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As competências em Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e o 
Pensamento Crítico (PC) são duas das linhas orientadoras da Aprendizagem 
ao Longo da Vida (ALV) que reconhecendo que todos os contextos (informais, 
não-formais e formais) podem ser de aprendizagem, assumiram no quadro da 
Educação e Formação de Adultos (EFA), em Portugal, uma expressividade 
plasmada no Referencial de Competências-Chave de Educação e Formação 
de Adultos, nível secundário (EFA-NS). Contudo a orientação PC/TIC não tem 
sido explicitamente conciliada nas práticas de educação e formação de 
adultos.  
Neste contexto desenvolveu-se uma Oficina de Formação para 
professores/formadores de cursos EFA-NS, na qual se trabalhou a integração 
de ferramentas da Web 2.0 com a infusão de PC em materiais/atividades para 
cursos EFA-NS. No desenvolvimento da Oficina foram consideradas três 
vertentes. Primeira, conceções dos professores sobre EFA/TIC e EFA/PC. 
Segunda, a formação sobre PC/TIC. Terceira, produção e implementação de 
materiais/atividades com orientação PC/TIC. A componente de trabalho 
autónomo da Oficina passou essencialmente pela dinâmica de uma 
comunidade online de nome EF@. O grupo de formação era constituído por 17 
professores do ensino secundário, e pela investigadora/formadora, autora 
deste estudo. Acrescente-se que no conjunto das 10 sessões de trabalho 
presencial a investigadora/formadora foi coadjuvada por mais três formadores.  
Estudar os impactes da Oficina no desenvolvimento profissional dos 
professores, conjuntamente com a avaliação da influência dos 
materiais/atividades produzidos (na Oficina) no nível de PC dos alunos, 
assumiram-se como as duas questões de investigação a que este estudo 
pretendeu dar resposta. Neste sentido estudámos o grupo de professores em 
formação – estudo de caso – e o grupo de alunos – plano quasi experimental 
do tipo grupo de controlo/experimental, pré/pós-teste, pelo que o 
enquadramento da metodologia num estudo misto, predominantemente de 
natureza qualitativa, foi a adotada. A recolha e o tratamento de dados foram 
feitos mediante várias técnicas – observação, inquérito, análise e testagem – 
associadas a diferentes instrumentos: dois questionários, diário de investigador 
e Teste de Pensamento Crítico – Cornell (Nível X). 
A análise dos dados recolhidos possibilitou a compreensão de como a Oficina 
contribui para a reflexão: (i) nas práticas anteriores dos professores; (ii) nas 
competências adquiridas na Oficina e (iii) nas práticas implementadas. Ao nível 
do PC dos alunos, podemos dizer que os materiais/atividades produzidos na 
Oficina influenciaram o nível de PC dos alunos, já que os resultados da média 
do PC do pós-teste foram estatisticamente significativos para o grupo 

























Web 2.0 tools, critical thinking, adult education, professional development 
abstract 
 
Skills in Information and Communication Technologies (ICT) and Critical 
Thinking (CT) are two of the guidelines of Lifelong Learning (LLL) 
acknowledging that all learning contexts (informal, formal and non-formal) 
learning can be assumed under Adult Education (AE), in Portugal, an 
expression enshrined in the Guidelines to Key Competencies for Adult 
Education, secondary level. However, the CT/ICT guidance has not explicitly 
been accommodated in the practice of adult education. 
 
In this context a training workshop was developed for AE teachers/trainers, 
which worked on the integration of Web 2.0 tools with the infusion of CT 
activities for AE courses. In developing the workshop three aspects were 
considered. First, teachers' conceptions on AE/ICT and AE/CT. Second, 
training in CT/ICT. Third, production and implementation of CT/ICT oriented 
activities. The autonomous component of the workshop passed mainly through 
a dynamic online community with the name EF@. The training group consisted 
of 17 secondary school teachers, and the trainer/researcher author of this 
study. We underline that in the 10 work sessions the trainer/researcher was 
assisted by three trainers.  
 
Studying the impacts of the Workshop in the professional development of 
teachers together with assessing of the influence of the activities produced (in 
the workshop) at the level of CT students were the two research questions that 
this study intended to answer. So we studied the group of teachers – case 
study – and the group of students – a quasi-experimental type 
control/experimental group, pre/post-test plan. The mixed study methodology, 
predominantly qualitative, was the one that seemed most appropriate. The 
collection and processing of data were obtained by various techniques - 
observation, investigation, analysis and testing – associated with different 
instruments: two questionnaires, researcher diary and the Cornell Critical 
Thinking Test (Level X). 
 
The analysis of data collected allowed us to understand how the workshop 
contributed to the debate: (i) in the previous practices of teachers, (ii) the skills 
acquired in the workshop and (iii) implemented in practice. At the level of CT of 
the students, we can say that the activities produced in the workshop 
influenced the students’ level of CT, since the results of the average CT post 
test were statistically significant for the experimental group when compared 
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Neste capítulo faz-se a apresentação global de uma investigação desenvolvida no âmbito do 
Programa Doutoral em Multimédia em Educação. Inicia-se com a contextualização do projeto de 
investigação, expondo os argumentos que estiveram na base da formulação do problema e que 
justificam a importância do estudo. Em seguida, definem-se as questões de investigação e 
apresentam-se os objetivos traçados para o desenvolvimento da investigação. Depois faz-se uma 
síntese das opções metodológicas, terminado o capítulo com uma breve abordagem à estrutura da 
tese, de acordo com a sequência do trabalho de investigação. 
 
1.1. Importância do Estudo 
Os resultados do programa de trabalho “Educação e Formação 2010” do Conselho Europeu 
(2002) conduziu a um reforço da cooperação europeia em matéria de Educação e Formação, e 
estabeleceu um novo ‘Quadro Estratégico para 2020’, no qual o princípio orientador é a 
Aprendizagem ao Longo da Vida (ALV). O conceito de ALV, inicialmente proposto pela 
UNESCO em 1996 e retomado pela Comissão Europeia (2000, 2001) compreende o 
reconhecimento de que todos os contextos (formal, informal e não-formal) podem ser de 
aprendizagem para o desenvolvimento de conhecimentos e capacidades no quadro de uma 
perspetiva pessoal, cívica, social e profissional. 
Face a esta diretriz Comunitária, Portugal reconfigurou a partir de 2006, o Referencial de 
Competências-Chave para a Educação e Formação de Adultos – nível secundário (EFA-NS), que 
se afigura como um novo paradigma na educação e formação de adultos. Sendo um quadro 
conceptual que integra a construção de itinerários educativos e formativos de “acesso 
generalizado à progressão educativa, tecnológica, cultural e profissional, de forma autónoma e 
contínua, (…) dos saberes e competências adquiridas ao longo da vida, em contextos não formais 
e informais de aprendizagem” (Gomes, 2006a, p. 18), apresenta-se como novo documento de 
trabalho que envolve os professores num processo de mudança, difícil de gerir face às novas 
situações de conceção de materiais, dúvidas ao nível da operacionalização e desafios à 
concretização em sala de aula (Lopes et al., 2011). Neste contexto, embora a mudança seja de 
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natureza complexa “ancorada no peso da tradição, e nas opções políticas [da Educação de Adultos 
em Portugal]” (Carvalho, 2007, p. 113) reconhecemos que “para efetivar uma reforma ou 
inovação, é preciso atacar, em simultâneo, várias frentes, sendo uma delas forçosamente a 
formação de professores” (Tenreiro-Vieira & Vieira, 2004, p. 51). Por isso, e de acordo com Day 
(2007), consideramos que é necessário repensar e desenvolver respostas de formação de 
professores que ajudem na interpretação e desenvolvimento dos seus novos papéis, decorrente das 
sucessivas reformas e ajustamentos educativos. Com efeito, o Referencial de Competências-
Chave EFA-NS, implementado a partir de 2008 nas escolas secundárias públicas, constitui uma 
nova dimensão da educação, que merece toda a atenção, por privilegiar a aprendizagem ao longo 
da vida e também por inscrever-se nas recomendações comunitárias em matéria de valorização 
das aprendizagens não-formais, formais e informais. 
Por outro lado, no quadro das múltiplas exigências e complexas mudanças que a sociedade da 
informação coloca à escola, em geral, e aos professores, em particular que se espera serem: (i) 
utilizadores competentes de informação tecnológica, (ii) solucionadores de problemas e 
tomadores de decisões, (iii) usuários criativos e efetivos de ferramentas de produtividade e (iv) 
comunicadores, colaboradores, editores e produtores de conhecimento (UNESCO, 2008, p. 1) 
para que os seus alunos sejam no futuro cidadãos informados e responsáveis no século XXI. Neste 
esforço de e para a mudança, as ferramentas da Web 2.0 (ditas colaborativas) e muito 
particularmente as comunidades online apresentam-se (como ilustram vários trabalhos nacionais e 
internacionais: Johnson, 2001; Creanor & Walker, 2005; Folhas, 2010; Rosa, 2010) como 
elementos e estruturas potenciadoras da construção e desenvolvimento de competências, suporte 
básico de trabalho e emprego centrados numa perspetiva de ALV. Porém, “as comunidades online 
ainda não assumiram a referida importância nos sistemas e instituições educativas porque ainda 
existe uma falta de consciencialização, reconhecimento e envolvimento (…) por parte [dos] 
sistemas e instituições educativas em aproveitar a oportunidade de novas abordagens de 
aprendizagem” (Ala-Mutka, 2009, p. 7). 
No enclave deste processo de consciencialização, reconhecimento e envolvimento dos professores 
com as ferramentas da Web 2.0, juntamente com as dificuldades de operacionalização do 
Referencial de Competências-Chave para EFA, considerou-se importante desenvolver uma 
Oficina de Formação de professores que contemplasse essencialmente “a construção de ambientes 
de aprendizagem envolvendo as TIC, na utilização das TIC para apoiar o desenvolvimento da 
criação de conhecimento e das habilidades de pensamento crítico dos alunos”, de acordo com o 
diploma “ICT competency standards for teachers” (UNESCO, 2008, p. 9), tomado como um dos 
quadros orientadores da ação nacional do Programa de Formação e de Certificação de 
Competências TIC para professores, regulamentado pela Portaria nº 731/2009 de 7 de julho. 
Num tempo de mudança e de referências constantes aos problemas da educação e formação de 
adultos e da formação dos professores, pretendemos com o presente estudo, colaborar no 
desenvolvimento profissional docente a partir do contributo do desenvolvimento de uma Oficina 
de Formação – As TIC na Educação e Formação de Adultos. A Oficina enquadra-se, assim, na 
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problemática entre o potencial inovador das ferramentas da Web 2.0, a criação de contextos de 
aprendizagem focados no pensamento crítico e a Educação e Formação de Adultos.  
Ao seguir este caminho, parece-nos importante o nosso estudo, sob o ponto de vista do 
desenvolvimento profissional que a referida Oficina proporcione aos professores no processo de 
mudança – consciencialização, reconhecimento e envolvimento com as ferramentas da Web 2.0 –
a metamorfose de práticas de educação e formação de adultos na perspetiva das “necessidades de 
competência digital para fins de trabalho, lazer e aprendizagem na sociedade da informação” 
(Ala-Mutka et al., 2008) e “necessidade de pensamento crítico para preparar os indivíduos para 
lidarem e enfrentarem a alteração contínua dos cada vez mais complexos sistemas que 
predominam na vida actual” (Vieira, 2003, p. 5). 
Apresentam-se a seguir alguns aspetos que contextualizam a génese do nosso estudo e as questões 
de investigação que se consideraram ao desenvolvimento de todo o trabalho. 
 
1.2. Finalidade e Questões de Investigação  
A pesquisa realizada, até ao momento, evidenciou que têm sido feitos alguns estudos na área do 
pensamento crítico e na utilização de ferramentas Web 2.0. Contudo, nenhum dos casos 
evidenciou a preocupação e intenção objetiva em estudar os impactes de uma Oficina de 
Formação – com enfoque nas ferramentas da Web 2.0 e no pensamento crítico – no 
desenvolvimento profissional de professores, em contexto da Educação e Formação de Adultos. 
Neste enquadramento, as questões de investigação resultam das preocupações, interesses e da 
experiência pessoal e profissional da Investigadora. A proximidade da realidade educativa, como 
professora de matemática há mais de 15 anos e de uma forma mais recente a experiência de 
Mediadora/Formadora de cursos EFA-nível secundário desde 2009, têm envolvido a 
Investigadora em reflexões profundas sobre as reais necessidades dos professores enquanto 
agentes educativos de e para uma sociedade da informação. É nesta dialética de interesses e 
necessidades (pessoais, sociais e profissionais) que a Investigadora tem procurado formação que a 
auxilie nos constantes desafios educativos impelidos por uma sociedade em constante 
transformação. Num primeiro momento, um mestrado na área científica – matemática, 
aprofundou conhecimentos no campo da programação computacional e desenvolveu 
competências na área da geometria computacional. Contudo, as preocupações e necessidades da 
Investigadora avultaram-se à medida que o ensino, aprendizagem e formação integravam a sua 
visão holística da escola e por isso o ingresso, num segundo momento, no Programa Doutoral em 
Multimédia em Educação. 
A tomada de consciência da importância das finalidades da Educação e Formação de Adultos, 
ligadas ao Pensamento Crítico e à Literacia Digital e do conhecimento reduzido sobre modelos de 
os integrar na Formação de Professores constituíram o ponto de partida deste estudo. Neste 
sentido a experiência profissional da Investigadora, em relação estreita, com a responsabilidade de 
partilhar os recentes conhecimentos no campo das ferramentas colaborativas com os seus pares, 
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despoletou uma tomada de consciência para a importância e necessidade de desenvolver um 
programa de formação que articulasse as ferramentas da Web 2.0 com a infusão do Pensamento 
Crítico na produção de materiais/atividades para cursos EFA-NS. É então que o interesse e 
necessidade de estudar a forma como a Oficina pode contribuir para o desenvolvimento 
profissional docente, assume o lugar central do nosso trabalho. Estendendo, também, a análise aos 
alunos, procuramos saber qual a influência dos referidos materiais no nível de Pensamento Crítico 
destes. 
Assim, formulámos as seguintes questões de investigação: 
1. Qual o impacte da Oficina de Formação no desenvolvimento profissional dos 
professores/formadores de cursos EFA-NS? 
2. Qual o impacte dos materiais/atividades desenvolvidas na Oficina no nível de 
Pensamento Crítico dos alunos/formandos dos cursos EFA-NS? 
Tendo em conta as questões do estudo e o quadro teórico decorrente em Multimédia em Educação 
foram estabelecidos os seguintes objetivos para o projeto de investigação: 
A. Caracterizar as conceções dos professores ao nível de utilização das ferramentas da Web 
2.0 em contexto EFA-NS. 
B. Desenvolver uma Oficina de Formação, para a infusão do PC em articulação com a 
utilização de ferramentas da Web 2.0 no desenvolvimento de materiais/atividades em 
contexto EFA-NS. 
C. Moderar e participar na comunidade EF@ - discussão de questões ligadas aos desafios 
(oportunidades e obstáculos PC/TIC) ao alcance da Educação e Formação de Adultos.  
D. Acompanhar e apoiar a implementação dos materiais/atividades desenvolvidas na Oficina. 
E. Caracterizar o (pré) nível de capacidades de PC de adultos/formandos de cursos EFA-NS. 
F. Caracterizar o (pós) nível de capacidades de PC de adultos/formandos de cursos EFA-NS. 
Apresentados os objetivos do estudo, descrevemos a seguir a estrutura e a organização do trabalho 
de investigação. 
 
1.3. Estrutura da Investigação 
Após a identificação da temática a estudar, procurámos referências bibliográficas que melhor 
pudessem fundamentar e orientar a nossa investigação. Na metodologia, o planeamento de estudo 
misto foi o que nos pareceu mais adequado para dar resposta às duas questões de investigação. 
Neste sentido, optámos por um plano quasi experimental com análise do nível de Pensamento 




No plano quasi experimental optámos pelo tipo grupo de controlo/grupo experimental, pré 
teste/pós teste. Sendo a variável independente os materiais/atividades produzidos na Oficina de 
Formação e a variável dependente o nível de Pensamento Crítico dos alunos. Os sujeitos – alunos 
de cursos EFA-nível secundário – provenientes de duas escolas A e B constituíram, 
respetivamente, por amostragem o grupo experimental e o grupo de controlo considerados no 
estudo. A pré testagem e a pós testagem foram realizadas com recurso ao instrumento Teste de 
Pensamento Crítico de Cornell (Nível X) – validado por Oliveira (1992) na versão em português – 
que se aplicou antes e depois da Oficina de Formação de professores. 
A Oficina foi apresentada pela Universidade de Aveiro e creditada pelo Conselho Científico-
Pedagógico da Formação Contínua; foi, depois, realizada na escola A, sede do Agrupamento de 
escolas onde a Investigadora/Formadora desempenha funções de docente. A Oficina decorreu 
entre fevereiro e maio de 2011 totalizando 60 horas de formação – 30 horas de trabalho presencial 
e 30 horas de trabalho autónomo. 
Para a realização da Oficina, foi necessário planear as sessões de formação presenciais, produzir 
materiais, compilar e disponibilizar referências bibliográficas e recursos multimédia, e planear / 
elaborar os instrumentos de recolha de informação, por exemplo o questionário final de avaliação 
da Oficina. Uma vez que se pretendia desenvolver práticas de colaboração entre os professores 
em ambiente online, foi também necessário comparar e avaliar diferentes plataformas que 
permitissem, sem custos adicionais, a interação, a colaboração e a partilha de experiências 
profissionais e todo um outro conjunto de artefactos (upload e donwload de ficheiros: 
documentos, imagens e vídeos). A plataforma escolhida foi a GROUPLY, na qual a 
Investigadora/Formadora, como administradora, criou um grupo de nome EF@. Entre 
professores-formandos e formadores, a EF@ era constituída por 23 membros. 
Após a aplicação (pré e pós teste) do Teste de Pensamento Crítico aos alunos e durante a 
realização da Oficina recolheram-se diferentes tipos de dados para posteriormente serem tratados, 
consoante a sua natureza, nos programas informáticos Excel, SPSS - Statistical Package for the 
Sciences e WebQDA – software de análise de dados qualitativos num ambiente colaborativo 
distribuído. Depois de tratados os dados, foi feita a triangulação e respetiva análise e 
interpretação. Por fim, elaborámos as conclusões e a redação final da tese. A figura seguinte 
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1.4. Organização da Tese 
O presente trabalho está organizado em seis capítulos, referências bibliográficas, cinco anexos e 
dez apêndices em formato eletrónico, num CD-ROM. Nos anexos incluem-se os diferentes 
instrumentos utilizados no estudo, sendo três desenvolvidos pela Investigadora (anexo II – 
Questionário 1; anexo III – Questionário 2 e, anexo IV – Diário da Investigadora) e os restantes 
produzidos por outros investigadores (anexo I – Taxonomia de Ennis e anexo V – Teste de 
Pensamento Crítico de Cornell - Nível X). Em relação aos apêndices, estes contêm um conjunto 
de documentos elaborados para o desenvolvimento da Oficina, assim como outros documentos 
recolhidos pela Investigadora, como por exemplo os registos dos posts do fórum/blogs da 
comunidade EF@. 
Em seguida descreve-se, ainda que de forma sumária, cada um dos capítulos da tese. 
O Capítulo 1 – Introdução – tecem-se algumas considerações iniciais sobre a Educação e 
Formação de Adultos segundo as tendências da Aprendizagem ao Longo da Vida, as quais 
integram o Pensamento Crítico e as competências TIC e naturalmente a Formação de Professores 
nestas áreas. A seguir apresentam-se as questões de investigação e a estrutura da investigação. 
No Capítulo 2 – Enquadramento Conceptual – aborda-se o campo teórico da investigação 
apresentado em cinco secções. A primeira aborda a Aprendizagem ao Longo da Vida e apresenta 
duas das linhas orientadoras: Competências TIC e Pensamento Crítico (PC). A segunda secção é 
dedicada aos cursos de Educação e Formação de Adultos com enfoque em alguns aspetos 
estruturantes. A terceira secção detém-se sobre os aspetos do Pensamento Crítico e das 
competências TIC plasmados no Referencial de Competências-Chave EFA-NS. Na quarta secção 
faz-se uma incursão pelo Desenvolvimento Profissional de Professores (DPP) focado nas 
competências esperadas, princípios e modelos da formação contínua e as comunidades online 
como estruturas para o DPP. A terminar o capítulo do Enquadramento Conceptual, quinta secção, 
apresenta-se um sumário dos estudos que envolvem programas de formação de professores 
focados em comunidade online, focados em PC e focados em EFA. 
No Capítulo 3 – Desenvolvimento da Oficina de Formação: “As TIC na Educação e Formação de 
Adultos” – descreve-se o desenvolvimento da Oficina de Formação de professores/formadores de 
cursos EFA-NS. Este desenvolvimento passou pela conceção, produção, implementação e 
avaliação da Oficina, etapas que são apresentadas em cada uma das secções que compõem o 
capítulo. 
O Capítulo 4 – Metodologia – compreende cinco secções. Na primeira descreve-se a natureza da 
investigação e fundamenta-se a opção de estudo misto. Na segunda descreve-se a constituição e 
caracterização dos participantes, assim como os contextos envolventes a cada grupo de 
participantes. Na terceira referem-se as técnicas e os instrumentos de investigação aplicados. Na 
quarta apresentam-se as etapas do estudo. E na última o tratamentos dos dados. 
O Capítulo 5 – Apresentação e Discussão dos Resultados – está organizado em quatro secções. A 
primeira corresponde à caraterização das conceções dos professores sobre EFA/TIC antes da 
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Oficina. A segunda tem a ver com o impacte da Oficina no Desenvolvimento Profissional dos 
Professores. A terceira com a Avaliação da Oficina. E por fim, a quarta secção apresenta o 
impacte dos materiais/atividades, produzidos na Oficina, no nível de PC nos alunos.  
Por fim o Capítulo 6 – Reflexões Finais e Conclusões – apresentamos as conclusões, tentando dar 
resposta às duas questões de investigação, descrevemos as limitações do estudo, identificamos 











Neste capítulo, apresenta-se o enquadramento conceptual desenvolvido a partir da revisão 
bibliográfica para fundamentar a investigação que se efetuou. Neste propósito, tomamos em 
consideração, em primeiro lugar, o conceito de Aprendizagem ao Longo da Vida e referimos duas 
das linhas orientadoras – competências em TIC e Pensamento Crítico – por serem implícitas na 
problemática em estudo. Em segundo lugar, e atendendo ao contexto no nosso estudo, 
apresentamos os elementos conceptuais dos cursos de Educação e Formação de Adultos de acordo 
com o Referencial de Competências-Chave. Em terceiro lugar analisamos a operacionalização do 
Referencial de Competências-Chave sob a perspetiva do desenvolvimento de competências TIC e 
do Pensamento Crítico por ser o quadro conceptual da Oficina de Formação que se desenvolveu 
no presente trabalho de investigação. Neste sentido, debruçamo-nos em seguida sobre o 
Desenvolvimento Profissional de Professores, e em particular analisamos o contributo das 
Comunidades de Aprendizagem e de Prática. Finalmente, apresentamos uma revisão de diferentes 
Programas de Formação de Professores que oferecem dados pertinentes no âmbito da Oficina de 
Formação desenvolvida. 
 
2.1. Aprendizagem ao Longo da Vida 
A temática da Aprendizagem ao Longo da Vida, recolocada na agenda política na última década, 
ocupa cada vez mais um lugar de destaque na discussão sobre os desafios e exigências das 
sociedades contemporâneas, sob pena, de estas, “ comporta[rem] consequências negativas, quer 
para os indivíduos (por razões não apenas económicas, mas também de cidadania), quer para as 
sociedades, entendidas globalmente” (Ávila, 2005, p. 287). A Aprendizagem ao Longo da Vida 
(ALV) parece ser uma referência incontornável no que diz respeito aos níveis de empregabilidade 
e de cidadania nas ditas sociedades de conhecimento. 
Aprendizagem ao Longo da Vida: será este o ponto de partida do nosso quadro teórico, no qual se 
procura percorrer um caminho desde as orientações internacionais até à especificidade da situação 
portuguesa neste domínio, com particular enfoque na Educação e Formação de Adultos (EFA) sob 
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a perspetiva do desenvolvimento das capacidades de Pensamento Crítico com a utilização de 
ferramentas da Web 2.0 em dialética com o desenvolvimento profissional de professores. 
 
2.1.1. ALV como Princípio Orientador do Quadro Estratégico para 2020 
Nos meados da década de 90, foram publicados vários documentos no âmbito de várias 
iniciativas
1
 que deram uma forte visibilidade à ALV. Vista como uma medida de educação e 
formação crucial na sociedade do conhecimento marcada por profundas mudanças na economia e 
na sociedade, o Memorando para a Aprendizagem ao Longo da Vida, proposto pela Comissão das 
Comunidades Europeia no âmbito da Cimeira de Lisboa de 2000 adota a definição operacional de 
Aprendizagem ao Longo da Vida (ALV) [longlife learning] como “toda a atividade de 
aprendizagem em qualquer momento da vida, com o objetivo de melhorar os conhecimentos, as 
aptidões e competências, no quadro de uma perspetiva pessoal, cívica, social e/ou relacionada 
com o emprego” (Comissão Europeia, 2001, p. 3). Mais do que uma expressão técnica ou legal, a 
conceptualização de ALV assume-se como “um termo cultural que denota um novo paradigma” 
(Quintas, 2008, p. 17) que reconhecendo que todos os contextos podem ser de aprendizagens, 
acentua a necessidade de considerar três eixos fortemente interligados: as aprendizagens formais 
(adquiridas nos sistemas institucionais de educação e formação), as aprendizagens não formais 
(produto de outras atividades de formação não institucionais, de carácter profissional) e 
aprendizagens informais (decorrentes das atividades da vida quotidiana, relacionadas com o 
trabalho, a família ou o lazer). 
Neste contexto, a ALV é transversal às diferentes faixas etárias e generalizada a todas as 
categorias sociais, implicando  
(…) a consideração de múltiplas situações e contextos, da vida pessoal à vida profissional, que podem 
possibilitar (ou requerer) o desenvolvimento e a aquisição de novas competências, as quais em 
seguida podem ser mobilizadas e transpostas para espaços e tempos diferentes daqueles que a 
produziram. (Ávila, 2005, p. 288).  
Aprender ao longo da vida (lifelong learning) e em diferentes contextos da vida (life wide), 
tornam-se, assim, dois pólos consagrados na postura holística dos processos de aprendizagem que 
centralizam o indivíduo nas suas múltiplas dimensões e flexibiliza a aprendizagem ao nível social, 
histórica, cultural, política e emocional. Esta argumentação tem feito o enquadramento das 
políticas e das práticas educativas, que muito embora, seja apropriada por cada Estado Membro de 
diferentes formas, tem-se revelado como uma estratégia que tem provocado mudanças e 
reformulações na educação e formação para além dos sistemas de educação formal. Referimo-nos, 
em particular, à educação e formação de adultos. De facto, a estratégia da Lisboa confirmou o 
papel central da educação e da formação na agenda dos Estados-Membros para o crescimento e o 
                                                             
1
 Referimo-nos, entre outros, ao Livro Branco sobre a educação e a formação (Ensinar e Aprender, Rumo à Sociedade 
Cognitiva) publicado em 1995 (Comissão Europeia, 1995); O “Ano Europeu da Educação e da Aprendizagem ao Longo 
da Vida” em 1996; a conferência mundial da UNESCO (1997) sobre educação de adultos e o relatório da UNESCO 
coordenado por Jacques Delors – Educação, um Tesouro a Descobrir (Delors, 1996). 
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emprego. As orientações, constantes do documento, apelam a um o forte investimento político e 
económico na educação de adultos com o intuito de, a longo prazo, se dinamizar a economia, 
proporcionando a empregabilidade e a coesão social da Europa. As sucessivas resoluções 
comunitárias (Comissão Europeia, 2004b, 2008a; 2008b, 2008c apud Ala-Mutka, 2009, p. 1) são 
claras no que se refere à emergência de um sistema de educação e formação adaptado às novas 
exigências em matéria de competências. Por exemplo competência matemática, competências 
básicas em ciências e tecnologia e competência digital, entre outras. 
No quadro do Programa Nacional de Ação para o Crescimento e o Emprego, o Plano 
Tecnológico, dividido em três eixos - Conhecimento, Tecnologia e Inovação -, assume-se como 
uma agenda para responder e enfrentar a globalização, a evolução tecnológica e os baixos índices 
de certificação e qualificação da população ativa portuguesa. No que diz respeito à fragilidade dos 
índices de certificação e qualificação da população jovem e adulta portuguesa, o modelo adotado 
em Portugal (Processo RVCC e cursos EFA estratégia da Iniciativa Novas Oportunidades – 
Aprender compensa, iniciativa no âmbito do Plano Nacional de Emprego e do Plano Tecnológico) 
surge dotado de alguma especificidade no contexto internacional, sendo mesmo considerado, por 
alguns, pioneiro (cf. Boyer, 2002). O processo RVCC (reconhecimento, validação e certificação 
de competências-chave), com sucessivos ajustamentos, tem permitido a certificação de 
competências com equivalência escolar desde o EB 1, 2 e 3 até ao ensino secundário, e os cursos 
EFA permitem a obtenção de uma dupla certificação (escolar e/ou profissional) no máximo, 
equivalente ao 12º ano. Em ambos os casos, o processo formativo é orientado segundo um 
Referencial de Competências-Chave (Gomes, 2006a), sob o qual é possível reconhecer essas 
competências independentemente dos contextos e modos que conduziram à sua aquisição. 
Neste sentido, assume particular importância a definição clara de dois conceitos: o de 
competência e o de competência – chave. O primeiro é uma “combinatória de capacidades, 
conhecimentos, aptidões e atitudes apropriadas a situações específicas, requerendo também a 
disposição para e o saber como aprender” (Comissão Europeia, 2004b apud Gomes, 2006a, 
p.12). O segundo é “conjunto articulado, transferível e multifuncional, de conhecimentos, 
capacidades e atitudes indispensáveis à realização e desenvolvimento individuais, à inclusão 
social e ao emprego” (ibid, p. 12), isto é, “a capacidade de agir e reagir de forma apropriada 
perante situações mais ou menos complexas, através da mobilização e combinação de 
conhecimentos, atitudes e procedimentos pessoais, num contexto determinado, significativo e 
informado por valores” (Alonso et al., 2002, p. 9) 
Com base nestes pressupostos e tomando por referência as experiências que noutros contextos 
europeus e não europeus se iam desenvolvendo, atualmente, Portugal, dispõe de dois Referencias 
de Competências-Chave para a Educação e Formação de Adultos: um de acordo com a 
escolaridade até ao 3º ciclo do Ensino Básico e o outro para o Ensino Secundário. Em articulação 
com a cultura escolar e com as experiências e as competências adquiridas ao longo da vida, o 
primeiro define quatro áreas de Competências-Chave: Linguagem e Comunicação, Tecnologias 
da Informação e Comunicação, Matemática para a Vida, e Cidadania e Empregabilidade; 
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enquanto o segundo define três áreas de Competências-Chave: Sociedade Tecnologia e Ciência 
(STC), Cultura Língua e Comunicação (CLC), e Cidadania e Profissionalidade (CP). 
Hoje, as Competências-Chave são consideradas um princípio essencial das chamadas sociedades 
da informação, do conhecimento e/ou em rede (Castells, 2002). Neste sentido, em 2002, no 
quadro da estratégia comum europeia foi estabelecido um benchmark consumado no Programa de 
trabalhos de Educação e Formação 2010
2
. Desde então, a Comissão Europeia tem emitido um 
conjunto de vários documentos orientadores e reguladores para a implementação das metas para a 
Educação e Formação 2010
3
 (EF2010). 
Apesar das sucessivas reformas e programas estratégicos, Portugal apresentou percentagens 
abaixo das inicialmente estabelecidas no quadro europeu, por exemplo: (i) taxa de jovens de 22 
anos de idade com ensino secundário completo (54,3% <  85%) e (ii) participação de adultos em 
ações de aprendizagem ao longo da vida (5,3%, < 12,5%), como dá conta o último relatório a que 
se teve acesso do Conselho Consultivo para o Progresso do Plano Tecnológico (publicado a 9 de 
Julho de 2009). Já em Abril de 2011, o Relatório Anual da Comissão Europeia sobre os novos 
progressos em matéria de educação e formação, revela que os países da União Europeia 
melhoraram os seus sistemas de ensino em áreas-chave, ao longo da última década mas só 
conseguiram atingir um dos cinco valores de referência fixados para 2010, respeitante ao número 
de diplomados em matemática, ciências e tecnologia, no qual Portugal apresentou um dos 
melhores resultados (aumento de 37% desde 2000 em relação à meta de 15%). No seguimento do 
balanço feito, o Conselho Europeu reforçou a Cooperação Europeia em matéria de Educação e 
Formação e estabeleceu um novo Quadro Estratégico para 2020, sendo o princípio orientador a 
Aprendizagem ao Longo da Vida. Apresentam-se como objetivos estratégicos:  
1. Tornar a aprendizagem ao longo da vida e a mobilidade uma realidade;  
2. Melhorar a qualidade e a eficácia da educação e da formação;  
3. Promover a igualdade, a coesão social e a cidadania ativa;  
4. Incentivar a criatividade e a inovação, incluindo o espírito empreendedor, a todos os níveis 
da educação e da formação. 
Os benchmarks definidos para o Quadro Estratégico EF2020, são: 
 Competências básicas – redução para menos de 15% dos alunos de 15 anos com fraco 
aproveitamento em leitura, matemática e ciências; 
 Abandono precoce da educação e formação – percentagem dos alunos que abandonam o 
ensino e a formação deverá ser inferior a 10%; 
 Educação pré-escolar – frequência de pelo menos de 95% das crianças entre os 4 anos e o 
início da escolaridade obrigatória; 
 Conclusão do ensino superior – percentagem de adultos de 30 a 34 anos com nível de 
ensino superior deverá ser pelo menos 40%; 
                                                             
2 «Educação e Formação para 2010: A urgência das reformas necessárias para o sucesso da estratégia de Lisboa», 3 de 
Março de 2004 (documento do Conselho 6905/ 04 EDUC 43). 
3




 Participação de adultos ao longo da Vida – pelo menos 15% dos adultos entre os 25 e 64 
anos. 
Assim, “a ALV e a mobilidade propiciadas por um ensino e uma formação de elevada qualidade 
são essenciais para dar a todos a possibilidade de adquirir as competências necessárias não só para 
o mercado de trabalho como também para a inclusão social e a cidadania ativa” (Ala-Mutka, 
2009, p. 3). 
 
2.1.2. Competências para a ALV: Linhas Orientadoras  
Na última década o Institute for Prospective Technological Studies (IPTS) e Joint Research 
Centre (JRC) têm produzido um vasto4 conjunto de documentos e relatórios que orientam as 
políticas educativas dos Estados-Membros, e de uma forma mais recente a ALV. De uma forma 
breve, as pesquisas mais recentes, apontam para um Quadro de Referência que estabelece oito 
competências essenciais: 
1) Comunicação na língua materna; 
2) Comunicação em línguas estrangeiras; 
3) Competência matemática e competências básicas em ciências e tecnologia; 
4) Competência digital; 
5) Aprender a aprender; 
6) Competências sociais e cívicas; 
7) Espírito de iniciativa e espírito empresarial;  
8) Sensibilidade e expressão culturais. 
Sendo o Pensamento Crítico, criatividade, espírito de iniciativa, resolução de problemas, 
avaliação de riscos, tomada de decisões e gestão construtiva dos sentimentos, elementos 
importantes das oito competências consideradas. 
A principal mensagem decorrente dos sucessivos estudos e plasmado no Digital Competence for 
Lifelong Learning observa as “necessidades de competência digital para fins de trabalho, lazer e 
                                                             
4
 Referimos apenas aqueles que dizem respeito à Aprendizagem ao Longo da Vida: 
European Commission (2001). Making a European area of lifelong learning a reality. COM(2001) 678 final. 
European Commission (2005). i2010 – A European Information Society for Growth and Employment. COM(2005) 229 
final. 
European Commission (2006b). ICT for an Inclusive Society, Ministerial Declaration of the Ministerial Conference in 
Riga. Disponível:http://ec.europa.eu/information_society/events/ict_riga_2006/doc/declaration_riga.pdf 
European Commission (2007a). European i2010 initiative on e-Inclusion "To be part of the information society". 
COM(2007) 694 final.  
European Commission (2008). Commission Staff Working Document. The use of ICT to support innovation and lifelong 
learning for all – A report on progress. SEC(2008) 2629 final. 
European Commission (2007b). E-Skills for the 21st Century: Fostering Competitiveness, Growth and Jobs. 
COM(2007) 496 final. 
Ala-Mutka, K., Punie, Y. & Redecker, C. (2008). Digital Competence for Lifelong Learning. Institute for Prospective 
Technological Studies (IPTS), European Commission, Joint Research Center. Technical Note: JRC 48708. Disponível: 
http://ipts.jrc.ec.europa.eu/publications/pub.cfm?id=1820. 
Ala-Mutka, K.,(2009). Review of Learning in ICT enabled Communities. Institute for Prospective Technological 
Studies (IPTS), European Commission, Joint Research Center. Technical Note: EUR 24061 EN. 
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aprendizagem na sociedade da informação europeia” (Ala-Mutka , Punie & Redecker, 2008), isto 
é, de acordo com a Recomendação da Comissão Europeia sobre as Competências-Chave, o 
conceito de competência digital envolve a utilização segura e crítica das TIC para o emprego, 
autodesenvolvimento e aprendizagem, e participação na sociedade (CE, 2006). Assim, do nosso 
ponto de vista, quando se fala de competência digital, falamos de um contexto necessário - 
conhecimento, capacidades (comummente skills na literatura em inglês) e atitudes - para 
trabalhar, viver e aprender na sociedade do conhecimento. 
Também a análise internacional (E.U.A.) do grupo Competências para o século XXI (Partnership 
for 21 st century Skills em http://www.p21.org/overview), tem sugerido a importância de fundir 
conhecimentos em diferentes áreas (inglês, matemática, economia, artes, história e geografia, 
entre outros) com a discussão de temas interdisciplinares (Globalização, (literacia em) Mercado 
Gestão e Finanças, (literacia em) cidadania, (literacia em) saúde, (literacia em) ambiente) 
suportado por capacidades de Pensamento Crítico, comunicação, colaboração, criatividade e 
inovação. Para esta fundição/integração, convidam as políticas educativas a inteirarem um quadro 
de conteúdos, competências e literacias indispensáveis para o sucesso no trabalho e na vida dos 




Na base do esquema, e personificado de “piscina”, está todo um sistema - que vai desde as 
normas, currículo, desenvolvimento profissional e ambientes de aprendizagem - que suporta e 
assegura todo um conjunto de elementos (“arco-íris”) – temas e competências – que pela sua 
interligação respondem aos desafios da economia global. Esta visão holística do ensino e da 
aprendizagem (ao longo da vida) fazem, também, a aposta nas competências TIC e Pensamento 
Crítico, que sob o ponto de vista do nosso estudo, têm um interesse particular. 
Neste sentido, pretendemos nesta subsecção dar conta das principais linhas orientadoras 
internacionais para as competências de ALV, focando-nos especialmente em duas – 
Competências em Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e Pensamento Crítico (PC) – 
Figura 2.1. Resultados Esperados para os Aprendentes do Século XXI e Sistemas de Apoio 
(adaptado de Partnership for 21 st century Skills em http://www.p21.org/overview) 
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por serem matéria do nosso trabalho no âmbito do desenvolvimento de uma Oficina de Formação 
de professores/formadores de cursos de EFA-NS. 
 
2.1.2.1. Competências em TIC 
Na literatura, as opções escritas – alfabetização digital, competências digitais, literacia digital, 
competências TIC, literacia TIC – aparecem para designar de uma forma quase identitária o 
conjunto de capacidades, conhecimentos e atitudes que se revelam indispensáveis à boa utilização 
das tecnologias de informação e comunicação. Em conformidade com as já apresentadas 
Competências-Chave do Referencial dos cursos EFA, adotamos a designação Competências em 
TIC. 
Como já referimos, as Competências em TIC relacionam-se não só com um conjunto de 
capacidades para trabalhar com as TIC, como com um vasto campo de boas práticas que devem 
ser aplicadas não só em contexto educativo, como também em contexto profissional e pessoal. 
Assinalamos: (i) utilização das tecnologias (computador, ipad, PDA’s, GPs, etc.) como uma 
ferramenta para pesquisar, organizar, avaliar e comunicar informação; (ii) gestão do fluxo de 
informação a partir de conjunto alargado de fontes; (iii) acesso à informação de forma eficiente 
(tempo) e eficaz (fontes); (iv) avaliação da informação e utilização crítica da mesma; (v) 
compreensão ético legal do acesso e utilização da informação; e (vi) criação e integração 
adequada de informações e expressões em ambientes multiculturais (cf. Partnership for 21 st 
century Skills em http://www.p21.org/overview). 
Esta aprendizagem deve começar o mais cedo possível, como adverte Ala-Mutka e colaboradores 
(2008), e ser continuadamente desenvolvida, sobretudo no que diz respeito à utilização crítica nos 
níveis de criatividade, confiança, segurança e privacidade. De acordo com os resultados do 
Eurostat (2008), 11% dos jovens da União Europeia entre 16-24 anos de idade e 71% dos adultos 
com idade entre os 55-74 anos demonstraram poucas capacidades no uso das TIC. Veja-se ao 
nível da(o): (i) privacidade e segurança - 79% dos utilizadores jovens da internet não são 
cuidadosos na partilha de informações privadas enquanto 40% dos utilizadores adultos (idade 
superior a 50 anos) de redes sociais dariam as suas informações reais de contacto (OCLC, 2007); 
(ii) uso ético e legal - 32% dos adolescentes são vítimas de cyberbullying (Lenhart, 2007), (iii) 
criação e utilização (crítica) de conteúdo - 34% dos usuários de internet europeus decidiram, não 
comprar um produto, com base em informações de um blog Os números revelam uma realidade 
preocupante porquanto os níveis de educação se apresentam como um fator de diferenciação das 
referidas capacidades. A título de exemplo: dos 40% de população da União Europeia que não 
têm atividade na internet, apenas 12% referem-se a adultos altamente qualificados e 63% a 
adultos com baixa escolarização ou nenhuma (Eurostat, 2008). 
Neste contexto, em Portugal, a estratégia adotada no âmbito do Plano Tecnológico da Educação 





 e desenhou à escala nacional o Programa de Formação e Certificação 
de Professores em TIC (apresentado mais à frente na secção 2.4.1.). Neste sentido espera-se que 
“por ação direta ou indireta dos seus professores e numa perspetiva de isomorfismo, é suposto que 
os alunos venham a adquirir e desenvolver as mesmas competências no seio da própria escola” 
(Costa, 2008). O referencial apresentado contempla as seguintes competências TIC, 




Detém conhecimento atualizado sobre recursos tecnológicos e seu potencial de utilização 
educativo. 
Acompanha o desenvolvimento tecnológico no que implica a responsabilidade profissional do 
professor. 
Executa operações com Hardware e sistemas operativos (usar e instalar programas, resolver 
problemas comuns com o computador e periféricos, criar e gerir documentos e pastas, observar 
regras de segurança no respeito pela legalidade e princípios éticos, …) 
Acede, organiza e sistematiza a informação em formato digital (pesquisa, seleciona e avalia a 
informação em função de objetivos concretos…) 
Executa operações com programas ou sistemas de informação online e/ou off-line (aceder à 
Internet, pesquisar em bases de dados ou diretórios, aceder a obras de referência, …) 
Comunica com os outros, individualmente ou em grupo, de forma síncrona e/ou assíncrona 
através de ferramentas digitais específicas. 
Elabora documentos em formato digital com diferentes finalidades e para diferentes públicos, 
em contextos diversificados. 
Conhece e utiliza ferramentas digitais como suporte de processos de avaliação e/ou de 
investigação. 
Utiliza o potencial dos recursos digitais na promoção do seu próprio desenvolvimento 
profissional numa perspetiva de aprendizagem ao longo da vida (diagnostica necessidades, 
identifica objetivos) 
Compreende vantagens e constrangimentos do uso das TIC no processo educativo e o seu 
potencial transformador do modo como se aprende 
 
                                                             
5 UNESCO (2008). ICT Competency Standards for Teachers. Policy Framework: UNESCO.  
Department of Education/Training and the Arts. (2000). Smart Classrooms Professional Development Framework. 
State of Queensland. Queensland Government.  
ICTRN (2001). Building an ICT Research Network: Helping to Create Schools of the Future, Helping to Create 
Schools of the Future. London: BECTA.  
ISTE (2000). Technology Standards and Performance Indicators for Teachers. 
(http://www.iste.org/AM/Template.cfm?Section=NETS). 
European Computer Driving Licence Foudation. (2008). ECDL Foudation website. 
(http://www.ecdl.org/publisher/index.jsp). 
Tabela 2.1. PTE: Competências TIC para Professores 




A leitura da tabela anterior, conduz-nos na reflexão de que o papel das instituições de educação e 
formação no desenvolvimento das Competências TIC é cada vez maior, associado à 
consciencialização dos seus agentes para o acréscimo funcional e educativo das TIC. Nesta 
perspetiva, a recente revisão de aprendizagem com TIC apresentada no trabalho de Ala-Mutka 
(2009) - Review of Learning in ICT- enabled Networks and Communities – mostra que pelos 
sucessivos avanços tecnológicos na área das redes de informação e das ferramentas colaborativas, 
é cada vez maior o número de comunidades online. Os vários exemplos relatados evidenciam que 
as TIC têm proporcionado diferentes tipos de comunidades (ver subseção 2.4.3 desta revisão) que 
se têm apresentado como modelos pedagógicos e sociais de aprendizagem, em geral, e de uma 
forma particular de ALV. Os resultados, deste mesmo estudo, revelam que há razões para 
acreditar que as comunidades online sejam processos de aprendizagem e meios de 
desenvolvimento de competências, tão intrínsecas à participação online como: comunicação, 
colaboração, criatividade, inovação e pensamento crítico. Aliás, na opinião da autora, as 
comunidades online ainda não assumiram a referida importância nos sistemas e instituições 
educativas porque ainda existe uma falta de consciencialização, reconhecimento e envolvimento 
por parte destes (sistemas e instituições educativas) em aproveitar a oportunidade de novas 
abordagens de aprendizagem e potenciar a construção e desenvolvimento de competências, 
suporte básico para novas formas de trabalho e emprego centrados numa perspetiva de ALV (cf. 
Ala-Mutka, 2009, p. 5-7) 
 
2.1.2.2. Pensamento Crítico 
O Pensamento Crítico (PC) é uma das competências a desenvolver no quadro da ALV, de acordo 
com as referências iniciais desta subsecção. As referências ao PC remontam à escola Socrática 
(cf. Vieira et al., 2011), contudo foi na década de 80 que o interesse pelo PC se fez notar entre 
investigadores e educadores, pelo assinalável número de publicações, Workshops, livros e a 
criação do “Center and Foundation for Critical Thinking” que organiza a “Annual International 
Conference on Critical Thinking at Sonoma State University” e dinamiza a comunidade online 
“The Critical Thinking Community” (http://www.criticalthinking.org//). Esta tendência, também, é 
acompanhada em Portugal, a observar pelos sucessivos trabalhos de Oliveira (1992), Tenreiro-
Vieira (1994, 1999, 2000), Vieira (2003), Alves (2005), Fartura (2007), Costa (2007) e Moreira 
(2008), entre outros. 
Hoje, com o rápido desenvolvimento das TIC, o volume de informação disponível na Internet 
cresceu exponencialmente e as interações que se fazem na rede são de tal ordem que a cada 
instante, a informação frui entre a rapidez e a incerteza, entre a desatualização e a credibilidade, e 
gera-se um complexo e multidimensional sistema de redes de informação e comunicação, 
compulsivamente mais entrosado na vida de cada cidadão. Atendendo a que nem toda a 
informação é credível, impõe-se a necessidade de capacidades de Pensamento Crítico no acesso, 
na análise e no reconhecimento dessa informação (cf. Wang & Woo, 2010). Esta complexidade, 
própria das sociedades do conhecimento, coloca grande ênfase na racionalidade humana e no PC, 
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nomeadamente no que respeita a questões que geram discordância (Kurfiss, 1988; Barak et al., 
2007 apud Vieira et al., 2011).  
Afirma-se mesmo, que em democracia, qualquer cidadão para viver, trabalhar e agir de forma 
eficaz na complexidade da vida moderna precisa de utilizar as capacidades de PC para avaliar, 
tomar decisões e fazer juízos face à informação a obter, em que acreditar e a usar (Ennis, 1996; 
Paul, 1993), e como tal, o poder de um país revê-se cada vez mais nas capacidades de PC dos seus 
cidadãos e nem tanto na sua economia (Siegel, 1989). “As capacidades de pensamento crítico, 
poderão ser especialmente úteis aos cidadãos na formação do seu comportamento de voto e 
decisões como consumidores, bem como na melhoria da autoconfiança, pelo incremento do seu 
bom senso e da sua independência intelectual” (Browne & Keeley,2000 apud Vieira, 2003, p. 7). 
Sublinhamos as palavras de Vieira (2003) ao referir que “o interesse pelo pensamento crítico 
residir grandemente na necessidade premente da escola ajudar a preparar os indivíduos para 
lidarem e enfrentarem a alteração contínua dos cada vez mais complexos sistemas que 
predominam na vida atual” (p. 5). 
Pelo exposto, a cidadania é uma das razões para considerar o Pensamento Crítico importante na 
vida das pessoas e da sociedade em geral, uma vez que nas sociedades modernas o cidadão é 
chamado a manifestar-se e/ou participar de decisões político sociais e económicas. Igualmente, os 
cidadãos precisam de usar as suas capacidades de PC para assegurar o desenvolvimento 
socioeconómico global, tendo em conta o fracasso humano na gestão dos ecossistemas e 
equilíbrio da biodiversidade, dos quais depende a sua sobrevivência (Boisvert, 1999). 
Naturalmente vemos na discussão da sustentabilidade do planeta e das boas práticas daí 
procedentes, a razão mais atual e forte para considerar que o PC ajuda a quebrar a tendência para 
o egocentrismo do ser humano, sustentado por Wright (1992). 
Espera-se ainda que os adultos no quadro da empregabilidade, sejam capazes de pensar por si 
próprios, de transferir e aplicar um conjunto de conhecimentos, de realizar um conjunto diverso 
de tarefas, de identificar e resolver problemas e de trabalhar em colaboração com os colegas na 
procura de soluções (Gunn et al., 2007). Nesta linha, ao nível profissional e tendo em atenção os 
desenvolvimentos tecnológicos, a produção de qualquer produto exige cada vez mais por parte 
dos colaboradores e operários a aplicação de conhecimentos que devem ser integrados nos 
processos de qualidade, controlo e produção de forma cuidada e sustentados pelo uso das 
capacidades de PC.  
Também ao nível pessoal, autores como Newman (1990) e Dam & Volman (2004), argumentam 
que na gestão de afazeres privados, aprender ao longo da vida e a fruição da cultura, requerem o 
uso das capacidades de Pensamento Crítico no sentido de tornar as vidas pessoais mais 
compensadoras, e acrescentaríamos nós, mais substanciáveis. Neste sentido, fomentar o PC entre 
os alunos jovens, formandos adultos e da população em geral, apresenta-se-nos como uma 
competência da ALV, também entendido [PC] como meta educativa (Tsui, 1999), motivo para 
considerar que o próprio significado de PC constitui em si uma razão para o seu crescente 
interesse e importância. Porém, as razões anteriormente apresentadas são de ordem pragmática e 
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intelectual, segundo Hare (1999) (cf. Vieira et al., 2011). Para este autor, existe uma terceira linha 
de justificação – ética, tendo em conta a premissa de que o ser humano possui potencialidades que 
nenhum outro animal tem; razão pela qual quer uma criança quer um adulto devem ser tratados 
com o respeito que merecem pessoas capazes de independência intelectual. 
O conceito de Pensamento Crítico, de acordo com a revisão de Vieira (2003), está fortemente 
ligado a duas correntes: de tradição filosófica ou de tradição da psicologia cognitiva. Os autores 
que se associam na tradição filosófica focam o Pensamento Crítico e o ensino do raciocínio em 
cursos, levando os alunos ao treino de aspetos lógicos do raciocínio, de questionamento e de 
argumentação. Por outro lado, os autores que se associam na tradição da psicologia cognitiva, 
acentuam o ensino do pensamento ou ensino de capacidades de PC através de “programas 
centrados explicitamente na promoção e práticas destas capacidades de pensamento” (Piette, 1996 
apud Vieira, 2003, p. 32). Consequentemente, na literatura aparecem várias definições de 
Pensamento Crítico (Kurfiss, 1988; Swartz & Perkins, 1990; Yager, 1993; Ennis, 1996; Vucinich 
et al., 1989; Tsui, 1999; Guest, 2000; Browne & Keeley, 2000) que remetem para diferentes 
propostas de taxonomias e listagens (Beyer, Paul, Lipman, Gubbins ou Ennis) que podem ser 
consultadas em português em Tenreiro-Vieira & Vieira (2001).  
Todavia, o quadro teórico a utilizar neste estudo assenta na conceptualização de Pensamento 
Crítico proposto por Ennis (1996), cuja versão portuguesa mais recente pode ser encontrada em 
Vieira & Tenreiro-Vieira (2005). Ennis considera que todo o comportamento humano depende 
daquilo em que se acredita e se decide fazer, ou seja, o Pensamento Crítico é fundamental na 
tomada de decisões constantes da vida quotidiana de cada pessoa. Naturalmente, para tomar 
qualquer decisão é necessário considerar um conjunto de procedimentos que para o autor estão 
consubstanciados em cinco termos-chave – prática, reflexiva, sensata, crença e ação – que 
incrementam a seguinte definição: “o pensamento crítico é uma forma de pensamento racional, 
reflexivo, focado no decidir aquilo em que acreditar ou fazer” (Ennis & Millman, 1985, p. 46, 
apud em Vieira et al., 2011). Assim definido, o Pensamento Crítico é “uma atividade prática 
reflexiva, cuja meta é uma crença ou uma ação sensata” (Vieira, 2003, p. 34). 
Para Ennis o Pensamento Crítico envolve não só capacidades de PC mas também disposições (na 
versão original “abilities” e “dispositions”); referindo-se a capacidades a aspetos mais cognitivos 
e a disposições aos aspetos mais afetivos, isto é, “atitudes ou tendências para atuar de maneira 
crítica”, muitas vezes reconhecido como “espírito crítico que motiva os pensadores críticos a 
usarem as suas capacidades de pensamento crítico” (Tenreiro-Vieira & Vieira, 2001). 
A estrutura da taxonomia de Ennis subdivide-se em duas partes. Na primeira parte, são 
apresentadas 14 disposições para o Pensamento Crítico, que são: 
1. Procurar um enunciado claro da questão ou tese 
2. Procurar razões 
3. Tentar estar bem informado 
4. Utilizar e mencionar fontes credíveis 
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5. Tomar em consideração a situação na sua globalidade 
6. Tentar não se desviar do cerne da questão 
7. Ter em mente a preocupação original e/ou básica 
8. Procurar alternativas 
9. Ter abertura de espírito 
 a) Considerar seriamente outros pontos de vista além do seu próprio 
 b) Raciocinar a partir de premissas de que os outros discordam sem deixar que a 
discordância interfira com o seu próprio raciocínio 
 c) Suspender juízos sempre que a evidência e as razões não sejam suficientes 
10. Tomar uma posição (e modificá-la) sempre que a evidência e as razões sejam 
suficientes para o fazer 
11. Procurar tanta precisão quanto o assunto o permitir 
12. Lidar de forma ordenada com as partes de um todo complexo 
13. Usar as suas próprias capacidades para pensar de forma crítica 
14. Ser sensível aos sentimentos, níveis de conhecimento e grau de elaboração dos outros  
Na segunda parte, são explicitadas as capacidades de Pensamento Crítico, agrupadas em cinco 
áreas: clarificação elementar, suporte básico, inferência, clarificação elaborada e estratégias e 
táticas. Para cada área é definido um grupo ou mais de capacidades. Por exemplo na área da 
clarificação elementar, indicam-se três grupos: focar uma questão, analisar argumentos e fazer e 
responder a questões de clarificação e desafio. Na análise de cada grupo são explicitadas as 
capacidades, como se observa em seguida para cada subárea referida: 
A. CLARIFICAÇÃO ELEMENTAR 
1. Focar uma questão 
 a) Identificar ou formular uma questão 
 b) Identificar ou formular critérios para avaliar possíveis respostas 
2. Analisar argumentos 
 a) Identificar conclusões 
 b) Identificar as razões enunciadas 
 c) Identificar as razões não enunciadas 
 d) Procurar semelhanças e diferenças  
 e) Identificar e lidar com irrelevâncias 
 f) Procurar a estrutura de um argumento 
 g) Resumir 
3. Fazer e responder a questões de clarificação e desafio;  
      a) Porquê? 
 b) Qual é a sua questão principal? 
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 c) O que quer dizer com "..."? 
 d) O que seria um exemplo? 
 e) O que é que não seria um exemplo (apesar de ser quase um)? 
 f) Como é que esse caso, que parece estar a oferecer como contra exemplo, se aplica a 
esta situação? 
 g) Que diferença é que isto faz? 
 h) Quais são os factos? 
 i) É isto que quer dizer: "..."'? 
 j) Diria mais alguma coisa sobre isto?  
A estrutura organizada e clara da taxonomia de Ennis, reconhecida no fragmento apresentado, 
aliada ao carácter exaustivo da mesma, apresentam-se como as principais características a 
considerar no momento da escolha da taxonomia para o desenvolvimento do nosso trabalho na 
Oficina de Formação. Como dá conta Tenreiro-Vieira (1999), algumas conceptualizações de PC 
são demasiado vagas ou imprecisas por não listarem de forma clara as capacidades de Pensamento 
Crítico, pelo que em nada ajudam a ação dos professores na hora de promover o Pensamento 
Crítico dos alunos.  
Também as “diferentes definições de PC resultam em realizações curriculares distintas. 
Explicitamente, o ensino do Pensamento Crítico pode ser feito segundo [duas] diferentes 
abordagens”: perspetiva de curso separado ou perspetiva de infusão nas diferentes disciplinas do 
currículo escolar (Tenreiro-Vieira & Vieira, 2001, p. 31), considerada por uns como 
incompatíveis (McPeck, 1990) e por outros como complementares (Norris & Ennis, 1989). A 
primeira pressupõe a existência de um curso ou área específica no currículo para o 
desenvolvimento do PC, enquanto a segunda “preconiza que o ensino do pensamento crítico deva 
ser inserido no contexto de cada uma das disciplinas do currículo de forma que as capacidades de 
pensamento crítico sejam infundidas ou entrosadas nos conteúdos” (ibidem). Uma das razões 
apontadas a favor da perspetiva de infusão é necessariamente não existir ‘mais uma’ disciplina 
para desenvolver as capacidades de Pensamento Crítico dos alunos; outras duas razões prendem-
se com a contextualização em que é feito o próprio desenvolvimento do PC e o consequente 
impacte na compreensão dos conhecimentos da disciplina em que se infunde o PC. 
Neste âmbito, deseja-se que o ensino e a formação de adultos considere de modo consciente, 
explícito e sistemático o desenvolvimento de capacidades de Pensamento Crítico dos adultos na 
abordagem das três Áreas de Competência e consequentemente instiga os professores/formadores 
a contemplar a infusão do PC nas suas práticas. Como tal, a metodologia testada e proposta por 
Tenreiro-Vieira (1999) apresenta-se-nos como uma resposta concreta a este desafio. A 
metodologia, cursada em três fases, considera a taxonomia de PC de Ennis (1987) como 
instrumento operacional para a conceção, desenvolvimento ou reformulação de materiais 
curriculares e/ou atividades de aprendizagens promotoras do uso de capacidades de Pensamento 
Crítico dos alunos. Segue-se a sua exposição:  
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1ª fase – a taxonomia de Ennis é usada como referencial teórico para identificar as 
capacidades de Pensamento Crítico expressos nos materiais curriculares e/ou atividades que 
os professores normalmente utilizam; 
2ª fase - a taxonomia de Ennis é usada como referencial teórico para identificar outras 
capacidades de Pensamento Crítico que possam ser exigidas nos mesmos materiais 
curriculares e/ou atividades que os professores normalmente utilizam; 
3ª fase – a taxonomia de Ennis é usada como modelo ou padrão por forma a rubricar outros 
itens que apelem às capacidades de Pensamento Crítico nos referidos materiais curriculares 
e/ou atividades.  
Nas palavras dos autores: 
Ou seja, primeiro, usar a taxonomia de Ennis como referencial teórico a fim de identificar capacidades 
de pensamento crítico que possam ser exigidas no contexto do material ou da actividade que se 
pretende desenvolver. Depois, usar a taxonomia como um modelo ou padrão por forma a explicitar as 
capacidades de pensamento crítico que se pretende exigir, escrevendo itens com base em propostas 
concretas encontradas na própria taxonomia. (Tenreiro-Vieira & Vieira, 2001, p. 39) 
Do exposto, a aplicação da referida metodologia conduz a uma abordagem de ensino do 
Pensamento Crítico na perspetiva da infusão, adotada neste estudo como se descreverá no capítulo 
seguinte (secção 3.2.1. do capítulo 3). Por outro lado não existem brochuras ou livros que 
apresentem materiais e/ou atividades para os cursos de Educação e Formação de Adultos, que de 
modo consciente, explícito e sistemático realizem o desenvolvimento de capacidades de PC. 
Aliás, o único documento orientador é mesmo o Referencial de Competências-Chave que compila 
todo um conjunto de competências que se entendem a nível nacional necessárias e espera-se que 
os professores/formadores façam o devido ajustamento ao público-alvo e o imprescindível 
enquadramento à realidade local e/ou regional.  
Em 1994 e noutro contexto, também, Tenreiro-Vieira observou dificuldades semelhantes 
porquanto considerar que nem o acesso nem a divulgação de material e/ou atividades desta 
natureza era concretizado. Desde então, por iniciativa da autora conjuntamente com Vieira, foram 
publicadas algumas obras e desenvolvidas algumas investigações que se oferecem como guiões a 
todos os professores que pretendam clarificar e conhecer o enquadramento teórico do Pensamento 
Crítico, assim como utilizar propostas concretas para sala de aula (1º e 2º Ciclos do Ensino 
Básico). Neste sentido e pela natureza do Referencial de Competências-Chave (que se explicita na 
subsecção 2.2.3.) é-nos percetível que desafiar as práticas dos professores/formadores de alunos 
adultos para a infusão do Pensamento Crítico oferece-se como tema de investigação importante e 
necessário no atual contexto da Aprendizagem ao Longo da Vida. 
Deste modo, nas secções seguintes procuramos elencar os aspetos mais relevantes do Referencial 
de Competências-Chave que sustentam a nossa opção, seguido de uma revisão bibliográfica na 
área do Desenvolvimento Profissional de Professores a fim de emoldurar o programa de formação 
de professores, para o desenvolvimento de atividades para cursos de Educação e Formação de 
Adultos, nível secundário (EFA-NS), que fomentem as capacidades do Pensamento Crítico, sob a 
dinâmica de comunidades online vincada pela utilização das ferramentas da Web 2.0. 
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2.2. Cursos EFA na Educação de Adultos em Portugal  
Sem tradição, eternamente adiada e em busca de um lugar no sistema educativo português, a 
Educação de Adultos (EA), ao longo das últimas quatro décadas, foi profundamente marcada por 
políticas educativas ausentes ou descontínuas com orientações segmentadas e a curto prazo. É 
com a passagem do milénio que a heterogeneidade e a pluralidade da EA passou a ser objeto de 
políticas públicas globais e multifacetadas, emergindo enquanto campo e problemática de um 
sistema de educação ao longo da vida. Os trabalhos de Melo (2003), Ávila (2005), Lima (2005), 
Costa (2008) e Quintas (2008) constituem referências importantes para a compreensão histórica, 
política e social dos cursos EFA na Educação de Adultos em Portugal.   
Na opinião de vários autores, como Melo (2003), Ávila (2005), Lima (2005), Costa (2008) e 
Pereira (2010), Portugal é um dos países que apresenta baixos índices de qualificação escolar e 
profissional da população adulta, bem como um elevado insucesso escolar em diversos níveis de 
ensino assomado a baixos níveis de literacia e de certificação de competência da população ativa 
e, sobretudo, à mais lenta capacidade de recuperação no conjunto dos países europeus.  
A constatação desta realidade levou, nos últimos anos, ao desenvolvimento de um quadro 
conceptual para cursos EFA, que integra a construção de itinerários educativos e formativos de 
“acesso generalizado (…) à progressão educativa, tecnológica, cultural e profissional, de forma 
autónoma e contínua, e potenciadora do reconhecimento e certificação escolar e profissional dos 
saberes e competências adquiridas ao longo da vida, em contextos não formais e informais de 
aprendizagem” (Gomes, 2006a, p. 18).  
Para além dos aspetos que acabámos de referir sobre os cursos EFA, chamamos a atenção para a 
dimensão da reflexão pessoal, da partilha coletiva e da cooperação profissional entre adultos e 
formadores, sendo na opinião de Nóvoa “princípios que ganham novos sentidos enquanto espaços 
onde se produzem saberes pertinentes para a formação de adultos” (prefácio de Canário, 2000, p. 
6). Estes princípios consubstanciam-se com a natureza das entidades promotoras, o público-alvo, 
estrutura curricular, entre outros elementos orgânicos dos cursos EFA, que a seguir se apresentam. 
 
2.2.1. Instituições Promotoras 
A criação da Agência Nacional para a Qualificação (ANQ), em 2007, organismo tutelado pelo 
Ministério do Trabalho e da Solidariedade e pelo Ministério da Educação, constitui um momento 
de reforço da coordenação na execução das políticas de educação e formação em Portugal. 
Efetivamente, o Despacho 26401/2006, de 29 de Dezembro, vem adequar o modelo dos Cursos 
EFA às medidas tomadas no âmbito da Iniciativa Novas Oportunidades, apresentado em 
Setembro de 2005 na Assembleia da República pelo Primeiro-ministro.  
Nestes cinco anos de atividade, a rede de Centros Novas Oportunidades (CNO) conheceu uma 
forte expansão em 2006, passando de 98 para 269 Centros. Atualmente a rede é constituída por 
448 Centros amplificados por uma tipologia diversificada de entidades, como escolas secundárias 
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ou sedes de agrupamento escolar, centros de formação do Instituto de Emprego e Formação 




Nesta rede mais alargada e diversificada, as escolas básicas/secundárias apresentam-se em maior 
número (196 – 44%) seguido dos Centros de Formação profissional (84 – 19%) e Escolas 
Profissionais (42 – 9%), pelo que podemos dizer que a possibilidade de os agrupamentos de 
escolas poderem dispor desta oferta, constitui uma resposta mais eficiente às necessidades do 
público-alvo (população adulta), tornando possível a certificação escolar a par da dupla 
certificação, como também a emergência de outras carências, nomeadamente ao nível da 
formação de formadores, como se analisará mais à frente. 
 
2.2.2. Público-Alvo  
Os cursos EFA constituem, uma oferta de educação e formação dirigida à população adulta com 
idade igual ou superior a 18 anos, que não possua a escolaridade básica ou secundária, sem ou 
com baixa qualificação profissional (e no caso dos mais jovens sem atividade profissional) que 
pretendam ver reconhecidas, validadas e certificadas academicamente as competências e os 
conhecimentos (profissionais, escolares e outros) que adquiriram ao longo da vida nos mais 
variados contextos (profissionais, sociais e pessoais). 
Existem, maioritariamente, três tipos de público-alvo dos cursos EFA-NS: (i) os adultos com o 
diploma ou certificado de equivalência ao ensino básico do 3º ciclo do ensino básico 
(destinatários dos percursos formativos do tipo A); (ii) os adultos com o ensino secundário 
incompleto (destinatários dos percursos formativos do tipo B ou C); e (iii) os adultos com o 
ensino secundário completo, mas que pretendam obter um certificado profissional – nível 3 
(destinatários da formação tecnológica). 
Qualquer percurso formativo (tipo A, B ou C) obedece a um conjunto de Unidades de Formação 
de Curta Duração (UFCD) eleitas nas áreas de formação de base e da formação tecnológica de 
acordo com o Centro Nacional de Qualificações (CNQ). Esta configuração em UFCD permitiu, 
assim, tipificar percursos de qualificação de nível secundário, de longa duração (cursos EFA) e de 
curta duração (Formações Modulares), diferenciando-os em função dos níveis de escolaridade já 
detidos pelos adultos, o que nem sempre aconteceu; efetivamente, este aperfeiçoamento do 
enquadramento dos cursos EFA decorreu da experiência adquirida na sua implementação, e que 
legalmente só foi reconhecida em 7 de março na Portaria n.º 230/2008. 
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2.2.3. Estrutura Curricular dos Cursos EFA-NS 
Como já referimos, os Cursos EFA organizam-se segundo uma perspetiva de aprendizagem ao 
longo da vida, sendo a sua estrutura curricular orientada por princípios de identificação de 
competências a desenvolver no âmbito de um percurso formativo.  
Os Cursos EFA de nível secundário (EFA-NS) compreendem uma formação de base e uma 
formação tecnológica (no caso de dupla certificação) desenvolvida ao longo de três anos, em 
regime diurno ou pós-laboral. Relativamente à formação de base, esta é guiada, não por 
programas disciplinares, mas por um modelo curricular assente num Referencial de 
Competências-Chave, que podem ser consultados em Gomes (2006a, 2006b) para uma leitura 
mais aprofundada. Sendo o Referencial o denominador comum da formação de base dos cursos 
EFA-NS apresentamos de forma sumária alguns aspetos que ajudam no enquadramento do 
trabalho desenvolvido neste estudo. 
Assim, a formação de base integra, de forma articulada, três Áreas de Competências-Chave 
constantes do respetivo Referencial de Competências-Chave para EFA-NS: Sociedade, 
Tecnologia e Ciência (STC); Cultura, Língua, Comunicação (CLC) e Cidadania e 








No conjunto das três Áreas, a área de CP “assume (…) um caracter explicitamente transversal, ao 
refletir conhecimentos, comportamentos e atitudes articulados e integradores das outras duas 
Áreas de Competências-Chave” (Gomes, 2006a, p. 24). 
Para entendermos a operacionalização do Referencial de Competências-Chave existe todo um 
conjunto de elementos conceptuais comuns e transversais às Áreas de Formação de Base que 
importa clarificar: 
 “Núcleo Gerador (NG) - Tema abrangente, presente na vida de todos os cidadãos a 
partir dos quais se podem gerar e evidenciar uma série de competências-chave; 
 Domínios de Referência para a Ação (DRA) - Contextos de atuação entendidos como 
referentes fundamentais para o acionamento das diferentes competências-chave nas 
sociedades contemporâneas: contexto privado (DR1), contexto profissional (DR2), 
contexto institucional (DR3), contexto macroestrutural (DR4); 




 Tema - Área ou situação da vida na qual as competências são geradas, acionadas e 
evidenciadas. Resulta do cruzamento dos vários núcleos geradores com os quatro 
domínios de referência para a ação; 
 Unidades de Competência (UC) - Combinatórias coerentes dos elementos da 
competência em cada Área de Competências-Chave; 
 Dimensões das Competências (DC) - Agregações das Unidades de Competência e 
respetivos Critérios de Evidência em cada uma das Áreas de Competências-Chave; 
 Critérios de Evidência (CE) - Diferentes ações/realizações através das quais o adulto 
indicia o domínio da competência visada.” (Gomes, 2006a, p.25) 
Tendo em vista a distinção dos critérios de evidência contidos em cada uma das Áreas, os autores 
do Referencial optaram por integrar três Elementos de Complexidade (Tipo I – Identificação; 
Tipo II – Compreensão e Tipo III – Intervenção) que o adulto deverá atingir em cada Tema. 
As Áreas STC e CLC estruturam-se em torno de 7 Unidades de Competência (UC) comuns e 
geradas a partir de 7 Núcleos Geradores (NG) que projetam as respetivas Áreas de Competências-
Chave nas experiências de vida dos adultos (cf. figura 2.3.). “Pela sua transversalidade e 
omnipresença na vida de todos os cidadãos, bem como pelo seu potencial de transferibilidade, 
sugere-se que estes núcleos sejam considerados também como contextos ancora na validação e 





Cada NG é desenvolvido segundo o conjunto dos quatro Domínios de Referência para a Ação 
(DRA), gerando no conjunto dos sete NG vinte e oito Temas (7NGx4DRA=28T). Para cada um 
destes Temas, o adulto é chamado a percorrer três Dimensões de Competências (DC) que no caso 
da Área STC é: Social, Tecnológica e Científica; e na Área de CLC é: Cultural, Linguística e 
Comunicacional. Observe-se, por exemplo, a figura seguinte, onde é clarificado o percurso das 


































No que diz respeito à Área de Formação Tecnológica, cada curso é referenciado por um conjunto 
particular de UFCD definidas pelo Catálogo Nacional de Qualificações. Cada percurso de 
formação (Tipo A, B ou C) de dupla certificação poderá ter, no máximo, 1200 horas de formação 
na Área Tecnológica. Para além do referido, é obrigatório a Formação Prática em Contexto de 
Trabalho (210 horas) a todos os adultos que não exerçam atividade correspondente à saída 
profissional do curso frequentado. Chamamos a atenção de que nos casos em que o adulto está 
empregado, nem sempre é fácil operacionalizar esta Formação Prática em Contexto de Trabalho, 
uma vez que os horários laborais são coincidentes na maior parte do tempo e dos dias. Muitas 
vezes dilui-se a referida formação pelos três anos de formação aproveitando parte do tempo de 
férias dos alunos/formandos para a realização da referida Formação Prática em Contexto de 
Trabalho. 
 
2.2.4. Práticas Educativas e de Formação 
Como já foi referido, a aposta em práticas educativas orientadas para o reconhecimento e 
desenvolvimento de competências não é a única inovação dos cursos EFA-NS. Estes cursos foram 
concebidos e organizados para que a formação, propriamente dita, responda a diferentes 
necessidades e perfis de adultos, de acordo com a tipologia de cada curso. O que se pretende, um 
pouco à semelhança do que se passa nos centros de RVCC, é situar, numa primeira fase, cada um 
dos formandos nos percursos (Tipo A, B ou C) anteriormente descritos, e posteriormente, numa 
segunda fase, desocultar e construir aprendizagens e competências relativamente às várias Áreas 
de Competências-Chave previstas no Referencial. 





Media e Informação 
Micro e Macroelectrónica 
Comunicações Rádio 
DR3: Contexto Institucional 
DR2: Contexto Profissional 
DR1: Contexto Privado Tecnologia 
DR4: Contexto Macroestrutural 
Sociedade Tecnologia e Ciência 
Núcleo Gerador 5: Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 































Guiados na reflexão sistematizada de Nóvoa (1988), encontramos seis princípios de orientação e 
de desenvolvimento para um qualquer projeto de formação de adultos, dos quais destacamos: 
 
 4º princípio: “Formar não é ensinar às pessoas determinados conteúdos, mas sim trabalhar 
colectivamente em torno da resolução de problemas. A formação faz-se na «produção» e não no 
«consumo» do saber (…)”. Ou seja, “a Formação deve organizar-se numa tensão permanentemente 
entre a reflexão e a intervenção”, “a formação deve basear-se no desenvolvimento de um processo de 
investigação”, “a formação deve ser encarada como uma função integradora institucionalmente ligada 
à mudança”. 
 
 5º princípio: “A formação deve ter um cariz essencialmente estratégico, preocupando-se em 
desenvolver nos formandos as competências necessárias para mobilizarem em situações concretas os 
recursos teóricos e técnicos adquiridos durante a formação.” (Nóvoa, 1988 apud em Canário 2000, p. 
21-22) 
Nesta linha, os formadores devem utilizar como principal recurso as competências e os 
conhecimentos adquiridos informalmente pelo adulto e reconfigurá-los na resolução de problemas 
tão próximos, quanto possível, do contexto social e profissional do adulto. Em conformidade com 
a centralidade do adulto no processo de formação, Silva e colaboradores advertem que: 
(…) em processos de formação de adultos a experiência assume um papel de âncora, de fonte e 
nutriente da aprendizagem que tem de ser gerada entre sentidos, significados, associações e relações 
entre a vida e o saber. Os adultos começam a aprender e aprendem melhor através do confronto das 
situações pertinentes da sua vida com os novos saberes e as novas competências. Antes do recurso aos 
conceitos, factos, textos ou às reflexões e saberes conduzidos e trazidos pelos formadores, os adultos 
buscam os seus referenciais de aprendizagem no reservatório das suas experiências. (Silva et al., 2006, 
p. 26) 
Reportando-nos aos “referenciais de aprendizagem” dos adultos, é verdade que estes são por 
vezes incompletos e pouco estruturados e por isso, é preciso identificar, avaliar, reconhecer, 
estruturar, completar e validar antes de os certificar formalmente. Mas todo este processo requer 
por parte do formador a conceção de estratégias que permitam a existência de abertura e 
flexibilidade na abordagem das motivações pessoais dos adultos para as necessidades de 
formação; bem como, as atividades a propor devem constituir-se como ponto de partida, próximo 
e significativo para os adultos, de forma a induzir a complexificação gradual das situações em 
análise (cf. Gomes, 2006a, p. 21).  
É, pois, no encalço das competências e saberes dos formadores (denominação técnico pedagógica 
para os professores/educadores/profissionais de educação e formação de adultos) que as práticas 
de educação e formação de adultos se revestem da maior preocupação. Como advoga Melo: 
Num país como Portugal, onde não existe uma forte e fundamentada tradição no domínio da Educação 
e Formação de Adultos, nem um “corpus” teórico solidamente enraizado, é desde já necessário 
investir na investigação, informação e  disseminação e,  sobretudo,  na  formação dos  diferentes  tipos  
de profissionais que serão responsáveis, em última instância, pela execução e pelo sucesso da reforma 
que se vislumbra no horizonte.  (Melo, 2003, p. 8) 
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Neste contexto, o mesmo autor aconselha o desenvolvimento de várias ações de formação, entre 
elas, (a) formação dos Organizadores Locais de EFA; (b) formação dos formadores/avaliadores 
(nos CRVCC); (c) formação de formadores/tutores de EFA (incluindo os que venham a integrar-
se em modalidades de ensino a distância com acompanhamento presencial de proximidade). 
Porém, estas medidas não foram dimensionadas à escala nacional, como dão conta os trabalhos de 
Leite (2005), Castro e colaboradores (2007), Carvalho (2007) e mais recentemente na proposta de 
investigação de Trigo (2010). 
Apesar de se terem desenvolvido vários documentos de trabalho para a formação de formadores, 
veja-se por exemplo o Referencial de Formação Pedagógica Contínua de Formadores/as: 
“Princípios e Metodologias de Trabalho com Adultos” (2005) e “Webquest: Desenvolvimento de 
recursos formativos para a Internet” (2006), do Centro Nacional de Formação de Formadores, 
estes, não têm sido trabalhados nas comunidades de formadores a fins aos Agrupamentos de 
Escolas públicas, isto porque, para termos de renovação do Certificado de Aptidão Profissional 
(CAP) de Formador/competência pedagógica - no âmbito do Sistema Nacional de Certificação 
Profissional - os professores profissionalizados do sistema de ensino público adquirem-no 
diretamente, ou seja, o Sistema Nacional de Certificação Profissional considera reconhecida aos 
docentes profissionalizados competências pedagógicas e didáticas, de igual modo, no domínio 
alunos-jovens e no domínio formandos-adultos. Esta conjuntura, têm suscitado novas reflexões 
sobre a formação de formadores de adultos (para o caso português, cf. Rothes (2003) e a nível 
internacional cf. Pires (2007) e Caspar (2007)), uma vez que os referidos profissionais enfrentam 
nos seus quotidianos um novo paradigma da educação e formação de adultos e como tal toda a 
situação deve suscitar novos enquadramentos, objetivos e metodologias no domínio da sua 
identidade profissional. 
Foi nos trabalhos de Quintas (2008) que encontrámos uma revisão sobre as principais tendências 
que definem as práticas de educação e formação de adultos, sintetizada por Illeris (2000) em três 
vertentes: a Andragogia (Knowles, 1975, 1980, 1992), a Reflexão Crítica (Brookfield, 1986, 
1987), e a Aprendizagem Transformativa (Mezirow, 1991, 1996, 1998, 1999). Assente num 
discurso idealista, a Andragogia é entendida como a prática de oferecer uma proposta educativa 
dirigida aos adultos tendo em conta um conhecimento sobre as caraterísticas dos adultos. Este 
quadro teórico (Knowles, 1975, 1980, 1992), é sustentado por um conjunto de indicadores de 
diferenciação dos adultos enquanto aprendentes perante um processo de aprendizagem, a saber: 
necessidade de aprender, conceito de si, papel da experiência, vontade de aprender, orientação da 
aprendizagem e motivação. Marcada por Freire (1970) e Brookfield (1986, 1990), a Reflexão 
Crítica assume como prioridade das práticas de educação e formação de adultos a oportunidade 
para desenvolver a capacidade de pensar de forma crítica. Os autores consideram que no âmago 
de uma democracia participativa está a capacidade dos cidadãos questionar ações, explicar factos 
e tomar decisões, bem como a capacidade de imaginar e propor alternativas que sejam mais justas 
e adequadas. Esta dimensão “interveniente” desta proposta educativa define, claramente, o papel e 
perfil do formador como “espelho crítico” que ajuda o formando (adulto em aprendizagem) a 
analisar, refletir e tomar decisões, ou que proporciona condições para que tal aconteça. 
Influenciada pela pedagogia crítica de Freire (1970), teoria crítica de Habermas (1971, 1997) e 
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reflexão crítica de Brookfield (1987, 1990), a Aprendizagem Transformativa pretende, como o 
próprio nome indica, uma transformação das ‘perpsetivas de sentido’ e ‘esquemas de sentido’, 
isto é, espera-se que adulto na análise dos seus quadros de referência que moldam e condicionam 
as suas perceções da realidade altere as manifestações concretas que determinam a sua ação 
enquanto adulto. Neste processo, é fundamental a reflexão enquanto fator operativo desta 
aprendizagem transformativa.  
Autores como Boggs (1991) e Seaquist (2003) acrescentam uma quarta orientação às práticas de 
educação e formação de adultos, que designam de Responsabilidade Social. Ligada à educação 
cívica ou educação para a cidadania (Boggs, 1991), tem por objetivo ajudar os adultos a 
perspetivar a dimensão vertical – entre indivíduos e o Estado – e a dimensão horizontal – entre si 
e os indivíduos – dos aspetos da cidadania. “Isto implica não só aprender sobre direitos e deveres 
dos cidadãos, mas também sobre como cada um pode, através do diálogo, da reflexão e da 
deliberação, participar na construção da sociedade” (Quintas, 2008, p. 26).  
O que se pretende mostrar com esta breve referência às tendências atuais no domínio das práticas 
dirigidas à educação e formação de adultos é a evidente transversalidade dos processos de 
natureza reflexiva contemplados em cada uma das abordagens com a proximidade, a um nível 
mais abrangente, do Pensamento Crítico segundo Ennis. 
Pelas caraterísticas anotadas, nas tendências que definem as práticas de educação e formação de 
adultos, interessa sublinhar, no âmbito da presente investigação, que a formação de educadores / 
formadores de adultos deve considerar o reconhecimento de quadros concetuais de Pensamento 
Crítico e consequentemente o desejo e esforço de contemplar nas propostas de trabalho para os 
cursos EFA-NS questões que apelem às capacidades de Pensamento Crítico. Neste sentido, a 
infusão do PC nas propostas de trabalho não aparece apenas como exigência externa às práticas 
de educação e formação, como vimos anteriormente (secção 2.1.2.2), mas como um elemento 
subjacente à própria natureza intrínseca do Referencial EFA-NS, como de resto, procuraremos 
mostrar na secção seguinte. 
 
2.3. Referencial de Competências – Chave para EFA: TIC e PC 
Após a leitura exaustiva do Referencial EFA-NS, procuraremos mostrar nesta seção, através do 
registo de fragmentos do próprio, evidências intrínsecas que sustentem a operacionalização do 
Referencial através da infusão do Pensamento Crítico (PC) com a utilização das TIC no 
desenvolvimento das Unidades de Competência (UC) e Domínios de Referência para Ação 






2.3.1. Operacionalização e Princípios Conceptuais do Referencial 
Submetido a várias revisões e a uma reflexão alargada por parte de conjunto diversificado de 
individualidades e entidades, o Referencial de Competências-Chave de nível secundário integra, 
de forma articulada, transversal e multidimensional três grandes áreas: Cidadania e 
Profissionalidade (CP), Sociedade, Tecnologia e Ciência (STC) e Cultura, Língua e Comunicação 
(CLC), “consideradas necessárias à formação e/ou autonomização do cidadão no mundo atual e, 
também, ao desenvolvimento sustentável e às dinâmicas políticas, sociais e económicas” (Gomes, 
2006b, p. 16). A matriz integradora de CP, STC e CLC (Gomes, 2006a; 2006b), sustentada pelo 
reconhecimento e validação de competências apropriadas pelos adultos e pelo desenvolvimento 
de percursos formativos ajustados às necessidades pessoais, sociais e profissionais, funda “um 
instrumento relevante e significativo para a mudança pessoal e social do adulto” (Gomes, 2006a, 
p. 20) que assegura não só a continuidade do Referencial de Competências-Chave de nível básico, 
mas também a necessária complexificação e diferenciação que se associa ao nível secundário (cf. 
Gomes, 2006a, p. 18). 
Neste âmbito e sob as recomendações comunitárias (secção 2.1) Portugal implementou, a partir de 
2006, o Referencial de Competências-Chave para a Educação e Formação de Adultos – Nível 
Secundário que promove os níveis de competência e qualificações da população adulta 
portuguesa, e que constitui, também, uma intervenção para a redução da subcertificação (cf. 
Gomes, 2006a). 
Segundo os autores do referencial, e numa linha de continuidade do Referencial do ensino básico, 
a orientação “aponta para a capacidade de agir e de reagir de forma apropriada perante situações 
mais ou menos complexas, através da mobilização e combinação de conhecimentos, atitudes e 
procedimentos pessoais” (Alonso et al., 2002, p. 9), incorporando novos elementos estruturais e 
conceptuais (cf. Gomes, 2006a; 2006b) e adotando como princípios orientadores do Referencial 
de Competências-Chave nível secundário: (i) adequação e relevância; (ii) abertura e flexibilidade; 
e (iii) articulação e complexidade. 
Pelo quadro de referência acima traçado, reconhecemos que as três Áreas de Competências-
Chave, “foram selecionadas não por referência aos saberes organizados segundo uma lógica 
disciplinar, mas por referência às principais exigências das sociedades contemporâneas, ou seja, 
ao seu uso social efetivo” (Ávila, 2005, p. 325). Como afirma Leitão, o Referencial de 
Competências-Chave: 
 
(…) faz deslocar a educação e a formação de adultos do modelo escolar, baseado na aquisição de 
conhecimentos compartimentados através da frequência de disciplinas e áreas disciplinares cujos 
programas se organizam por conteúdos, para um modelo centrado em competências a adquirir ou 
reforçar de acordo com temas de vida significativos para cada grupo em formação, em função dos 





2.3.2. TIC e o PC na Operacionalização do Referencial de Competências-Chave 
É na análise das competências esperadas em cada Área de Competência-Chave, que procuramos 
evidências para sustentar que o PC e as competências em TIC constituem um “modus operandi” 
do Referencial para a educação e formação de adultos do séc. XXI.  
Neste sentido, seguem-se fragmentos do Referencial que apontam para o desenvolvimento das 
capacidades de Pensamento Crítico e envolvência do(s) adulto(s) em processos de negociação de 
significados fundados em capacidades de comunicação (oral e escrita), argumentação, 
interpretação e intervenção em situações onde as TIC e, de um modo particular, as ferramentas da 
Web 2.0 podem assistir no desenvolvimento das referidas competências. Por exemplo na área de 
CP: 
Nesta Área, pretende-se evidenciar, reconhecer e certificar competências-chave da e na cidadania 
democrática resultado da aprendizagem reflexiva e/ou da (re)atribuição de sentido à experiência e ao 
conhecimento prévio. (Gomes, 2006a, p. 22) 
 
Todos os que partilham vivências democráticas através da aprendizagem reflexiva da cidadania 
democrática e da sua prática comunitária apelam ao pensamento crítico e à reflexão sobre a acção, e é 
também assim que deve ser entendida a prática da cidadania. (Gomes, 2006a p. 34) 
 
Para alcançar esse objectivo é necessário (re)construir mapas conceptuais pessoais e relacionais, (…) 
tendo como horizonte a tomada de consciência dos interesses, objectivos e capacidades pessoais. 
(Gomes, 2006a p. 33) 
 
Qualquer destas posturas [aprendizagem reflexiva da e na cidadania democrática] tem necessariamente 
como pano de fundo atitudes de abertura, de desconstrução de premissas de vária ordem, mesmo as 
mais enraizadas e comummente aceites pelas representações sociais estereotipadas. (Gomes, 2006a p. 
34) 
Também em STC, encontramos referências que seguem uma orientação PC/TIC, são por 
exemplo: 
Esta Área trabalha a evidenciação de competências-chave em campos que envolvem saberes 
formalizados e especializados cada vez mais complexo. (Gomes, 2006a p. 22) 
 
A generalidade da população deve, pois, tanto na sua vida profissional como na sua vida pessoal e 
familiar, adaptar-se em saber lidar com novos contextos e desafios nos quais a ciência e a tecnologia são 
componentes essenciais, fontes de oportunidades ilimitadas mas também de crescentes riscos de 
exclusão, sobretudo para quem não possui competências nestes domínios (…) identificar, compreender 
e intervir em situações onde as TIC sejam importantes no apoio à gestão do quotidiano, a facilidade de 
transmissão e difusão de informação socialmente controlada, reconhecendo que a relevância das TIC 
tem consequências na globalização das relações. (Gomes, 2006a, p. 49-59) 
De igual modo na área de CLC, as referências vão encontro da relação PC e TIC: 
Trata-se aqui de um conjunto de competências-chave que se constrói em torno da dimensão cultural da 
vida dos indivíduos nas sociedades contemporâneas, da dimensão linguística (inequivocamente 
transversal) e da dimensão comunicacional que cruza questões mediáticas, tecnológicas e sociais que 




(…) deve ser o ponto de partida para maior acesso à informação (e às qualificações), intensificando-se 
as aprendizagens, de forma a se desenvolverem as competências necessárias para que um cidadão saiba 
agir linguisticamente com consciência, participando na sociedade e expondo claramente as suas ideias. 
(Gomes, 2006a, pp. 63-64). 
 
(…) pressupõe ainda um sujeito falante e implica fenómenos que estão ligados à transmissão de 
mensagens inseridas nos domínios em que se desenrolam as situações de comunicação, e em particular a 
interpretação e apropriação de conteúdos e lógicas predominantes nos media. (Gomes, 2006a, p. 64). 
Todas estas passagens são jus para considerar o desenvolvimento das capacidades de PC como 
uma prática (necessária) da educação e formação de adultos na prossecução das competências 
expressas no Referencial.  
Também encontramos no perfil de competências (cf. figura 2.5.) definido no Referencial EFA-
NS, razões para sustentar a importância da infusão do PC nas diferentes áreas de formação base 





Entre várias, elegemos as que de uma forma mais explícita se relacionam com o PC: (i) 
reconhecer, na sua vida corrente, a multiplicidade e interligação de elementos sociais, 
tecnológicos e científicos; (ii) ter consciência de si e do mundo, assumindo distanciamento e 
capacidade de questionar preconceitos e estereótipos sociais em diferentes escalas; (iii) evidenciar 
competências interculturais que lhe proporcionem uma maior abertura e aceitação de novas 
experiências linguísticas e culturais; (iv) procurar informação técnico-científica, interpretando-a e 
aplicando-a na resolução de problemas ou na otimização de soluções e (v) intervir ativamente em 
instituições e mecanismos deliberativos, calibrando argumentação própria com o acolhimento de 
pontos de vista divergentes.  
Figura 2.5. Perfil de Competências para EFA-NS em função do Pensamento Crítico 














Pelos elementos expressos, consideramos que, tanto a análise particular das Áreas de 
Competência-Chave como a visão global das competências do perfil do formando de cursos EFA-
NS, celebra o nosso propósito de arrolar as capacidades de PC na operacionalização do 
Referencial. De facto, muitas das competências de EFA-NS remetem para as capacidades do PC, 
como por exemplo: capacidade para analisar argumentos, capacidade para fazer e responder a 
questões de clarificação e desafio, capacidade para avaliar a credibilidade de uma fonte, 
capacidade de decidir sobre uma ação e capacidade de interatuar com os outros, entre outras 
listadas no Anexo I.  
Para além do referido, não podemos esquecer que os formandos (adultos) são cidadãos de uma 
sociedade plural, cada vez mais complexa e que cresce a um ritmo tecnológico e científico 
acelerado, transformando a informação atualizada de hoje obsoleta no amanhã. Neste contexto, o 
uso de capacidades de PC torna-se cada vez mais importante para o adulto avaliar, tomar decisões 
e fazer juízos relativamente à informação a obter, em que acreditar e a usar (Ennis, 1996). Porém, 
esta procura de informação, individual ou coletiva, entendida como (des)construção e negociação 
de significados só será real numa sociedade global se as TIC, particularmente as ferramentas da 
Web 2.0, forem apropriadas, também, pelos formandos (adultos), como de resto tem sido referido 
nesta revisão. 
A perspetiva que aqui defendemos surge, então, do enlace entre o desenvolvimento explícito e 
sistemático das capacidades de PC com a utilização de ferramentas colaborativas na educação e 
formação de adultos, como processo e instrumentos privilegiados de comunicação, participação, 
colaboração e intervenção de uma sociedade moderna e economias atuais. Assim, consideramos 
que a operacionalização do Referencial dos cursos EFA-NS passa necessariamente pela 
incorporação das ferramentas colaborativas em articulação com o fomento das capacidades de PC 
para a mobilização de competências em diferentes contextos e níveis de complexidade, como se 















 Figura 2.6. Operacionalização do Referencial de Competências-Chave: Uma Nova Visão  
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Esta nossa visão da arquitetura do Referencial associada à fraca consolidação das práticas 
educativas em educação e formação de adultos, como advogam referências anteriores (secção 2.2) 
leva-nos a afirmar a pertinência em desenvolver um Programa de Formação dirigido aos 
formadores de cursos EFA-NS, que contemplasse concomitantemente a abordagem de quadros 
conceptuais de PC com a utilização de ferramentas colaborativas. A caraterização e 
desenvolvimento do referido Programa de Formação far-se-á num capítulo à parte pela 
centralidade que ocupa no nosso trabalho de investigação. 
Como última secção do capítulo do enquadramento conceptual, trataremos o Desenvolvimento 
Profissional de Professores, com a apresentação dos principais conceitos e orientações 
conceptuais seguidos da análise da Formação Profissional de Professores quando envolvidos em 
Comunidades de Prática e de Aprendizagem. 
 
2.4. Desenvolvimento Profissional de Professores  
No quadro das ‘múltiplas e complexas mudanças’ que a sociedade do conhecimento coloca à 
escola, em geral, e aos professores, em particular, (cf. Tenreiro-Vieira, 2010, p. 64) encontramos, 
naturalmente de acordo com os objetivos da nossa investigação, a operacionalização do 
Referencial de Competências-Chave para os cursos EFA-NS. Neste contexto, embora a mudança 
seja de natureza complexa “ancorada no peso da tradição, e nas opções políticas” (Carvalho, 
2007, p. 113) na opinião de Day (2007), o desenvolvimento profissional contínuo de professores 
sempre foi necessário para aqueles que trabalham na escola, dadas as mudanças no currículo, nas 
abordagens de ensino e nas condições de trabalho. Por isso, é necessário repensar e desenvolver 
respostas de formação de professores que ajudem na interpretação e desenvolvimento dos seus 
novos papéis, decorrente das sucessivas reformas e ajustamentos educativos. Queremos afirmar 
que a orgânica do Referencial (em Áreas de Competências-Chave, Domínios de Referência para a 
Ação e níveis de complexidade) afigura-se como um novo paradigma na educação e como tal é 
necessário romper com as práticas de ensino e aprendizagem que os professores normalmente 
desenvolvem no ensino regular e que tendencialmente repercutem nos cursos EFA. Assim, 
conforme sublinham Montero (1999, 2005) e Esteves (2009), é necessário investir na formação 
como meio de desenvolvimento dos professores numa perspetiva de evolução e continuidade ao 
longo de toda a sua carreira.  
A constatação de que “os conhecimentos e competências adquiridos pelos professores antes e 
durante a formação inicial tornam-se manifestamente insuficientes para o exercício das suas 
funções ao longo de toda a sua carreira” (Ponte, 1994, p.1), conduz-nos ao reconhecido de que a 
formação contínua, embora sendo um sistema segmentado do desenvolvimento profissional do 
professor, não deixa de ser, no sistema educativo Português, o modelo eleito para a formação de 
docentes dos diversos níveis de ensino. 
Destacando-se de termos como treino, aperfeiçoamento, reciclagem e atualização, a formação 
contínua de professores ganhou contornos de duplo desenvolvimento social e individual nos finais 
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do século passado e encaminhou-se para o presente conceito: processo formativo formal ou 
estruturado que, nas suas diferentes modalidades, promove o desenvolvimento do professor 
perspetivado como um processo contínuo e progressivo ao longo de toda a carreira e que envolve 
o desenvolvimento pessoal, social e profissional (cf. Tenreiro-Vieira, 2010).  
No esclarecimento destas três dimensões, Bell & Gilbert (1997) apud Tenreiro-Vieira (2010), 
“explicitam que o desenvolvimento pessoal envolve cada professor individual na construção, 
avaliação e aceitação ou rejeição do que significa para si ser professor, bem como a gestão de 
sentimentos associados a processos de mudança de práticas e concepções sobre o ensino” (p. 64). 
O desenvolvimento social, por seu lado, ocorre em meios de trabalho colaborativo que favoreçam 
a (re)negociação e (re)construção de regras e normas do que significa ser professor. Já o 
desenvolvimento profissional refere-se à “teorização das práticas, (re)construção de conhecimento 
e um investimento na melhoria das práticas” (ibid, p. 65).  
O referido desenvolvimento do professor (teacher development), como fim último da formação 
contínua, pretende na opinião de vários autores - Bell & Gilbert (1997), Gess-Newsome (2001), 
Day (2003) - “acentuar a ideia de uma formação mais global do professor que implique a 
mudança positiva em qualidade” (Vieira, 2003, p. 97). De facto, no final do século XX, a União 
Europeia, na sequência das orientações da “Estratégia de Lisboa”, compeliu e realçou a discussão 
do problema da formação e do desenvolvimento profissional – num contexto de política de 
Aprendizagem ao Longo da Vida – apontando-lhes novos contornos e uma acrescida relevância, 
essencialmente no mundo educacional, de acordo com Canário (2007). Efetivamente, a expressão 
‘desenvolvimento profissional’ impôs-se em todos os quadrantes profissionais e no que diz 
respeito à profissão docente passou, segundo Oliveira (1996), a reportar-se de uma forma mais 
específica, ao domínio de conhecimentos sobre o ensino, às relações interpessoais, às 
competências envolvidas no processo pedagógico e ao processo reflexivo sobre as práticas do 
professor, ou usando as palavras de Tenreiro-Vieira (2010), apoiada no ponto de vista de Day 
(2003), como:  
um processo do qual o professor, enquanto agente de mudança, revê, renova e amplia o seu 
comprometimento face aos propósitos do ensino e desenvolve, de forma crítica, o conhecimento, as 
capacidades e a inteligência emocional, essenciais a uma reflexão, planificação e prática profissionais 
de qualidade, ao longo das fases da vida profissional. (ibid, p. 65) 
Pelo exposto, observamos que nos últimos quinze anos o entendimento inicial de 
desenvolvimento do professor convergiu para o desenvolvimento profissional que convoca 
simultaneamente o desenvolvimento pessoal e social. 
A revisão de literatura atual (Schön, 2002; Saraiva & Ponte, 2003; Day, 2003, 2007; Canário, 
2007; Imbernón, 2007; Nóvoa, 2007; Alarcão & Roldão, 2008; Herdeiro & Silva, 2008) 
comprova a nossa observação e aponta para um “consenso discursivo” na opinião de Nóvoa 
(2007), revelador de um conceito de crescente complexidade e importância, tendencialmente 
entendido por todos os investigadores de forma semelhante e que se multiplica em referências ao 
desenvolvimento profissional de professores, como: 
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a articulação da formação inicial, indução e formação em serviço numa perspetiva de aprendizagem 
ao longo da vida, a atenção aos primeiros anos de exercício profissional e a inserção dos jovens 
professores nas escolas, a ideia do professor reflexivo e de uma formação de professores baseada na 
investigação, as novas competências dos professores do século XXI, a importância das culturas 
colaborativas, do trabalho em equipa, do acompanhamento, da supervisão e da avaliação dos 
professores…e assim por diante. (Nóvoa, 2007, p. 22) 
Muitos destes aspetos serão retomados mais à frente aquando do tratamento dos princípios 
subjacentes à formação de professores. Por agora, ressaltamos a incidência na abordagem por 
competências na formação profissional de professores e as novas competências dos professores do 
século XXI.  
Na análise da temática, importa esclarecer, nesta seção, como a formação e desenvolvimento 
profissional de professores tem sido entendida por diferentes autores, assim como traçar um 
quadro teórico de princípios subjacentes à formação (de professores) face ao perfil profissional e 
padrões de desempenho docente recentemente reavivados no Despacho nº 16034/2010. Uma vez 
que o presente estudo envolve o delineamento de uma Oficina, procuraremos, também, apresentar 
diferentes modelos de formação (contínua). A seguir fazemos uma incursão pelas Comunidades 
de Prática e de Aprendizagem enquanto orientação conceptual do desenvolvimento profissional 
de professores reflexivos. E terminamos este capítulo com a revisão de programas de formação 
focados em comunidades, focados no Pensamento Crítico e focados em EFA. 
 
2.4.1. Competências dos Professores para o Século XXI  
No campo da educação, o sociólogo suíço Perrenoud tem sido o autor que, na última década, mais 
tem refletido e publicado sobre o conceito de competências profissionais de professores. Para o 
referido autor, competência é “um saber em uso” (Perrenoud, 1995, 2000, 2002), ou uma 
capacidade que mobiliza e utiliza saberes para “resolver problemas, construir estratégias, tomar 
decisões, atuar no sentido mais vasto da expressão” (ibid., 2000, p. 13). Também ao nível 
nacional os trabalhos publicados vão ao encontro deste conceito (Alarcão, 1996; Roldão, 2003; 
Esteves, 2009). Roldão (2003) considera que, ao falarmos de competências referimo-nos ao saber 
que se traduz na capacidade efetiva de utilização e manejo – intelectual, verbal ou prático – e não 
a conteúdos acumulados com os quais não sabemos nem agir no concreto, nem fazer qualquer 
operação mental ou resolver qualquer situação, nem pensar com eles. Refira-se, neste contexto, a 
revisão de Esteves (2009) – Construção e desenvolvimento das competências profissionais dos 
professores – no qual discute a génese e natureza do(s) conceito(s) de competência(s) e anota em 
síntese final, apoiada na definição de Jonnaert (2002) que “uma competência faz, no mínimo, 
referência a um conjunto de recursos que o sujeito pode mobilizar para tratar uma situação com 
sucesso” (p. 44).  
A conceção de competência profissional é o esteio de “uma tendência que se vem acentuando em 
vários domínios da organização social (revisto na secção 2.1) e, neste sentido, o campo da 
educação, quer a nível da investigação, quer a nível da formação, pelo menos a nível da retórica, 
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também tem vindo a aproximar-se desta tendência” Leitão (2009, p. 83). Neste sentido, Esteves 
(2009) adverte, no contexto dos atuais programas de formação portugueses, para a necessidade de 
uma discussão centrada no(s) modelo(s) “que os inspiram e das estratégias que são postas em 
marcha” (p. 1) ao invés da discussão da estrutura e organização desses programas.  
No que diz respeito ‘às novas competências’, o trabalho de Perrenoud (2000) publicado no livro 
“Dez novas Competências para Ensinar” parece ser particularmente influente, porquanto, é o 
primeiro a sistematizar um conjunto de competências profissionais no campo da educação, a 
saber: 1. Organizar e dirigir situações de aprendizagem; 2. Gerir a progressão das aprendizagens; 
3. Conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação; 4. Envolver os alunos nas suas 
aprendizagens e no seu trabalho; 5. Trabalhar em equipa; 6. Participar na administração da escola; 
7. Informar e envolver os pais; 8. Utilizar novas tecnologias; 9. Enfrentar os deveres e os dilemas 
éticos da profissão; 10. Gerir a sua própria formação contínua. Também, Barber (2001), 
porventura influenciado pela estratégia de Lisboa e pela mudança significativa resultante da 
globalização, refere, de uma forma genérica, que a formação profissional de professores centrada 
nas competências perpassa como uma resposta às exigências da economia do saber e aos grandes 
desafios do século XXI: fazer do sucesso escolar para todos, uma realidade.  
Na verdade, no âmbito da estratégia de Lisboa, a União Europeia propôs-se criar condições para 
uma efetiva preparação dos cidadãos para a utilização das tecnologias de informação e 
comunicação (TIC), reconhecendo nas competências TIC um fator decisivo de integração na 
economia do conhecimento. 
Neste sentido, em relação à competência ‘utilizar novas tecnologias’ constatamos um acrescido 
esforço, quer ao nível internacional quer ao nível nacional, para que os professores e alunos, 
futuros cidadãos informados e responsáveis do século XXI estejam tecnologicamente preparados 
para serem: (i) utilizadores competentes de informação tecnológica, (ii) solucionadores de 
problemas e tomadores de decisões, (iii) utilizadores criativos e efetivos de ferramentas de 
produtividade e (iv) comunicadores, colaboradores, editores e produtores de conhecimento, de 
acordo com o documento ICT Competency Standards for Teachers (ICT-CST). Este projeto, de 
Padrões de Competências em TIC para Professores (UNESCO, 2008), consagra o Professor como 
“o principal agente e responsável por estabelecer um ambiente de oportunidades de aprendizagem 
que facilitem o uso da tecnologia. Consequentemente, é essencial que todos os professores 
estejam preparados para oferecer essas possibilidades aos alunos” (ibidem, p. 1).  
Face ao diploma ICT-CST, a ação nacional desenvolvida no âmbito do programa Competências 
TIC do Plano Tecnológico da Educação (PTE, 2007) esperava certificar, até 2010, cerca de 90% 
dos professores. Contudo essa meta não foi alcançada. Para certificar as competências TIC dos 




                                                             
7 Nível I – competências digitais; Nível II – competências pedagógicas e profissionais com TIC e Nível III – 
competências avançadas em TIC na educação. O primeiro nível de formação decorre atualmente através do 
requerimento na plataforma criada no Portal das Escolas. A certificação é obtida mediante a apresentação de 50 horas 
39 
 
O processo nacional de formação e o Programa Internacional de Padrões de Competência em TIC 
para Professores, reforça a: 
aceitação do professor como alguém com capacidade de gerir situações de aprendizagem complexas: 
o professor deve tornar-se num profissional capaz de refletir e de resolver problemas emergentes nas 
suas práticas, de mobilizar e de conceber estratégias pedagógicas adequadas aos contextos em que 
trabalha. (Paquay et al.,1998 apud Leitão, 2009, p. 85) 
Neste contexto, a legislação emanada recentemente do Ministério da Educação – Decreto-Lei nº 
240/2001 de 30 de agosto e o Despacho nº16034/2010 de 22 de outubro – define os perfis de 
competência do professor exigidos para o desempenho de funções docentes
8
: (i) profissional, 
social e ética; (ii) desenvolvimento do ensino e da aprendizagem; (iii) participação na escola e 
relação com a comunidade educativa; e (iv) desenvolvimento e formação profissional ao longo da 
vida. Independentemente das questões orgânicas que estes documentos suscitam (cf. Herdeiro & 
Silva, 2008) este quadro espelha a centralidade do professor e a sua importância  ‘Teachers 
matter’ (OCDE, 2005b), enquanto agente privilegiado para a mudança de qualquer reforma 
educativa no qual é valorizado como “profissional de educação com a função específica de 
ensinar, baseada na investigação e na reflexão partilhada da prática educativa” (Decreto-Lei nº 
240/2001, p. 2). Porém, “a intenção de formar profissionais reflexivos […] tem pouca tradução ao 
nível das estratégias e métodos usados na formação” na anotação de Esteves (2009) sobre 
“formação e competências profissionais dos futuros professores” (p. 46). Também  “a promoção 
de práticas reflexivas na escola não depende exclusivamente do tempo, da disponibilidade e da 
capacidade reflexiva do professor, mas também dos contextos educativos e das directrizes das 
políticas educativas para e da escola” (Herdeiro & Silva, 2008, p. 5). A este respeito, vários 
autores defendem que nenhuma reforma educativa ultrapassará as linhas da legislação retida no 
papel enquanto os professores não se apropriarem dos seus princípios e implicações e se tornarem 
agentes ativos do processo de mudança (cf. Benavente, 1996; Santiago & McKenzie, 2006). 
Também Villegas-Reimers (2003), no seu estudo de revisão da temática do desenvolvimento 
profissional, considera que existe uma relação de reciprocidade entre as reformas educativas e o 
desenvolvimento profissional; o sucesso da primeira só será alcançado se, de alguma forma, as 
iniciativas da segunda estiverem contempladas e sustentadas por uma estrutura ou política: 
Currently in the world, most societies are engaged in some form of educational reform ... Regardless 
of the scope of the reform, the relationship between educational reform and teachers’ professional 
development is a two way, or reciprocal, relationship … educational reforms that do not include 
teachers and their professional development have not been successful. Professional-development 
initiatives that have not been embedded in some form of structures and policies have not been 
successful either. (Villegas-Reimers, 2003, p. 24) 
                                                                                                                                                                                      
de formação em ações que revelem a aquisição de competências digitais na utilização instrumental das TIC: domínio de 
ferramentas de escrita, de cálculo e de comunicação em formato digital. Para alcançar os níveis II e III, os professores 
terão que frequentar ações de formação que ainda estão por regulamentar num Despacho Conjunto, mas que identificam 
desde já o objetivo para o segundo nível: formação e a certificação de competências pedagógicas em TIC com vista à 
integração destas tecnologias nos processos de ensino e de aprendizagem, e para o terceiro nível: aquisição e a 
certificação de competências pedagógicas avançadas, procurando que sejam os próprios professores a criar soluções de 
utilização da tecnologia e de conteúdos de forma inovadora.  
8
 Apenas referimos as quatro dimensões podendo ser todo o resto consultado no referido Despacho. 
40 
 
Mais se acrescenta, na opinião de Sá-Chaves (2000), “a vontade de mudança é a pedra de toque 
no conjunto das estratégias de reflexão, mais ou menos estruturadas, promotoras desta mudança 
que se quer progressiva e desejada (…) [e que] estão ao alcance de todos” (p. 84). Neste sentido 
procuramos de seguida um corpo teórico de princípios e modelos de formação contínua que 
favoreça a fundamentação do programa de formação de professores deste estudo. 
 
2.4.2. Princípios da Formação Contínua 
Numa primeira análise, considerámos os registos de Vieira (2003) que destaca dentre vários 
autores – Amiguinho, (1993); Gess-Newsome, (2001); Loucks-Horsley, (2001); Marcelo-Garcia 
(1999) –, os oito princípios de formação considerados por Marcelo-Garcia (1999). São eles: (i) 
articulação entre a formação inicial e a continuada; (ii) perspetivar a formação no quadro de 
processos de mudança; (iii) ligação entre a formação de professores e o desenvolvimento 
organizacional da escola; (iv) melhorar o conhecimento pedagógico/didático de conteúdo; (v) 
integração teoria-prática; (vi) articulação entre a formação recebida pelo professor e o tipo de 
educação que posteriormente lhe será pedido que desenvolva; (vii) exigência dos programas de 
formação responderem às necessidades, características pessoais, cognitivas, contextuais e 
relacionais de cada professor ou grupo de professores; e (viii) possibilidade de os professores 
questionarem as suas próprias conceções e práticas.  
Em termos sumários a sua explicitação passa por considerar: (i) a formação como um processo 
contínuo no qual a formação inicial se situa como primeira etapa de um longo, diferenciado e 
construtivista processo de desenvolvimento profissional, uma vez que os resultados da 
investigação (Cachapuz et al., 2000) dizem que a apropriação dos conteúdos específicos de uma 
disciplina em termos didáticos (compreensíveis para os alunos) implica longos períodos de 
maturação que ultrapassa em larga medida o reduzido tempo de formação inicial; (ii) a formação 
como espaço de questionamento, de diálogo e de negociação de significados teóricos e práticos 
que equacionem, num quadro de mudança, opções de desenvolvimento curricular e mobilização 
para a inovação; (iii) a formação como corpo de trabalho colaborativo na discussão, análise e 
comprometimento mútuo de professores e de diferentes elementos representativos de órgãos na 
escola na prossecução de objetivos e metas educativas (Pedrosa & Martins, 2001); (iv) a formação 
como oportunidade para melhorar/aperfeiçoar não só conteúdos da área disciplinar como o 
conhecimento ao nível pedagógico-didático (Mellado & González, 2000); (v) a formação como 
exercício de questionamento das práticas educativas e consequentemente como valorização e 
desenvolvimento dos professores como práticos reflexivos (Schön, 1992; Sá-Chaves, 2000; 
Willis, 2002; Neuza, 2006), ou seja, os professores em formação e pela formação devem adquirir 
rotinas de reflexão sobre a ação, na ação e após a ação (Oliveira & Serrazina, 2002; Perrenoud, 
2002; Vieira et al., 2009), abraçadas por atitudes de espírito aberto e capacidades de Pensamento 
Crítico que promovam de forma mais efetiva as práticas pedagógico-didáticas (Day, 2001; 
Bredeson, 2002); (vi) a formação como trabalho de laboratório em educação, ou seja, os 
professores terem possibilidade de usufruir, mesmo a título experimental, a implementação de 
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uma dada estratégia em sala de aula, seguidos de acompanhamento dos colegas ou formador, 
tornando-se mais confortável a adoção ou não de uma dada prática (Vieira, 2003); (vii) a 
formação como movimento ajustado às características contextuais de cada professor ou do grupo 
de formação e congruente com as necessidades formativas dos mesmos, respondendo a problemas 
e situações reais daquele grupo em particular (Alves, 2001); (viii) a formação como desocultação 
e confrontação de perceções, crenças e ações dos professores (Gess-Newsome, 2003) que 
condicionam não só a sua principal função – ensinar –, como também entalham a sua identidade 
profissional (Marcelo, 2009). 
Em seguida e tendo em atenção a revisão de Villegas-Reimers (2003), são observados por 
Tenreiro-Vieira (2010) três princípios para a formação contínua: (i) centrada na visão dos 
professores como aprendizes ativos e como práticos reflexivos; (ii) focada nas atividades dos 
professores na sala de aula e na escola enquanto comunidade de aprendizagem e de investigações; 
e (iii) assente no trabalho colaborativo. Nesta linha, já Nóvoa (2002, p. 40) salientava que a 
formação contínua «[se] alicerça na dinamização de projetos de investigação-acção nas escolas, 
passa pela consolidação de redes de trabalho coletivo e de partilha entre os diversos atores 
educativos, investindo as escolas como lugares de formação». Vários autores acompanham e 
partilham da mesma opinião. Por exemplo, Canário (2005) defende que a formação dos 
professores deve ser centrada na escola, à semelhança de Hargreaves (1998) que sustenta que a 
mesma deve ser enquadrada na prática docente e emergente dela, enquanto proposta de reflexão 
conjunta. Também Alarcão (1996) defende, igualmente, que a prática reflexiva sobre as narrativas 
dos professores acerca das experiências pedagógicas se traduzem em inovação. Amiguinho e 
Canário (1994, p. 64), por sua vez, referem que o trabalho centrado na escola “permite um melhor 
conhecimento dos formandos e dos contextos em que estes atuam, tem melhores condições para ir 
ao encontro das necessidades intrínsecas dos professores e para promover melhorias nas suas 
performances profissionais”. A este propósito, Fullan (2003) defende que: 
aprender no local de trabalho, ou aprender em contexto é, sem dúvida, a aprendizagem com o maior 
retorno porque é a mais específica (adaptada à situação) e por ser social (envolve o grupo). Aprender 
em contexto está a desenvolver a liderança e a melhorar a organização. Esta aprendizagem muda 
simultaneamente o indivíduo e o contexto. (Fullan, 2003 apud Raposo & Leal, 2010, p. 3) 
“A formação contínua em contexto coloca a tónica na análise e reflexão sobre as situações vividas 
dentro das escolas e na identificação e procura de soluções para os problemas pedagógicos com 
que os professores se deparam no dia-a-dia”(Raposo & Leal, 2010, p. 4). A notória valorização da 
reflexão como prática potenciadora do desenvolvimento pessoal e profissional tem merecido a 
atenção da investigação e o aprofundamento teórico de muitos investigadores, concretamente ao 
longo das duas últimas décadas, como constata Silva (2000, p. 101). 
Também a CE produziu um relatório intitulado ‘Recomendação sobre Qualidade da Formação de 
Professores para as Políticas dos Estados Membros da EU’, na qual consagrou algumas linhas 
orientadoras para a melhoria da qualidade da formação dos professores e que apenas referimos a 
sua designação, podendo ser consultadas na análise da investigadora Roldão (2007a): (i) assunção 
da formação de professores como um processo contínuo de desenvolvimento no percurso de um 
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profissional de ensino; (ii) estabelecimento continuado de parcerias de formação entre instituições 
formadoras e escolas; (iii) estabelecimento da dimensão da formação dos docentes como um dos 
elementos da organização das escolas e dos seus projetos; (iv) estabelecimento da centralidade da 
prática supervisionada, sustentada por uma teorização consistente, em todos os momentos e 
percursos formativo; e (v) estabelecimento da prática investigativa como componente essencial da 
formação e da ação profissional. Todavia, este esforço de tecer alguns princípios sobre a formação 
(contínua) de professores, tem sido amplamente criticado por vários investigadores e organizações 
internacionais (Fullan & Hargreaves, 1996; Ball & Cohen, 1999; Collinson & Ono, 2001; 
Feiman-Nemser, 2001; OECD, 2005) por considerarem que a formação continua fragmentada e 
descontextualizada das situações reais de sala de aula e por isso, no caso português, “grande parte 
dos programas de formação contínua tem-se revelado de grande inutilidade, servindo apenas para 
complicar um quotidiano docente já de si fortemente exigente” (Nóvoa, 2007, p. 26). 
No plano nacional, Nóvoa tem sido a voz crítica, desde alguns anos a esta parte, no que diz 
respeito à tomada de algumas medidas de fundo no plano da formação de professores. Por 
exemplo, na Comunicação “O regresso dos professores” proferida na Conferência intitulada 
Desenvolvimento profissional dos professores para a qualidade e para a equidade da 
aprendizagem ao longo da vida (Lisboa, 27-28 outubro 2007), o referido autor reconhece que 
“estamos de acordo quanto ao que é preciso fazer” e argui que “raramente temos conseguido fazer 
aquilo que dizemos que é preciso fazer” (p. 23), querendo dizer que a formação de professores 
tem sido extrínseca às necessidades e desafios reais que se colocam em cada unidade de ensino, 
que o modelo orgânico da profissão não reforça a profissionalidade docente, e que a presença 
pública e importância social dos professores está sucessivamente desvalorizada por controlos 
estatais e científicos. A razão, essa, na opinião do autor, prende-se fundamentalmente com o facto 
de os professores não serem os principais compositores destes discursos e verem o seu campo 
profissional invadido por outros grupos como “comunidade de formadores de professores”, 
“investigadores” e “indústria do ensino”. Como corolário desta análise, o autor propõe que sejam 
considerados os seguintes princípios: (i) passar a formação para dentro da profissão - 
compromisso dos professores com a formação entre pares e simbiose entre as comunidades de 
professores e a de formadores de professores; (ii) promover (novos) modelos de organização da 
profissão – compromisso com o favorecimento de uma cultura de partilha e de colaboração, 
nomeadamente com a estimulação de comunidades de aprendizagem e de prática; (iii) reforçar a 
presença social e pública dos professores – compromisso com a abertura de diálogo da profissão 
docente com a sociedade. 
Este enquadramento sugere-nos equacionar, no campo da educação e formação de adultos, a 
situação da formação de professores, porquanto tem sido uma área remetida, em grande parte da 
sua história, para segundo plano e, como tal, nem os adultos, nem as suas aprendizagens, nem as 
práticas dos professores, nem a formação dos professores foram alvo de interesse, investimento e 
investigação, verificando-se um vazio de práticas e de formação de professores nesta área, como 
de resto retomaremos na última secção deste capítulo. 
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A revisão levada a efeito permite-nos observar que a formação contínua, inicialmente vinculada à 
atualização ou reciclagem profissional, tende a absorver e a incorporar traços do desenvolvimento 
de competências na perspetiva de Aprendizagem ao Longo da Vida. Nos últimos anos a formação 
contínua tem sido, de forma crescente, valorizada como um espaço de questionamento, renovação 
e ampliação de significados e desenvolvimento de conhecimento e competências essenciais à 
reflexão, planificação e prática profissional de qualidade. Contudo, muito ainda há para fazer, 
tendo em conta que a maior parte das ações de formação contínua não correspondem às 
preferências nem às necessidades dos professores, mas sim, de uma forma trivial, à aquisição de 
créditos para a progressão na carreira (Campos, 1995; Canário, 2005). Tal sugere um húmus de 
práticas pedagógico didáticas condicionado por um tácito bloqueio ao questionamento, 
reflexividade e colaboração dos professores (em formação ou não). Daí que se constitui num 
imperativo a construção de uma nova cultura para a formação de professores, assente numa 
reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas, tal como defendem vários autores Alarcão (1996), 
Schön (2000), Montero (2005), Nóvoa (2007), entre outros. 
 
2.4.2.1. Modelos de Formação Contínua 
Impulsionada desde os anos 60, a formação contínua é uma realidade recente em Portugal, uma 
vez que só em 1986 foi institucionalizada na Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, de 
14 de outubro). Desde então, tem vindo a adquirir uma importância crescente “quer por força das 
continuadas e renovadas exigências sociais, culturais e tecnológicas, de âmbito nacional e 
internacional, quer pela necessidade de mobilizar e preparar os professores para o 
desenvolvimento das reformas educativas ou curriculares empreendidas no país” (Raposo & Leal, 
2010, p. 1). 
Até ao momento, vários diplomas foram publicados no sentido de promover as práticas de 
formação contínua dos professores. São exemplos disso o Decreto-Lei n.º 344/89, de 11 de 
outubro, o Decreto-Lei n.º 139-A/90, de 28 de abril e o Decreto-Lei n.º 249/92, de 9 de Novembro 
que, em concordância com a Lei de Bases do Sistema Educativo, tratam o ordenamento jurídico 
da formação contínua como eixo principal do aperfeiçoamento da competência científica e 
pedagógica dos docentes e condição necessária à progressão na carreira docente, bem como a 
legitimação de instituições de ensino superior e organismos ligados ao Ministério da Educação 
para a iniciativa e promoção da mesma. Do conjunto de legislação referida, merece particular 
destaque o Decreto-Lei n.º 249/92 de 9 de Novembro (com posterior ajustamento pelo Decreto-
Lei n.º 274/94 de 28 de outubro e Decreto-Lei n.º 207/96 de 2 de Novembro), dado que estabelece 
as finalidades e princípios a que a formação contínua deve obedecer, as áreas sobre que deve 
incidir e as várias modalidades e níveis que pode assumir. Prevê, também, a avaliação dos 
formandos e consequente atribuição de créditos. Também reconhece, sob prévia acreditação, um 
maior leque de instituições de formação – “de entre tais entidades avultam, em particular, os 
centros de formação das associações de escolas, resultantes de agrupamentos de escolas de uma 
determinada área geográfica, definida pelo Ministério da Educação e Associações de Professores” 
(art.º 7 do Decreto-Lei n.º 207/96 de 2 de Novembro). Finalmente, refere-se a criação de um 
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conselho coordenador da formação contínua – com a atual denominação de Conselho Científico 
Pedagógico da Formação Contínua (CCPFC) –, onde têm representação elementos das várias 
entidades formadoras e do Ministério da Educação, com responsabilidades nas áreas da 
coordenação, acreditação e avaliação de todo o sistema instituído.  
Com este quadro jurídico acreditava-se que a formação contínua de professores fosse condição de 
estabilidade do sistema educativo, de dignificação da carreira docente e de melhoria da qualidade 
da educação e do ensino. Contudo, nos últimos anos a formação contínua de professores tem sido 
analisada e discutida por diversos autores e alvo de várias críticas, como já referimos na seção 
anterior (Nóvoa, 1991,1995, 2002; Pacheco & Flores,1999). 
Segundo o CCPFC, as modalidades de formação dividem-se em dois grandes grupos: as ações de 
formação centradas nos conteúdos (cursos, módulos e seminários) e as ações de formação 
centradas nos contextos escolares e nas práticas profissionais (círculos de estudos, oficinas de 
formação, projetos e estágios) [art.º 7 do Decreto-Lei n.º 207/96 de 2 de Novembro]. Quanto ao 
primeiro grupo – cursos, módulos e seminários – apresentam-se como modelos essencialmente 
dirigidos para a atualização e aprofundamento de conhecimentos e desenvolvimento de 
competências por parte dos professores em procedimentos de autoformação, métodos do trabalho 
científico, aquisição de instrumentos de análise e problematização de experiências profissionais. 
No segundo grupo – círculos de estudos, projetos, oficinas de formação e estágios – as duas 
primeiras modalidades – círculos de estudos e projetos – dizem respeito a iniciativas próprias dos 
professores mobilizados por um problema comum, que sob trabalho em equipa e num diálogo 
pluri e interdisciplinar buscam soluções (planos de ação) para uma preocupação profissional; são 
modalidades vocacionadas para a consolidação do espírito de grupo e autoconfiança dos 
participantes no questionamento e mudança de práticas profissionais. As ações, nestas 
modalidades, podem servir-se de vários métodos, por exemplo os estudos de caso, o método dos 
problemas, o método da discussão, o método da representação, entre outros. Quanto às 
modalidades de oficinas de formação e estágios, estas têm como objetivo essencial a intervenção 
sobre as práticas e investigação pedagógica e didática nos diferentes domínios da docência. 
Nestas modalidades a formação é desenvolvida em momentos interpolados entre 
aplicação/experimentação com reflexão/melhoramento para o desenvolvimento do saber-fazer 
prático ou processual.  
Particularmente, uma Oficina de Formação visa: a) delinear ou consolidar procedimentos de ação 
ou produzir materiais de intervenção, concretos e identificados, definidos pelo conjunto de 
participantes como a resposta mais adequada ao aperfeiçoamento das suas intervenções 
educativas; b) assegurar a funcionalidade (utilidade) dos produtos obtidos na oficina, para a 
transformação das práticas; c) refletir sobre as práticas desenvolvidas; e d) construir novos meios 
processuais ou técnicos. Apesar de ser uma ação eminentemente prática, importa que na oficina 
de formação, tal como noutras modalidades de formação, sejam fomentadas situações de 
socialização, onde cada um dos participantes tenha a oportunidade de falar das suas práticas, de 
partilhá-las com os colegas a fim de integrar outras opiniões, para que a partir deste 
questionamento equacione novos meios — processuais e técnicos — de os pôr no terreno. Neste 
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sentido, para a regulação, quer do trabalho realizado na oficina, quer da implementação dos 
materiais em sala de aula, a estrutura de qualquer oficina deve contemplar a existência de "sessões 
presenciais conjuntas", “sessões de acompanhamento” e “trabalho autónomo”. Nas "sessões 
presenciais conjuntas", os professores produzem trabalho conjunto, de natureza reflexiva ou 
prática; nas “sessões de acompanhamento”, como o próprio no nome indica, o formador 
acompanha a implementação dos materiais na sala de aula, prestando auxílio e colaboração ao 
formando (professor em formação) na sala de aula; no “trabalho autónomo” pressupõe-se que o 
formando desenvolva e/ou conclua algumas propostas de trabalho, tais como reflexões do 
trabalho realizado, pesquisa e organização de informação, planificação de aulas e elaboração e 
construção de materiais.  
Especialmente baseada nas experiências profissionais dos professores e “com base na análise de 
necessidades de formação dos professores” (Correia, 1992 apud Silva, 2000, p. 105), a proposta 
da Oficina de Formação é submetida à apreciação do CCPFC em modelo próprio – AnB-2 – no 
qual se cumprem os seguintes requisitos: apresentar a designação da ação; invocar as razões 
justificativas da ação; apontar os problemas/necessidades de formação; identificar os destinatários 
da ação; propor os efeitos a produzir na mudança de práticas, procedimentos ou materiais 
didáticos; expor os conteúdos da ação; explicar as metodologias de realização da ação; declarar o 
regime de avaliação dos formandos; apresentar a forma de avaliação da ação e listar a bibliografia 
fundamental. Todos estes procedimentos serão alvo de tratamento mais detalhado no capítulo 
seguinte. 
As Oficinas de Formação ao privilegiarem a construção em detrimento do consumismo de 
conhecimentos teórico práticos por vezes distanciados dos reais contextos escolares, são 
consideradas pela investigadora Silva “as que melhor poderão contribuir para dinâmicas 
reflexivas, já que emergem de disposições formativas dos professores geradas nos/pelos contextos 
de trabalho” (Silva, 2000, p. 101). Por outro lado as Oficinas de Formação não sendo um modelo 
perfeito, nem tão pouco satisfatório no atendimento das “exigências de uma sociedade em 
desenvolvimento e [da] urgência de implementação de práticas pedagógicas inovadoras para a 
prossecução de um ensino de qualidade” (Raposo & Leal, 2010, p. 2) são um contributo para 
romper com a falta de hábitos de reflexividade e aprendizagem a partir da experiência, 
equacionando a promoção de redes informais entre os pares para a aprendizagem contínua e 
colaborativa, através da troca de experiências com recurso às TIC. 
 
2.4.3. Desenvolvimento Profissional de Professores e as CoP 
No horizonte da Aprendizagem ao Longo da Vida detivemo-nos, no início da secção, sobre o 
Desenvolvimento Profissional de Professores (DPP) vinculado à ideia de professor reflexivo e 
baseado nas competências dos professores do século XXI. Nesta perspetiva, as ferramentas da 
Web 2.0 têm emergido como uma possibilidade para o DPP, potenciando a prática reflexiva dos 
professores e o trabalho colaborativo através da dinamização de Comunidades de Prática (CoP) 
online e, no que diz respeito ao nosso trabalho, integração de uma comunidade online na Oficina 
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de Formação de professores. Como tal, iremos nesta secção centrar inicialmente a nossa reflexão 
nas comunidades de prática – conceitos, tipologia e ferramentas promotoras da interação numa 
CoP online – e concluir com o reconhecimento das potencialidades das CoP para o 
desenvolvimento profissional de professores, assim como revisitar outros trabalhos que tenham 
contribuído para a realização deste trabalho. 
 
2.4.3.1. Do Conceito de Comunidade ao Conceito de Comunidade de Prática (online) 
Com origem no latim, a palavra comunidade [comune (conjuntamente) e communis (em comum)] 
é utilizada com diferentes significados e propósitos, tendo evoluído a par dos movimentos sociais 
e políticos, como mostra a revisão de Illera (2007). O conceito mais tradicional de comunidade 
está relacionado com a ideia de um “conjunto de pessoas que se vinculam pelo cumprimento de 
obrigações comuns e recíprocas” (Illera, 2007, p. 117), e que “ocupa determinado espaço 
geográfico (…) e partilha um património e uma história comum” (Andrade, 2005, apud em Rosa, 
2010, p. 65). Contudo, na opinião de Shumar & Renniger (2002) o conceito de comunidade ainda 
não alcançou uma definição consensual nem tão pouco as classificações sociológicas atribuídas – 
como forma organizacional ou como valor simbólico de pertença – examinam determinantemente 
o conceito. Neste sentido, Illera (2007) também reconhece que há dificuldades em constituir um 
corpus teórico sobre o conceito de comunidade: “se a sua definição é imprecisa – razão pela qual 
o conceito de comunidade pode ser útil – sê-lo-á pelo grande número de pertenças com que foi 
examinado ou construído”(Illera, 2007, p. 118) ao longo da história. Contudo, salienta que este 
esforço de consenso à cerca de comunidade(s) é revelador de algumas mudanças na matriz 
educacional: (i) na mudança do conceito de aprendizagem, (ii) na ligação que se estabelece entre a 
aprendizagem e o mundo do trabalho, (iii) na interação, mais complexa e menos hierarquizada, 
entre alunos e professores e (iv) no novo olhar sobre a importância do papel dos grupos no 
desenvolvimento pessoal e na aprendizagem. 
Para o enriquecimento da discussão do conceito, muito contribui o avanço das tecnologias de 
informação e da comunicação, particularmente o desenvolvimentos das redes informáticas e da 
Internet. Com efeito, a apropriação das ferramentas disponíveis na Web social – em que todos 
podem comunicar, partilhar e participar na construção coletiva de conhecimento – fez renascer o 
interesse pelas comunidades. A partir da década de 90 é notória a discussão e extensa bibliografia 
sobre diferentes tipos de comunidades: comunidades de aprendizagem (Cross, 1998; Palloff & 
Pratt, 1999; Hill & Raven, 2000; Dias, 2001) comunidades de prática (Lave & Wenger, 1991; 
Wenger, 1998; Wenger et al, 2002; Gunawerdena et al, 2009), comunidades virtuais e/ou 
comunidades online, (Kim, 2000; Johnson, 2001, Preece, 2003), movimento aliás, também, 
constatado na revisão de Misanchuk & Anderson (2006). 
Entre múltiplas perspetivas de abordagem, iniciamos a discussão com a definição de Johnson 
(2001) sobre comunidade virtual conjuntamente com a de Dias (2001). A primeira assume a 
tecnologia em rede, particularmente a Internet, para estabelecer a comunicação e a colaboração 
(entre as pessoas), independentemente das barreiras geográficas e temporais; a segunda assume 
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que as comunidades virtuais são agrupamentos sociais que emergem da Internet quando são 
estabelecidas redes de interações mediadas por computador, orientadas pela partilha de interesses 
comuns e com duração suficiente para criarem vínculos no ciberespaço. Daqui decorre que as 
fronteiras e as normas impostas nas tradicionais comunidades dão lugar a um tempo e a um 
espaço da Internet mais fluido, mais aberto e comprometido apenas com uma ideia ou tarefa 
comum. A propósito deste ‘interesse comum mediado pela Internet’, existem autores como 
Machado (2003), que fazem a distinção entre comunidade online e comunidade virtual com base 
no conhecimento formal ou não dos seus elementos. Embora o conhecimento prévio e formal 
entre os elementos possa ser tomada como irrelevante na dinâmica da própria comunidade, 
adotaremos a designação “comunidade online”, no que se refere ao nosso estudo, e que será 
explicado no capítulo conclusões. 
É, pois, na discussão do conceito de comunidades virtuais (online) que se observa uma osmose 
entre esta e as comunidades de aprendizagem e as comunidades de prática, uma vez que tanto o 
propósito de aprender como o de melhorar ou discutir uma prática podem ser dinamizados em 
comunidades virtuais. Para alcançar algum entendimento, Henry & Pudelko (2003) sugerem a 
construção de marcos preliminares, que funcionem como referentes teóricos, capazes de 
promover um entendimento que permita (i) reconhecer a diversidade de comunidades virtuais e, 
ao mesmo tempo, (ii) compreender as suas relações e atividades sociais, os processos de 
aprendizagem, partilha e construção de conhecimento. Assim, na perspetiva dos autores, podem 
surgir desde grupos com maior ou menor desejo de se envolverem num empreendimento comum, 





Pela observação da figura anterior, os vários tipos de comunidades expressam-se na contínua 
relação entre a força do laço social (eixo vertical) e a intencionalidade do encontro (eixo 
horizontal). A dinâmica inerente à vida de uma comunidade conduz, em algumas vezes, à 
Figura 2.7. Diferentes Comunidade Virtuais de Acordo com o seu Contexto de Emergência.  




evolução destes parâmetros e, consequentemente, a uma mudança no tipo de atividade ou no 
surgimento de outro tipo de comunidade. Assim, a proposta de Henry & Pudelko estabelece 
quatro tipos de comunidades virtuais caracterizadas pelo contexto social de emergência e 
evolução, que determina em particular a atividade de cada um dos intervenientes e do próprio 
grupo.  
Ao mais baixo nível de coesão e intencionalidade de formação encontram-se as Comunidades de 
Interesse. Estas, reúnem pessoas em torno de um tema de interesse comum e a participação dos 
membros da comunidade centra-se na construção do conhecimento enquanto utilização pessoal 
para uma melhor compreensão de um determinado assunto. Num nível acima encontram-se as 
Comunidade de Interesse Orientada por Objetivos, que atendem a necessidades específicas para 
resolver um problema particular ou para definir ou executar um projeto. A sua duração é fixada 
em função da duração das tarefas propostas. A construção do conhecimento resulta da discussão e 
partilha de diferentes perspetivas de cada membro na prossecução de um entendimento comum na 
execução do projeto ou resolução de um problema. As comunidades vocacionadas para contextos 
académicos de aprendizagem e formação, surgem no patamar a seguir – Comunidade de 
Aprendizagem (CoA) – constituídas por alunos, professores, formandos de uma ou várias 
instituições que podem estar geograficamente distantes. A atividade da comunidade desenvolve-
se durante a realização dos programas educativos nos quais se promove a discussão, partilha e 
negociação de significados para a construção de conhecimento (aprendizagem) individual e 
coletivo. Na análise de Watkins (2005), “comunidade de aprendizagem significa um coletivo que 
está a aprender coletivamente, incluindo acerca dos seus próprios processos de aprendizagem” 
(Cruz, 2010, p. 42). No mais elevado grau de coesão social e de intencionalidade de formação 
surgem as Comunidades de Prática (CoP), que se desenvolvem entre pessoas que, em contexto 
real, já exercem a mesma profissão e partilham as mesmas condições de trabalho. A partilha de 
um reportório comum e a construção de conhecimento coletivo detém-se no desenvolvimento e 
enriquecimento da prática profissional traduzindo-se numa identidade profissional. 
Wenger (1998) na publicação “Communities of pratice: learning, meaning, and identity” 
identifica três dimensões “what is about”, “how it function” e “what capability it has produced” 
que delineam o significado de comunidade de prática. Na sequência, Wenger, McDermontt & 
Snyder (2002, p. 4) definem comunidades de prática como "groups of people who share a 
concern or passion for something they do and learn how to do it better as they interact regularly" 
e apontam três elementos estruturais – (i) domínio, (ii) comunidade e (iii) prática – que 
estabelecem o quadro teórico da teoria social da aprendizagem que os autores procuraram 
desenvolver.  
O elemento domínio funda a razão da existência da CoP, uma vez que é a matéria de interesse e 
de identidade da própria comunidade. Sobre o domínio decorrem as interações entre os membros 
da comunidade que estabelece o compromisso destes com a partilha e colaboração, e “faz 
acreditar que ali existe um conjunto de preocupações e necessidades que interessam aos que estão 
e aos que pretendem entrar” (Macário et al., 2010, p. 2).  
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O elemento comunidade é entendido pelos autores como uma “fábrica de aprendizagem social”, 
na qual um grupo de pessoas aprendem umas com as outras, numa atitude comunal – cada pessoa 
assume-se como construtor do seu próprio conhecimento, resultado da interação com os outros; 
trata-se de aprender para e com os outros (cf. Holmes et al., 2001; Wenger et al., 2002). A 
comunidade estabelece-se pela crescente relação de pertença e compromisso mútuo dos seus 
membros na discussão e participação de atividades conjuntas. Por tal, é valorizada “a existência 
de interações e relações baseadas em respeito e confiança mútuos, encorajando a partilha de 
ideias, a exposição da ignorância, o colocar de questões difíceis e o ouvir cuidadosamente” (Cruz, 
2010, p. 48). 
O elemento prática não é mais do que o conhecimento específico desenvolvido, partilhado e 
mantido pela comunidade. Os membros de uma CoP desenvolvem de forma partilhada um 
conjunto de artefactos (experiências, histórias e ferramentas) que permitem estabelecer estratégias 
para melhorar ou enfrentar problemas. Wenger et al. (2002) reconhecem nas CoP não só um 
potencial gerador de conhecimento mas também uma estrutura capaz de “hospedar” 
conhecimento e despoletar reais transformações. Isto quer dizer que as pessoas afins a uma 
determinada comunidade de prática usufruem não só do conhecimento que se gera e constrói 
numa situação particular, como também acolhem e administram de modo dinâmico e evolutivo o 
conhecimento que pode vir de um ou vários elementos ou da comunidade em si enquanto sistema 
de discussão e produção de conhecimento – "ideal knowledge structure" (Wenger, 2006, p. 1). 
Pela explicitação dos elementos estruturantes de uma CoP, é fácil reconhecer que as CoP são, 
antes de mais, comunidades de aprendizagem, já que o conhecimento resulta de um processo de 
aprendizagem que, por se tratar de comunidades, é inseparável do processo de interação ativa, (cf. 
Johnson, 2001; Wenger et al., 2002; Hildreth & Kimble, 2004; Lai et al., 2006). Assim, o desafio 
das CoP é o desenvolvimento e o enriquecimento da prática profissional, resultante da partilha e 
da construção de conhecimento entre os seus membros. Ao longo do processo constrói-se uma 
identidade profissional resultante do decurso das aprendizagens que permite não só o 
desenvolvimento das práticas profissionais, como também a construção colaborativa de 
conhecimento (Lave & Wenger, 1991). 
Atualmente, com uma sociedade cada vez mais conectada por redes informáticas, as pessoas 
associam-se em comunidades virtuais para partilhar as suas experiências e conhecimentos. 
Algumas dessas comunidades virtuais podem ser consideradas CoP online (Wenger et al., 2002) 
nas quais “aprendem um conhecimento substantivo ou processual [com e] entre os participantes 
envolvidos” (Brook & Oliver, 2002 apud Rosa, 2010, p. 68) no esteio das interações sociais 
online e laços afetivos desenvolvidos no seio dessas comunidades. Naturalmente, o caráter 
simbólico da(s) comunidade(s) saiu reforçado em detrimento da geoerreferência dos seus 
membros, sendo o sentido de pertença, comunicação, interação, trabalho colaborativo, 
aprendizagem colaborativa e tecnologia variáveis de um domínio de investigação – comunidades 
em ambientes online – em franca expansão e ainda pouco estruturado (cf. Meirinhos, 2006; 
Meirinhos & Osório, 2007; Moreira et al., 2009). 
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Pelo referido, parece ser necessário reestruturar ou fazer emergir, novas formas de 
desenvolvimento profissional de professores que à semelhança do movimento social em torno de 
comunidades online, aproveitem e tirem o melhor destas organizações para o seu próprio 
desenvolvimento profissional. 
A par desta perceção, também nos parece natural que a denominada formação contínua de 
professores, ainda muito centrada em práticas onde se requer a presença (física) dos formandos e 
do formador se aproprie de outras metodologias de trabalho e formação e evolua por exemplo 
para a dinamização de comunidades online por permitirem, antes de mais: (i) uma aprendizagem 
das referidas ferramentas da Web 2.0; (ii) uma maior flexibilidade na comunicação e no trabalho 
de grupo; (iii) diferentes espaços de partilha, discussão e reflexão sobre conteúdos, práticas e 
novos paradigmas educativos; (iv) efetivo trabalho colaborativo entre professores com 
possibilidade de ser estendido à comunidade; (v) um fortalecimento dos laços sociais e 
profissionais em um comprometimento com um domínio e prática comum; e (vi) um espetro de 
experiências mais próximas daquelas que os seus próprios alunos já vivem e que de resto deverão 
aceitar, aprofundar e tornarem-se conhecedores das teorias educativas subjacentes, como 
profissionais de educação e promotores da educação para a cidadania ativa. Claro que tudo isto 
“transporta[m] consigo uma profunda revisão das organizações, das funções exercidas pelos 
formadores e formandos, bem como, de forma geral, uma alteração dos cenários educativos e 
formativos tradicionalmente configurados” conforme adverte Meirinhos (2006, p. 158). 
 
2.5. Programas de Formação de Professores  
Nesta última secção apresentamos alguns Programas de Formação de Professores que pelo seu 
enfoque ou pela metodologia utilizada constituem uma fonte de dados pertinente para a Oficina de 
Formação que se desenvolveu neste estudo. 
 
2.5.1. Focados em CoP online 
O debate internacional sobre o contributo das comunidades de prática e de aprendizagem no 
desenvolvimento profissional ou formação docente acontece já desde a década de noventa 
(Zeichner, 1993; McLaughlin, 1994; Owston, 1998; Full & Hargreaves, 2001; Villegas-Reimers, 
2003). Globalmente referem a necessidade dos professores constituírem comunidades enquanto 
espaços de aprendizagem e de construção conjunta de conhecimentos e de saberes relacionados 
com as práticas profissionais. Mais recentemente e por via dos contínuos desenvolvimentos das 
ferramentas da Web 2.0, as CoP online começaram a ser vistas como promotoras do 
desenvolvimento profissional dos docentes (Schlager et al., 2002, apud em Lai et al., 2006) e 
autores como Lai e colaboradores (2006), baseados nos trabalhos de Miitchell e Cubey (2003), 
sugerem mesmo uma abordagem do desenvolvimento profissional baseada em CoP, considerando 
que estas potenciam a aprendizagem situada na prática, a reflexão do professor sobre a prática e a 
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partilha e coconstrução de conhecimento da profissão. Hawley e Valli (1999, apud Lai et al. 
2006) vão mais longe e defendem que as formas tradicionais de desenvolvimento profissional de 
professores, caracterizadas por eventos presenciais, de curta duração, com fluxo de informação 
unidirecional, não alteraram comprovadamente as práticas docentes e, consequentemente, não 
potenciam a aprendizagem dos alunos. Também Nóvoa (2007) sustenta a importância de reforçar 
as comunidades de prática entre os professores não só enquanto modelo orgânico para o 
desenvolvimento profissional docente, mas também como reforço da presença pública e social 
dos professores. 
Ao nível nacional, o crescente interesse pelas CoP e CoA também é notório pelas várias 
investigações até ao momento desenvolvidas, de entre as quais mencionamos Machado (2003), 
Meirinhos (2006), Cruz (2010), Rosa (2010) e Silva (2010). De um modo geral, os eixos de 
investigação centram-se no desenvolvimento profissional ou na formação (contínua) de 
professores com a criação ou reforço de CoP como espaço conceptual construído por grupos de 
professores comprometidos com a pesquisa e a inovação, no qual se discutem ideias sobre o 
ensino e aprendizagem e se elaboram perspetivas comuns sobre os desafios educativos. 
Relembramos Wenger e colaboradores (2002) a propósito das condições e processos de 
aprendizagem colaborativa: 
These people don’t necessarily work together every day, but they meet because they find value in their 
interactions. As they spend time together, they typically share information, insight, and advice. They help 
each other solve problems. They discuss their situation, their aspirations, and their needs. They ponder 
common issues, explore ideas, and act as sounding boards. (Wenger et al., 2002, p. 35) 
A promoção do trabalho em equipa e a partilha de experiências e saberes profissionais, enquanto 
formas de “consolidar espaços de formação mútua”, deve considerar que o diálogo entre 
professores é “fundamental para consolidar saberes emergentes da prática profissional”, bem 
como para a criação de novos saberes (Nóvoa, 1992, p. 26). Devem, portanto, envolver-se os 
professores na procura conjunta de soluções para as dificuldades encontradas e na construção de 
“saberes reflexivos e pertinentes”, através de modalidades de formação de “dimensão colectiva” 
que se caracterizam pela reflexividade e pela responsabilização dos professores no seu próprio 
desenvolvimento profissional (Nóvoa, 1992).  
Também Loureiro e colaboradores (2008) referem que as CoP online “têm sido um passo 
concreto, […] que através da partilha de experiências, da coconstrução de materiais e de reflexão 
conjunta”, promovem o desenvolvimento profissional dos professores e investigadores 
envolvidos. As CoP online analisadas, constituídas no âmbito do Projeto IPEC e que envolviam 
professores e investigadores, independentemente da ferramenta de comunicação que usaram, 
ofereceram condições que facilitaram a mobilização de competências inerentes à prática reflexiva, 
nomeadamente na planificação e avaliação dos materiais desenvolvidos em colaboração (Cruz, 
2010). Ainda sobre o referido Projeto, o estudo de Rosa (2010) revelou vantagens no 
envolvimento dos professores e investigadores em CoP online, nomeadamente ao nível da partilha 
de leituras, da coconstrução de instrumentos de avaliação e sua validação, na construção e 
integração de novos conhecimentos noutros já existentes e no desenvolvimento da 
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discussão/reflexão entre professores e investigadores. Nesta perspetiva, as CoP online têm 
emergido como uma boa solução na resposta às necessidades dos professores, oferecendo aos 
participantes condições que fomentam a prática reflexiva (cf. Grossman, 2001;Darling-Hammond, 
2006; Hatch, 2006). A propósito de prática reflexiva na formação contínua de professores não 
podemos deixar de mencionar o estudo de Oliveira (1996) – “A Prática reflexiva dos professores 
e o seu processo de mudança: Um estudo no contexto da formação contínua” – e que não sendo 
desenvolvido em CoP online, é defensor da prática reflexiva dos professores, como estratégia de 
mudança de crenças e hábitos. 
O estudo de caso de Meirinhos (2006) centrou-se na compreensão de como se processa o 
desenvolvimento profissional docente em ambientes de aprendizagem colaborativa à distância a 
partir do estudo de dois programas de formação contínua, creditados e realizados na modalidade 
de b-learning. Na análise dos resultados, o autor identificou um conjunto de fatores 
condicionantes de aprendizagem colaborativa, bem como do sucesso da formação, que passamos 
a referir: domínio da tecnologia, acessibilidades às TIC no local de trabalho, hábitos de trabalho, 
desvalorização da formação contínua e instabilidade profissional (concursos, transformação e 
diversificação do trabalho docente e incompreensão política). Conclui, dizendo que a formação 
em ambientes de aprendizagem colaborativa se reveste da maior importância para o 
desenvolvimento profissional docente.  
Referimos, ainda, Rodrigues (2010) e Folhas (2010) por constituírem estudos recentes na área da 
formação de professores em regime de b-learning. No primeiro caso, no âmbito do projeto 
“European Teachers Professional Development for Science Teaching in a Web-based Enviroment 
(EuSTD-web), a ação de formação desenvolvida centrou-se na análise do processo supervisivo, 
nomeadamente no que diz respeito aos papéis desempenhados pelos diversos intervenientes – 
supervisora e formandos. O estudo de caso permitiu assinalar as seguintes características do 
formador (supervisor): incentivador, estimulador de partilha, dinamizador de reflexão, propiciador 
de novas perspetivas de conhecimento, fomentador da coconstrução do conhecimento. Na análise 
de resultados, a investigadora observou, ainda, que os formandos assumem-se como sujeitos 
ativos do seu processo de construção do conhecimento alicerçado nas características de 
autodisciplina, autonomia, competências reflexivas, construção colaborativa de conhecimento e 
autogestão do tempo. Conclui que o programa de formação na referida modalidade contribui para 
o processo de desenvolvimento pessoal e profissional do formando. O trabalho de Folhas (2010) 
procurou conceber, explorar e adoptar metodologias e estratégias na formação de professores das 
áreas das ciências (Biologia e Geologia, Matemática e Física e Química), sobre Quadros 
Interactivos (QI) em regime de b-learning. Para além do reconhecimento e desenvolvimento de 
competências no uso de QI em sala de aula, a ação de formação, também, despoletou nos 
professores maior criatividade para a preparação das aulas e motivação para o uso das 




Os aspetos revisitados no campo teórico conjuntamente com os retirados do campo empírico 
sugerem-nos a construção de um modelo de formação de professores em regime de b-learning e 
orientado para a construção de Comunidades de Prática online.  
 
2.5.2 Focados no PC 
Em Portugal, a referência a programas de formação contínua focados no Pensamento Crítico 
surgem ligados aos investigadores Tenreiro-Vieira e Vieira. Sobre os mesmos autores, 
encontramos um relevante legado de artigos e publicações referentes ao PC no ensino das 
Ciências e programas de formação de professores em Portugal, com particular incidência no 1º e 
2º Ciclos do Ensino Básico, que entretanto foram desenvolvidos (cf. Tenreiro-Vieira, 2001; 
Tenreiro-Vieira & Vieira, 2001; Vieira & Tenreiro-Vieira, 2003; Tenreiro-Vieira & Vieira, 2004; 
Vieira & Tenreiro-Vieira, 2005; Tenreiro-Vieira, 2010). 
A revisão levada a efeito sobre o primeiro trabalho de Tenreiro-Vieira (1994) – formação inicial 
de professores de Matemática e de Ciências da Natureza, do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico – 
visou o desenvolvimento de uma metodologia centrada em conteúdos de ciências, 
intencionalmente desenvolvidas para a utilização (e desenvolvimento) de capacidades de PC de 
futuros professores de ciências. Os resultados, evidenciados pela aplicação do pré-teste e pós-teste 
(Teste de Cornell – Nível X) ao grupo experimental e ao grupo de controlo, mostraram que tanto a 
Taxonomia de Ennis, enquanto instrumento para conceção de atividades que exige a manifestação 
e utilização de capacidades de Pensamento Crítico, como o programa de intervenção (formação 
inicial) influenciaram o nível e o desenvolvimento dos aspetos de Pensamento Crítico dos futuros 
professores de ciências. O segundo estudo de Tenreiro-Vieira (1999), dirigido a professores de 
ciências, consistiu no desenvolvimento de dois programas de formação: um centrado na promoção 
do potencial de Pensamento Crítico de professores; e outro, para além do mesmo foco (do 
anterior), ao qual se acrescentou a aprendizagem de quadros teóricos do Pensamento Crítico e 
apropriação de metodologias para construção de atividades de aprendizagem e/ou materiais 
curriculares promotoras do Pensamento Crítico. A análise de resultados permitiu concluir que 
ambos os programas de formação contribuíram para que as práticas dos professores se tornassem 
significativamente “mais” promotoras do PC. Do registo, ressalta que os programas de formação 
com foco no PC devem consubstanciar: a aquisição de conhecimentos teóricos sobre o PC, a 
disponibilização de materiais e linhas orientadoras para a infusão do PC e, atender às conceções 
dos professores em matéria de ensino e de aprendizagem do Pensamento Crítico. Para além do 
referido, Vieira (2003) citando Chaffee (1992), adverte para a necessidade de trabalho 
colaborativo como fator de desenvolvimento profissional para um ensino do Pensamento Crítico. 
Chamamos a atenção de que os estudos de Tenreiro-Vieira contemplaram a aplicação do Teste de 
Pensamento Crítico (Teste de Cornell – Nível X), instrumento que também aplicámos na 
avaliação do nível de PC dos alunos adultos antes e depois da implementação da Oficina de 
Formação com o grupo de professores. Como tal, o conjunto de procedimentos registados pela 
autora constituíram substância de análise cuidada da nossa parte.  
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No que respeita ao estudo de Vieira (2003), este consistiu no desenvolvimento de um programa de 
formação de professores (1º e 2º CEB) com orientação CTS/PC [Ciência, Tecnologia e 
Sociedade/Pensamento Crítico]. O estudo de caso revelou que o programa de formação promoveu 
as práticas pedagógico-didáticas CTS/PC das professores envolvidas, a curto e a longo prazo, a 
par da (re)construção das suas próprias conceções sobre CTS. Este estudo revelou-se fundamental 
para a conceção da Oficina de Formação, uma vez que invoca um conjunto de princípios, 
vertentes e linhas orientadoras que guiaram o presente trabalho. Também identificamos como 
contributos para a nossa investigação, o facto da pesquisa dos supracitados investigadores se 
debruçar sobre uma realidade sobre a qual também nos ocupámos – a formação de professores 
com foco no Pensamento Crítico – e por considerarmos todo o conjunto documental, vertido nas 
teses, uma sólida referência para a conceção, implementação e avaliação de programas de 
formação de professores com orientação PC. 
Não contemplando necessariamente a formação de professores, encontramos outros trabalhos na 
área do Pensamento Crítico: Alves (2005), Costa (2007), Fartura (2007) e Moreira (2008). De 
uma forma global, são estudos que se centraram na aprendizagem dos alunos na perspetiva 
CTS/PC em contexto formal e/ou não formal. Referimos este conjunto de trabalhos, ainda que de 
forma sumária, pelo contributo encontrado nos diferentes materiais produzidos, na hora de 
integrar e partilhar com o “nosso” grupo de formação referências a materiais que promovam o PC 
dos alunos.  
 
2.5.3. Focados em EFA 
No âmbito de programas de formação contínua para professores focados em EFA, não registámos 
nenhum trabalho senão alguns próximos que aludem à necessidade de uma formação nesta área 
ou desenvolvem alguma estratégia de ensino e de aprendizagem com os alunos adultos.  
O estudo de Carvalho (2007), embora não desenvolva nenhum programa de formação para 
professores, parece-nos o mais próximo porquanto se debruçar sobre a formação de professores 
no, então, ensino secundário recorrente. O estudo de caso seguido de uma metodologia biográfica 
narrativa e circunscrito a uma escola com expressividade no ensino de adultos, revelou um 
conjunto de ocorrências que se verificavam no ensino secundário recorrente e congénere 
formação de professores, a saber: (i) escassa investigação estritamente ligada à formação de 
professores para o ensino secundário recorrente de adultos; (ii) recurso a professores do ensino 
regular para a Educação de Adultos, a que o ensino secundário recorrente está ligado, pelo que a 
autora conclui não ter espaço próprio; (iii) pela análise dos modelos de formação de professores 
desenvolvidos em Portugal deduz-se a ausência de algum específico, para professores, colocados 
no ensino (secundário) recorrente de adultos; (iv) ausência de iniciativas sobre o levantamento de 




Sublinhamos este trabalho pela argumentação oferecida para a construção de um projeto de 
formação de formadores de adultos e por constituir um marco na análise de uma realidade (ensino 
secundário recorrente) que sendo, então, substituído pelos vigentes cursos EFA - nível secundário 
(2008), se manteve inalterado no que diz respeito às realidades reveladas pela investigação de 
Carvalho (2007). Também partilhamos um conjunto de outras investigações, citadas na revisão da 
referida autora, por consignarem um conjunto de princípios que de alguma forma tocam o nosso 
trabalho. São eles: (i) Cardoso (2000) – contribui para a mudança de atitudes dos professores a 
valorização para a criatividade e inovação, (ii) Silva (2005) – potencia a valorização da função 
docente, a formação centrada na escola, e o reconhecimento da problemática da formação 
contínua de professores como modalidade de educação e formação de adultos, e (iii) , Leite 
(2003) – contribui para o desenvolvimento das dinâmicas dos vários níveis escolares com o 
comprometimento de uma rede interinstitucional local. 
Recentemente o trabalho de Costa (2009) – estudo de caso que analisa o impacto da construção de 
um e-portefólio – contribui para o desenvolvimento de competências TIC, no âmbito do processo 
de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências, de nível secundário; e o de 
Pereira (2010) – estudo de caso sobre o impacto da utilização de tecnologias informáticas, 
nomeadamente de blogues, e de uma abordagem matemática centrada nos padrões, privilegiando 
a estratégia da WebQuest, em formandos que frequentam um Centro Novas Oportunidades, ao 
nível do desenvolvimento de competências tecnológicas e matemáticas, tanto específicas como 
transversais. 
Os resultados obtidos nos três estudos revelam que a utilização de ferramentas da Web 2.0 
permitiu que os adultos desenvolvessem experiências significativas na autorregulação do 
desenvolvimento pessoal evidenciando um crescente número de práticas de literacia, de cariz 
utilitário e maioritariamente centrado no desenvolvimento de competências tecnológicas 
(navegação, exploração e apropriação). 
 
2.5.4. Com orientação CoP online e focados em PC/TIC no contexto EFA  
Pela revisão de literatura realizada e ao que nos é dado conhecer até ao momento, não foi 
realizada nenhuma ação de formação que visasse particularmente os professores que trabalham 
com os cursos EFA que seguisse a orientação do desenvolvimento de uma CoP online e se 
centrasse na utilização de ferramentas colaborativas para a conceção de materiais e/ou atividades 
























DESENVOLVIMENTO DA OFICINA DE FORMAÇÃO: 
“AS TIC NA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS” 
 
 
Este terceiro capítulo refere-se à Oficina de Formação, intitulada As TIC na Educação e 
Formação de Adultos, creditada pelo Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua, 
com o registo CCPFC/ACC-66111/11, com a atribuição de 2,4 créditos. A Oficina de Formação 
foi proposta para funcionar com um número de formandos entre os 20 e 25 e podiam ser 
candidatos, professores dos vários grupos e níveis de ensino desde que tivessem experiência 
profissional na área dos cursos EFA – NS, nomeadamente nas Áreas de CP, CLC e STC. 
A Oficina de Formação contemplou na sua estrutura uma componente presencial de 30 horas, a 
realizar na Escola A que se conhece no Concelho onde reside e trabalha a 
Investigadora/Formadora, e uma componente de trabalho autónomo equivalente a 30 horas, 
realizadas durante o 1º e 2º trimestre do ano 2011. 
O presente capítulo encontra-se dividido em cinco secções, cada uma das quais explicita os 
momentos de desenvolvimento da Oficina de Formação: Finalidade e Razões; Vetores de 
Desenvolvimento; Produção; Implementação e Avaliação. 
 
3.1. Finalidade e Razões 
Em primeiro lugar, consideramos importante referir a finalidade e as razões que estiveram na base 
da conceção da Oficina de Formação (OF), uma vez que se trata de uma formação dirigida aos 
professores de cursos EFA-NS. Atendendo à definição adotada de OF (subsecção 2.4.2.1.), a sua 
finalidade é apoiar o desenvolvimento profissional dos professores de modo a permitir-lhes a 
construção de materiais/atividades com orientação PC/TIC, como resposta mais adequada ao 
aperfeiçoamento das suas práticas de educação e formação de adultos de cursos EFA-NS. Este 
propósito advém de um conjunto de razões que passamos a apresentar: 
 a primeira razão prende-se com a operacionalização do Referencial de Competências-
Chave – que apresenta uma estrutura curricular orientada por princípios de identificação 
de competências no qual se determina, para cada adulto, um conjunto de competências a 
desenvolver no âmbito de um percurso formativo. Neste âmbito, o Referencial, enquanto 
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guia de operacionalização, centra o desenvolvimento da formação em processos 
reflexivos e de aquisição de saberes e competências que facilitam e promovem as 
aprendizagens nas três Áreas de Competências-Chave: STC, CLC e CP. 
Consequentemente, as práticas de educação e formação de adultos devem ser orientadas 
para a construção de conhecimentos e desenvolvimento de capacidades de Pensamento 
Crítico na perspetiva da Educação e Formação de Adultos; 
 a segunda razão sustenta-se nas atuais exigências relativas à Aprendizagem ao Longo da 
Vida – quer o PC, quer as TIC, são hoje tendências e finalidades da Aprendizagem ao 
Longo da Vida, tal como referem Ala-Mutka (2009) e Wang & Woo, (2010). Neste 
contexto, a educação em geral e os cursos EFA-NS em particular, devem fomentar o 
Pensamento Crítico e promover o trabalho com as TIC para a aquisição de competências 
necessárias não só para o mercado de trabalho como também para a inclusão social e a 
cidadania ativa; 
 a terceira razão decorre da premente necessidade de formação dos professores para a 
Educação e Formação de Adultos – tal como foi evidenciado na revisão bibliográfica, a 
formação de professores na área de Educação de Adultos nunca foi uma prioridade das 
políticas educativas (Carvalho, 2007; Nóvoa, 2007). Constatámos alguns ensaios quanto à 
necessidade dessa formação, mas o que se tem feito pontualmente não tem sido suficiente 
para dar força ao investimento na formação dos professores nesta área de forma a 
modificarem as suas conceções e práticas no sentido da inovação que se pretende – 
operacionalizar o Referencial de Competências-Chave através da articulação do 
Pensamento Crítico com as Tecnologias de Informação e Comunicação, ou seja, 
proporcionar aos professores espaços e tempos de mudança para uma abordagem PC/TIC 
nos cursos EFA-NS.  
 
3.2. Vetores de Desenvolvimento 
A Oficina de Formação aqui apresentada, almeja proporcionar aos professores o conhecimento e 
consciencialização das suas práticas educativas e formativas ao nível dos cursos de Educação e 
Formação de Adultos – nível secundário (EFA-NS), assim como a (re)construção de 
conhecimentos sobre Pensamento Crítico e ferramentas da Web 2.0 a partir das mesmas 
conceções e práticas, e a construção e implementação de materiais/atividades curriculares com 
orientação PC/TIC. 
Com este propósito na conceção da OF consideraram-se e estabeleceram-se, três linhas 
orientadoras: infusão do PC; ferramentas da Web 2.0; e trabalho colaborativo. Assim, podemos 
dizer que a OF orientou-se e fundamentou-se na revisão teórica apresentada no capítulo anterior 
no que se refere ao PC e TIC como finalidades da Aprendizagem ao Longo da Vida, em particular 
na Educação e Formação de Adultos. Inscreve-se, também, no Desenvolvimento Profissional de 
Professores e modelos de formação contínua com a apreciação das Comunidades de Prática como 
potenciadoras do desenvolvimento profissional dos professores com especial enfoque no trabalho 
colaborativo, práticas de reflexão e inovação pedagógica.  
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Deste modo, cada uma das subsecções seguintes esclarece cada um destes aspetos. A primeira 
apresenta as três linhas orientadoras que guiaram o desenvolvimento da OF. A segunda expõe os 
princípios da formação contínua tidos em conta. E a terceira refere os pressupostos de que se 
partiu para a OF. 
 
3.2.1. Linhas Orientadoras 
De acordo com a revisão bibliográfica realizada no capítulo anterior, o desenvolvimento da 
Oficina de Formação teve em conta a infusão do Pensamento Crítico, a utilização de Ferramentas 
Web 2.0 e o trabalho colaborativo. Segue-se a sua apresentação e justificação. 
 
3.2.1.1. Infusão do Pensamento Crítico 
Atendendo à clareza, abrangência e operacionalidade (referidos, na subsecção 2.1.2.2. do capítulo 
anterior), optámos pela definição de Pensamento Crítico segundo Ennis (1985, 1987, 1996). A sua 
taxonomia (anexo I) evidencia todo um conjunto de disposições e capacidades organizadas por 
áreas que permite, no âmbito de programas de formação de professores, o desenvolvimento ou 
reformulação de materiais curriculares e/ou atividades de aprendizagens promotoras do uso de 
capacidades de PC dos alunos, de acordo com a metodologia de Tenreiro-Vieira (1999). 
Relembramos que no citado estudo, a autora desenvolveu “dois programas de formação de 
professores de Ciências do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico nos quais a taxonomia de Ennis foi 
usada, de forma consistente, como quadro teórico de orientação e guia da sua conceção, tal como 
é sugerido por Ennis (1987) ” (Vieira, 2003, p. 150).    
No que diz respeito à abordagem de ensino do Pensamento Crítico, optou-se pela infundida, isto é, 
pretende-se, nesta Oficina de Formação, um ensino do Pensamento Crítico de uma forma 
articulada e integrada com os temas de cada Área de Competências-Chave, por exemplo na Área 
de Sociedade, Tecnologia e Ciência (STC) a par de Cultura, Língua e Comunicação (CLC): 
Ambiente e Sustentabilidade, Gestão e Economia, Urbanismo e Mobilidade, Tecnologias de 
Informação e Comunicação, entre outros (ver subsecção 2.2.3. do capítulo 2). As razões para esta 
opção, apoiam-se nas que Vieira (2003) considerou no seu estudo e que a seguir se sintetizam: (i) 
as capacidades de PC instruem-se sobre conhecimentos e não podem ser desenvolvidas a partir do 
abstrato; (ii) “[m]uito conhecimento não garante um pensamento efetivo, mas a falta de 
conhecimento impede o pensar” (Nickerson, 1984, apud em Vieira, 2003, p. 151); (iii) o 
desenvolvimento de capacidades de PC ajuda na compreensão dos conhecimentos científicos; (iv) 
porquanto o uso de capacidades de PC obriga a um domínio dos assuntos; (v) a abordagem da 
infusão do PC afasta a possibilidade de adicionar mais uma disciplina ao currículo; (vi) e também 
adverte os professores e alunos de que “o bom pensamento está presente em tudo o que se faz, e 
não em períodos isolados de tempo destinados às capacidades de pensamento” (cf. Mirman & 
Tishman, 1988, apud Vieira, 2003, p. 151); (vii) a transferência de capacidades de PC é 
favorecida pela diversidade de contextos em que são desenvolvidas, nomeadamente, nos temas 
60 
 
das três Áreas de Competências-Chave do Referencial para Educação e Formação de Adultos, 
nível secundário; (viii) e também, porque o PC é reconhecido como uma das competências para 
uma vida profissional, social e pessoal de sucesso. 
Assim, contígua às razões já apresentadas (ver também capítulo 2, secção 2.1.2.2.) para o 
desenvolvimento das capacidades de PC, a perspetiva de infusão do PC, adoptada no presente 
estudo, demarca, também, as competências transversais que globalmente são apresentadas no 
Referencial e que passamos a enunciar algumas: 
 Identificar direitos e deveres pessoais, coletivos e globais e compreender a sua 
emergência e aplicação como expressões ora de tensão ora de convergência; 
 Relacionar-se de modo confiante com a complexidade da informação identificando 
diferentes ângulos de leitura e diferentes escalas da realidade; 
 Questionar e desconstruir preconceitos próprios e estereótipos sociais; 
 Valorizar a diversidade e atuar segundo convicções próprias; 
 Avaliar a realidade à luz de uma ordem de valores consistente e atuar em conformidade; 
 Adoptar a tolerância, a escuta e a mediação como princípios de inserção social; 
 Capacidade de intervenção pública em contextos de antagonismo de pontos de vista; 
 Conceber e desenvolver projetos pessoais e sociais 
 Intervir em situações de relacionamento com equipamentos e sistemas técnicos tendo 
como base a identificação e compreensão dos seus princípios e o conhecimento das 
normas de boa utilização, conducentes ao reforço de eficiência e de capacidade de 
entendimento das relações sociais; 
 Identificar em situações de tensão entre o ambiente e a sustentabilidade, fundamentando 
posições relativas a segurança, preservação e exploração de recursos, melhoria da 
qualidade ambiental e influência no futuro do planeta; 
 Compreender que a qualidade de vida e bem estar implicam a capacidade de acionar 
fundamentada e adequadamente intervenções e mudanças biocomportamentais, 
identificando fatores de risco e de proteção, e reconhecendo na saúde direitos e deveres 
em situações de intervenção individual e do coletivo; 
 Identificar, compreender e intervir em situações de gestão e economia, desde o 
orçamento privado e familiar até a um nível mais geral através da influência das 
instituições monetárias e financeiras na economia em que se está inserido e tendo em 
conta princípios das ciências económicas; 
 Identificar, compreender e intervir em situações onde as TIC sejam importantes no apoio 
à gestão do quotidiano, a facilidade de transmissão e difusão de informação socialmente 
controlada, reconhecendo que a relevância das TIC tem consequências na globalização 
das relações; 
 
Pelo apresentado, deseja-se que o ensino e a formação de adultos considere de modo consciente, 
explícito e sistemático o desenvolvimento de capacidades de PC dos adultos na abordagem dos 
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temas das Áreas de Competência-Chave e consequentemente instigue os professores/formadores a 
contemplar a infusão do Pensamento Crítico nas suas práticas. 
 
3.2.1.2. Ferramentas da Web 2.0 
As mudanças tecnológicas, nomeadamente das TIC despoletaram novos ambientes de partilha, de 
construção do conhecimento e desenvolvimento de competências. O tempo e o espaço de 
aprendizagem tradicionalmente alocados à escola passaram a estar, também, acoplados à empresa, 
à instituição, à residência, ao espaço social, interconectados no ciberespaço, pleno de 
oportunidades, mas também, absoluto de incertezas e riscos (cf. Punie & Cabrera, 2006; Carneiro 
et al., 2007). Porque os desafios do futuro são enormes: “os ambientes de aprendizagem são 
necessariamente abertos e flexíveis, interactivos, combinando diferentes modos e estilos de 
aprendizagem dependendo do objeto de estudo, do aluno, do professor, do contexto, respeitando o 
nível de desenvolvimento cognitivo de cada um” (Grenhow, 2007 apud Coutinho & Junior, 2007, 
p. 199), entendemos que uma das linhas de orientação da Oficina de Formação implementada, 
seguiria a necessidade de formar professores para os desafios da nova geração da Internet – a Web 
2.0, como defendem autores como Alexander (2006). 
Num recente estudo sobre a Integração das TIC na escola, a Organização do Estados Ibero-
americanos para Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), dá conta de que: 
la formación continua o en servicio no siempre ha sido eficaz o ha tenido un impacto satisfactorio, a 
pesar de los esfuerzos y recursos invertidos en ese sentido en casi todos los programas de TIC en la 
educación. De esta constatación surge la siguiente pregunta: ¿Estas capacitaciones son apropiadas a 
las necesi dades de la práctica docente? (OEI, 2011, p. 90) 
Nesta linha, consideramos que é primordial desenvolver formação para as chamadas 
competências em TIC (capítulo 2, subsecção 2.1.2.1.) a par “de las modificaciones posibles en los 
procesos de enseñanza y aprendizaje en contextos sociales y educativos ricos en tecnología e 
información” (OEI, 2011, p. 90, itálico nosso), para assim os professores saberem “propor aos 
alunos abordagens multidisciplinares que os preparem para lidar com as incertezas de um mundo 
global em que aprendizagem e o conhecimento são os únicos instrumentos para evitar a exclusão 
social” (Coutinho & Junior, 2007, p. 199).  
Pelo referido, optámos, então, por envolver na nossa OF um conjunto de ferramentas da Web 
2.0 – Blog, Wikipédia, Google Docs, Prezi, MindMeinster, Dipity ,Skype e GROUPLY 
(Richardson, 2006) que são apenas alguns exemplos de ferramentas que fazem parte da variedade 
de sistemas disponíveis hoje na Web 2.0
1
  (O'Reilly, 2005). Pretende-se, assim, proporcionar uma 
“aprendizagem ativa” dos professores sobre as ferramentas em si, sob a proposta de diferentes 
tarefas na OF (cf. mais à frente com tabela 3.1, p. 68) e simultaneamente “dar a oportunidade para 
                                                             
1 A Web 2.0 significa desenvolver aplicativos que utilizem a rede como uma plataforma. A regra principal é que esses 
aplicativos devem aprender com seus usuários, ou seja, tornar-se cada vez melhores conforme mais e mais gente os 
utiliza. Web 2.0 significa usar a inteligência coletiva (entrevista de Tim O’Reilly a Bergamn 2007, p. 1). 
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aplicar em sala de aula” como advogam Loucks-Horsley & Matsumoto (1999) no horizonte do 
desenvolvimento profissional docente, em programas de formação de professores. 
 
3.2.1.3. Trabalho Colaborativo 
Os sucessivos trabalhos de investigação têm sustentado a importância do trabalho colaborativo 
entre professores, para o seu desenvolvimento profissional (Hargreaves, 1998; Serrazina, 1998; 
Day, 2001; Boavida & Ponte, 2002; Meirinhos & Osório, 2006; Roldão, 2007b; Ribeiro & 
Martins, 2009). Para Roldão, o trabalho colaborativo estrutura-se “essencialmente como um 
processo de trabalho articulado e pensado em conjunto, que permite alcançar melhor os resultados 
visados, com base no enriquecimento trazido pela interacção dinâmica de vários saberes 
específicos e de vários processos cognitivos” (2007, p. 27). 
Outros autores referem o interesse no desenvolvimento de projetos colaborativos que envolvam 
simultaneamente professores e investigadores (Lieberman, 1992; Saraiva, 1996). De facto, a 
colaboração entre professores e investigadores “pode contribuir para anular a separação entre a 
prática profissional do professor e a investigação educacional, bem como a separação entre as 
escolas e as universidades e, em última análise, a separação da teoria e da prática” (Saraiva & 
Ponte, 2003, p. 8). Para Lieberman, citado em Saraiva & Ponte (2003), “se os investigadores 
trabalharem colaborativamente com os professores, é provável que os seus pontos de vista sejam 
tidos em conta no desenvolvimento do conhecimento diretamente relacionado com a prática de 
ensino” (p. 9). Muitos são os autores que reconhecem a colaboração como elemento capital para a 
aprendizagem colaborativa em rede (Harasim, 2000; Pérez, 2002; Henri & Pudelko 2003; Henri 
& Basquete, 2003). “Esse reconhecimento traz como consequência o crescimento da investigação 
no campo da colaboração relacionada com processos educativos e de formação a distância 
suportada por redes de comunicação digital” (Meirinhos & Osório, 2006, p. 1) e tem levado 
muitos autores a falar numa mudança paradigmática, que gira em torno de um paradigma 
colaborativo, de acordo com Harasim (2000). 
Sob esta perspetiva, considerámos como uma terceira linha orientadora da OF, o trabalho 
colaborativo. Sendo este uma prática difícil entre os professores, “porque as condições de 
desenvolvimento deste modo de operar estão longe de ser reunidas nas formas de organização 
existentes no momento actual” (Meirinhos & Osório, 2006, p. 2), a Investigadora/Formadora (I/F) 
tomou como opção reforçar o trabalho colaborativo, investindo na mudança de paradigma com a 
integração de uma plataforma online – GROUPLY (http://efa.GROUPLY.com/) – à Oficina para a 
criação e desenvolvimento de uma comunidade online. Tal, “parece enquadrar algumas das 
propostas mais conscientes da utilização pedagógica das novas tecnologias e da criação de 
ambientes de aprendizagem colaborativa a distância, como respostas às exigências da 





3.2.2. Princípios da Formação Contínua  
No capítulo anterior foram enunciados os princípios a ter em conta na Formação Contínua 
atendendo aos resultados da investigação e as tendências mais recentes (subsecção 2.4.2.). Neste 
sentido, pretendemos ao momento explicitar esses princípios no contexto da Oficina. 
Entendido como quadro orientador, o Referencial de Competências-Chave nível secundário, “não 
deve, porém, significar que se uniformizem as práticas” de educação e formação de adultos, mas 
sim “diversificar, personalizar e contextualizar” o mais possível, promovendo “a autonomia, a 
participação e o diálogo” numa lógica comum entre todos os agentes do processo de educação e 
formação de adultos. (cf. Gomes, 2006a, p. 22). Numa sociedade em mudança e, 
consequentemente, numa escola em mudança,  
o professor terá de se ver a si mesmo permanentemente como um aprendiz, como um agente ativo no 
seu local de trabalho e como um interveniente disposto a colaborar com os colegas, seja quanto à 
prática letiva, seja em relação a problemas educacionais mais amplos. (Saraiva & Ponte, 2003, p. 3). 
Assim, no que diz respeito à formação contínua, pretende-se que esta permita a (re)construção de 
conhecimentos relativos à educação e formação de adultos em PC/TIC, favorecendo o 
desenvolvimento profissional dos professores. Tal, significa que os professores são vistos como 
sujeitos que participam com empenho e ativamente na sua própria formação, procurando elevar os 
seus níveis de responsabilidade e autonomia profissional quando são confrontados e lhes é pedido 
para operacionalizar um novo quadro de educação e formação de adultos. Nesta linha, a OF teve 
em conta as seguintes orientações que se esbatem na revisão bibliográfica realizada no capítulo 
anterior. As orientações aportaram em: 
a) integrar as preocupações dos professores, ao nível da aquisição e desenvolvimento de 
competências em TIC, tais como: (i) realizar trabalhos colaborativos com diferentes 
ferramentas da Web 2.0; e (ii) participar de uma comunidade online. Como mudança, é 
inevitável elementos de incerteza e tensão que o professor precisa de resolver. Por tal, 
procurar-se-á ter em atenção a gestão de sentimentos de medo, ansiedade, incerteza e 
desconforto quer nas sessões presenciais de grupo, quer à distância através da plataforma, por 
exemplo; 
b) atender a uma cultura colaborativa entre os professores e com os formadores; procurar-se-á 
ultrapassar as fronteiras das sessões presenciais e estender a outros contextos como a 
comunidade online e/ou a sala de aula, entre outros; 
c) contribuir para um conhecimento e maior compreensão sobre o Pensamento Crítico, as TIC  e 
o(s) cenário(s) da educação e formação de adultos no contexto nacional e europeu; ao longo da 
Oficina tentar-se-á estabelecer uma dinâmica em espiral de discussão, aprendizagem, 
construção e verificação que permita nas várias fases da formação negociar um equilíbrio entre 
as conceções dos professores e o conhecimento mais recente, como por exemplo na exploração 
de ferramentas da Web 2.0; 
d) integrar teoria e prática: a formação será encarada como espaço singular de reflexão de, sobre 
e para a ação com a possibilidade do professor poder escolher, de entre as diferentes 
abordagens, a que mais se adapta à estruturação da realidade da sua prática. Neste sentido a 
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Oficina procurará proporcionar: (i) informação sobre ferramentas da Web 2.0; (ii) discussão 
sobre quadros teóricos de PC; e (iii) diferentes estratégias de formação (trabalho de grupo, 
escrita colaborativa, mapas conceptuais e participação na comunidade online) dotando os 
professores de estratégias e recursos que os ajudarão a enfrentar as dificuldades emergentes da 
operacionalização do Referencial EFA-NS; 
e) dar resposta às necessidades, características pessoais, cognitivas, contextuais e relacionais de 
cada professor ou grupo de professores; procurar-se-á, assim, diversificar o apoio por sessões 
no Skype, esclarecimentos no blog das dúvidas, emails pontuais e encontros na escola 
individuais ou em grupo para ajudar a ultrapassar todo um conjunto de dúvidas e/ou 
dificuldades; 
f) criar condições e despoletar várias possibilidades para os professores questionarem as suas 
próprias conceções e práticas, uma vez que o professor deve ser compreendido como “ alguém 
que pensa e age com intencionalidade, com conhecimento próprio e com capacidade para 
decidir e agir de acordo com as necessidades da sua situação concreta” (Saraiva & Ponte, 2003, 
p. 2); a este nível, e de acordo com Day (2001), procurar-se-á dar oportunidade para os 
professores refletirem, com base na sua experiência vivida e tirando partido das situações que 
combinam ação e reflexão. Por exemplo, referimo-nos às reflexões intermédias e finais dos 
professores, reflexões das sessões de acompanhamento, mais à frente descritas; 
g) dar tempo para a construção e mudança de práticas; naturalmente que os professores, à 
semelhança dos alunos, têm ritmos de aprendizagem diferentes e como tal procurar-se-á 
respeitar a individualidade de cada um, encarando a formação como um “ processo pessoal, 
evolutivo e contínuo (…)” (Vieira, 2003, p. 154) que assumindo o professor como principal 
agente do seu próprio desenvolvimento profissional, procura propor em diferentes momentos 
da formação, propostas de trabalho que promovam um posicionamento diferente na sua 
atividade profissional  dando, assim, a oportunidade para os professores integrarem as novas 
aprendizagens com as suas outras (anteriores) aprendizagens. Referimo-nos aos pequenos 
trabalhos colaborativos à distância e nas sessões de grupo, questões no fórum, reflexões nos 
blogs, entre outros.  
 
3.2.3. Pressupostos 
Um primeiro pressuposto assenta na ideia de que é possível melhorar a formação dos 
professores/formadores de cursos EFA-NS, a partir de programas de formação contínua. Trata-se 
de assumir que “quer por força das continuadas e renovadas exigências sociais, culturais e 
tecnológicas, de âmbito nacional e internacional, quer pela necessidade de mobilizar e preparar os 
professores para o desenvolvimento das reformas educativas ou curriculares empreendidas no país” 
(Raposo & Leal, 2010, p.1), é possível melhorar a operacionalização do Referencial de 
Competências-Chave EFA, nível secundário, através da formação contínua de professores. 
Considera-se que o desenvolvimento profissional docente em todas suas vertentes é uma 
componente necessária para a implementação de práticas de educação e formação de adultos 
inovadoras, como as que são proposta em relação a PC/TIC na Oficina de Formação apresentada. 
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O segundo pressuposto vai ao encontro do papel do professor/formador de adultos. Neste sentido, 
e tendo em conta o referido por Vieira (2003, p. 156), o professor é visto como um profissional de 
educação que: (i) emite juízos e toma decisões num contexto complexo e incerto, nomeadamente 
no campo da Educação de Adultos; (ii) desenvolve e interioriza conceções de Cidadania e 
Profissionalidade, Cultura Língua e Comunicação, e Sociedade, Tecnologia e Ciência; (iii) tem 
um desempenho construído a partir da sua experiência profissional coadjuvada pela reflexão; e (iv) 
pode usar das suas capacidades de PC para mudar as suas práticas profissionais. 
O terceiro pressuposto da Oficina de Formação tem a ver com a ideia de que as práticas de 
educação e formação de adultos estão intimamente ligadas com a forma como os 
professores/formadores interpretam, refletem, assumem e consequentemente operacionalizam o 
Referencial de Competências-Chave para os cursos EFA-NS. 
Por fim, o quarto pressuposto relaciona-se com o facto de que, embora as Áreas de Competências-
Chave (CP, CLC e STC) não sejam por si só um domínio científico delimitado a um determinado 
grupo disciplinar, constituem, pela sua natureza, áreas nas quais os professores afins
2
 detêm 




A produção da Oficina de Formação contemplou o estabelecimento de vertentes e fases de 
formação, as estratégias de formação, o ambiente de formação, assim como os recursos 
produzidos e usados. Cada uma destas componentes será objeto de apresentação em subsecções 
diferentes finalizando-se com a apresentação da planificação da OF. 
 
3.3.1. Vertentes e Fases da Formação 
Tendo em atenção o enquadramento dos modelos de formação contínua (realizado na subsecção 
2.4.2.1. do capítulo 2) e as temáticas que enquadram e fundamentam a presente Oficina de 
Formação, a produção desta, atendeu a três vertentes. A primeira relaciona-se com as conceções 
dos professores nas dualidades EFA/PC e EFA/TIC. A segunda vai ao encontro do ensino PC/TIC 
no contexto EFA-NS. E a terceira prende-se com os materiais/atividades produzidos para os 
cursos EFA-NS com foco PC/TIC. 
A primeira vertente da OF resulta da inequívoca ausência de programas de formação com 
orientação EFA e muito particularmente com orientação PC/TIC. Em primeiro lugar assinalamos 
a inexistente do campo da Educação de Adultos (EA) na formação inicial de professores, pelo que 
se reclama a pertinência de incorporar a EA nos planos de formação inicial e consequentemente 
                                                             
2 Esclarece-se que “professores afins” são todos os professores que pelo grupo disciplinar a que pertencem, reúnem 
condições para dar formação numa das áreas de Competência-Chave.  
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na formação contínua dos professores (Canário, 2000; Melo, 2003; Leite, 2006). E decorrente 
desde quadro, propõe-se discutir as EA à luz das competências para a Aprendizagem ao Longo da 
Vida, nomeadamente competências TIC e PC (subsecção 2.1.2 do capítulo 2). Neste processo, é 
fundamental conhecer as conceções dos professores sobre EFA, uma vez que para além de 
constituir um ponto de partida para se produzir oficinas de formação (Silva, 2000), são “matéria” 
de desconstrução e (re)construção de práticas coerentes com as esperadas em educação e 
formação de adultos (ver subsecção 2.2.4. do capítulo 2). Relembramos que o Referencial de 
Competências-Chave (nível secundário) consubstancia uma viragem a nível curricular, 
pedagógico e institucional na educação de adultos, apresentado há menos de cinco anos. Com esta 
viragem, seria expectável um programa de formação para os professores do ensino regular que 
fossem desempenhar funções de formadores de cursos EFA-NS. Porém, o que se tem verificado é 
que os professores recrutados para o ensino de adultos são na maior parte das vezes os mais novos 
e os menos experientes (cf. Leite, 2005; Castro et al., 2007) cujas práticas são “importadas” do 
ensino regular (cf. Carvalho, 2007), pelo que o trabalho que tem sido feito nos cursos EFA, 
resulta essencialmente das iniciativas pessoais e empíricas, decorrente do trabalho diário dos 
professores que têm a seu cargo cursos EFA (cf. Silva et al., 2006).  
Neste contexto, a segunda vertente da OF diz respeito ao ensino PC/TIC. Tal como foi referido na 
revisão teórica, as oficinas de formação devem proporcionar aos professores que as frequentam, 
momentos interpolados de planificação com experimentação para o desenvolvimento do saber-
fazer prático ou processual. No quadro das opções temáticas que enquadram a OF, torna-se 
necessário criar momentos para que os professores compreendam o que se entende por PC e 
ferramentas da Web 2.0, assim como proporcionar oportunidades em que os próprios se 
confrontem com as dificuldades, ou não, na apropriação da perspetiva PC/TIC. 
A terceira vertente da OF vai ao encontro da construção de materiais/atividades PC/TIC. Isto 
porque: primeiro, não se conhecem materiais que concretizem explicitamente o desenvolvimento 
de capacidades de PC no contexto EFA-NS; segundo, os professores usam regularmente as fichas 
exemplo constantes do Referencial de Competências-Chave, que sendo ‘fichas exemplo’ tratam 
situações abrangentes e distantes do contexto real de cada grupo de formação; terceiro, porque as 
referidas fichas expõem, apenas, um conjunto de itens de reflexão de níveis de complexidade I, II 
e III para cada DRA (cf. subsecção 2.2.3. do capítulo 2), sem que haja uma clara explicitação 
sobre a sua construção; quarto, e ainda sobre as fichas, estas não indicam estratégias para a sua 
implementação, deixando ao critério do professor o modo de o fazer; quinto, os programas de 
formação, e em particular as oficinas de formação, devem contemplar oportunidades de 
construção e de aplicação de materiais, assim como de implementação e avaliação de estratégias 
de ensino (Decreto-Lei n.º 207/96 de 2 de novembro). 
Pelo referido nesta última vertente, é importante estabelecer uma metodologia para a construção 
de materiais/atividades com foco PC/TIC, que ajude os professores a elaborar os referidos 
materiais, bem como a concretizar a inovação nas suas práticas. Referimo-nos por exemplo à 
metodologia proposta por Tenreiro-Vieira (1999) para a conceção, desenvolvimento ou 
reformulação de materiais curriculares e/ou atividades de aprendizagens promotoras do uso de 
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capacidades de PC dos alunos (subsecção 2.1.2.2. do capítulo 2), e no que se refere às TIC, 
nomeadamente às ferramentas da Web 2.0, tivemos em linha de conta os trabalhos de Meirinhos 
(2006) e Gunawerdena (2009), entre outros, mas acima de tudo, a própria experiência da 
Investigadora/Formadora (enquanto aluna do Programa Doutoral em Multimédia em Educação) 
na experiência de trabalho com diferentes ferramentas colaborativas reportado em Macário e 
colaboradores (2010).  
A construção dos materiais/atividades para os cursos EFA-NS deve centrar-se num dos DRA da 
UC em que o(s) professor(es) se encontra(m) a trabalhar (nos cursos EFA-NS), para depois os 
implementar nas sessões de formação com os seus alunos (adultos). E assim sendo, a OF 
desenvolveu-se em cinco fases. A primeira centra-se no reconhecimento das conceções dos 
professores, nomeadamente EFA/PC e EFA/TIC. Em seguida, na segunda e terceira fases, faz-se 
a sensibilização dos professores para a necessidade e importância das TIC, em particular das 
ferramentas da Web 2.0 e do PC na EFA, respetivamente. Na quarta fase, estabelece-se uma 
metodologia para a construção de materiais/atividades com foco PC/TIC para os cursos EFA-NS. 
E na quinta fase procede-se à implementação em sala de aula, correspondendo às sessões de 
acompanhamento, apresentadas na subsecção 3.4.2. deste capítulo.  
A tabela seguinte apresenta o conjunto de atividades de formação desenvolvidas em cada uma das 
fases que operacionalizam as vertentes de formação justapostas à OF. Chamamos a atenção de 
que as fases de desenvolvimento da OF não são herméticas, ou seja, apesar do plano percorrer um 


















PLANO DE ATIVIDADES PROPOSTAS 
1ª Fase: Reconhecimento das conceções dos Professores EFA/TIC e EFA/PC 
 
1. Base documental dos posts do Fórum de discussão e blog na comunidade EF@ sediada na 
plataforma GROUPLY (http://efa.GROUPLY.com/ ); 
2. Registos no Diário da Investigadora das Sessões de Grupo; 
3. Base documental das reflexões individuais dos professores. 
 
2ª Fase: Sensibilização dos professores para a necessidade e importância das TIC, em 
particular das ferramentas da Web 2.0 em EFA-NS 
 
1. Referência aos paradigmas da Web 1.0 e Web 2.0. e às tendências atuais da utilização das 
ferramentas da Web 2.0 na sociedade e na educação em particular; 
2. Análise de diferentes tipos de ferramentas da Web 2.0 com particular ênfase nas de 
comunicação síncrona e assíncrona (Sype, Gmail, Ning, Facebook, GROUPLY) e de escrita 
colaborativa (Google docs; Type with me; Novlet; Zoho; Prezi; Wiki; Dipity; MindMeinster; 
Writeboard.; Google forms); 
3. Confronto dos professores com as ideias reveladas pela Investigadora/Formadora de modo a 
possibilitar a tomada de consciência e a clarificação de perspetivas pessoais; 
4. Escrita colaborativa de um texto entre grupos de professores (com uma das ferramentas 
apresentadas) que perspetive um cenário para a Educação e Formação de Adultos em 2020. A 
conceção do cenário deverá refletir: que tecnologias estarão a ser usadas e de que forma? Como 
será a formação? Como serão realizados os trabalhos? Como decorrerá a avaliação? Como 
decorrerá o acompanhamento dos trabalhos e acesso à informação? Como se relacionarão 
formadores, formandos e Centros Educativos; 
5. Apresentação oral e discussão dos cenários descritos pelos diferentes grupos de trabalho, 
sintetizando razões para considerar a abordagem EFA/TIC importante e necessária; 
 
3ª Fase: Sensibilização dos professores para a necessidade e importância do PC em EFA-NS 
 
1. Referência aos quadros teóricos do Pensamento Crítico e análise da taxonomia de Ennis para 
o desenvolvimento das capacidades de PC; 
2. Apresentação e discussão de exemplos de atividades e projetos orientados para o 
desenvolvimento de capacidades de PC; 
3. Síntese da análise do Referencial de Competências-Chave (nível secundário); 
4. Razões subjacentes à promoção do PC na operacionalização do Referencial de 
Competências-Chave. 
 
Tabela 3.1. Resumo do Plano de Atividades Propostas para Desenvolvimento na Oficina de Formação:  




4ª Fase: Estabelecer uma metodologia para a construção de materiais/atividades PC/TIC para 
os cursos EFA-NS 
 
1. Exemplificação da utilização da taxonomia de Ennis na análise de capacidades de PC 
explicitadas em materiais/atividades;  
2. Aplicação da metodologia a materiais/atividades existentes e habitualmente utilizadas pelos 
professores nas sessões de formação, com o objetivo de levar os docentes a apropriarem-se da 
taxonomia de Ennis, assim como a tomarem consciência da realidade das suas práticas em 
EFA, no que diz respeito ao PC; 
2. Análise e comparação entre as TIC utilizadas nas atividades utilizadas normalmente pelos 
professores e as ferramentas da Web 2.0 que podiam ser introduzidas na dinamização das 
atividades;  
3.Reflexão sobre a metodologia e os quadros conceptuais adotados, de forma a garantir que os 
materiais passem a ter um foco PC/TIC; 
4. Construção de uma atividade com foco PC/TIC para o DRA da UC em que os professores 
iriam trabalhar nas sessões de formação com os seus alunos; 
5. Análise crítica dos materiais desenvolvidos, tendo em vista a sua melhoria ou 
aperfeiçoamento; 
 
5ª Fase: Implementação dos materiais/atividades PC/TIC para cursos EFA-NS 
 
1. Implementação dos materiais/atividades com foco PC/TIC nas turmas EFA-NS dos 
professores que frequentaram a OF; 
2. Reflexão dos professores conjuntamente com a Investigadora/Formadora sobre as sessões de 




3.3.2.Estratégias de Formação 
Face ao plano de atividades e à natureza da OF (vertentes e fases anteriormente apresentadas), 
considera-se a reflexão crítica, o debate, a discussão e o trabalho de grupo como estratégias de 
formação de base do desenvolvimento da OF. Pela sua implementação, espera-se a (re)construção 
de conceções dos professores ao nível das TIC e PC no contexto EFA.  
Em particular, nas fases 2 e 3 do plano de atividades, tem-se a apresentação e a exposição de 
informação/conteúdos como estratégia principal para a sensibilização e reconhecimento de 
quadros teóricos de PC e ferramentas da Web 2.0. A opção por esta estratégia reside na 
complexidade e novidade do foco da Oficina de Formação, aliada ao facto da temática exigir a 
partilha de um volume de informação e procedimentos relativos às ferramentas da Web 2.0.  
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Por outro lado, devemos considerar que a referida exposição não exclui a possibilidade dos 
professores participarem, nomeadamente, na partilha dos seus pontos de vista e na argumentação 
de rejeição/aceitação da informação/conteúdos apresentados. Este processo de reconhecimento e 
apropriação de informação/conteúdos é fundamental para a (re)construção das práticas dos 
professores ao nível PC/TIC. Ainda no domínio da negociação de significados, podemos dizer 
que a comunidade EF@, sediada na plataforma GROUPLY (detalhada na subsecção 3.3.3.1. deste 
capítulo), procurará prolongar e complementar as oportunidades de comunicação, de 
questionamento, de análise e de reflexão: (i) nas tarefas de cada sessão de formação; (ii) no 
desenvolvimento dos laços de trabalho e comprometimento comum na construção de 
materiais/atividades com orientação PC/TIC; (iii) na partilha de experiências de implementação 
dos materiais construídos na Oficina. 
Outra estratégia prevista (na quarta fase) será a de estabelecer uma metodologia para a construção 
de materiais/atividades PC/TIC para os cursos EFA, seguindo a proposta de Tenreiro-Vieira 
(1999) (ver subsecção 2.1.2.2. do capítulo 2) tendo em atenção as recomendações de Berg:  
No programa de formação os materiais curriculares desempenham um papel central; são 
extensivamente usados com propósitos de demonstração e prática. Estes materiais são uma forma de 
suporte e apoio para os professores para visualizarem a mudança pretendida e não como algo que os 
irá constranger ou dirigir. (Berg, 1997, apud Vieira, 2003, p. 162), 
Ambiciona-se com esta estratégia modelar, sem recair nas fichas exemplo de cada uma das Áreas 
de competência-chave, como a (re)construção de materiais/atividades pode ser concretizada tendo 
em atenção o foco PC/TIC, no horizonte da operacionalização do Referencial de Competências-
Chave. 
 
3.3.3. Ambiente de Formação 
O ambiente de formação, desenvolver-se-á, em traços gerais, em duas componentes: presencial e 
a distância. A primeira corresponderá às sessões presenciais conjuntas e a segunda ao trabalho 
autónomo com um ónus de 30 horas de formação, respetivamente. 
As sessões presenciais compreendem duas tipologias de trabalho: sessões de grupo e sessões de 
acompanhamento. Em termos numéricos foram realizadas 10 sessões de grupo e 13 sessões de 
acompanhamento. As primeiras dizem respeito às sessões presenciais conjuntas entre formador e 
professores formandos e as segundas relacionam-se com o acompanhamento/apoio que a 
Investigadora/Formadora (I/F) irá prestar na implementação dos materiais/atividades produzidos 
na Oficina. Todas as sessões serão realizadas na escola A, sede do Agrupamento no qual o grupo 
de professores e a I/F trabalham. 
Em particular, nas sessões de grupo serão apresentadas diferentes ferramentas colaborativas da 
Web 2.0, quadros conceptuais de PC, de comunidades, e de trabalho colaborativo (cf. Tabela 3.1.). 
Também prevê-se a exemplificação e treino de alguns procedimentos relativos a registos, edição, 
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partilha e construção de documentos digitais para cada uma das ferramentas envolvidas de acordo 
com a planificação de cada sessão de grupo da OF (apêndice C). De igual modo, pretende-se usar 
nas sessões de grupo a taxonomia de Ennis (anexo I) para analisar materiais habitualmente 
utilizados pelos professores e consequentemente proceder à (re)formulação de questões que 
apelem às capacidades de PC nesses (ou em outros) materiais. Ainda nas sessões de grupo, prevê-
se a realização de outras propostas de trabalho em grupos de 2 a 4 professores (cf. apêndice C) 
seguido de discussão em grande grupo. 
Quanto às sessões de acompanhamento, estas referem-se aos momentos em que os professores 
irão implementar, em contexto de sala de aula, os materiais/atividades (re)construídos, sob a 
dinâmica de trabalho colaborativo, ao longo da OF. Nestas sessões participarão simultaneamente 
a I/F, o conjunto de professores que desenvolveu a atividade e naturalmente uma turma EFA-NS. 
Este assunto será apresentado, mais à frente, na secção “3.4. Implementação”. 
Em relação ao trabalho autónomo, este, corresponderá particularmente, às tarefas de colaboração 
na comunidade - EF@ - nome escolhido pela I/F para o grupo criado entre professores e 
formadores da OF cujo registo foi feito através da plataforma online GROUPLY (subsecção 
3.3.2.1.). A comunidade EF@ estabelecerá a componente à distância em ambiente colaborativo, 
essencialmente suportado pela utilização das ferramentas de comunicação da plataforma mas, 
também, por todas as outras ferramentas da Web 2.0 contempladas no plano da OF (Skype, Gmail, 
Google docs; Prezi; Wiki; Dipity; MindMeinster; Google forms, entre outros). Para além dos 
aspetos referidos, a comunidade EF@, enquanto veículo do desenvolvimento profissional docente, 
revisto no enquadramento teórico (secção 2.4.3. do capítulo 2), espera-se que acolha todo um 
conjunto de interações, reveladoras da esperada emancipação dos professores no desenvolvimento 
de hábitos de trabalho colaborativo. Neste caminho de aprendizagem colaborativa do grupo e para 
o grupo de formação, exigir-se-á da I/F uma função proactiva, descrita na subsecção 3.3.3.2. 
Após a caracterização da tipologia das sessões de formação, resta-nos dizer que do ponto de vista 
global a I/F, concebeu, desenvolveu e adaptou todo o conjunto de documentos de base para a 
acreditação da OF (ver subsecção 3.3.4.), bem como a planificação de todas as sessões de grupo. 
De igual modo a dinâmica da comunidade EF@ será conduzida por um conjunto de questões 
previamente pensadas pela I/F e lançadas no fórum de discussão à medida do desenvolvimento da 
OF. Regularmente, prevê-se que em cada semana de formação haja um blog para reflexão nos 
trabalhos desenvolvidos na sessão presencial de grupo e uma discussão no fórum que funcione 
como “mote” da próxima sessão de grupo. A estratégia adotada permitirá avaliar até que ponto os 
trabalhos das sessões são relevantes, ou não, para os professores e simultaneamente conhecer as 
conceções dos professores sobre os sucessivos temas de desenvolvimento. Assim, a comunidade 
EF@, funcionará como “ponto de chegada” e “ponto de partida” no desenvolvimento dos 
trabalhos de formação, esperando sempre, que os professores correspondam ao desafio de partilha, 





3.3.3.1. Plataforma de Apoio à Oficina de Formação 
Numa primeira abordagem, a plataforma NING terá sido a nossa opção. Contudo, por razões 
económicas associadas à subscrição do grupo, fomos condicionados a ponderar outras alternativas. 
Entre elas, a plataforma GROUPLY oferecia na altura um conjunto de funcionalidades próximas 
das do NING e em regime free, pelo que, dado a proximidade do início do programa de formação, 
aceitámos a hipótese de considerar a GROUPLY como sede da comunidade que se pretendia criar 
entre os professores formandos. 
Sem pretender descrever exaustivamente a totalidade das características da plataforma GROUPLY, 
apresentamos de seguida, as características que nos pareceram úteis e que, do nosso ponto de vista, 
se apresentaram mais relevantes para a formação da comunidade entre os professores. 
Globalmente, a plataforma GROUPLY auxiliará a estruturar todo o sistema de interação de 
suporte ao trabalho e aprendizagem colaborativa entre os professores, quer ao nível de grande 
grupo, quer ao nível dos grupos específicos de trabalho. Deseja-se que a EF@ registe todo um 
conjunto de interações – comentários e partilha de experiências, reflexões pessoais nos blogs e 
fóruns de discussão, partilha de materiais nos arquivos, procura de esclarecimentos, entre outros – 
que (de)marquem uma história de uma comunidade online. 
Para a génese da comunidade EF@, a I/F criará um grupo na plataforma GROUPLY  que sob sua 
administração convidará cada um dos professores do grupo a entrar na EF@.  Enquanto decorrer a 
OF, a EF@ será fechada, ou seja, é apenas constituída pelos professores formandos e formadores 
da OF, e após o terminus da OF, ficará aberta a outros elementos, mas sempre sob autorização da 
administradora.  
























Ferramentas de comunicação e trabalho 
Fóruns X 
Blogs X 
Sala de conversação (Chat) -- 
Mensagens de correio (inbox) X 
Biblioteca X 
Ferramentas de informação 
Calendarização de eventos X 
Whiteboard (novidades/informação) X 
Visualização dos elementos do grupo X 
Administrador 
Criação e gestão de grupos -- 
Criar pastas para grupos e formandos X 
Criar e administrar fóruns X 
Ajustar características do chat -- 
Introduzir e gerir informações e 
anúncios 
X 
Autorizar novos utilizadores X 
Gerir pedidos de adesão ao grupo X 
Acesso a resultados estatísticos dos 
utilizadores 
X 
Acesso a resultados estatísticos da 
dinâmica do grupo 
X 
Elementos do grupo 
Identificar os elementos do grupo 
que estão online 
 
-- 
Enviar mensagens para vários 
elementos do grupo 
 
X 
Identificar a origem da mensagem X 
Criar fóruns X 
Criar blogs X 
Introduzir eventos no calendário X 
Colocar trabalhos na biblioteca X 
Partilhar fotos e vídeos X 
Identificar na página inicial do chat 




Em particular, o layout da página de entrada na comunidade EF@, permitirá visualizar todos os 
elementos e conhecer os seus perfis, ter acesso a todos os documentos partilhados em arquivos, 
procurar no histórico fóruns ou blogs de interesse e participar, saber de notícias e conhecer o 
calendário de eventos, tudo isto para além de possibilitar a todos os elementos da comunidade 
criar e editar qualquer tipo de mensagem (notícias, avisos, dúvidas, fórum e blog) ou conteúdo 
(ficheiros imagem, vídeo e texto). A figura 3.1 mostra a página de entrada da EF@, alguns 
instantes após o registo da maioria dos professores formandos. As fotografias dos membros estão 
propositadamente ocultas para preservar o anonimato dos participantes. 













3.3.3.2. Papel da Formadora 
A revisão bibliográfica, aponta para um alargado consenso em relação à função do formador (e-
formador) como elemento fundamental do sucesso da formação em ambientes online (Garrison et 
al., 2000; Salmon, 2000; Faerber, 2003; Henri & Basque, 2003; Murphy, 2004; Gunawerdena et 
al., 2009). Na referida OF as funções da I/F estiveram ligadas a intervenções de natureza 
organizacional, pedagógica, social e técnica, como defendem Daele e Lusalusa (Daele & Lusalusa 
(2003) apud Meirinhos, 2006, p. 173), para situações de aprendizagem em grupo a distância. 
Estas quatro dimensões de intervenção requerem por parte da formadora um espectro de 
competências que no seu conjunto são indispensáveis ao ensejo de orientar e desenvolver 
formação por/em comunidades. 
Ao nível do trabalho organizacional, podemos dizer que a I/F será responsável pela opção da 
plataforma de comunicação e trabalho colaborativo, e consequente criação e administração da 
EF@ na plataforma GROUPLY, como já vimos na subsecção anterior. Ainda na atividade 
organizacional, também a escolha do modelo de funcionamento (Oficina) foi objeto de trabalho 
da I/F, assim como, todo o trabalho de planificação da OF que daremos a conhecer na subsecção 
3.3.4. 
Ao nível da intervenção pedagógica a I/F procurará apresentar e contextualizar os objetivos da OF, 
assim como, explicar a organização e funcionamento do ambiente de trabalho colaborativo na 
EF@, quer nas propostas de trabalho de pequeno grupo, quer nas propostas de discussão no fórum 
da EF@. No que diz respeito às sessões presenciais de grupo, o papel da I/F passará globalmente, 
e de acordo com vários autores (Pedretti & Hodson, 1995; Berg, 1997; Salmon, 2004) por: 
Figura 3.1. Página de Entrada na EF@ criada na Plataforma GROUPLY 
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(i) agente de mudança – encorajando os professores formandos a interagir e a partilhar os seus 
pontos de vista e/ou experiências educacionais no âmbito de questões relacionadas com as TIC e 
o PC em cursos EFA-NS;  
(ii) facilitador educacional – adequando a contextualização e a dinamização de propostas de 
trabalho de modo a promover o desenvolvimento do trabalho colaborativo, nutrindo o interesse 
dos professores formandos pelos temas da OF, e fomentando a motivação, autonomia e 
responsabilidade dos mesmos pela sua aprendizagem; 
(iii) professor e investigador – emoldurando os princípios de formação contínua, incrementando 
bases teórico-práticas como as questões orientadoras de reflexão e estabelecimento de milestones 
no processo de planificação, implementação e reflexão;  
(iv) crítico no processo – questionando e desafiando os professores formandos a fundamentarem 
as suas opções, assegurando a qualidade dos produtos desenvolvidos; 
(v) compilador de informação – registando e comentando as observações das sessões de grupo e 
de acompanhamento, incluindo reflexões pessoais; promotor de discussões no fórum da 
comunidade e outros comentários ou informações que surjam na EF@, acautelando o sentido da 
história e continuidade e assegurando o sentido de progresso; 
(vi) suporte à inovação – acompanhando o desenvolvimento dos materiais/atividades 
proporcionando comentários e/ou sugestões que abonem a eficácia do mesmo; 
(vii) recurso – disponibilizando todos os recursos e materiais construídos para a OF, assim como 
dar indicação de bibliografia de apoio que ajude à realização das propostas de trabalho de grupo 
como à (re)construção dos materiais/atividades PC/TIC;  
(viii) fonte de inquérito – recolhendo dados que testemunham o desenvolvimento do grupo de 
formação e documentam o processo de investigação em si. 
Na intervenção social, a I/F procurará criar um ambiente saudável entre o grupo, gerindo, sempre 
que necessário, incompatibilidades e conflitos, contribuindo para um clima de diálogo. Assim, 
será solicitado aos professores que, num primeiro momento, editem o seu perfil na EF@ e 
coloquem um post sobre as suas áreas de interesse e/ou expetativas sobre a OF. Com esta ação 
pretende-se desbloquear eventuais receios de escrever um post, como também, esbater o primeiro 
impacto da comunicação assíncrona.  
Na intervenção técnica, a I/F procurará apoiar o grupo de formação quer nas sessões presenciais 
conjuntas, quer através da comunidade EF@ e/ou outras ferramentas de comunicação síncrona e 
assíncrona (por exemplo email e Skype). Este apoio assentará, essencialmente, na produção de 
tutoriais que melhor guiem o trabalho dos professores na exploração e esclarecimento de dúvidas 
sobre as ferramentas da Web 2.0. Os professores poderão, também, contar com a presença regular 
da I/F, uma vez que é professora na mesma escola, para o esclarecimento de dúvidas e apoio nos 
trabalhos da OF. Por outro lado, a comunidade EF@, permitirá a continuação do referido 





3.3.4. Recursos Produzidos e Usados 
Para a execução do plano de atividades (apresentado na tabela 3.1.), foram produzidos e utilizados 
vários recursos. Entre os quais, destacamos o Referencial de Competências-Chave – uma vez que 
é sobre este que se argumenta infundir o Pensamento Crítico com a utilização de ferramentas da 
Web 2.0. Também, em cada fase da OF, foi dado a conhecer aos professores um conjunto variado 
de recursos bibliográficos – artigos, livros e sites – disponibilizados nos arquivos da EF@, bem 
como todos os documentos, powerpoints e vídeos produzidos pela I/F para cada uma das sessões 
de grupo (apêndice I). A elaboração destes materiais foi feita de modo a sintetizar todo um 
conjunto de exemplos ilustrativos e de informação relativa a: (i) diferentes paradigmas da Web; (ii) 
tipologias e serviços da Web 2.0; (iii) razões alegadas na literatura para a necessidade do ensino 
do PC; (iv) definições de PC; (v) quadros conceptuais do ensino do PC; (vi) investigações sobre o 
ensino do PC noutros níveis de ensino; (vii) comunidades de prática e de aprendizagem (génese, 
desenvolvimento e manutenção); (viii) trabalho colaborativo versus trabalho cooperativo; e (ix) 
eportfolio. Para a apresentação/discussão dos temas Pensamento Crítico (sessão 03) e eportfolio 
(sessão 07) a I/F convidou dois formadores, que sendo especialistas na área, dinamizaram 
conjuntamente com a I/F as respetivas sessões de formação. Já para os temas comunidades de 
prática e de aprendizagem / trabalho colaborativo versus trabalho cooperativo, a I/F contou com a 
colaboração de outra formadora, que investiga também na área de Multimédia em Educação. Este 
trabalho de colaboração entre formadores trouxe uma crescente dinâmica à OF e qualidade 
incomparável na discussão/análise dos diferentes temas da OF. 
Relativamente à sensibilização dos professores para a necessidade e importância das TIC, em 
particular das ferramentas da Web 2.0 em EFA-NS (segunda fase da OF), procurou-se que o 
grupo de formação tomasse contacto com as referidas ferramentas, nomeadamente no 
reconhecimento das principais características e funcionalidades. Referimos, entre outras, Google 
docs, Google forms, Google presentation, Dipity, MindMeister, Skype, GROUPLY, Prezi e 
Second Life. A escolha destas ferramentas obedeceu a critérios que se prendem com a experiência 
pessoal da I/F no trabalho desenvolvido na parte curricular do Programa Doutoral em Multimédia 
em Educação da Universidade de Aveiro. Para a referida sensibilização e consequente 
apropriação das supramencionadas ferramentas, foi previsto, ao longo das sessões de grupo, a 
realização de várias propostas de trabalho de grupo. Estas propostas consistiam na realização de 
tarefas colaborativas via ferramentas Web 2.0, como por exemplo: conceção do cenário 
EFA2020
3
 [sessão 02-04]; mapa conceptual de uma atividade integradora [sessão 09], início da 
construção do eportfolio pessoal [sessão 07] e (re)construção dos recursos para EFA-NS com foco 
PC/TIC [sessão 04-08]. Com esta familiarização inicial dos professores com diferentes 
ferramentas da Web 2.0, espera-se ultrapassar as naturais dificuldades e anseios de quem toma 
                                                             
3 EFA 2020 é uma proposta de trabalho da OF que consiste: escrever colaborativamente um texto que perspetive um 
cenário para a Educação e Formação de Adultos em 2020. A conceptualização do cenário permitirá identificar que 
tecnologias estarão a ser usadas e de que forma: como será a formação; como serão realizados os trabalhos;  como 
decorrerá a avaliação; como decorrerá o acompanhamento dos trabalhos e acesso à informação; e como se relacionarão 




conhecimento, pela primeira vez, deste conjunto de ferramentas colaborativas. Para mais detalhes 
sobre as propostas de trabalho, consultar a planificação das sessões de grupo – apêndice C. 
Neste sentido, também se aguarda que o trabalho na comunidade EF@, como a participação no 
fórum, partilha no blog, upload e download de documentos, vídeos e fotos, estimule e ajude os 
professores no desenvolvimento de competências em TIC. Além do referido, previu-se a 
utilização do quadro interativo e os dispositivos active vote4 como estratégia de questionamento e 
de análise/discussão entre a(s) formadora(s) e o grupo de formação (cf. anexo IV - A [sessão 09]).  
Nos recursos a produzir na OF incluem-se os materiais/atividades PC/TIC (4ª fase da OF). Estes, 
centrados nos temas das Unidades de Competência para as Áreas de Competências-Chave STC, 
CLC e CP afins aos professores que frequentam a OF, são desenvolvidos tendo em conta as 
capacidades de PC da taxonomia de Ennis e implementados através de uma, ou mais, ferramentas 
da Web 2.0 promovida na OF.  
 
3.3.5. Planificação  
Como Oficina de Formação creditada (única opção que se resolveu no âmbito do nosso trabalho, 
uma vez que o protocolo estabelecido com a unidade de ensino onde se desenrolou o nosso estudo 
exigia uma contrapartida vertida em créditos de formação para a colaboração dos professores), foi 
elaborada, numa primeira fase, uma planificação segundo os formulários An2-B e ACC3 para 
submissão ao CCPFC. O primeiro formulário define em relação à ação de formação contínua que 
se pretende acreditada: (i) as razões justificativas e necessidades de formação; (ii) os destinatários; 
(iii) os objetivos; (iv) os conteúdos; (v) a metodologia; (vi) o cronograma; (vii) o regime de 
avaliação e (viii) a bibliografia fundamental (apêndice A). O segundo formulário estabelece a 
identificação da Entidade Formadora, o número de horas da ação, os grupos de docência dos 
destinatários e a identificação dos formadores (apêndice B). 
A elaboração da planificação ao nível dos formulários, anteriormente referidos, revelou-se 
fundamental na ponderação de alguns aspetos da OF que se propunha para acreditação. Referimo-
nos, desde logo, na explicitação das razões aduzidas para a sua realização (secção 3.1.), na 
exequibilidade do cronograma, na seleção dos conteúdos (subsecção 3.3.4.), na reflexão da 
metodologia (subsecção 3.3.2. e 3.3.3.) assim como na reflexão do regime de avaliação dos 
formandos e da própria OF (apresentado mais à frente na secção 3.5.).  
No conjunto dos aspetos anteriormente referidos, merece reflexão a questão do cronograma, isto 
porque a acreditação da OF foi alvo de prorrogação de quase de dois meses. Esclarecemos que 
num primeiro momento a proposta de OF foi indeferida pelo CCPFC e só após uma exposição 
escrita das condições em que se encontrava envolvida a OF num projeto de investigação, é que se 
                                                             
4 Active vote são uns dispositivos desenvolvidos pela Promethean para utilizar em conjunto com o quadro interativo da 
mesma marca. Estes dispositivos permitem que um grupo de pessoas, por exemplo, responda de modo individual, 
identificado ou não, a um questionário previamente construído para projeção no quadro interativo. Para além da votação, 
o software associado possibilita a representação gráfica dos resultados de cada questão para assim discutir, em tempo 
real, com os participantes. 
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obteve a referida creditação como OF de professores de cursos EFA. Face aos desenvolvimentos, 
atrás descritos, a I/F no tempo de espera de resposta por parte do CCPFC ainda considerou a 
hipótese de adaptar todo o plano de atividades à modalidade de um curso, caso fosse indeferido o 
segundo pedido de acreditação para Oficina. Porém, tal não foi necessário consumar, uma vez que 
o CCPFC considerou os argumentos invocados para a importância e necessidade de uma 
formação na modalidade de Oficina para o presente projeto de investigação. Ultrapassadas as 
questões de creditação, os problemas recaíam sobre o ajuste do cronograma ao calendário do ano 
letivo 2010/2011. Depois de várias reformulações (ordem das sessões) e ajustes de calendário 
entre professores e formadores, o cronograma da OF apresenta-se na figura seguinte.  
Nº da sessão Data Hora (início) 
Sessão 1 14 de fevereiro 15 horas 
Sessão 2 21 de fevereiro 18 horas 
Sessão 3 2 de março 17 horas 
Sessão 4 11 de março 17 horas 
Sessão 5 14 de março 16 horas 
Sessão 6 23 de março 14:30 horas 
Sessão 7 28 de março 17 horas 
Sessão 8 27 de abril 14:30 horas 
Sessão 9 2 de maio 17 horas 
Sessão 10 26 de maio 16 horas 
 
 
Desde logo, não foi fácil chegar a uma versão do cronograma que viabilizasse a presença de todos 
os professores, isto porque, os professores (público-alvo da ação) que iriam frequentar a OF têm 
horários mistos (diurno e noturno) e como tal ficava arredada a hipótese de realizar em horário 
pós-laboral. Por outro lado, a tarde de quarta-feira, único momento livre comum a todos os 
professores, foi várias vezes tomada por reuniões de Departamento, reuniões de Conselho 
Pedagógico, reuniões de Equipas Técnico Pedagógicas, reuniões de Diretores de Turma, viagens 
de estudo, enfim, todo um conjunto de outras tarefas/funções que não dispensam a presença dos 
docentes envolvidos para formação contínua. Neste contexto, reconhecesse que a realização de 
uma OF para professores de cursos EFA (que funcionam apenas no horário noturno) reveste-se de 
uma enorme complexidade, mediada entre horários mistos e dinâmica de escola e, naturalmente, 
com tarefas pessoais de cada um dos professores. Mesmo depois de acordado o cronograma na 
primeira sessão de trabalho conjunto entre I/F e professores, este foi sucessivamente ajustado às 
necessidades do grupo de formação, referimo-nos por exemplo a um maior intervalo de tempo 
entre sessões, ou ajustado à disponibilidade dos formadores convidados, ou ajustado ao calendário 
de eventos (reuniões, workshops, viagem de estudo, avaliações) da escola onde decorreu a OF (cf. 
anexo IV - A). 
Em relação às sessões da OF, previu-se que tivessem a duração aproximada de três horas e 
decorressem semanal ou quinzenalmente (salvo períodos de interrupção para avaliações finais de 
período ou períodos de interrupção para férias) ao longo dos meses de fevereiro, março, abril e 
maio do ano letivo de 2010/2011, num total de 60 horas de formação, correspondente a 2,4 
Figura 3.2. Cronograma das Sessões Presenciais de Grupo da Oficina 
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créditos de formação. As referidas 60 horas de formação, subdividem-se em 30 horas para sessões 
presenciais conjuntas (sessões de grupo e sessões de acompanhamento) e 30 horas para trabalho 
autónomo.  
Para cada uma das sessões de grupo, num total de 10, foi elaborada pela I/F uma planificação 
particular das atividades previstas. Dessa planificação constam: (i) o registo do sumário das 
atividades previstas; (ii) a identificação dos objetivos da sessão; (iii) a descrição da metodologia a 
utilizar, (iv) as propostas de trabalho de grupo e/ou individual e (v) a discussão a lançar no fórum 
da EF@. O conjunto das planificações das sessões de grupo, podem ser consultadas no apêndice 
C. Em particular, para o conjunto de atividades constantes do Plano apresentado na tabela 3.1., 
estimou-se que a primeira fase tivesse a duração de 15 horas, a segunda fase correspondesse a 20 
horas, a terceira e quarta fases tivessem a duração de 10 horas e a quinta fase 5 horas.  
 
3.4. Implementação 
Na implementação da Oficina de Formação de professores destacamos: (i) o grupo de formação e 
os grupos de trabalho, e (ii) as sessões de acompanhamento que a seguir se apresentam. 
 
3.4.1. Grupo de Formação e Grupos de Trabalho  
Pelas razões inicialmente enunciadas, na seção 3.1. do presente capítulo, sobre a importância de 
envolver professores do Ensino Secundário, particularmente os dos cursos EFA-NS numa Oficina 
de Formação, foi contactada, nos finais do ano letivo 2009/2010, a direção da Escola Sede de 
Agrupamento da única escola secundária do Concelho onde reside e trabalha a I/F. Junto do, 
então, diretor da escola, a I/F apresentou o projeto de formação que pretendia dinamizar no ano 
letivo subsequente. Desde logo, foi disponibilizado todo apoio ao projeto, e respetiva autorização 
para utilizar as instalações da escola, para assim dar seguimento ao programa de formação. 
Já no início do ano letivo 2010/2011, a I/F, em reunião de Mediadores de cursos EFA-NS, deu a 
conhecer o projeto de formação aos restantes Mediadores, e em particular à Coordenadora dos 
cursos EFA-NS. Nesta mesma reunião, a I/F procurou, também, conhecer as preocupações dos 
seus colegas formadores e discutir alguns aspetos éticos relacionados com a disponibilização de 
materiais, observação de aulas e participação em plataformas. Depois de discutidos e esclarecidos 
alguns pontos, todos se mostraram interessados em frequentar o programa de formação. À partida, 
contavam-se dez professores colaboradores ao programa de formação, mínimo exigido para o 
funcionamento de uma OF. 
Ainda no primeiro período, a I/F submeteu ao CCPFC, os formulários An2-B e ACC3 
(apresentados na subsecção 3.3.4.) para acreditação da Oficina de Formação “As TIC na 
Educação e Formação de Adultos”. Também considerou e realizou todas as diligências para que a 
mesma OF prove-se créditos equiparados à formação do Plano Tecnológico Educativo (PTE), já 
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que de TIC se tratava. Porém, a resposta da entidade que coordena a PTE foi opositora e sem 
outros meios, aguardou-se, então, pela acreditação por parte do CCPFC. A OF obteve a creditação 
enquanto oficina, após recurso da decisão do CCPFC, como já foi apontado na subsecção 3.3.4. 
No início do segundo período do ano letivo 2010/2011, a I/F fez a divulgação da OF no 
Agrupamento da Escola a que pertence, através da afixação do respetivo flyer e distribuição por 
email institucional, uma vez que sendo OF, o número máximo de participantes pode aceder a 20. 
Das 26 inscrições obtidas, foram selecionados 19 candidatos. O processo de seleção obedeceu a 
um conjunto de critérios que determinaram, inicialmente, os professores que iriam frequentar a 
OF. Desde modo, só foram consideradas as candidaturas que satisfaziam mutuamente os dois 
conjuntos: A – professor do grupo contemplado no ACC3 (300, 320, 330, 400, 410, 420, 430, 500, 
510 e 520) e B – professor com experiência profissional em cursos EFA (mediador; formador de 
áreas de formação base; turma EFA atribuída no corrente ano ou em anos anteriores). 
Na primeira semana de formação (14 a 18 de fevereiro) a I/F foi confrontada com a desistência de 
dois professores formandos. Os motivos comprometiam-se com situações familiares. Consultado 
o grupo de formadores da oficina, decidiu-se convocar outros dois candidatos que embora não 
tivessem experiência profissional nos cursos EFA, mostraram-se desde logo interessados pela área 
e fizeram saber junto da I/F que estariam dispostos a colaborar no projeto. 
Assim, o grupo de formação, composto por 19 professores procedentes de oito grupos 
disciplinares diferentes (economia, geografia, filosofia, biologia, física/química, matemática, 
inglês e português) constitui o grande grupo de formação, que se manteve até muito próximo do 
fim da formação, não fosse a saída “forçada” de duas outras professores por motivos de saúde.  
Nas sessões presenciais, o grande grupo foi reorganizado em pequenos grupos de trabalho de 
acordo com a natureza dos mesmos; desde grupos de 3 a 4 elementos para o desenvolvimento de 
várias propostas de trabalho da OF até aos grupos de 2 elementos para a (re)construção e 
implementação em sala de aula dos materiais/atividades produzidos. À exceção da primeira e da 
última proposta de trabalho da OF – construção do cenário EFA2020 e elaboração da atividade 
integradora no MindMeister, respetivamente –, que exigiam a constituição de grupos com 
professores dos três quadrantes da formação de base dos cursos EFA, os pequenos grupos de 
trabalho integravam professores ligados à mesma área de competência-chave, respondendo a 
interesses comuns e mais específicos. Isto é, os pequenos grupos coincidiam com as três Áreas de 
formação de base dos cursos EFA-NS: STC, CLC e CP. Não obstante a esta identidade de cada 
grupo, existe uma real heterogeneidade dos mesmos, uma vez que as ditas áreas de formação de 
base inscrevem professores de diferentes grupos disciplinares, veja-se o caso de STC, que pode 
ser do domínio de professores do grupo 500 – matemática, 510 – Físico-Química, 520 – 
Biologia/Geologia e 430 – Economia.  
Esta constituição heterogénea quer do grande grupo, quer dos pequenos grupos de trabalho é 
salientada por Gomes como um aspeto enriquecedor na formação contínua:  
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[…] a existência de participantes com experiências, conhecimentos, proveniências e realidades de natureza 
diversa, embora com interesses comuns, parece-nos essencial para assegurar um nível de partilha e de debate 
que possa enriquecer todos os participantes. (Gomes, 2004, p. 354-355) 
 
A gestão da organização dos pequenos grupos de trabalho foi acordada entre a I/F e os professores 
formandos, tendo sido, nalguns casos, uma tarefa de difícil concretização, ou por 
incompatibilidades profissionais, ou por discordâncias nos temas a trabalhar (cf. anexo IV – A). 
Em todo o caso, e apesar dos momentos mais tensos (por exemplo na organização dos pares de 
professores para construir os materiais/atividades para implementar, anexo IV –A , Sessão 06), foi 
possível ir encontrando as soluções possíveis. 
 
3.4.2. Sessões de Acompanhamento 
Tendo em atenção a planificação traçada e a organização implementada na OF, as sessões de 
acompanhamento ocorreram durante a 5ª Fase - Implementação dos materiais/atividades PC/TIC 
para cursos EFA-NS – e referem-se aos momentos em que os professores implementaram, em 
contexto de sala de aula, os materiais/atividades (re)construídos, ao longo da OF. Nestas sessões 
participaram em simultâneo a I/F, o conjunto de professores que desenvolveu a atividade 
(geralmente dois professores) e os alunos de uma das suas turma EFA-NS escolhida para 
implementar os referidos materiais/atividades. Estas sessões de acompanhamento tiveram lugar na 
parte final do cronograma da oficina, pese embora, alguns professores fizessem algumas 
experiências em momentos anteriores, como se dá conta no capítulo 5 – Apresentação e 
Discussão dos Resultados (secção 5.2.1.3.). 
No total, foram realizadas treze sessões de acompanhamento (anexo IV - B) ao longo do mês de 
maio do ano 2011. Cada sessão correspondeu a 90 minutos de aula seguidos de 30 minutos de 
reflexão entre professores e I/F. O registo da referida reflexão ficou anexo ao plano das sessões de 
acompanhamento, tudo integrado no anexo IV (Diário da Investigadora). Nalguns casos, os 90 
minutos de aula, inicialmente indicados, não foram suficientes para a implementação dos 
materiais/atividades; não porque as tarefas fossem inexequíveis, mas porque para alguns alunos 
era preciso fazer registo na ferramenta da Web 2.0 e acompanhar no esclarecimento de todas as 
dúvidas que iam surgindo; se para algumas turmas o trabalho de iniciação à ferramenta foi fácil, 
noutras, houve em que os professores e a I/F fizeram um trabalho individualizado. 
Por outro lado, também, as questões orientadas para o desenvolvimento das capacidades do PC 
dos alunos, nem sempre foram respondidas com facilidade e celeridade, o que prolongou e adiou 
os trabalhos da sessão de acompanhamento para outra aula, como se dará conta do capítulo 5 
(secção 5.2.1.3.). Por tal, avançamos desde já que o trabalho colaborativo da equipa de 
professores e I/F revelou-se estritamente necessário no apoio e ajuda à implementação dos 






Assumindo que a avaliação de um programa de formação deve ser processual e servir como 
elemento regulador da funcionalidade e qualidade do mesmo, considerámos na planificação da 
OF e junto dos professores formandos a formalização de dois momentos de avaliação. 
Considerando, também, que sendo escassa a literatura sobre a avaliação de Oficinas de formação, 
particularmente orientadas para a criação de comunidades online com foco em PC/TIC, 
utilizámos, igualmente, um conjunto de técnicas e instrumentos, bem como a sua triangulação, 
usuais na investigação qualitativa, para assim podermos avaliar com validade e fidelidade a OF. 
Tal, conduziu-nos à apresentação das duas seguintes subsecções: (i) Momentos e (ii) Triangulação: 
Técnicas e Instrumentos. 
 
3.5.1. Momentos 
Para além das muitas observações realizadas pela I/F, a OF contou com dois momentos de 
avaliação. O primeiro momento de avaliação ocorreu após a 4ª sessão de grupo e o segundo 
momento de avaliação coincidiu com o fim da OF. 
No primeiro momento considerou-se, apenas, a elaboração de uma reflexão individual (intermédia) 
por parte de cada professor formando. Enquanto no segundo momento, para além da reflexão 
individual (final), também se aplicou um questionário final (anexo III).  
Para a(s) referida(s) reflexão(ões), a I/F elaborou um documento orientador e não vinculativo de 
algumas questões que podem ser alvo de reflexão nesta OF (apêndice H). De uma forma genérica, 
o documento sugere três momentos de reflexão, de acordo com Vieira e colaboradores (2009). O 
primeiro momento diz respeito à reflexão sobre a ação (por exemplo, reflexões sobre: as sessões 
de trabalho e a participação na comunidade EF@); o segundo momento refere-se à reflexão na 
ação (por exemplo, reflexões sobre: as propostas de trabalho de grupo, a construção de 
materiais/actividades, a implementação de materiais/actividades); e o terceiro momento reporta-se 
à reflexão após a ação (por exemplo, reflexões sobre a leitura e releitura de: posts na comunidade, 
reflexões intermédias e das sessões de acompanhamento).  
Neste contexto e atendendo aos momentos de reflexão do documento orientador, os professores 
formandos puderam expressar na reflexão intermédia: as suas expectativas sobre as sessões; se 
essas expectativas foram concretizadas; quais os contextos ou aprendizagens mais relevantes das 
sessões para a sua prática profissional; quais foram as dificuldades sentidas nas sessões; se estão a 
utilizar todas as potencialidades da plataforma GROUPLY; o que é que consideram que foi uma 
novidade em termos formativos; o que é que têm vontade de aprofundar nas próximas semanas, 
entre outras. O conjunto das reflexões intermédias (apêndice F), permitiram à I/F num primeiro 
momento de avaliação, fazer ajustes imediatos à OF. Por exemplo: conceder mais tempo para a 
realização das propostas de trabalho da OF, recapitular procedimentos de algumas ferramentas 
colaborativas como o Prezi e o Google Forms e relembrar as finalidades do fórum e dos blogs da 
comunidade EF@, concertando entre os professores formandos algumas normas quanto à criação 
83 
 
de novos blogs ou fóruns. Já na reflexão final (apêndice G), os professores foram chamados a 
fazer uma reflexão centrada na ação - identificar as dificuldades sentidas na realização das 
propostas de trabalho; descrever o processo de desenvolvimento de materiais/atividades; justificar 
as ferramentas colaborativas utilizadas na Unidade de Competência escolhida para trabalhar; 
reconhecer as capacidades do PC infundidas nas temáticas inerentes aos diferentes 
materiais/atividades desenvolvidos; identificar os aspetos mais positivos e menos positivos da 
implementação dos materiais/atividades - e também, uma reflexão focada no pós a ação com a 
releitura do ePortfolio identificando: as situações que tragam novidade e/ou diversificação de 
estratégias e ferramentas para a Educação e Formação de Adultos; as limitações, falhas e 
incoerências que encontra no ePortfolio; as categorias reveladoras das dimensões do 
desenvolvimento pessoal e profissional no âmbito da OF; a pertinência e sequência lógica dos 
posts na comunidade EF@; as dificuldades que poderiam ter sido evitadas na elaboração do 
ePortfolio; e as competências TIC desenvolvidas no âmbito da OF tendo em conta a Portaria 
731/2009 de 7 de Julho que fixa o quadro jurídico da formação e certificação de competências 
TIC para os professores. 
Por último, o questionário final (anexo III), desenvolvido em colaboração com outras duas 
investigadoras da área de Multimédia em Educação com trabalho no desenvolvimento de 
programas de formação para professores, e validade por peritos externos, foi aplicado no fim dos 
trabalhos da última sessão da OF. O questionário é constituído por quatro campos de avaliação 
respeitantes a: (i) avaliação geral da Oficina; (ii) avaliação do(s) formador(es); (iii) avaliação da 
participação individual do formando; e (iv) avaliação do valor e da utilidade da Oficina de 
Formação. Os resultados do referido questionário estiveram na base do relatório final da OF, 
elaborado pela I/F e que se encontra no apêndice E. 
 
3.5.2. Triangulação: Técnicas e Instrumentos 
De acordo com o trabalho de pesquisa realizado até ao momento, escasseia a realização de 
investigações para avaliar programas de formação contínua com particular incidência no PC/TIC 
em contexto EFA-NS. Neste contexto, e tendo em atenção a perspetiva de vários especialistas 
(Denzin & Lincoln, 1998; 2006; Yin, 1994; Gorard & Taylor, 2004), considerámos a triangulação 
de técnicas e instrumentos variados como uma abordagem multidimensional na recolha e análise 
de dados para melhor explorar e compreender as diferentes dimensões do estudo, reforçando, 
assim, a validade e fiabilidade da avaliação da Oficina de Formação. 
A este nível, a enumeração dos apêndices e anexos que se foi seguindo ao longo deste capítulo, 
evidenciam, não só a compilação de um corpus de dados considerável sobre o estudo, como 
evidencia a diversificação de técnicas (Inquérito, Análise, Observação e Testagem) e de 
instrumentos (por exemplo: Questionário, Diário de Investigador, Teste de PC de Cornell (Nível 





































Neste capítulo apresenta-se a natureza e o planeamento do estudo, a constituição e caracterização 
dos participantes, seguido da exposição das técnicas e instrumentos utilizados para a recolha de 
dados. A seguir, descrevem-se as etapas do estudo e a forma como se procedeu ao tratamento dos 
dados.  
 
4.1. Da Natureza ao Desenho da Investigação 
A investigação na área da educação, tem sido conduzida fundamentalmente por dois tipos de 
abordagem, associadas a posições teóricas de natureza quantitativa ou de natureza qualitativa. 
Porém, tal como comenta Anguera (1985), “um investigador não tem que aderir cegamente a um 
dos paradigmas, podendo eleger livremente uma relação de atributos que, indistintamente, 
provenham de um ou de outro, se assim se conseguir uma adaptação flexível à sua problemática” 
(Anguera, 1985, p. 133 apud Coutinho, 2011, p. 32).  
Na revisão de literatura, podemos encontrar, no debate epistemológico entre paradigmas, três 
posições: (i) incompatibilidade absoluta entre os paradigmas defendida por autores como Guba 
(1990) e Lincoln (1990); (ii) complementaridade entre métodos quantitativos e qualitativos, 
apesar de se acreditar que os paradigmas são diferentes a nível ontológico e epistemológico (Cook 
& Reichardt, 1997; Serrano 1998) e (iii) integração/unidade epistemológica na defesa de um novo 
paradigma (Nisbet, 1988; Howe, 1992).  
Recentemente, tem-se dissertado sobre o caminho da abordagem mista (Bryman, 2001; Cresswell, 
2003; Rocco et al., 2003; Brannen, 2005) defendida por especialistas como Teddie & Tashakkori 
(2009) como um “terceiro movimento metodológico”. Parece ser indiscutível a emergência e 
crescente interesse pelos estudos mistos como é salientado por Brannen (2005, p. 5) ao referir 
vários artigos, livros, seminários e workshops internacionais dedicados à análise destes.  
Para Brannen (2005) estudos mistos significam adotar uma estratégia de investigação que 
emprega mais de um tipo de método de pesquisa. O plano de investigação pode incorporar vários 
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métodos qualitativos, ou vários métodos quantitativos, ou ainda método(s) quantitativo(s) e 
método(s) qualitativo(s) conjuntamente, como por exemplo estudo de caso com plano quasi 
experimental. Estudos mistos, também, significam trabalhar com diferentes tipos de dados ou 
envolver diferentes investigadores - equipas de investigação podem integrar investigadores que 
trabalham em diferentes paradigmas. Por estas razões, os estudos mistos são muitas vezes 
referidos como plano multi metodológico (Bryman, 2001), que na opinião do autor implica a 
aplicação de uma série de estratégias de pesquisa diferentes relacionadas com um complexo leque 
de questões de investigação e um projeto de investigação complexo.  
Na senda da complementaridade metodológica, Serrano (1998, p. 41) defende “(…) que faz todo 
o sentido romper com a rígida couraça dos paradigmas para verificar como se podem 
complementar e ajudar mutuamente na realização das investigações concretas”. Contudo esta 
opção não é fácil, uma vez que a utilização conjunta de métodos, tradicionalmente ligados a duas 
perspetivas diferentes, implica para o investigador o desenvolvimento de competências ou o 
domínio simultâneo em análise dedutiva e em análise indutiva. Mas, hoje, os investigadores “need 
to know and use a variety of methods to be responsive to the nuances of particular empirical 
questions and the idiosyncrasies of specific stakeholder needs” como adverte Patton (2002, p. 
585).  
Centrando a atenção na presente investigação, esta desenrolou-se essencialmente em ambiente de 
Oficina de Formação, onde a Investigadora foi também Formadora, tendo como objectivo 
fundamental conduzir, acompanhar e compreender o processo de formação dos professores, 
seguido do acompanhamento da implementação das atividades com orientação PC/TIC, avaliando, 
em seguida, o efeito no nível de capacidades de Pensamento Crítico dos alunos. Neste sentido, 
procurou-se focar o processo e não apenas os produtos/resultados. Assim, ao nível metodológico 
mais pragmático, em que é possível a complementaridade de métodos, a presente investigação 
afigura-se como um estudo misto, que diz respeito não só ao “qual” e “como” como também ao 
“quanto” (Brannem, 2005), convocando a complementaridade entre um estudo de caso e um 
estudo quasi experimental.  
Face à proposta de Morse (2003) para os possíveis desenhos (sequencial ou simultâneo) de 
estudos mistos, o presente estudo insere-se no tipo 7: desenho sequencial de qualitativo para 
quantitativo, com dominância qualitativa. Quer isto dizer, que o estudo contemplou em momentos 
diferentes e para sujeitos, no nosso caso, também diferentes, planos de investigação de natureza 
qualitativa e de natureza quantitativa, sendo o plano de investigação de natureza qualitativa 
































































































Neste enquadramento, e tendo em conta as questões de investigação, a Oficina é entendida, no 
contexto da investigação, o cenário principal onde os professores desenvolveram 
materiais/atividades com orientação PC/TIC para os cursos EFA-NS, na qual importa conhecer, 
compreender e analisar todo o percurso de formação dos professores. Neste contexto, a 
Investigadora optou por o estudo de caso para descrever e compreender o processo de formação 
dos professores nas suas múltiplas realidades e inter-relações ao longo do desenvolvimento da 
Oficina. A investigação centra-se, assim, numa perspectiva interpretativa que pretende conhecer a 
realidade tal como é vista pelos sujeitos e compreender, interpretar e reconstruir as suas 
experiências, gerando os significados que correspondem a essas perspetivas (Bodgan e Bilken, 
2004). A Investigadora estabeleceu uma relação pessoal, empática com o grupo de professores em 
formação - caso - onde o seu papel na recolha dos dados foi central e o conhecimento produzido 
foi emergente da análise do registo narrativo de episódios e testemunhos, da compreensão 
experiencial e das complexas relações que se estabeleceram entre I/F e grupo de formação na 
Oficina – contexto restrito e específico – que se procurou sob uma perspectiva interpretativa, a 
particularização (Stake, 2007). 
Porém, querendo ir um pouco mais além na investigação – procurando saber qual a influência dos 
materiais/atividades produzidas na Oficina no nível de Pensamento Crítico dos alunos –, 
entendeu-se que a medição do impacto dos materiais/atividades com orientação PC/TIC no nível 
de Pensamento Crítico dos alunos seria favorável ao reforço da validação destes 
(materiais/atividades com orientação PC/TIC). Assim, procurou-se, também, “o quanto” a 
implementação dos materiais/atividades com orientação PC/TIC construídos pelos professores na 
Oficina, influenciou o nível de Pensamento Crítico dos alunos. Para ampliar a abrangência e 
alcance do estudo, a Investigadora optou, então, por um desenho quasi experimental do tipo grupo 
de controlo / grupo experimental, pré teste / pós teste. A este nível, a investigação centrou-se num 
plano detalhado com procedimentos específicos ao nível da técnica de aplicação do instrumento 
(Teste de Pensamento Crítico de Cornell – Nível X) para a obtenção de respostas o mais rigorosas 
e precisas sobre a influência dos materiais/atividades com orientação PC/TIC – 
intervenção/tratamento – , no nível de capacidades de PC dos alunos – variável dependente. Neste 
quadro, o pré teste pode funcionar como evidência do sucesso da aleatorização dos grupos – 
controlo e experimental, e por outro lado, ao “identificar as pontuações iniciais dos sujeitos na 
variável dependente, (…) permite medir as mudanças ocorridas nos grupos no tempo” (Schutt, 
Quadro 4.1. Desenhos possíveis para Estudos Mistos 
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1999, apud Coutinho, 2011, p. 237). Neste contexto, o papel da Investigadora foi impessoal e a 
sua relação com os sujeitos (alunos) foi distante e de curta duração. A análise dos dados foi, 
predominantemente, dedutiva e após o processo de recolha de todos os dados. 
A investigação é encarada numa perspetiva holística (Stake 2007) na medida em que o fenómeno 
é analisado num contexto amplo (professores e alunos), embora definido e delimitado. É empírico, 
orientado para situações do mundo real, valorizando, desta forma, não só a descrição detalhada 
dos acontecimentos ao longo do processo de formação dos professores na Oficina, como também 
determinar a influência desta no nível de pensamento Crítico do alunos, assente numa perspetiva 
mista. 
 
4.2. Contextos, Constituição e Caracterização dos Participantes 
Decorrente dos objetivos e da natureza deste estudo, a presente investigação foi desenvolvida com 
professores (formadores) e alunos de cursos EFA, nível secundário. Numa perspetiva global, os 
professores foram os sujeitos da Oficina de Formação (apresentada no capítulo anterior) e os 
alunos os sujeitos da implementação dos materiais desenvolvidos pelos professores na Oficina, 
assim como da aplicação do Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X) (apresentado mais 
à frente na secção 4.3.1.). O quadro seguinte apresenta os grupos de sujeitos do estudo a par das 
ações realizadas. 
 








Aplicação do (Pré) Teste de Pensamento 




 novembro  a 
dezembro de 2010 
 
Desenvolvimento da Oficina de 
Formação de Professores 
 
 
 fevereiro a maio de 
2011 
 
 abril a maio de 2011 
(implementação dos materiais 
produzidos pelos professores na 
Oficina) 
 
(Pós) Teste de Pensamento Crítico de 
Cornell (Nível X)  
 
_______________ 
 junho a julho de 2011 
 
A escolha e seleção dos participantes estiveram essencialmente dependentes, por um lado, da 
ligação profissional da Investigadora a uma escola secundária do distrito da Guarda (escola A), e 
por outro, pela recetividade e acolhimento do projeto em si, nas escolas contatadas com contexto 
similar e que acedeu colaborar no estudo (escola B). 
Quadro 4.2. Participantes no Estudo 
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No que diz respeito ao grupo Professores, a sua seleção teve por base os requisitos estabelecidos 
para a frequência da Oficina de Formação e que já detalhámos no capítulo anterior: (i) grupo 
disciplinar, e (ii) experiência profissional em cursos EFA-NS, sendo por isso uma amostragem 
criterial. Quanto ao grupo Alunos, o grupo de controlo esteve dependente do interesse e 
disponibilidade manifestados para realizar o Teste de Pensamento Crítico – Cornell (nível X), e o 
grupo experimental era particularmente constituído por alunos dos professores que frequentaram a 
Oficina de Formação. Pelo que a amostragem considerada no grupo de controlo foi acidental e no 
grupo experimental por conveniência. 
Assim, estiveram envolvidos professores e alunos de cursos EFA-NS do ano letivo 2010/2011 de 
duas escolas secundárias que designaremos por A e B, distanciadas sensivelmente de 50 Km, e 
situadas em distritos vizinhos – Guarda e Viseu. O quadro que se segue mostra a distribuição dos 









Masculino Feminino Masculino Feminino 
A 17 6 11 34 21 13 
B ______ ______ ______ 32 14 18 
Totais 17 6 11 66 35 31 
 
Da leitura do quadro ressalta que apenas estiveram envolvidos professores da escola A. Tal opção 
pretendia garantir que os alunos do grupo de controlo não fossem influenciados pelos 
materiais/atividades desenvolvidas na Oficina de Formação de professores. 
 
4.2.1. Alunos 
Em relação ao grupo Alunos, de um modo particular, no grupo experimental, procedente da escola 
A, foi possível a representatividade por ano da maior parte dos cursos EFA-NS, ao passo que no 
grupo de controlo era maioritariamente constituído por alunos do 3º ano. Este facto deve-se ao 
tipo de amostragem realizada para cada um dos grupos, como explicámos anteriormente.  
Para a amostragem (de alunos) na escola A, a Investigadora contactou os formadores e 
mediadores dos cursos no prazo de 3 a 2 semanas antes da realização do pré teste. 
Antecipadamente os alunos foram informados, tanto do projeto como da data e hora da realização 
do Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X), e em alguns casos, a própria Investigadora 
esteve presente nas turmas para prestar todos os esclarecimentos, como por exemplo, sobre os 
sujeitos, tipologia e finalidades do teste.  
Na escola B, depois de uma primeira reunião (Setembro de 2010) com o Coordenador dos cursos 
EFA-NS, todo o trabalho de informação e cooptação dos alunos, naquela escola para o projeto, 
Quadro 4.3. Participantes no Estudo de cada Escola Envolvida 
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ficou a cargo do próprio Coordenador. Assim, esperava-se que para o dia e hora combinados por 
email (25 de Novembro de 2010) os alunos estivessem informados e preparados para a realização 
do teste. Efetivamente, tendo sido a preparação da administração do teste na escola B anterior à da 
escola A, o facto é que os alunos da escola B apenas foram informados e cooptados para a 
realização do mesmo no próprio dia. Consequentemente, a adesão dos alunos ao projeto não foi 
tarefa fácil para a Investigadora, uma vez que o grupo se mostrou descontente com os 
procedimentos de participação e ausência de sinalização do dia e hora para a realização do 
referido teste. Assim, a garantia da disponibilidade dos alunos para a realização do pré teste, foi 
desde logo um obstáculo que a Investigadora teve que ultrapassar, e que ainda assim conseguiu a 
colaboração de pelo menos 32 alunos no grupo de controlo e 34 alunos no grupo experimental (cf. 
quadro 4.4.). O quadro seguinte apresenta as características dos sujeitos da amostra (Alunos) 









Número de Alunos  
Total 1º Ano 2º Ano 3º Ano 
Experimental    5 15 14 34 
Controlo    ____ 9 23 32 
 
Apesar de se ter trabalhado inicialmente com 34 alunos no grupo experimental e 32 alunos no 
grupo de controlo, alguns sujeitos tiveram de ser excluídos do estudo, por razões que se prendem 
com a falta de comparência ao pós teste ou abandono a meio da realização do mesmo. Embora 
fosse desejável manter o mesmo número de sujeitos nas duas administrações do teste (Tuckman, 
2000), tal não foi possível. Outras situações, houve, em que os alunos por terem terminado o 
curso e/ou a formação em contexto de trabalho no mês anterior ao da aplicação do pós teste, já 
não se encontravam na escola. Trata-se, portanto, de casos de mortalidade na investigação, 
reduzindo quer o grupo de controlo, quer o grupo experimental para níveis de permanência de 
81% e 79%, respetivamente. Assim, para efeitos de tratamento e apresentação de resultados 
apenas se consideraram os alunos que estiveram simultaneamente no pré e pós teste.  
Em suma, a amostra referente aos alunos passou a ser constituída por 26 alunos no grupo de 
controlo, sendo 11 do sexo masculino e 15 do sexo feminino, e 27 alunos no grupo experimental, 
sendo 17 do sexo masculino e 10 do sexo feminino. A idade média dos sujeitos do grupo de 
controlo é de 33,69 (DP = 10,95), enquanto que a idade média dos sujeitos do grupo experimental 








Em consequência dos critérios adotados na seleção dos professores para frequentar a Oficina 
(descritos no capítulo anterior, subseção 3.4.1.), o grupo de formação ficou constituído por 17 
professores, 6 dos quais do sexo masculino e 11 do sexo feminino. 
A faixa etária predominante corresponde à idade compreendida entre os 30 e 40 anos (47%), 
seguindo-se os formandos com idade superior a 50 anos (35%). É de salientar que a amplitude da 
distribuição das idades dos formandos é de 28 anos e marcada por dois grupos etários com 






Em relação à formação académica todos os professores possuem o grau académico de licenciatura, 
não havendo registo de outro qualquer grau de especialização ou de formação avançada. Os 
professores pertencem a grupos disciplinares diferentes, sendo o grupo disciplinar de código 300 - 






No que se refere ao tempo de serviço, podemos dizer que o grupo de professores é heterogéneo, 
uma vez que os dados recolhidos apresentam uma amplitude superior a 20 anos, ou seja, o grupo é 
Gráfico 4.1. Caracterização Etária dos Professores do Estudo 
Gráfico 4.2. Distribuição dos Professores pelos Grupos Disciplinares 
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constituído por professores em início de carreira até quase final de carreira (cf. gráfico 4.3.). Esta 
realidade enriqueceu, do nosso ponto de vista, a dinâmica da Oficina de Formação, uma vez que 





Relativamente à experiência profissional nos cursos de Educação e Formação de Adultos – nível 
secundário, observamos da análise do gráfico 4.4. que a maioria do grupo de formação, 59% dos 
professores, está pelo menos, no segundo ano consecutivo a trabalhar com os cursos EFA-NS, 









Saliente-se o facto de dois dos professores não terem qualquer experiência com os cursos EFA 
(S/E). Tal deveu-se ao facto da sua admissão à Oficina acontecer após a desistência inicial de 
outros dois proponentes.  
Nas áreas de formação de base dos cursos EFA-NS, tem maior expressividade (35%) Cultura 
Língua e Comunicação (C.L.C.), seguido da área Sociedade Tecnologia e Ciência (S.T.C.) com 
23% (cf. gráfico 4.5.). Estes números não se estranham uma vez que o grupo de Português tem 
maior representatividade entre os professores.  
Gráfico 4.3. Distribuição dos Professores em Função do Tempo de Serviço 






Como se pode verificar no gráfico acima, as áreas de Cidadania e Profissionalidade (C.P.) e 
Portfolio Reflexivo de Aprendizagens (P.R.A.) estão representadas em menor número, 12% e 
18%, respetivamente. 
 
4.2.3. Escolas  
Os 17 professores e 66 alunos envolvidos neste estudo estão distribuídos por duas Escolas 
localizadas na região centro interior do país. Uma delas pertence ao distrito da Guarda (escola A), 
a outra pertence ao distrito de Viseu (escola B). No primeiro caso, a escola encontra-se situada 
num meio socioeconómico baixo, predominando o ambiente rural. No segundo caso, a escola 
situa-se num meio socioeconómico baixo, predominando o meio industrial. Ao nível das 
infraestruturas apresentam um plano semelhante, da década de 80, baseado em blocos: 4 blocos 
destinados a salas de aula, biblioteca, sala de estudo, laboratórios e oficinas; 1 bloco que reúne os 
serviços administrativos, órgão de direção, sala de professores, polivalente para os alunos e 
cantina; e um último bloco reservado às atividades de educação física – pavilhão gimnodesportivo. 
A área envolvente é arborizada e a passagem entre blocos faz-se por coberturas abertas. Ambas as 
escolas têm 2 a 4 laboratórios equipados com vários computadores e ligação à internet por cabo. 
As restantes salas estão equipadas com um computador, projetor multimédia e nalguns casos com 
quadro interativo. Também a rede wireless está disponível em todo o recinto escolar de ambas as 
escolas. 
 
4.3. Técnicas e Instrumentos Utilizados 
Para garantir um maior conhecimento, quer do contexto quer dos intervenientes, optou-se por um 
conjunto diverso de técnicas e instrumentos. Esta posição fundamenta-se não só na forma de obter 
informação suficiente e pertinente ao longo do estudo (Fragoso, 2004), como também nos 
Gráfico 4.5. Distribuição dos Professores em Função das Áreas de Formação Base que Lecionam 
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critérios de validade e fidelidade das interpretações e conclusões do estudo. Nas palavras de 
Vieira (2003, p. 238) a validade é encarada como o resultado da correção com que é feita a 
interpretação dos dados e a fidelidade como o grau segundo o qual é independente das 
circunstâncias acidentais da pesquisa. Autores como Stake (1999), Flick (2004) e Yin (2005) 
apresentam a triangulação como uma estratégia de validação, uma vez que permite obter de duas 
ou mais fontes de informação, dados referentes ao mesmo fenómeno, a fim de aumentar a 
fiabilidade da informação.  
Nesta linha, foram utilizadas como técnicas de recolha de dados: observação, inquérito, análise 
documental e testagem, adotando como quadro teórico, o proposto por Tenbrink (1984). A sua 
aplicação permitiu a recolha e a utilização de dados de natureza complementar – qualitativa e 
quantitativa – que potenciam a validade e fiabilidade das interpretações e conclusões, de acordo 
com Yin (2005) e Flick (2004). 
Assim, utilizou-se a testagem na aplicação do Teste de Pensamento Crítico de Cornell (nível X) - 
validado em português por Oliveira (1992) - para a avaliação do nível de capacidades de 
pensamento crítico dos alunos dos cursos EFA-NS. Como instrumentos de observação usou-se o 
diário de investigador para acompanhar todo o processo de formação na Oficina, compilando 
registos de observação das sessões de grupo, registos de observação das sessões de 
acompanhamento notas e reflexões da Investigadora/Formadora. De entre os instrumentos de 
inquérito utilizaram-se dois questionários dirigidos aos professores. E, por fim, a análise 
documental para apreciação das reflexões individuais dos professores, realizadas na Oficina de 
Formação (OF), e comentários/discussões produzidos no fórum e blogs da comunidade EF@ para 
complementar o acompanhamento do processo de formação dos professores na Oficina. 
Retomando os objetivos do estudo, os instrumentos utilizados nesta investigação são apresentados 






















Designação do Instrumento / 





A. Caracterizar as conceções dos professores 
sobre o nível da utilização das ferramentas da 








Questionário sobre as conceções 






B. Caracterizar o (pré) nível de capacidades de 








Teste de Pensamento Crítico - 






C. Desenvolver uma Oficina de Formação, para a 
infusão do PC em articulação com a utilização 
/integração de ferramentas da Web 2.0 no 







D. Moderar e participar na comunidade EF@ - 
discussão de questões ligadas aos desafios 
(oportunidades e obstáculos TIC/PC) ao alcance 










































Diário da Investigadora com 
registos de observação de:  
(i) sessões de grupo  
(ii) reflexões da Investigadora / 
Formadora 
 
Reflexões (intermédias) dos 
professores em formação 
 
Questionário de avaliação final 
da Oficina de Formação  
 
Registo dos post do fórum de 
discussão  e blogs da 
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E. Acompanhar e apoiar a implementação dos 

















Diário da Investigadora com registos 
de observação das sessões de 
acompanhamento  
 
Reflexões (finais) dos  
professores em formação 
 






F. Caracterizar o (pós) nível de capacidades de 








Teste de Pensamento Crítico - 




Como se verifica na tabela 4.1 a recolha de dados segue a triangulação de técnicas associadas à 
triangulação de instrumentos: Questionários, Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X), 
Diário da Investigadora e outros registos/documentos. Cada um destes instrumentos é apresentado 
em cada uma das subsecções seguintes.  
 




4.3.1. Teste de Pensamento Crítico - Cornell (Nível X) 
O Teste de Pensamento Crítico – Cornell (Nível X), no original «Cornell Critical Thinking Test, 
Level X» de Ennis e Millman (1985), mede o nível e os aspetos do Pensamento Crítico de um 
indivíduo ou de um grupo de indivíduos e baseia-se na conceção de Pensamento Crítico definido 
por Ennis (1985, 1987), como o processo de decidir racionalmente aquilo em que se deve 
acreditar ou fazer. É um teste de escolha múltipla, constituído por 76 itens, que mede aspetos do 
PC como a indução, credibilidade, observação, dedução e assunções (anexo V).  
O teste organiza-se em quatro partes. Na primeira parte, 25 itens exigem que se ajuíze se um 
determinado facto sustenta ou não uma hipótese. Na segunda parte, outros 25 itens apelam para o 
ajuizar da credibilidade das observações relatadas tendo em conta a origem e as condições em que 
são obtidas. Na terceira parte, 15 itens medem a capacidade de dedução através da avaliação de 
determinadas hipóteses serem ou não consequência de afirmações dadas. Na quarta parte, os 
restantes 11 itens dizem respeito ao reconhecimento de assunções, particularmente identificando o 
que se toma como certo num argumento e o que serve de base à construção de raciocínios. 
A opção pelo referido teste, obedeceu a alguns critérios. Primeiro, este teste encontra-se traduzido 
e validado, para a realidade portuguesa, por Oliveira (1992). Segundo, destina-se a alunos desde o 
4º ano até aos primeiros anos do ensino superior, pelo que adapta-se à idade escolar dos sujeitos – 
alunos (adultos) dos cursos EFA, nível secundário. Terceiro, trata-se de um teste do tipo geral que 
determina o nível de capacidades de Pensamento Crítico, como era desejável. Quarto, encontra-se 
disponível, ao momento da aplicação, uma bateria de testes pelo que são evitados gastos 
adicionais com fotocópias.  
A aplicação do instrumento teve em conta as instruções e recomendações explicitadas pelos 
investigadores Oliveira & Vieira (1994). Deste modo, a Investigadora num primeiro momento 
explicou os procedimentos gerais, tais como: (i) são assinaladas a lápis de carvão e em folha 
própria as respostas; (ii) não é permitido voltar atrás, no enunciado da primeira e segunda parte, 
para alterar ou dar resposta na folha de respostas; (iii) não devem responder ao acaso e em caso de 
dúvida devem deixar em branco; (iv) são lidos pela Investigadora os itens exemplificativos em 
cada parte do teste; (v) é dada a informação sobre o tempo de realização de cada parte e (vi) a 
realização do teste deve acontecer em ambiente tranquilo. 
No contexto da administração do Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X), numa 
primeira fase (pré testagem) procedeu-se à aplicação do referido teste para medir o nível de 
pensamento crítico dos sujeitos - Alunos - da investigação antes da realização da Oficina de 
Formação de Professores. No final da mesma, voltou-se a aplicar o teste (pós testagem). Podemos 
dizer que a aplicação do Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X), envolveu um grupo 
experimental e um de controlo ambos recebendo pré e pós teste, seguindo o modelo apresentado 









A seleção dos grupos para o tratamento (X) é não aleatória (RA), sendo os resultados do grupo 
experimental O1 e O2 no pré e pós teste, respetivamente. Enquanto O3 e O4 referem-se ao pré e 
pós teste do grupo de controlo, respetivamente.  
No caso particular desta investigação, o Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X) foi 
aplicado em dias diferentes, quer na pré testagem quer na pós testagem, dado que as escolas A e B, 
pelo seu distanciamento e horário de realização do teste, não permitiam a presença da 
Investigadora no mesmo dia. Assim, no que diz respeito ao pré teste, foi aplicado no dia 25 de 
novembro de 2010 aos alunos da escola B (grupo de controlo) e no dia 9 de dezembro de 2010 
aos alunos da escola A (grupo experimental). Quanto ao pós teste, foi administrado nos dias 14 de 
junho e 14 de Julho de 2011 aos alunos da escola B e no dia 9 de Junho aos alunos da escola A, 
tal como se pode observar no quadro seguinte. 
 
 
 Data de Aplicação Grupo de controlo Grupo experimental 
 
Pré teste 
25 de novembro 2010 X  
9 de dezembro 2010  X 
 
Pós teste 
9 de junho 2011  X 
14 de junho 2011 X  
14 de julho 2011 X  
 
Salienta-se da observação do quadro que a administração do pós teste no grupo de controlo 
ocorreu em datas diferentes. Esta situação decorreu do facto de no dia 14 de junho de 2011 - data 
acordada entre Investigadora e coordenador dos cursos EFA-NS da escola B – este, não ter 
contatado, antecipadamente, os alunos que já tinham acabado a formação. Por isso, a 
Investigadora só pode administrar, nesse dia, o teste aos alunos que se encontravam na escola, que 
eram cerca de 14 alunos. Como forma de aplicar aos restantes alunos da escola B o teste, o 
coordenador colocou apenas uma hipótese: ser realizado no dia da entrega dos diplomas (14 de 
Julho de 2011). Sem outros meios, a Investigadora teve que aceitar a proposta, muito embora a 
considerasse pouco ética, pois a ocasião não ajudava em nada à “disposição” para fazer o teste. 
Tendo em consideração o estatuto de trabalhador estudante dos sujeitos e os constrangimentos do 
horário laboral, foi equacionada a hipótese de aplicar o teste por partes e em dias diferentes, como 
de resto é admitido pelos autores. Porém, a hipótese ficou excluída ao momento de realização, 
Quadro 4.5. Plano da Aplicação do Teste de Pensamento Crítico - Cornell (Nível X) 
(RA)   O1   X   O2 
(RA)   O3        O4 
Figura 4.1. Plano Quasi Experimental Pré Pós Teste com Grupo de Controlo 
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uma vez que tanto o grupo experimental como o grupo de controlo aceitaram realizar o teste de 
uma só vez. A aplicação do teste fez-se depois das 21 horas e os sujeitos, em geral, cumpriram os 
tempos estipulados para cada uma das partes: 20 minutos para cada uma das duas primeiras partes 
e 12 minutos para cada uma das restantes partes. Neste caso, optou-se pelo tempo de realização de 
64 minutos, tendo em conta a idade, o nível de escolaridade dos sujeitos e o natural cansaço após 
um dia de trabalho. A este propósito refira-se, por exemplo, no pré teste, que alguns alunos 
debruçavam-se sobre a mesa, esticavam as pernas e os braços, esfregavam os olhos, e outros 
comentaram: «…uuuffffaaa…»; «..mau, mau, não saímos daqui hoje…»;«...isto nem à meia-
noite…». No final do teste registou-se alguma satisfação e interesse: «é possível saber os meus 
resultados?»; «devíamos fazer isto mais vezes!»; «…também acho… isto puxa mesmo pelo 
cérebro!»; «estou todo moído!...»; «foi interessante, nunca tinha feito igual». 
Salienta-se, ainda, que a Investigadora fez novas capas para os testes, em vez de “Teste de 
Pensamento Crítico de Cornell (nível X)”, passou a estar “Desaparecimento em Nicoma” 
acontecimento sobre o qual é desenvolvido o teste. As razões desta opção basearam-se no facto 
dos adultos não serem muito receptivos à palavra “teste” e por isso condicionar, de certa forma, o 
seu estado psicológico (Vieira, 1996).  
No contexto da realização de cada uma das partes, a maioria terminava próximo do tempo limite 
de cada parte. No entanto, houve um grupo de 3 alunos da escola B e um aluno da escola A que 
terminaram muito tempo antes (cerca de 15 minutos na I e II partes e 10 minutos na III e IV partes) 
do tempo previsto. Tal, foi corrigido, uma vez que não participaram no pós teste, tendo sido 
naturalmente excluídos da amostra.  
Pelo exposto, identificamos como ameaças à validade interna, o contexto (aplicação do pós teste 
na escola B em datas diferentes – subsecção 4.2.1), a seleção (amostra acidental) e a mortalidade 
experimental. Destacamos por outro lado, a impossibilidade de “osmose” entre os grupos 
experimental e de controlo, uma vez que pertenciam a escola distanciadas entre si. Era desejável 
que a situação escolar vivida pelos dois grupos fosse semelhante, com exceção do tratamento 
experimental que no nosso estudo se relacionou com a implementação dos materiais/atividades 
desenvolvidas pelos Professores que frequentaram a Oficina de Formação na escola A. 
No que respeita à cotação do teste seguiram-se os procedimentos adoptados no trabalho de 
Tenreiro-Vieira (1999): a leitura das respostas é feita através da sobreposição de acetatos 
perfurados sobre a folha de resposta. Para a organização da informação, os resultados dos itens 
foram sumarizados em folha Excel. A cotação do teste resultou da diferença entre o número de 
respostas corretas e metade das respostas incorretas (Ennis & Millman 1985; Oliveira, 1992), cujo 
“efeito de correção relativamente às respostas incorretas é consistente com as instruções do teste, 







Segundo vários autores, em educação, o questionário é um instrumento de recolha de dados 
bastante válido (Tuckman, 2000; Hill & Hill, 2000). No contexto da presente investigação foram 
aplicados dois questionários ao grupo - professores. O primeiro questionário (anexo II - 
questionário 1) pretendeu recolher dados para a caracterização das conceções dos professores 
sobre as ferramentas da Web 2.0 em contexto EFA-NS, e o segundo questionário (anexo III - 
questionário 2) teve por objetivo recolher informação que serviu de base à avaliação da Oficina de 
Formação. 
Na conceção e desenvolvimento dos questionários, atendeu-se aos critérios de construção 
defendidos por Hill & Hill (2000). Para estes autores as questões constantes do questionário 
devem ser: (i) aquelas e só aquelas que sirvam para recolher ou testar a informação pertinente 
(definida pelo problema e pelas hipóteses); (ii) agrupadas segundo uma ordem lógica e encadeada 
para não dificultar a sua interpretação; (iii) agrupadas em pontos segundo a sua familiaridade; (iv) 
o mais simples possível e adaptadas às diferentes populações; (v) pouco extensas – não gastar 
mais de 20 a 25 minutos a preencher e (vi) beneficiadas de uma boa apresentação. Também para 
Carmo & Ferreira (1998), a construção deste instrumento exige algum cuidado, e por isso, o 
sistema de perguntas utilizado “deve ser extremamente bem organizado, pretendendo-se que este 
tenha uma coerência intrínseca e configurar-se de forma lógica para quem a ele responde” (p. 
138). Deste modo, teve-se a preocupação de escrever cada item de forma clara e concisa, de modo 
a eliminar qualquer ambiguidade na sua interpretação. Também, procurou-se uma sequência 
lógica das questões e o melhor formato (tipologia de questão e escalas utilizadas) para que os 
respondentes se sentissem próximos e familiarizados pelas opções apresentadas em cada questão. 
Na linha das orientações dos autores referidos, as questões de resposta aberta foram integradas na 
parte final dos questionários. Os questionários ficaram implantados na base de dados da 
Universidade de Aveiro e foram acedidos pelos professores no momento em que a Investigadora 
divulgou (via email) o link de acesso.  
 
4.3.2.1. Caracterização das Conceções dos Professores sobre EFA/TIC 
Como instrumento para recolher informação que permitisse caracterizar as conceções dos 
professores ao nível da utilização dos serviços e ferramentas da Web 2.0 no contexto de cursos 
EFA-NS, foi construído, ao longo do mês de setembro de 2010, um questionário que se encontra 
no anexo II. No geral o questionário é composto por quatro partes. 
A primeira parte propunha-se, no geral, caracterizar os professores através da sua idade, género, 
grau académico, situação profissional, grupo disciplinar, nível de certificação de competências 
TIC e experiência profissional na área da Educação e Formação de Adultos, particularmente nos 
cursos EFA-NS. A segunda parte visava, recolher informações relacionadas com a posse e 
utilização de equipamentos informáticos, assim como, locais e tempo médio de ligação à Web. A 
terceira parte recolheu dados em relação à tipologia de grupos de pessoas com que os professores 
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contactavam e/ou utilizavam na rede. Também, procurou-se recolher informação sobre a 
frequência de utilização de serviços e ferramentas Web 2.0 no âmbito do desenvolvimento das 
sessões de formação de cursos EFA-NS. E finalmente a quarta, pretendeu, por um lado, recolher 
dados sobre as preferências dos professores para a implementação de ferramentas da Web 2.0 em 
cursos EFA-NS, e por outro, caracterizar as conceções dos professores em relação ao trabalho 
colaborativo. A tabela seguinte apresenta quatro secções do questionário em função do número de 
itens construídos face aos objetivos traçados para o mesmo.  
 
 





1.1 a 1.8 
Caracterizar os Professores/Formadores de cursos EFA-NS ao nível 
etário, género, académico e profissional em geral; 
 
1.9 
Identificar os momentos da atividade profissional dos docentes em que 





2.1 a  2.3; 
Caracterizar os Professores/Formadores como utilizadores de 





Relacionar a utilização dos serviços e ferramentas da Web por parte dos 
Professores/Formadores em função dos destinatários; 
 
3.2 
Identificar a frequência de utilização dos serviços e ferramentas da Web 






Identificar a preferência quanto à implementação de novas ferramentas 
Web em cursos EFA-NS por parte dos Professores/Formadores; 
 
4.2 
Registar as conceções dos Professores/Formadores ao nível do trabalho 
colaborativo. 
 
Tomando como referência os autores Hill & Hill (2000), o questionário contemplou perguntas: (i) 
abertas; (ii) fechadas e (iii) escolha múltipla (em leque aberto; em leque fechado; de avaliação ou 
estimação). Nomeadamente, a primeira e segunda partes são constituídas, maioritariamente, por 
perguntas fechadas; a terceira parte por perguntas de escolha múltipla (em leque fechado) e a 
última secção do questionário, incluiu uma pergunta de escolha múltipla (em leque aberto) e outra 
de resposta aberta. A primeira tinha por objetivo identificar a ordem de preferência das 
ferramentas colaborativas que os professores desejavam implementar em cursos EFA-NS e/ou 
sugerir outra em particular e a segunda questionava sobre as conceções dos professores sobre 
trabalho colaborativo.  
Na validação deste instrumento foram efetuadas algumas alterações, propostas pelos orientadores, 
assentes em aspetos de ajustamento de escalas e de redação, de forma a tornar os indicadores mais 
claros. Por exemplo, alterou-se no item 1.9 de uma escala subjetiva e irrelevante [não conheço; 
conheço e não li; li mas não utilizo; li e utilizo] para uma escala semântica [nas reuniões técnico-
Tabela 4.2. Objetivos do Questionário de Caraterização das Conceções dos Professores ao Nível da Utilização 
das Ferramentas Web 2.0 em Cursos EFA 
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pedagógicas; nas reuniões Mediadores; nas aulas; na preparação das aulas; nenhuma das opções 
anteriores], outra situação alterada foi transformar a última questão (item 4.2.) numa questão 
aberta. O sucessivo apuramento do questionário foi feito pelo grupo de trabalho constituído pelos 
orientadores e a Investigadora. 
O questionário foi aplicado nos dois últimos meses do primeiro período do ano letivo 2010/2011 
aos professores de cursos EFA – nível secundário, da escola A. Por questões de tempo, o 
questionário não foi testado em nenhum grupo particular da escola A. Contudo, os primeiros 
questionários respondidos pelos professores da escola A, foram realizados sob a presença da 
Investigadora que pode observar a ausência de dúvidas dos respondentes. Na sequência deste 
procedimento, a Investigadora divulgou o questionário pela lista de distribuição de emails do 
Agrupamento da escola A. O email expunha o propósito do questionário e explicava os 
procedimentos para aceder a este. Também referia-se explicitamente aos aspetos de 
confidencialidade e anonimato a fim de eliminar qualquer receio, ansiedade ou dúvidas na 
colaboração. Estes e outros aspetos foram igualmente escritos nas instruções do questionário, já 
em modo online. 
No final do mês de dezembro de 2010 foi bloqueado o acesso ao link para responder ao 
questionário, tendo sido os dados compilados em folha Excel. Por razões de simplificação de 
escrita, designaremos este instrumento por questionário 1 (anexo II). 
 
4.3.2.2. Avaliação da Oficina de Formação  
O questionário elaborado para a avaliação da Oficina de Formação (anexo III) resultou do 
trabalho colaborativo entre a I/F e outras duas Investigadoras da UA. A razão deste trabalho 
colaborativo prende-se com o facto de todas as Investigadoras dinamizarem programas de 
formação que visavam a integração das TIC. Como ferramenta de trabalho colaborativo foi 
utilizado o GoogleDocs e outras de comunicação síncrona, como por exemplo o Skype. A 
conceção do referido instrumento teve por referência o questionário final do Programa de 
Formação em Ensino Experimental das Ciências para professores do 1º CEB. Este, discutido e 
desenvolvido, a nível nacional, por vários especialistas (ano 2009/2010), mereceu a nossa atenção 
nos itens considerados e na escala utilizada de 6 níveis: 1 - Não Satisfaz; 2 - Satisfaz muito pouco; 
3 - Satisfaz pouco; 4 - Satisfaz; 5 - Satisfaz bem e 6 - Satisfaz muito bem, tendo sido esta (escala), 
também a nossa opção. 
O questionário estruturou-se em 4 partes. Cada uma das partes pretendeu recolher informação 
relativamente ao grau de satisfação dos professores na avaliação geral da Oficina, na avaliação 
do(s) formador(es), na avaliação da participação dos próprios professores e na avaliação do valor 
e utilidade da Oficina. A tabela que se segue, apresenta a estrutura do questionário em função do 









1.1 Avaliar o grau de satisfação dos professores em relação a aspetos de 
organização, estratégias de formação, conteúdos e ambiente de 




2.1 Avaliar o grau de satisfação dos professores em relação ao 




3.1 Avaliar a participação dos professores nas diferentes 
















Avaliar o grau de satisfação dos professores em relação ao impacte 
da Oficina no desenvolvimento profissional dos professores 
 
Avaliar o grau de satisfação dos professores no valor e utilidade da 
Oficina em geral 
 
Registar a autoavaliação dos professores 
 
Identificar comentários e/ou sugestões de melhoria da Oficina 
 
As três primeiras secções são constituídas por uma questão de escolha múltipla de avaliação ou 
estimação, cuja resposta é dada com base numa escala de 6 níveis, de “Não satisfaz” a “Satisfaz 
muito bem”. Assim, a primeira parte relacionou-se com aspetos de organização, adequação das 
estratégias de formação, disponibilização de materiais, adequação do equipamento informático, 
entre outros. Na segunda parte pretendeu-se recolher dados para avaliar o desempenho dos 
formadores ao nível, por exemplo, da motivação do grupo, no apoio prestado na EF@ ou 
promoção do trabalho colaborativo entre os professores. Já na terceira parte procurou-se recolher 
informação sobre alguns aspetos da participação de cada professor na Oficina, como por exemplo 
nos contributos na discussão das questões do fórum ou blogs da EF@ ou disponibilidade para 
apoiar outros colegas. Em relação à última parte, referente ao valor e utilidade da Oficina de 
Formação, é constituída por quatro questões de escolha múltipla de avaliação ou estimação e uma 
questão aberta. Em relação às questões de escolha múltipla as três primeiras seguem a escala de 6 
níveis, anteriormente utilizada, e a última utiliza uma escala de 10 níveis. Tal, deve-se ao facto de 
se pedir aos professores, nesta questão, para assinalarem a sua auto-avaliação, que segundo o 
Decreto
1
 – Lei nº15/2007, a escala de avaliação é de 1 a 10. 
 
                                                             
1
 O Decreto – Lei nº15/2007, de 19 de Janeiro, adotada pela DGRHE, em conjunto com o Conselho Científico-
Pedagógico da Formação Contínua, mencionada no ofício B070011811Q de 27-09-2007, sobre a “Avaliação 
quantitativa das acções de formação contínua” estabelece que: i) Insuficiente – de 1 a 4,9 valores; ii) Regular – de 5 a 
6,4 valores; iii) Bom – de 6,5 a 7,9 valores; iv) Muito bom – de 8 a 8,9 valores e v) Excelente – de 9 a 10 valores. 
Tabela 4.3. Objetivos do Questionário de Avaliação da Oficina de Formação 
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No que diz respeito às restantes questões de escolha múltipla, a primeira apresenta um conjunto 
de itens, sobre os quais os professores devem indicar o seu grau de satisfação. São exemplo, 
“reflexão sobre as minhas práticas de ensino”, “articulação entre as ferramentas colaborativas e o 
Pensamento crítico”, “utilização e integração das TIC no processo de ensino e aprendizagem”. A 
segunda questão da quarta parte relaciona-se com a avaliação que os professores fizeram, em 
geral, do desenvolvimento da Oficina de Formação. Foram apresentados itens que percorrem 
desde a organização da Oficina, passando pela melhoria das aprendizagens dos alunos até à 
exigência do processo de avaliação preconizado na Oficina. Nesta questão era dada a 
possibilidade de os professores identificarem outro aspeto que não tivesse contemplado na 
listagem dos itens iniciais e que considerassem importante no desenvolvimento da Oficina. Em 
seguida era pedido uma avaliação global da Oficina com base na escala de 6 níveis. Por fim a 
última questão, aberta, era dada a possibilidade dos professores apresentarem comentários e/ou 
sugestões com vista à melhoria da Oficina de Formação. 
Na validação deste instrumento, estiveram dois especialistas externos da área de Educação, que 
consideraram na globalidade o questionário bem, sugerindo duas alterações, assentes em aspetos 
de redação coerente entre itens de resposta. São exemplo a passagem de tempos verbais "utiliza” 
ou “promove” para substantivo “utilização” e “promoção”, respetivamente. 
De entre um conjunto de Oficinas previstas pela UINFOC (Unidade Integrada de Formação 
Continuada da UA) para o ano 2011, a que se desenvolveu no presente estudo foi a primeira a dar 
por concluído os trabalhos de formação. Como tal, e aproximando-se o final do ano letivo 
2010/2011, não foi possível a pré-testagem do questionário, por razões de tempo aliado à ausência 
de um grupo de sujeitos adequados para avaliar as atividades desenvolvidas na Oficina, já que era 
necessário ter participado nelas. Assim, no que diz respeito a futuros estudos, em que o presente 
questionário puder vir a ser utilizado com as mesmas finalidades, a presente administração aos 
sujeitos do estudo pode vir a corresponder à aplicação à amostra piloto. 
 
4.3.3. Diário da Investigadora 
A técnica de observação foi a técnica privilegiada no âmbito deste estudo. Para Carmo & Ferreira 
(1998), a observação consiste em “seleccionar informação pertinente, através dos órgãos 
sensoriais e com recurso à teoria e à metodologia científica, a fim de poder descrever, interpretar e 
agir sobre a realidade em questão” (p. 97). Sendo, por norma, uma das técnicas mais complexas, é 
também das mais úteis em investigação educacional, assumindo um lugar central no estudo de 
caso (Vieira, 2003, p. 196). Para Carmo & Ferreira (1998), “a criação de uma atitude de 
observação consciente passa por um treino da atenção de forma a poder aprofundar a capacidade 
de selecionar informação pertinente através dos órgãos sensoriais” (p. 98). Desta forma, é 
importante que a observação seja preparada. Nas palavras das autoras, a preparação da observação 
implica a definição do que se pretende observar, dos instrumentos que se deverão utilizar para 
registo das observações efectuadas e as técnicas de observação a escolher. Também, são 
importantes, as questões deontológicas e a gestão das dificuldades particulares no processo de 
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observação. A observação foi realizada pela Investigadora/Formadora e com uma atitude 
participante, quer naturalmente nas sessões de formação, quer no acompanhamento da 
implementação dos materiais em sala de aula. 
No que se refere à investigação em formação de professores, Vieira (2003) refere que o Diário de 
Investigador (DI) tem assumido particular importância, tendo em conta os trabalhos de Porlán & 
Martín (1997) e Riviero (2000). Neste contexto, a utilização deste instrumento recolhe registos 
descritivos e/ou reflexivos de forma sistemática e pormenorizados da experiência do 
investigador/formador, envolvendo a descrição física do local, reconstruções de diálogos, notas 
sobre comportamentos, anotações de tomadas de decisão, entre outros.  
Tendo em atenção trabalhos como o de Vieira (2003), o Diário da Investigadora deste estudo, que 
se encontra no anexo IV, dividiu-se em três partes, seguindo as recomendações: (i) delimitação do 
campo de observação; (ii) definição de unidades de observação; e (iii) estabelecimento de 
sequências comportamentais (Estrela, 1984). Esta opção deveu-se, essencialmente, a questões de 
operacionalização da Oficina, que conduziram a I/F a realizar registos de observação relativos às 
sessões de grupo (anexo IV – A), registos de observação relativos às sessões de acompanhamento 
(anexo IV – B) e ainda reflexões da Investigadora/Formadora ao longo do estudo (anexo IV – C). 
A seguir, explica-se cada um destes registos. 
 
4.3.3.1. Registo da Observação das Sessões de Grupo 
Neste estudo, a I/F esteve em contacto diário com os professores que participaram na Oficina de 
Formação, uma vez que também era docente na escola A. Para além dos contactos informais, que 
aconteceram com maior regularidade durante a Oficina e dos quais se fizeram pequenos registos 
no DI, a I/F desenvolveu ao longo de 10 sessões de grupo (da Oficina) um trabalho conjunto de 
30 horas. Enquanto formadora e observadora participante, após cada sessão de formação, a 
Investigadora redigiu em tempo útil (até 48 horas após) um relatório sustentado pela sua memória 
dos acontecimentos, e com base em pequenas notas de campo. A estrutura do relatório de cada 
sessão atendeu: (i) à identificação temporal e caracterização espacial do local de formação, (ii) à 
apresentação dos procedimentos tomados pela I/F antes da sessão, (iii) à descrição do 
desenvolvimento dos trabalhos na sessão, com reconstruções de diálogos, anotações sobre 
comportamentos e tomadas de decisão, e (iv) à redação de uma reflexão individual da I/F sobre o 
registo de observação da sessão. 
Cada um dos relatórios foi objeto de leitura por parte dos orientadores que foram sugerindo o 
esclarecimento/complementaridade de alguns episódios, ajudando assim, a 
Investigadora/Formadora a aperfeiçoar o diário de investigador. Também, no âmbito da 
intervenção de outros formadores, nomeadamente na sessão 03, sessão 07 e sessão 09, estes foram 
convidados a ler os respetivos relatórios para cruzamento de outro qualquer elemento pertinente à 
descrição dos trabalhos da sessão. 
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Neste sentido, o Diário da Investigadora favoreceu um desenvolvimento mais profundo da 
descrição da dinâmica das sessões de grupo, através do relato sistemático e pormenorizado dos 
diferentes factos, recolhendo uma “visão histórica do desenvolvimento dos acontecimentos que 
posteriormente se podem analisar e contrastar com informações procedentes de outras fontes que 
favorecem uma perspetiva diferente dos mesmos acontecimentos” (Vieira, 2003, p. 198). 
 
4.3.3.2. Registo da Observação das Sessões de Acompanhamento 
No que se refere à implementação dos materiais produzidos na Oficina - 5ª fase do Plano de 
atividades da Oficina - os professores iniciaram a sua aplicação no mês de maio de 2011. Nesta 
fase a I/F colaborou com cada grupo de professores nas ações de sala de aula e por isso 
observadora participante (Anderson, 2000). Em cada sessão estiveram pelo menos dois 
professores da mesma Área de Formação de Base e a Investigadora/Formadora. Todos 
colaboraram nas tarefas da aula, desde averiguar o estado dos computadores e da ligação à 
internet, até ao apoio dos alunos no trabalho com as ferramentas da Web 2.0 e discussão das 
questões promotoras do desenvolvimento das capacidades do Pensamento Crítico. Neste contexto, 
o par de professores e a I/F, assumiram uma identidade comum – ser professor da turma. Este 
compromisso de entreajuda e responsabilidade mútua pela dinâmica da aula foi determinante para 
a implementação das atividades, como se dá conta no capítulo seguinte. 
No total foram observadas 13 aulas. Cada aula teve a duração de 90 minutos. Nos 30 minutos a 
seguir a cada aula foi feita uma reflexão conjunta entre a I/F e o par de professores envolvidos. 
Por vezes, a reflexão só aconteceu no dia a seguir, ou porque os professores tinham outras turmas, 
a seguir no seu horário, ou porque a I/F tinha outras aulas para observar, ou as suas tarefas de 
Mediadora. A articulação entre o horário da I/F e o dos professores só foi conseguido por via das 
permutas que entretanto se operacionalizaram entre professores e I/F.  
Após cada sessão de acompanhamento, a I/F redigiu um relatório das observações da aula no qual 
coligiu, também, a reflexão conjunta final de cada sessão. Todos os relatórios foram lidos e 
assinados pelos professores que estiveram em cada sessão. Com este procedimento, pretendeu-se 
aumentar a credibilidade do estudo pela revisão dos participantes (member checks) (Coutinho, 
2011). 
 
4.3.3.3. Reflexões da Investigadora/Formadora 
Embora o Diário da Investigadora fosse o principal instrumento utilizado para descrever a 
dinâmica da Oficina, em particular das sessões de formação e das sessões de acompanhamento, a 
I/F teve necessidade de incorporar outras notas relativas à aplicação de outros instrumentos e/ou 
reflexões decorrentes da natural “análise sistemática e racional do que se regista no diário do I/F” 
(Vieira, 2003, p. 200). Muitas das reflexões pessoais aconteciam sobre o que se estava a descrever 
ou a passar na escola ou na comunidade EF@. Por exemplo, como formadora, ocorreram após 
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cada sessão de formação todo um conjunto de pensamentos e impressões que mereciam registo; 
como professora e colega de escola, presenciei e colaborei com os professores em diversas 
situações; como Investigadora iam surgindo notas de observação, análise e reflexão sobre o 
desenvolvimento do estudo em si. Em suma, as reflexões da Investigadora/Formadora esbatem em 
“pensamentos e impressões recolhidas nestes contextos e portanto constituem um corpo de dados 
que deve ser contrastado com dados obtidos com outras técnicas e respetivos instrumentos” 
(Vieira, 2003, p. 200).  
De acordo, ainda, com o autor citado anteriormente, as reflexões que se escreveram no diário de 
I/F tornaram-se, “indícios fortes de aspetos que se vieram a confirmar na triangulação com os 
dados obtidos com outros instrumentos” (ibidem). Por exemplo, face aos resultados do 
questionário 1, teve-se em conta a necessidade de apresentar e comentar com os professores, na 
sessão 02, tipologias de ferramentas colaborativas, assim como, na sessão 09, considerar uma 
retrospetiva às, então, iniciais conceções sobre trabalho colaborativo e discutir face à experiência 
de formação proporcionada pela Oficina, as conceções finais de trabalho colaborativo. Outro 
exemplo, prende-se com a utilização da taxonomia de Ennis pelos professores; algumas reflexões 
da I/F foram no sentido de que estava a ser difícil por parte dos professores a sua utilização na 
tarefa proposta na sessão 03. Tal, fez surgir a necessidade de conceder parte da sessão 04 para o 
esclarecimento de dúvidas e acompanhamento do trabalho dos professores que acabou por ocupar 
todo o tempo previsto para a sessão 04. 
 
4.3.4. Outros Registos/Documentos 
Neste estudo, consideramos como documentos reunidos (Tuckman, 2000, p. 522), as reflexões 
elaboradas pelos professores durante a Oficina, os posts escritos pelos professores e formadores 
durante a Oficina e outros registos digitais, tais como fotografias das sessões da Oficina, 
fotografias do trabalho do alunos nas aulas, os trabalhos produzidos pelos professores nas 
ferramentas da Web 2.0 e emails. Do conjunto dos registos/documentos utilizados para o estudo, 
damos, em seguida, particular destaque às reflexões dos professores e os posts escritos na 
comunidade EF@. 
 
4.3.4.1. Reflexões dos Professores na Oficina 
Durante a Oficina de Formação foram solicitadas aos professores duas reflexões. A primeira, 
reflexão intermédia, foi realizada após a sessão 04. E a segunda foi realizada após o terminus da 
Oficina. Como já foi referido anteriormente (capítulo 3 secção 3.5.1) para a elaboração das 
reflexões individuais dos professores, estes, puderam seguir um documento orientador de 
questões para a reflexão disponibilizado pela I/F (apêndice H) com base em Vieira et al. (2009). 
Apresentamos, por exemplo, alguns tópicos abordados nas reflexões dos professores: expectativas 
sobre as sessões e se essas expectativas foram concretizadas; quais os contextos ou aprendizagens 
mais relevantes das sessões para a prática profissional dos professores; identificar as dificuldades 
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sentidas na realização das propostas de trabalho na Oficina; descrever o processo de 
desenvolvimento de materiais/atividades; justificar as ferramentas colaborativas utilizadas na 
Unidade de Competência escolhida para trabalhar; reconhecer as capacidades do pensamento 
crítico infundidas nas temáticas inerentes aos diferentes materiais/actividades desenvolvidos; 
identificar os aspetos mais positivos e menos positivos da implementação dos materiais/atividades. 
Neste contexto, as reflexões dos professores foram consideradas fontes importantes de dados para 
o presente estudo, uma vez que revelaram todo um conjunto de expetativas, sensações, opiniões e 
factos que corroboraram e/ou contrastaram com dados obtidos por outros instrumentos. 
 
4.3.4.2. Posts no Fórum/Blogs da comunidade EF@ 
À semelhança das reflexões dos professores, também os posts foram considerados como uma 
fonte de dados para o estudo, muito importante. Muito embora nas sessões de formação de grupo 
estivesse implicado um diálogo entre I/F e professores sobre conceções e práticas dos professores 
ao nível do Pensamento Crítico e das ferramentas colaborativas no contexto educativo, e de modo 
particular, nos cursos EFA-NS, esse diálogo não ficou encerrado nas sessões. Na realidade, a 
comunidade EF@ foi o elo na continuidade da formação de Fevereiro a Julho de 2011. Isto 
significa que Oficina não se resumiu às sessões de grupo, onde presencialmente o grupo e a I/F se 
encontravam semanal ou quinzenalmente. A existência da comunidade EF@, criada e dinamizada 
na Oficina, permitiu que todo um conjunto de reflexões, opiniões, sentimentos e expetativas que 
ficaram sob a forma de posts no fórum de discussão, inicialmente lançado pela I/F na EF@ ou nos 
blogs que entretanto os professores foram criando, também. Tomando por exemplo, entre 7 fóruns, 
12 blogs e 4 vídeos, iniciados na EF@, alguns dos fóruns mais participados (referência nº de posts 
> 10): “Formadores EFA/PC”; “Comunidades Virtuais”; “Sessão 3 – impressões”; e blogs: 
“Primeiras impressões”; “Sessão 02, que contributos?”, “Propostas de atividades”, não será, pois, 
difícil de reconhecer que o registo das interações que se foram fazendo entre I/F e professores foi 
considerado uma fonte abundante de dados, não pelo número em si, mas pelo acompanhamento 
do processo de formação, que de outra forma seria incompleto ou muito difícil de obter de outros 
instrumentos. Podemos dizer que a comunidade EF@ foi o repositório natural e histórico do 
desenvolvimento do grupo em formação escrito e relatado na primeira pessoa de cada um dos 
professores. 
 
4.4. Planeamento do Estudo 
Nesta secção pretende-se apresentar o trabalho que foi desenvolvido em cada etapa do estudo. 
Este pressupôs a escrita e apresentação pública do pré projeto que traçou, ainda que de modo 
transigente, o enquadramento teórico, a seleção dos sujeitos, as técnicas e os instrumentos de 
recolha de dados. Ainda assim, foi relevante esse trabalho inicial, pois possibilitou refletir e 
(re)construir alguns aspetos relacionados com as questões de investigação, assim como as 
estratégias de formação na Oficina. 
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Neste contexto, descreve-se, em linhas gerais, as quatro etapas do estudo seguidas, tendo em 
conta o desenvolvimento da Oficina de Formação para professores (de cursos EFA-NS), bem 
como a aplicação do Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X), no quadro da recolha de 
dados. Assim, a tabela que se segue apresenta as etapas do estudo com relação aos objetivos 
estabelecidos e respetiva calendarização. 
 
 




A. Caracterizar as conceções dos professores ao nível da utilização 







B. Caracterizar o (pré) nível de capacidades de PC de 











C. Desenvolver uma Oficina de Formação para a infusão do PC em 
articulação com a utilização /integração de ferramentas da Web 2.0 
no desenvolvimento de materiais/atividades em contexto EFA-NS; 
 
D. Moderar e participar na comunidade EF@ - discussão de 
questões ligadas aos desafios (oportunidades e obstáculos TIC/PC) 
ao alcance da Educação e Formação de Adultos;  
 
E. Acompanhar e apoiar a implementação dos materiais/atividades 






outubro de 2010 




F. Caracterizar o (pós) nível de capacidades de PC de 
adultos/formandos de cursos EFA-NS 
junho a julho de 
2011 
 
Uma vez que o estudo desenvolvido pressupôs o desenvolvimento de uma Oficina de Formação 
para professores, considerou-se necessário, não só estudar o caso dos professores que 
frequentaram a referida Oficina, como também, determinar o seu impacte no nível do Pensamento 
Crítico dos alunos, através da sua medição antes (pré teste) e depois (pós teste) da Oficina de 
Formação. Para tal, foi necessário decidir qual o instrumento adequado para a recolha dos dados 
necessários para o efeito, tendo recaído a opção da Investigadora no Teste de Pensamento Crítico 
de Cornell (Nível X), instrumento detalhado na subsecção 4.3.1. Tendo em conta que, por uma 
lado, existia uma bateria de teste disponíveis na Universidade de Aveiro e, por outro, as turmas de 
cursos EFA-NS são instáveis
2
 nos primeiros meses do primeiro período, a Investigadora decidiu 
                                                             
2 Esta instabilidade advém por exemplo do facto dos alunos poderem fazer a sua matrícula até dezembro, e por isso entrarem mais 
tarde nas turmas. Ou no caso inverso, desistirem da formação e abandonarem a turma. Deste modo, o número de alunos nas turmas dos 
cursos EFA-NS só adquire uma estrutura definitiva após dois a três meses do início da formação. 
Tabela 4.4. Etapas Metodológicas do Estudo 
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focalizar-se na caracterização das conceções e práticas dos professores na utilização das TIC nos 
cursos EFA-NS – 1ª Etapa. Para o efeito, elaborou e aplicou um questionário (subsecção 4.3.2.1.) 
aos professores da escola A. Enquanto decorria a aplicação do questionário online, avançou-se 
para a 2ª Etapa - caracterizar o (pré) nível de capacidades de Pensamento Crítico dos alunos de 
cursos EFA-NS. Como o modelo de investigação adotado para o estudo foi de natureza misto, 
exigindo para a avaliação do nível de capacidades de PC dos alunos um grupo de controlo, a 
Investigadora encetou alguns contatos, com outras escolas, para obter destas a anuência para 
aplicação do Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X), já que, quando um estudo 
envolve a análise de mudanças entre a fase da pré e pós testagem, é geralmente importante usar 
um grupo de controlo (Baron & Sternberg, 1987 apud Ramos, 2005, p. 38). O grupo de controlo 
foi, então, disponibilizado na escola B, e a 9 de Dezembro de 2010, concluía-se a pré testagem. 
A 3ª Etapa teve início no mês de outubro, com a elaboração dos formulários (apêndice A e B) 
para acreditação da Oficina de Formação junto do CCPFC. Desde então, e tendo por base os 
dados obtidos no questionário 1, foi elaborado o plano das sessões de formação da Oficina 
(apêndice C) com enfoque nos objetivos da sessão, metodologia a implementar e apresentação das 
tarefas a desenvolver pelos professores em formação.  
Todo o trabalho desenvolvido nesta etapa do estudo centrou-se na conceção, produção, 
implementação e avaliação da Oficina de Formação. Estes momentos foram apresentados com 
maior detalhe no capítulo anterior. Relembramos que a produção da Oficina de Formação 
contemplou o estabelecimento de vertentes e fases de formação, as estratégias de formação, o 
ambiente de formação, assim como os recursos produzidos e usados. Na sequência dos trabalhos 
de formação seguiu-se a implementação das atividades, construídas na Oficina, nas sessões de 
formação dos cursos EFA-NS da escola A. Estas atividades, foram desenvolvidas dentro Núcleo 
Gerador que cada professor estava a trabalhar e tiveram como tema de desenvolvimento os 
definidos por cada Domínio de Referência (DR) de acordo com o Referencial de Competências-
Chave. O quadro que segue (na página seguinte) mostra o conjunto de temas que foram alvo de 
desenvolvimento de atividades na Oficina de Formação e consequentemente implementadas nas 
turmas de alunos EFA-NS dos professores.  
Como instrumentos de recolha de dados, foi utilizado o Diário da Investigadora composto pela 
observação das sessões de grupo, observação das sessões de acompanhamento e reflexões da 
Investigadora/Formadora, anteriormente apresentado na secção 4.3.3. A par deste instrumento 
aplicou-se um questionário de avaliação da Oficina na última sessão (subsecção 4.3.2.2.). Ainda 
se considerou como fonte de dados relevante para o estudo, as reflexões dos professores durante e 
após a Oficina, e os posts referentes ao fórum e blogs na comunidade EF@. 
Findo o trabalho da Oficina de Formação de professores, procedeu-se de novo à aplicação do 
Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X) ao grupo de controlo e ao grupo experimental – 
4ª Etapa. Por razões anteriormente explicadas na subsecção 4.3.1, a administração do teste ao 

















CLC NG 3: Saúde DR4
3
 Patologias e Prevenção 
CLC NG 5: Tecnologias de 
Informação e Comunicação 
DR4
4
 Redes e Tecnologias 
CLC NG 6: Urbanismo e Mobilidades DR4
5
 Mobilidades Locais e Globais 
CP NG 4: Identidade e Alteridade DR3
6
 Políticas Públicas 
STC NG 5: Tecnologias de 
Informação e Comunicação 
DR4
7
 A internet 
STC NG 6: Urbanismo e Mobilidades DR4
8
 As migrações 
STC NG 7: Saberes Fundamentais DR4
9
 Leis e Modelos Científicos 
 
Em geral, os alunos do grupo experimental tinham, pelo menos, realizado uma a duas atividades 
construídas na Oficina, para além de outras pequenas tarefas que os professores foram realizando 
e experimentando com os seus alunos, logo após as primeiras sessões da Oficina. Por exemplo, 
alguns professores passaram a pedir textos escritos na forma colaborativa no GoogleDocs em vez 
de trabalhos individuais em Word, ou construção de frisos cronológicos na ferramenta 
colaborativa Dipity. Outros, reformularam algumas questões e/ou enriqueceram as atividades 
tendo em atenção a taxonomia de Ennis. E ainda, outros professores passaram a diversificar as 
estratégias de formação, pedindo aos alunos outro tipo de trabalhos, como por exemplo: mapas de 
conceitos, inquérito, pesquisa, apresentações no Prezi com inclusão de vídeos e/ou fotos. 
Em síntese, o estudo apresentado tem como foco o processo de formação dos professores na 
Oficina, na qual a infusão do Pensamento Crítico, as ferramentas da Web 2.0 e o trabalho 
colaborativo ampliado pela comunidade EF@, guiaram a tarefa de proporcionar aos professores o 
conhecimento e consciencialização das suas práticas educativas e formativas ao nível dos cursos 
EFA-NS, assim como, a (re)construção de conhecimentos sobre Pensamento Crítico e ferramentas 
da Web 2.0 que viabilizassem a construção e implementação de atividades com orientação 
PC/TIC nas suas turmas. A fim de reconhecer a influência das referidas atividades, 
                                                             
3 Mobilizar saberes culturais, linguísticos e comunicacionais para lidar com patologias e cuidados preventivos relacionados com o 
envelhecimento e o aumento da esperança de vida. 
4 Perceber os impactos das redes de internet nos hábitos percetivos, desenvolvendo uma atitude crítica face aos conteúdos aí 
disponibilizados. 
5 Relacionar mobilidades e fluxos migratórios com a disseminação de patrimónios linguísticos e culturais e seus impactos.  
6 Identificar e avaliar políticas públicas de acolhimento face à diversidade de identidades. 
7 Relacionar a evolução das redes tecnológicas com as redes sociais. 
8 Reconhecer diferentes formas de mobilidade territorial – local e global – e sua evolução. 
9 Mobilizar o saber formal na interpretação de leis e modelos científicos num contexto de coexistência de estabilidade e mudança. 




nomeadamente ao nível das capacidades do Pensamento Crítico, considerou-se pertinente aplicar 
o Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X). Pelo referido, e atendendo aos critérios de 
aplicação do teste, este foi administrado antes (pré testagem) e depois (pós testagem) da Oficina 
num grupo experimental e outro de controlo de alunos. Como tratamento experimental 
reconhecem-se as atividades com orientação PC/TIC implementadas pelos professores com os 
seus alunos. Neste sentido, procuram-se impactes da Oficina, não só no desenvolvimento 
profissional dos professores ao nível da relação PC/TIC no contexto EFA-NS, como também, e de 
forma complementar, no nível de capacidades de Pensamento Crítico dos alunos. 
 
4.5. Tratamento dos Dados 
Pretendemos nesta secção explicitar o tratamento dos dados da investigação, fazendo referência 
ao tipo de dados a recolher, à análise dos dados recolhidos e ao sistema de codificação. Os 
instrumentos descritos na secção 4.3. deste capítulo permitiram a recolha de dados de natureza 
qualitativa e quantitativa. Em relação ao estudo de caso – grupo de professores em formação – 
recolheram-se dados qualitativos e quantitativos, com predominância dos primeiros, e no plano 
quasi experimental – grupo de alunos – recolheram-se apenas dados quantitativos. Com a 
combinação dos métodos qualitativos e quantitativos, pretende-se um conhecimento mais 
completo e abrangente da situação em estudo. Segundo Meirinhos (2006) apoiado em Flick, 
(2004), os resultados qualitativos e quantitativos podem ser convergentes, divergentes ou 
complementares. Na primeira situação confirmam mutuamente e suportam as mesmas conclusões; 
na segunda contrapõem aspetos da análise do problema e na terceira apresentam resultados 
complementares no estudo do problema.  
Assim, “a análise de dados não é um processo linear, mas sim contínuo e interactivo, que implica 
reflexão, combinação, contraste e transformação, com o propósito de extrair significados 
relacionados com a investigação” (Vásques & Angulo, 2003 apud Meirinhos, 2006, p. 204). Para 
a referida análise foram tidos em conta duas técnicas diferentes: a análise de conteúdo e a análise 
estatística, que a seguir se descreve. 
 
4.5.1. Análise de Conteúdo 
O tratamento dos dados qualitativos fez-se segundo a técnica de análise de conteúdo. Esta 
entendida como “uma técnica que consiste em avaliar de forma sistemática um corpo de texto (ou 
material audiovisual), por forma a desvendar e quantificar a ocorrência de palavras/frases/temas 
considerados ‘chave’ que possibilitem uma comparação posterior (…)” (Coutinho, 2011, p. 193), 
foi tomada como unidade de análise um conjunto de palavras / frase(s) com significação para as 
categorias do modelo construído. 
As categorias não surgiram como um produto final, antes porém foram emergindo, num primeiro 
momento, a partir do interesse pelo tema em estudo e dos conhecimentos adquiridos durante a 
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revisão bibliográfica, e posteriormente foram evoluindo à medida que se avançava a investigação, 
o que permitiu através de sucessivos ensaios, estabelecer um plano de categorias que resulta, 
simultaneamente, da problemática teórica e das características concretas dos materiais em análise. 
Neste processo foi determinante a “leitura flutuante” do corpus de dados recolhido. Assim, sendo 
a análise de conteúdo de tipo exploratório, foram definidas três categorias para o Processo de 
Formação e outras três para os Elementos de Concretização de orientação PC/TIC para a 
compreensão alargada do Desenvolvimento Profissional dos Professores ao longo da Oficina de 
Formação. Concretamente, para a definição das categorias da dimensão Processo de Formação, 
seguiu-se a postura “ideográfica” – as categorias foram construídas a partir dos próprios dados – e 
quanto aos Elementos de Concretização de orientação PC/TIC, o conjunto de categorias decorreu 
da adaptação do quadro teórico previamente estabelecido no estudo de Vieira (2003) ao contexto 
EFA-NS. Cada categoria foi subdividida num conjunto de indicadores que explicitam as 
características a abranger nessa mesma categoria e, consequentemente, os descritores inerentes às 
competências a mobilizar pela Oficina de Formação. Os quadros que se seguem apresentam o 
sistema de categorias construído no presente estudo. 
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Quadro 4.7. Sistema de Categorias Construído para Avaliar os Impactes da Oficina no Desenvolvimento 















































Estratégias Utilização de estratégias diversificadas como pesquisa, 
painéis de discussão, debate, inquérito, tempestade de 
ideias, escrita de ensaios argumentativos e mapa de 
conceitos. 
Opção pelo trabalho em grupo tipo colaborativo 
suportado por diferentes ferramentas colaborativas. 
Eleição de algumas questões da taxonomia de Ennis, no 
questionamento orientado, para o desenvolvimento das 
capacidades de PC. 
Recursos/materiais Utilização de taxonomia de Ennis (PC) para desenvolver 
materiais ou orientar a exploração de artigos de jornais, 
revistas, vídeos (documentários, entrevistas, blocos 
noticiosos) e imagens relacionadas com questões de 
dimensão social, económico, tecnológico e científico. 
Seleção de ferramentas colaborativas para o 
desenvolvimento da(s) proposta(s) de trabalho. 
Aplicação de proposta(s) de trabalho intencionalmente 
(re)construída, como guiões de atividade, para o 
desenvolvimento das capacidades de PC em articulação 
com a integração de ferramentas colaborativas. 
Ambiente Espaço de cooperação, interatividade, empatia e 
aceitação das diferenças e dificuldades dos 
alunos/formandos no trabalho/aprendizagem com TIC. 
Momento(s) de reflexão e questionamento, onde os 
formandos são encorajados a trabalhar com as 
ferramentas colaborativas e a desenvolver as capacidades 
de PC nas propostas de trabalho.  
 
Para a validação do modelo construído a Investigadora contou com as sugestões de outros 
investigadores e da análise dos orientadores para o confronto das categorias de análise, serem (ou 
não) representativas, dos aspetos do problema em estudo (Bardin, 1991; Coutinho, 2010).  
Relativamente à exploração do material – momento de codificação – o corpus de dados foi 
analisado pela Investigadora, tendo em conta os indicadores definidos, extraindo-se diferentes 
unidades de registo (recorte) de acordo com o grau de concordância com as categorias. Neste 
trabalho recorremos ao programa de análise de dados qualitativos WebQDA - software de análise 
Quadro 4.8. Sistema de Categorias Construído para Avaliar os Impactes da Oficina no Desenvolvimento 




de dados qualitativos num ambiente colaborativo distribuído, desenvolvido pela Universidade de 
Aveiro. Este programa permite desenvolver projetos criando uma base de dados (multimédia) 
com categorias organizadas em forma de árvore ou categorias livres, através das quais se podem 
guardar, codificar, indexar e classificar segmentos de informação (textual, imagem ou vídeo) com 
a possibilidade de recuperar e recodificar essa informação. Cada projeto é um ficheiro eletrónico 
online que contém todos os documentos, anotações, categorias, questionamentos e resultados 
relativos a uma investigação. Para cada documento (fonte) podemos anexar um conjunto de 
atributos que o caracterizam (por exemplo: tempo de recolha, intervenientes, idade, tipo de 
documento) e indexar cada segmento de informação (texto, áudio ou vídeo) a uma categoria, por 
exemplo: reflexão sobre as práticas anteriores à Oficina, reflexão sobre as competências 
adquiridas na Oficina e reflexão sobre a implementação das práticas desenvolvidas na Oficina. No 
nosso estudo os sistemas de categorias foram construídos em nós em árvore, sendo a(s) 
categoria(s) o nó aglutinador (principal) a partir do qual se estruturaram sub nós (gerações) 
indexados aos indicadores e aos descritores definidos. Neste sentido, foram codificadas 283 
unidades de análise na dimensão Processo de Formação e 189 unidades de análise na dimensão 
Elementos de Concretização da Orientação PC/TIC. 
Também, usamos da possibilidade da construção de nós livres no WebQDA, à medida que da 
leitura das fontes de informação emergiam outras categorias importantes para a análise de 
conteúdo. São exemplo: trabalho colaborativo entre os professores, primeiras impressões sobre a 
Oficina, papel da formadora, ambiente de formação da Oficina, entre outras.  
Numa primeira fase a frequência de unidades de registo em cada categoria e respetivos 
indicadores (enumeração) foram tomados na análise global de cada dimensão, tendo sido 
posteriormente adotada a busca dos significados que se ocultam no texto – hermenêutica – 
constituindo-se uma dialética entre os componentes, enumeração, e o texto em si, interpretação 
(Coutinho, 2011). No sentido de aumentar a credibilidade do estudo de caso, as sínteses que 
foram elaboradas, bem como as inferências e interpretações efetuadas, foram objeto de revisão de 
pares (peer debriefing), no nosso caso Doutor Rui Vieira e Doutor António Moreira, e são 
apresentadas ao longo do próximo capítulo. 
 
4.5.2. Análise Estatística 
No tratamento dos questionários, a análise estatística realizou-se por tabelas de frequência, tendo 
sido o gráfico ou tabela o meio escolhido para a apresentação dos resultados.  
No tratamento dos Teste de PC dos alunos, a análise estatística realizou-se através de técnicas 
paramétricas, nomeadamente o t teste. A aplicação da referida técnica paramétrica exige a 
verificação de duas condições: (i) a variável dependente – nível de PC dos alunos EFA – deve 
seguir uma distribuição normal e, (ii) as variâncias populacionais devem ser homogéneas quando 
se comparam as duas ou mais populações (Maroco, 2003). Para averiguar as condições referidas 
em (i) e (ii) aplicou-se o Teste de Kolmogorov-Smornov (Teste KS) e o Teste de Levene, 
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respetivamente. Os procedimentos para a organização dos dados obtidos no pré teste e pós teste 
do grupo de controlo e do grupo experimental, foram realizados primeiramente no Excel, 
seguidos do tratamento e análise estatística no programa SPSS – Statistical Package for the Social 
Sciences (versão 19). Os resultados obtidos a partir do Teste KS permitem concluir com uma 
probabilidade de erro de 5% que a distribuição da variável dependente nas duas amostras é 
normal. Por outro lado, os resultados obtidos a partir do Teste de Levene mostraram que as duas 
amostras são homogéneas, uma vez que p-value > α = 0,05. Neste sentido, o nível de significância 
estabelecido foi de 0,05 o que corresponde a um intervalo de confiança de 95%. 
O t-teste foi aplicado em duas situações. A primeira situação considerou-se para amostras 
emparelhas, comparando-se as médias dos valores do pré teste com as médias dos valores do pós 
teste do grupo de controlo (O4-O3) e do grupo experimental (O2-O1). A segunda situação 
considerou-se para amostras independentes, comparando-se as médias dos valores do pré teste 
para o grupo de controlo e o grupo experimental (O1/O3) com as médias dos valores do pós teste 
para o grupo de controlo e do grupo experimental (O2/O4). Todo o trabalho de análise estatística 
foi supervisionado por uma especialista na área de estatística do Departamento de Matemática da 











































Neste capítulo, apresentam-se os resultados recolhidos, que permitiram responder às questões de 
investigação no nosso estudo. A apresentação obedecerá a uma estrutura que procura refletir o 
percurso do grupo de professores em formação, seguida da exposição dos resultados obtidos para 
o nível de PC dos alunos. 
 
5.1. Questionário 1: Caracterização das Conceções dos Professores ao nível 
EFA/TIC 
O questionário foi aplicado nos dois últimos meses do primeiro período do ano letivo de 
2010/2011 aos professores de cursos EFA – nível secundário, da escola A. O questionário, 
sediado na plataforma da UA em sTIC (serviços de Tecnologias de Informação e Comunicação) 
foi aplicado num primeiro momento a um grupo de 5 a 8 professores sob a presença da 
Investigadora e posteriormente foi distribuído o link via email, para os restantes professores 
responderem. Dos 26 questionários obtidos apenas foram validados 21, uma vez que cinco 
questionários ficaram incompletos, por isso excluídos da amostra. Tal facto pode ser devido: (i) a 
falhas de conexão à rede; (ii) à não retoma do preenchimento do questionário ou (iii) à desistência 
do inquirido.  
 
5.1.1. Caracterização dos Professores/Formadores EFA-NS da Escola A 
Do total do número de professores inquiridos, 38% eram do género masculino e 62% do género 
feminino. A faixa etária predominante situa-se no intervalo fechado de 46 a 55 anos (48%), 
seguido da faixa etária situada no intervalo fechado de 36 a 45 anos (29%). Apenas 4% dos 
inquiridos têm idade superior a 55 anos e nenhum dos inquiridos tem idade inferior a 25 anos de 














Em relação à formação académica a maioria dos professores possuem o grau académico de 
licenciatura (86%), seguido do grau de mestre (9,5%). Apenas um inquirido respondeu ter, sem 
especificar, um grau de especialização ou de formação avançada. Também a maioria dos 
professores (57%) pertencem ao quadro de nomeação definitiva do agrupamento da escola A 
(PQND) enquanto os restantes fazem parte do quadro de zona (33%) ou são professores 
contratados (10%). 
No que diz respeito aos grupos disciplinares, o grupo de inquiridos é bastante heterogéneo, como 
de resto é esperado no grupo de formadores, prevalecendo os grupos de código 530 e 540, 
Educação Tecnológica – secretariado e Educação Tecnológica – electrotecnia. Tal facto não se 
estranha, uma vez que a oferta educativa dos cursos EFA-NS na escola A se centra na área de 
administração, ação educativa, eletrotecnia e mecatrónica, entre outros, pelo que o número de 
formadores na área tecnológica é superior à de formação de base, regularmente atribuída aos 
grupos de recrutamento da área do Português, Matemática, Físico/Química, Economia e Filosofia 
(cf. gráfico 5.2.). 






Já no nível de certificação TIC, os resultados obtidos (gráfico 5.3.) indicam para o nível I (67%), 
para o nível II (9%) e para o nível III (10%), remanescendo 14% de professores sem certificação 
TIC. Da leitura dos resultados podemos inferir que 14% dos professores não fizeram nos últimos 
anos pelo menos 50 horas de formação na área das TIC que lhes pudesse validar a certificação no 
nível I; e, por outro lado, à data da realização do questionário, ainda não era possível obter a 














Assim, os 10% de professores que responderam nível III, demonstraram não estar suficientemente 
informados sobre as questões de certificação em TIC. 
Gráfico 5.2. Distribuição do Grupo de Recrutamento dos Professores 
Gráfico 5.3. Distribuição da Certificação TIC dos Professores 
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No que diz respeito à experiência dos professores em cursos EFA-NS, desde o ano letivo de 
2008/09 até à data de 2010/11, os resultados mostram que 38% dos professores inquiridos estão 
pela terceira vez como formadores, tendo iniciado a sua experiência com os cursos EFA-NS no 
ano letivo de 2008/09. De igual modo, 38% dos professores inquiridos estão pela segunda vez 
como formadores, tendo iniciado a sua experiência no ano letivo de 2009/10. Em termos de 
experiência pela primeira vez com cursos EFA-NS, a maior parte dos professores inquiridos 
(81%) iniciou a sua atividade no ano de 2008/09 ou 2009/10 e desde então tem-se mantido 









A análise dos resultados permite-nos dizer que desde 2008/09 a escola A tem assegurado e 
ampliado o corpo de professores que trabalham com os cursos EFA-NS, sendo que no ano de 
2010/11, ano em que decorreu o presente estudo, 76% dos professores inquiridos tem pelo menos 
dois anos de experiência nestes cursos. Tal facto vai ao encontro do que é esperado em termos de 
acompanhamento e continuidade de trabalho da equipa técnico pedagógica ao longo dos três anos 
de desenvolvimento dos diferentes cursos. Ainda no campo da experiência profissional dos 
professores nos cursos EFA-NS e de acordo com os grupos disciplinares representativos na 
amostra dos professores, anteriormente apresentada, os professores assinalaram que a sua 
experiência profissional nos cursos EFA-NS tem estado ligada à área de formação tecnológica 
(FT), seguida das áreas de formação de base (CP, CLC e STC). Ainda assim, 10% dos professores 
assinalaram outras atividades como mediador e formador de área de PRA. 
Finalmente, no que concerne a utilização de documentos normativos para a Educação e Formação 
de Adultos, os professores responderam que a Portaria nº320 e o Regulamento dos cursos EFA 
são utilizados predominantemente nas reuniões de Mediadores e/ou Reuniões da equipa técnico 
pedagógica, enquanto o Referencial de Competências-Chave (e Guia de operacionalização) são 
utilizados essencialmente na preparação das aulas, assim como as fichas exemplo de STC e CLC 
incluídas nos referidos documentos. A leitura dos resultados permite-nos dizer que, em geral, o 
corpo docente de formadores da escola A utiliza
1
 os diferentes documentos de acordo com os 
                                                             
1 Chamamos a atenção de que a “utilização” dos professores se situa ao nível conceptual, dado que o estudo não 
recolheu elementos que possam verificar ao nível das práticas. 
Gráfico 5.4. Experiência Profissional dos Professores como Formadores 
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princípios administrativos e/ou operacionais para o efeito a que se destinam. Sublinhamos o facto 
de que as fichas exemplo de CLC e STC, anexas ao Referencial de Competências-Chave (Guia de 
operacionalização), são maioritariamente utilizadas na preparação das aulas e não propriamente 
nas aulas. Tal evidencia que a equipa de formadores demonstra ter preocupação em adaptar as 
referidas fichas quer ao contexto das turmas, quer ao nível dos elementos de complexidade 
(identificação, compreensão e intervenção, capítulo 2 subsecção 2.2.2.) que os formandos devem 
evidenciar para a validação do Domínio de Referência para a Ação (DRA). 
 
5.1.2. Posse e Utilização de Equipamentos Informáticos 
A segunda parte do questionário visava, recolher informações relacionadas com a posse e 
utilização de equipamentos informáticos, assim como, locais e tempo médio de ligação à Web. 
Em relação ao tipo de dispositivos com acesso à Web (gráfico 5.5.), os resultados obtidos indicam 
que o computador portátil é o equipamento mais utilizado para acesso à Web (100%) seguido do 
computador de secretária (43%). Muito próximo deste último resultado está o telemóvel com 





Nos locais de acesso à Web, os resultados são muito próximos entre a opção “casa” (95%) e a 
opção instituição de “trabalho” (90%). Apesar dos elevados índices de acesso à Web quer em casa 
quer no trabalho, apenas um professor respondeu ter acesso noutros locais. Este facto está de 
acordo com os resultados anteriores, uma vez que, por um lado, o número de dispositivos móveis 
de pequenas dimensões (telemóveis, consola de jogos, iPad, iPhone) de acesso à Web foi 
assinalado em menor número pelos professores, e, por outro lado, o acesso à Web parece estar 
quase exclusivamente dependente da rede da escola ou de casa. 
Gráfico 5.5. Dispositivos que os Professores Possuem com Acesso à Web 
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No que diz respeito ao tempo médio diário de ligação à Web, os resultados mostram que a 
distribuição é praticamente homogénea a partir da uma hora de ligação à Web diariamente. Isto é, 
a maior parte dos professores está ligado à Web mais do que uma hora por dia, tendo maior 
expressividade, no conjunto dos resultados obtidos, a percentagem de professores que estão 
ligados entre duas a três horas por dia à Web (33%). 
 
5.1.3. Serviços e Ferramentas da Web 2.0 
Na terceira parte do questionário procurou-se recolher informação sobre a relação entre a 
tipologia de grupos de pessoas com que os professores contactavam na rede, a par da frequência 
de utilização de serviços e ferramentas Web 2.0. O quadro 5.1. apresenta o conjunto de resultados 

























Redes sociais  2  11 7 6 3 5 
Blogues  1 2 3 0 1 10 
Wikis  7 0 2 1 7 3 
Partilha de vídeo 2 9 5 6 3 4 
Partilha de fotos 2 7 1 6 0 9 
Partilha de ficheiros 4 4 7 2 1 8 
Trabalho colaborativo 1 1 4 2 1 9 
Comunicação assíncrona 13 13 13 11 7 1 
Comunicação síncrona 3 13 6 11 4 3 
Ambientes virtuais 0 2 0 0 1 16 
Plataformas de e-learning 4 1 6 0 3 12 
 
Da leitura dos resultados, observamos que seis dos serviços e/ou ferramentas da Web listados 
apresentam a maior percentagem na categoria “não utiliza”, de que são exemplo: plataformas de 
e-learning, trabalho colaborativo, ambientes virtuais, partilha de ficheiros e fotos. No grupo 
“familiares” os professores inquiridos assinalaram em maior percentagem comunicação síncrona a 
par da comunicação assíncrona. Já no grupo “colegas de profissão”, a comunicação assíncrona, 
redes sociais e partilha de ficheiros foram as mais indicadas. Passando ao grupo “amigos” os 
professores elegeram maioritariamente a comunicação síncrona e assíncrona, partilha de vídeo e 
redes sociais. Finalmente no grupo “alunos EFA” as Wikis e comunicação assíncrona foram as 
Quadro 5.1. Frequência de Utilização de Ferramentas/Serviços Web 2.0 em Diferentes Grupos  
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ferramentas/serviços da Web mais indicadas. Uma análise horizontal dos resultados permite-nos 
dizer que do conjunto de ferramentas/serviços da Web listados, a comunicação assíncrona (ex: 
email) é o serviço mais utilizado pelos professores da escola A, dado que é utilizada pela maioria 
quer com os alunos EFA quer com outros grupos (familiares, amigos ou colegas de profissão). Já 
a comunicação síncrona é apenas utilizada pela maioria dos professores no grupo “amigos” e no 
grupo “familiares”. As redes sociais apenas têm expressividade para o grupo de “amigos”. No que 
se refere às restantes ferramentas / serviços, tendencialmente estão concentradas na categoria “não 
utiliza”, em particular as plataformas de e-Learning, ambientes virtuais, trabalho colaborativo e 
partilha de fotos e ficheiros. É de realçar que a partilha de vídeo é praticamente utilizada com o 
grupo “amigos”, assim como a partilha de ficheiros apenas tem expressividade para o grupo 
“colegas de profissão”. 
No que se refere à frequência da utilização das anteriores ferramentas/serviços da Web no âmbito 























Redes sociais  2 1 2 0 14 2 
Blogues  2 1 1 0 12 5 
Wikis  5 3 4 0 4 3 
Partilha de vídeo 4 4 3 0 8 2 
Partilha de fotos 0 0 2 0 16 3 
Partilha de ficheiros 1 0 3 1 13 3 
Trabalho colaborativo 2 0 5 1 11 2 
Comunicação assíncrona 3 3 8 4 2 1 
Comunicação síncrona 3 4 2 1 10 1 
Ambientes virtuais 0 0 1 0 17 3 
Plataformas de e-learning 2 2 3 0 9 5 
 
De uma forma geral os resultados obtidos são coerentes com os indicadores manifestados na 
relação grupo de pessoas e utilização das ferramentas/serviços da Web. Quer isto dizer que, 
globalmente os professores inquiridos indicaram para a quase totalidade das ferramentas/serviços 
da Web a categoria “não utilizo”, restando alguns resultados (mais relevantes) de utilização. Por 
exemplo, para as Wikis, 24% assinalaram “utilizo 2 a 3 sessões por período” e 19% assinalaram 
“utilizo 1 sessão por semana”; para a comunicação assíncrona 38% assinalou “utilizo 1 sessão por 
semana”. Embora os professores tivessem indicado que a partilha de vídeo se fazia 
essencialmente com o grupo “amigos”, nesta questão passaram a assumir que também o faziam 
Quadro 5.2. Frequência de Utilização de Ferramentas/Serviços Web 2.0 nos Cursos EFA 
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com os cursos EFA-NS com a regularidade de 2 a 3 sessões por período, ou de 2 a 3 sessões por 
mês, ou até mesmo numa sessão por semana. Aparentemente esta evidência pode estar 
relacionada com a suposta interpretação que os professores possam ter dado a este item em cada 
uma das questões. Um outro resultado singular é o facto de se terem registado nesta questão (e 
apenas nesta questão) “não respostas”. Isto é, os professores inquiridos não se posicionaram em 
qualquer uma das categorias que abrangia desde “utilizo todas as sessões” até “não utilizo”. 
 
5.1.4. Trabalho Colaborativo 
A última parte do questionário pretendeu, por um lado, recolher dados sobre as preferências dos 
professores para a implementação de ferramentas da Web 2.0 em cursos EFA-NS e, por outro, 
caracterizar as conceções dos professores em relação ao trabalho colaborativo. Relativamente às 
preferências manifestadas pelos professores na implementação de ferramentas da Web, 
observamos pela análise do gráfico 5.6 que os blogues e as plataformas de e-Learning obtiveram 
uma maior expressividade como 1ª opção de implementação dos cursos EFA-NS. Em 2ª opção de 
implementação registaram-se em maior número a preferência por ferramentas de comunicação, 
Wikis e novamente plataformas de e-Learning. Como 3ª e 5ª opções, destacam-se as ferramentas 
de partilha. Já como 4ª opção tem maior expressividade as plataformas de e-Learning. 















A leitura dos resultados obtidos nesta questão, aponta para uma forte correlação entre o desejo de 
implementar plataformas de e-Learning e blogues nos cursos EFA-NS. Naturalmente, este 
indicador foi tido em conta no planeamento da Oficina de Formação, uma vez que um dos 
princípios orientadores da formação contínua é integrar as preocupações dos professores, que no 
Gráfico 5.6. Serviços e Ferramentas da Web em Função da Preferência de Implementação em Cursos EFA 
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nosso caso particular se situa ao nível da aquisição e desenvolvimento de competências em TIC, 
tais como as que se relacionam com o trabalho e implementação de ferramentas da Web 2.0 em 
cursos EFA-NS, de um modo mais particular, conhecer a dinâmica de plataformas (tendo sido a 
nossa opção a plataforma GROUPLY, capítulo 3 secção 3.3.3.) agregadas a modelos de formação 
tipo Oficina, a fim de reconhecer as potencialidades destas no desenvolvimento profissional dos 
professores. 
Ainda sobre o trabalho colaborativo, a última questão do questionário pretendia recolher dados 
sobre as conceções dos professores neste domínio. Os resultados obtidos com base na análise de 





A observação dos clusters apresentados na figura anterior indica que as conceções dos professores 
sobre trabalho colaborativo envolvem essencialmente uma partilha centrada numa troca de 
informações, ideias e materiais. São exemplo, as seguintes opiniões: 
É um trabalho em que tanto se dá como se recebe. (Q1_P4_R4.2.) 
Trabalho onde há partilha de informações, troca de saberes e ideias. (Q1_P17_R4.2.) 
Realização do trabalho com recurso à partilha de informação, materiais e ideias. (Q1_P18_R4.2.)   
Com uma expressividade muito semelhante, o trabalho colaborativo é entendido como aquele que 
é feito tendo em vista um objectivo comum, de acordo com os seguintes excertos: 
trabalho colaborativo: actividade em comum, mesmo objectivo, todos participam na construção e 
desenvolvimento de uma tarefa. (Q1_P2_R4.2.) 
Pesquisa e desenvolvimento de soluções com grupos de trabalho. (Q1_P10_R4.2.) 
Figura 5.1. Conceções dos Professores sobre Trabalho Colaborativo 
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Trabalho desenvolvido por um grupo de pessoas, em simultâneo, de forma mais eficiente e rápida. 
(Q1_P16_R4.2.) 
Para quase 15% dos inquiridos o trabalho colaborativo estabelece de forma particular a 
distribuição de tarefas e/ou divisão do trabalho. A este nível o trabalho colaborativo é 
essencialmente entendido como trabalho cooperativo.  
É a distribuição de tarefas por elementos de um grupo para realizar tarefas onde todos possam dar a 
sua colaboração. (Q1_P9_R4.2.) 
Trabalho que pressupõe a interajuda, a partilha de conhecimentos, a divisão de tarefas com vista à 
concretização de um objectivo comum. (Q1_P13_R4.2.) 
Finalmente, apenas 10% das respostas anotam o trabalho colaborativo como um trabalho onde há 
partilha, colaboração e interação entre os intervenientes quer a nível dos conhecimentos, como a 
nível das práticas. 
É um trabalho em que um grupo ou vários grupos utilizando as diversas possibilidades de 
comunicação e investigação e informação interagem uns com os outros, comunicando com facilidade, 
ajudando-se e clarificando as situações de forma a produzir um trabalho mais completo. 
(Q1_P3_R4.2.) 
É um trabalho em que as potencialidades se interpenetram levando a um enriquecimento mútuo, 
diluindo-se a margem de aleatoriedade e de erro. (Q1_P11_R4.2.) 
Saliente-se o facto de quase 20% dos professores inquiridos não terem respondido a esta questão. 
Este acontecimento pode estar diretamente relacionado com o facto de os professores não 
saberem efetivamente o que é o trabalho colaborativo e por isso não redigirem qualquer resposta, 
ou então, na dúvida e algumas incertezas quanto ao conceito de trabalho colaborativo, não 
expuseram as suas conceções. 
 
5.2. Impacte da Oficina no Desenvolvimento Profissional dos Professores 
Nesta secção serão apresentados os resultados relativos ao impacte da Oficina de Formação no 
Desenvolvimento Profissional dos Professores (DPP) nas diferentes categorias consideradas para 
as dimensões Processo de Formação e Elementos de Concretização da orientação PC/TIC em 
Educação e Formação de Adultos, nível secundário (secção 4.5.1. do capítulo 4). 
 
5.2.1. Processo de Formação  
Num momento preliminar de análise do corpus de dados encontrámos várias referências às 
diferentes motivações dos professores para a frequência da Oficina, que considerámos pertinente 
apresentar, pois ajudam a compreender o contexto do desenvolvimento da Oficina. No campo da 
formação, apenas uma professora admitiu conhecer algumas das ferramentas e que tem procurado 
regularmente formação na área das TIC. Particularmente, as motivações relacionaram-se com a 
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oportunidade de fazer, em primeiro lugar, formação na área das TIC, área pela qual os professores 
sentem pouca afinidade ou manifestam dificuldades de uma maneira geral:  
 (…) decidi frequentar esta Oficina de Formação, visto tratar-se de uma área com grande 
aplicabilidade em que revelava, assumidamente, um défice formativo.    (RI _Professor L)  
(…) a apresentação do programa da formação aguçou logo a minha curiosidade, aquela “história” das 
ferramentas colaborativas, que eu desconhecia, deixou-me curiosa e entusiasmada. (RI _Professor Q) 
(…) lancei-me nesta caminhada de formação no âmbito das TIC. (RI _Professor J) 
 
Em segundo lugar, porque a formação segue a orientação “As TIC na Educação e Formação de 
Adultos”, relação invulgar que por isso desperta alguma curiosidade e hipóteses de aprendizagem 
de outras estratégias que permitam melhorar a Educação e Formação de Adultos: 
 
(…) o tema “A utilização das TIC na Educação e Formação de Adultos” despertou a minha 
curiosidade e interesse, e dado que estou pela primeira vez como formadora de Cursos de Educação e 
Formação de Adultos, achei que seria uma experiência extremamente enriquecedora, permitindo-me 
aperfeiçoar e explorar as potencialidades de várias ferramentas da WEB, atualizando os meus 
conhecimentos, obtendo sugestões, de modo a delinear novos trilhos para futuras sessões de formação. 
(RI _Professor E) 
Quando me inscrevi nesta ação de formação tinha como objectivo a aprendizagem das várias 
ferramentas no âmbito das TIC e, essencialmente, o que mais me chamou a atenção foi o facto de, esta 
aprendizagem vir a ser aplicada nos cursos EFA. (RI _Professor A) 
 
Apesar da principal motivação residir na relação TIC/EFA, não deixa de ser relevante a 
motivação invocada por um professor relacionada com o referencial CLC, procurando então, na 
formação, razões que sustentem o desenho do referencial:  
(…) No entanto, o principal objetivo que me levou à inscrição foi o facto de eu ser um céptico face ao 
referencial de Cultura Língua e Comunicação. (RI _Professor I) 
De um modo geral, o grupo partilha da opinião de que o ensino de adultos de hoje é diferente do 
de alguns anos atrás, sendo a razão mais forte para a sua existência a procura de mais formação 
por parte dos adultos, fruto das exigências da sociedade associado ao desenvolvimento científico e 
tecnológico.  
Por outro lado, no contexto da Estratégia de Lisboa e sucessivos ajustamentos, é reconhecido 
pelos professores que a Comunidade Europeia estabeleceu, desde então, a Aprendizagem ao 
Longo da Vida como linha orientadora no quadro da Educação e Formação: 
Hoje, com Portugal integrado na União Europeia, este ensino ganha uma nova energia, uma nova 
força, já que há um objetivo europeu comum, com metas já a serem definidas. A formação contínua, 
ou seja, "ao longo da vida", veio para ficar, necessariamente. Espera-se da escola a fonte de aquisição 
de novas competências. É um desafio muito grande para os seus agentes educativos e formadores. É 
exigente o quadro das qualificações e a Escola tem de fazer um grande esforço no sentido de melhorar 
a eficácia da educação. Nunca foi tão grande o desafio de ser professor/formador (EF@_ 24 março, 
2011 | 00:40_Professor M). 
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E é sob a égide do desafio “ser professor/formador” que a maior parte do grupo enfrentou a 
formação, conscientes de que a escola e os seus agentes devem responder aos novos desafios 
procedentes dos sucessivos avanços científicos e tecnológicos pelo que implica necessariamente o 
desenvolvimento profissional dos professores. 
Em seguida são apresentados os resultados genéricos (cf. quadro 5.3.) da análise das categorias – 
reflexão nas práticas anteriores, reflexão nas práticas em desenvolvimento e reflexão nas práticas 
implementadas – nos seus diferentes indicadores com os descritores: utilização das TIC em EFA-
NS e mobilização de PC em EFA-NS. 
 
 












 Descreve Reconhece Expõe Reequaciona Sugere Missão 
TIC 13 10 
 
11 14 14 5 
PC 4 6 
 
9 12 7 3 
PC/TIC 4 4 5 11 13 12 
Total 21                       20 25                37 34            20 
 
Da observação do quadro anterior, podemos dizer, de uma forma muito sumária, que: (i) nas 
reflexões nas práticas anteriores o enfoque esteve predominantemente centrado nas TIC; (ii) nas 
reflexões nas práticas em desenvolvimento para além da manutenção do enfoque em TIC destaca-
se o aumento significativo das reflexões com enfoque em PC e PC/TIC e, finalmente, (iii) nas 
reflexões nas práticas implementadas evidenciou-se o enfoque PC/TIC. Esta análise permite-nos 
dizer ainda que, de uma forma pouco expurgada, os professores fizeram uma “caminhada” em 
direção à orientação PC/TIC no contexto EFA-NS, sob o pano de fundo da Oficina de Formação. 
Nas subsecções seguintes, apresentam-se de forma mais explícita os resultados obtidos em cada 
um dos momentos de reflexão dos professores ao longo da Oficina de Formação. 
 
5.2.1.1. Reflexão sobre as Práticas Anteriores à Oficina 
Nesta secção apresentamos o conjunto de registos que evidenciam as reflexões que os professores 
foram partilhando/realizando sobre as suas anteriores práticas ao nível da utilização das TIC nos 
cursos EFA-NS e infusão do PC nos materiais utilizados nos referidos cursos. No sentido de 
Quadro 5.3. Matriz dos Resultados Genéricos para o Processo de Formação [Categorias X Descritores] 
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espoletar tal reflexão, as primeiras sessões de grupo da Oficina de formação foram orientadas para 
a sensibilização dos professores para a necessidade e importância das TIC, em particular das 
ferramentas da Web 2.0 em EFA a par da sensibilização dos professores para a necessidade e 
importância do Pensamento Crítico em EFA, de acordo com o Resumo do Plano de Atividades 
Propostas para Desenvolvimento na Oficina de Formação: “As TIC na Educação e Formação de 
Adultos” (cf. Tabela 3.1. do capítulo 3) 
Observou-se que a primeira preocupação dos professores foi saber se estavam à altura do desafio 
– frequentar a Oficina de formação, isto porque a Oficina integrava a participação numa 
comunidade online EF@, instalada na plataforma GROUPLY:  
GM _ Ó Sandra, acho tudo muito bonito, mas achas que uma “naba nas TIC” como eu serei capaz de 
fazer alguma coisa? 
I/F _se isso depender de mim, claro que sim! Já não estás no facebook? 
GM _sim, mas isso é diferente! 
I/F _não é assim tão diferente, a filosofia da partilha e colaboração com os amigos, fazer comentários 
funciona tudo da mesma forma! 
GM _Bom, vamos ver!  
(DI _SGrupo 01_14 fevereiro, 2011_Professor D) 
Embora a plataforma fosse desconhecida para todos os professores, o registo foi feito com 
sucesso como é descrito na seguinte passagem do Diário da Investigadora:  
Observei alguma insegurança e receio, por parte dos professores formandos, pelo tipo de trabalho que 
iria ser desenvolvido ao longo do programa de formação, uma vez que a participação e envolvimento 
com a plataforma Grouply foi completamente novo para todos. Contudo o sucesso no registo de todos 
os professores formandos deu confiança e sinais de que com a ajuda de todos é possível alcançar 
objetivos. (DI _Reflexão 01_14fevereiro, 2011_I/F) 
Ainda assim, verificou-se, inicialmente, algum condicionalismo evidenciado por alguns 
professores no domínio da plataforma: 
Depois de uma longa e difícil caminhada, cheguei! (…) Diga-se também em abono da verdade que 
andei um pouco por atalhos para aqui chegar e quem por eles se mete, não se livra de trabalhos. 
(EF@_ 26 fevereiro, 2011 | 2:07_Professor M) 
Aqui estou eu a dar os primeiros passos… (EF@_ 16 fevereiro, 2011 |16:16_Professor J) 
Uma das primeiras tarefas da Oficina foi refletir sobre o vídeo “Web 2.0 The Machine is us/ing 
us?”. É um vídeo que apresenta a passagem da escrita em suporte papel para o hipertexto. Tem 
uma componente rítmica acelerada fruto das potencialidades de marcar ou desmarcar as 
multifuncionalidades da escrita em suporte digital: inserir, ver, editar, copiar, colar (…) num 
hipertexto. No que diz respeito a esta tarefa o grupo de professores formandos dividiu-se quanto à 
adoção das ferramentas da Web 2.0 na escola, como é descrito no diário da sessão 02: 
Professor H - bom, Sandra, eu ao ver este vídeo senti que corremos sérios riscos de perdermos a nossa 
identidade e cultura. Isto porque, repara, a internet facilita a comunicação entre povos, importam-se 
valores de outras culturas quando as realidades sociais e económicas são completamente diferentes de 




Professor M - eu não tenho a mesma opinião e não vejo as coisas dessa forma. Como tudo, a internet 
tem coisas boas e más e é preciso sabê-las usar! 
Professor J - eu acho que acima de tudo, os professores têm que acompanhar estas novas tendências e 
de certa forma aproveitá-las para ajudar os alunos a refletir, a analisar e a pensar. 
(DI _SGrupo 02_21 fevereiro, 2011_I/F) 
 
Refira-se, também, que sob um ponto de vista completamente isolado, uma professora colocou 
mesmo a hipótese de o computador e a internet serem potenciais substitutos da sua atividade 
profissional. Também a exploração dos mundos virtuais não foi bem recebida. (cf. DI _SGrupo 
02_21 fevereiro, 2011_I/F). Não sendo, necessariamente a opinião generalizada do grupo, tornou-
se evidente a dificuldade de mudar a maneira de fazer sem, primeiro, adquirir uma maneira 
diferente de pensar. Neste ponto, a I/F teceu mais algumas considerações sobre o assunto de modo 
a mobilizar a reflexão dos professores para aquilo que serão as necessidades dos alunos e 
contrapondo com o que foi em tempos as necessidades dos professores enquanto alunos. O 
conjunto de questões levantadas pela I/F deixou os professores sensibilizados para a exigência e 
necessidade de acompanhar e integrar nas suas práticas ferramentas da Web 2.0. A passagem do 
Diário da Investigadora dá conta desse momento: 
[na discussão do vídeo “Web 2.0 The Machine is us/ing us?”] Reconhecem que muita da tecnologia já 
faz parte da vida dos alunos e da sociedade em geral, mas alguns professores (formandos) revelaram 
uma postura anti-internet e de tudo quanto possa daí advir para os processos de ensino e 
aprendizagem. Porém, quando confrontados com a análise/reflexão do seu papel enquanto 
professor/formador de jovens ou adultos de uma sociedade de futuro e tecnologicamente mais 
evoluída, alguns dos professores (formandos) admitiram que o mais certo e necessário é a mudança e 
atualização dos próprios professores no campo das tecnologias de informação e comunicação.  
(DI _Reflexão 02_ 21 fevereiro, 2011_I/F) 
Sem a interiorização das vantagens, das potencialidades, dos benefícios resultantes da integração 
das ferramentas da Web 2.0 nas práticas educativas e formativas dos professores, torna-se difícil 
alterar os hábitos do trabalho dos mesmos, cuja experiência está enraizada em práticas 
tradicionais e convicções de há muito tempo, razão pela qual optámos por coadjuvar a formação 
com uma comunidade online. Esta permitiu dinamizar ao longo de toda a formação diferentes 
fóruns sobre alguns temas emergentes na relação PC/TIC na Educação e Formação de Adultos 
(cf. planificação das sessões, apêndice C) que emanciparam, de certa forma, todo um conjunto de 
emoções, sentimentos, reflexões e desejos dos professores, como se dá a conhecer, em seguida, 
pelo conjunto de resultados obtidos. 
A apresentação das ferramentas na componente presencial teve como objetivo divulgar e 
homogeneizar os conhecimentos sobre o domínio prático das ferramentas, enquanto a exploração 
das mesmas em trabalhos na componente à distância (trabalho autónomo) teve como objetivo o 
reconhecimento e apropriação das potencialidades das referidas ferramentas. De um modo geral a 
apresentação e discussão de diferentes ferramentas Web 2.0 (Google docs, Skype, GROUPLY, 
MindMeister, Dipity, Prezi, entre outras) nas diferentes sessões de grupo espoletou entre os 
professores sentimentos onde se expressam emoções, estados de ânimo, sentimentos e desejos que 
passamos a citar: 
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Estou em perfeita sintonia com os colegas que me antecedem, sei "nada" deste universo das novas 
tecnologias. (EF@_ 24 fevereiro, 2011 | 23:55_Professor K) 
Também eu saí com a sensação de que não sei nada. Fiquei imensamente preocupada. (…) Com esta 
panóplia de ferramentas ao dispor, eu, que não domino minimamente estas coisas, fico desorientada, 
sem saber bem o que fazer. (EF@_ 24 fevereiro, 2011 | 23:55_Professor L) 
Pelas mensagens que li dos meus caros colegas, vejo que não estou sozinha: também me sinto um 
pouco perdida neste labirinto virtual. Espero, realmente, ainda ter alguma capacidade de 
aprendizagem para conseguir desvendar o caminho. (EF@_ 22 fevereiro, 2011| 2:17_Professor M) 
 
Mesmo os professores mais jovens que manifestavam já alguma familiaridade com as TIC, 
partilharam do sentimento comum do grupo:  
Fico com a ideia de que não sei quase “nada” como se estivesse agarrado ao passado. Apesar do meu 
"à vontade" para abordar a Internet e tudo o que nela existe (…)  
(EF@_ 24 fevereiro, 2011 | 18:54_Professor O) 
(…) após as primeiras sessões, a panóplia de ferramentas da Web apresentada, bem como as suas 
potencialidades, fez-me sentir completamente atordoada (…) (RI _Professor E) 
Há oito anos atrás (…) recordo-me de ter construído um powerpoint para uma aula assistida e o 
impacto que esta sessão surtiu nas orientadoras que assistiram e me avaliaram, pelo facto de ter 
utilizado as NTIC. Julguei-me um professor diferente por usar estas ferramentas. Pouco tempo passou 
desde então e, neste momento, sinto-me quase... arcaico. 
(EF@_ 26 fevereiro, 2011 | 22:14_Professor I) 
Neste contexto, a comunidade online EF@ revelou-se fundamental no apoio e gestão destes 
sentimentos, através da escrita de posts quer da I/F quer de todos os professores, manifestando 
encorajamento, apoio e incentivo ao grupo em formação: 
 
(…) Coragem precisa-se! O que me dá algum alento é a qualidade desta tripulação e do seu timoneiro. 
Não deve haver naufrágio... e depois há sempre uma âncora. Acho que vou precisar de muitas 
âncoras, mas não há de ser nada. (EF@ _26 fevereiro, 2011 | 2:07_Professor M) 
Sinceramente, após a leitura dos desabafos dos colegas, fiquei mais aliviada....! É que pensava ser só 
eu a não perceber nada disto e sentir-me uma infoexcluída. (EF@_27 fevereiro, 2011 | 
22:28_Professor D) 
[colega O], compreendo as dificuldades e os bloqueios de que falas. E sobretudo admiro a tua 
coragem por o teres partilhado. Mas a comunidade EF@ é para isso mesmo. Estarmos todos juntos. 
(EF@_ 28 março, 2011| 11:52_I/F) 
É importante notar que os professores de faixas etárias mais elevadas justificaram o seu ritmo de 
aprendizagem pela falta de formação no domínio das novas tecnologias, de acordo com as 
seguintes referências: 
(…) Então, Sandra, peço-te que tenhas um bocadinho de paciência com aqueles que, tal como eu e 




Para além das dificuldades ao nível prático no domínio das ferramentas que os professores foram 
manifestando quer nas sessões de grupo quer na comunidade EF@ ou até mesmo na escola com a 
I/F, os professores também assinalaram (inicialmente) que era difícil partilhar na comunidade 
EF@, primeiro porque era uma nova situação de formação, segundo porque não era hábito 
partilhar experiências ou expor dúvidas ou mostrar as suas “fragilidades”.  
(…) acresce o facto de fazer parte de uma geração completamente "ignorante" nestas tecnologias, com 
muita dificuldade em partilhar experiências, mostrar as suas fragilidades... (EF@_ 28 março, 2011| 
13:13_Professor J) 
Já há muito tempo que tenho esta opinião: a necessidade de existir nas escolas discussão efetiva de 
assuntos interessantes especialmente que nos levem a questionar-nos e às nossas práticas. Não é fácil 
porque, parecendo que não, somos uma comunidade com muita dificuldade em se expor (…) 
(RI _Professor K) 
Em todo o caso, o grupo em formação reconheceu desde logo que a partilha seria um benefício à 
superação dos desafios, construção de conhecimento e mudança de práticas: 
Espero que a palavra PARTILHA possa ser vivida em pleno. (EF@_ 21 fevereiro, 2011| 
17:22_Professor F) 
 (…) é muito bom podermos partilhar as nossas "angustias", "vergonhas", o "quase nada", porque é 
partilhando que se constrói; porque é passo a passo que se constrói o caminho, e esse nós sabemos que 
teremos de percorrer. (EF@_ 25 fevereiro, 2011 | 22:30_ Professor L) 
Ainda sobre o trabalho colaborativo, alguns professores partilharam a ideia de que o ambiente das 
escolas, referindo-se em particular ao processo de avaliação de docentes, tem sido inibidor da 
referida colaboração entre professores, de acordo com os seguintes registos: 
(…) nas Escolas têm que haver discussões com total abertura, o que me parece que neste momento 
está a ser cada vez mais difícil com o clima que por cá se vive, com os principais agentes educativos 
cada vez mais fechados e competitivos. (EF@_ 14 março, 2011| 20:20_Professor K) 
 
A comunidade educativa tem vivido algumas tensões inibidoras [avaliação do desempenho] de 
práticas mais colaborativas. Enquanto a tranquilidade não voltar às escolas, os seus agentes educativos 
têm tendência em fechar-se no seu trabalho com os seus alunos. (EF@_20 março, 2011| 
4:02_Professor M) 
No que diz respeito ao Pensamento Crítico, os professores consideraram que também o ambiente 
das escolas, particularmente a ausência de trabalho colaborativo entre os professores tem 
condicionado o desenvolvimento do Pensamento Crítico nas escolas, em geral, e nos alunos em 
particular: 
Concordo que a escola, enquanto comunidade educativa, deva fomentar o Pensamento Crítico (PC). 
Os seus agentes educativos devem "funcionar" colaborativamente de modo a que aquele objetivo seja 
alcançado, isto é, "criar" cidadãos ativos, críticos e participativos, preparados para integrarem uma 
comunidade exigente, inteligente e criativa. Contudo, nem sempre é fácil conseguir-se um ambiente 
escolar ideal capaz de enfrentar esse desafio. (…) Acontece que ultimamente este intercâmbio entre 
docentes tem sido "retraído". Os professores estão um pouco mais fechados. (…) Esta atitude é 
reprovável e empobrecedora e não deveriam ensombrar a comunidade educativa. O porquê desta 
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evidência? Talvez a razão primeira esteja na vontade de quem governa. (EF@_ 20 março, 2011| 
4:02_Professor M) 
Deve haver um ambiente propício, o que não tem acontecido nos últimos anos. As políticas praticadas 
pelos nossos governantes desfavorecem o clima de colaboração, de intercâmbio, de partilha entre a 
classe docente e têm contribuído para a desvalorização da sua profissão. (EF@_ 21 março, 2011| 
18:31_Professor L) 
A tarefa principal da escola seria a de fomentar e desenvolver a capacidade crítica dos seus 
alunos/formandos, mas hoje em dia o poder político e as condicionantes sociais estão a afastar cada 
vez mais a escola desta sua função. (EF@_ 25 março, 2011| 23:18_Professor J) 
São sobretudo as vigentes orientações políticas, muitas vezes preocupadas com estatísticas, 
exames e cumprimento de programas extensos, que os professores referem como sendo o 
principal condicionalismo ao desenvolvimento de PC nas escolas: 
(…) [observa-se] a falta de capacidade generalizada do desenvolvimento do pensamento critico na 
massa de alunos que vão passando pelo sistema e dele vão saindo nos diversos níveis. Porquê? Por 
culpa de programas extensos e exigentes essencialmente na avaliação de conhecimentos?(…) Ou será 
ainda a falta de pensamento crítico dos governantes que está na base ou então será o que eles querem? 
(EF@_ 13 março, 2011 | 13:00_Professor K) 
 
(…) a extensão de alguns programas, aliada à preocupação da avaliação de conhecimentos e à 
exigência de boas notas nos exames nacionais, o ranking das escolas, a inércia mental dos alunos e a 
sua habituação a técnicas de mecanização de conhecimentos sem nada contestar, são fatores que em 
nada favorecem o desenvolvimento de pensamento crítico. (EF@_ 18 abril, 2011| 13:16_Professor E) 
Contudo, nos cursos EFA-NS estas razões já não são válidas, uma vez que a estrutura do 
Referencial centra-se no desenvolvimento de competências em áreas de formação de base, não 
havendo lugar para exames, nem programas extensos, como de resto é referido pelos professores:  
 
Os cursos EFA têm vantagens comparativas: os programas contemplam amplamente o 
desenvolvimento do PC, não existem exames nem programas para cumprir (…)  
 (EF@_ 14 março, 2011 | 20:20_Professor K) 
O ensino nos cursos EFA, na minha opinião, é aquele que mais contempla e facilita o 
desenvolvimento do pensamento crítico, isto porque não existem programas extensos para cumprir, 
não há exames… (EF@_ 26 março, 2011 | 22:14_Professor A) 
No que concerne aos cursos EFA têm vários pontos que favorecem o desenvolvimento de uma 
atmosfera propícia para fomentar o pensamento crítico, entre os quais: não existem programas 
extensos para cumprir, nem exames que avaliam a aquisição de conhecimentos (…) 
(EF@_ 18 abril, 2011 | 14:41_Professor N) 
 
Tendo em atenção que a estrutura e desenvolvimento dos cursos EFA-NS são guiados por um 
Referencial de Competências-Chave, completamente diferente daquilo que são os programas de 
áreas curriculares dos cursos para o ensino regular, pergunta-se, então, quais as razões apontadas 
pelos professores para que o desenvolvimento de capacidades de PC não seja uma realidade nos 
cursos EFA-NS? Inequivocamente, a principal razão foi a própria falta de formação dos 
professores na área do PC: 
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(…) não é só definir politicas com metas e objetivos que tenham em conta o desenvolvimento do PC 
mas, é essencialmente, dar aos agentes promotores as ferramentas para que o possam fazer: aprender 
nele, enquanto estudantes, nas licenciaturas que frequentam e muito especialmente na formação de 
professores.  (EF@_ 14 março, 2011 | 20:20_Professor K)  
 
(…) Mas, para existirem bons formadores, também deve existir, à partida, uma boa formação. 
(EF@_ 21 março, 2011 | 18:31_Professor L) 
(…) acho que os maiores obstáculos prendem-se com a escassa (se não mesmo inexistente) formação 
de professores especificamente nesta área, bem como a partilha, debate e troca de ideias, enfim, o 
trabalho colaborativo entre os formadores, que poderia ser extremamente enriquecedor no 
desenvolvimento do pensamento crítico. (EF@_ 18 abril, 2011|14:41_Professor E) 
 
No reconhecimento deste deficit, alguns professores sugeriram mesmo programas de apoio e/ou 
de formação na área do PC para professores, não deixando no entanto, de referir outros 
constrangimentos como a falta de tempo associada à excessiva componente burocrática da função 
docente. 
É preciso repensar (…) e proporcionar aos professores formação e recursos para que eles ponham em 
prática o que melhor sabem fazer: ensinar e formar cidadãos ativos e críticos em relação ao que os 
rodeia. (EF@_ 26 março, 2011| 12:31_Professor N) 
Devem ser estabelecidas estratégias promotoras do PC no âmbito da construção do referencial que 
apoie os professores no desenvolvimento de práticas a fim de desenvolverem o PC dos seus alunos. 
(EF@_ 21 março, 2011 | 18:31_Professor L) 
Vemos hoje os professores/formadores cada vez mais assoberbados de tarefas meramente 
burocráticas, incapacitantes de qualquer tipo de pc. (EF@_ 25 março, 2011| 23:18_Professor J) 
Outra razão invocada pelos professores para a inexistência ou dificuldade em implementar 
práticas de ensino orientadas para o desenvolvimento do PC assentou no perfil de alunos dos 
cursos EFA-NS, muitas das vezes talhado pelas circunstâncias da vida como o abandono precoce 
da escola para ingresso no mundo do trabalho, no caso dos alunos/formandos de mais idade, ou 
“os excluídos” do sistema por não terem tido sucesso no ensino regular, no caso dos 
alunos/formandos mais jovens.  
Evidentemente que os alunos EFA neste momento são alunos com muitas limitações a vários níveis: 
são os excluídos do sistema, com falta de aquisição de conhecimentos básicos, embora tenham 
aprendido um pouco mais na escola da vida.   
(EF@_ 14 março, 2011 | 20:20_Professor K) 
À primeira vista pode parecer complicado a implementação deste pensamento, uma vez que nestes 
cursos temos alunos que já não estudam há muito tempo e revelam algumas dificuldades de 
aprendizagem. (EF@_ 26 março, 2011 | 22:14_Professor A) 
Também o tipo de sociedade “fast-food” foi apontado como obstáculo ao desenvolvimento do PC, 
dado que os alunos estão habituados ao que é fácil e mais rápido, sendo a resolução de problemas, 
tomada de decisões e argumentação de posições, capacidades inexistentes ou pouco trabalhadas. 
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Por outro lado, os alunos/formandos chegam à escola "formatados" por uma sociedade do " pronto-a-
vestir", sem necessidade de pensar o que realmente quer; sem capacidade de analisar as suas 
verdadeiras necessidades e, consequentemente, sem espírito crítico que sustente as suas opiniões.  
(EF@_ 25 março, 2011 | 23:18_Professor J) 
 
Devido a algumas crenças e práticas permitidas pela sociedade, em geral, grande parte dos nossos 
alunos tendem em assistir passivamente às nossas aulas, não revelando qualquer tipo de 
posicionamento crítico. (EF@_ 20 março, 2011| 20:22 _Professor L) 
 
Na heterogeneidade dos alunos/formandos dos cursos EFA-NS, os professores reconheceram 
claramente que os alunos/formandos de mais idade têm maior vantagem para o desenvolvimento 
das capacidades do PC. Primeiro porque a sua motivação para a formação prende-se com 
necessidades pessoais e/ou profissionais, segundo, porque a sua experiência de vida permite-lhes 
ter uma opinião sobre diferentes assuntos e por isso será mais fácil desenvolver as suas 
capacidades de PC: 
Outro obstáculo que penso existir (e já temos discutido isso nas sessões) é a disparidade de alunos que 
temos nos cursos EFA. Se, por um lado, os formandos mais maduros na vida e mais estáveis 
profissionalmente apresentam uma maior presença crítica em relação aos temas abordados nas aulas, 
por outro lado, os formandos mais jovens, sem um percurso de vida claramente definido e com muitas 
lacunas de PC provenientes do Ensino regular, são bem mais difíceis de estimular. (EF@_ 27 março, 
2011| 21:16 _Professor O) 
 
Ainda assim, no que diz respeito a práticas anteriores com orientação PC, observou-se o 
registo de três professoras que revelaram indicadores de preocupação em desenvolver 
algumas capacidades do Pensamento Crítico, mesmo que não fosse de forma consciente, 
contínua e sistematizada:  
Após algumas leituras e análises de algumas atividades propostas, percebi que estas implicam 
algumas capacidades que permitem desenvolver o PC. Na minha opinião, e pela experiência que tenho 
tido com os formandos EFA, algum trabalho tem sido feito neste sentido, embora não de uma forma 
tão explícita, i.e., tão categorizada. (EF@_ 12 abril, 2001| 22:56_Professor B) 
 
Estive a fazer as leituras respeitantes à sessão 03 e observei com algum cuidado os exemplos de 
atividades propostos para o desenvolvimento das capacidades de PC. De algum modo, encontrei 
afinidades com algumas das atividades que já desenvolvemos na aula, como, por exemplo, quando 
abordamos o texto argumentativo. A grande diferença reside no facto de não aplicarmos com rigor os 
passos propostos no FRISCO.  (EF@_ 8 março, 2011 | 3:27_Professor M) 
 
É possível com estes alunos fazer apelo a reflexões sobre o que aprenderam ( já é uma prática 
corrente, com os portfolios) e, pelo menos em disciplinas como Cidadania (que é onde eu me insiro) 
estruturar as aprendizagens nos diversos módulos de forma torná-los o mais reflexivos possível ( que 
é o que tento fazer…)  (EF@_ 14 março, 2011 | 20:20_Professor K) 
 
Os resultados até aqui apresentados mostraram que os professores embora não infundam de modo 
contínuo e sistemático nos seus materiais o PC, consideraram nas suas reflexões que existe um 
ambiente favorável ao desenvolvimento das capacidades de PC nos alunos/formandos dos cursos 
EFA, tendo em conta as motivações e experiência de vida dos alunos/formandos com mais idade. 
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Entretanto, com o desenvolvimento dos trabalhos da Oficina, os professores começaram a colocar 
como hipótese de apoio ao desenvolvimento das capacidades do PC as TIC, de um modo 
particular as ferramentas colaborativas. Obviamente que nem sempre estes “novos pontos de 
vista” foram considerados por todos os professores na mesma fase de formação ou no mesmo 
contexto. Todavia é importante assinalar os momentos em que tal começou de acontecer. Assim, 
enquanto para uns a tecnologia podia favorecer o ambiente de trabalho da sala de aula, outros 
colocaram a tónica na responsabilidade e funções do professor enquanto formador. 
O papel do Formador passa não tanto pela transmissão de conhecimentos, mas por dialogar sobre um 
tema ou uma questão, questionar sobre vantagens /desvantagens, procurar razões que fundamentem 
determinada posição; pesquisar sobre o tema, recorrendo às novas tecnologias, selecionar informação 
(…) penso que estamos mais próximos desta realidade uma vez que a predisposição para aprenderem 
coisas novas é espontânea, e não receiam o erro. (EF@_ 6 março, 2011| 21:28_Professor B) 
As tecnologias têm aqui [dinâmica de aula] um papel fundamental, pois pode ser com trabalho de 
investigação individual mas também em grupo ( já agora…) colaborativo que conduza a 
aprendizagens de PC.  (EF@_ 14 março, 2011| 20:20_Professor K) 
É importante que a escola proporcione aos alunos ferramentas que lhes permitam, no futuro, ajuizar 
sobre afirmações e dados, criticar as suas próprias afirmações e raciocínios, bem como saber exprimi-
los e argumentar em seu favor. (EF@_ 26 março, 2011| 12:31_Professor N) 
 
Da mesma forma, é importante notar que os professores reconheceram o potencial 
educativo/formativo das ferramentas Web 2.0, logo após as primeiras sessões de grupo, como é 
assinalado nos seguintes registos: 
(…) estou a iniciar-me nestas “novidades”. Ainda não sei praticamente nada, mas já lhes reconheço 
muitas potencialidades. (EF@_ 18 fevereiro, 2011| 17:20_Professor L) 
(…) na segunda sessão apercebi-me da quantidade de ferramentas com potencial letivo/educativo que 
alguns de nós já utilizam, mas que nunca pensei usar. Algumas das ferramentas até utilizo (p. e. o 
Facebook, ou o Hi5), mas, como um aluno, de forma lúdica. Fico algo envergonhado por nunca ter 
considerado as potencialidades de tais ferramentas para uso contexto de Ensino Aprendizagem. 
(EF@_ 24 fevereiro, 2011 | 18:54_Professor O) 
No entanto, após as primeiras sessões, a panóplia de ferramentas da Web apresentada, bem como as 
suas potencialidades, fez-me sentir completamente atordoada, pois para além de desconhecer algumas, 
as que me eram familiares desconhecia as suas múltiplas funcionalidades. (RI _Professor E) 
De facto, este reconhecimento foi sendo cada vez mais claro para os professores à medida que o 
trabalho com diferentes ferramentas na Oficina pontuavam novas experiências e sugeriam novas 
estratégias para a operacionalização do Referencial de Competências-Chave. As duas unidades de 
codificação que se seguem demonstram bem a reflexão sobre o que eram, então, as práticas de 
educação e formação dos professores anteriores à Oficina de formação: 
Após esta oficina de formação, da exploração das ferramentas abordadas, da construção colaborativa 
de materiais e da troca de ideias, analisando as atividades desenvolvidas durante este ano letivo no 
curso EFA, e em parte também porque foi o meu primeiro ano como formadora nesta área,(…)  
reconheço a “pobreza” das estratégias utilizadas, bem como dos materiais construídos, que poderiam 
ser bem mais diversificados e motivadores. (RI _Professor E) 
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Quando analiso os anos lectivos passados, facilmente reconheço a “pobreza” dos materiais que fui 
criando (no Word, no PowerPoint, Excel, pesquisas online, etc.). Sinto que podia ter produzido 
materiais mais motivantes, utilizado estratégias mais eficazes no desenvolvimento da consciência 
crítica dos meus alunos e sinto-me insatisfeito com o trabalho que fiz. (…) podiam ser grandemente 
potenciados com o que aprendi nesta oficina, não tenho a menor dúvida. (RI _ Professor O) 
Pelos resultados obtidos na categoria reflexão nas práticas anteriores dos professores ao nível das 
TIC e do PC, constatamos que estes foram essencialmente obtidos pela análise dos posts da 
comunidade EF@ e das reflexões intermédias dos professores. Neste ponto é notório que a 
Oficina, com a incorporação de uma comunidade online, permitiu por um lado a gestão de 
sentimentos e o esclarecimento de dúvidas, como também o reconhecimento emergente das TIC 
no desenvolvimento de práticas colaborativas entre os professores, como de resto é assinalado 
pelos professores: 
Também concordo que é bem mais fácil, hoje em dia, partilhar, pois, através das TIC, das 
Plataformas, podemos fazê-lo à distância, sem sairmos do aconchego dos nossos lares. Mas quando 
digo que é bem mais fácil, não quero dizer que seja prática corrente. Contudo espero que, cada vez 
mais, este espírito de colaboração e de partilha se torne um hábito entre nós. (EF@_ 27 março, 2011| 
16:48_Professor L) 
De salientar que o ambiente harmonioso entre os participantes e a formadora tem favorecido a partilha 
de ideias e saberes, bem como o trabalho colaborativo. Por outro lado, a utilização da plataforma 
Grouply, e das suas múltiplas funcionalidades, tem permitido a simplificação de todo o processo 
inerente às sessões. (RI_ Professor E) 
Resta assinalar que neste processo inicial de reflexão sobre as práticas anteriores foi importante o 
papel da formadora, por um lado como “âncora” de gestão e estabilização de sentimentos, dúvidas 
e opiniões mais controversas, e por outro “catalisadora” da mobilização de conceções dos 
professores ao nível do PC e das TIC no contexto EFA. São exemplo da atividade da formadora 
na comunidade EF@ os vários posts. E entre eles, destacamos: 
Eu também partilho deste entusiasmo e vontade em abraçar coisas novas. Penso que estamos todos em 
sintonia. Ao escreverem os primeiros posts nesta plataforma, adquiriram o bilhete para prosseguir 
viagem…vamos em frente…! (EF@_ 17 fevereiro, 2011 |13:55_I/F) 
Convido todos os colegas formandos a deixarem um registo neste blog sobre as aprendizagens, 
reflexões, questões ou inquietações que decorreram da última sessão de formação. 
(EF@_ 22 fevereiro, 2011 | 14:02_I/F) 
Não há muito tempo atrás, eu própria me senti angustiada como a IS, envergonhada como diz o RS e 
reduzida a muito pouco como refere a LG. Estes sentimentos são naturais e também reveladores de 
que reconhecemos que esta pesada e lenta máquina da educação tem caminho para fazer. (Aliás nunca 
o deixou de ter... ) Mas a consciência do caminho vale o maior passo da caminhada, porque é o mais 
difícil (...)! ...e não estamos sozinhos. (EF@_ 25 fevereiro, 2011 | 13:27_I/F) 
As vossas impressões são mais do que isso - são reflexões já com um grau de profundidade 
substancial. Parabéns a quem teve a coragem de já começar a manifestar o seu Pensamento Crítico 
[PC]. É que o PC só se vai desenvolvendo se o utilizarmos nas mais variadas esferas da nossa vida, 
especialmente quando assumimos publicamente em que acreditamos e o que fazemos. (EF@_ 7 abril, 
2011 | 15:21_Formador RV) 
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Contudo, estas funções da I/F não se restringiram às sessões de formação e interação na 
comunidade EF@. Sempre que a I/F se encontrava na escola, todos os momentos serviam para 
tirar dúvidas ou explicar procedimentos que ajudassem os professores na dinâmica com a 
plataforma GROUPLY.  
Quando chego à escola e entro na sala de reuniões da equipa de mediadores vejo que os ecrãs dos 
computadores todos na página do grupo EF@. Eu comentei: “se eu tivesse uma máquina fotográfica, 
não perderia este momento…nem posso acreditar que todos estão no grupo!” e logo os meus colegas 
se apressaram a contar as suas dificuldades: a colega Q queria fazer upload de foto mas não estava a 
dar, a colega M mais uma vez não conseguia entrar (estava muito desanimada), a colega A disse que 
ainda não tinha tido tempo para comentar, enquanto que os restantes comentavam as fotos e os posts 
que já estavam no grupo (…) Abri o meu computador e disse em tom determinado, vamos lá tratar 
dos problemas! (DI_16 fevereiro_I/F) 
A constante disponibilidade da I/F adotada em qualquer situação e circunstância mereceu uma 
consideração muito positiva por parte dos formandos: 
A formadora Sandra tem sido incansável no apoio que nos tem prestado não só nas sessões, como 
noutros momentos em que a encontramos na escola e a chateamos com perguntas e esclarecimentos 
de dúvidas. (RI _Professor A) 
 
A formadora tem revelado grande disponibilidade em colaborar com o grupo, no sentido de serem 
ultrapassadas as dificuldades que vão surgindo (que da minha parte são inúmeras, confesso). Contudo 
farei todo o possível para ultrapassar parte delas, aproveitando a paciência e boa vontade da 
Formadora. (RI _Professor C) 
 
5.2.1.2. Reflexão sobre as Competências Adquiridas/em Desenvolvimento na Oficina 
Na categoria reflexão sobre as competências adquiridas e em desenvolvimento pelos professores 
na Oficina, o corpus de dados analisado mostrou na dimensão TIC que, do conjunto de 
ferramentas da Web 2.0 apresentadas, os professores apenas conheciam o Google docs, de acordo 
com o registo do diário da I/F: 
Identifiquei que à exceção do Google docs, todas as outras ferramentas de escrita colaborativa eram 
desconhecidas para a totalidade dos professores formandos. 
(DI_ Reflexão 02_21 fevereiro, 2011_I/F) 
Perante o leque de ferramentas apresentadas na Oficina, os professores manifestaram alguma 
dificuldade em entender a diversidade no meio da necessidade (cf. DI_Reflexão 02_I/F), isto é, 
por um lado questionaram várias vezes o sentido do conhecimento de várias ferramentas se era 
esperado que apenas fossem trabalhadas algumas delas na Oficina e, por outro, manifestaram 
alguma preocupação em não se tornarem especialistas em nenhuma das ferramentas. Esta 
preocupação pela plena propriedade das ferramentas conduz-nos à reflexão de que na falta de 
apoio e motivação dos professores, a permeabilidade das TIC por entre as atividades e materiais 
dos professores pode ser mais lenta e/ou difícil. Os seguintes registos ajudam a entender as 
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preocupações dos professores no processo da generalização de famílias de ferramentas para a 
particularização da utilização de uma ferramenta: 
O grande dilema é se nós, não nativos no sistema, conseguimos dominá-lo de forma a ensinar os 
nossos alunos a utiliza-lo de forma correta de modo a tirar o melhor partido e participar na tal 
construção do conhecimento e educação de atitudes e valores.  
(EF@_ 24 fevereiro, 2011 | 13:02_Professor K) 
Professor O – mas Sandra, tenho uma dúvida!...[interrompe o professor O]  nós temos que saber 
trabalhar com tudo isso? 
I/F – claro que não! Colega O faz de conta que hoje estamos a ir ao shopping às compras. Quando tu 
fazes isso, compras tudo? [professor O responde claramente não] então vês isto é a mesma coisa, 
entramos e saímos das lojas, vemos o que há, damos uma vista de olhos (…). 
(DI_ SGrupo 02_21 fevereiro, 2011_I/F) 
Tantas ferramentas de trabalho colaborativo…tantas diferenças entre elas…diferentes objetivos a que 
cada uma se destina…Parece-me que temos muito que explorar, pois não interessa aplicar um 
instrumento sem o compreendermos. (EF@_27 março, 2011 | 21:51_Professor O) 
É que é tanta a informação, são tantas as ferramentas... (…) E é como tu dizes. Para ensinarmos, 
temos de saber aplicar. (EF@_ 29 março, 2011 | 2:00_Professor L) 
Naturalmente, comprometida com a falta de conhecimento das ferramentas da Web 2.0, os 
professores evidenciaram que as suas experiências de escrita colaborativa foram pontuais e 
próximas de uma escrita cooperativa de acordo com a reflexão do diário da I/F:   
Verifiquei que as experiências dos professores formandos de escrita colaborativa foram muito 
pontuais e mais próximas ou até mesmo, nalguns casos, de escrita cooperativa. Apesar dos professores 
formandos terem considerado que foram boas experiências, apontam como única vantagem a 
facilidade de poder trabalhar na falta de tempo para trabalhar de modo presencial. 
(DI_ Reflexão 02 _ 21 fevereiro, 2011_I/F) 
Após a realização do trabalho de escrita colaborativa sob o tema “Educação e Formação de 
Adultos no ano 2020”2, os professores manifestaram, em geral, ou uma aprendizagem sobre a 
experiência de escrita colaborativa ou, noutros casos, uma redefinição do conceito de escrita 
colaborativa:  
Estou, de facto, a entusiasmar-me com estas coisas. Achei a atividade que a Sandra nos propôs nesta 
sessão muito interessante. Quer o conteúdo, ou seja, o tema da atividade (perspetivar o ensino dos 
Cursos EFA para o ano de 2020), quer a forma (escrita colaborativa). Nunca tinha escrito de forma 
colaborativa. Achei interessante e até engraçado, pois houve um momento em que eu coloquei um 
parágrafo num determinado sítio e, imediatamente a seguir, a colega OM alterou esse mesmo 
parágrafo, colocando-o noutro lado. O trabalho deixa de pertencer a cada um individualmente e passa 
a ser " o nosso trabalho". (EF@_ 12 março, 2011 | 2:30 _Professor D) 
Também achei interessante a atividade da escrita colaborativa. As nossas ideias, resultantes já de 
alguma reflexão, acabam sempre por ser condicionadas, "aclaradas", ou completadas com as ideias 
expressas pelo nosso colaborador. E mais: além de adicionarmos ao "nosso" texto as ideias que temos, 
                                                             
2 Perspetiva do cenário da Educação e Formação de Adultos no ano 2020 ao nível das tecnologias envolvidas na 
formação; realização dos trabalhos; processo de avaliação; acompanhamento dos trabalhos e acesso à informação; 
relacionamento entre formadores, formandos e Centros Educativos. 
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depois tratamos, em conjunto, de organizá-las, dispô-las, por forma a conseguir um texto coerente e 
coeso. É interessante, enriquecedor e sentimos verdadeiramente que estamos a trabalhar em grupo. 
(EF@_ 12 março, 2011| 23:51_Professor M) 
 
Esta experiência [escrita colaborativa] fez crescer em mim a consciência, cada vez mais vincada, de 
que uma aula já não se inicia nem termina na sala de aulas. (RI _Professor H) 
É, então, a partir da experiência inicial de escrita colaborativa e restante trabalho com outras 
ferramentas colaborativas que os professores realizaram na Oficina, que estes foram 
reequacionando a utilização das TIC no contexto EFA-NS. Numa primeira abordagem, alguns 
professores sinalizaram que as “TIC apenas podiam suprimir a componente menos inteligente do 
trabalho do docente, que é transmitir informações” ou “apenas podiam aproveitar esta mecânica 
virtual para potenciar o Ensino – Aprendizagem ‘clássico’ em sala de aula”. Esta visão (limitada) 
das potencialidades das TIC foi-se desvanecendo ao longo da Oficina. De tal forma, que mesmo 
antes da implementação das atividades, os resultados mostram que os professores já reconheciam 
a(s) vantagens da integração das TIC em cursos EFA-NS, nomeadamente as ferramentas que 
assistem a oportunidade da escrita colaborativa, conjuntamente com a importância do momento 
de trabalho de grupo, quer presencial, quer à distância.  
Imaginar fazer este tipo de trabalho com os nossos formandos e alunos... eles a tentar construir um 
texto e nós a emendá-lo, a alterá-lo, a dar sugestões... confusão não irá faltar. (…) Não irá ser fácil, 
pensando na heterogeneidade que normalmente caracterizam os nossos formandos em termos de 
competências de escrita. A ver vamos... (EF@_ 12 março | 23:51_Professor M) 
 
Vejo a escrita colaborativa, por exemplo, como uma das formas de ultrapassar alguns 
constrangimentos quanto à elaboração de trabalhos de grupo que por vezes os nossos alunos ainda 
colocam (…) (EF@_ 13 março, 2011 | 2:56_Professor K) 
As ferramentas com que estamos a aprender a trabalhar demonstram um enorme potencial de 
aplicação, não só nos cursos EFA, como também nos cursos de ensino regular. (RI_ Professor O) 
De um modo particular, na análise da integração de ferramentas colaborativas em cursos EFA-
NS, vários professores consideraram oportuno a utilização de plataformas idênticas à do 
GROUPLY para desenvolver os trabalhos de formação com os seus alunos EFA-NS, fomentando 
a interação, partilha e comunicação a par da construção de conhecimento. 
Até ao momento, já aprendi algo: esta forma de trabalhar em rede, pode ser uma boa estratégia dentro 
de um curso EFA NS. Não tarda, estou a ensaiar num dos meus grupos. 
(EF@_ 16 fevereiro, 2011 | 14:41_Professor I) 
Acredito que as práticas educativas precisam de um lugar de reencantamento (…) A aprendizagem 
está cada vez mais independente da sala de aula, mas a socialização necessita de um espaço facilitador 
deste fenómeno. O professor de hoje tem que dar conta do espaço virtual (…) (EF@_ 20 fevereiro, 
2011 | 23:01_Professor B) 
Ainda no domínio das ferramentas, podemos constatar que alguns professores apontaram a língua 
inglesa como constrangimento à adoção de ferramentas da Web 2.0 no desenvolvimento das 
atividades em cursos EFA-NS. Condicionante que também não deixou de ser evidenciada pelos 
próprios professores, nos momentos em que o domínio da língua inglesa se exigia no registo e/ou 
141 
 
trabalho com as diferentes ferramentas. Este facto foi registado, por exemplo, nas seguintes 
unidades de codificação: 
 
(…)já sondei os formandos (tanto EFA como do ensino regular) para a possibilidade de aplicar estas 
"novas" ferramentas. Tristemente concluo que há barreiras que não posso ultrapassar, como a 
dificuldade dos alunos em Inglês .  (EF@_27 março, 2011 | 21:51_Professor O) 
Constatei que a língua inglesa constitui um obstáculo à interação com as plataformas de registo nas 
ferramentas, para os professores formandos, preferindo a língua materna. (DI_reflexão 06_23 
fevereiro, 2011_I/F) 
 [a propósito do PC] encontrei este vídeo no YouTube. Parece-me interessante. Lamento que esteja 
em inglês. RE: pois é RS, é pena que o vídeo esteja em inglês. Para quem não domina a língua, não é 
fácil! (EF@_31 março, 2011 | 1:00_ Professor O e L) 
Ainda que a língua inglesa possa ser entendida como um obstáculo (numa primeira abordagem) à 
utilização das ferramentas da Web 2.0 em cursos EFA-NS, tal não se veio a revelar como sendo 
impeditivo dos professores integrarem na dinamização de atividades em cursos EFA-NS, uma vez 
que os resultados das sessões de acompanhamento revelaram ser possível a implementação em 
contexto sala de aula, análise que faremos, detalhadamente, na seção seguinte.  
Em relação ao PC, a análise de conteúdo realizada sobre os dados, revelou que só a partir da 
sessão 03 da Oficina, dedicada ao Pensamento Crítico (2 de março, 2011) em conjunto com o 
fórum lançado pela I/F sobre o distanciamento ou não dos cursos EFA-NS em relação a um 
ambiente educativo onde os papéis do professor e aluno se enredam
3
, é que os professores 
desencadearam todo um conjunto de reflexões centrado no papel dos professores enquanto 
formadores em cursos EFA-NS, também neste domínio.  
Admitindo que hoje em dia, os professores não transmitem apenas conhecimentos, mas também 
estratégias de aprendizagem, guiando os alunos no processo de procura de informação e de 
questionar, compreender e converter essa mesma informação em conhecimentos seja o cenário 
desejável para a educação em geral, os professores envolvidos na Oficina de Formação 
consideraram, em geral, que os cursos EFA-NS estão mais perto desta realidade do que os curso 
regulares do ensino diurno. Os exemplos que se seguem demonstram essa posição: 
A filosofia de funcionamento dos cursos EFA está mais perto desta nova realidade, fomentada pelo 
impulso que as TIC vieram dar ao processo de globalização.  
(EF@_ 10 março, 2011 | 17:35_Professor Q) 
                                                             
3  Nesta aldeia global onde " (...) a crescente quantidade de meios tecnológicos disponíveis, aliada a ambientes 
educativos cada vez mais variados, estão a modificar os papéis do professor e do aluno. Hoje em dia, os professores não 
transmitem apenas conhecimentos, mas também estratégias de aprendizagem, guiando os alunos no processo de procura 
de informação e de questionar, compreender e converter essa mesma informação em conhecimentos "a). No seguimento, 
aproveito para lançar uma outra discussão: Estarão os cursos EFA mais longe ou mais perto desta realidade do que os 
cursos regulares do ensino diurno? Porquê?  





julgo que, vencendo a barreira da utilização das TIC, que alguns formandos possuem, os EFA estarão 
bem mais perto desta realidade do que os alunos do ensino diurno. (EF@_ 18 abril, 2011 | 
11:48_Professor E) 
 
Penso que os cursos EFA realmente se enquadram mais na realidade acima descrita, quanto mais não 
seja pelo impacto que as novas tecnologias têm neste grupo específico de alunos e que os torna 
especialmente recetivos à aquisição de novos conhecimentos e competências em novas tecnologias 
(…) (EF@_10 março, 2011 | 20:06_Professor O) 
Assinale-se que entre as referidas tomadas de posição, alguns professores foram já tecendo 
algumas considerações sobre o seu papel enquanto agentes de mudança na integração das 
ferramentas da Web 2.0 nos cursos EFA-NS a par da preocupação em desenvolver as capacidades 
de PC dos alunos/adultos à luz do Referencial de Competências-Chave:  
O professor, como agente primordial na educação e formação de cidadãos, possui responsabilidades 
acrescidas e o seu papel tem, necessariamente, de mudar. Como referem os colegas, mais do que um 
mero transmissor de conhecimentos, ele deve ser um "moldador" do pensamento crítico. 
(EF@_ 3 março, 2011 | 1:01_Professor L) 
 
Torna-se assim importante, que o educador/formador reflita sobre sua a atuação e aposte na utilização 
dos meios e de seus conteúdos, de tal forma que eles sejam postos ao serviço da formação de 
indivíduos originais, críticos, criativos, solidários e cooperativos. (EF@_7 março, 2011 | 
18:39_Professor A) 
 
Parece-me, isso sim, que a escola e os professores deverão ter a capacidade de fazer um upgrade nas 
suas estratégias / métodos, de modo a integrar as ferramentas disponibilizadas na Web ao processo de 
ensino/aprendizagem. (EF@_1 março, 2011 | 16:26_Professor I) 
 
Este facto revela que os trabalhos da Oficina de formação tiveram efeito na tomada de 
consciência dos professores sobre o interesse em utilizar as ferramentas da Web 2.0 a par do 
desenvolvimento do PC nas sessões de formação dos cursos EFA-NS, verdade que não deixou de 
ser reconhecida pelos professores, a apurar pela leitura dos seguintes excertos das suas reflexões 
intermédias: 
Esta formação está a permitir-me evoluir, progredir e aperfeiçoar-me, fornecendo-me bagagem de 
conceitos e consciencializando-me sobretudo da necessidade de uma constante actualização com as 
novas tecnologias. (RI_ Professor J) 
 
Com a presente formação, sinto-me evoluir no conhecimento, no desenvolvimento e na utilização de 
novas metodologias e instrumentos educativos.  (RI_ Professor O) 
 
(…) esta formação está a permitir-me evoluir, quer pelo aperfeiçoamento, quer pela aquisição ou 
partilha da utilização de novas ferramentas da WEB. (RI_ Professor E) 
 
Considero que estou a enriquecer com esta formação e sinto-me motivada para prosseguir pois, 
cheguei à conclusão de que nunca é tarde para se aprender. (RI_ Professor L) 
 
Até ao momento, tem esta formação proporcionado não só a aquisição de capacidades para 
apropriação e uso das ferramentas da Web 2.0, mas também nos tem feito refletir, mais uma vez, na 
importância da nossa profissão enquanto agentes de formação de uma sociedade para o futuro. E não 
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temos apenas que aprender a trabalhar com as novas ferramentas disponíveis, mas, mais importante, 
temos que saber utilizá-las com um objetivo muito específico que é o de formar o cidadão criativo, 
autónomo, capaz, empreendedor, ou seja, com pensamento crítico. (RI_ Professor M) 
 
Os resultados, até agora apresentados, são claros quanto ao processo espoletado para a reflexão 
dos professores sobre as competências adquiridas e em desenvolvimento sobre as ferramentas da 
Web 2.0, assistidas pelos diferentes trabalhos desenvolvidos na Oficina de formação. De igual 
modo, o trabalho desenvolvido no âmbito do Pensamento Crítico também foi proeminente, na 
medida em que ajudou [os professores] a ver o Referencial com “outros olhos”, isto é, a 
apresentação e exploração da Taxonomia de Ennis (sessão 03; sessão 05; sessão 08) permitiu que 
os professores encontrassem um guia para a desocultação de competências nos sucessivos DR’s 
de cada Núcleo Gerador, processo em que os professores revelam sempre alguma dificuldade. 
Podemos dizer que, de acordo com a adjetivação encontrada na análise de conteúdos dos dados 
[orientar, aclarar, ajudar, refletir, melhorar], o conhecimento da Taxonomia de Ennis trouxe 
consideráveis benefícios para o trabalho que os professores/formadores de cursos EFA-NS são 
chamados a fazer. O conjunto de segmentos das reflexões intermédias dos professores sustenta a 
referida constatação:  
 
O Prof. Dr. Rui Vieira presenteou-nos com a sessão sobre o desenvolvimento do Pensamento Crítico e 
a Sandra complementou, fazendo alusão ao Referencial de Competências Chave que, a partir de então, 
vejo com outro olhar. (…) Na verdade, nós formadores sempre desenvolvemos atividades que levam 
os formandos a pensar e a refletir. Contudo, os ensinamentos do Dr. Rui e a divulgação das várias 
taxonomias, obrigam-nos a fazê-lo de forma mais consciente. (RI_ Professor L) 
 
Tendo contactado com a taxonomia de Ennis, tive oportunidade de proceder a uma reflexão sobre o 
pensamento crítico e sobre a sua importância no quadro geral do processo ensino – aprendizagem. 
(RI_ Professor H) 
(…) esta sessão ensinou-me a fazê-lo de forma mais ponderada e objetiva, saindo do superficial e 
mergulhando nas taxonomias e nas diversas atividades direcionadas para o desiderato. Esta sessão 
deu-me uma outra visão sobre o trabalho a desenvolver com os adultos e já me levou a refazer 
algumas das minhas propostas de trabalho na formação. (RI_ Professor I) 
 
(…) Esta taxonomia apresenta várias etapas muito claras e objetivas que muito ajudam o formador na 
construção dos seus materiais pedagógicos. Vejo nesta aquisição uma grande ajuda no meu 
desempenho enquanto formador. (RI_ Professor M) 
Embora tivesse sido claro para os professores o reconhecimento à priori de que a taxonomia de 
Ennis seria um instrumento válido para a construção de questões orientadas para o 
desenvolvimento de capacidades do PC, tal clareza já não aconteceu no momento da utilização do 
instrumento (taxonomia de Ennis) na avaliação das capacidades de PC veiculadas nos anteriores 
materiais/atividades dos professores. Na prática, no desenvolvimento da segunda proposta de 
trabalho (PT2, cf. apêndice C – Planificação das sessões de Grupo), os professores revelaram 
alguma dificuldade, de acordo com o registo do Diário da I/F: 
Ao acompanhar os diferentes grupos, observei que todos os professores formandos tiveram 
dificuldade na utilização da taxonomia de Ennis; confusão, hesitação e dúvidas na escolha do nível e 
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tipo de capacidade de Pensamento Crítico (PC). Foi um trabalho tão intenso (grandes discussões nos 
grupos) que os professores confessaram a fadiga provocada pela análise dos materiais ao nível das 
capacidades de PC. (DI_ Reflexão 05_14 março, 2011_ I/F) 
 
É no próprio diário da sessão de grupo 05 (anexo IV-A) que encontramos a descrição de vários 
momentos carregados de intenso trabalho de grupo, grandes discussões sobre o que decidir e 
efetivas reflexões sobre a explicitação das capacidades de PC na análise dos materiais/atividades 
utilizados pelos professores em cursos EFA-NS.  
Em todos os grupos as I/F procura conduzir os professores na análise (comparativa) entre as 
capacidades subjacentes à primeira questão da atividade e as capacidades de PC da taxonomia de 
Ennis. Nos diferentes grupos, procuram questionar a I/F se a sua análise e identificação de capacidade 
de PC está correta.(…) Alguns professores sentem-se confusos e manifestam a todo o grupo de 
formação a sua desorientação e falta de capacidade de decisão. A I/F comenta que é um sentimento 
natural, pois é a primeira vez que trabalham com a taxonomia e por outro o facto de estarem a avaliar 
as suas atividades por vezes coloca dificuldades de distanciamento e análise.(…)Nos grupos há uma 
grande movimentação, os professores desfolham a taxonomia de Ennis, levantam-se para estar mais 
próximo dos seus colegas de grupo. Por vezes ouvimos discussões mais intensas na escolha e 
identificação das capacidades de PC evidenciadas na atividade. 
(DI_ Reflexão 05_14 março, 2011_ I/F) 
Desta dinâmica salientamos o papel da Investigadora/Formadora (I/F) que é acrescido e 
transformado por funções cada vez mais complexas e exigentes que, naturalmente, estão sempre 
dependentes do modelo pedagógico implementado, mas que são essenciais para o resultado da 
formação, tal como foi referido na revisão bibliográfica. A atitude da I/F foi uma atitude 
proactiva, procurando ser mais uma formanda de cada grupo, prestando auxílio aos professores na 
interpretação e utilização da taxonomia de Ennis, dando segurança pela confirmação do trabalho 
realizado ao nível da identificação das capacidades de PC, assim como no fomento da reflexão 
sobre outras questões a envolver na análise dos materiais/atividades dos professores. Neste último 
aspeto, alguns professores formandos disseram que “algumas das questões veiculadas nos 
materiais dos cursos EFA-NS apelam já para algumas capacidades de PC”, contudo reconheceram 
que a taxonomia “dá muitas mais pistas para outro tipo de questões” (DI_ Reflexão 05_23 março, 
2011_I/F), sendo que todo este processo de análise, desenvolvimento e construção requer algum 
tempo por parte dos professores, de acordo com as seguintes unidades de codificação: 
(…) Entendo, contudo, que o professor precisa de adquirir maior e melhor agilidade (e sensibilidade) 
na construção de mais e variados materiais que permitam claramente o desenvolvimento do 
pensamento crítico. Precisamos de treino. (RI_ Professor M) 
A planificação da atividade, que estamos a fazer, tendo em atenção o desenvolvimento do PC usando 
a taxonomia de Ennis leva-nos novamente à avaliação da nossa dificuldade em tornar claro o 
desenvolvimento do PC, duma forma consciente. Estamos a esforçar-nos por conseguir.  
(RI_ Professor K) 
(…) Mas também somente com muita reflexão da nossa parte conseguimos encontrar as estratégias... 
Têm que nos dar espaço para isso!!!  (EF@_ 14 abril, 2011 | 18:55_Professor K)  
 
Com o acréscimo da necessidade de mais tempo dos professores para a utilização da taxonomia 
de Ennis, os resultados na fase da (re)construção de materiais/atividades evidenciam que estando 
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os professores mais preocupados com a formulação de questões orientadas para o 
desenvolvimento do PC, isto causou um certo atraso nos trabalhos da Oficina, não tendo sido 
possível para a maioria dos grupos a conclusão dos materiais/atividades na sessão de grupo 08. O 
registo no DI_ Reflexão 08_27 abril, 2011 da I/F, anota esse incumprimento. 
Por outro lado, o facto de os professores saberem que os materiais/atividades construídos tinham 
por finalidade a implementação na sala de aula espoletou um sentimento de maior 
responsabilidade, exigência e rigor, circunstância que foi diretamente anotada por um dos 
professores:  
O início do desenvolvimento dos materiais para aplicação em contexto de aula tem sido desafiante. O 
pensamento crítico está em erupção e as atividades estão a ser formuladas minuciosamente. A 
perspetiva de utilização dos materiais criados traz um sentimento de supervisão, que não é, 
necessariamente, negativo. Antes nos leva a ser mais críticos em cada passo que damos rumo aos 
objetivos específicos.(RI_ Professor O) 
Ainda assim, três professores manifestaram alguma insegurança, na perspetiva da implementação 
dos materiais, invocando que os alunos das suas turmas não estavam preparados para trabalhar 
nas atividades desenvolvidas na Oficina. O Diário da Investigadora refere essa preocupação dos 
professores:  
Notei que alguns professores, dizendo-se conhecedores da realidade dos cursos EFA e apontando para 
a falta de competências TIC dos seus alunos adultos, não acreditam no sucesso das atividades que irão 
desenvolver em sala de aula. (DI_ Reflexão 06 _23 março, 2011_I/F 
Para além de todo o trabalho desenvolvido na (re)construção de materiais/atividades com 
orientação PC/TIC, a Oficina de formação contemplou no seu plano uma sessão sobre e-
portefólios (sessão 07). Foi no debate de conceções sobre a temática dos e-portefólios (cf. DI_ 
SGrupo 07), seguido do fórum de discussão na comunidade EF@, que o grupo de professores 
também integrou a orientação PC/TIC no contexto EFA-NS. Particularmente reequacionaram a 
mobilização do PC juntamente com as competências TIC na criação e desenvolvimento de e-
portefólios:  
Este recurso multimédia exige algumas competências e o domínio das tecnologias, mas tem as suas 
vantagens e permite, além do registo sistemático do próprio trabalho e desempenho, uma reflexão 
crítica permanente, tarefas algo complicadas de cumprir face a constantes mudanças e exigências. O 
Eportfólio irá refletir esse mesmo percurso, pois é um recurso vivo, dinâmico, que se consulta sempre, 
que é objeto de reflexão, de análise e de avaliação contínua. 
(EF@_ 12 abril, 2011 | 23:41_Professor B) 
Entendido [o e-portefólio] como sendo uma relação privilegiada entre o desenvolvimento das 
capacidades de PC e das competências em TIC, os professores manifestaram, em geral, a 
importância de fazer caminho para a implementação de e-portefólios nos cursos EFA-NS e 
acrescentaram que independentemente das dificuldades que existiam no processo – algumas 
relacionadas com o domínio das ferramentas colaborativas, outras relacionadas com o exercício 
do PC – o trabalho colaborativo entre professores assume-se como peça chave na resolução do 
desafio. Os resultados indicam esta reflexão:  
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Apesar de todos os obstáculos que possam surgir, das exigências da construção de um eportefólio, das 
dificuldades no domínio destas ferramentas colaborativas, (e outras tantas "desculpas" que possamos 
usar)… de alguns dos nossos formandos terem limitações na área das TIC e pouco interesse e gosto 
pelas atividades reflexivas, com motivação e predisposição para a sua implementação, é possível. 
(EF@_ 18 abril, 2011 |15:54_Professor E) 
Contudo, a construção de um eportefólio tem as suas exigências: desenvolvimento do PC; atividade 
reflexiva; domínio das tecnologias; disponibilidade, interesse e gosto/prazer. Como nem todos nós, 
nem os nossos formandos, dominamos esta "matéria", devemos, colaborativamente, incentivar-nos 
uns aos outros, de forma a que possamos percorrer este caminho (…) Este percurso poderá ser longo, 
poderá não ser fácil, mas poderá também ser aliciante, útil e enriquecedor. Vamos todos trabalhar para 
isso! (EF@_ 15 abril, 2011 |1:44_Professor L) 
Os formadores teriam de trabalhar conjuntamente, segundo as mesmas linhas orientadoras, 
incentivando e ajudando os formandos na construção do eportefólio e os mediadores, para além de o 
supervisionar, teriam também de ter uma participação mais ativa na sua construção. Obviamente que 
não será tarefa fácil e como diz a colega L "o percurso poderá ser longo" e talvez até tenhamos mesmo 
vontade de desistir, mas poderá ser gratificante e enriquecedor. (EF@_ 18 abril, 2011 | 
15:54_Professor G) 
Também considero que a aprendizagem das ferramentas colaborativas, (…) serão uma mais valia no 
presente e no futuro, quer a nível pessoal, social ou profissional. Penso que a ideia de dar continuidade 
a este projecto será uma mais valia para todos nós e, por isso todos nos devemos esforçar para que ele 
passe à prática. (EF@_ 15 maio, 2011 |20:46_Professor A) 
Apesar dos professores apontarem como prioridade no trabalho com os cursos EFA-NS a 
implementação de e-portefólios já no próximo ano letivo, assinalamos a opinião de um dos 
professores formandos que não considerou vantajosa a dinâmica de e-portefólio, considerando-a 
de “brinquedo tecnológico”. Este facto aponta para a difícil permeabilidade das ferramentas 
colaborativas entre as práticas docentes e sobretudo pensar como é delicada a mudança de 
paradigmas e o desenraizamento de práticas que repousam no conforto e individualismo do saber 
de cada professor (DI _Reflexão 07_28 março, 2011_I/F). 
A este propósito, e voltando à construção dos materiais após a sessão de grupo 08, a I/F constatou 
que diferentes grupos trabalhavam o mesmo tema ou que existiam temas mais relacionados com a 
área disciplinar de outros colegas de outros grupos (cf. DI_Reflexão 08_27 abril, 2011_I/F). Este 
ponto de análise conduziu a que a I/F colocasse na comunidade EF@ um post (EF@_ 5 maio, 
2011 | 12:12_I/F) a incentivar a partilha de materiais e a procura de sugestões entre os professores 
quer para a discussão de ferramentas quer para a proposta de questões orientadas para o 
desenvolvimento do PC. Efetivamente, os resultados da análise de conteúdo dos posts-resposta 
que se seguiram, mostraram que os professores não usaram a comunidade EF@ para a desejada 
partilha e procura de novas ideias, sugestões ou materiais para a (re)construção das 
atividades/materiais com orientação PC/TIC da Oficina. Na realidade, os professores usaram o 
referido fórum, antes para a partilha das experiências de implementação das atividades, já em 
contexto sala de aula de cursos EFA-NS. Paralelamente a esta realidade, a I/F também observou 
que a participação de alguns formandos passou a ser mais rara nos últimos dois meses de 
formação. Para a explicação deste facto, julgamos ter encontrado algumas justificações no 
contexto em que decorreu a Oficina de Formação. Primeiro, o ano letivo 2010/2011 foi muito 
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atribulado no que diz respeito à avaliação do desempenho docente; sendo o último ano do ciclo de 
avaliação 2009/2011, a maior parte dos professores que frequentaram a Oficina ou eram 
avaliadores ou avaliados. O pedido de observação de aulas na escola A atingiu níveis na ordem 
dos 90%, pelo que a mobilização de todos os docentes foi enorme. Ainda com relação à avaliação 
do desempenho, esta foi suspensa em meados de março para ser retomada em abril, o que não 
deixou de causar todo um ambiente de intranquilidade. Segundo, foi também no primeiro 
semestre do ano 2011 que a redução de horário dos professores/formadores de cursos EFA-NS foi 
retirada a partir da 19:00h para ser apenas aplicada somente a partir das 22:00h. Tal obrigou a um 
reajustamento dos horários dos professores, consignado num acréscimo de horas no horário 
diurno, provocando alguma revolta e insatisfação dos professores, facto que terá desmotivado 
alguns professores e desmobilizado do investimento na formação da Oficina. O referido contexto 
juntamente com todas as outras atividades do trabalho docente podem estar na origem da irregular 
ou fraca participação de alguns professores. Citamos alguns comentários dos professores que são 
indicadores da nossa análise: 
Olá "grouplies", sentiram a minha ausência....pois....Congresso de Inglês, Reflexões, Viagens de 
estudo, Aulas observadas e as outras, mais reflexões, atividades para a esta oficina... parece-vos 
familiar??? (EF@_ 24 maio, 2011 | 17:44_Professor B) 
Olá! Há já algum tempo que não dava notícias... pois é, "outros valores se alevantaram". (EF@_25 
maio, 2011 | 15:08_Professor M) 
Penso que a falta de tempo e o acúmulo de trabalho terão sido os responsáveis pela modesta 
contribuição que dei na plataforma da comunidade. (RF_ Professor G) 
Com o acréscimo de trabalho, a falta de tempo começou a ser um argumento recorrente para a 
dilatação dos prazos de entrega e conclusão dos trabalhos da Oficina, de acordo com os excertos 
do diário das sessões de Grupo: 
Comunicam à I/F que a atividade ainda está em “esqueleto”. Pretendem construir um texto 
colaborativo sobre a evolução das redes tecnológicas com as redes sociais e pedem à I/F tempo para a 
elaboração.(DI_ SGrupo 08_27 abril, 2011_I/F) 
A I/F apresenta a tarefa para ser desenvolvida na ferramenta mindmeister. Alguns professores 
manifestam desagrado por realizar mais um trabalho. Referem que nem o último está concluído e 
informam de sobrecarga de trabalhos na escola. (…) (DI_ SGrupo 09_2 de maio, 2011_I/F) 
Mesmo antes da I/F dar início aos trabalhos da sessão, os professores pedem à I/F algum tempo da 
sessão de formação para terminar, então, a atividade integradora com a ferramenta Mindmeister.(…) 
(DI_ SGrupo  10_25 maio, 2011_I/F) 
Pela análise feita nos dois últimos parágrafos, parece ficar claro que o enquadramento da 
atividade profissional ocorrida durante o período de formação pode influenciar negativamente o 
envolvimento dos docentes em projetos inovadores que requerem dedicação, motivação e espírito 
de iniciativa, como no caso concreto, a construção de materiais/atividades com orientação PC/TIC 
e participação e colaboração em comunidades online. 
148 
 
Na linha das dificuldades, e porque de reflexão se trata no desenvolvimento profissional dos 
docentes, terminamos esta secção pontuando que nem sempre a própria reflexão enquanto 
trabalho individual e formal foi bem aceite pelos professores, como é anotado no diário da I/F: 
(…) constatei que os professores formandos não reagiram bem ao pedido de uma reflexão intermédia 
como trabalho de reflexão das sessões desenvolvidas até à data. Isto revela que neste contexto de 
formação contínua os professores não estão familiarizados com trabalhos que exijam o 
questionamento das suas conceções e práticas, ensaio de novas abordagens e reflexão das suas ações 
na sala de aula. Para ajudar a ultrapassar este problema, referi que iria elaborar e disponibilizar na 
plataforma um documento de questões orientadoras para a reflexão. (DI _Reflexão 04_11 março, 
2011_I/F) 
Contudo, avaliando as fontes do conjunto das unidades codificadas até ao momento, verificamos 
que o grupo EF@, como repositório da partilha e interação entre I/F e professores, capturou de 
forma contínua e natural as reflexões dos professores ao longo do processo de formação na 
Oficina. Tal conduz-nos a uma última constatação: que a comunidade EF@ integrada à Oficina de 
Formação potenciou o constructo de atos de reflexão considerados para o desenvolvimento 
profissional dos professores. 
 
5.2.1.3. Reflexão sobre a Implementação das Práticas Desenvolvidas na Oficina 
A implementação das práticas desenvolvidas na Oficina de Formação não ficou apenas reservada 
para as sessões de Acompanhamento. Na realidade, logo após as primeiras conquistas e 
descobertas dos professores sobre o trabalho colaborativo com as ferramentas da Web 2.0, 
registaram-se pequenas experiências nas turmas de cursos EFA-NS de alguns professores que 
frequentaram a Oficina. Os primeiros ensaios, chamemos-lhe assim, prenderam-se com a 
utilização de diferentes ferramentas para a escrita colaborativa. Registou-se até a dinamização de 
um grupo (professor/alunos) na plataforma GROUPLY não em contexto EFA-NS, mas numa 
turma do 11º ano. As seguintes unidades de codificação mostram os diferentes ensaios que se 
foram realizando ao longo da Oficina e evidenciam, sem reservas, a integração das ferramentas da 
Web 2.0 nos cursos EFA-NS: 
 
Começámos a implementar com os formandos (…) alguns dos conhecimentos adquiridos nesta 
Oficina. Decidimos incentivar os nossos formandos a escrever um texto colaborativo. Além de ter 
sido, para nós uma vitória, foi, sem dúvida, uma experiência muito engraçada. (…) Foi bom vê-los a 
todos a desenvolverem, com tanto entusiasmo, a atividade. (EF@_31 março 2011 |19:26_Professor L) 
Em sala de formação e já a trabalhar com os adultos, dediquei-me a pôr em prática o que ia 
aprendendo na formação, partilhando com os formandos as enormes (para mim) descobertas que ia 
realizando no trabalho com as novas ferramentas da WEB. Foram momentos de grande partilha e 
enorme entusiasmo já que os adultos em formação “embarcaram” comigo nesta aventura da 
descoberta do imenso mundo da comunicação através da internet. (RF_ Professor J) 
(…) registo com agrado a iniciativa de alguns professores na adoção de ferramentas colaborativas 
para a dinamização de atividades em cursos EFA, caso do professor I com o Dipity e o professor K 




Os formandos (…) já se iniciaram em diversas ferramentas como se pode verificar nas fotos que a 
Sandra colocou no grupo. (EF@_18 maio, 2011 | 20:42_Professor J) 
O acompanhamento destas primeiras experiências, que foram sendo partilhadas na comunidade 
EF@, tiveram um papel muito positivo para a (continuação da) motivação do grupo de formação 
para o desenvolvimento dos materiais/atividades que no momento se fazia.  
Eis experiências que motivam e moralizam! O entusiasmo do seu post é contagiante! Très bien, 
colega! (EF@_ 1 abril, 2011 | 15:06_Professor O) 
Ótimos progressos. Espero que os nossos restantes formandos adiram com tanta motivação ao 
trabalho e atividades colaborativas. (EF@_ 12 abril, 2011 | 23:54_Professor B) 
Já na dinâmica das sessões de acompanhamento, constatámos em primeiro lugar que a utilização 
das ferramentas da Web 2.0 gerou uma maior motivação entre os alunos para o envolvimento nos 
trabalhos e incrementou, pelo trabalho colaborativo, troca de experiências e ideias, alargando o 
horizonte dos próprios trabalhos, de que são exemplo os seguintes registos:  
 
As professoras comentaram que estas ferramentas estão a motivar os alunos e de certa forma 
conquistar de novo o gosto pela descoberta e aprendizagem. 
(DI_ SAcomp_10 maio, 2011 | 20:30_I/F) 
No fim da aula os alunos disseram que tinha sido uma experiência muito interessante e muito 
enriquecedora, pois a participação no fórum obrigou-os a um maior cuidado na escrita e organização 
das ideias. (DI_ SAcomp_24 maio, 2011 | 19:45_I/F) 
 (…) Sentem [as professoras] que a proposta de trabalho foi muito interessante e motivadora para os 
alunos. (…) O facto de trabalharem em grupo e participarem conjuntamente ampliou a troca de 
experiências e resultou num trabalho melhor. (DI_ SAcomp_19 maio, 2011 | 22:00_I/F) 
 (…) No atinente à última atividade, os formandos consideraram a ferramenta "prezi" bastante 
interessante e funcional, pois sendo uma ferramenta colaborativa, podiam ver, "in loco" o seu trabalho 
a "crescer". O seu envolvimento nesta última atividade foi notório, especialmente por terem tido a 
oportunidade de expor ideias e fazer "uploads" de vídeos, canções, imagens associado (a)s às suas 
vivências e experiências pessoais. (EF@_25 maio, 2011 | 20:22_Professor G) 
Em segundo lugar, verificou-se que os alunos de cursos EFA, a partir das indicações do(s) 
professor(es), conseguiram em tempo útil trabalhar com as ferramentas propostas nas atividades:  
 
As professoras comentaram que à medida que se avançam novas ferramentas, os alunos vão ganhando 
também uma certa flexibilidade pelas competências que vão adquirindo e utilizando (…) 
(DI_ SAcomp_19 maio, 2011 | 22:00_I/F) 
(…) Surpreendente, porque não estava à espera que, apenas com algumas explicações e alguns 
minutos de aula, os alunos conseguissem manusear com tanta destreza a ferramenta colaborativa 
usada (Prezi). (EF@_ 25 maio, 2011 | 21:40_Professor P) 
Para o eficaz trabalho dos alunos com as ferramentas colaborativas, muito contribuiu o trabalho 
de equipa dos professores, que se organizaram para prestar apoio nas aulas dos seus pares, e 
também o acompanhamento da I/F prestado em cada sessão de implementação: 
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Apesar destes pequenos contratempos considero que a reação dos formandos foi positiva e as 
dificuldades surgidas foram facilmente ultrapassadas através da entreajuda e colaboração entre 
formadores e formandos e, é claro graças à ajuda valiosa da Sandra que está sempre presente. 
(EF@_ 15 maio, 2011 |19:51_Professor A) 
Mais uma vez, o trabalho colaborativo entre as professoras se revelou necessário para a consecução da 
atividade, face aos diferentes ritmos de acompanhamento das sessões de formação. 
(DI_ SAcomp_10 maio, 2011 | 20:30_I/F) 
Apesar de ter sentido algumas dificuldades ao longo de todo este processo, as mesmas foram sendo 
ultrapassadas com a ajuda da formadora Sandra e dos restantes formandos, uma vez que esta oficina 
se pautou pela interajuda, partilha de opiniões, de experiências e de dúvidas entre todos os que a 
frequentaram. (RF_ Professor N) 
No que diz respeito à orientação dos materiais/atividades, as unidades codificadas na dimensão 
‘reflexão sobre a implementação’ segundo o indicador PC/TIC, evidenciaram que a infusão de PC 
nos materiais/atividades, juntamente com a integração de ferramentas colaborativas, foi 
conseguido, tendo alcançado, na opinião dos professores, um nível francamente satisfatório, como 
é referido a seguir:  
A escrita colaborativa motivou os formandos e as questões propostas encaminharam-nos para uma 
forma de refletir mais consciente e crítica sobre dois grandes problemas da sua vida pessoal e escolar: 
a exposição de dados na Internet e os plágios verificados em meio escolar. (EF@_ 21 maio, 2011 | 
19:58_Professor I) 
No final da aula, as professoras foram unânimes em afirmar que as ferramentas colaborativas 
conjuntamente com o questionamento orientado para o desenvolvimento de capacidades de 
pensamento crítico promovem competências de ordem pessoal, social e profissional dos adultos que 
procuram os cursos EFA. (DI_ SAcomp_26 maio, 2011| 19:45_I/F) 
Os resultados obtidos levam-me a concluir que a utilização da internet, nomeadamente o uso de 
ferramentas de escrita colaborativa como instrumento para concretização de algumas tarefas, motiva, 
promove a reflexão e o debate de ideias o que enriquece cada formando e melhora a qualidade do 
trabalho final. (RF_ Professor Q) 
As atividades (…) têm sido desenvolvidas com algumas das ferramentas que foram apresentadas 
durante a oficina de formação: google doc`s, mindmeister, prezi. Estas ferramentas, desconhecidas 
dos formandos, permitiram que os onze formandos  desenvolvessem competências em TIC e levaram 
a que cada um iniciasse o seu percurso a nível do PC. (EF@_ 25 maio, 2011 | 10:17_Professor J) 
Naturalmente registaram-se algumas dificuldades aquando da implementação dos 
materiais/atividades desenvolvidas na Oficina. A mais referida esteve relacionada com as falhas 
da rede de internet da escola, o que causou uma certa perturbação no desenvolvimento dos 
trabalhos em rede e adiando, em alguns casos, a própria finalização das atividades de aula: 
 
Nesta fase da implementação da atividade as principais dificuldades diagnosticadas e sentidas foi o 
facto de a internet não funcionar com regularidade e eficácia, facto que dificultou a inscrição dos 
formandos na plataforma moodle, conduzindo a perdas desnecessárias de tempo na comunicação com 
os formandos e na implementação da atividade. (EF@_ 25 maio, 2011 | 15:27_Professor H) 
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Também nos deparámos com alguns problemas, nomeadamente o mau funcionamento da Internet. 
Este foi para nós o principal obstáculo. (EF@_ 25 maio, 2011 | 1:30_Professor L) 
Por vezes a Internet na Escola funciona mal ou nem sequer está operacional. Embora alguns alunos 
possuam Internet própria não todos, leva a que tenha sempre que existir plano B e C. (EF@_ 5 maio, 
2011 | 11:34_Professor K) 
E o que inicialmente foi perspetivado pelos professores como uma dificuldade para a utilização de 
ferramentas da Web 2.0 em contexto EFA – a língua inglesa – acabou por não ser relevante no 
momento de reflexão após a implementação ou, se existiu algum problema, este acabou por ser 
completamente ultrapassado pelos alunos. Na análise dos dados apenas encontramos a seguinte 
referência que dá conta de como os alunos facilmente se relacionaram com a ferramenta [prezi – 
ambiente de interação em língua inglesa]: 
 
Mais ainda, quando relembro a reação dos nossos formandos, que se encontravam completamente 
embevecidos ao utilizar as ferramentas apresentadas. (…) na área de formação de CLC - Inglês, área 
“inglória” esta, pois por norma os formandos revelam sempre dificuldades na aprendizagem/ 
utilização de uma língua estrangeira. Contudo, com as novas ferramentas, e com a motivação dos 
formandos face às mesmas, estas dificuldades passaram de imediato para segundo plano. 
(RF_ Professor G) 
Outras dificuldades estiveram relacionadas com o tempo e o esforço cognitivo dos alunos, 
inerente ao desenvolvimento das respostas às questões orientadas para o desenvolvimento das 
capacidades de PC: 
As professoras disseram que este primeiro momento da proposta de trabalho era exigente e por isso os 
alunos (como alunos preocupados em fazer bem) não tiveram tempo para terminar. Constataram 
também que as questões de inferência e estratégias e tácticas necessitaram mais tempo de resposta. 
Porém consideraram um trabalho necessário e útil no desenvolvimento de competências ao nível do 
espírito crítico. (DI_ SAcomp_18 maio, 2011| 19:45_I/F) 
Acrescentou, ainda que no que diz respeito às questões do pensamento crítico os alunos demonstraram 
pouca consistência na argumentação e grandes dificuldades em decidir o que fazer. (DI_SGrupo 10_ 
25 maio, 2011_I/F) 
Apesar das dificuldades sentidas na implementação dos materiais, os professores não se sentiram 
desmobilizados. Antes, porém, consideraram que a experiência catalisou o prolongamento e 
divulgação do trabalho desenvolvido na Oficina para o próximo ano e a outros colegas da escola, 
como é dado a conhecer nas seguintes reflexões do diário da I/F: 
Esta Acção, no geral, está a ser interessante e com bastante pertinência. Em minha opinião deveria 
continuar a discutir-se esta temática em grupos de interesse, embora tenhamos, por vezes, falta de 
tempo para dedicar à investigação das diversas portas abertas pela Acção. Espero que a comunidade 
grouply continue para além da Acção pois as discussões no fórum podem ajudar. Deveria ainda ser 
aberta a mais professores (…) Terminaram dizendo que este trabalho foi apenas um pequeno ensaio 
daquilo que poderá ser feito no próximo ano letivo.( DI_ SAcomp_19 maio, 2011 | 22:00_I/F) 
(…) comentaram que fizeram o possível tendo em conta o tempo de implementação, mas que 
gostariam de experimentar para o próximo ano a construção de prezi ou dipity num friso cronológico 
(…).(DI_ SAcomp_25 maio, 2011 | 22:00_I/F) 
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(…) Este [professor P] prossegue e diz estar muito satisfeito com o trabalho desenvolvido;  ele próprio 
sente vontade de aplicar estas novas ferramentas nas suas turmas do 3º ciclo. (DI_ SGrupo 10_25 
maio, 2011_I/F) 
 
Por outro lado, a análise dos dados permitiu-nos verificar que a metodologia adotada na Oficina 
(Tenreiro-Vieira, 1999) possibilitou a (re)construção de materiais/atividades de natureza PC/TIC 
de forma mais consistente,  inserindo os professores em todo um processo de crescimento desde a 
reavaliação dos seus materiais/atividades até à sua (re)construção com orientação PC/TIC, como é 
evocado por alguns professores: 
(…) a implementação das atividades obrigaram-nos ( a mim e à colega M) a partilhar tarefas; a pensar 
em conjunto as atividades que se apresentaram aos formandos; a ler muito sobre o PC e descortinar 
formas que induzissem o PC nos formandos. (EF@_25 maio, 2011 | 10:17_Professor J) 
Foi uma aprendizagem inovadora, ajudando a tornar a informação significativa, a escolher as 
informações verdadeiramente importantes e a compreendê-las de forma cada vez mais abrangente e 
profunda e a torná-las parte do nosso referencial.(RF_ Professor R) 
 (…)considero que esta oficina de formação veio dar resposta às necessidades pessoais manifestadas 
relativamente ao desenvolvimento de competências no âmbito da aplicação das TIC e do pensamento 
crítico, que já me permitiram produzir alguns documentos didáctico-pedagógicos e que no futuro, a 
nível pessoal e profissional, me serão muito úteis. (RF_ Professor A) 
Neste sentido, o diário da sessão de grupo 10 reafirma não só a metodologia adotada, como 
direciona o impacte da oficina no desenvolvimento profissional na esfera da ética profissional. A 
título de exemplo: 
(…)Termina dizendo [professor I] que esta oficina foi a melhor formação que já teve em toda a sua 
carreira profissional. Diz: “Apesar de ter terminado a minha formação inicial há cerca de uma década 
atrás, nunca pensei que estivesse tão desatualizado e tivesse tanto para aprender! A sessão em que a 
Sandra falou de como era fácil desocultar as competências dos alunos de cursos EFA fazendo uso do 
pensamento crítico e de como a sociedade precisava de pessoas observadoras, atentas, críticas, fez-me 
pensar no meu papel enquanto formador e co-responsável de uma sociedade melhor…”(DI_SGrupo 
10_ 25 maio, 2011_I/F) 
Assim, face à apresentação de resultados feita até ao momento, podemos dizer que a frequência 
desta Oficina, permitiu aos professores a tomada de consciência para a necessidade de mudança 
de práticas de ensino e formação em cursos EFA_NS e, muito especialmente, despertou para as 
possibilidades que os docentes têm à sua disposição para fazer essa diferença. As ferramentas da 
Web 2.0, no fim da Oficina, já não intimidam os professores, e o conhecimento da taxonomia de 
Ennis para a construção de questões orientadas para o desenvolvimento das capacidades de PC 
acabaram por retocar e energizar o saber desocultar as competências dos alunos/formandos. 
Assim, a operacionalização do Referencial de Competências-Chave ficou mais próxima das linhas 
orientadoras da Aprendizagem ao Longo da Vida. 
Não somos mesmo os mesmos, como diz a Sandra. Foi uma formação que nos consciencializou para a 
necessidade de mudança e só posso concordar com o que diz a colega LG: devemos ensinar mais 
aprendizagem e menos ensino ao nível dos conteúdos... (…) Esta formação trouxe-nos essa 
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consciência e com ela um conhecimento sobre ferramentas colaborativas que muito ajudarão na 
construção das nossas aprendizagens. (EF@_ 9 maio, 2011 | 1:28_Professor M) 
Considero que o momento mais marcante nesta oficina foi a presença do Dr. Rui e a sua sessão sobre 
o pensamento crítico (muito bem introduzido pela Sandra na desocultação da presença do PC no 
referencial). Encontrei aqui algumas respostas para ler numa outra perspetiva o referencial de 
competências chave para os cursos de educação e formação de adultos de nível secundário (extensível 
aos do básico). (RI_ Professor I) 
A palestra sobre o pensamento crítico e a necessidade de o desenvolver nos formandos ajudou-me a 
dissipar o receio de que o professor seria, a curto prazo, carta fora do baralho. De facto, a sua função 
mudou ou tem que mudar, e todos nós, que à partida somos avessos à mudança, temos que reflectir 
sobre os desafios que agora se colocam ao professor, que no futuro, não terá um papel menor, mas 
antes diferente, visando o desenvolvimento das capacidades selectivas e reflexivas nos formandos, 
usando, por exemplo, a Taxonomia de Ennis na elaboração das questões que lhes coloca, visando o 
desenvolvimento de capacidades do pensamento crítico. (RF_ Professor Q) 
Neste contexto, os professores admitiram que este caminho teve início com os trabalhos da 
Oficina, concordando na sua maioria, que ainda existe muito trabalho para fazer, desde o 
experimentar outras ferramentas até ao aperfeiçoamento do trabalho com a taxonomia de Ennis no 
desenvolvimento de materiais/atividades para os cursos EFA-NS.  
 
O número de horas de formação (…) foi o suficiente para servir de ponto de partida para um trabalho 
individual de aprofundamento, dado que abordou os aspetos mais importantes. (RF_ Professor Q) 
(…) continuarei a utilizar, mas quero aprofundar outras ferramentas, além do Google docs, que mais 
ou menos domino. (RF_ Professor K) 
 (…) o professor M acrescenta que quanto às ferramentas foi bom saber da panóplia que existe, e 
reconhece que está munida de um conjunto de ferramentas que podem fazer a diferença numa ou outra 
aula e o compromisso é continuar a experimentar, fazer coisas novas. (DI_SGrupo 10_25 maio, 
2011_I/F) 
(…) Não faltarão oportunidades para aplicar os conhecimentos descobertos durante esta formação. 
(RF_ Professor H) 
Salientou-se, também, a iminente necessidade de trabalho colaborativo entre os professores, para 
a continuação da partilha, discussão de conceções e desenvolvimento de materiais/atividades.  
 
É na própria sessão que estou a escrever este testemunho. Sinto que esta formação me satisfez 
plenamente, pois permitiu-me verificar que a Escola está agora mais consciente da necessidade de 
existir partilha; colaboração entre todos os agentes educativos. 
(EF@_2 maio, 2011 | 18:20_Professor J) 
Professor J avança que a estratégia (mapa de conceitos) de elaborar uma atividade integradora através 
de uma ferramenta colaborativa lhe parece ser uma prática a adoptar em futuros planeamentos para os 
cursos, uma vez que todos os elementos da equipa pedagógica podem dar o seu contributo (online). 
(DI_ SGrupo 10_25 maio, 2011_I/F) 
Os trabalhos em que somos chamados a privilegiar a interdisciplinaridade ganham outra dinâmica e 
interesse. O espírito colaborativo em termos de investigação ganha um novo dinamismo e uma nova 
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amplitude, atraindo todos os potenciais colaboradores integrados num processo de trabalho ou de 
investigação. Aqui ninguém pode ficar de fora, ninguém pode ser excluído ou auto-excluir-se. 
(RF_ Professor H) 
Particularmente, alguns professores apelaram ao prolongamento do apoio da I/F para a 
implementação de novos materiais/atividades e/ou estratégias no contexto EFA, no próximo ano 
letivo: 
Espero continuar a contar com o seu [o da I/F] apoio quando, em Setembro, implementar uma 
comunidade de alunos, utilizando uma plataforma de apoio como utilizámos nesta oficina. 
(RF_Professor B) 
Aproveito, ainda, para agradecer o convite da Sandra Ferrão para frequentar esta ação de formação, 
sabendo que a sua ajuda não terminará no final da mesma, mas será apenas o início de um trabalho e 
em equipa, que dará os seus frutos ao longo da nossa, ainda longa, carreira profissional. 
(RF_Professor F) 
Muitos dos parágrafos finais das reflexões dos professores impeliram a uma certa ação, filiando o 
trabalho individual de cada um com o compromisso de atender ao desenvolvimento das 
capacidades de PC dos alunos com a imersão de ferramentas da Web 2.0 no desenvolvimento de 
materiais/atividades em contexto EFA-NS. Neste sentido, podemos ler de forma muito clara a 
adoção da orientação PC/TIC dos professores no compromisso vigilante com as suas práticas em 
Educação e Formação de Adultos: 
 
Apesar das dificuldades que surgiram, penso que a aplicação destas ferramentas colaborativas poderá 
ser de grande utilidade nestes cursos, cabe-nos a nós, formadores insistir na sua implementação, para 
que se tornem práticas habituais no processo de ensino-aprendizagem de modo a que, com o tempo, as 
dificuldades sejam ultrapassadas e a sua aprendizagem e utilização sejam aperfeiçoadas por todos. 
(RF_Professor A) 
(…) A oficina de formação vai revelar-se fundamental para uma mudança na minha prática docente. 
Em primeiro, na forma como serão preparados os materiais e redefinidas algumas estratégias e, acima 
de tudo, na forma como passarei a ler e a trabalhar o referencial do Nível Secundário. Confesso que 
sou um crítico da forma como o referencial de CLC está estruturado, no entanto, encontrei no PC um 
farol para desenvolver de forma mais motivada as formações deste nível. (RF_Professor I) 
(…) devem ser propostas aos formandos tarefas compostas por atividades para explorar diversas 
aplicações informáticas, a realizar na sala de aula ou autonomamente fora desta, individualmente ou 
em grupo. Cada tarefa proposta deve disponibilizar um leque diversificado de atividades e de 
procedimentos que promovam a reflexão necessária para abordar problemáticas que constituam um 
incentivo ao desenvolvimento do pensamento crítico e à criação do seu próprio conhecimento. 
(RF_Professor Q) 
Não devemos esquecer a importância de, ao elaborarmos uma proposta de atividade, procurar 
desenvolver sempre a capacidade do Pensamento Crítico de acordo com a Taxonomia de Ennis(…). 
(RF_Professor N) 
Por outro lado, e tendo em consideração o que já foi referido em relação ao trabalho colaborativo 
dos professores, a última linha de considerações vai ao encontro da importância da continuidade 
da comunidade EF@, criada a partir da Oficina de Formação, como “espaço” privilegiado de 
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partilha, colaboração e presença de um grupo profissional empenhado em dar novos significados 
às práticas de Educação e Formação de Adultos, testemunhado nas seguintes reflexões finais dos 
professores: 
(…) vamos transformando as práticas, prosseguindo o caminho e evoluindo? Assim, faço um apelo a 
todos os membros da comunidade Ef@: “Dêem-lhe vida, alimentem-na, não a deixem morrer” pois, 
só partilhando, colaborando, cooperando, podemos melhorar as nossas aprendizagens e as dos nossos 
formandos e “crescer” em conjunto. (RF_ Professor L) 
É meu desejo que a comunidade criada na plataforma GROUPLY não termine. Considero que é um 
local de partilha privilegiado, em que poderei contar com alguns colegas e com os formadores para 
esclarecer futuras dúvidas e trocar de impressões. Sei que há muitas outras comunidades de partilha, 
bem mais desenvolvidas do que a nossa, mas há um elemento quase familiar na nossa comunidade, 
que não desaparece facilmente. Assim espero. (RF_ Professor O) 
Espero que a comunidade grouply continue para além da Ação pois as discussões no fórum podem 
ajudar. Deveria ainda ser aberta a mais professores, embora os grupos funcionem bem na base da 
confiança, que se tem que construir, o que nem sempre é fácil. (RI_ Professor K) 
Finalmente, constatamos que a Oficina de Formação proporcionou aos professores não só o 
desenvolvimento e a aquisição de novas competências em TIC e infusão do PC nas atividades 
para cursos EFA, como também desencadeou uma reflexão contínua e sistemática da e na 
atividade profissional dos professores, levando-os a entender a Aprendizagem ao Longo da Vida 
como princípio orientador da mobilização das competências adquiridas neste processo de 
formação para tempos e espaços diferentes daquele em que foi produzido. Exemplo do percurso 
feito em direção ao desenvolvimento profissional dos professores são os dois parágrafos de 
reflexões finais dos professores: 
Todas as ferramentas estudadas, em minha opinião, têm possibilidades de serem utilizadas em 
contexto de formação. Vai depender muito do equipamento das escolas e sobretudo da vontade do 
professor em diversificar as atividades e inovar no processo formativo dos adultos que regressam à 
escola com o objetivo de se tornarem cada vez mais qualificados e atualizados, reconhecendo à Escola 
e aos Formadores um papel importantíssimo na facilitação da caminhada na senda do seu 
“crescimento” pessoal, intelectual e profissional. (RF_ Professor J) 
Para concluir, gostaria de deixar a ideia de que não basta “apregoarmos” aos adultos valores e atitudes 
como a aprendizagem ao longo da vida e a necessidade de autoformação, é necessário que cada 
profissional dê o exemplo e procure também desenvolver as suas competências, para seu bem pessoal, 
mas também dos seus formandos(…) (RF_ Professor I) 
 
5.2.2. Elementos de Concretização da Orientação PC/TIC 
Na análise da dimensão Elementos de Concretização da Orientação PC/TIC nas categorias 
estratégias, materiais e ambiente, foram codificadas 189 unidades de análise que evidenciaram, no 
seu conjunto, o reflexo do trabalho desenvolvido na Oficina, nomeadamente o desenvolvimento 
de materiais/atividades com orientação PC/TIC. O quadro que se segue apresenta o resumo do 





                   Categorias 
Indicadores 
Estratégias Materiais Ambiente 
 Tipologia   
Trabalho colaborativo 35   
Questionamento 32   
Outras 27   
  Orientação  
Taxonomia  10  
Ferramentas Web 2.0  34  
PC/TIC   22  
   Padrão 
Imersivo TIC   42 
Reflexivo   22 
 84 66 64 
 
Os resultados obtidos indicam, desde já, que ao nível das estratégias, os professores elegeram o 
trabalho colaborativo através de ferramentas da Web 2.0 e o questionamento como sendo o plano 
mais favorável para a implementação dos materiais/atividades desenvolvidas na Oficina de 
Formação. Ao nível dos materiais, evidenciou-se a integração das ferramentas da Web 2.0, 
seguido da orientação PC/TIC. Quanto ao ambiente, destacou-se o ambiente imersivo em TIC.  
 
5.2.2.1. Estratégias  
Ao nível das estratégias, as sessões de Acompanhamento mostraram, nos diferentes relatórios que 
foram produzidos no final de cada sessão, que os professores utilizaram estratégias diversificadas 
como pesquisa, painéis de discussão, inquérito, questionamento, tempestade de ideias, mapas de 
ideias e ensaios argumentativos. A opção pelo trabalho colaborativo, suportado por ferramentas 
da Web 2.0 (Google Docs, Prezi, Mindmeister, Fórum no Moodle, Google Presentation, Google 
Form, entre outras) esteve muito presente na dinâmica e ambiente que se proporcionou aos alunos 
EFA-NS. A seguir, registam-se as evidências desta nossa análise: 
Num terceiro momento foi pedido aos alunos que elaborassem colaborativamente, utilizando a 
ferramenta prezi, um documento que inscrevesse as dificuldades dos emigrantes/imigrantes, medidas 
políticas a adoptar, experiências familiares, música e vídeos em concordância com o tema.  
(DI_ SAcomp_Professores B e G) 
Num segundo momento a Professora N, explora com os alunos alguns dos itens sugeridos na atividade 
para a escrita colaborativa no Google docs de um texto que apresente alguns aspetos e reflexões sobre 
as redes sociais. (DI_ SAcomp_Professores F e N) 
Quadro 5.4. Matriz dos Resultados Genéricos para os Elementos de Concretização de Orientação PC/TIC 
[Categorias X Indicadores] 
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Explica também que na aula é esperado que construam um ppt colaborativamente online e sendo a 
primeira vez a trabalhar com esta ferramenta é preciso ter  em conta alguns procedimentos. 
(DI_ SAcomp_Professores A, H e K) 
Num primeiro momento foi pedido aos alunos que escrevessem um texto de opinião/reflexão 
orientado por um conjunto de questões que almejavam desenvolver capacidades de pensamento crítico 
dos alunos no contexto cuidados básicos de saúde. (DI_ SAcomp_Professores J, L e M) 
Da discussão o momento mais trabalhado foi a clarificação dos conceitos emigração e imigração. Os 
professores colocam várias situações para serem analisadas e depois classificadas; constroem com os 
alunos categorias para ajudar na classificação das migrações. (DI_ SAcomp_Professores E e O) 
O professor I explicou que antes de iniciarem a escrita colaborativa teriam de realizar a primeira tarefa 
que se resumia a um trabalho individual de reflexão sobre um conjunto de questões relacionadas com 
um vídeo que deveriam ver na internet. (DI_ SAcomp_Professores I e R) 
Como suporte à argumentação e fundamentação das opiniões dos alunos, a professora também 
disponibilizou um link para um artigo científico da mesma autora publicado em revista. 
(DI_ SAcomp_Professores J, L e M) 
Num primeiro momento, em diálogo com os alunos explorou as respostas ao primeiro grupo de 
questões e registou no quadro as conceções dos alunos sobre as razões da migração, épocas de 
migração e países de destino. A professora B entreviu para o enriquecimento do brainstorming. 
(DI_ SAcomp_Professores B e G) 
A professora M explicou que um dos próximos trabalhos exigiria o registo na plataforma moodle e 
algum conhecimento sobre os materiais do módulo (CLC_UC3) que estavam na plataforma. 
Acrescentou que a dinâmica dessa aula passaria pela discussão no fórum online da plataforma de 
questões que a própria professora iria colocar. (DI_ SAcomp_Professores  M e J) 
Para a avaliação do conjunto de trabalhos dinamizados através de ferramentas colaborativas, o 
professora C (que estava online pelo skype) falou aos formandos no sentido de acederem ao link 
(formulário no Google docs) que se encontrava nos seus emails para realizar a avaliação das sessões 
de trabalho. (DI_ SAcomp_Professor C) 
 
5.2.2.2. Recursos/Materiais 
Relativamente aos recursos/materiais desenvolvidos na Oficina e implementados nas salas de 
aula, os professores apresentaram propostas de trabalho intencionalmente (re)construídas, como 
guiões de atividades para o desenvolvimento das capacidades de PC em articulação com a 
integração de ferramentas da Web 2.0. De um modo particular, a utilização da taxonomia de 
Ennis revelou-se essencial na construção de questões orientadas para o desenvolvimento do PC na 
exploração de artigos de jornais, documentários, entrevistas e blocos noticiosos relacionados com 
questões de ordem social, económica, tecnológica e científica. A título de exemplo, apresentamos 
as seguintes unidades na dimensão em análise: 
Eu penso que conseguimos aplicar à atividade e materiais utilizados as capacidades de pensamento 
crítico que focaram a clarificação elementar, a inferência e a clarificação elaborada e o nosso objetivo 
de desenvolver esta competência nos alunos foi conseguida. Através das atividades e dos materiais 
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propostos conseguimos desenvolver nos formandos a capacidade de pensar, refletir, tomar decisões e 
criativamente e colaborativamente resolver um problema para obter um projeto final.  
(RF_ Professor B) 
Com a planificação da atividade, procurámos levar os formandos a desenvolver competências dos três 
níveis de complexidade: foram convidados a identificar problemas, a compreender as implicações de 
determinadas atitudes e a atuar criticamente perante as questões propostas. Após visualização de um 
vídeo e de uma notícia on line, eram convidados a responder a um questionário dirigido. Este foi 
criteriosamente preparado de forma a desenvolver o pensamento crítico. (RF_ Professor I) 
(…)no plano da minha aula, além de constar a ferramenta Moodle, onde iremos estar conectados 
através do Fórum, apresento como atividade a construção de um texto de opinião sobre matéria 
relativa aos hábitos alimentares. Apresento um pequeno excerto retirado de um artigo científico como 
ponto de partida para a construção do mencionado texto. Apresento também o link para o artigo 
científico, pois é ele fornecedor de alguma informação de que eles irão precisar. Há um conjunto de 
tópicos orientadores da construção do texto. Nele, os alunos terão de demonstrar algumas capacidades 
do Pensamento Crítico (taxonomia de Ennis). (EF@_ 2 maio, 2011| 15:08_Professor M) 
 
5.2.2.3. Ambiente  
Em conformidade com as análises realizadas nas categorias anteriores, os resultados ao nível do 
ambiente de sala de aula mostram momentos de reflexão e de questionamento, onde os alunos 
foram encorajados a trabalhar com as ferramentas colaborativas no desenvolvimento não só de 
competências TIC, como também no desenvolvimento das capacidades de PC sugerido pelos 
guiões das atividades propostas pelos professores. Assim, verificámos que o ambiente de sala de 
aula foi um espaço de cooperação, interatividade, empatia e aceitação das diferenças e 
dificuldades dos alunos no questionamento, por um lado, e trabalho/aprendizagem, por outro, com 
as ferramentas da Web 2.0. Para além da base documental fotográfica (o apêndice J apenas 
contém uma amostra de 12 um total de 123 fotografias da OF) que foi feita e que integrou a 
análise no software webQDA, são exemplo da constatação feita os exemplos que se seguem: 
Tivemos oportunidade de verificar o entusiasmo e interesse colocado pelos formandos na realização 
da atividade, entretanto revitalizada, mas também, e sobretudo, pelo facto de terem contactado e 
trabalhado com uma nova ferramenta colaborativa - a plataforma moodle. (RF_ Professor H) 
Na minha opinião, a implementação dos materiais criados para a actividade foi positiva em vários 
aspectos: o formando manifestou interesse na pesquisa dos vídeos e na resposta ao questionário; ao 
longo da discussão do tema, foi colocando questões, o que demonstra inquietação; verifiquei a 
mudança de conceção do formando nos conceitos de migração, emigração e imigração, pois a sua 
definição inicial era limitada e incoerente; a capacidade de intervenção sobre o tema (Estratégias e 
Tácticas: decidir sobre uma acção) modificou-se durante a actividade, isto é, no início da actividade, o 
formando apenas conseguia pensar em uma solução para o problema colocado no final do 
questionário e, após a actividade, foi capaz de formular diferentes soluções alternativas. 
(RF_ Professor O) 
Na aula, a professora M fez uma síntese das respostas dadas no fórum pelos alunos na aula anterior e 
promoveu a análise e reflexão de outras questões ou assuntos complementares. O diálogo foi muito 
participativo por parte de alunos e professoras, partilhando experiências e denunciando hábitos de 
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consumo exagerado de produtos pouco saudáveis e/ou referindo o papel das famílias e da escola na 
educação de todos, sobretudo os mais jovens na adoção de hábitos de alimentação saudáveis e 
sustentáveis. (DI_ SAcomp_Professor M) 
Na segunda parte da proposta de atividade, cada aluno registou numa caixa do prezi partilhando sua 
opinião sobre a notícia. À medida que iam escrevendo e lendo as opiniões dos seus colegas, trocavam 
ideias e contra argumentavam e fundamentavam as suas posições.(DI_ SAcomp_Professores P e Q) 
Os alunos mostram-se muito satisfeitos por trabalhar daquela forma e fazem comentários muito 
interessantes: “é pena estarmos a acabar o curso, pois agora é que devíamos estar no início”, “eu via 
na televisão aquelas apresentações todas malucas, mas agora já sei como eles as fazem”, “isto assim 
de trabalharmos todos é muito mais divertido e muito melhor, porque vemos um dos outros”, “eu com 
esta ferramenta vou fazer apresentações espetaculares que até os meus professores vão ficar 
admirados”, “mas a escola vai trabalhar sempre assim? Acho bem mudarem e inovarem!”, “…quer 
dizer que eu em casa, quando faltar, posso trabalhar com os meus colegas, não é?”. 
(DI_ SAcomp_Professores P e Q) 
 
5.3. Questionário 2: Avaliação da Oficina de Formação 
O questionário 2 teve por objetivo recolher informação que serviu de base à avaliação da Oficina 
de Formação. O questionário estruturou-se em 4 partes. Cada uma das partes pretendeu recolher 
informação relativamente ao grau de satisfação dos professores na avaliação geral da Oficina, na 
avaliação do(s) formador(es), na avaliação da participação dos próprios professores e na avaliação 
do valor e utilidade da Oficina. As subsecções que se seguem apresentam os resultados de cada 
uma das partes do referido questionário. 
 
5.3.1. Avaliação Geral da Oficina 
Globalmente, a avaliação da Oficina de Formação realizada pelos formandos é muito positiva, 
classificada em “Satisfaz Bem” por 53% dos formandos e de “Satisfaz Muito Bem” por 47% dos 







0% 0% 0% 
Satisfaz Muito Bem Satisfaz Bem 
Satisfaz  Satisfaz Pouco 
Satisfaz Muito Pouco Não Satisfaz 
Gráfico 5.7. Apreciação Global da Oficina de Formação 
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De um modo mais particular, sete dos oito critérios de avaliação da Oficina de Formação 
mereceram mais de 65% o nível de “Satisfaz Bem” e o restante teve uma concordância 
















Objetivos propostos 0 0 0 0 11 4 2 
Adequação das estratégias de 
formação 
0 0 0 0 3 14 0 
Articulação dos diferentes 
conteúdos temáticos 
0 0 0 3 11 3 0 
Coerência entre trabalhos práticos 
propostos e os conteúdos e 
objetivos 
0 0 0 0 8 8 1 
Adequação dos recursos 0 0 0 1 12 4 0 
Periodicidade das sessões 0 0 1 3 8 5 0 
Duração do programa de formação 0 0 1 3 8 5 0 
Adequação do equipamento 
informático 
0 0 2 1 7 7 0 
 
 
No nível “Satisfaz Bem”, evidenciam-se os indicadores “Organização do Programa de Formação” 
(71%), “Adequação dos recursos” (71%), “Articulação dos diferentes conteúdos temáticos” (65%) 
e “Objetivos propostos” (65%). A “Coerência entre os trabalhos práticos propostos e os 
conteúdos” obteve a concordância equitativa de 47% para o nível “Satisfaz Muito Bem” e 
“Satisfaz Bem”. 
A categoria que teve a avaliação mais alta foi “Adequação de estratégias de formação” no nível de 
“Satisfaz Muito Bem” (82%). De forma residual, observa-se que os indicadores “Duração do 
programa de formação”, “Adequação do equipamento informático utilizado” e “Periodicidade das 
sessões” são classificados em “Satisfaz Pouco” ou “Satisfaz”, ainda que a tendência esteja em 
níveis de classificação superiores. 
 
5.3.2. Avaliação do(s) Formador(es) 
A opinião dos professores formandos relativamente aos formadores é sempre muito positiva. Em 
todos os indicadores o nível “Satisfaz Muito Bem” foi o mais escolhido pelos formandos. 
Destaca-se o indicador “promoção de um clima amigável entre todos” como sendo o mais 
consensual em “Satisfaz Muito Bem” (88%), seguido da “promoção de um ambiente de trabalho 
Quadro 5.5. Apreciação Global da Oficina de Formação 
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colaborativo” (82%). Registe-se que apenas um professor indicou o nível “Satisfaz” no indicador 
“motivação para o interesse do(a) Professor(a)-formando(a) pelas TIC na Educação e Formação 
de Adultos” e no “fomento da confiança e da segurança do(a) Professor(a)-Formando(a) na 
comunidade EF@”, contrariamente a todos os outros professores que indicaram o nível “Satisfaz 
Bem” ou “Satisfaz Muito Bem”. 
 
5.3.3. Avaliação da Participação dos Formandos 
Foi igualmente solicitado aos professores que se pronunciassem sobre o seu grau de envolvimento 
ao longo da Oficina de Formação. Mais uma vez o resultado é bastante positivo, indicando a 
maioria um grau de envolvimento bom e muito bom; observamos pelo quadro 5.6 que 
globalmente a apreciação se situou acima dos 50% no nível “Satisfaz Bem” e “Satisfaz Muito 
Bem”. Os indicadores “capacidade de sugerir soluções para problemas” e “participação nas 
atividades/trabalhos propostos” mereceram a maior avaliação: 83% dos professores avaliou-se em 
“Satisfaz Bem” ou “Satisfaz Muito Bem”. 
 
 












Cumprimento de prazos estabelecidos 0 0 2 2 4 9 
Disponibilização para apoio aos colegas 
no GROUPLY 
0 0 4 2 6 5 
Procura por novas questões potenciando 
o debate para novas áreas 
0 0 2 5 9 1 
Contribuição para a discussão das 
questões levantadas no fórum ou blog da 
comunidade EF@ 
0 0 3 4 9 1 
Capacidade de sugerir soluções para 
problemas 
0 0 0 3 12 2 
Participação nas atividades/trabalhos 
propostos na Oficina 
0 0 0 4 9 4 
 
Nos restantes quatro indicadores – “cumprimento de prazos”, “disponibilização para apoio aos 
colegas no GROUPLY”, “procurar novas questões potenciando o debate para novas áreas” e 
“contribuição para a discussão no fórum e blog da comunidade EF@” – apresentam sinais de 
avaliação mais baixos como “Satisfaz Pouco” e “Satisfaz”, contudo é nos níveis “Satisfaz Bem” e 
Quadro 5.6. Auto Avaliação do Formandos 
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“Satisfaz Muito Bem” que está centrada a avaliação, como de resto se constata da observação da 
tabela anterior. 
 
5.3.4. Valor e Utilidade da Oficina 
Em relação à avaliação do valor e utilidade da Oficina, o feedback conferido pelos professores é 
amplamente positivo, não só no que diz respeito ao desenvolvimento das suas práticas (cf. quadro 
5.7), como no desenvolvimento pessoal e social dos mesmos (cf. quadro 5.8). Em relação à 
utilização e integração das TIC no processo de ensino e aprendizagem, nomeadamente na 
articulação entre ferramentas da Web 2.0 e Pensamento Crítico nas aulas, os professores 
posicionaram-se, de uma forma global, para cada um dos indicadores apresentados, no nível 















Fomento da minha confiança e 
segurança na participação numa 
comunidade online 
0 0 1 3 6 7 
Colmatar necessidades de formação 0 0 1 2 11 3 
Utilização e integração das TIC no 
processo de ensino e aprendizagem 
0 0 0 0 11 6 
Reconhecimento de quadros conceptuais 
em relação ao Pensamento Crítico 
0 0 0 2 9 6 
Articulação entre as ferramentas 
colaborativas e Pensamento Crítico nas 
minhas aulas 
0 0 0 0 10 7 
Adoção de novas estratégias e recursos 
nas minhas práticas de ensino 
0 0 1 2 10 4 
Identificação de eventuais mudanças nas 
minhas práticas de ensino 
0 0 0 1 12 4 
Reflexão sobre as minhas práticas de 
ensino 
0 0 0 0 11 6 
 
Particularmente, 88% dos professores responderam que a Oficina contribui no nível “Satisfaz 
Bem” e “Satisfaz Muito Bem” para o “reconhecimento de quadros conceptuais no 
desenvolvimento de capacidades do Pensamento Crítico” e 94% dos formandos assinalaram que a 
Quadro 5.7. A-Valor e Utilidade da Formação 
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referida Oficina de formação apoiou ao nível de “Satisfaz Bem” e “Satisfaz Muito Bem” na 
“identificação de mudanças nas práticas de ensino”. 
No reforço desta apreciação, destaca-se, também, o contributo (em 100%) da Oficina de formação 
para a: (i) “reflexão sobre as práticas de ensino”; (ii) “articulação entre as ferramentas 
colaborativas e Pensamento Crítico” e (iii) “utilização e integração das TIC no processo de ensino 
e aprendizagem” de cada um dos professores, maioritariamente no nível “Satisfaz Bem” e 
“Satisfaz Muito Bem”, como se observa no quadro anterior. 
Também para 77% dos formandos a Oficina de formação contribuiu num nível superior ou igual a 
“Satisfaz Bem” para o “fomento da confiança e segurança na participação numa comunidade 
online”, o que revela terem sido importantes no contexto dos trabalhos propostos na Oficina o 
envolvimento e participação dos formandos na comunidade EF@. Tal assunção é validada por 
cerca de 88% dos formandos no nível “Satisfaz Bem” e “Satisfaz Muito Bem”, quando assinalam 
que a Oficina teve valor e utilidade no “envolvimento dos grupos no trabalho colaborativo” (cf. 

















Envolvimento dos grupos 
no trabalho colaborativo 
0 0 0 1 10 5 1 
Exigência do processo de 
avaliação dos professores-
formandos 
0 0 0 4 9 3 1 
Melhoria das 
aprendizagens dos alunos 
0 0 0 3 9 4 1 
Desenvolvimento pessoal 
e social dos formandos 
0 0 1 1 9 6 0 
Qualidade do ambiente de 
formação 
0 0 0 1 9 7 0 
 
Com valores muito semelhantes regista-se, de igual modo, que a “qualidade do ambiente de 
formação” foi muito bom, confirmado pela quase totalidade dos formandos no nível ‘Satisfaz 
Bem’ e ‘Satisfaz Muito Bem’. Para o indicador “exigência do processo de avaliação dos 
professores formandos” 53% apontaram o nível de “Satisfaz Bem” e 18% “Satisfaz Muito Bem”, 
o que confere para além dos níveis de satisfação indicados também um determinado grau de 
concordância entre o que foi inicialmente apresentado na primeira sessão no âmbito dos objetivos 
e critérios de avaliação e o trabalho que se veio a desenvolver posteriormente. Esta maioria 
Quadro 5.8. B-Valor e Utilidade da Formação 
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absoluta contrasta com a opinião de 4 professores que apontaram para este mesmo indicador o 
nível de “satisfaz”.  
Quanto à “melhoria das aprendizagens dos alunos” cerca de 60% dos professores formandos 
assinalaram o nível “Satisfaz Bem”, 24% “Satisfaz Muito Bem”, 18% “Satisfaz” e uma não 
resposta. Na globalidade, os resultados obtidos mostram que a Oficina, na opinião dos professores 
formandos, contribuiu claramente para a melhoria das aprendizagens dos alunos. Finalmente, 88% 
dos professores indicaram que a Oficina contribuiu para o seu “desenvolvimento pessoal e social” 
nos níveis de “Satisfaz Bem” e “Satisfaz Muito Bem” contrastando, ainda que de forma residual, 
com a opinião de um professor no nível “Satisfaz” e outro no nível “Satisfaz Pouco”.  
 
5.4. Impacte dos Materiais/Atividades Produzidos na Oficina no nível de PC dos 
Alunos  
Nesta secção, apresentam-se os resultados obtidos para o nível de PC dos alunos antes e depois da 
Oficina de Formação, na qual foram produzidos os materiais/atividades que foram implementados 
pelo grupo experimental da escola A. Tratando-se de um estudo misto, nomeadamente para o 
grupo alunos, assumindo um modelo quasi-experimental do tipo grupo de controlo/grupo 
experimental, pré-teste/pós-teste, com seleção não aleatória de indivíduos, torna-se necessário 
caracterizar o nível de Pensamento Crítico dos sujeitos da amostra antes de se ter iniciado a 
Oficina de Formação e após o seu término. Segue-se a descrição e interpretação dos resultados 
obtidos. 
 
5.4.1. Resultados Obtidos no Pré e Pós-Teste 
Na sequência da aplicação do Teste de Pensamento Crítico de Cornell (Nível X), no pré teste, a 
todos os sujeitos da amostra, obteve-se para o grupo de controlo um valor médio de 18,96 (DP = 
9,06), sendo os valores mínimo e máximo, respetivamente, 3 e 37; já para o grupo experimental, 




Grupo Pré-Teste Pós-Teste 
Controlo Experimental Controlo Experimental 
M 18,96 20,74 16,79 21,93 
DP 9,06 7,55 8,12 8,48 
Mín 3 10 3 10 
Máx 37 34,5 31 44,5 
Quadro 5.9. Resultados Obtidos no Pré e Pós-Teste para os Grupos de Controlo e Experimental 
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No pós-teste, o grupo de controlo apresentou uma média de 16,79 (DP = 8,12), sendo 3 e 31 os 
valores mínimo e máximo obtidos, respetivamente; para o grupo experimental, obteve-se um 
valor médio de 21,93 (DP = 8,48), sendo os valores mínimo e máximo, 10 e 44,50, 
respetivamente. Para prosseguir a análise (ver secção 4.5.2 do capítulo anterior) aplicou-se o teste 
Kolmogorov-Smirnov (teste K-S) aos resultados do grupos experimental e de controlo (variável 
independente) para o nível de Pensamento Crítico (variável dependente), a fim de verificar a 
hipótese da variável dependente seguir uma distribuição normal. O quadro seguinte apresenta um 









Pré-teste 0,200 0,131 26 
Pós-teste 0,200 0,106 26 
Experimental 
Pré-teste 0,200 0,110 27 
Pós-teste 0,057 0,165 27 
 
Os resultados obtidos permitem concluir que não há evidência estatística para rejeitar a 
normalidade da variável independente para cada um dos grupos, uma vez que o p-value > 0,05. 
De igual modo aplicou-se o Teste de Levene na análise da variabilidade do pré-teste para o pós-





        Grupo 
p-value Valor da 
Estatística 
Controlo 0,505 0,451 
Experimental 0,573 0,321 
 
Os resultados obtidos evidenciam que não há diferenças significativas entre a variância no pré-
teste e o pós-teste para cada um dos grupos (p-value > α = 0,05), pelo que, em termos de 
variabilidade, o grupo de controlo e o grupo experimental são considerados homogéneos em cada 
uma das escolas. Verificadas as condições para a aplicação de testes paramétricos, a análise dos 
ganhos e das diferenças obtidas do pré-teste para o pós-teste dentro de cada grupo (de controlo e 





Quadro 5.10. Análise da Normalidade da Variável Dependente nos Grupos Considerados 
Quadro 5.11. Análise da Homogeneidade dos Grupos 
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5.4.2. Ganhos e Diferenças 
Para testar a hipótese inicialmente formulada no primeiro capítulo, que estabelece a influência dos 
materiais/atividades desenvolvidos pelos professores na Oficina no nível de Pensamento Crítico 
dos alunos de cursos EFA-NS, seguimos a análise comparativa dos resultados obtidos, em termos 
de ganhos do pré-teste para o pós-teste, dentro do grupo de controlo e dentro do grupo 
experimental e ainda os ganhos do grupo de controlo para o grupo experimental, para o pré-teste e 
para o pós-teste. Por forma a tornar mais clara a interpretação dos resultados, apresentamos no 
gráfico seguinte a representação dos intervalos a 95% de confiança para o nível de PC no pré e 
pós teste no grupo de controlo e no grupo experimental. Os pontos centrais representam as médias 




Como se pode constatar por observação do gráfico, a média do nível de PC no pré-teste e no pós-
teste são diferentes no grupo experimental e no grupo de controlo. Para averiguar se esta diferença 
é estatisticamente significativa dentro de cada grupo, utilizou-se o t-teste para amostras 
emparelhadas. Primeiramente, na comparação das médias no grupo de controlo e depois no grupo 
experimental. Em ambos os grupos, podemos dizer que a média no pré-teste não é 
estatisticamente significativa da média no pós-teste, já que para o grupo de controlo p-value = 
0,128 > 0,05 (t-teste, amostras emparelhadas, t = 1,573, g.l. = 25) e para o grupo experimental p-
value = 0,339 > 0,05 ( t-teste, amostras emparelhadas, t = 0,339, g.l. = 26). 
Ainda pelo gráfico 5.8, pode verificar-se que a média do nível de PC no grupo experimental foi 
sempre maior que a do grupo de controlo, quer no pré-teste, quer nos pós-teste. Para verificar se 
esta diferença é estatisticamente significativa utilizou-se o t-teste. Primeiramente, na comparação 
das médias no pré-teste e depois na comparação das médias no pós-teste, entre grupos. 
Relativamente ao pré-teste, e depois de averiguada a igualdade de variâncias: p-value = 0,331> 
Gráfico 5.8. Representação dos Intervalos de Confiança no Pré e Pós-Teste em cada Grupo 
 
Grupo Controlo                              Grupo Experimental 
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0,05 (teste de Levene, F = 0,963), podemos dizer que a diferença de médias entre grupos não é 
estatisticamente significativa, já que p-value = 0,440 > 0,05 (t-teste, amostras independentes, t = 
0,778, g.l. = 51). Em relação ao pós-teste e depois de averiguada a igualdade de variâncias: p-
value = 0,786 > 0,05 (teste de Levene, F = 0,075), os resultados mostram que existe uma 
significância estatística, uma vez que p-value = 0,029 < 0,05 (t-teste, amostras independentes, t = 
2,251, g.l. = 51). 
De acordo com as análises estatísticas realizadas pode afirmar-se que o ganho registado para o 
grupo experimental foi estatisticamente significativo quando comparado com o do grupo de 
controlo. Assim, registaram-se evidências para aceitar a hipótese de investigação, onde se afirma 
que os materiais produzidos pelos professores na Oficina de formação influenciam o nível de PC 





































































Neste capítulo, procurámos responder às questões de investigação e expandir o conhecimento em 
Multimédia em Educação, focado no debate da temática do desenvolvimento profissional dos 
docentes em Oficina de Formação, cujo modelo conceptual integrou o desenvolvimento de uma 
comunidade online, de nome EF@, a par da (re)construção de materiais/atividades orientadas para 
a infusão do Pensamento Crítico e integração de ferramentas da Web 2.0 no contexto da Educação 
e Formação de Adultos. 
Apresentar as reflexões finais e conclusões, é apenas a linha de fronteira entre o presente estudo e 
outros tantos que possam ser gerados a partir de interrogações emergentes, cujas respostas, 
gostaríamos de continuar a trabalhar. Assim, iniciamos este capítulo com as conclusões do estudo, 
decorrentes do trabalho desenvolvido. 
 
6.1. Conclusões 
Dentro do quadro teórico decorrente da investigação em Multimédia em Educação, a finalidade 
deste estudo foi desenvolver (conceber, produzir, implementar e avaliar) uma Oficina de 
Formação de professores para a infusão do PC em articulação com ferramentas da Web 2.0 na 
(re)construção de materiais/atividades para cursos EFA-NS. Na qual, as duas questões a que se 
pretendeu dar resposta são, agora, retomadas, por forma a emoldurar a síntese conclusiva: 
1- Qual o impacte da Oficina de Formação no desenvolvimento profissional dos 
professores/formadores de cursos EFA-NS? 
2- Qual o impacte dos materiais/atividades desenvolvidas na Oficina de Formação no nível de 
Pensamento Crítico dos alunos/formandos dos cursos EFA-NS? 
 
Impactes da Oficina no Desenvolvimento Profissional dos Professores 
Em relação à primeira questão do estudo, os resultados obtidos permitem concluir que, de um 
modo geral, a Oficina contribuiu para que o grupo de professores em formação refletisse sobre as 
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suas práticas (antes, durante e após a Oficina) e (re)delineasse as suas conceções de modo a 
construir de forma intencional materiais/atividades com orientação PC/TIC, isto é, 
materiais/atividades que integram ferramentas da Web 2.0 em articulação com a infusão de PC.  
De facto, as práticas dos professores anteriores à Oficina de Formação (tendo em atenção os 
resultados do questionário 1, a análise dos fóruns e blogs da comunidade EF@ e as reflexões 
escritas produzidas pelos professores durante a Oficina), indicaram a ausência de ferramentas 
colaborativas na dinamização das sessões de formação dos cursos EFA-NS, assim como, também, 
apontaram para um total desconhecimento de quadros conceptuais de Pensamento Crítico. 
Portanto, explicitamente as práticas de educação e formação dos professores em cursos EFA-NS, 
da escola A, anterior à Oficina, tudo leva a crer, não contemplavam uma orientação PC/TIC. Uma 
explicação prende-se indiscutivelmente com o facto de a sua formação (inicial e contínua) não ter 
contemplado estudos na área do Pensamento Crítico. Já para a área das TIC a explicação é menos 
clara, ou pelo menos mais difícil de compreender face aos grandes planos de ação encetados no 
ano de 2007, nomeadamente o Plano Tecnológico para a Educação (PTE) que integravam, entre 
outras ações, o Programa e-escolas, Kit tecnológico Escola, Internet em Banda Larga de alta 
velocidade, Formação e Certificação de Competências TIC de professores. Sabemos que o PTE 
esperava certificar, até 2010, cerca de 90% dos professores através do programa de Formação e 
Certificação de Competências TIC que entretanto foi suspenso no primeiro semestre do ano de 
2011, e cujo primeiro módulo (15 horas) incidiu apenas na utilização dos quadros interativos. 
Parece-nos legítimo questionar se o grupo de professores que frequentaram a nossa Oficina “As 
TIC na Educação e Formação de Adultos” não terão mostrado, também, competências 
pedagógicas em TIC com vista à integração destas tecnologias nos processos de ensino e de 
aprendizagem, que lhes permita adquirir a certificação de nível II. Lamentamos, que apesar das 
diligências feitas, tal não nos tenha sido concedido. Mais, se olharmos aos resultados obtidos no 
questionário 2 (secção 5.3. do capítulo 5) e triangularmos com a leitura dos resultados obtidos na 
reflexão sobre a implementação das práticas desenvolvidas na Oficina e com os Elementos de 
Concretização da Orientação PC/TIC (estratégias, materiais e ambiente), podemos afirmar que as 
competências dos professores desenvolvidas/adquiridas na Oficina permitiram aos próprios 
professores “criar soluções de utilização da tecnologia e de conteúdos de forma inovadora” (cf. 
Portaria 731/2009). Considerando tudo o que já se disse no capítulo resultados, é possível concluir 
que este grupo de professores esteve ao mais alto nível de empenho profissional, comprometido 
em dar novos significados às práticas de Educação e Formação de Adultos.  
Para esta mudança, parece ter contribuído o trabalho desenvolvido pelos professores para a 
realização das sucessivas propostas de trabalho da Oficina de Formação (cf. apêndice C – 
planificação das sessões de grupo) e o espaço de discussão, de partilha e de colaboração dedicado 
na comunidade EF@. Centremo-nos no primeiro aspeto deste parágrafo. 
De facto, as propostas de trabalho da Oficina orientadas para a utilização de ferramentas da Web 
2.0 entre os professores, constituíram uma alavanca para a aceitação/integração das mesmas nas 
suas práticas. Aliás, esta aceitação/integração não se colocou tanto ao nível da aprendizagem 
técnica das mesmas, mas sobretudo por terem [as propostas de trabalho] proporcionado aos 
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professores o reconhecimento do potencial do trabalho colaborativo no seu desenvolvimento 
pessoal e profissional. Neste contexto, as sessões de Grupo revelaram-se fundamentais para: (i) a 
apresentação e discussão dos principais aspetos das diferentes ferramentas colaborativas (Google 
Docs, Google Form, Mindmeister, Dipity, Prezi, WhiteBoard, Wordpress, Skype, Grouply, 
Google Presentation, entre outras) e, (ii) utilização da taxonomia de Ennis como instrumento de 
avaliação e de construção de questões orientadoras para o desenvolvimento do PC. Foram as 
mudanças conceptuais em relação à escrita colaborativa (secção 5.2.1.2 do capítulo anterior), o 
aspeto mais relevante a considerar para o reconhecimento dos professores para o potencial do 
trabalho colaborativo no contexto EFA-NS. 
Ainda no âmbito do trabalho colaborativo, os professores consideram-no a peça chave para a 
discussão/resolução de problemas, assim como o catalisador do desenvolvimento de confiança 
para enfrentar os desafios educativos que se colocam a cada dia da atividade profissional docente. 
Porém, o trabalho colaborativo tem sido arredado das práticas dos professores, não por falta de 
reconhecimento do seu valor, como já vimos, mas porque os professores expressaram que o clima 
que se vive nas escolas, é ditado por orientações políticas desarticuladas e austeras que 
condicionam o ambiente educativo a um certo individualismo profissional (secção 5.2.1.1. do 
capítulo anterior). A este quadro traçado de uma forma séria e sentida pelos professores, assoma-
se a falta de Pensamento Crítico na Sociedade em geral, em particular na comunidade educativa, e 
de uma forma singular na operacionalização do Referencial de Competências-Chave de cursos 
EFA-NS. E assim sendo, também a infusão do PC no plano da Oficina permitiu colmatar o deficit 
de formação dos professores na área, como também, apresentou um quadro conceptual e uma 
metodologia concreta – taxonomia de Ennis – que auxilia na elaboração de um questionamento 
orientado para o desenvolvimento do PC. Esta estratégia respondeu às dificuldades dos 
professores em construir materiais/atividades com níveis de complexidade diferente (I-
Identificação; II-Compreensão; III-Intervenção) em ordem ao processo de desocultação e/ou 
desenvolvimento de competências dos alunos dos cursos EFA-NS.  
Em relação à comunidade EF@, como componente da Oficina, mostrou sem reservas a forma 
como os professores utilizaram do espaço para a discussão, a partilha e a colaboração. Mesmo 
sendo profissionais de uma mesma unidade de ensino, o que pressupunha uma menor necessidade 
de interação, já que se cruzavam com regularidade na escola, o facto é que a maior parte da 
dinâmica de apoio, reflexão e formação passou pelos posts dos fóruns e blogs. É verdade que a 
participação inicial gerou algumas reservas nos professores, mas que foram indiscutivelmente 
ultrapassadas quando acompanhamos a comunidade EF@ e observamos que afinal a cultura de 
partilha entre professores está à distância de projetos próximos e significativos dos professores. 
Não foi por acaso que a própria experiência da Investigadora, enquanto aluna do Programa 
Doutoral em Multimédia em Educação e Mediadora de cursos EFA-NS, determinou a importância 
de arrolar no plano de formação da Oficina diferentes ferramentas colaborativas, um novo 
ambiente de formação e uma base conceptual que ajudasse os professores a produzir um 
questionamento mais consistente com a operacionalização do Referencial de Competências-
Chave dos cursos EFA-NS. Em todo o caso, e pela experiência de Formadora neste estudo, tudo 
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aponta que os efeitos esperados de um plano de formação estão substancialmente relacionados 
com os contextos de formação que devem acolher as vivências/cultura dos professores e criar 
novos espaços para que estes se apropriem de novos paradigmas. 
Neste sentido, a participação neste tipo de formação exige dos professores um esforço 
suplementar que é necessário ter em consideração, pois as ferramentas da Web 2.0 não são 
familiares nem a participação numa comunidade online é natural aos professores, nem os quadros 
conceptuais do PC são do conhecimento dos mesmos e nem a reflexão sobre as práticas é tomada 
como princípio para o desenvolvimento profissional dos professores. Estes aspetos devem ser 
tomados em consideração, na medida que podem determinar o sucesso da implementação de 
projetos de natureza semelhante. Neste contexto, reconhecemos o papel fundamental dos 
professores que decidiram frequentar a Oficina, e que por isso, são considerados os colaboradores, 
por excelência. Sem a sua disponibilidade e abertura, a Investigadora / Formadora não teria acesso 
facilitado às suas reflexões (na, sobre e após a ação) e às suas práticas em sala de aula. 
Posto isto, consideramos que a inovação só produzirá efeitos, se os professores fizerem 
aprendizagens significativas, pelas quais reconheçam o valor e a utilidade de incorporarem nas 
suas práticas novas ferramentas e/ou estratégias, emergentes de reflexão individual (e conjunta) 
do seu trabalho profissional. Efetivamente, em todo o processo de formação os professores 
estabeleceram e fortaleceram laços de trabalho colaborativo entre si como também com os 
formadores/investigadores, tratou-se de investigar com os professores, em vez de se investigar 
sobre os professores (Saraiva & Ponte, 2002). Neste sentido, espera-se que o sistema e 
particularmente as unidades educativas sejam inteligentes na gestão de recursos humanos, dando 
espaço, por um lado, aos agentes que encetam processos de consciencialização, reconhecimento e 
envolvimento, e por outro, rentabilizem a médio/longo prazo a formação desses agentes, 
constituindo equipas de trabalho comprometidas com a construção e desenvolvimento de novas 
abordagens. 
Ainda sobre a comunidade EF@, concluímos que a dinâmica promovida pelos diferentes fóruns 
sobre alguns temas emergentes na relação PC/TIC na Educação e Formação de Adultos (cf. 
planificação das sessões, apêndice C) ajudaram a emancipar, de forma determinante, todo um 
conjunto de emoções, sentimentos, reflexões e desejo dos professores revitalizarem as suas 
práticas em cursos EFA-NS. Podemos dizer que a comunidade EF@ prolongou no tempo e no 
espaço a formação presencial, potenciando de uma forma respeitável o constructo de atos de 
reflexão dos professores, considerados para o desenvolvimento profissional. E assim sendo, é 
questionável a opção de designar apenas comunidade EF@, quando no quadro teórico, Henry & 
Pudelko (2003) estabelecem as Comunidades de Prática (CoP) como comunidades que se 
desenvolvem entre pessoas que exercem da mesma profissão e partilham as mesmas condições de 
trabalho; onde existe a partilha de um reportório comum e a construção de conhecimento coletivo 
que se detém no desenvolvimento e enriquecimento da prática profissional traduzindo-se numa 
identidade profissional. A nossa opção por não nomear a comunidade EF@ de CoP, sustenta-se 
em dois argumentos: primeiro porque o contexto – Oficina de Formação – emergente da EF@ não 
foi inato aos professores, segundo porque não houve tempo de prática continuada para afirmar a 
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identidade profissional, de acordo com as já referidas limitações do estudo. Pelo que, por todas as 
outras características – desenvolveu-se entre pessoas que exercem a mesma profissão e partilham 
as mesmas condições de trabalho; onde existiu a partilha de um reportório comum e a construção 
de conhecimento coletivo que se deteve no desenvolvimento e enriquecimento da prática 
profissional – foi na nossa análise, uma comunidade de aprendizagem, sem dúvida, mas que ficou 
inativa no estado de maturação (Wenger et al., 2002, p. 69). 
Neste sentido, a nossa reflexão retoma a análise de que embora os processos de mudança sejam 
lentos e complexos, atualmente dispomos de constructos tecnológicos e pedagógicos que 
aceleram essa mudança e estimulam o desenvolvimento profissional docente no sentido do 
reconhecimento e integração de novos modelos de ensino e aprendizagem. Para esta consolidação 
parece ser importante envolver os professores em programas de formação de longa duração, e 
apoiados por uma política educativa comprometida com a qualidade dos seus agentes educativos. 
Terminamos esta parte, com a breve referência aos efeitos do trabalho dos alunos com as 
ferramentas da Web 2.0. De uma forma geral, sentiram que as suas competências em TIC 
avançaram para um nível mais complexo, mais responsável e mais social. O principal obstáculo 
colocou-se no acesso à internet. Tal, conduz-nos na reflexão de que, à semelhança da escola A, 
muitas das escolas ainda não estão devidamente equipadas para sustentar com qualidade um 
trabalho de sala de aula dinamizado a partir de ferramentas da Web 2.0. Este aspeto pode 
hipotecar a iniciativa do professor em optar pela integração de ferramentas colaborativas nas suas 
práticas. 
 
Impactes dos materiais/atividades produzidos na Oficina no nível de PC dos alunos 
Os resultados, evidenciados pela aplicação do pré-teste e pós-teste (Teste de Cornell - Nível X) ao 
grupo experimental e ao grupo de controlo, mostraram que os materiais/atividades desenvolvidos 
pelos professores na Oficina de Formação influenciou o nível de Pensamento Crítico dos alunos. 
Embora a média do nível de PC do pré teste para o pós teste do grupo experimental tivesse 
aumentado apenas um ponto percentual, tal representou uma significância estatística quando 
comparado com os resultados obtidos para o grupo de controlo, como foi demonstrado no capítulo 
anterior. Em todo o caso, são resultados de um estudo exploratório e por isso devem ser 
entendidos no contexto da própria investigação cujas reservas de extrapolação dos resultados se 
colocam, essencialmente, no tipo de amostragem. 
 
6.2. Limitações do Estudo 
Na identificação das limitações do estudo, considerámos umas de natureza intrínseca, 
relacionadas com a Investigadora, e outras de natureza extrínseca, relacionadas com a 
investigação propriamente dita. 
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Nas de natureza intrínseca, anotamos os sucessivos estrangulamentos realizados pelo Ministério 
da Educação na não concessão de licenças sabáticas desde 2011 e as restrições feitas quanto à 
área de investigação para efeitos de equipação a bolseiro. Tal, determinou que a Investigadora 
estivesse profissionalmente ativa, causando um desgaste pessoal e familiar. Por outro lado, outra 
limitação sentida tem a ver com o papel de Investigadora/Formadora durante a Oficina; de facto 
nem sempre foi fácil gerir esta duplicidade porquanto a Investigadora também é professora na 
mesma escola. Se por um lado, estar na mesma escola, viver a mesma realidade, apresenta 
vantagens inquestionáveis para a Investigadora, por outro, ser Formadora trouxe um trabalho 
acrescido, já que para além da preparação das sessões de Grupo, do apoio nas sessões de 
Acompanhamento, a Oficina exigia, também, a disponibilidade online para dar respostas às 
dúvidas e dificuldades dos professores em tempo útil e, acompanhar e dinamizar os fóruns. Todo 
este trabalho assomado às funções de docente da própria Investigadora acumulou um cansaço e 
stress que apenas foi gerido, graças ao contínuo exercício de reflexão na tomada de posições e às 
motivações fortes da Investigadora fundadas na necessidade de contribuir para a inovação em 
educação, e em particular para o desenvolvimento profissional dos colegas da sua escola.  
Relativamente às limitações de natureza extrínseca, destacamos o processo de acreditação da 
proposta de formação como Oficina. Tal, acabou por adiar o início da Oficina em mês e meio, 
empurrando o final da Oficina para o 3º período do ano letivo 2010/2011. Assim o calendário foi 
encurtado (“mais apertado”), já por si difícil de gerir face ao horário dos professores e atividades 
afins (cf. Secção 3.3.4. do Capítulo 3).  
Outra limitação relacionou-se com a impossibilidade do prolongamento da comunidade EF@ na 
plataforma GROUPLY, uma vez que esta foi descontinuada. Ainda foi ponderada a realização de 
um focus group ou algumas entrevistas individuais no final do ano letivo subsequente, mas as 
condições de trabalho da Investigadora (horário misto: 3 turmas de 3 níveis diferentes de 
matemática A e B mais 3 turmas de cursos EFA-NS de dois DR’s diferentes) não permitiram tal 
ensejo.  
Outra limitação relaciona-se com a validação externa do sistema de categorias construído para o 
desenvolvimento profissional dos professores. Embora a literatura recomende a exploração de 
modelos já trabalhados em investigações anteriores, tal não nos foi possível seguir uma vez que 
não encontrámos um modelo que se ajustasse ao presente estudo empírico. Neste sentido 
reconhecemos que a intervenção de vários especialistas teria sido enriquecedor para o 
aperfeiçoamento do sistema de categorias e consequente análise de conteúdo.   
Também, o facto de não haver estudos na área do Pensamento Crítico em alunos de cursos EFA 
merece reflexão, sendo este estudo de caracter exploratório e conter uma base informativa a ter 
em consideração em trabalhos posteriores de natureza semelhante. Ainda em relação aos 
resultados do impacto dos materiais/atividade no nível de PC dos alunos, consideramos que a 
extrapolação dos resultados fica comprometida com o tipo de amostragem realizada (capítulo 4 
secção 4.2.), reservando-se, no nosso entender, os resultados ao contexto da investigação. 
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Outra limitação prendeu-se com a crescente complexidade do estudo decorrente de vários fatores: 
(i) volume de bibliografia associado ao enquadramento teórico; (ii) acréscimo de tempo no estudo 
e compreensão dos programas informáticos para o tratamento dos dados quantitativos e dados 
qualitativos e (iv) análise e cruzamento de uma grande quantidade de informação.  
 
6.3. Linhas Posteriores de Investigação 
A primeira linha de investigação emergente da presente investigação e que não foi possível dar 
continuidade, tem a ver com os impactes da Oficina nas práticas dos professores a longo prazo. 
Embora, a Investigadora tenha conhecimento da continuidade de algumas boas práticas dos 
professores que frequentaram a Oficina (em conversas informais com os colegas na escola A, 
apoio/troca de impressões via email com os professores que foram colocados noutras escolas), 
não foi possível realizar este estudo, pelos constrangimentos anteriormente explicitados. 
Na linha da proposta anterior, oferece realizar-se novas investigações, utilizando o quadro 
conceptual da Oficina utilizada neste estudo, tendo em atenção outras realidades escolares, para 
verificar a relevância do modelo para o desenvolvimento profissional dos professores, por um 
lado, e consequente fiabilidade dos resultados no nível de PC dos alunos, por outro. A ser 
possível, a continuidade do estudo, permitiria credibilizar o quadro conceptual de formação e 
considerar como modelo de inovação em formação contínua de professores, particularmente na 
simbiose de ferramentas da Web 2.0 com Pensamento Crítico em contexto EFA. 
Por outro lado, no sentido de averiguar a importância dos planos de formação de professores 
partirem ou não, de elementos externos à unidade educativa, investigar de que forma a alteração 
da relação profissional entre a Formadora e os professores que frequentem a Oficina condicionam 
o sucesso da formação. Neste sentido, relembramos Nóvoa (2007) que defende fortemente que a 
formação de professores deve partir do compromisso de formação entre pares e favorecer uma 
cultura de partilha e de colaboração, nomeadamente com a estimulação de comunidades de 
aprendizagem e de prática, organizadas segundo uma tensão permanente entre reflexão e a 
intervenção.  
Finalmente, outra linha de investigação seria estudar de que forma diferentes abordagens do 
formador condicionam o envolvimento dos professores em projetos inovadores subjacentes a 
planos de formação que envolvam, também, ambientes de aprendizagem online. 
 
6.4. Contributos do Estudo 
Ao longo do estudo, fomos percebendo que a metodologia delineada com base na incorporação de 
trabalhos com ferramentas colaborativas e na taxonomia de Ennis, prolongada na comunidade 
online, potenciou o desenvolvimento de todo um conjunto de competências que vão desde a 
utilização, até à interação, partilha e colaboração profissional na sua forma mais expressiva – 
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reflexão. Reflexão, esta, e que ainda sob a orientação e dinamização de fóruns, foi espiralando em 
torno de um movimento ascendente em direção à identificação de mudanças nas práticas de 
educação e formação dos professores em cursos EFA-NS (e não só!) culminando numa 
consciência coletiva de que a orientação PC/TIC desenvolvida na Oficina pode funcionar como 
uma estratégia operativa na Educação e Formação de Adultos, na abertura de novos horizontes 
para pessoas mais conscientes, responsáveis, autónomas e críticas de aprendizagens desenvolvidas 
em contextos formais, informais e não-formais sob a perspetiva da Aprendizagem ao Longo da 
Vida.  
 
Assinalámos no enquadramento conceptual a existência de alguns estudos sobre a formação de 
professores com diferentes enfoques (CoP, PC, EFA). Contudo nenhum estudo contemplou de 
forma ampla a orientação PC/TIC no contexto EFA-NS. Assim, o presente estudo clarifica as 
práticas de educação e formação de adultos à luz da orientação PC/TIC, assim como, contribuiu 
para o desenvolvimento de competências profissionais, inerentes às práticas de educação e 
formação de adultos, mobilizadas na Oficina e muito particularmente na comunidade EF@ para o 
desenvolvimento profissional dos professores. 
 
Face ao exposto e, tendo em conta todas as condicionantes existentes, considera-se que a Oficina 
desenvolvida neste estudo é exemplo de como a formação contínua de professores pode promover 
o desenvolvimento profissional dos docentes, nomeadamente na (re)configuração de práticas de 
educação e formação de adultos. 
 
De um modo pessoal não podemos deixar de referir que o próprio estudo contribui para um 
crescimento a nível profissional e pessoal da Investigadora – o aprofundamento do conhecimento 
realizado nos diferentes temas da revisão de literatura; a experiência ímpar de ser formador; a 
constante reflexão no processo de planeamento e implementação da Oficina; o desenvolvimento 
de competências TIC, competências de análise de conteúdo e de análise estatística – que irá 
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Disposições e Capacidades de Pensamento Crítico 
Taxonomia de Ennis (retirado de Tenreiro-Vieira & Vieira, 2005) 
 
Disposições e capacidades de Pensamento Crítico 
I. O Pensamento Crítico é uma forma de pensar reflexiva e sensata com o objetivo de decidir em 
que se deve acreditar ou fazer. 
II. Assim definido, o Pensamento Crítico envolve tanto disposições como capacidades 




1. Procurar um enunciado claro da questão ou tese 
2. Procurar razões 
3. Tentar estar bem informado 
4. Utilizar e mencionar fontes credíveis 
5. Tomar em consideração a situação na sua globalidade 
6. Tentar não se desviar do cerne da questão 
7. Ter em mente a preocupação original e/ou básica 
8. Procurar alternativas 
9. Ter abertura de espírito 
 a) Considerar seriamente outros pontos de vista além do seu próprio 
 b) Raciocinar a partir de premissas de que os outros discordam sem deixar 
 que a discordância interfira com o seu próprio raciocínio 
 c) Suspender juízos sempre que a evidência e as razões não sejam suficientes 
10. Tomar uma posição (e modificá-la) sempre que a evidência e as razões sejam suficientes para 
o fazer 
11. Procurar tanta precisão quanta o assunto o permitir 
12. Lidar de forma ordenada com as partes de um todo complexo 
13. Usar as suas próprias capacidades para pensar de forma crítica 
14. Ser sensível aos sentimentos, níveis de conhecimento e grau de elaboração 
dos outros  
 




1. Focar uma questão 
 a) Identificar ou formular uma questão 
 b) Identificar ou formular critérios para avaliar possíveis respostas 
2. Analisar argumentos 
 a) Identificar conclusões 
 b) Identificar as razões enunciadas 
 c) Identificar as razões não enunciadas 
 d) Procurar semelhanças e diferenças  
 e) Identificar e lidar com irrelevâncias 
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 f) Procurar a estrutura de um argumento 
 g) Resumir 
 
3. Fazer e responder a questões de clarificação e desafio;  
por exemplo:   
a) Porquê? 
 b) Qual é a sua questão principal? 
 c) O que quer dizer com "..."? 
 d) O que seria um exemplo? 
 e) O que é que não seria um exemplo (apesar de ser quase um)? 
 f) Como é que esse caso, que parece estar a oferecer como 
 contra exemplo, se aplica a esta situação? 
 g) Que diferença é que isto faz? 
 h) Quais são os factos? 
 i) É isto que quer dizer: "..."'? 




4. Avaliar a credibilidade de uma fonte — critérios: 
 a) Perita/Conhecedora/Versada 
 b) Conflito de interesses 
 c) Acordo entre as fontes 
 d) Reputação 
 e) Utilização de procedimentos já estabelecidos 
 f) Risco conhecido sobre a reputação 
 g) Capacidade para indicar razões 
 h) Hábitos cuidadosos 
 
5. Fazer e avaliar observações — considerações importantes: 
 a) Características do observador; por exemplo: vigilância, sentidos 
 sãos, não demasiadamente emocional 
 b) Características das condições de observação; por exemplo: 
 qualidade de acesso, tempo para observa, oportunidade de observar  
mais do que uma vez, instrumentação 
 c)  Características do relato da observação; por exemplo: 
 proximidade no tempo com o momento de observação, feito pelo 
 observador, baseado em registos precisos 





6. Fazer e avaliar deduções 
 a) Lógica de classes 
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 b) Lógica condicional 
 c) Interpretação de enunciados 
  1) Dupla negação 
  2) Condições necessárias e suficientes 
  3) Outras palavras e frases lógicas: só, se e só se, ou… 
 
7. Fazer e avaliar induções 
 a) Generalizar — preocupações em relação a: 
  1) Tipificação de dados 
  2) Limitação do campo-abrangência 
  3) Constituição da amostra 
  4) Tabelas e gráficos 
 b) Explicar e formular hipóteses — critérios: 
  1) Explicar a evidência 
  2) Ser consistente com os factos conhecidos 
  3) Eliminar conclusões alternativas 
  4) Ser plausível 
c) Investigar 
        1) Delinear investigações, incluindo o planeamento do 
         controlo efetivo de variáveis 
        2) Procurar evidências e contra evidências 
        3) Procurar outras conclusões possíveis 
 
8. Fazer e avaliar juízos de valor — considerações sobre: 
 a) Relevância de factos antecedentes 
 b) Consequências de ações propostas 
 c) Dependência de princípios de valor amplamente aceitáveis 




9. Definir termos e avaliar definições 
 a) Forma da definição 
  1) Sinónimo 
  2) Classificação 
  3) Gama  
  4) Expressão equivalente 
  5) Operacional 
  6) Exemplo — não exemplo 
  
 
b) Estratégia de definição 
  1) Atos de definir 
        a) Relatar um significado 
        b) Estipular um significado 
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        c) Expressar uma posição sobre uma questão 
  2) Identificar e lidar com equívocos 
                     a) Ter em atenção o contexto 
        b) Formular respostas apropriadas 
 
10. Identificar assunções 
 a) Assunções não enunciadas 
 b) Assunções necessárias 
 
Estratégias e Táticas 
 
11. Decidir sobre uma ação 
 a) Definir o problema 
 b) Selecionar critérios para avaliar possíveis soluções 
 c) Formular soluções alternativas 
 d) Decidir, por tentativas, o que fazer 
 e) Rever, tendo em conta a situação no seu todo, e decidir 
 f) Controlar o processo de tomada de decisão 
 
12. Interatuar com os outros 
 a) Empregar e reagir a denominações falaciosas; por exemplo: 
 "circularidade", 
 "apelo à autoridade", 
 "equivocação", 
 "apelo à tradição", 
 "seguir a posição mais em voga" 
 b) Usar estratégias retóricas 










































































O presente questionário insere-se num projeto de investigação para Doutoramento em 
Multimédia em Educação da Universidade de Aveiro na área das novas Tecnologias e Formação 
de Adultos. Destina-se a professores/formadores e mediadores de cursos EFA. O questionário é 
completamente anónimo e toda a informação recolhida será tratada com confidencialidade, 
servindo somente os propósitos do estudo. As respostas devem ser assinaladas através dum 
"clic" no(s)  respetivo(s) campo(s). Estima-se que o tempo de resposta ao questionário não 
excede os 15 minutos. Relembramos que a sinceridade das suas respostas são importantes para 
o sucesso da investigação. Muito obrigado pela sua colaboração.                        
Sandra Ferrão Lopes  
 
* Required 
1. Caraterização  
  
1.1 Idade * 
  
1.2 Sexo * 
  
1.3 Instituição * 
 
1.4 Habilitações * 
 
1.5 Situação profissional * 
 
1.6 Grupo de Recrutamento *  
 
 
 menos de 25 anos 
 25 - 35 anos 
 36 - 45 anos 
 46 - 55 anos 
 mais de 55 anos 
 Masculino 
 2 Feminino 
















1.7 Certificação de competências TIC *  
 








formador pela 1ª vez    
formador pela 2ª vez    
formador pela 3ª vez    
área de CP     
área de CLC    
área de STC    
Outro    
Qual?    























     
Fichas Exemplo de 
STC 
     
Fichas Exemplo de 
CLC 
     
Regulamento dos 
cursos EFA 
     
Portaria nº 320 de 
Março de 2008 
     
Assinale o nível de certificação TIC 
 Nível I 
 Nível II 
 Nível II 
 Nenhum 
Depois da reconfiguração do Referencial de Competências-Chave em 2006 e sucessiva 
extensão dos cursos EFA ao ensino secundário, estes foram implementados nas escolas no ano 
letivo 2008/2009. Assinale a função e as áreas de formação que desempenhou desde então.  






2. Posse e utilização de equipamentos informáticos 
 
2.1 Dispositivos que possui com acesso à Web *  
 
2.2 Tempo médio diário de ligação à Web *  
 




3. Serviços e ferramentas da Web 
 
3.1 Grupo de pessoas na rede *  
Pode escolher múltiplas opções. 
 
 Telemóvel 
 Computador de secretária (Desktop) 
 Computador portátil (Laptop) 
 Consola de jogos 
 Outro. Qual? 
Assinale o intervalo de tempo diário que em média está ligado à Web. 
 menos de 1 hora 
 de 1 a 2 horas 
 de 2 a 3 horas 
 3 ou mais horas 
Assinale o intervalo de tempo diário que em média está ligado à Web. 
 em casa 
 na instituição de trabalho 
 outros locais. Quais? 
Para cada serviço ou ferramenta clique no(s) conjunto(s) de pessoas com quem habitualmente 























Redes sociais (ex: 
Hi5, Facebook) 
      
Blogues (ex: 
Blogger, Twitter) 




      
Partilha de vídeo 
(ex: YouTube, 
Vimeo) 






























Partilha de fotos 
(ex: Flickr, Picasa) 









      
Comunicação 
assíncrona 
 (ex: e-Mail) 
      
Comunicação 
síncrona  
(ex. MSN,  Skype 
Messenger,) 
      
Ambientes 
Virtuais  
(ex: Second Life, 
vSide) 
      
Plataformas de e-
Learning 
 (ex: Moodle, 
Blackboard) 
      
 
 
Para cada serviço ou ferramenta indique a frequência com que utiliza nas sessões de formação 
/ aulas de cursos de Educação e Formação de Adultos. 
 
 Utilizo 2 a 3 
sessões por 
período 










Redes sociais (ex: 
Hi5, Facebook) 
     
Blogues (ex: 
Blogger, Twitter) 




     
Partilha de vídeo 
(ex: YouTube, 
Vimeo) 
     
Partilha de fotos 
(ex: Flickr, Picasa) 





4. Trabalho colaborativo 
 
4.1 Implementação de serviços e ferramentas colaborativas da Web em cursos EFA *  
  







Utilizo 2 a 3 
sessões por 
período 


















     
Comunicação 
assíncrona 
 (ex: e-Mail) 
     
Comunicação 
síncrona  
(ex. MSN,  Skype 
Messenger,) 
     
Ambientes 
Virtuais  
(ex: Second Life, 
vSide) 
     
Plataformas de e-
Learning 
 (ex: Moodle, 
Blackboard) 




Da lista de ferramentas assinale por ordem de preferência aquelas que não utiliza com os 
alunos de cursos EFA e que gostaria de implementar. 
 Blogues 
 Wikis 
 Ferramentas de armazenamento e partilha de ficheiros (documentos, fotos e vídeos) 
 Ferramentas de comunicação 
 Plataformas de e-Learning 
 Outro: 

















































O Presente questionário destina-se a recolher a opinião de cada professor(a)-formando(a) sobre o 
Programa de Formação “As TIC na Educação e Formação de Adultos”. 
Nesse sentido, solicitamos a sua colaboração e sinceridade das respostas em cada um dos itens deste 
instrumento. 
O presente questionário é anónimo e todas as informações recolhidas são estritamente confidenciais.  
Obrigada pela disponibilidade e colaboração. 
1. AVALIAÇÃO GERAL DA OFICINA/CURSO 
Na resposta às questões o professor(a)-formando(a) deverá, em cada caso, assinalar o termo da escala 
que melhor traduz o seu grau de satisfação relativamente a cada aspeto destacado.  
Escala: 1- Não satisfaz; 2- Satisfaz muito pouco; 3- Satisfaz pouco; 4- Satisfaz; 5- Satisfaz bem; 6- Satisfaz muito bem 
1.1. Tendo em consideração o conjunto de sessões que frequentou, qual a sua opinião em relação aos 
seguintes aspetos:  
 1 2 3 4 5 6 
Objetivos propostos       
Adequação das estratégias de formação 
(exposição/comunicação de informação; discussão/debate de 
ideias; elaboração de materiais e utilização de novas 
ferramentas; participação na comunidade/fórum, etc.) 
      
Articulação dos diferentes conteúdos temáticos       
Coerência entre os trabalhos práticos propostos e os conteúdos 
e objetivos 
      
Adequação dos recursos (livros, tutoriais, artigos, etc.)       
Duração do programa de formação       
Periodicidade das sessões       
Adequação do equipamento informático utilizado       
 
2. AVALIAÇÃO DO(S) FORMADOR(ES)  
Na resposta às questões o professor(a)-formando(a) deverá, em cada caso, assinalar o termo da escala 
que melhor traduz o seu grau de satisfação relativamente a cada aspeto destacado.  
 
Escala: 1- Não satisfaz; 2- Satisfaz muito pouco; 3- Satisfaz pouco; 4- Satisfaz; 5- Satisfaz bem; 6- Satisfaz muito bem 
2.1. No que respeita ao papel do/a(s) formador/a (es/s), qual a sua opinião em relação aos seguintes 
aspetos:  
 
1 2 3 4 5 6 
Utilização de linguagem clara e assertiva       
Promoção de um ambiente de trabalho colaborativo entre os 
professores(as)-formandos(as) 
      
Valorização das ideias, contributos e conhecimentos dos outros 
professores-formandos 
      
Promoção de um clima amigável entre todos       
Fomento da confiança e da segurança do(a) professor(a)-formando(a) na 
comunidade de aprendizagem e prática EF@ 
      
Motivação para o interesse do(a) professor(a)-formando(a) pelas TIC na 
Educação e Formação de Adultos 




3. AVALIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO  
Na resposta às questões o professor(a)-formando(a) deverá, em cada caso, assinalar o termo da escala 
que melhor traduz o seu envolvimento relativamente a cada aspeto destacado  
 
Escala: 1- Não satisfaz; 2- Satisfaz muito pouco; 3- Satisfaz pouco; 4- Satisfaz; 5- Satisfaz bem; 6- Satisfaz muito bem 
3.1 Ao nível do seu envolvimento no programa de formação, qual a sua opinião em relação aos seguintes 
aspetos: 
 1 2 3 4 5 6 
Participação nas atividades/trabalhos propostos       
Capacidade de sugerir soluções para problemas       
Contribuição para a discussão das questões levantadas no fórum ou 
blog do Grupo-EF@ 
      
Procura por novas questões potenciando o debate para novas áreas       
Disponibilização para apoio aos colegas na comunidade EF@       
Cumprimento de prazos estabelecidos       
 
4. VALOR E UTILIDADE DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO  
Na resposta às questões o professor(a)-formando(a) deverá, em cada caso, assinalar o termo da escala 
que melhor traduz o seu grau de satisfação relativamente a cada aspeto destacado.  
 
Escala: 1- Não satisfaz; 2- Satisfaz muito pouco; 3- Satisfaz pouco; 4- Satisfaz; 5- Satisfaz bem; 6- Satisfaz muito bem 
4.1. Considero que o Programa de Formação foi e é útil no que diz respeito a: 
 
 1 2 3 4 5 6 
Reflexão sobre as minhas práticas de ensino       
Identificação de eventuais mudanças nas minhas práticas de ensino       
Adoção de novas estratégias e recursos nas minhas práticas de ensino       
Articulação entre as ferramentas colaborativas e Pensamento Crítico 
nas minhas aulas  
      
Reconhecimento de quadros conceptuais em relação ao Pensamento 
Crítico 
      
Utilização e integração das ferramentas Web2.0 no processo de ensino 
e aprendizagem 
      
Colmatar necessidades de formação       
Fomento da minha confiança e segurança na participação numa 
comunidade de aprendizagem e prática 






4.2 – Na sua a perspetiva classifique o desenvolvimento do programa de formação. 
 
Escala: 1- Não satisfaz; 2- Satisfaz muito pouco; 3- Satisfaz pouco; 4- Satisfaz; 5- Satisfaz bem; 6- Satisfaz muito bem 
 1 2 3 4 5 6 
Organização do Programa de Formação       
Recursos disponibilizados (artigos, links, tutoriais, livros, plataforma, etc.)       
Estratégias de formação (exposição/debate de ideias, elaboração de 
materiais e utilização de novas ferramentas, participação na 
comunidade/fórum) 
      
Qualidade do ambiente de formação       
Desenvolvimento pessoal e social dos professores formandos       
Melhoria das aprendizagens dos alunos       
Exigência do processo de avaliação dos professores-formandos       
Envolvimento dos grupos no trabalho colaborativo       
Outra - ________________________________________________ 
 
      
 
4.3. Como avalia globalmente esta oficina/curso de formação com a designação de “As TIC na Educação e 
Formação de Adultos” 
Na resposta à questão o professor(a)-formando(a) deverá, assinalar o seu grau de satisfação, de acordo 
com a escala:  
Não satisfaz 1- 2- 3- 4- 5- 6-  Satisfaz muito bem 
4.4. Tendo em consideração a sua presença nas sessões de formação, o envolvimento no grupo EF@ e a 
participação na elaboração dos diferentes trabalhos propostos, registe a sua auto-avaliação de acordo 
com a escala: 
Insuficiente    1-     2-   3-    4-    5-    6-   7-    8-     9-     10-     Excelente 
4.5. Sugestões/Comentários/Observações 

























































O Diário da Investigadora é constituído por três partes: 
 
IV.A – Registo da Observação das Sessões de Grupo 
IV.B – Registo da Observação das Sessões de Acompanhamento 













































14 fevereiro 2011 
17:30 -20:30h 
Observador: I/F Escola A Trabalho da sessão 01 
 
A I/F chega 30 minutos antes do horário estabelecido para preparar o material para a sessão 
01 (ligar projetor, ligar os cabos entre QI, computador, ajustar o ecrã,…) o computador 
pessoal do I/F bloqueia no arranque…   
[esteve cerca de 20 minutos a fazer atualizações]  
Já próximo da hora do início da sessão (17h30m) o projetor não reconhece a ligação ao 
computador, depois de várias tentativas de reinício do computador, a projeção não se faz. O 
professor F prontamente se levanta e vai ajudar a resolver o problema mexendo nas 
definições do projetor. Porém, não se resolve o problema. 
 A I/F perante o impasse solicita via telefone um projetor portátil. Neste momento de espera, 
a I/F faz alguns comentários relativos a peripécias com os computadores e todo o resto que 
tem a ver com a utilização das TIC. O grupo de professores-formandos (pf) ri e comenta o 
estado das instalações da escola, e de modo particular a sala (projetor mal afixado no teto, 
cabos soltos pela sala, fichas soltas,…)  
A cada minuto, mais professores vão chegando à sala. Ao inteirarem-se da situação sugerem 
mudar de sala, mudar os cabos, etc. Outros, abrem os seus computadores pessoais e tratam 
de escrever sumários em atraso, consultar o email ou ir ao facebook entre outras tarefas [que 
não observei concretamente o quê!] 
Neste momento já eram cerca de 10 pf na sala e decidem que a disposição da sala [filas de 
mesas de dois lugares] não é a melhor, pelo que juntam as mesas em grandes filas, ficando 
todos mais juntinhos. 
A I/F sai da sala para ir buscar o projetor portátil à biblioteca. O novo aparelho resolveu a 
situação da projeção, e a I/F deu início à sessão de apresentação. [a I/F fez a montagem de 
novo de cabos entre os diferentes dispositivos, sob o olhar atento dos pf que iam 
comentando a agilidade e certeza das ligações que vai fazendo] 
[São 18:20 e a sessão começa].        
Estão 13 pf no momento inicial. A I/F começa por dar a boas vindas a todos, desejando desde 
logo votos de bom trabalho e acima de tudo que deveriam considerar o programa de 
formação como um espaço de partilha, colaboração e discussão da utilização das TIC ao nível 
da Educação e Formação de Adultos. 
Em seguida sugere que cada um se apresente ao grupo, mas em coro respondem que não 
vale a pena, pois todos mais ou menos já se conhecem…a I/F interrompe dizendo que talvez 
não fosse assim tão linear porque há colegas de outras escolas que ali estavam e como tal 
seria melhor fazer essa apresentação. A apresentação de todos é feita num ambiente de boa 
disposição, fazendo a apresentação do nome, grupo disciplinar e experiência com cursos EFA. 
A I/F encerra o ciclo de apresentações com a sua própria apresentação. 
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A I/F passa à apresentação do programa de formação (conteúdos, objetivos, natureza dos 
trabalhos e avaliação). Antes de iniciar propriamente dita a apresentação, que está construída 
no prezi, a I/F explica a ferramenta que foi utilizada e aponta algumas (des)vantagens da sua 
utilização. Ouve-se um barulho de fundo… [em geral todos os pf estão a tomar notas sobre a 
ferramenta, uns no computador outros num bloco de notas]. 
A apresentação decorre e a I/F faz pequenas pausas para questionar os pf sobre dúvidas que 
possam existir. [Ninguém tem dúvidas] A cada conjunto de informações relativas ao 
programa de formação abre um espaço para perguntas ou informação que os pf queiram ver 
explicados.  
Professor H – a participação online é na plataforma, não é? Como fazemos isso? 
I/F – Sim, é na plataforma. Já irei falar dela, aliás vamos visualizar o grupo EF@ e juntamente 
explico como é o funcionamento do grupo. Depois fazemos o registo na plataforma.  
Ouve-se alguma agitação na sala e a I/F refere algumas palavras de confiança, por exemplo: 
I/F – Calma, calma! Vão ver que é fácil! Eu tenho preparado um tutorial, aliás a minha colega 
Formadora B é que o preparou e vou projetá-lo de tal forma que podem acompanhar os 
passos de registo. 
A I/F prossegue com a apresentação do programa de formação.  
  [Segue-se as linhas orientadoras da avaliação]  
 
Antes de explicar o quadro resumo que se encontra projetado, a I/F chama a atenção de 
todos para a modalidade e número de créditos em que foi aprovado o programa de formação. 
Descreve brevemente o processo de acreditação da proposta do programa de formação e 
conclui que a modalidade inicialmente prevista não foi aprovada e como tal o programa de 
formação arranque na modalidade de curso. Os pf não questionam, não comentam.  
[vejo uns olhares enfiados nos cadernos, outros à espera de continuar a sessão. Como não 
tinha explicações para o sucedido, decidi continuar… ] 
 
A I/F acrescenta que assim sendo o número de horas será 30 sendo que algumas horas são a 
distância, na plataforma. Continua e diz que à exceção de duas ou três sessões, as restantes 
são de duas horas no máximo reservando-se uma hora para as discussões no fórum da 
plataforma ou continuação dos trabalhos online. 
Professor D – Ó Sandra, acho tudo muito bonito, mas achas que uma “naba nas TIC” como eu 
serei capaz de fazer alguma coisa? 
I/F – se isso depender de mim, claro que sim! Já não estás no facebook? 
Professor D – sim, mas isso é diferente! 
I/F – não é assim tão diferente, a filosofia da partilha e colaboração com os amigos, fazer 
comentários funciona tudo da mesma forma! 
Professor D – Bom, vamos ver! 
 
A I/F aproveita o momento para esclarecer que a opção de utilizar o facebook foi ponderada, 
mas uma vez que ainda existe um certo complexo em usá-lo para fins educativos, o grupo de 
formadores decidiu avançar a comunidade noutra plataforma. 
[voltamos às linhas orientadoras da avaliação] 
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Todos ouvem com atenção as explicações daquilo que é esperado da avaliação de cada 
parâmetro. Alguns tiram notas.  
Professor B - Sandra, depois disponibilizas isto? Onde podemos consultar? 
I/F - Claro que sim, todos os materiais estão na plataforma ou sob o formato de ficheiro, 
vídeo, fotos ou link. A seguir já vos mostro! 
Professor B – então não é preciso tomar notas! 
I/F – só se preferirem. Colocarei, como já disse, tudo na plataforma. Aliás algumas coisas já 
estão lá! Já vamos ver…Mas em relação à avaliação há alguma questão? 
[fez-se silêncio] 
A I/F passou à discussão do cronograma que está projetado. Os pf apontam as datas, 
consultam as agendas e vão surgindo os primeiros comentários. 
Professor P – olha Sandra eu no dia 2 e 3 não estou cá. Vou para uma viagem de estudo. 
Professor R – Sandra, eu não sei se estou no sábado? A que horas é? E é todo o sábado? 
Professor E – estou a achar tudo muito condensado… tenho 5 turmas, aulas assistidas…não 
sei… acho que não tenho tempo para a formação! 
Professor H – Sandra, como é no dia 2? A que horas começa? 
Professor A – Como é na sexta-feira, não se pode mudar? Podemos começar mais cedo? 
Professor K – segundas-feiras logo o meu dia livre! 
Professor L – eu, na segunda tenho reunião intercalar, não sei a horas acaba? Posso chegar 
atrasada… 
Professor R – e então às segundas não podemos começar mas cedo? 
Professor I – atenção que eu tenho aulas até às 17horas! 
Professor Q – e eu na sexta… 
 
A I/F faz uma tentativa para alterar o cronograma, mas as limitações continuam. Tenta alterar 
dia a dia, mas também sem sucesso… questiona então: 
I/F – mas vamos ter que chegar a um calendário, a minha proposta é esta cada um dentro das 
suas possibilidades/limitações há alguém que falte mais do que 3 vezes? [já adivinhava que a 
discussão do calendário não seria pacífica…] 
Alguns respondem que podem chegar mais tarde outros ter que sair um pouco mais cedo, no 
geral parece ser de acordo mútuo. 
[está aprovado o cronograma] 
A I/F apresenta a página do grupo EF@ em http://efa.grouply.com/  e chama a atenção para 
as zonas de mensagens recentes, blog e fórum. Explica detalhadamente como se responde no 
fórum ou discussão ou se propõe uma nova discussão. Discute com os pf as diferentes ações 
no blog, fórum e mural. Faz um esquema no quadro para explicar a dinâmica entre a página 
de cada um e a do grupo EF@. Propõe que agora na fase inicial não se façam amigos uns dos 
outros, para não comprometer o espaço individual de cada um.  
A I/F passa ao registo na plataforma.          [sinto uma agitação na sala] 
Professor B – Sandra, como é que avanço no registo? Não estou a conseguir! 
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I/F – Professor B, só um minuto por favor… vamos todos seguir este tutorial e penso que 
assim podemos fazer o registo todos juntos, ok? 
 
A turma concentra-se nas indicações e ao fim de 5 minutos temos os primeiros registos. 
[os pf sentem-se bem e começam a ajudar o(s) colega(s) do lado] 
A I/F apoia duas professoras que não estão a ser ajudadas. Decorrem mais alguns minutos. Os 
professores circulam na sala, tentam encontrar resposta para as suas dúvidas. A I/F depara-se 
com uma nova situação…aparece uma nova janela de informações de registo para o professor 
formando P. Comentam as suas fotos, começam a clicar para ver o funcionamento da página 
e questionam como entram para o grupo EF@. 
A I/F intervém de novo para o grupo e questiona quem ainda não conseguiu registar-se? 
Todos informam que já está feito o registo. Então, e sempre projetado no grande ecrã, a I/F 
convida os pf para pertencerem ao grupo. Todos se concentram na lista de emails e ajudam 
na identificação do seu email para ser assinalado.   
[passam mais alguns minutos, o computador está lento] 
Começam a aparecer as primeiras fotos no grupo EF@. Os pf comentam com satisfação. [eu 
partilho dessa satisfação, há um ambiente de proximidade…] 
A I/F convida outros pf que ficaram de fora da lista de contactos. Entretanto surgem os 
primeiros posts.                   [20:00h] 
O processo de adesão ao grupo EF@ está concluído. A I/F dá os parabéns a todos e conclui os 
trabalhos da sessão, e informa que irá colocar nos arquivos da plataforma o cronograma 
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Escassos minutos antes das 18:00h a I/F sai de uma das reuniões de avaliação intercalar do 2º 
período, e a passo largo dirige-se para a sala C9. Pelo caminho encontra o professor 
formando I que já tinha procurado em várias salas de diferentes blocos, onde seria a 
formação por não ter encontrado ninguém. A I/F confirma que a sala é a C9, até porque foi 
deixado na plataforma informações precisas sobre o local, hora, sumário e objetivos da ação. 
A I/F entra na sala C9. Já estão vários professores a ligar os computadores. Há alguma 
agitação porque não existem extensões suficientes para ligar todos os computadores. 
A I/F apressa-se a tirar o computador e restante material da pasta. Entra na sala o AAE com o 
projetor portátil. [desta vez a I/F requisitou o projetor com antecedência, para obviar 
imprevistos] 
[Passaram alguns minutos, na sala já estão cerca de 12 pf] 
A I/F dá início aos trabalhos da sessão. Chama a atenção para duas retificações de 
cronograma, por existirem na escola atividades paralelas para as quais os pf já se tinham 
inscrito anteriormente à definição do cronograma da ação. Regista no quadro a alteração dos 
horários. Feitas as explicações, não há comentários. 
A I/F informa que o material da sessão [inclusive a própria apresentação] está na plataforma 
no separador arquivos. Os pf imediatamente procuram no grupo EF@ o material da sessão. A 
I/F fala do sumário da sessão e apresenta um vídeo. 
 [The Machine is us/ing us, original de M. Wesch na versão/tradução brasileira. 
Embora a qualidade de imagem não seja tão boa, a I/F optou por passar a versão 
brasileira, por saber que alguns pf têm dificuldades na língua inglesa; 
http://www.youtube.com/watch?v=NJsacDCsiPg (versão brasileira) ; 
http://www.youtube.com/watch?v=6gmP4nk0EOE (versão americana) ] 
 
Apaga as luzes da sala, e observa que os pf já descarregaram o ficheiro da apresentação que 
se encontra nos monitores. 
 
O vídeo termina, a I/F liga de novo as luzes da sala e questiona: 
I/F – o que vos ocorreu enquanto viram este vídeo? O que sentiram? O que vos fez pensar? 
(alguns momentos de silêncio) 
 
Professor H – bom, Sandra, eu ao ver este vídeo senti que corremos sérios riscos de 
perdermos a nossa identidade e cultura. Isto porque, repara, a internet facilita a comunicação 
entre povos, importam-se valores de outras culturas quando as realidades sociais e 
económicas são completamente diferentes de país para país. E veja-se o que está a acontecer 
nos países do oriente… 
I/F – mas não será esse o caminho? O planeta Terra ser por si mais global? 
Professor C – estamos perdidos! 
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Professor M - eu não tenho a mesma opinião e não vejo as coisas dessa forma. Como tudo, a 
internet tem coisas boas e más e é preciso sabê-las usar! 
Professor C - pois,… é por causa destas coisas da internet, tudo à distância, tudo à distância 
que qualquer dia vou para o desemprego! 
I/F- será assim mesmo? Consideram que a internet põe em risco a nossa profissão? Poderá a 
internet substituir-nos? 
Professor H – está tudo lá! Eles fazem copy/past e nem sequer se dignam a ler! Temos que os 
[alunos] ensinar a analisar, a refletir, a pensar! 
Professor M  – é verdade! 
Professor J  – eu acho que acima de tudo, os professores têm que acompanhar estas novas 
tendências e de certa forma aproveitá-las para ajudar os alunos a refletir, a analisar e a 
pensar. 
Professor C  – era o que agora faltava?! Para que é que eu quero isto? Eu sei fazer uma boa 
aula sem utilizar a internet ou o que quer que seja lá disso!... 
I/F – eu concordo com o que disseste mas, nos tempos de hoje será suficiente? Já pensaste 
nas necessidades dos alunos? Qual é o aluno que passa uma aula sem olhar para o telemóvel, 
ou enviar discretamente um sms? A nossa perspetiva das suas necessidades pode já não 
corresponder às reais necessidades futuras deles. Por exemplo, sabias que esta geração terá 
entre 5 a 8 empregos antes dos 40 anos? O que é que isto significa? Provavelmente, a forma 
como fomos educados, como aprendemos na escola e até na Universidade, em que uma 
licenciatura garantia emprego para toda a vida, hoje já não é bem assim, nem para nós, 
quanto mais para eles! 
Professor J – É verdade, antigamente a bagagem que trazíamos da universidade era garantia 
de estabilidade para toda a vida. Hoje as coisas são diferentes! 
Professor H – lá está, esta globalização e cibercultura, como tu tens aí projetado não é nada 
bom. 
Professor C – passam a vida na internet a falar com este e com aquele e esquecem o que se 
passa mesmo ali ao lado. Isto é incrível! 
I/F – já ouvimos algumas opiniões. Este momento foi muito intenso, mas eu não tenho 
receitas nem tão pouco sou de opinião de que o entendimento sobre a internet ou a Web 
seja dado [a I/F gesticula as aspas com os dedos]. Ele deve ser abraçado e apropriado por 
cada um de nós à medida que nos relacionamos com as diferentes ferramentas colaborativas 
e é disso que eu hoje vos vou falar. 
 
 A I/F prossegue com a explicação dos diferentes paradigmas da Web, projetando slides de 
um ppt. 
[os professores mostram-se assustados com as caraterísticas da linha de tempo que 
acompanha a mudança de paradigmas do slide 5 e 6 da apresentação; no ano em que 
estamos 2011 a geração de pessoas já vive na internet] 
 
Professor C – pois, é o que eu digo, eles vivem à frente do computador e não ligam a mais 
nada! 
Professor D – desculpa interromper, mas tenho estado aqui a pensar e tenho um episódio 
curioso para vos contar. Todos já receberam aquela coisinha da escola virtual [em coro o 
grupo responde que sim]. Pois, estava eu a tentar entrar naquilo e ver como é que era, qual o 
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meu espanto quando descobri que para geografia do secundário, não trás nada…e meia 
perdida naquilo, entretanto chega a minha filha põem-se a mexer naquilo, anda para trás e 
para frente vai ali e acolá e diz: - ó mãe que fixe, tem aqui as aulas todas! Olha as de ciências 
que espetáculo! E eu fiquei a pensar naquilo, ora eu que nem achei grande piada aquilo a 
minha filha achou o máximo! 
I/F – pois colega D, de facto e como à pouco fiz referência, o professor não deve continuar 
agarrado ao que para ele no seu tempo era eficiente e fazia todo o sentido. Os tempos são 
outros, os alunos são diferentes e acima de tudo não podemos continuar a preparar alunos à 
nossa imagem e semelhança. Os tempos são de mudança e nós, professores, mais do que 
qualquer outra profissão devemos perspetivar o futuro e preparar os nossos alunos para os 
futuros desafios. Já ouviram falar de emigrantes digitais e nativos digitais? 
Professor I – sim, eles agora são nativos digitais porque desde pequenos já trabalham com o 
computador. 
Professor R – eles até sabem mais do que nós! 
Professor D – a minha filha é uma perfeita nativa eu é que sou uma emigrante e mal… [risos 
de todos] 
I/F – a propósito disto, há um programa no canal 2 aos domingos por volta das 14horas com 
este nome de nativos digitais e é muito interessante. Para além de dicas de sites, passa 
entrevista, comentários... [os pf não conhecem e de imediato pedem à I/F para repetir as 
referências do programa]  
 
A I/F , volta de novo aos slides da apresentação. Fala dos diferentes domínios em que as 
ferramentas colaborativas se podem encaixar. Refere que esta diferença tem vindo a ser 
esbatida uma vez que as ferramentas vão adquirindo novas funcionalidades e o que era 
característico de uma ferramenta de escrita colaborativa, por exemplo, hoje para além disso 
integra chat ou até rede social. 
[os professores parecem mais calmos, à medida que a I/F fala das diferentes ferramentas, 
alguns tiram apontamentos no caderno ou folha] 
 
A I/F entra na explicação mais detalhada de cada grupo de ferramentas.  
 
Professor O – mas Sandra, tenho uma dúvida!...[interrompe o Professor O]  nós temos que 
saber trabalhar com tudo isso? 
I/F – claro que não! Professor O faz de conta que hoje estamos a ir ao shopping às compras. 
Quando tu fazes isso, compras tudo? [Professor O responde claramente não] então vês isto é 
a mesma coisa, entramos e saímos das lojas, vemos o que há, damos uma vista de olhos. Hoje 
vamos ao shopping! Não te preocupes… [a I/F aproximou-se do Professor O e dali continua a 
apresentação] 
  
A I/F passa rapidamente pelas ferramentas de escrita colaborativa, referindo que estas serão 
objeto de tratamento mais detalhado mais à frente na sessão. Continua e questiona se algum 
dos presentes conhece ou trabalha com alguma das ferramentas assinaladas pelas diferentes 
imagens no slide [obtém pontualmente resposta afirmativa de um ou outro pf] e entra na 
apresentação dos Mundos virtuais e Mundos imersivos. Faz referência a vários Mundos 
virtuais, sendo o mais popular o second life. Professor H intervém: 
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Professor H – ó Sandra, eu até tenho o meu avatar, mas ligo tanto a isto que até perdi a 
password [alguns colegas em jeito de brincadeira, dizem: esqueceste ou dizes que esqueceste 
para a tua mulher não saber?] e continua Professor H, oh se calhar até já conversei com ela 
mesmo sem saber! [risos na sala] 
A I/F aproveita o momento para relacionar a situação com as últimas passagens do vídeo 
inicial: com a Web há que repensar os conceitos de privacidade, ética, identidade, e [muitos 
dos pf completam] e nós mesmos!   
Professor C – mas para que serve isto para aqui [querendo dizer a escola]? Quero lá saber do 
second life? Tenho mais que fazer! Eu se quero divertir-me ou conversar com alguém, saio e 
vou ter  com as pessoas, não é?      
[o grupo de pf não reage, quase a ignorar os sucessivos comentários do Professor C] 
I/F – sabes, Professor C ao contrário daquilo que possamos pensar os mundos virtuais e 
imersivos podem vir a ser a realidade mais próxima na educação e formação profissional. Por 
exemplo, num dos últimos encontros que estive assisti à apresentação de um trabalho de 
investigação sobre a utilização do second life two, para jovens, na aprendizagem da disciplina 
de história/geografia. Confesso no início também me causou uma certa estranheza, mas não 
tarda que dentro em breve vão começar a surgir mais trabalhos com a utilização destes 
Mundos.  
A I/F passa três vídeos rápidos - CTT in second Life, icube e Augmented Reality Glasses. 
[CTT in second Life:  
http://www.youtube.com/watch?v=L3Aq8CKTkFY 
 iCube Amazing Virtual Reality: Fly through of Portugal Town: 
http://www.youtube.com/watch?v=MQeHPnMCKWY&feature=related] 
 
[I/F comenta algumas passagens dos vídeos para ajudar os pf a entenderem melhor as 
imagens. Os pf em geral mostram-se agradados pelo que vêm, pois na sala há um burburinho 
de comentários de espanto.] 
A I/F continua a falar dos Mundos virtuais dando o exemplo da própria Universidade de 
Aveiro, que foi a primeira do país a ter uma ilha, onde se dão aulas, fazem-se conferências 
internacionais, encontros, os professores atendem os alunos, entre outros serviços  
Professor C – Olha que piada tem, sentar-me em frente ao computador e tirar dúvidas no 
second life. 
I/F – pois, para ti pode não ter piada mas acredita que é muito prático, principalmente para 
quem não pode estar presencialmente, não é?!   
 
A I/F continua com outros exemplos da utilização dos Mundos virtuais e imersivos. Refere que 
a área do turismo está a investir também neste novo formato, a seleção profissional de 
candidatos ao um determinado trabalho, dando o exemplo da fábrica da Volkswagen nas 




Em seguida ao encerrar o assunto dos Mundos virtuais e Imersivos, refere que o assunto é tão 
sério que até o Museu da Presidência da República tem uma ilha no second life (SL). E ouve-se 
o comentário: 
Professor H – e isso é exemplo de seriedade? 
[sem reposta no momento, a I/F sorri e decide já nem passar o vídeo 
http://www.youtube.com/watch?v=hX8WVf53aGc&NR=1 deixando-o para consulta na 
plataforma] Acrescenta que também irá disponibilizar um vídeo sobre uma reportagem da sic 
sobre o SL. 
Passa à agregação e sindicância de feeds, ajuda os pf a fazerem feed de uma página que 
gostariam de acompanhar e a disponibilizar nas mini-aplicações. 
        [restam cerca de 40 min] 
[I/F sente que o tempo já é pouco! E aumenta o ritmo da apresentação, sendo mais concisa 
nas palavras] 
A I/F retoma o tema das ferramentas de escrita colaborativa e questiona os pf sobre as suas 
experiências em relação à utilização das mesmas. Ouvem-se sucessivos comentários: 
Professor R – eu já fiz escrita colaborativa: por exemplo um escrevia uma frase e outro 
continua, e assim sucessivamente 
Professor M – eu já fiz escrita colaborativa, mas foi no quadro com giz, nada destas novas 
ferramentas 
Professor H – eu por exemplo utilizei o Google docs para fazer testes com os meus colegas 
Professor K – a minha experiência também foi a fazer testes com os colegas 
Professor B - eu trabalhei efetivamente com os alunos num blog mas às duas por três não 
houve continuidade… 
 
A I/F questiona como correram os trabalhos da realização do teste; se acharam interessante 
essa forma de trabalhar; se foi eficaz. Os pf vão dizendo [sem convicção de que estão 
rendidos à escrita colaborativa] que foi uma experiência interessante, possibilitou o trabalho 
quando não havia tempo para reunir. 
Em seguida a I/F esclarece o que se entende por escrita colaborativa com ferramentas da 
Web, e sublinha que para além da cooperação que lhe pareceu nos primeiros exemplos dados 
pelo Professor R e Professor M é acima de tudo a colaboração e a interação da escrita entre 
os diferentes intervenientes. Exemplifica com os fóruns das redes sociais e o da própria 
comunidade EF@. 
Desafia os pf a conhecerem, então, algumas dessas ferramentas colaborativas. Ao clicarem 
diretamente nos links da apresentação que têm nos seus computadores, entram rapidamente 
em cada uma das ferramentas. A I/F apresenta-as, exemplificando como se faz o registo, 
como se cria um documento e como se partilha. Aponta também daquilo que conhece 
(des)vantagens de cada ferramenta [são exploradas: Google docs, writeboard, typewith.me, 
wikispace, novelet, zoho e prezi] 
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Os pf acompanham a exploração das ferramentas. Fazem pequenas observações/questões 
como por exemplo: Sandra como é que me aparece tanto documento no Google docs? Eu 
não fiz isto tudo? Sandra onde é que se faz o registo? E agora é só escrever? O que é que eu 
tenho de fazer para partilhar? 
A todas as questões a I/F responde, exemplificando no seu ecrã do computador que se 
encontra projetado. 
Professor O – Sandra, mais uma dúvida,…temos que saber todas estas ferramentas? 
I/F – Professor O, claro que não, não te esqueças que estamos no shopping. Para comprar 
calças há imensas marcas, mas eu só compro aquelas que me ficam bem, com as quais me 
sinto bem! Com as ferramentas é a mesma coisa, eu por exemplo sou uma utilizadora a 100% 
do Google docs, porquê? Não é por ser melhor que os outros, simplesmente porque até à 
data tem respondido às minha necessidades, entendes? [Professor O acena com a cabeça e 
sorri] 
Termina a apresentação das ferramentas.           
[restam cerca de 5 minutos para o fim da sessão] 
Apresenta a proposta de trabalho. [observo que os pf ficam surpreendidos com a tarefa. 
Entre eles começam a combinar pequenos grupos] 
Professor P – Sandra, diz lá então quais são os grupos? 
A I/F dá liberdade aos pf para fazerem os grupos que entenderem desde que não sejam 
mais que 3 pessoas. 
Os pf têm dificuldade em organizar-se, questionam se o grupo pode ser de 4 pessoas? A I/F 
insiste e recomenda que para iniciar o trabalho de escrita colaborativa mais do que 3 pessoas 
dá confusão. Chama a atenção de que o documento resultante do trabalho de grupo não 
deve ser um somatório de opiniões mas um entendimento comum entre todos, deve ser um 
texto único e coeso. 
Alguns pf começam a arrumar os seus computadores, há uma grande agitação na sala, 
tentam-se formar os grupos. 
Professor R – ó pessoal escusam de pensar muito, porque a Sandra já fez as contas como 
estamos 18 isto dá grupos de 3! 
I/F – Termina a sessão fazendo a referência de que devem convidá-la também para cada 
trabalho para poder acompanhar o desenrolar do mesmo. 
Professor D – só mais uma coisa, qual é o tema da próxima sessão [outros pf ouvem e 
repetem a mesma questão] 
 
A I/F primeiro diz que é surpresa, mas depois acrescenta [porque vi algum desânimo] que irá 
ser sobre o pensamento crítico, e faz mais algumas considerações sobre o professor que virá 
dinamizar a sessão. 
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[completamente exausta, respiro fundo e começo a arrumar o material. Reparo que o colega 
Q  ficou por ali sentada e dirijo-me a ela.] 
I/F – então colega Q o que se passa? Tens algum problema? 
Professor Q – sabes, eu pensei que isto não iria ter trabalhos. Diz-me lá quantos mais vamos 
fazer. 
[não querendo enganar o Professor Q, disse aproximadamente que seriam 5, mas que os 
restantes seriam realizados nas sessões, à exceção da reflexão final] 
A Professor Q respondeu que eram muitos e que teria que pensar muito bem, pois não tinha 
tempo para fazer. 
[Professor Q é um dos pf que mais níveis leciona, só à noite são 3 unidades diferentes; 
leciona uma turma de profissional de dia; dá apoio em sala de aula a uma turma e nível que 
nunca lecionou, tem uma turma do 3º ciclo e faz tutoria a outras duas turmas do 3º ciclo, 
enfim é um horário de retalhos] 
A I/F compreende a complexidade da situação e deixa o Professor Q à vontade em 
relação à decisão que tomar, mas reforça que estará sempre disponível para o ajudar no 
desenvolvimento dos trabalhos e que não deve perder esta oportunidade para aprender 

















2 março 2011 
17:00 -20:00h 
Observador: I/F Escola A Trabalho da sessão 03 
 
Por volta das 15:30 horas a I/F chega à escola. Na sala de professores, alguns colegas 
(professores-formandos) estão reunidos para realizar a proposta de trabalho da última sessão 
EFA 2020. A Professor A e o Professor H mostram à I/F o texto que fizeram no Goolge docs e 
referem que o tempo foi pouco para formalizar a proposta de trabalho. Acrescentam que 
seria bom adiar o dia da próxima sessão. A I/F não coloca obstáculos e refere que irá colocar à 
consideração dos restantes professores-formandos já na sessão que se segue daí a duas horas. 
Entretanto outro grupo chama a I/F para colocar algumas dúvidas sobre o prezi; 
nomeadamente qual o email institucional a colocar na subscrição para ter acesso a um 
espaço privado de 500Mb, a partilha de prezis, a personalização de fundos e o efeito da 
ferramenta path na seleção de textos ou conjunto de textos, entre outros.  
[observo que os professores-formandos estão muito motivados na utilização do prezi, 
sobretudo pela forma (des)organizada / dinâmica de construir as apresentações] 
Já perto das 16 horas a I/F dirige-se à sala de estudo, local onde decorreu a sessão 03. Verifica 
o projetor e começa a ligar o seu computador pessoal. Observa que há várias tomadas de 
eletricidade, mas que não são suficientes para o número de utilizadores, por isso pede à A.A.E. 
para trazer mais duas extensões. Enquanto organiza o material, o telemóvel toca… o 
formador A pede informações sobre o trajeto até à escola. A I/F dirige-se ao portão principal 
e aguarda a chegada do formador A. [tento manter a naturalidade do momento, mas 
confesso que estou um pouco nervosa] 
Já próximo das 16:30h, a I/F e o formador A dirigem-se à sala onde irá decorrer a sessão. Pelo 
caminho trocam impressões sobre a limpeza e o bom estado de conservação da escola. Já na 
sala adaptam o projetor, estabelecem alguns ajustamentos ao alinhamento da apresentação 
da sessão e combinam a melhor forma de informar os professores-formandos sobre as 
alterações da modalidade do programa de formação. 
Minutos antes, ainda há tempo para um café no bar. Pelo caminho cruzam-se com alguns 
professores-formandos e outros que estão também no bar. Neste espaço de tempo a I/F  
questiona o formador A (na qualidade de orientador) sobre a proposta de artigo para o 
Challenges, a disponibilidade da formadora na próxima sessão 05 e a dinâmica da 
comunidade EF@. Em traços largos [porque o tempo escasseia] o orientador é de opinião que 
se altere o calendário das sessões, prevendo que a disponibilidade da formadora da sessão 05 
aconteça a partir de meados do mês; [ já a caminho da sala] quanto ao artigo incentivou a I/F 
a escrever já sobre os primeiros resultados da utilização da plataforma na dinamização da 
comunidade EF@, chamando a atenção de que o Challenges é um encontro que privilegia 
trabalhos na área da utilização efetiva das TIC; [já na sala] está projetado o post: 
“Fico com a ideia de que não sei quase nada… como se estivesse agarrado ao passado. Apesar do meu "à vontade" 
para abordar a Internet e tudo o que nela existe, na segunda sessão apercebi-me da quantidade de ferramentas 
com potencial lectivo/educativo que alguns de nós já utilizam, mas que nunca pensei usar. Algumas das 
ferramentas até utilizo (p. e. o Facebook, ou o Hi5), mas, como um aluno, de forma lúdica. Fico algo envergonhado 
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por nunca ter considerado as potencialidades de tais ferramentas para uso contexto de Ensino-Aprendizagem” (RS, 
24 fevereiro, 2011) 
 
onde as palavras ou expressões estão sublinhadas: «não sei quase nada»; «agarrado ao 
passado»; «envergonhado». O formador A comenta com a I/F de que a comunidade está a 
funcionar muito bem e com resultados, do ponto de vista da investigação em educação, 
muito interessantes. 
Entretanto vão chegando mais professores-formandos à sala que de imediato tentam ligar o 
seu PC a uma das poucas tomadas disponíveis. A I/F pergunta ao colega B se trouxe a 
máquina fotográfica e pede para tirar algumas fotos da sessão. O Formador A questiona a I/F 
sobre o número dos presentes, querendo saber se já estava a maioria para dar início à sessão. 
A I/F faz uma observação geral da sala e concorda que os trabalhos da sessão podem ser 
iniciados. 
1ª parte 
A I/F faz uma apresentação do Formador [que não tinha sido preparada nem tão pouco 
pensada] mas atrapalha-se um pouco no discurso e rapidamente passa a palavra para o 
Formador A. Este, num primeiro momento com os professores-formandos, e após ter feito 
uma longa viagem para ali estar, responde à questão que lhe tinha sido feita antes de partir: 
«O que te leva a ir tão longe? E a fazer o quê, que a Sandra não possa fazer?» 
e continua, explicando que apesar de ser a primeira vez que está na presença deste grupo de 
formação, tem acompanhado o trabalho na comunidade EF@ e que partilha de um interesse 
comum: melhorar a Educação em Portugal, em particular através do desafio “como por as 
crianças a pensar!?” Como especialista na área do pensamento crítico, refere que esse será o 
objetivo da sessão, deixar pistas, apresentar referências que ajudem os professores a 
fomentar as capacidades de pensamento crítico dos alunos. 
O Formador A, projeta um conjunto de “Ideias de Abertura”: 
A primeira questiona se é possível melhorar a Educação em Portugal e se pela Educação a 
qualidade de vida dos portugueses também melhora. Da parte dos professores-formandos 
não há reação ou comentário. O Formador A dá exemplo da sua vida pessoal, do caminho de 
formação/investigação que fez para estar onde está. Afirma que a qualidade de vida de um 
País está ligado ao nível de educação e resultados de estudos como o PISA, tal como está 
evidenciado nos relatórios do PNUD [alguns professores-formandos acenam com a cabeça], e 
dá como exemplo a Finlândia na forma como trata os casos de indisciplina. Conclui que 
Portugal e Finlândia são realidades sem comparação. Surge a primeira reação: 
Professor H – O Prof. tem razão quando diz que são realidades sem comparação. A minha 
pergunta é a seguinte, quem define as políticas educativas do nosso país, tem o cuidado de 
fazer estudos prévios antes de as implementar? Veja-se o caso da avaliação de desempenho 
de professores, considera que trás qualidade ao ensino? 
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Formador A– não, não trás qualidade nos moldes em que está a ser implementada. Aliás o 
que eu vejo é que os professores estão cada vez mais preocupados com papéis e burocracias 
e menos com o ensino. 
Professor M – e abriu cicatrizes que já não fecham! 
Formador A – mas deixe que vos diga, que nós [professores universitários] também estamos 
sujeitos a um processo de avaliação. 
 
Continua e introduz a segunda ideia: “Mesmo com tecnologia, os professores não são 
substituíveis”. Aqui reforça a Educação como ação de contacto – essência do ato educativo – 
que por estar com diferentes alunos, exige uma lógica de trabalho diversificada e no 
seguimento envolve a terceira ideia de abertura: as TIC são recursos que devem ser 
entendidos como facilitadores do trabalho e também uma atualização face aos 
desenvolvimentos tecnológicos. Dá exemplo de como reagiu às primeiras comunidades online 
e da utilização do vídeo nas aulas. Segundo o Formador não basta ver o vídeo para que o 
aluno aprenda, frisa que Ensinar é diferente de Aprender e para que o segundo momento 
aconteça (aprender) é o professor que faz a diferença no primeiro momento (ensinar). [na 
sala a atenção é total] 
 
Acrescenta que as TIC têm que ser pensadas racionalmente e que os professores não podem 
deixar de ter uma visão crítica em relação às TIC. 
 [no pensamento ocorre-me, o que estarão os pf a pensar depois do deslumbramento 
da última sessão em relação às ferramentas colaborativas? Como se devem sentir? Confusos, 
afinal voltamos ao mesmo?] 
 
Para reforçar e esclarecer o conceito de Educação o Formador pede a atenção dos pf para o 
vídeo (http://www.youtube.com/watch?v=Cgv8fBcjiz4 ) melhor vídeo de 2007. 
A seguir pede comentários sobre o vídeo.  
 
Professor H – este vídeo sugere-me que a educação funciona como um espelho. O que os 
adultos fazem as crianças imitam. Invocando o autor Daniel Sampaio no seu livro “Inventem-
se novos pais” ele faz a referência aos sinais que os pais devem saber dar e entender para a 
difícil tarefa de educar. 
  
O Formador A solicita mais opiniões e/ou comentários ao vídeo. Ouvem-se comentários 
laterais com os colegas pf do tipo “pois é, a educação é como um espelho; é o  reflexo daquilo 
que fazemos dentro da sala de aula, a forma como dizemos ou repreendemos um aluno…” 
mas não surge outra intervenção. 
 
O Formador questiona o grupo e lança o desafia aos pf: “o ato Educativo é fazer a diferença! 
Querem fazer essa diferença?... Eu quero!” e retoma a exposição dando como exemplo a sua 
própria insatisfação como pessoa, como professor e como cidadão.  
 
Projeta o post de Professor J de 25 de fevereiro de 2011,  
«Estou em perfeita sintonia com os colegas que me antecedem, sei "nada" deste universo das 
novas tecnologias, mas sei ,que se eu quiser, e com a vossa ajuda aprenderei "muito". Também 
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sinto, cada vez mais, que é a nós, professores/formadores, que compete ajudar os jovens a não se 
perderem por estas auto-estradas da comunicação; por isso é muito bom podermos partilhar as 
nossas "angustias", "vergonhas", o "quase nada", porque é partilhando que se constrói; porque é 
passo a passo que se constrói o caminho, e esse nós sabemos que teremos de percorrer.  
Enfim... também me sinto ignorante perante este "universo virtual/real, mas quero crer que, 
depois destas sessões de formação e partilha, me sentirei um "nadinha" mais preparada para este 
novo mundo da comunicação». 
para sublinhar que o grupo na comunidade EF@ também partilha desta insatisfação, do saber 
quase nada, mas tem uma vontade de aprender mais e sobretudo ter a consciência de que é 
também aos professores que cabe a responsabilidade de ajudar aos alunos. Passa a um outro 
post, do Professor M de 26 fevereiro, 2011 
«Olá! a todos.  
Este é o meu primeiro olá. Só agora?! Indagarão vocês.  
Pois bem, tenho andado hiper-ocupada, mas prometo que vou passar a ser mais assídua.  
Diga-se também em abono da verdade que andei um pouco por atalhos para aqui chegar e quem 
por eles se mete, não se livra de trabalhos...  
Pelas mensagens que li dos meus caros colegas, vejo que não estou sozinha: também me sinto um 
pouco perdida neste labirinto virtual. Espero, realmente, ainda ter alguma capacidade de 
aprendizagem para conseguir desvendar o caminho. O primeiro obstáculo a ter que enfrentar será o 
receio de..., o medo de nada perceber, de não conseguir entrar neste mundo. Coragem precisa-se! O 
que me dá algum alento é a qualidade desta tripulação e do seu timoneiro. Não deve haver 
naufrágio... e depois há sempre uma âncora. Acho que vou precisar de muitas âncoras, mas não há 
de ser nada.» 
 
Destaca que o principal receio é vencer o receio [de acordo com o post]. O Formador fala do 
trabalho profissional docente, da coragem para ser diferente e estar na formação. Conclui 
que este é o salto fundamental para a mudança. Provoca a audiência [ou seja o grupo de pf] e 
refere que a falta de dignificação da carreira docente é também devida à forma “de estar” da 
classe e avança com maior clareza que a imagem social da classe docente não é mais do que a 
projeção/reflexo da mesma, invocando de novo o vídeo anterior. 
Professor H – Permita-me dizer, e eu que tenho estado a ouvi-lo com atenção, de que para 
essa tal imagem ou falta dela de que o Professor fala, muito tem contribuído a falta de 
autoridade que nos tem sido retirada. 
Formador A – concordo em absoluto. Há um conjunto de regras básicas e condutas que 
devem ser tidas na sala de aula.  
 
O Formador mais uma vez dá exemplo de um dos projetos de intervenção numa escola de 
risco e introduz a quarta ideia de abertura: “continuar a formação em comunidade” para 
promover o potencial cognitivo do aluno…  
Refere os resultados do PISA 2009, explica o objeto de estudo dos anteriores e informa sobre 
os resultados do último PISA, os quais revelam que os alunos portugueses falham nas 
questões que apelam a capacidades de pensamento, como as de pensamento crítico. 
 
Professor H – Isso leva-nos a questionar o que são na realidade bons resultados? Que tipo de 
escola nós queremos, informativa ou formativa? E tudo isto leva-nos à velha questão do 
ensino por competências. 
233 
 
Formador A – competência! Falou num conceito muito importante. É claro que os professores 
têm muita dificuldade em compreendê-lo. Nós não podemos ficar pela memorização. Temos 
que trabalhar também as capacidades e os valores e as atitudes. 
Professor M - …a criatividade! 
Formador A – sim, mas sobretudo como colocar os alunos a pensar! 
Professor M – somos bons recetores , mas pouco criadores! 
 
Na realidade, continua o Formador, a atividade do professor deveria ser: como ponho os 
alunos a pensar? E há formas de o fazer? Sim! 
O Formador comenta que o trabalho pessoal de investigação na área lhe permitem dizer que 
é possível melhorar as capacidades de pensamento crítico. Completa e diz que estudos na 
área das neurociências [invoca o grande neurocientista Manuel Damásio] comprovam que 
todos nascem com um potencial cognitivo que importa desenvolver. Uma das questões 
centrais está na “sorte” de ter pessoas que ajudem a estimular esse potencial. Questiona de 
novo os pf: mas como é que esse potencial está a ser desenvolvido? 
 
Professor H – isso é uma velha questão cartesiana… estamos claramente no domínio da 
psicologia e da filosofia. Não sei se sabe mas nós em filosofia trabalhamos estas questões do 
pensamento com os alunos. 
 
O Formador retoma a questão inicial: como podemos promover eficazmente o pensamento? 
Apresenta o primeiro slide da apresentação, refere Ennis como o autor (entre outros) que 
envolve de forma mais organizada as capacidades e disposições do pensamento crítico (PC). 
No meio da explicação da definição de PC de Ennis, distribuiu a revista da Universidade de 
Aveiro 12 (6)…onde escreveu em colaboração com a Doutora Celina  um artigo de opinião: 
“em favor do pensamento crítico” e aconselha a sua leitura.  
 
Já no slide dois, chama a atenção para as palavras “racionalidade”, “reflexão” e “avaliação” 
como características comuns aos pensadores críticos. Lança de novo a questão: Os 
portugueses pensam de forma crítica? [ O grupo de pf não comenta]. 
 
O Formador exemplifica algumas questões ao nível da clarificação elementar e suporte básico 
e refere as muitas falácias a que os vários quadrantes da sociedade utilizam. Apela à 
intervenção do grupos de pf na análise de um discurso político.  
 
Professor H – aí, eu só sei que para eles [os políticos] os professores são um alvo a abater. 
Quanto à questão que lançou, as mentalidades não se mudam por decreto, a nossa educação 
está marcada historicamente. 
O Formador aproveita o comentário para reagir de novo: “ mas nós podemos fazer a 
diferença, ou não?” 
Professor M – sim, talvez…, mas devagarinho. 
 
O Formador antes de continuar com a explicação da taxonomia de Ennis, aproveita para 
informar os pf de que tudo quanto irá falar encontra-se, por exemplo, no livro intitulado: 
“Promover o Pensamento Crítico dos alunos – Propostas concretas para a sala de aula”. Faz 
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mais algumas considerações sobre os direitos de autor. Comenta que pensar angustia-nos e 
por vezes deixa-nos exaustos. Lembra a experiência da I/F na aplicação dos teste de PC com 
os alunos EFA. Retoma a importância do PC como fator facilitador na análise de argumentos, 
na tomada de decisões, na resolução de problemas, (…) ajuda a sermos mais eficazes. Refere 
que qualquer criança a partir dos 3 anos deve começar a usar as capacidades de clarificação 
elementar. Pontua que muitos alunos a este nível não sabem resumir, não sabem estabelecer 
as semelhanças e diferenças, por exemplo. A OM concorda com o comentário do Formador e 
diz ter o mesmo problema até ao nível secundário. 
Professor H – peço desculpa por interromper, mas pelo que vejo, o desenvolvimento do 
pensamento crítico passa por seguir mais ou menos um referencial organizado? 
Formador A – de certo modo sim, embora este [o de Ennis] não seja o único, como já referi. 
Da experiência que tenho e já trabalhei com vários, tenho a dizer que os resultados da 
aplicação deste são promissores. 
 
O Formador continua com a análise de algumas questões ligadas ao suporte básico, Inferência, 
Clarificação elaborada e detêm-se nas estratégias e táticas ao nível das falácias. Dá exemplos: 
discurso de alguns políticos, cartaz publicitário do referendo sobre o aborto, cartaz 
publicitário sobre a regionalização e tenta que os pf identifiquem o tipo de falácia de acordo 
com a taxonomia de Ennis. 
 
Questiona se os professores no seu dia-a-dia pedem aos seus alunos a análise de falácias de 
forma intencional, explícita e sistemática. Continua acrescentando que os alunos só 
desenvolvem as capacidades do PC se encontrarem professores que as desenvolvam e 
promovam. Conclui que é aqui que os professores podem fazer a diferença! 
 
O Formador passa agora o slide oito e fala das duas perspetivas históricas sobre a abordagem 
do Pensamento crítico: Infusão e Curso. O Professor M pede para esclarecer o termo Infusão. 
O Formador refere características de cada uma destas abordagens. 
[são 18:15h, o Professor E sai da sala. Antecipadamente avisou que tinha uma reunião em 
simultâneo] 
 
Já no slide dez, o Formador fala das diferentes estratégias para a promoção do PC. Pega 
noutro livro “Estratégias de Ensino/aprendizagem”, conta um pouco da sua história e 
comunica que neste livro estão aprofundadas as diferentes taxonomias de classificação de 
questões. Junto à tela de projeção (slide treze) assinala nas diferentes taxonomias o tipo de 
questões que permeiam um desenvolvimento de capacidades de PC a um nível mais elevado. 
O Professor M comenta ser interessante os esquemas apresentados, mas interroga-se sobre o 
fato dos exames apostarem cada vez mais na escolha múltipla que lhe parece o tipo de 
questão fechada, que no quadro se situa ao mais baixo nível. O Formador esclarece que aqui 
o vocábulo “fechada” não tem o mesmo significado e acrescenta que uma questão de escolha 
múltipla pode apelar a várias capacidades do PC desde que as várias opções obriguem a isso. 
 
Em seguida o Formador passa à explicação da taxonomia FRISCO (slide catorze). Junto do ecrã 
assinala cada momento desta sistematização e remete para leitura mais atenta em casa. Em 
relação à situação (FRISCO) coloca à consideração dos pf quais as assunções, em situações do 
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dia-a-dia [há sorrisos por parte de alguns pf]. Professor D diz que muito daquilo que passa a 
comunicação social é prejudicial aos alunos, é mal interpretado e a maior parte das vezes tido 
como verdade absoluta.  
 
O Formador acrescenta que o ato educativo compete a todos e não pode ser apenas dos 
professores. Exemplifica com a publicidade que se faz em torno do Cristiano Ronaldo. A 
comunicação não mostra a outra face do sucesso. Qual o miúdo que não quer ser como ele? 
[os pf concordam] 
Professor M – nós vamos transmitindo alguns desses valores, mas é um trabalho inglório. 
 
Refere que em português existe também uma abordagem ao questionamento de nome FA2IA 
que está no material disponibilizado para a sessão. 
 
O Formador passa à apresentação de várias atividades que promovem explicitamente as 
capacidades do PC. Suportado pelos slides (do 26 ao 33). Explica a estratégia Concept cartoon 
na abordagem de situações problemáticas.  
Termina a apresentação com a questão que será apresentada pela I/F na segunda parte da 
sessão: O que os adultos esperam desta formação? Que competências procuram? Que tipo 
de ferramentas lhes será mais útil no mundo do trabalho? 
O Professor H pede para fazer o seguinte comentário: durante a primeira parte, questionou-
se em diferentes momentos sobre a sua própria formação inicial. E pensa que o Ensino 
Superior terá que repensar o ato educativo a partir da formação inicial dos próprios 
professores. [os pf levantam-se e começam a sair da sala] 
 
Por ali fica a I/F e o Formador. Aproxima-se o Professor H. Apresenta-se ao Formador como 
professor de filosofia e conversa sobre a problemática discutida na primeira parte da sessão. 
A I/F observa que o Professor Q e o Professor P a chamam. Questionam sobre o próximo 
trabalho. A I/F diz que mesmo que o trabalho não esteja concluído, a sessão seguinte é para 
discutir diferentes pontos de vista da EFA2020 e não propriamente para avaliar 
apresentações. O debate será o ponto central da sessão e aqui falando do futuro não há 
ideias erradas ou certas apenas fortes ou fracas de acordo com a sustentação que cada grupo 
dará ao seu ponto de vista. 
 
A I/F é chamada por outro grupo de pf. Questionam sobre a data da próxima sessão. A I/F diz 
que já a seguir ao intervalo far-se-á o ajuste de calendário. 
 
Já junto do Formador A a I/F comenta o seu receio relativamente à mudança da modalidade e 
adenda de sessões de acompanhamento ao trabalho dos pf. O Formador tranquiliza-a, 
fazendo referência a outras situações idênticas e refere que irá tratar o assunto já a seguir ao 
intervalo.   [contudo eu não em sinto nada tranquila receio pela reação dos professores em 






O Formador A explica aos pf que o processo de acreditação do programa de formação tem 
sido algo conturbado. Há uma primeira reclamação feita pela I/F a qual se obteve resposta 
negativa, mas a UA conhecida também por algum espírito crítico reafirmou a sua posição 
junto do CCPFC sobre a natureza da modalidade do programa de formação e obteve então a 
concordância do CCPFC para que fosse oficina. Explica as mudanças que decorrem no 
trabalho proposto inicialmente aos pf e reafirma que não devem entender as sessões de 
acompanhamento como de avaliação, mas simplesmente como uma ajuda da I/F na 
implementação das atividades / propostas de trabalho aos alunos de cursos EFA. Reforça a 
importância deste programa de formação como esforço de desenvolvimento de 
competências dos professores ao nível da utilização das TIC num contexto tão particular 
como a Educação de Adultos. [os professores nada acrescentam e pedem então para se fazer 
um novo calendário] 
 
A I/F já com o calendário nas mãos diz as datas das sessões que se mantêm e as que são 
repostas mais à frente. Os professores tiram notas, pedem para repetir. A I/F faz uma última 
revisão (oral) das datas e refere que disponibilizará o novo cronograma na plataforma. Os 
professores questionam sobre as datas de implementação na sala de aula. Outros alertam 
para o facto de não terem turma [dois dos pf entraram após duas desistências e como tal não 
estavam contemplados nos critérios iniciais – ser formador de cursos EFA-NS]. A I/F olha para 
o Formador A [à espera de uma resposta]. Este concorda que a implementação pode ser feita 
em turmas de colegas e que a implementação pode acontecer logo a partir do momento em 
que os pf tenham os materiais prontos. 
 
Depois deste novo ajustamento, e feitos os esclarecimento a I/F avança na exposição da 
segunda parte. [está projetado o slide 34 – Um novo olhar sobre o referencial] 
 
A I/F diz que à semelhança do programa de formação também a apresentação desta sessão 
sofreu sucessivas alterações. Descreve os ensaios feitos em diferentes ferramentas para a 
apresentação da História de Adultos em Portugal desde a vídeo passando por pptplex e 
finalizando no dipity. Informa de que na próxima sessão [discussão dos trabalhos EFA2020] irá 
apresentar o resultado obtido em cada uma das ferramentas. [Alguns professores pesquisam 
a ferramenta dipity e a I/F observa nos ecrãs a página do mesmo] 
 
Questiona os pf sobre o que pensaram, entretanto, depois da primeira parte da sessão, sobre 
a relação entre o Pensamento crítico e o Referencial de Competências-Chave dos cursos EFA.  
Explica que ao esquema presente no Referencial (slide 34) está subjacente o Pensamento 
crítico. Expõe vários excertos da área de CP, CLC e STC que evidenciam o desenvolvimento de 
capacidades do PC [slide 35-37]. Sistematiza em quatro grandes domínios (social, económica, 
profissional e pessoal) [slide 38 e 39] razões que sustentam o crescente interesse pelo 
Pensamento crítico. Pontua o discurso com referências à primeira parte da sessão. Apresenta 
num outro esquema [slide 40] indicadores decorrentes das razões anteriormente referidas o 
“como?” e o “porquê?” da promoção do PC na Educação e Formação de Adultos. Faz 
referência por um lado à gestão curricular ao nível da sala de aula e por outro, às dinâmicas 
de (re) organização curricular. Projeta [de outra apresentação – História da Educação de 
Adultos] a comparação entre os quadros estratégicos de 2010 e 2020 e a seguir as metas do 
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Programa de Educação 2015, e chama a atenção para a presente e esperada taxa de 
aprendizagem ao longo da vida para Portugal a par da média da Comunidade Europeia. 
Comenta que Portugal tem um longo caminho a fazer para elevar a taxa de 6,5% para 15% no 
domínio das aprendizagens ao longo da vida. Esclarece que o PTE 2015 é um documento 
orientador e que vem reforçar a necessidade de trabalharmos para as metas do quadro 
estratégico 2020. 
 
Apresente [slide 41] uma nova proposta da arquitetura do Referencial. Explica como o PC se 
articula com as três áreas de formação de base e conduz à operacionalização do Referencial. 
Reforça a ideia com passagens do próprio Referencial e conclui que na concretização do DR1 
até DR4 [Domínios de Referência para ação: contexto privado, contexto profissional, contexto 
institucional e macroestrutural] estão implicadas as razões para a promoção do PC e nos 
elementos de complexidade [tipo I – identificação; tipo II – compreensão; tipo III – 
intervenção] é fácil reconhecer as capacidades do PC desde o suporte básico até estratégias e 
táticas. 
 
A I/F estabelece, agora, no slide 42, a relação crescente entre o perfil de competências de 
cursos EFA-NS e o Pensamento crítico. Lê excertos do Referencial que determinam esta 
afinidade [PC e EFA-NS]. 
 
Termina a sua apresentação com a proposta de trabalho: 
 
“Constituir grupos de trabalho da mesma área de formação e seleccionar uma a duas actividades de DR’s ou 
UFCD’s anteriormente desenvolvidas em sessões de formação com os adultos; 
Fazer a análise dos materiais comparando e reflectindo sobre: 
 os recursos didácticos utilizados e a possibilidade de envolver ferramentas colaborativas ; 
 as capacidades de Pensamento Crítico explícitas e as potencialmente explicitadas em ambiente 
colaborativo .” 
  
 A I/F questiona se há dúvidas. Os pf pedem esclarecimento relativo ao formato do trabalho e 
a data para apresentação. A I/F esclarece que este trabalho fará parte do portfolio e que a 
apresentação poderá ser em Maio, já no novo calendário. Refere, também, que o formato de 
apresentação pode ser idêntico ao que foi feito nos exemplos da primeira parte ou até 
mesmo em género de apontamentos. 
 
O Formador, toma de novo a palavra para dizer que foi muito gratificante ter estado na 
dinamização dos trabalhos. Refere que estará também na plataforma para qualquer dúvida e 
que irá disponibilizar o link para o Sinbad, repositório da UA de dissertações e teses de 
doutoramento, onde podem encontrar material muito interessante sobre atividades 
promotoras do PC. 
 






11 março 2011 
17:00 -20:00h 
Observador: I/F Escola A Trabalho da sessão 04 
 
A I/F chega à sala C9 minutos antes das 17:00h. Na rotina das ligações de cabos, computador 
e projetor e QI, começam a chegar os pf. Mais uma vez as extensões revelam-se insuficientes. 
O Professor F faz um esforço por desembaraçar vários fios de extensão e dispô-los entre as 
mesas. 
Enquanto os pf fazem a ligação de todos os computadores à rede de extensões o Professor P 
e o Professor A comunicam à I/F de que preferem fazer a apresentação do trabalho dali 
mesmo [preferem permanecer sentados, sem se exporem]. Muitos dos pf manifestam 
também a mesma ideia [nada de formalismos, nada de apresentações grupo a grupo]. A I/F 
pondera por instantes e informa que tinha pensado dar a cada grupo 10 minutos de 
apresentação e depois outros 10 para comentários. Os pf não gostam do formato, 
consideram mesmo assim rígido e formal. A I/F anuiu e decide iniciar a sessão com o QI para 
registar então os diferentes momentos da discussão. [Mesmo correndo o risco de não estar 
preparada para avançar em estilo livre, decido avançar, pois pode ser que assim a discussão 
até seja mais envolvente, uma vez que não se sentem forçados a fazer o que não querem] 
 
A I/F começa por falar dos diferentes softwares do QI e dos que existem na escola. Faz a 
calibração do quadro interativo e diz que a partir daí a tela é igual ao quadro. Faz uma 
pequena demonstração da ferramenta lápis. Sai do modo QI e entra no modo computador 
para ensinar como se copiam documentos ou parte deles para serem trabalhados no QI. 
Depois de quatro tentativas extrai o pequeno texto do slide da sessão 02 da proposta EFA 
2020 [quatro tentativas porque, primeiro selecionei cópia total, depois a caneta ficou sem 
carga e ainda na terceira tentativa saiu um quadriculado que não interessava]  
 
Lê a proposta EFA2020 e abre o debate com a análise do tipo de ferramentas previstas nos 
cenários imaginados pelos diferentes grupos. Nenhum grupo se manifesta.  
O pf H avança [olhando em seu redor] e diz que não se importa de começar mas que começa 
pelo papel do formador na Educação e Formação de Adultos em 2020 [isto para seguir a 
ordem do texto que escreveram]. O grupo de pf concorda e a I/F também.  
 
Professor H recorre a um pequeno papel que diz ser o resumo das ideias escritas 
colaborativamente. Continua e explica que o professor/formador no ano 2020 será mais um 
mediador ou orientador das aprendizagens dos alunos de cursos EFA. Os restantes pf 
concordam também com a opção. A I/F recorda que do acompanhamento e leitura que fez 
dos trabalhos recorda que algum grupo escreveu que “as salas estavam cheias de alunos com 
computadores e o professor já não precisaria de andar a controlar o trabalho de cada aluno, 
faria isso a partir da sua secretária com a ajuda de um programa de computador” questionou 
se esta era a forma de ser orientador. [Alguns pf consultam os seus trabalhos para saber se 
tinham sido eles os autores dessa proposta; há sorrisos entre alguns, outros comentam 
baixinho ou encolhem os ombros e acenam com a cabeça] 
O Professor F comenta que essa seria apenas uma outra forma de acompanhar os trabalhos 
dos alunos dado o exemplo do share que as ferramentas colaborativas permitem entre os 
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seus utilizadores. Professor H acrescenta que ser orientador é mais do que acompanhar à 
distância, terá que haver sempre um contacto físico e emotivo entre alunos e professores. O 
Professor M refere que existirão sessões presenciais para troca de impressões, debates e 
ajustes no processo de aprendizagem, tal como está a acontecer na presente sessão. 
Interrompe Professor H e dá exemplo do que aconteceu no teste intermédio: “os alunos após 
a entrega do teste foram à internet consultar os critérios e compararam com o que 
escreveram”, refere que os professores devem estar preparados não tanto para a tecnologia 
mas para a capacidade de esclarecer, informar e orientar. 
 
Professor Q não concorda! Como professora do 3º ciclo, sabe do género de alunos que aí vêm. 
Fica surpreendida por ainda haver alunos com esse espírito crítico, pois a experiência diz-lhe 
que a geração mais nova apenas sabe mexer nas teclas para estar a dizer disparates nas redes 
sociais ou a enviar sms. Consultar, pesquisar, analisar não são competências da geração mais 
nova, ao contrário dos adultos que estão no EFA: são mais interessados e apesar das 
dificuldades sempre têm algum espírito crítico, pois a vida lhes ensinou e porque são de outra 
geração. 
 
Professor A concorda com Professor Q e dá exemplo do novo curso EFA de animação 
sociocultural. Maioritariamente constituído por jovens que não concluíram o 12º ano, não 
sabem consultar, não sabem pesquisar quanto mais analisar ou reflectir. Professor L reforça o 
que disse o Professor A dando mais alguns exemplos pontuais. 
 
A I/F comenta a importância dos trabalhos da última sessão. Diz que apesar que estarmos na 
era das TIC e de que a “moda” é falar da Web 2.0, alunos 2.0, aprendizagem 2.0, praticas 2.0 
(…) o desenvolvimento de competências de PC deve ser preocupação consciente, intencional 
e sistemática dos professores [referindo o formador RV]. Os pf concordam em absoluto, e 
sobre a proposta de trabalho da última sessão e surgem várias questões: 
Professor A – a propósito, podes esclarecer a proposta de trabalho dessa sessão? 
Professor E – é, Sandra, explica lá se temos ou não que implementar? 
Professor F – implementar, quando? Este ano ou para o ano que vem? 
Professor P -  que tipo de trabalho é para fazer, temos que construir de novo a actividade ou 
basta comentá-la? 
Professor I – mas como fazemos, temos que fazer uma grelha como lá estava? 
Professor B – é para entregar quando? Eu tenho dia 30 de março! 
Professor K – eu só quero saber quando e onde fazemos, é aqui nalguma sessão ou fazemos 
em casa? 
 
Depois de tantas dúvidas a I/F abre um parêntesis na discussão para esclarecer todas as 
dúvidas. No quadro escreve as datas resultantes do último ajustamento de calendário. 
Professor M e Professor B dizem que não coincidem com os seus registos. Professor I e E 
dizem que está de acordo com o último cronograma deixado nos arquivos da plataforma EF@. 
Há alguma confusão na sala. A I/F lembra que da última sessão saiu um novo calendário em 
virtude da mudança da modalidade do programa de formação. Pede a atenção de todos e 
explica de novo sessão a sessão o que está previsto fazer. Refere que as próximas duas 
sessões serão já dedicadas à construção de materiais/atividades para implementar ainda este 
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ano. Professor M e Professor P questionam sobre a sua situação. A I/F esclarece que têm que 
fazer numa das turmas dos colegas. 
 
Professor B comenta: “ eu bem vos disse, que isto não era assim tão fácil!” A I/F acalma o 
grupo dizendo que devem deixar correr a formação com naturalidade, sabe da realidade EFA 
e que apenas se irá fazer o que se pode fazer, não se vão inventar alunos ou turmas. 
Professor P ajuda a acalmar o grupo e diz que devem acreditar na Sandra, afinal ela está ali e 
por isso os vai ajudar. A I/F confirma e deixa que se acalmem entre si. [observo entretanto 
que devido à ausência de trabalho no QI, o computador desliga-se e perdi o que entretanto já 
tinha registado no QI, volto a reiniciar o sistema…] 
 
Retoma o debate lançando a questão sobre quem será então o público-alvo dos cursos EFA 
2020. O Professor K diz que os alunos de hoje e nos próximos anos, que mesmo concluindo o 
12º ano e que muito pouco aprenderam nesta escolaridade obrigatória, procuram de novo a 
escola para formação a vários níveis. Professor B não concorda e diz que os futuros alunos 
EFA são a geração de hoje dos 40 aos 50. Professor H também diz que esta será a geração que 
irá procurar futuramente outras instâncias de educação [referindo-se ao ensino superior] 
procurando novas competências para manter os seus postos de trabalho. A I/F lembra que 
neste sentido os CET’s são já uma realidade e a oferta em relação a alguns cursos de pós-
graduação é diminuta face à procura.  
 
Professor F acrescenta outra ideia: diz que a escola já está para além das paredes. Os alunos 
precisam cada vez menos dos livros e mais dos aparelhos móveis. Professor H refere que ao 
nível de recursos avançar-se-á para a utilização crescente dos e-books, sendo mais ecológico. 
Professor Q diz não acreditar muito nessa ideia, pois cada vez mais as escolas estão sem 
dinheiro para licenças; Professor H interrompe e diz que o Buumm tecnológico até poderá ter 
uma real retrocesso. Professor L informa que no curso EFA da noite que entrou este ano, 
nenhum dos formandos tem computador. Professor O diz que isso não vai ser problema pois 
a tendência é utilizar os dispositivos móveis mais pequenos como tablets, iphones e coisas 
assim. A I/F acrescenta que alguns autores defendem essa ideia e o facto é que cada vez mais 
os aparelhos móveis de pequenas dimensões têm mais potencialidades. 
 
Já ao nível da relação formador / formando e centros educativos, Professor H refere que o 
seu grupo considera que a maior parte da aprendizagem far-se-á à distância. Professor O 
[sorrindo] diz que assim a escola vende parte das instalações [porque já não precisa delas] e 
recupera alguma qualidade financeira. [há sorrisos generalizados] 
Professor M diz que a este nível entende que em 2020 não haverá fronteiras entre o papel de 
formando e formador. IS acrescenta que haverá um compromisso e dualidade entre os dois. 
O que é formando pode ser formador nalgumas áreas e o formador será o formando. A I/F 
recorda um post da Professor B onde diz que nestes últimos 3 anos de trabalho com EFA’s 
muito tem ensinado mas também muito tem aprendido. Professor A concorda e dá alguns 
exemplos dessas vivências. A I/F questiona quanto à natureza dos trabalhos. O grupo 
responde de forma desorganizada, mas ouvem-se opiniões de que o trabalho é de 




Na avaliação o grupo de pf concorda que esta passará essencialmente pelo ePortfolio. 
I/F informa que haverá uma sessão mais à frente dedicada aos ePortfolios. Em seguida 
Professor B questiona a I/F sobre o processo de avaliação da Oficina. A I/F não responde de 
imediato. Passa a projetar a página do Ef@ e explica de novo os propósitos do blog e do 
fórum. Desenvolve as opções feitas em relação ao post do Professor M da aldeia global e 
lembra [de acordo com as linhas orientadoras da avaliação] que a participação nos blogs e 
fóruns, a participação presencial e os trabalhos realizados são objeto de avaliação. Na 
plataforma, os sucessivos posts e arquivos constituem o ePortfolio que se deseja construir ao 
longo do programa de formação. Alguns pf dizem só agora compreender o fórum e blog do 
grupo, pensando que estes seriam pessoais. A I/F sugere que antes de lançarem um blog ou 
um fórum, devem ver se já existe algum com título próximo, para não se repetir como 
aconteceu com “atividades da 3ª sessão” e “sessão 03 – impressões”. Refere que alguns pf 
têm manifestado preocupação em relação à organização do grupo EF@. Mesmo sendo 
administradora do grupo não pode renomear os posts, só os autores e ensina como fazê-lo. 
[Alguns pf confirmam no seu Pc se responderam ou não aos blogs e fóruns]  
Alguns pf questionam onde deixar os trabalhos. A I/F diz que vai criar nos arquivos um pasta 
EFA2020 onde podem fazer o upload dos trabalhos. Acrescenta que devem primeiro guardar 
em formato Word ou pdf e depois passar para os arquivos da plataforma. Questiona quanto 
ao open dos arquivos. Todos respondem não haver problemas. 
 
Próximo do fim, os pf começam a arrumar os Pc’s. A I/F relembra que na próxima sessão os 
trabalhos de grupo na construção de materiais vão começar. Explica também que é 
importante que os pf façam uma reflexão sobre os trabalhos de formação para que haja 
possibilidade de ajustamentos e feedback por parte de alguma situação.  
Os pf resistem a mais um trabalho. A I/F insiste na importância desta pequena reflexão a 
meio do caminho de formação. Adita que deixará nos arquivos, pasta da sessão 01 um 
documento com algumas questões orientadoras de reflexão do programa de formação. 
Reitera que é apenas um documento orientador e como tal devem entendê-lo como guião. 
 
Professor M comenta: somos como os formandos, mais uma reflexão?! 
Professor L diz para a I/F ter alguma paciência. 
Professor H questiona quanto ao limite de páginas. A I/F responde [não tinha pensado no 
assunto, mas achei que dada a situação sugerir uma página já seria suficiente] uma página. 
Professor F discute com a I/F a data de entrega da reflexão intermédia (assim chamada). 
Já quase todos os pf levantados, a data acordada é a de 27 de Março, submissão na 
plataforma. 
 







16 março 2011 
16:00 -19:00h 
Observador: I/F Escola A Trabalho da sessão 05 
 
Sem aviso prévio, a sala habitual de formação está ocupada por uma reunião. A I/F equaciona 
várias possibilidades mas altera a sala da sessão da formação para outra sala. Aguarda a 
chegada da maior parte do grupo de formação e em seguida dirigem-se para outra sala.  
Os pf abrem os portáteis e a I/F pede para que os pf se sentem e juntem segundo as áreas de 
formação de base que lecionam. Na sala organizam-se três grandes grupos: STC (Sociedade, 
tecnologia e Ciência), CLC (Cultura, Língua e Comunicação) e CP (Cidadania e 
Profissionalidade). 
A I/F abre os trabalhos da sessão fazendo referência aos trabalhos da última sessão, 
acrescentando que não houve tempo para a apresentação do filme que tinha preparado 
sobre a Educação de Adultos em Portugal (EAP) nem tão pouco conseguiu colocá-lo no grupo 
EF@ porque os arquivos não suportam uploads superior a 100Mb. Como o tem em pen, diz 
que o vai passar ao longo da sessão para assim os pf ficarem com o filme nos seus arquivos. 
Também comenta que o mesmo trabalho (EAP) está feito numa ferramenta colaborativa 
Dipity que serve essencialmente para construção de frisos cronológicos. Logo que sejam 
concluídos os trabalhos da presente sessão (análise das capacidades de Pensamento Crítico e 
ferramentas da Web 2.0 utilizadas em materiais de cursos EFA), a I/F explicará como se 
constrói documentos no Dipity. 
A I/F chama a atenção para um ppt que o Professor I colocou nos arquivos. Referiu que já 
tinha deixado um comentário e no seguimento mostrou dois relatórios que dão conta de 
várias iniciativas e projetos na área da promoção da inclusão digital. Fala de alguns exemplos 
de boas práticas na utilização das ferramentas da Web 2.0 na inclusão de minorias, no 
envolvimento de grupos excluídos e na assistência e apoio nas aprendizagens a jovens em 
internamento hospitalar prolongado: http://ftp.jrc.es/EURdoc/JRC53578_TN.pdf Os pf vão 
tirando notas. Informa também que o relatório 
http://archive.futurelab.org.uk/resources/documents/lit_reviews/DigitalParticipation.pdf 
 é um ótimo documento no esclarecimento da participação digital, identidade digital e refere 
que irá disponibilizar na pasta de arquivos no grupo EF@. 
Em seguida a I/F averigua a organização dos pf segundo a área de formação de base que 
estão a lecionar. Há movimentações na sala. 
Alguns pf questionam a que grupo se devem juntar para começar a trabalhar [pois como não 
têm turma ficam sem saber se se devem identificar com a área científica afim]. A I/F sugere os 
grupos de trabalho [CP, CLC e STC] e indica, nos casos de dúvida, qual o grupo em que os pf 
devem trabalhar. A I/F observa que o grupo de CLC é muito grande e comenta que os pf de 
CLC – inglês devem trabalhar num grupo só, pois os seus trabalhos são de natureza diferente 
dos de CLC. Acrescenta que o grupo restante (CLC) deve subdividir-se em dois, uma vez que 
são em número de 6. Faz o mesmo comentário em relação ao grupo de STC. Os pf hesitam na 
subdivisão de grupos.  
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A I/F esclarece o tipo de trabalho a desenvolver na sessão. Explica que cada grupo deve 
selecionar uma atividade/tarefa/proposta de trabalho anteriormente trabalhada com os 
alunos EFA. Sobre ela devem analisar sob o ponto de vista das capacidades do PC [com auxílio 
da taxonomia de Ennis] e das ferramentas da Web 2.0, as capacidades PC explícitas e 
ferramentas utilizadas. A seguir devem fazer uma reflexão sobre que outras questões 
poderiam incluir na atividade, assim como, que outras ferramentas colaborativas podiam ser 
arroladas para o desenvolvimento da atividade e escrever sobre as potenciais capacidades do 
PC envolvidas. 
Os pf não têm dúvidas. Os grupos começam a trabalhar. Estão formados 6 grupos de 
trabalhos [ 2 grupos de STC; 3 grupos de CLC e 1 grupo de CP] 
Passam alguns minutos e a I/F é solicitada por um dos grupos. Questionam se a atividade 
pode ser de uma unidade e domínio de referência qualquer. A I/F responde afirmativamente. 
O grupo continua em discussão para decidir qual a atividade para analisar. A I/F afasta-se do 
grupo. 
Outro grupo solicita a I/F. Questionam como fazem a análise das capacidades de PC. A I/F 
informa que o referencial de Ennis está no ppt da sessão 03. Devem abrir o respetivo 
documento a partir dos arquivos do grupo Ef@. Alguns pf manifestam dificuldade em 
conectar-se ao Grouply e consequentemente não acedem ao grupo EF@. Outros pf dizem 
que não dá jeito trabalhar com a taxonomia em formato digital. A I/F propõe a impressão do 
referencial e oferece-se para ir à reprografia. Questiona quantos preferem ter em papel a 
taxonomia. A maioria pede em papel. A I/F sai da sala para fazer a impressão. 
[passam 5 a 7 minutos] 
AI/F entra na sala e distribui em papel o referencial de Ennis, retirado do ppt da sessão 03. Os 
pf comentam que assim é muito melhor! 
Nos ecrãs dos computadores a I/F observa atividades das diferentes áreas de formação. Após 
a distribuição, a I/F é de imediato solicitada por um dos grupos. Questionam como devem 
fazer a análise das capacidades do PC. A I/F esclarece e acompanha o grupo na análise da 
primeira questão colocada na atividade por eles escolhida e questiona primeiro que 
capacidade de PC julgam estar naquela questão. O grupo não é unânime. A I/F faz uma 
primeira leitura das capacidades de PC ao nível básico. Pede de novo para o grupo avaliar se 
existe algum item que esteja explicitado na primeira questão da atividade. O grupo hesita. 
Ficam em silêncio. Questionam outra vez, se para cada questão é preciso percorrer a 
taxonomia de Ennis. A I /F  diz que nas primeiras questões é possível que sintam necessidade 
de o fazer, depois é provável que até já consigam identificar o nível de capacidades do PC e 
bastará procurar o(s) item(s). Os pf estão mais esclarecido mas com receio de não cumprir os 
objetivos da proposta de trabalho. 
Outro grupo solicita a I/F e entretanto já outros dois estão à espera da I/F.  
Na sala há um barulho de fundo, os pf conversam entre si, discutem e por vezes há uma voz 
mais alta que se destaca na discussão. 
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A I/F anda de grupo em grupo. De pé, sentada ou apoiada na mesa conversa com todos os 
grupos. As dúvidas são idênticas.  
Em todos os grupos as I/F procura conduzir os pf na análise (comparativa) entre as 
capacidades subjacentes à primeira questão da atividade e as capacidades de PC da 
taxonomia de Ennis. Nos diferentes grupos, procuram questionar a I/F se a sua análise e 
identificação de capacidade de PC está correta. Alguns pf sentem-se confusos e manifestam a 
todo o grupo de formação a sua desorientação e falta de capacidade de decisão. A I/F 
comenta que é um sentimento natural, pois é a primeira vez que trabalham com a taxonomia 
e por outro o facto de estarem a avaliar as suas atividades por vezes coloca dificuldades de 
distanciamento e análise. 
Nos grupos há uma grande movimentação, os pf desfolham a taxonomia de Ennis, levantam-
se para estar mais próximo dos seus colegas de grupo. Por vezes ouvimos discussões mais 
intensas na escolha e identificação das capacidades de PC evidenciadas na atividade. 
A I/F está continuamente a “saltar” de grupo para grupo para ajudar nas sucessivas dúvidas 
que agora se colocam ao nível de como identificam as diferentes capacidades de PC. A I/F 
sugere que utilizem a pontuação da própria taxonomia, poupando assim, algum tempo de 
escrita. Mesmo assim os grupos procuram confirmar com a I/F se a formatação escolhida para 
identificar a sua análise [estilo comentário, linha colorida, texto resumo] está correta. 
Alguns grupos questionam a I/F se numa questão poderá haver mais do que uma capacidade 
de PC. A I/F refere que é possível, basta que a questão solicite uma análise a vários domínios. 
[os pf manifestam o seu cansaço e comentam que este trabalho está ser muito difícil] 
Alguns grupos informam da conclusão da análise de capacidades de PC e solicitam a presença 
da formadora para discutir algumas dúvidas. Nalguns casos, a I/F procura saber mais sobre a 
atividade em análise para poder ajudar o grupo de trabalho na discussão de itens de 
capacidades de PC. [por vezes a conversa alonga-se 5 a 10 minutos, e os outros grupos 
reclamam também a presença da I/F].  
Dois dos grupos comunicam que já terminaram a análise de capacidades de PC. Questionam a 
I/F do que devem fazer a seguir. A I/F questiona se já fizeram a análise da atividade ao nível 
das ferramentas ou serviços Web solicitados pela mesma. Os grupos iniciam então essa tarefa.  
O grupos que ainda estão na análise das capacidades de PC solicitam de novo a presença da 
I/F para avaliar as escolhas feitas de PC. A I/F procura (nos grupos que ainda têm dúvidas) 
esclarecer que esta análise do PC deve ser objeto de análise e reflexão do grupo (e 
naturalmente também dos autores) da atividade. 
Outro grupo anuncia que já terminou o trabalho. A I/F aproxima-se e observa que partilharam 
no Google docs a atividade [poupando mais umas fotocópias e possibilitando também a 
escrita colaborativa, mesmo estando lado a lado, diz LP]. Professor R questiona como devem 
fazer o save do documento do Google docs para colocar nos arquivos da plataforma. A I/F diz 
os procedimentos que são executados por um dos elementos do grupo. Os outros grupos 
continuam a trabalhar. A I/F aproveita para explicar no grupo que terminou os trabalhos, a 
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ferramenta Dipity. Um grupo próximo desvia a atenção para as explicações da I/F. Os pf 
comentam que é muito interessante esta ferramenta. Alguns pf pedem à I/F que ajude no 
registo nesta ferramenta e partilham (entretanto) possíveis ideias para trabalhar com o Dipity 
com os alunos. 
Já próximo do fim, os grupos que terminaram pedem para sair. A I/F informa de que na 
próxima sessão apresentará o Dipity e pede aos professores para irem pensando nas 
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 Cerca de quinze minutos antes do início da formação, a I/F chega à escola. Pelo caminho 
encontra o Professor I. Dirigem-se à sala onde decorreu a última sessão de formação. 
Professor I informa a I/F de que irá trabalhar com o Dipity com os seus alunos EFA no centro 
CAP de um concelho do distrito da escola A no desenvolvimento de um friso histórico sobre a 
Comunidade Europeia. A I/F manifesta a sua satisfação por tal decisão. 
No pavilhão ouvem-se vozes a chamar. A maior parte do grupo de formação está instalada 
noutra sala [virada ao sol] e pedem para que a I/F e o Professor I se juntem ao grupo. A I/F 
desce e instala de novo o material na sala. São pedidas mais extensões [problema eterno, na 
logística das salas].  
[passam alguns minutos até que a distribuição da eletricidade pelos diversos computadores 
fique concluída] 
Estão na sala dezoito pf. A I/F inicia os trabalhos da sessão anunciando que na primeira parte 
vão ver mais algumas ferramentas colaborativas e fazer o registo no Wordpress e na segunda 
parte iniciar os trabalhos de (re)construção de catividades / materiais para implementar nas 
turmas EFA. 
A I/F explica a necessidade de registo no wordpress. [a próxima sessão será dedicada a e-
portefólios, o wordpress será a ferramenta de trabalho para a criação e desenvolvimento de 
e-portefólio, pelo que, para se obviar tempo no registo, este trabalho fica já feito] 
A I/F dá indicação de que os pf devem abrir a sua conta de email. Depois noutro separador 
devem procurar no motor de busca wordpress e aceder à página de http://wordpress.com/ 
que já se encontra projetada no ecrã. Alguns pf perdem-se na sequência de ações e pedem 
ajuda à I/F ou aos colegas. Há alguns problemas de conexão com os computadores dos pf. A 
I/F desloca-se para ajudar a encontrar uma rede disponível para conexão. 
A I/F confirma que todos os pf estão na referida página. De seguida dá indicação para mudar 
a língua de inglês para português e clicar em Registar [segundo separador na tab]. Alguns pf 
não acompanham visualmente no ecrã e questionam onde mudam a língua, onde está o 
registo, enquanto outros já estão a dizer que já preencheram os campos do registo e não 
conseguem ter uma conta no blog. A I/F pede calma e uma questão de cada vez. Repete os 
procedimentos e pede para que os pf que vão mais à frente façam um compasso de espera, a 
ajudem os outros colegas, pois de outra forma será difícil acompanhar o registo de todos. 
Alguns pf levantam-se para ir ao encontro das dúvidas dos colegas. Os problemas estão agora 
ao nível do nome do blog, para a maioria já existe um blog com o mesmo nome. A I/F diz para 
experimentar vários nomes, desde que se relacionem e/ou identifiquem com o nome 
escolhido. Chama atenção para a password e nível de segurança. Aconselha a fazer um 
apontamento escrito do nome do blog e da password. Alguns pf desesperam por não 
conseguir fazer o registo [Professor M pede para sair da sala, pois está muito nervoso por não 
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conseguir concluir o registo]. A I/F está de volta destes casos. [também fico preocupada, 
sugiro mudar de browser] 
Ao fim de várias tentativas, a I/F informa para os que ainda não conseguiram fazer o registo 
devem insistir no registo mesmo que não aceite o email, pois ao fim várias tentativas aparece 
a mensagem de que a password é enviada para o email. [passam alguns minutos, e 
finalmente o registo está feito para todos os pf] 
A I/F conclui o registo, informando de que os pf devem trazer para a próxima semana uma 
foto em formato digital e uma pequena biografia. Alguns pf pedem esclarecimentos sobre o 
que se espera da biografia. A I/F refere que o objetivo é de colocar na nota de abertura do 
perfil do eportfolio que será trabalhado na próxima sessão. Mesmo assim alguns pf dão 
exemplo do tipo de informações a colocar na biografia [para que possam ter a certeza de que 
o pedido é correspondido]. 
A I/F passa à explicação da ferramenta Dipity que projeta no ecrã. Faz algumas considerações 
sobre a construção da timeline [friso cronológico]. Exemplifica como se edita slides, insere 
imagens, coloca texto e partilha da construção com outros utilizadores. Alguns pf querem 
fazer já o registo na ferramenta. Os que não conseguem solicitam a ajuda da I/F. Outros 
preferem tirar algumas notas e deixar esse trabalho para casa. A propósito de imagens a I/F 
dá informação de outra ferramenta o JING para fazer imagem ou pequenos vídeos do que é 
selecionado no ecrã no computador. Indica que o devem descarregar no baixaqui é software 
livre, gratuito e muito intuitivo. Os pf que estão mais ao fundo da sala pedem para repetir a 
informação. [nenhum dos pf formandos conhece a ferramenta]. A I/F acrescenta que estará 
sempre disponível para ajudar a entender as ferramentas, caso não o tenham conseguido. 
A I/F avança na exploração de mais ferramentas e refere que a pedido de vários pf também 
vai apresentar no Google docs a seção dos questionários. Na sala ouvem-se comentários: 
«que bom, vamos lá ver como é isso! ;  eu sempre quis aprender a fazer questionários!; isso 
dá muito jeito. E depois também temos os gráficos, não é?; temos de abrir o Google docs? 
Onde é que é? (…)» 
A I/F projeta no ecrã a página Google docs e explica os sucessivos procedimentos. Há alguma 
confusão na sala, pois alguns pf têm em português e outros em inglês. A I/F passa a fazer a 
explicação dando indicações sobre o que procurar nas duas línguas. Inicia a construção de um 
questionário que deu o nome de Teste. Preenche os primeiros campos de identificação do 
questionário. Os pf acompanham no ecrã, mas alguns já estão a fazê-lo no próprio PC. A I/F 
vai mais devagar na explicação para dar tempo a quem também está fazer o seu primeiro 
questionário. Explica as limitações dos questionários no Google e resume o tipo de respostas 
que podem ser construídas no questionário (cheklist, grelha de múltiplas opções, resposta 
aberta, escolha múltipla, escala e escolha de uma lista). Para cada tipo de questão faz um 
exemplo. Há pf que já mudaram o fundo, questionam onde podem partilhar o questionário. A 
I/F comenta que estão a ir muito bem e mostra ao grupo como se altera o layout do 
questionário e como se partilha entre várias pessoas para que todas possam contribuir para a 
construção. Entretanto outros pf questionam como se passa aos alunos para ser respondido. 
A I/F recorda aquilo que foi feito quando passou via email o link para resposta ao 1º 
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questionário sobre as ferramentas Web nos cursos EFA. Mostra qual o link que devem enviar 
em email e a forma final do próprio questionário. Os pf lembram a I/F de que ainda falta a 
parte dos gráficos. A I/F continua e indica onde se faz a análise estatística das respostas na 
folha resumo em Excel. Os pf estão muito entusiasmados e querem continuar a desenvolver o 
questionário. A I/F sorri e lembra que ainda há outras coisas para fazer, como a organização 
dos pares de trabalho para elaboração dos materiais para implementação nos cursos EFA. 
Alguns pf ficam desapontados. Professor J diz ao grupo que a sessão de formação é para abrir 
horizontes de trabalho e que todo o resto tem que ser trabalho de casa. A I/F acrescenta que 
está sempre disponível para tirar dúvidas ou acompanhar e/ou colaborar no trabalho com 
alguma das ferramentas já apresentadas. Professor R questiona se ainda há mais ferramentas 
para conhecer. A I/F responde que sim e lembra que a próxima é já na sessão de segunda-
feira, o Wordpress. Os pf mostram entusiasmo e satisfação por saber que ainda há mais 
novidades. 
A I/F informa que será permitido no máximo dois professores na implementação da 
atividade/proposta de trabalho e pede que dentro de cada área de formação de base os pf se 
organizem e escolham o seu par de trabalho. A I/F espera uns minutos. 
 [A a escolha de pares não está a ser fácil, muita discussão e não há decisões] 
A I/F intervém e chama a atenção do grupo de STC. Questiona se já há decisões. Os pf 
respondem que não e pedem para formar grupos maiores. A I/F explica que isso não fará 
sentido em turmas de alunos que já são tão pequenas. A I/F questiona quantas turmas de STC 
estão a funcionar e a quem pertencem. Professor Q dá a informação das turmas e UC’s que 
está a trabalhar. Professor F diz que terminará o DR4 na sua turma já para a semana. O 
Professor E queixa-se da sua turma de que será muito difícil implementar seja o que for. A I/F 
questiona porquê. O Professor M responde que para além de faltarem muito, mal sabem 
trabalhar com o computador e relata algumas experiências mirabolantes de coisas que 
acontecem aos anexos dos emails, arquivos e textos em Word, pensdrive que não abrem (…) 
A I/F comenta que isso não é impeditivo do trabalho, explica que o objetivo da 
implementação não é o sucesso garantido e por isso não devemos fugir da realidade. 
Professor M não fica totalmente convencida. A I/F reforça de que estará na sala para ajudar 
na implementação e observar como os alunos reagem. A I/F sugere então outra turma para 
implementar a atividade, já que a Professor Q tem 4 turmas. Professor E está indeciso e pede 
tempo para decidir.  
A I/F afasta-se e tenta ajudar na decisão de outros pares [ainda na área de STC] . Professor Q 
e Professor O fazem par e vão trabalhar o DR4 da UC7. Professor F e Professor P aproximam-
se e pedem ao Professor Q informações da turma do 2º ano. Depois de algumas impressões, 
Professor F e Professor P confirmam que vão trabalhar o DR4 da UC5. RS informa que irá 
trabalhar na sua turma. Confirma com a I/F de que vão ser duas aulas acompanhadas. A I/F 
confirma. [observo que Professor E, Professor F, Professor P e Professor Q ficam perplexos e 
confusos, questionam a I/F relativamente ao número de aulas] A I/F explica que na bolsa de 
horas de trabalho autónomo o equivalente a uma sessão, 3 horas, estão destinadas à 
implementação. Os pf não concordam, comentam que ir dar uma aula a uma turma que não 
conhecem já é, por si só, constrangedor, quanto mais duas aulas. A I/F acautela que tudo 
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dependerá do tipo da atividade e que por certo 90’ não será suficiente para colocar em 
prática atividades que envolvam o trabalho com ferramentas colaborativas. Os pf não fazem 
comentários e parecem concordar com a I/F.  
[Mas continuam a insistir na ideia de que uma aula será suficiente; decido não prolongar a 
discussão dizendo que então depois logo se vê mediante a proposta de atividade] 
Professor B e Professor G chamam pela I/F. Expõem a sua situação [o Professor G está quase 
a terminar o DR na sua turma] e pedem se podem trabalhar juntos, apesar de cada um ter 
uma turma. A I/F concorda e diz para avançarem na elaboração de materiais. De imediato as 
pf dão a conhecer à I/F as suas ideias de trabalho [recheadas de ferramentas colaborativas]. A 
I/F incentiva e lembra de que devem também cuidar das capacidades de PC nos materiais. 
Professor E chama de novo a I/F, confirma as intenções da presença da I/F na aula. 
A I/F aproxima-se do grupo da área de CP [são apenas quatro pf]. Comunicam que já está 
tudo resolvido e indicam os pares de trabalho [Professor H e Professor A; Professor K e 
Professor D]. Professor K informa a I/F sobre as ferramentas já discutidas que vão trabalhar 
no DR4 da UC7, comum a todo o grupo. [Observo que todos estão muito motivados para a 
realização desta atividade comum] 
Finalmente, a I/F aproxima-se do grupo da área CLC. [sou informada de que só o Professor R e 
Professor I fazem par pedagógico e vão implementar na turma do Professor R do 1º ano, DR4 
da UC 2]. A I/F conversa com os restantes elementos do grupo. Analisam as várias 
possibilidades e decidem em conjunto que o Professor J e Professor M formariam um par e o 
Professor L e Professor C outro. O problema era agora escolher as turmas para que pudessem 
implementar a mesma atividade. Acabam de informar a I/F que vão pensar no assunto e fazer 
o melhor entre todas. 
Os pf pedem a folha de presenças para assinar. Professor R e Professor I aproximam-se da I/F 
e dizem que a primeira aula é no dia 7 de Abril. A I/F fica surpreendida com a rapidez da 
intervenção e pede que enviem o(s) material(ais) produzidos para implementar na turma e 
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Faltam cinco minutos para as 17:00h, a I/F encontra-se no bar dos professores. Olha para os 
carros que vão chegando, esperando ver a Formadora C. A I/F está preocupada e desce para o 
R/C e está junto do Pbx. Pensa em telefonar à Formadora C para saber se aconteceu algum 
imprevisto. Pouco depois, chega a Formadora acompanhada por uma aluna de mestrado de 
Didática e Tecnologia (Au). De imediato dirigem-se à sala onde irá decorrer a formação. Na 
sala já se encontram alguns formandos que instalam os seus portáteis. A I/F abre o 
computador para a Formadora C instalar a pendrive e abrir as páginas da internet que irá 
apresentar. Passam alguns minutos e a sessão é iniciada pela I/F com a apresentação da 
Formador C e da Au (aluna da UA convidada pela Formadora C para ajudar nos trabalhos da 
sessão). 
A Formadora C explica a metodologia da sessão. Lança um conjunto de questões aos pf para 
discutir em grupo durante quinze minutos aproximadamente: 
 Qual a diferença entre blog e e-portefólio? 
 A CE traçou como objetivo de 2010, todos os cidadãos da Europa ter um e-portefólio. 
Será que essa diretriz não foi ambiciosa? Qual será a realidade Portuguesa? 
 Os e-portefólios potenciam a aprendizagem de quem os utiliza? 
 Se o e-portefólio é uma ferramenta interativa, onde fica o processo pessoal como 
sendo o espelho da evolução das aprendizagens? 
 Será que os e-portefólios estão a ser utilizados na escola? Será que já foi feito algum 
estudo sobre a utilização dos e-portefólios na escola? 
 Um e-portefólio abrange mais o contexto dentro da sala de aula ou fora dela? 
 Quais são as desvantagens de um e-portefólio? 
 Como motivar os professores para os e-portefólios? 
 Com o recurso aos e-portefólios o professor ficará mais capaz de conhecer os seus 
alunos? 
Os pf fazem registo das questões no computador ou num bloco de notas. Os cinco grupos de 
pf [organizados em mesas redondas] discutem as questões lançadas pela Formadora C. Ouve-
se o entusiasmo das discussões. Professor P chama a I/F para dizer a sua opinião sobre o que 
entende por portefólio. O grupo não concorda com o ponto de vista do Professor P e este 
confessa que se sente mal consigo próprio por ter “descoberto” [diria antes reconhecido] que 
as suas ideias estavam completamente erradas, quando confrontado com as opiniões das 
suas colegas. A I/F refere que a formação e o espaço de debate quer nas sessões presenciais 
quer na comunidade EF@, têm esse objetivo: confrontar ideias, corrigir perspetivas, 
desenvolver competências. 
A Formadora C pede à I/F que se junte à mesa da qual será feita a moderação do debate. De 
seguida pede que cada grupo se apresente pelo seu porta voz e partilhe as questões que 
estiveram a refletir.  
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O primeiro grupo intervém. O Professor P é o porta-voz e partilha com todo o grupo de 
formação a sua ideia de portfolio como sendo uma coleção linear de documentos recolhidos 
ou desenvolvidos em espaços de tempo iguais e sob a orientação do professor. Comenta que 
percebeu que a sua perspetiva estava errada e as colegas de grupo o ajudaram a esclarecer o 
que realmente significa um portefólio. Professor Q interrompe para dizer então que o 
portefólio de aprendizagem não é uma “coisa” arrumada ou muito certinha. Exemplifica e 
refere que tantos os documentos corretos ou os que têm erros ou pouco elaborados podem 
fazer parte do portefólio, desde que o aluno reconheça que de alguma forma isso teve 
significado para ele. Professor Q conclui que para si portefólio será uma coleção de 
documentos ou trabalhos que têm significado para o aluno. Professor P concorda com a ideia 
do Professor Q. 
A Formadora C passa a palavra ao próximo grupo. Professor M apresenta-se e apresenta as 
duas colegas do seu grupo. Reforça a ideia do Professor Q e acrescenta que a coleção de 
documentos podem ser de diferentes naturezas. Com as TIC os portfolios podem conter 
imagens, fotos e vídeos, que noutros tempos seria mais difícil integrar. Termina e diz que 
acima de tudo um portefólio deverá espelhar as aprendizagens do aluno e que para isso ele 
deverá selecionar os documentos que contribuíram, “bem ou mal”, para essa aprendizagem. 
Professor J na continuidade da partilha do Professor M refere que os portefólios 
desenvolvidos nos cursos EFA procuram espelhar o conjunto de aprendizagens que os alunos 
fazem no percurso de formação. Professor L diz que a sua experiência com os cursos EFA lhe 
tem ensinado a ver os portefólios de uma outra forma. Professor M interrompe e questiona 
como fazem a avaliação dos mesmos. Professor M responde que nos portefólios não há uma 
avaliação formal, aliás a única avaliação que se faz é “Evidencia” ou “não Evidencia” nas 
Unidades de formação, o portefólio é como que um registo ou testemunho do trabalho que 
desenvolveram nas diferentes Unidades. Para além disso está previsto uma reflexão no final 
de cada unidade que permite aos alunos analisarem de que forma a unidade de formação foi 
importante e útil para o seu desenvolvimento pessoal, social e profissional. Professor M 
refere novamente de que para si e para muitos professores o problema em não utilizar 
portefólios está no facto de ainda não perceber(em) como é que se avalia um portfolio, quais 
os parâmetros que devem ser observados, como e onde deve intervir o professor. A 
Formadora C interrompe para dizer que mais adiante fará esse esclarecimento e prossegue 
com o terceiro grupo. 
Neste grupo o Professor I é o porta-voz e depois das apresentações, diz que para ele a palavra 
eportfolio é completamente nova, [A I/F estranha esta posição, pois no mínimo seria esperar 
que os pf consultassem o significado das palavras desconhecidas registadas no sumário da 
sessão que foi colocado no grupo EF@ dias antes da sessão da formação]. Professor I 
prossegue e refere que mesmo continuam sem perceber qual é a diferença entre blog e 
eportfolio. Professor B acrescenta que já teve algumas experiências com os seus alunos na 
construção de portefólios, contudo mostra-se entusiasmada por começar com e-portefólios 
com os seus alunos. 
A Formadora dá a palavra ao próximo grupo. Professor K começa por dizer que o grupo 
debateu algumas das questões apresentadas. Continua dizendo que a questão principal de 
um portefólio é a reflexão que se faz sobre os elementos que se escolhem para lá colocar. 
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Não é tanto a quantidade do que se coloca num portefólio, mas de que forma o que lá está 
modificou o “eu” de cada um. Acrescenta que o mais difícil são mesmo as reflexões, porque 
os alunos não têm hábitos de reflexão ou de construção do conhecimento, e comenta que o 
pensamento crítico é importantíssimo nesta análise. Não interessa se é um texto, uma 
imagem ou um vídeo do youtube, o importante é que cada um (mesmo os professores) pense 
muito a sério na questão do e-portefólios, porque a meta da CE não foi atingida. [A 
Formadora C comenta para a Au que a discussão está muito interessante] Professor H 
interrompe para dizer que o conceito de portefólio já é antigo e que a verdadeira essência 
está mesmo nos propósitos a que se destina um portefólio. Não se vai construir um portefólio 
só porque há uma diretriz comunitária para o cumprir. Os alunos, os professores, a sociedade 
em geral tem de reconhecer que é importante, útil e melhora/desenvolve as competências de 
cada um. Continua, dizendo que os e-portefólios são mais um “brinquedo tecnológico” que 
em nada altera o conceito inicial de portfolio. [A Formadora C surpreende-se com a 
adjetivação “brinquedo tecnológico”]. Professor K discorda do colega, referindo que os e-
portefólios têm outras potencialidades que os tradicionais portefólios não têm [mas não 
refere quais, subentende-se que ficamos pelos vídeos, fotos, imagens] 
Por fim a Formadora C passa a palavra ao último grupo formado. [este grupo é formado pelos 
pf mais novos] Professor O diz que já não tem nada a acrescentar. Parece-lhe que tudo já foi 
dito em relação aos portefólios. 
A Formadora C refere que às diferentes questões que foram levantadas procurará responder. 
Projeta as questões inicialmente propostas para análise e prossegue com os esclarecimentos 
sob as diferenças entre blog e eportfolio. Refere que os blogs têm uma afinidade com os 
diários e os e-portefólios com o processo contínuo e inacabado de um percurso de 
aprendizagem que nos acompanha ao longo da vida. A principal diferença entre eportfolio e 
portefólio reside na interatividade que é possível estabelecer não só com o professor mas 
com todos. O facto de estar na internet permite que outras pessoas comentem, sugiram ou 
partilhem ideias, recursos ou ferramentas. Acrescenta que o facto de o eportfolio estar na 
internet requer cuidados ao nível da permissividade e dos objetivos a que se propõe. 
Professor H interrompe a Formadora para fazer o comentário: “vejo coisas importantes, 
como a questão da privacidade. Mas a meu ver a questão coloca-se ao nível da pirataria 
informática. Sabemos que algumas empresas ganham dinheiro com isso. Que garantias nós 
temos de que os nossos trabalhos não são copiados, ou de que qualquer trabalho ou estudo 
científico feito é original?” 
A Formadora C responde com vários exemplos onde as pessoas foram penalizadas, suspensas 
ou despromovidas por terem feito plágio de trabalhos da internet. Acrescentou que hoje já é 
possível detetar com sofware a percentagem de plágio de um determinado trabalho. No seu 
entender uma maior exposição de todos conduz a uma maior dificuldade em copiar trabalhos. 
E termina com o comentário “se os professores falam dos alunos copy/past então os alunos 
também falam dos professores ppt” [penso que o grupo entendeu a mensagem porque vários 
pf acenaram com a cabeça e fizeram pequenos comentários para o colega do lado]. 
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A Formado refere que a filosofia dos ePortfolios entronca dos princípios de Bolonha: 
transparência, portabilidade e avaliação com acesso a todos. Desenvolve cada uma destas 
características e dá exemplos de países onde o ePortfolio é construído desde a infância. 
Professor H coloca nova questão: “mas o que tem transparência não perde em rigor?” 
A Formadora discorda e recorda que se formos capazes de desenvolver o espírito crítico, já 
não fazemos copy/past do que vemos na internet. Defende uma maior interação em relação 
aos e-portefólios e que é preciso que as pessoas se exponham. O saber ouvir os outros é 
muito importante sobretudo as críticas, ter humildade intelectual na construção e 
desenvolvimento do e-portefólio. [Na sala todos seguem com atenção as palavras doa 
Formadora C, ninguém coloca questões] 
A Formadora avança no ppt e aponta vários estudos nacionais que dão conta de projetos com 
e-portefólios nas escolas. Informa que a Escola Superior de Santarém foi a primeira a lançar 
uma ferramenta (REP) para construção de e-portefólios para alunos do 1º ciclo. Refere a 
Doutora Idália Sá-Chaves como uma das autoras de referência na questão dos portefólios e 
explica, segunda a autora, que um portefólio (ou e-portefólio) evidencia tanto as nossas 
forças como as nossas fraquezas, a chamada área do não saber.  
Passa então à última questão: como motivar os professores ao desenvolvimento de e-
portefólios? Nesta questão refere que a resposta é simples mas difícil de concretizar. E aponta 
duas perspetivas: “ou os professores se capacitam e acreditam nos e-portefólios e aí temos 
qualidade ou as leis obrigam e os ePortfolios deixam de ter qualidade” [penso que aqui a 
existência de programas de formação é determinante para esta compreensão dos professores] 
A Formadora C termina a primeira parte e faz referência ao e-portefólio do Professor 
Fernando Albuquerque  Costa (miragens) e ao portal  aprendercom.net em  
http://www2.fpce.ul.pt/pessoal/ulfpcost/c/. 
Na segunda parte a Formadora C apresenta o seu e-portefólio. Explica os diferentes campos e 
detém-se na nuvem de categorias e Tags. Os pf têm alguma dificuldade em distinguir 
categorias e tags. Au faz um esquema no quadro utilizando as palavras: separadores e temas. 
Os pf entendem (agora) a diferença. A Formadora convida os pf a abrir uma página e a 
escrever sobre si. Explica onde podem mudar a configuração da página e todas as 
propriedades inerentes. Au acompanha um dos grupos, a I/F ajuda Professor D noutro grupo 
e a Formadora C está com outro grupo. As dúvidas vão surgindo. [há um ambiente de 
trabalho, movimentação na sala, os pf tiram dúvidas entre si ou com as formadoras. Por vezes 
há falhas de rede na internet e a confusão instala-se]. Em vários momentos a Formadora C dá 
indicações gerais para os pf construírem um post no blog, inserir uma foto, mudar o layout da 
página, definirem as condições de privacidade, entre outras. 
No fim da sessão, todos os professores criaram no woordpress a sua página de entrada, 
inseriram uma foto e abriram uma página fixa para o currículo. 
A Formadora C finaliza os trabalhos da sessão com a indicação de contatos pessoais e 
institucionais (para esclarecimentos sobre a ferramenta e/ou e-portefólios), desejando a 
todos a continuação de bom trabalho. 
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A I/F chega à sala C7 alguns minutos antes [cerca de 10 min]. No bloco C já se encontram os 
pf A, P e L. Passado pouco tempo os diferentes grupos de trabalho já se encontram prontos 
para começar a trabalhar. Observam-se 6 grupos de trabalho [falta um grupo de trabalho]. À 
excepção de dois grupos constituídos por 4 pf, os restantes quatro trabalham a pares [há um 
par de trabalho que não está presente nesta sessão mas já fez chegar à I/F a proposta de 
atividade que será brevemente implementada em sala de aula]. 
A I/F dá início aos trabalhos e refere que durante a sessão irá estar com cada grupo de 
trabalho para conhecer melhor a proposta de atividade. Imediatamente o grupo CLC (Cultura 
língua e comunicação) chama a I/F para tirar umas dúvidas. O grupo solicita ajuda para a 
extração de gráficos no questionário de avaliação que tinha sido desenvolvido na ferramenta 
Google docs e aplicado na turma de formação modular. A I/F recapitula os passos de abertura 
do questionário; as pf do grupo acompanham no seu PC e questionam de novo alguns 
aspectos da construção do questionário e procedimentos de partilha. A I/F explica de novo o 
significado da folha Excel os links de share e de resposta e outros comandos de construção e 
análise do questionário. As pf comentam com satisfação o resultado gráfico [das respostas 
dos formandos], e de imediato imprimem o relatório de resultados para dar conhecimento à 
Vice presidente da CAP. Referem que o Google docs é uma ferramenta extraordinária e que o 
mais difícil foi construir as questões. Professor M dá os parabéns às colegas pelo trabalho 
realizado e deseja participar na próxima construção do questionário. Acrescenta, ainda que as 
férias fizeram-na esquecer algumas coisas, por ter desligado o computador. 
A I/F dirige-se ao grupo CP (cidadania e profissionalidade). Professor K explica que o moodle 
da escola está com problemas porque não consegue visualizar o documento da atividade. 
[observo que a disciplina CP está construída no moodle com vários separadores: links, 
documentos (Word e pdf), fórum, dúvidas e trabalhos; nalguns separadores há já bastante 
material disponibilizado] 
Professor K informa que o colega Professor H acabou de fazer a inscrição no moodle e está a 
dar os primeiros passos. A I/F dá os parabéns pela iniciativa de construir a disciplina no 
moodle e faz referência à importância do trabalho colaborativo que estão a desenvolver. 
Professor H diz que está a gostar da experiência, mas que tem algum receio quanto à adesão 
dos formandos. Professor K conta a sua experiência com as primeiras inscrições dos 
formandos [foram todas acompanhadas individualmente]. A I/F não estranha a situação pois 
a plataforma moodle como outra qualquer plataforma o primeiro contato é sempre difícil. 
Professor A abre no seu computador a atividade e Professor K explica o guião proposto. Para 
além dos trabalhos se desenvolverem a partir da plataforma moodle, está prevista pesquisa e 
construção de uma apresentação ppt e discussão de temas no fórum do moodle. A I/F 
questiona sobre a construção dos slides ao nível de: (i) questões orientadoras nos temas; (ii) 
tipo de construção de slides; (iii) tipo de ferramenta suporte. Professor H explica que a ideia é 
a partir da consulta dos diferentes sites os formandos realizarem um ppt resumo dos fatores 
e políticas de emigração. [cada formando constrói um slide] A I/F discute diferentes pontos 
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de vista do trabalho e questiona o grupo em relação à articulação e consistência do trabalho 
final ppt se não for realizado em grupo ou com distribuição prévia de subtemas e questões 
orientadoras e acrescenta que não sendo especialista na área lhe parece difícil obter o 
produto (apresentação ppt resumo) dum tema tão vasto. O grupo de pf começa a equacionar 
alguns problemas de construção do ppt. A I/F sugere que a construção se faça no Google docs 
em presentation. O grupo de imediato abre e ensaia a escrita em diferentes slides. Ficam 
convencidos de que o resultado final poderá estar mais próximo daquilo que é desejado. 
Em relação ao fórum, a I/F questiona o grupo da forma como o irão dinamizar, por exemplo: 
cada formando fica responsável por lançar uma questão em cada semana; são os formadores 
que lançam as temáticas; se sim, construíram um guião de discussão; é livre esta participação 
ou obedece a critérios de obrigatoriedade. O grupo de pf refere que a dinamização será feita 
pelos formadores e para tal já esquematizaram a sequência de questões a lançar. 
A I/F termina a conversa com o grupo, questionando se contemplaram na elaboração da 
atividade questões que fomentem as capacidades de PC. Professor H responde que a 
atividade proposta foi o resultado da análise feita anteriormente no trabalho da sessão 04 e 
que por isso a análise quer as capacidades de PC, quer as ferramentas da Web 2.0 estão 
contempladas num quadro comparativo nesse trabalho.  [agradeço os esclarecimentos e 
deixo um incentivo ao bom desenvolvimento dos trabalhos]  
A I/F passa ao grupo 1 de STC [sociedade tecnologia e ciência]. Professor O informa que vai 
trabalhar o DR4_mobilidades locais e globais do núcleo gerador 6: Urbanismo e Mobilidades. 
Refere que sente alguma dificuldade em desenvolver uma proposta de atividade que integre 
simultaneamente o aspeto tecnologia, sociedade e ciência nos fluxos migratórios. Sendo da 
área de Biologia sente muito mais à vontade com os aspetos de ciência [identificar espécies 
migratórias, relacionar migrações com a dinâmica de ecossistemas e explorar formas de 
intervenção humana que alterem o equilíbrio do ecossistema] indicados na ficha-exemplo 
[fichas orientadoras para a exploração de cada Domínio de Referência para cada núcleo 
gerador, compiladas no guia de operacionalização do Referencial de Competências Chave]. 
Acrescenta que vai fazer mais alguma investigação e encontrar um tema dentro da tecnologia 
relacionado com as migrações diferente dos transportes. A I/F concorda que os transportes, 
sugeridos na ficha-exemplo, são um tema um pouco artificial face ao núcleo gerador. 
Comenta que os próprios fluxos migratórios de pessoas estão relacionados com aspetos 
económicos, e por consequência com aspetos tecnológicos e de ciência que as estruturas de 
outras regiões oferecem.  
Professor O explica o que já decidiu em relação à atividade. Na área da sociedade irá pedir 
aos formandos que construam um friso cronológico no Dipity com os fluxos migratórios 
verificados em Portugal no século XX. Na área da Ciência irá apresentar um conjunto de 
vídeos aos alunos e desenvolver um questionário no Google docs para posterior análise e 
discussão em sala de aula [utilizando os resultados do questionário] em torno dos fluxos 
migratórios de aves. Professor E diz que só agora compreende as potencialidades dos 
questionários no Google docs em termos de discussão com os alunos daquilo que sabem ou 
não sobre um assunto. RS discorda um pouco da colega, dizendo que é uma forma de abordar 
um assunto, é uma estratégia diferente, mas que por si só não resolve os problemas de 
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aprendizagem dos alunos. Professor E contra argumenta, dizendo que para as turmas de 
profissionais e CEF’s que tem parece-lhe uma boa estratégia para mobilizar os alunos a 
participar nalguma coisa que só por isso já é muito bom. A I/F acrescenta que tudo depende 
do público-alvo e da frequência com que é utilizado e a forma como se faz a discussão dos 
resultados. Os pf concordam. 
No fim da conversa a I/F exprime que do seu ponto de vista as dimensões sociedade, 
tecnologia e ciência não deviam ser exploradas em assuntos diferentes. Para a I/F quer as 
migrações de pessoas quer de animais podiam ser exploradas à luz das três dimensões e 
conclui que a visão de um determinado tema seria mais coerente e transversal. Professor O 
diz que irá pensar no assunto. 
A I/F dirige-se ao grupo 2 de STC. Professor P e Professor E informam que não conseguem 
descarregar um vídeo da internet que está na sic notícias. Professor O diz que o colega 
Professor F já tentou com vários programas. A I/F diz que o programa que utiliza e que nunca 
teve problemas é o real player. Os pf decidem experimentar e iniciam o donwload. A I/F vai 
ao encontro do grupo CLC-inglês enquanto o programa descarrega. 
Professor B e Professor G explicam a atividade à I/F sob o tema das migrações. A I/F comenta 
que o grupo CP e grupo 1 de STC também estão a trabalhar o mesmo tema. A atividade 
desenvolve-se em dois momentos: 1º momento construção de um prezi que sintetize (em 
inglês) as principais razões que levam as pessoas a imigrar para países de língua inglesa e 2º 
momento reflexão sobre um conjunto de vídeos disponibilizados através de link. Primeiro as 
pf pedem ajuda à I/F para recapitular os procedimentos de abertura, construção, formatação 
e partilha do prezi. A I/F em rede faz um pequeno exercício com as pf. Esclarece todas as duas 
dúvidas. No fim as pf sentem-se muito mais seguras e confiantes com a ferramenta. Quanto à 
segunda parte a I/F comenta que pedir aos alunos uma reflexão sobre os vídeos é vago e 
muito generalista. Sugere formar conjunto de vídeos e escrever questões mais direcionadas 
para o PC. Professor B diz se é obrigatório utilizar a taxonomia de Ennis. I/F responde que a 
taxonomia é apenas um instrumento de trabalho e que deve servir no auxílio da construção 
ou análise de questões que promovam o PC. A I/F levanta-se e vai buscar à sua pasta o livro 
“Promover o pensamento crítico dos alunos” e sugere a adaptação de algumas questões de 
clarificação elementar, de suporte básico e de estratégias e táticas. Professor B comenta que 
a I/F tem tudo ali [querendo dizer que o livro tinha as questões de que precisava] mas a I/F 
responde que aquilo que fez foi apenas pegar na taxonomia e adaptar ao tema da atividade e 
que a taxonomia já tinha sido distribuída e/ou disponibilizada na comunidade. Professor G 
confirma que o que está no livro é a taxonomia distribuída anteriormente. Professor B e 
Professor G discutem a melhor forma de explorar os vídeos. [na conversa lembro-me de outra 
coisa] A I/F sugere também construir um contrato de trabalho ou pesquisa um na net e 
colocá-lo à consideração dos formandos com a elaboração de questões ao nível suporte 
básico (credibilidade do empregador), inferência (interpretação de enunciados “só”, “se e só 
se”, “exclusivamente”) fazer e avaliar juízos de valor (considerações sobre a relevância do 
contrato, consequências, considerar e pesar alternativas). Professor B e Professor G 
consideram a ideia muito interessante na medida em que qualquer um dos formandos pode 
deparar-se com uma situação destas. Dizem que vão trabalhar nesse sentido. 
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A I/F desloca-se ao grupo 3 de STC. SP explica a atividade que contempla a construção de um 
texto colaborativo sobre a aplicação/exploração dos diferentes tipos de rocha na construção 
civil e indústria da região. A I/F conversa durante alguns minutos sobre o tema e como 
Professor P é de uma cidade vizinha da escola A lembrou-se das minas e dos estudos que 
foram feitos e notícias constrangedoras sobre esta realidade aqui perto. A I/F confronta o 
grupo com a possibilidade de trabalhar com os formandos o tema da extração de urânio nas 
minas da cidade vizinha; pesquisar sobre os níveis de radão na nossa zona e 
consequências/cuidados a ter; escrever um artigo sobre a reabertura da mina e extração de 
urânio para venda ao mercado externo fazendo frente à crise económica ou para 
abastecimento de duas centrais nucleares no país para a independência energética do país. A 
conversa prolonga-se por vários minutos e as possibilidades são várias. Professor Q e 
Professor P dizem que vão reformular a atividade. 
Professor F e Professor P chamam a I/F. Dizem não conseguir tirar o vídeo. A I/F questiona se 
já ativaram o botão do Real player. O grupo diz não ter encontrado nada. A I/F aproxima-se e 
passando o rato pelo vídeo mostra que é só clicar no botão. [Professor P e Professor F 
exclamam “até que enfim, valha-nos Sandra”]. O NG é Tecnologias de Informação e 
comunicação. Comunicam à I/F que a atividade ainda está em “esqueleto”. Pretendem 
construir um texto colaborativo sobre a evolução das redes tecnológicas com as redes sociais 
e pedem à I/F tempo para a elaboração. A I/F dirige-se para o grupo CLC que chama de novo. 
Professor J informa que o o NG é a saúde e mostra a atividade à I/F. O corpo da atividade é 
um texto sobre os cuidados básicos e desenvolve-se sob um conjunto de questões cuja 
resposta será partilhada pelos formandos no Google docs. A I/F questiona o grupo sobre a 
possibilidade dos formandos elaborarem o texto de cuidados básicos sob a indicação de 
alguns aspetos a referir. [pareceu-me que a proposta de atividade andava muito à volta do 
identifique, refira, defina,…] Professor L concordou que o tema sendo do DR1 não se 
propiciava a grandes desenvolvimentos. I/F lembrou que sendo a turma de formação modular, 
a turma escolhida para implementação, a proposta fica muito aquém daquilo que os alunos 
poderiam fazer. As restantes colegas concordaram. Professor J sugere que se pode tratar 
mais à frente um tema mais dinâmico e Professor M acrescenta de que já não há tempo para 
reformular a atividade. A I/F esclarece que a observação da aula pode ser após o fim da 
formação, mas o guião da atividade deverá estar concluído antes. O grupo decide elaborar 
uma nova atividade num outro tema como riscos e comportamentos saudáveis ou patologias 
e prevenção. A I/F diz aguardar então pelo trabalho. 
A I/F observa que alguns pf estão a arrumar os portáteis. São já 17h20m. Pede desculpa por 
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I/F e a Formadora B chegam à escola por volta das 15h. A I/F pelo caminho até à sala descreve 
os diferentes blocos de aulas.  
[A sessão irá decorrer no Bloco B – ciências experimentais, porque a sala B7 tem um 
QI Promethean, compatível com o sistema active vote que vai ser utilizado na sessão] 
Enquanto esperam pela saída dos alunos da sala B7, observam vitrinas de rochas e de animais 
no bloco B. Já na sala ligam o computador e quadro interativo. A Formadora B abre o flipchart 
e em conjunto aperfeiçoam o questionário que vai ser aplicado na sessão. Registam os 
dispositivos do active vote. É feito um pequeno ensaio de votação. Tudo funciona.  
Discutem o alinhamento da apresentação ppt com a sequência do questionário. Pelas 16:30h 
o plano de trabalho da sessão está traçado. A I/F sai da sala e pela escola vai informando os 
professores formandos de que a sessão é na sala B7. 
Minutos antes da 17h, os pf começam a chegar. Por volta das 17:10h estão 12 pf. A I/F 
procura entre os pf informações relativas à ausência dos restantes 6 pf. Dois encontram-se 
em acompanhamento de alunos em viagem de estudo e os outros quatro não comunicaram o 
motivo da sua ausência. 
A I/F dá início as trabalhos da sessão. Apresenta os temas da sessão (trabalho colaborativo e 
cooperativo; comunidades de prática e de aprendizagem) e explica que a discussão dos 
mesmos irá ser feita a partir do questionamento pelo sistema active vote disponibilizado pela 
Promethean através da UA. Apresenta a Formadora B convidado, colega de doutoramento da 
I/F e investigador na área das redes sociais e EDS. 
A Formadora B explica os dispositivos de votação e informa que esta atividade em sala de 
aula com alunos pode ser controlada pelo professor associando aluno-dispositivo. I/F e 
Formador B distribuem os dispositivos e esclarecem que a nenhum dispositivo está associado 
ao nome ou código, pelo que os pf devem ficar completamente à vontade para votar. [os pf 
não fazem qualquer observação e/ou questão]. No QI está projetada a primeira questão “o 
meu primeiro contato com a comunidade EF@ caracterizou-se por sentimentos de”; é iniciada 
a votação.  
[na grelha de registo de votação a I/F observa a passagem dos campos a cinzento para 
amarelo: sinal de votação a decorrer. Contagem de 12 campos amarelo sinal de votação 
concluída]. 
A I/F faz um resumo da votação e comenta que os 0% de “receio” poderá ser um indicador do 
facto de acreditarem e confiarem na formadora e no grupo que se constituía na plataforma 
grouply.  
Na segunda questão “Sendo a comunidade EF@ um grupo de trabalho, a que nível o 
contributo foi mais significativo?”, os pf pedem algum tempo para ler. Inicia-se a votação. Na 
grelha de registo faltam votações. FCC pede para os pf orientarem o dispositivo para o seu 
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computador. Não é possível validar a votação. Formador B reinicia a votação e fica completa. 
I/F comenta que os dois itens mais votados têm a ver com o desenvolvimento de 
competências profissionais e reflexão sobre práticas seguidos do empate entre 
desenvolvimento de práticas e partilha de experiências. A I/F pede um comentário ao item 
que mereceu 0% - aprofundamento de conhecimentos. Professor L responde que 
naturalmente nenhum dos presentes conhecia nada deste “mundo” e por isso tudo foi novo. 
Formador B avança para a terceira questão “trabalho colaborativo é o mesmo que trabalho 
cooperativo?”. Pf pedem algum tempo para pensar e a Formadora B abre a votação. Na 
grelha de registo não aparecem todas as votações. I/F solicita que cada um volte a carregar 
na opção do dispositivo para validar a votação. A grelha continua a mostrar a falta de duas 
votações. [os pf comentam entre si sem perceber como verificam se o seu dispositivo está a 
funcionar] Professor R informa que quando se repete a votação, o dispositivo passa a 
vermelho. FCC decide anular a votação e estabelece ordenação na votação, para que os pf 
identifiquem o número de dispositivo a confirmar na grelha de registo. Ordenadamente os pf 
votam. Cada um fixa o seu número. Votação validada. A I/F pede um comentário aos 
resultados (Sim (25%); Não (50%); Não sei (25%)). Professor M diz que semanticamente as 
duas palavras (colaboração e cooperação) são iguais e por isso os dois tipos de trabalho 
também são iguais, porque a colaboração está relacionada com cooperação. Professor J 
discorda, mas não fundamenta. Professor C concorda com Professor M. Professor L sente-se 
confuso. I/F pede mais opiniões. Não há respostas ou comentários. I/F diz que não é 
especialista linguista para argumentar a favor ou contra a semântica das palavras, mas 
estabelece um paralelo entre as cooperativas e associações. Explica o tipo de trabalho que se 
desenvolve nas cooperativas e associações. Os pf demonstram comportamentos que 
apontam para o esclarecimento entre cooperativo e colaborativo [acenam a cabeça, 
comentam com o colega, apontam para o quadro, registam no bloco de notas] Professor M 
refere que nunca tinha visto estes dois conceitos desta forma e concorda com a exposição da 
I/F.  
[pausa no questionário, FCC inicia a apresentação do tema trabalho cooperativo versus 
trabalho colaborativo] 
A Formadora B explica as duas tipologias de trabalho na perspetiva do aluno e do professor e 
desenvolve as características dos agentes – professor e aluno - que promovem cada um dos 
tipos de trabalho. Detém-se no trabalho colaborativo e explica o significado da interatividade, 
interação e negociação no trabalho colaborativo. I/F pontua alguns exemplos pessoais e da 
comunidade EF@. Formador B e I/F dão o seu testemunho enquanto participantes de grupos 
(diferentes) de trabalho cooperativo. Relatam alguns episódios do trabalho e descrevem os 
momentos de interatividade, interação e negociação de significados que ocorreram. [os pf 
não questionam, estão muito atentos e exprimem sorrisos à medida que as formadoras 
partilham as suas experiências]. Alguns pf concluem que já nas suas aulas fomentam um 
trabalho colaborativo, abdicando da sua postura central, mas acrescentam que o processo 
não é fácil e requer mais tempo para que o aluno aprenda. Formador B concorda com as 
dificuldades mas refere que a aprendizagem não pode resumir-se ao momento aula, hoje é 
essencial trabalhar em rede, quer entre professores, quer entre alunos, quer entre todos. 
Acrescenta que a sociedade do séc. XXI é mais exigente mas também mais interativa. A 
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Formadora B continua com a explicação das competências e resultados esperados de um 
trabalho colaborativo síncrono e assíncrono.  
[I/F volta de novo ao questionário] 
É colocada a quarta questão, nível de concordância com “O trabalho de grupo (do tipo 
colaborativo) é mais eficiente (sobre o processo) e o trabalho de grupo (do tipo cooperativo) é 
mais eficaz (sobre o produto final)” [FCC abre a votação, mas os pf dizem não estar 
preparados para responder. Ouvem-se sussurros: “nem sei o que responder”, “isto é difícil”; 
ouvem-se também respirações fundas]. Alguns instantes depois, cada pf orienta o seu 
dispositivo e vota. 
Os resultados indicam que 66,6% dos pf concorda e pontualmente nas outras opções há uma 
votação. A I/F solicita comentários. Alguns pf referem que o trabalho colaborativo será 
sempre melhor para o processo porque há interação entre os elementos do grupo do que no 
cooperativo. I/F questiona sobre o produto final. Professor L intervém e assume que discorda 
parcialmente da afirmação, porque se o trabalho colaborativo é mais eficiente então o 
resultado final também é melhor. Acrescenta que o trabalho cooperativo pode ser bom para 
o produto final se houver falta de tempo ou outros condicionalismos que não permitam a 
colaboração. As formadoras sorriem e de imediato a I/F diz que a resposta do Professor L é 
excelente. Professor L diz que tem estado muito atenta e que agora tudo lhe parece mais 
claro. A turma concorda mas alguns evidenciam pouco entusiasmo [será confusão?] 
[ F/I avança para a próxima questão] 
É pedido aos pf que novamente indiquem o seu grau de concordância com “o trabalho 
desenvolvido em comunidade supera, na maior parte das vezes, o trabalho desenvolvido por 
um conjunto de indivíduos” 
Depois da votação os resultados revelam um empate nos itens mais votados, discordo 
parcialmente e não concordo nem discordo. Professor A e Professor E comentam para a I/F 
que já nem sabem nada. Professor F diz que vê na frase comunidade e conjunto de pessoas, 
mas não sabe que implicações têm no trabalho. Professor L refere que para ele não houve 
qualquer dúvida, à palavra comunidade está associado colaboração e por isso o trabalho será 
muito melhor que o de um conjunto de indivíduos. [Professor L conquista a turma com a sua 
intervenção, está muito satisfeito, os colegas mais próximos dão-lhe os parabéns]. 
Sobre a “importância da continuidade da comunidade EF@” a votação indica que 92% dos pf 
considera importante que a comunidade EF@. A I/F manifesta a sua satisfação pela votação e 
desafia os pf a responderam às questões seguintes sobre a comunidade EF@. 
Os pf votam no item que depende “a vida e a sustentabilidade da comunidade EF@ para 
além da oficina de formação”.  [aguardam-se os resultados da votação, alguns professores 
falam com os colegas dos lado antes de votar]. Os resultados distribuem-se pela colaboração 
entre professores/formadores na construção de materiais, colaboração entre professores/ no 
desenvolvimento de práticas docentes e motivação dos professores/formadores na discussão 
em fóruns e blogs. A I/F sumariza que a continuação da comunidade parece residir mais na 
colaboração e motivação dos elementos do que na presença dos formadores, interesse e 
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participação de outros professores ou segurança na utilização das TIC, opções que não 
tiveram qualquer votação. Acrescenta que da votação é claro que para continuar em 
comunidade os professores já não reconhecem como fator determinante de vida da 
comunidade a segurança e utilização das TIC.  
I/F sublinha dos resultados da votação da questão oito “ qual o tema que lhe parece merecer 
uma discussão continuada na comunidade EF@” a partilha e a colaboração na construção de 
materiais que promovam o PC alcançou a maior votação seguido da partilha de materiais que 
envolvam ferramentas colaborativas. [será consequência da oficina?] 
Na questão seguinte “ qual a área em que estaria interessado em continuar a participar” [os 
itens de resposta são os mesmo da questão anterior] os resultados das duas questões mais 
votadas parecem semelhantes. I/F pede para a Formadora B colocar lado a lado, no mesmo 
ecrã, as votações das duas questões. I/F observa que na área da participação, os pf votam 
mais a partilha de experiências e materiais do que a colaboração na construção de atividades 
que promovam PC. [curioso este resultado, pois a I/F esperava que a predisposição para 
trabalhar estivesse de acordo com as necessidades de discussão]. 
Na última questão “qual o vocábulo que melhor caracteriza o fato de ser membro da 
comunidade EF@” a Formadora B coloca lado a lado os gráficos e conjuntamente com a I/F 
observam que a ansiedade e confusão deixaram de ser votadas para reforçar (i) a vontade de 
dar resposta a um desafio, (ii) a responsabilidade, (iii) o entusiasmo e (iv) receio. A I/F 
questiona sobre este último resultado. Professor C responde que talvez o receio esteja ligado 
à tomada de consciência do que é estar em comunidade. Professor L diz que do seu ponto de 
vista talvez esteja mais ligado com a responsabilidade. Professor O concorda com Professor L. 
I/F conclui que todas as respostas evidenciam comprometimento com a comunidade. [no 
seguimento vamos falar um pouco de comunidades] 
Auxiliada com ppt, a I/F desenvolve o conceito de comunidade por diferentes autores. Explica 
os vários tipos de comunidade e exemplifica; questiona os pf sobre a comunidade: “a 
comunidade EF@ será de que tipo?” e aponta para o gráfico resumo que se encontra 
projetado. OM responde que EF@ está na transição de comunidade de aprendizagem para 
comunidade de prática. A I/F concorda e continua, apontando elementos estruturais das 
comunidades e fatores determinantes da manutenção e evolução das comunidades. São 
descritos alguns modelos de evolução das comunidades. Questiona de novo o grupo sobre o 
estádio em que se encontra a comunidade [está projetado o modelo de Wenger (2002)]. 
Professor L diz que devemos andar na fase da maturação. Professor M discorda e diz ser no 
estádio ativa. Sem haver uma opinião consensual, a I/F deseja que a comunidade se 
mantenha por mais algum tempo no estádio ativa, e explica que isso acontecerá por picos ou 
ciclos de atividade. Termina e diz que a comunidade acabará por morrer e os seus elementos 
agregarem-se a outras comunidades. Pelo meio da apresentação a Formadora B projeta 
outras comunidade de interesse educacional: interactic 2.0 [http://interactic.ning.com/], 
escolas de rede [http://escoladeredes.net/], e convida os pf a tomaram parte das mesmas. 





Cerca de 30 minutos antes de terminar a sessão, a I/F apresenta mais uma ferramenta 
colaborativa_ MindMeister. A I/F discute com os pf o conceito de mapa concetual e dá 
exemplos de como utiliza esta estratégia na sala de aula. Alguns pf informam que não 
conhecem o conceito, outros dizem que já fazem este tipo de trabalho, mas não o 
denominavam por mapa conceptual. A Formadora B projeta um slide resumo sobre as 
características de mapa concetual e explica os procedimentos de registo, potencialidades das 
ferramentas da Web 2.0 mais conhecidas e desvantagens. Formador B e I/F fazem uma 
pequena demonstração da construção dum mapa concetual sobre os conceitos abordados na 
própria sessão. Definem nó principal e subnós, fazem ligações e inserem imagens. Os pf 
colocam questões em relação aos botões da ferramenta, painel de trabalho, partilha online e 
formato de exportação. Esclarecidas as dúvidas Formador B sugere que os pf façam o registo 
no MindMeister. [as formadoras trocam impressões sobre a proposta de trabalho, eu estava 
preocupada porque não tinha definido os grupos de trabalho e seria sempre um risco discuti-
lo com os professores].Em 5 - 7 minutos os professores concretizam o registo, os que tiveram 
mais dificuldade foram auxiliados pelos colegas.  
A I/F inicia a formação dos grupos. Os pf questionam a I/F sobre o tipo de atividade que vai 
ser feita [o quê, onde, quando e como]. A I/F não dá respostas e explica que só o fará depois 
dos grupos constituídos. São formados 5 grupos de pf que trabalham áreas de formação de 
base diferentes. É feito o registo no quadro. A I/F apresenta a tarefa para ser desenvolvida na 
ferramenta MindMeister. Alguns professores manifestam desagrado por realizar mais um 
trabalho. Referem que nem o último está concluído e informam de sobrecarga de trabalhos 
na escola. A I/F explica que se cada um se responsabilizar por contribuir, o mapa concetual da 
atividade integradora [com tema à escolha] será muito fácil de realizar. Apenas devem definir 
objetivos ou competências que serão desenvolvidas em cada nó por cada área de formação 
de base para que surja a atividade integradora. Alguns pf referem que nunca planearam uma 
atividade integradora. Comentam que primeiro terão de se inteirar do assunto. A I/F é 
solicitada por um dos grupos. Observa num dos computadores que o mapa já tem alguns 
elementos, mas há uma seta de ligação que “teima” em não sair. I/F pede ajuda à Formadora 
B que resolve o problema.  
Alguns pf já estão a arrumar os computadores. Pedem a folha de presenças. A Formadora B 
recolhe os dispositivos do active vote. A I/F fica na sala para confirmar com os pf o dia e a 
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Na companhia de outros pf a I/F dirige-se para a sala C9, onde irá decorrer a última sessão de 
formação. Os pf chegam sem atraso e passados 2 a 3 minutos das 16:00h, todos já se 
encontram na sala de aula. Enquanto a I/F prepara o material (liga o computador, coloca 
sobre a mesa a folha de presenças, folheia o seu caderno de apontamentos) os pf apressam-
se a ligar os portáteis para finalizar a última proposta de trabalho da oficina. Mesmo antes da 
I/F dar início aos trabalhos da sessão, os pf pedem à I/F algum tempo da sessão de formação 
para terminar, então, a atividade integradora com a ferramenta Mindemeister. A I/F acede ao 
pedido e decide que a primeira meia hora da sessão será para concluir a última proposta de 
trabalho da oficina – mapear com a ferramenta Mindmeister uma atividade integradora. A I/F 
é solicitada por um dos grupos para dar a sua opinião sobre alguns nós do mapa. Entretanto 
outro grupo também pede à I/F que ajude na construção de uma nova caixa de texto no 
mapa. A I/F ao acompanhar o trabalho dos grupos, aproveita para tirar algumas fotos dos 
mapas de conceitos que aparecem em cada um dos ecrãs dos computadores. 
A I/F observa, também, que alguns pf estão no EF@´s Blog “Propostas de atividades” a ler os 
posts dos colegas e outros a escrever um post no blog, comentam entre si experiências. Na 
sala os pf movimentam-se, ora levantam-se para estarem a trabalhar lado a lado na proposta 
de trabalho, ora sentam-se junto de outro colega para conversar sobre a implementação das 
atividades. Embora os grupos de trabalho estejam a fazer mapas diferentes, procuram nos 
outros grupos saber o que estão a fazer e trazer outras ideias para o seu mapa, como por 
exemplo adicionar imagens, fazer caixas coloridas e inserir símbolos. O ambiente da sala é 
empolgante, sente-se um corrupio de trabalho. Alguns pf questionam a I/F sobre o timing de 
envio do último trabalho. A I/F responde que devem deixar nos arquivos do EF@ até ao final 
do dia.  
Pelas 16h 40m, a I/F avisa de que os pf devem ocupar os seus lugares para continuar com os 
(outros) trabalhos da sessão. Antes de passar à apresentação e discussão da implementação 
das atividades por cada grupo de professores e fazer o balanço final da Oficina de formação, a 
I/F explica que os próximos minutos vão ser de trabalho individual com a resposta ao 
questionário de avaliação da oficina. Pede para que todos os professores abram o seu email e 
acedam ao link do questionário. Enquanto, isso, a I/F dá conta das características e da 
estrutura do questionário e solicita a melhor colaboração de todos. Os minutos (cerca de 10 a 
15 min) que se seguem são de silêncio, quebrado por alguns movimentos corporais (tirar 
casaco, compor a cadeira ou uma respiração mais profunda) ou dos clic’s do rato.  
À medida que os pf vão terminando o questionário, vão verbalizando “já fiz”, “está feito”, 
“terminei” (…). A I/F e o grupo de pf aguardam que o Professor M termine. Este, pede 
desculpa pelo atraso e justifica-se dizendo “é só mais um bocadinho, estou quase a terminar, 
sabem tenho que ler tudo com muita calma”. A I/F refere que não há pressa e é bom que seja 
tudo feito com tranquilidade e consciência. 
Terminado o preenchimento do questionário, a I/F abre um plenário sobre as 
vivências/reflexão de cada grupo na implementação dos materiais (re)construídos na Oficina. 
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Refere que muitos pf já fizeram um post no EF@ sobre como decorreu a implementação. 
Acrescenta que para além dessa partilha seria importante que cada grupo fizesse uma análise 
da implementação dos materiais (re)construídos na Oficina, de como o trabalho desenvolvido 
na Oficina contribui (ou não) para o desenvolvimento profissional de cada um, por exemplo, 
ao nível da utilização e integração das TIC no processo de ensino e aprendizagem, ao nível da 
articulação das ferramentas colaborativas e infusão do pensamento crítico na elaboração dos 
materiais, ao nível da reflexão e participação numa comunidade online. 
O grupo fica em silêncio por alguns instantes. A I/F quebra o silêncio referindo que 
provavelmente a reflexão pessoal será objeto de trabalho de cada um na reflexão final, mas 
que desde logo seria importante fazerem uma partilha comum, troca de opiniões, 
cruzamento de percursos pessoais. 
Professor M refere que ele pode começar essa partilha. Começa por fazer o enquadramento 
da atividade que desenvolveu para os alunos – escrita de um ensaio argumentativo sobre 
hábitos alimentares -, referindo-se às questões que apelam às capacidades de PC e à 
ferramenta colaborativa que utilizou (plataforma Moodle, mais propriamente o fórum). Diz 
que observou que os alunos se mostraram pouco dispostos a ler o artigo de referência, por 
ser extenso e em nada reconhecerem (inicialmente) que o artigo os ajudasse à 
escrita/partilha no fórum. Contudo, refere o Professor M, que essa situação foi-se alterando à 
medida que as questões iam saindo no fórum e era pedido para fundamentarem as suas 
ideias (a dos alunos). Também diz que a interatividade no fórum foi muito interessante, pois 
os alunos não se limitaram a responder à professora, também comentaram entre eles 
opiniões e decisões. Faz um balanço final muito positivo da implementação da atividade que 
lhe “deu muito trabalho e dores de cabeça para articular PC e ferramentas colaborativas”. Diz 
que apesar de não conhecer a realidade EFA, se sente agora motivado para trabalhar nestes 
cursos. Quanto a aspetos pessoais, refere que o grouply (comunidade EF@) ao início lhe 
meteu muita confusão, não pela escrita, mas em perceber como é que “aquilo” funcionava. 
Diz: “adorei escrever posts…adorei ler os posts dos colegas…senti-me muito bem, como em 
família… às vezes o tempo é que não dava para mais!”. Professor J interrompe e diz que se 
esforçou por acompanhar e participar no grouply e que via ali uma forma de dar continuidade 
ao trabalho que se criou com a formação. Sublinha (FO) que aquilo que a mais marcou 
profissionalmente foi o trabalho colaborativo que estabeleceu com o colega L no 
desenvolvimento da atividade. Entre risos Professor J, Professor L e Professor M lembram as 
primeiras vezes que se encontraram no skype, na descoberta fantástica de que também se 
podiam ver. A I/F confirma esse episódio. Professor L lembra que no Google docs também foi 
engraçado trabalhar e escrever ao lado no chat. Professor M acrescenta que quanto às 
ferramentas foi bom saber da panóplia que existe, e reconhece que está munida de um 
conjunto de ferramentas que podem fazer a diferença numa ou outra aula e o compromisso é 
continuar a experimentar, fazer coisas novas.  
Professor J toma a palavra para dizer que concorda com tudo o que colega M disse, mas em 
relação às ferramentas lamenta que a sessão de e-portefólios não tivesse tido mais tempo. 
Professor H concorda e aponta que podia ser um trabalho a combinar e a desenvolver 
futuramente entre os que ali estavam. O grupo de formação concorda com a ideia. Professor 
J coloca a hipótese de se fazer no início do próximo ano uma sessão de formação com os 
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alunos, para ver se “modernizamos os portfólios dos alunos”. I/F relembra que já na 
comunidade EF@ tinha ficado o desejo de implementar e-portefólios na escola com os alunos 
de cursos EFA. Acrescenta que para tal acontecer será preciso um grupo de professores 
colaboradores e que queiram entrar nesse projeto. Pois eportfolio faria mais sentido se os 
alunos EFA estivessem a desenvolver eportfolio em todas as áreas de formação de base e 
tecnológica. A maioria dos pf concorda. Os restantes não se manifestam. 
A I/F centra os trabalhos da sessão na partilha de experiências dos pf. Professor L e Professor 
J falam sobre a sua atividade – escrita de um artigo de opinião baseado num conjunto de 
questões orientadas para o desenvolvimento de capacidades de PC seguido da construção 
(em prezi) dos “10 mandamentos saudáveis” para apresentar numa ação de sensibilização a 
crianças do 1º ciclo. Professor L e Professor J vão-se complementando nos comentários sobre 
a aula de implementação referindo que os alunos tiveram algumas dificuldades em responder 
a algumas questões, em particular aquelas que tinha a ver com a análise de argumentos, fazer 
e avaliar juízos de valor e decidir sobre uma ação. Referem que os alunos comentavam o 
cansaço e o tempo que demoravam a elaborar a resposta a cada uma das questões. I/F 
acrescenta que a primeira aula foi muito intensa, na medida em que os alunos demonstraram 
comportamentos de ansiedade, nervosismo e instabilidade pela forma como solicitavam a 
ajuda dos professores em querer respostas rápidas e pensar que na análise, avaliação de 
juízos de valor e tomada de decisões havia respostas certas ou erradas. Professor M, 
Professor L e Professor J sorriem, lembrando esses momentos. Professor M e Professor L 
terminam dizendo que o trabalho no prezi foi mais fluente, uma vez que já tinham trabalhado 
com a ferramenta e muitas das ideias já tinham sido construídas na tarefa anterior. Professor 
C intervém para concluir que a sua participação se resumiu ao desenvolvimento do 
questionário final de avaliação das atividades anteriormente descritas pelos colegas e que o 
fez em modo vídeo conferência pelo skype, constituindo mais uma experiência diferente para 
os alunos. Os problemas que surgiram (acesso à rede, criação da conta no skype) foram 
resolvidos pelas colegas e pela I/F que se encontravam com os alunos. Professor J pede para 
dizer mais uma coisa: “pessoalmente esta formação foi muito importante a todos os níveis… 
ferramentas, pensamento crítico, colaboração, foi tudo muito significativo e que me ajudou 
imenso no trabalho com estes alunos do curso EFA. Como sabem a turma que eu tenho em 
conjunto com o Professor L é muito empenhado, trabalhador e principalmente ávido de saber 
novas coisas. De maneira que o que fui aprendendo aqui fui aplicando nas aulas e devo-vos 
dizer que me senti muito bem por surpreender os meus alunos com coisas novas, diferentes e 
entusiasmantes! Obrigado à Sandra por partilhar tudo isto connosco”. O grupo de pf 
concorda em coro e ouvem-se comentários: “ eu que nem ligava nada a redes sociais, até 
acho que isto pode ser bom para o desenvolvimento de questões que ficam da aula”, “ é 
verdade, mas isso vai exigir de nós mais tempo, mais disponibilidade”, “olha eu por 
exemplo…eu não sabia nada disto…ontem descobri que todos os documentos produzidos no 
Google docs também dão para partilhar!” (há uma risada geral) A I/F agradece as palavras, 
mas refere que nada do que na oficina foi feito teria realmente impacto nas estratégias e 
materiais utilizados nos cursos EFA se não fosse em primeiro lugar a aventura de cada um 
entrar na formação e colaborar. Relembra que as atividades foram desenhadas pelos grupos 
de pf e a I/F limitou-se a apoiar na utilização da taxonomia e a sugerir uma ou outra questão 




Professor R e Professor I pedem para serem os seguintes. Professor R descreve a atividade 
centrada na atitude crítica que os alunos devem desenvolver face aos impactos das redes de 
internet e aos conteúdos disponibilizados. Refere que a atividade pedia numa primeira 
abordagem a análise de um vídeo sobre “predadores” na net, depois pedia o comentário a 
uma notícia do Jornal de Notícias sobre a Wikipédia e posterior publicação nos comentários 
online do diário de notícias e era finalizada por um questionário online de avaliação do 
trabalho desenvolvido nas sessões. Professor R pontua que apesar de ser uma turma pouco 
trabalhadora e empenhada (ao contrário da turma da Professor J) a atividade correu bem. Diz 
que no trabalho com as TIC não houve grandes problemas, porque são alunos jovens e têm 
alguma familiaridade com as tecnologias. Professor I completa a ideia dizendo que esta 
facilidade só se traduz nos procedimentos de entrada na ferramenta, depois quanto aos 
conteúdos que é preciso produzir as coisas complicam-se. Acrescentou, ainda que no que diz 
respeito às questões do pensamento crítico os alunos demonstraram pouca consistência na 
argumentação e grandes dificuldades em decidir o que fazer. Refere um pequeno episódio da 
aula em que observou o diálogo que se estabeleceu entre a I/F e um dos alunos sobre o 
hipotético papel do aluno numa ação de sensibilização de crianças do 1º ciclo sobre os 
perigos na internet. Termina dizendo que esta oficina foi a melhor formação que já teve em 
toda a sua carreira profissional. Diz: “Apesar de ter terminado a minha formação inicial há 
cerca de uma década atrás, nunca pensei que estivesse tão desatualizado e tivesse tanto para 
aprender! Aquela sessão em que a Sandra (I/F) falou de como era fácil desocultar as 
competências dos alunos de cursos EFA fazendo uso do pensamento crítico e de como a 
sociedade precisava de pessoas observadoras, atentas, críticas, fez-me pensar no meu papel 
enquanto formador e co-responsável de uma sociedade melhor”. Na sala fez-se silêncio. 
Professor K aproveita a partilha do Professor I e reforça que em toda a sua vida profissional 
tem lutado por este ideal – a escola deve ser o lugar onde os alunos devem ser chamados a 
refletir, a debruçarem-se sobre a realidade e de como isso é importante para o caminho 
pessoal e profissional de cada um. Diz, continuando, que a vida é feita de decisões tomadas 
com base num conjunto de argumentos a favor ou contra uma determinada situação e que 
isso a escola não tem cultivado. Refere não haver espaço para o diálogo, para o debate de 
ideias, para a construção de pessoas críticas. Tudo é aligeirado.  
Na sala ouve-se um barulho de fundo, alguns acenam com a cabeça. Professor Q comenta 
que os colegas do ensino secundário ainda, assim, não têm por que se queixar, porque os 
alunos piores não chegam ali, ficam pelo 9º ano. E, continuou, dizendo que quando a 
escolaridade passar a ser obrigatória até ao 12º ano as coisas vão piorar. Conta que da sua 
experiência (já passou por 10 escolas) conta pelos dedos os alunos bons que teve (referindo-
se ao ensino diurno). Não percebe como os alunos podem ser tão pouco dedicados à escola, 
receia pelo futuro da sociedade (desordem, vandalismo, caos). Termina dizendo que este ano 
foi uma experiência gratificante trabalhar com os cursos EFA. Diz ter aprendido muito com as 
experiências de vida dos seus alunos e que finalmente sentiu o seu trabalho de professor 
reconhecido pelos alunos. [Professor Q olha para o seu colega Professor P, como que a passar 
o testemunho. Professor P intervém de imediato como se tivessem feito esta reflexão antes] 
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Professor P descreve resumidamente a atividade que desenvolveu com o colega Professor Q 
no âmbito do DR4 da UC 7 – saberes fundamentais. O tema escolhido foi : Leis e Modelos 
Científicos – O planeta Terra (As rochas). Refere que foi uma total surpresa a forma como os 
alunos aprenderam em poucos minutos a trabalhar com a ferramenta prezi e que para além 
disso o entusiasmo com que desenvolveram a atividade foi incrível. Era pedido para fazerem 
uma apresentação sobre os diferentes tipos de rocha. O trabalho final resultou numa 
apresentação original, ilustrada, até com vídeos, assinala o Professor Q, pedindo desculpa por 
interromper Professor P. Este prossegue e diz estar muito satisfeito com o trabalho 
desenvolvido e ele próprio sente vontade de aplicar estas novas ferramentas nas suas turmas 
do 3º ciclo. Professor Q lembra que a atividade também tinha uma parte que apelava 
diretamente às capacidades de Pensamento crítico e explica a notícia que inventou sobre 
uma cimenteira que viria para a região para depois pedir aos seus alunos um texto de opinião 
sobre as vantagens e desvantagens ao nível económico, social e ambiental da vinda da 
cimenteira. Professor P acrescenta que os alunos estiveram muito envolvidos nesta tarefa 
como se da realidade se tratasse. Termina dizendo que reconhece que a sua participação no 
grouply foi rara e justifica-se pela falta de tempo, mas que aprendeu imenso na oficina [o 
entusiasmo foi contagiante…a I/F ao olhar em redor o grupo de pf estavam todos com um 
sorriso no rosto, como se daquela experiência fosse de todos] A I/F lamenta que a 
participação de um ou outro pf não tenha sido frequente, pois assegura que teria sido mais 
enriquecedor para todos e para os próprios. A este propósito Professor O diz que teve 
algumas dificuldades em acompanhar os fóruns, porque a plataforma “encravava” muitas 
vezes. FM comenta que algumas vezes tinhas os posts escritos e quando fazia editar apagava 
tudo e que por isso algumas vezes desistiu de participar. Professor H comentou, que fazia o 
texto do post fora do grouply e só depois é que editava, evitando, assim perdas de texto. 
Professor K, por outro lado, diz que sempre escreveu tudo diretamente na plataforma e 
nunca perdeu nada, sempre funcionou. Outros pf também dizem que nunca tiveram 
problemas nos posts. I/F ouve atentamente as queixas dos pf e refere que pessoalmente 
nunca teve quaisquer problemas, o facto de se perderam posts possivelmente tem a ver ou 
com a rede de internet, ou browser que cada um usa. 
Em seguida Professor F e Professor P falam da sua atividade. Dizem ser muito próxima da do 
Professor R e Professor I, mas na área de STC. Professor F refere que a implementação não 
correu muito bem, isto porque os alunos estiveram distraídos com o telemóvel ou facebook, 
quando deviam estar atentos ao vídeo que foi projetado sobre os perigos da internet. 
Professor P acrescenta que o colega Professor F até teve de parar a projeção do filme para 
repreender os alunos. Depois, prossegue Professor F, a análise das questões teve que ter a 
orientação dos professores, pois relembra que a turma tem características muito particulares 
que acentua a falta de empenho e motivação para o que quer que seja. Professor O refere 
que a atividade até podia ter corrido melhor se fosse noutra turma. F finaliza dizendo que até 
gostaria de voltar a implementar a mesma atividade, mas noutra turma e reconhecer se de 
facto “as coisas funcionavam ou não”, pois a turma com que trabalhou não lhe permitiu tirar 
conclusão alguma sobre a forma como os alunos reagem às questões de pensamento crítico e 
no caso da sua atividade à escrita colaborativa de um texto sobre os perigos na internet. 
Professor J intervém para dizer que a turma em causa (1º ano) não têm qualquer ponto de 
interesse a não ser mesmo o facebook. São jovens que vieram para o curso à procura apenas 
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do portátil. I/F fala que até a escrita colaborativa foi motivo para brincadeira no chat do 
Google docs. Entretanto a I/F passa a palavra a Professor B e Professor G. 
Professor B apresenta a atividade desenvolvida na área de CLC –inglês para o DR4 da UC 6 – 
Mobilidades e Urbanismo. Refere que o tema escolhido foi emigração e imigração. Na  
primeira parte os alunos visualizaram um vídeo (entrevista a um emigrante português nos 
Estados Unidos da América) seguido de um questionário (orientado para as capacidades do 
pensamento crítico). Depois, diz Professor G, os alunos tinham que fazer uma apresentação 
no prezi, colaborativamente, onde expunham as medidas politicas que considerassem 
importantes para uma melhorar a integração dos imigrantes em Portugal. Professor B 
complementa a descrição do G, dizendo que os alunos estiveram muito empenhados em toda 
a atividade, sendo a construção do prezi o momento mais “delicioso da aula” e explica 
contando a forma animada com que os alunos descobriam e trabalhavam na ferramenta. Já 
no que diz respeito à Oficina, ambas as pf concordam com o que já foi dito pelos colegas 
anteriores relativamente às aprendizagens e colaboração desenvolvida na oficina. Contudo, 
são da opinião que a formação devia ser mais prolongada, para permitir um maior 
aprofundamento de cada uma das ferramentas apresentadas e também para praticar mais a 
utilização da taxonomia. Professor K discorda, e refere que em sua opinião são os professores 
que devem prolongar os trabalhos da oficina na sua prática profissional. Diz que o importante 
foi ter aprendido o que há nas novas tecnologias para diversificar as estratégias e que de 
resto será da sua responsabilidade criar à medida que necessita novas atividades para os seus 
alunos. Professor I, Professor M, Professor J e outros concordam com a opinião de Professor K. 
A I/F relembra que inicialmente a oficina estava prevista para começar mais cedo, mas que 
por contratempos de acreditação, não foi possível. Termina dizendo que os quatro meses de 
trabalho lhe parecem ter sido bem otimizados. 
De seguida, falam Professor O e Professor M. Dizem que a sua atividade também se debruçou 
sobre o DR4 da UC 6 mas na área STC. Na generalidade a implementação da atividade correu 
bem, mas foi preciso, também, a ajuda dos professores na análise das questões. Referem que 
o vocabulário dos alunos é diminuto e o grau de desenvolvimento das questões reduz-se à 
identificação de apenas uma razão, por exemplo na questão das migrações de animais. 
Adiantam de que o tema do DR4 da UC6 não se propiciou ao desenvolvimento e/ou aplicação 
de uma das ferramentas dadas na oficina. Explicam que fizeram em conjunto um questionário 
online para os alunos responderem depois de visualizarem uns vídeos do National 
Geographic, mas que na realidade gostariam de ter feito algo mais prático. Justificam que 
tiveram medo de arriscar com a turma que tinham, pois os alunos não são dados às 
tecnologias. OM discorda e fala que o risco também faz parte da profissão e de como as 
novas experiências são importantes para o desenvolvimento pessoal e profissional. Professor 
M também intervém para dizer que só à pouco tempo é que faz uso do skype para conversar 
com o filho que está nos Estados Unidos, e fê-lo porque teve necessidade e diz, continuando, 
que quanto à integração das tecnologias nas suas aulas também o fará, não por sentir que 
tem que fazer novas experiências mas porque terá necessidade de o fazer. I/F nota que são 
duas visões diferentes, complementares de certa forma e sublinha que em qualquer 
momento que o professor decide fazer algo de novo deverá estar preparado para enfrentar 
os possíveis riscos e acima de tudo refletir para reintegrar com os devidos ajustamentos a 
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aprendizagem decorrida dessa nova experiência em suas práticas. [o grupo concorda em 
absoluto com a I/F] 
Finalmente, a I/F passa a palavra ao grupo formado pelo Professor A, Professor K e Professor 
H. Professor K avança em primeiro lugar e diz que já publicou no grouply a descrição da 
implementação da atividade. Refere que de um modo geral a atividade correu muito bem. 
Claro, com a devida ajuda dos colegas e da I/F que estiveram a ajudar os alunos a abrir uma 
conta no email e a orientar os procedimentos para entrar no Google docs – apresentações. 
Refere que a descoberta que os alunos foram fazendo em relação ao trabalho colaborativo 
foram “momentos deliciosos”. E exemplifica pelos comentários entre eles, o ar espantado de 
cada um, as conclusões que iam tirando relativamente às oportunidades do trabalho online. 
Professor H confirma as palavras do Professor K e evidencia que o trabalho de grupo entre os 
formandos, com as ferramentas da Web 2.0 é muito importante, pois no seu entender, são 
desenvolvidas as competências digitais. Acrescenta que de igual modo a oficina forneceu-lhe 
todo um conjunto de estratégias e ferramentas que o ajudarão a enfrentar os novos desafios 
que se colocam à educação em geral. E Termina dizendo que tem apenas observação a fazer 
em relação às propostas de trabalho da Oficina. A I/F diz que todos os comentários ou 
sugestões são bem vindas para a avaliação da Oficina. Professor H diz, então, que considera 
que o número de trabalhos propostos foi excessivo face ao tempo que dispunham para 
trabalhar. E exemplifica com a última proposta da construção da atividade integradora no 
MindMeister, pois diz ter tido algumas dificuldades em concretizar a parte de CP. Professor E 
diz que ele nem sabia o que era uma atividade integradora. Professor A, por seu lado, 
comenta que a construção do mapa até foi muito interessante, dado que permitiu ultrapassar 
a difícil questão de elaborar uma atividade integradora. Professor J, Professor B e Professor L 
entre outros são da mesma opinião. Professor J avança que a estratégia (mapa de conceitos) 
de elaborar uma atividade integradora através de uma ferramenta colaborativa lhe parece 
ser uma prática a adotar em futuros planeamentos para os cursos, uma vez que todos os 
elementos da equipa pedagógica podem dar o seu contributo (online). Professor H concorda 
com a análise feita pelos colegas. A I/F informa que o objetivo da última proposta da oficina 
(construção de uma atividade integradora) se centrava no reconhecimento (ou não) dos 
professores de que a estratégia de trabalho colaborativo associado à elaboração de um mapa 
de conceitos para a atividade integradora seria (ou não) eficaz.  
Feita a apresentação de todos os grupos, a I/F também partilha com o grupo o trabalho que 
desenvolveu na sua disciplina, fazendo uso de ferramentas colaborativas. Fala, em concreto 
da comunidade online que criou no grouply para discutir questões com os alunos, os arquivos 
da plataforma para troca de trabalhos e da aplicação das ferramentas do Google docs para a 
produção colaborativa de relatórios de atividades e análise de dados uni e bivariados. 
Sublinhou que a experiência contou com a colaboração dos alunos ao trazerem o seu portátil 
e net pessoais para trabalhar na aula. Acrescentou, ainda, que utilizou algum material da 
escola virtual como suporte áudio visual para a consolidação de conceitos e/ou ilustração dos 
mesmos. Neste contexto Professor I, partilhou com o grupo a sua experiência com a criação 
de um grupo no grouply com a turma do 11º ano. Refere que tem sido um trabalho muito 
interessante na medida em que a interação entre alunos e professor vai para além da aula e 
existe um contínuo de aprendizagens nos posts que se vão publicando. A este propósito, 
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Professor B e Professor M manifestam o desejo de ensaiar no grouply uma comunidade com 
os seus alunos e tornar as aulas mais transversais no tempo e no espaço. 
Após a partilha de outras experiências, a I/F encerra os trabalhos da sessão, chamando a 
atenção para os prazos de entrega da última proposta de trabalho e reflexão final. Congratula 
todos os formandos por terem colaborado na oficina e deseja a todos os maiores sucessos 
profissionais e pessoais, agora conhecedores das ferramentas colaborativas, da infusão do 
pensamento crítico e sobretudo da missão que é ser professor para alunos do séc. XIX. Em 
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REFLEXÃO                                                                                               EFA - Administração e Eletrotecnia 2º ano 
 
 CP_UC4 (Identidade e Alteridade) _DR3 (institucional); Tema: Políticas públicas 
A atividade foi implementada no conjunto das duas turmas de Administração e Eletrotecnia. 
Na aula anterior os professores já tinham inscrito os alunos no moodle da escola, para que a presente aula fosse inteiramente dedicada à 
proposta de trabalho. 
O professor K informa que o material da aula encontra-se no moodle na disciplina CP. No ecrã está projetada a disciplina onde se observam um 
largo conjunto de documentos (Word e pdf) e links. A professora continuou, dizendo que os alunos devem aceder à disciplina  e começar por ler o 
guião da atividade. Explica também que na aula é esperado que construam um ppt colaborativamente online e sendo a primeira vez a trabalhar 
com esta ferramenta é preciso ter em conta alguns procedimentos. Passados alguns instantes, observou-se que alguns alunos já dão indicação de 
que alguns documentos da disciplina no moodle não abrem, enquanto que outros por se esqueceram da password para ir ao moodle, informam 
que estão com problemas. Os professores advertem que devem começar a registar as passwords dos registos que vão fazendo. Os p rofessores (A 
e H) ajudam os alunos nos novos registos ou a encontrar a password esquecida, enquanto de a professora Lourdes verifica o que se passa com os 
ficheiros colocados no moodle. Depois de ultrapassada a questão dos registos no moodle, os documentos para a aula forma passados via email ou 
pen.  
Após a leitura dos documentos pelos alunos, o professor K cria e partilha no Google docs o ppt que os alunos irão construir sobre políticas 
públicas. Os alunos sentiram-se confusos e até perdidos nos procedimentos de acesso ao documento, por isso os professores ajudaram cada 
aluno. Os alunos que não têm conta no gmail não conseguem entrar, por isso e mais uma vez os professores ajudaram a abrir uma  conta gmail. A 
internet falhou bastantes vezes. Alguns alunos preferem utilizar a sua própria net. Ao fim de algum tempo todos os alunos estão no ppt 
colaborativo online. Os formandos mais novos colocam aos professores várias questões sobre esta ferramenta, enquanto que os a lunos mais 
velhos estão concentrados na leitura dos documentos. A exploração da escrita no ppt colaborativo foi um dos momentos mais divertidos da aula, 
escrever algo e ser apagado por outro foi uma experiência completamente nova para os alunos, assim como observar o que os colegas iam 
registando nos slides sem ter que estar lado a lado a trabalhar.  
Embora a construção do ppt não fosse terminada nesta aula, os professores consideraram que a colaboração entre vários professores para a 
implementação de novas ferramentas colaborativas em sala de aula revelou-se de extrema importância, já que a internet da escola e as 
dificuldades dos alunos na própria internet requerem um acompanhamento quase personalizado no início destas atividades. 
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REFLEXÃO                                                                                                                   EFA Eletrotecnia 2º ano 
 
 CP_UC4 (Identidade e Alteridade)_DR3 (institucional); Tema: Políticas públicas 
 
Nesta aula, apenas para os alunos do curso de eletrotecnia, os professores K e A deram continuidade aos trabalhos da actividade proposta na aula 
anterior: construção do ppt colaborativo online sobre políticas públicas. 
Os alunos que estiveram presentes na última sessão entram na plataforma moodle, uns de forma autónoma, outros ainda solicitam a ajuda do 
professor A. Nesta aula estão três alunos que não estiveram presentes na última aula. Enquanto o professor A apoia a maioria dos alunos no 
desenvolvimento e escrita do ppt, o professor K explica de novo os objetivos e procedimentos que devem executar para se situarem no trabalho 
que os colegas já estavam a fazer. No grupo mais adiantado, observou-se que dois alunos já trabalham de forma autónoma e procuram explorar 
outras potencialidades da ferramenta, como por exemplo inserir imagens, colocar link e abrir o chat. O grupo de alunos recentes mostra as 
mesmas dificuldades que os seus colegas na aula anterior. O ambiente é animado porque entre os alunos mais adiantados e os outros 
estabelecem-se diálogos de troca de experiências à medida que vão trabalhando no ppt do Google docs. O professor K acompanha no seu 
computador o trabalho dos alunos e vai desafiando-os via chat para melhorarem alguns aspetos do trabalho que o professor A complementa in 
loco com os formandos. 
No fim da aula, o ppt está concluído e todos os alunos se mostraram muito satisfeitos não só pelo trabalho conseguido como pe la experiência de 
trabalho colaborativo. 
Os Professores comentaram que estas ferramentas estão a motivar os alunos e de certa forma conquistar de novo o gosto pela descoberta e 
aprendizagem. Mais uma vez, o trabalho colaborativo entre as professoras se revelou necessário para a consecução da atividade, face aos 
diferentes ritmos de acompanhamento das sessões de formação. 
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REFLEXÃO                                                                                                                   EFA Animador Sociocultural 1º ano 
 
 CLC_UC5 (Tecnologias da Informação e Comunicação) _ DR4 (macroestrutural); Tema: Redes e Tecnologias 
 
A turma é constituída por oito alunos e à aula compareceram seis alunos. Na sua maioria são alunos jovens, cuja faixa etária se situa dos 20 aos 27 
anos. Os formandos chegaram atrasados à aula e procuraram em primeiro lugar abrir o email ou a conta do facebook. 
O professor R faz a apresentação e explica os trabalhos que os alunos terão que realizar no DR4, na continuação do discurso, o professor I faz uma 
pequena introdução ao tema e procura através do questionamento captar a atenção dos alunos. Estes respondem de forma moderada e muito 
pouco entusiasta.  
Num primeiro momento é pedido aos alunos para criar uma conta no gmail. De todos os alunos só um já tinha conta no gmail. A todos foi 
prestada ajuda para preencher o formulário e concluir o registo. No momento a seguir, o professor I criou um documento no Google docs e 
partilha com todos os alunos. A oportunidade é de total brincadeira quando descobrem que podem escrever e ver o que os outros  escrevem e 
apagar ou escrever entre linhas no Google docs. O professor I explicou que antes de iniciarem a escrita colaborativa teriam de realizar a primeira 
tarefa que se resumia a um trabalho individual de reflexão sobre um conjunto de questões relacionadas com um vídeo que deveriam ver na 
internet. 
Num segundo momento, os professores distribuem em papel o guião das atividades que os alunos devem realizar/desenvolver para o DR4. 
Passada a fase da leitura, os alunos foram à internet para visualizar o filme. De uma forma geral não houve muitas dificuldades e começaram a 
escrever.  Os professores acompanham o trabalho dos alunos e vão dando algumas sugestões na formulação frásica das respostas dos alunos. 
Alguns alunos terminaram mais cedo o trabalho e procuram saber o que os colegas escreveram, visitando pela sala os monitores dos 
computadores. Neste contexto a I/F procura saber, junto dos alunos que acabaram mais cedo o trabalho, qual foi a questão mais  difícil, a mais 
interessante, que outras questões colocariam, se já tinham pensado nesta problemática, entre outras. 
No final todos os alunos terminaram o primeiro questionário. 
Os professores comentaram que este grupo de alunos é sempre pouco motivado para os trabalhos, no entanto, o grupo acabou por surpreender, 
pela motivação e pelo esforço que mostraram na realização da tarefa. Quanto à realização da segunda tarefa - utilização do Google docs na escrita 
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REFLEXÃO                                                                                                                   EFA – Formação Modular 
 
 CLC_UC3 (saúde); Tema: Cuidados Básicos de Saúde 
 
A turma de formação modular é constituída por 11 adultos na faixa etária dos 27 aos 55 anos. Frequentam unidades de formação de curta 
duração para concluir e obter equivalência ao 12º ano (parte escolar). Deslocam-se 3 dias à escola em horário pós-laboral para realizar o módulo 
das unidades que faltam para concluir o 12º ano. 
Neste momento trabalham o núcleo gerador – saúde. Para tal as professoras (J e L) apresentaram uma proposta de trabalho dividida em dois 
momentos.  
Num primeiro momento foi pedido aos alunos que escrevessem um texto de opinião/reflexão orientado por um conjunto de questões que 
almejavam desenvolver capacidades de pensamento crítico dos alunos no contexto cuidados básicos de saúde. Todos os alunos procuram no 
email o guião da proposta de trabalho. No seu conjunto apresenta três textos e um conjunto de quinze questões. Os primeiros comentários dos 
alunos davam conta da extensão do questionário. As professoras esclareceram que não deviam responder pontualmente questão a questão, mas 
antes escrever um texto onde procurassem fluir de forma natural e interligada os aspetos das questões orientadoras. As professoras 
acompanharam o trabalho dos alunos, ajudando na interpretação de algumas questões ou sugerindo pistas para a aná lise de outras. Observou-se 
que os alunos trabalharam de modo empenhado e verdadeiramente comprometido com a tarefa, por vezes o silêncio da sala de aula  era 
assustador; na realidade os alunos estavam inteiramente dedicados à reflexão e escrita.  
A proposta de trabalho não foi concluído por nenhum aluno. 
 
As professoras disseram que este primeiro momento da proposta de trabalho era exigente e por isso os alunos (como alunos preocupados em 
fazer bem) não tiveram tempo para terminar. Constataram também que as questões de inferência e estratégias e tácticas necessitaram mais 
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REFLEXÃO                                                                                                                   EFA – Formação Modular 
 
 CLC_UC3 (saúde); Tema: Cuidados Básicos de Saúde 
 
Nesta aula deu-se continuidade ao trabalho iniciado na aula anterior. Os alunos continuaram com a escrita do texto de opinião/reflexão guiado 
por um conjunto de questões orientadas para o desenvolvimento de capacidades de pensamento crítico. A aula aconteceu com muita 
tranquilidade e já alguma boa disposição por parte dos alunos. No final comentaram que o trabalho tinha sido exigente, mas que mesmo assim 
consideraram muito pertinente e de certa forma um bom exercício para as capacidades de pensamento. 
No sentido de preparar as próximas sessões, o professor M explicou que um dos próximos trabalhos exigiria o registo na plataforma moodle e 
algum conhecimento sobre os materiais do módulo (CLC_UC3) que estavam na plataforma. Acrescentou que a dinâmica dessa aula passaria pela 
discussão no fórum online da plataforma de questões que a própria professora iria colocar. O professor K esteve também nesta última parte da 
aula para ajudar no registo dos alunos e administração da disciplina. Seguindo os procedimentos os alunos (à exceção de uma aluna), com a ajuda 
de todas as professoras, fizeram com sucesso o seu registo na plataforma moodle. 
Em seguida a I/F apresentou a ferramenta colaborativa_prezi. Fez uma pequena demonstração explicando as essenciais funcionalidades do menu 
principal. Os alunos mostraram-se muito interessados por utilizar esta ferramenta no próximo trabalho. [Esta turma foi a primeira dos cursos EFA 
a experimentar com o Google docs e MindMeister; experiências que decorreram de forma notável] 
 
No fim, as professoras comentaram que os alunos correspondiam de forma dedicada a qualquer tipo de desafio e que por isso também se 
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REFLEXÃO                                                                                                                   EFA Eletrotecnia 2º ano 
 
 CP_UC4 (Identidade e Alteridade)_DR3 (institucional); Tema: Políticas públicas 
 
Na continuidade das duas aulas anteriores, a atividade prossegue com a discussão no fórum do moodle de um conjunto de questões previamente 
elaboradas pelas professoras. 
Todos os alunos iniciaram a sessão no moodle sem grandes problemas. Os professores (K e A) comentaram que na continuidade dos trabalhos das 
sessões anteriores é esperado fazer uma nova atividade – participar num fórum. Os alunos ficam confusos, mas manifestam agrado por aprender 
novas coisas. As professoras explicam os procedimentos de participação e exemplificam com o lançamento da primeira discussão. Os alunos 
tiveram dificuldade em entender quem iria ver a sua resposta ou se também iriam ver as respostas dos seus colegas, mas ao fim da primeira 
participação tudo ficou mais claro. Alguns alunos compararam à experiência que já tinham no facebook, outros disseram que era  parecido ao 
Google docs só que só viam o resultado final da resposta. Desfeitas as dúvidas o fórum foi ganhando rapidez nas respostas e maior en volvimento 
dos alunos, procurando informação no material da disciplina no moodle e/ou em sites da internet. Por vezes as professoras faziam pequenos 
comentários às respostas dos alunos e estes também escreviam para outros. Já perto do fim da aula, as professoras informaram de que o fórum 
iria continuar e que os alunos deveriam consultar e responder durante a semana. Acrescentaram também que cada aluno iria ter acesso ao 
conjunto de respostas que postou no fórum para incluir no seu portfólio. 
As professoras comentaram que à medida que se avançam novas ferramentas, os alunos vão ganhando também uma certa flexibilidade pelas 
competências que vão adquirindo e utilizando. Sentem que a proposta de trabalho foi muito interessante e motivadora para os alunos. O facto de 
trabalharem em grupo e participarem conjuntamente ampliou a troca de experiências e resultou num trabalho melhor. Terminaram dizendo que 
este trabalho foi apenas um pequeno ensaio daquilo que poderá ser feito no próximo ano letivo. 
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REFLEXÃO                                                                                                                   EFA - Administração 2º ano 
 
 CLC_inglês_UC6 (Urbanismo e Mobilidade)_DR4(Estabilidade e Mudança); Tema: Mobilidades Locais e 
Globais 
Estiveram presentes dois alunos na aula. O professor G apresentou o guião da atividade que projetou na tela e que já tinha enviado por email aos 
alunos. Fez uma pequena explicação das tarefas que iriam ser desenvolvidas na aula.  
Num primeiro momento, em diálogo com os alunos explorou as respostas ao primeiro grupo de questões e registou no quadro as conceções dos 
alunos sobre as razões da migração, épocas de migração e países de destino. O professor B entreviu para o enriquecimento do brainstorming. 
Num segundo momento foi passado um filme “entrevista a um emigrante português” sobre a qual os alunos responderam a um questionário 
(elaborado pelas professoras no Google docs). Os alunos procuraram no email o link que foi enviado e sem problemas chegaram a o questionário. 
No entanto precisaram da ajuda das professoras na interpretação e escrita de algumas respostas em inglês. 
Num terceiro momento foi pedido aos alunos que elaborassem colaborativamente, utilizando a ferramenta prezi, um documento que inscrevesse 
as dificuldades dos emigrantes/imigrantes, medidas políticas a adotar, experiências familiares, música e vídeos em concordância com o tema. 
Depois de explicada a ferramenta, os alunos realizaram o registo com a ajuda das professoras. Rapidamente começaram a escrever frases ou 
palavras. Os alunos mostraram-se muito interessados pelo trabalho, procuraram saber mais coisas à medida que iam trabalhando. A surpresa 
inicial foi a de observar o colega a trabalhar no mesmo documento. O adulto mais jovem demonstrou mais autonomia e liberdade na exploração 
da ferramenta, enquanto que o adulto mais velho demonstrou uma maior preocupação com a ordem dos textos. Ao fim de alguns minutos já 
tinham inserido fotos e vídeos. O trabalho foi crescendo e o resultado final foi muito positivo, não só pelo aspeto audiovisual que esta ferramenta 
permitiu, como pelo envolvimento e entusiasmo dos adultos na elaboração deste trabalho em equipa, como foi comentado pelos próprios. 
 
 As professoras consideraram que estiveram mais atentas ao questionamento na aula e a utilização do formulário e desenvolvimento da proposta 
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REFLEXÃO                                                                                                                   EFA-Animação Sociocultural 1º ano 
 
 STC_UC5 (Tecnologias de Informação e Comunicação)_DR4 (macroestrutural); Tema: Redes e Tecnologias 
 
Na aula estiveram presentes seis alunos, todos com idade na faixa dos 20 aos 27 anos. 
Os professores começaram por distribuir os materiais da aula (dois textos e o guião da atividade). O professor F fez uma pequena introdução ao 
tema “redes e tecnologias” e o professor N explicou as tarefas que eram esperadas desenvolver na aula. 
Num primeiro momento é projetado o filme “Redes Sociais e sua utilidade” (http://www.youtube.com/watch?v=zmrfhfiD6qU). A maior parte dos 
formandos não toma atenção ao filme e aproveita para enviar msm, ir ao facebook ou email. O Professor Humberto tece alguns comentários 
sobre a atitude dos alunos e apela para que estejam atentos ao 2º filme http://videos.sapo.pt/qntGZS6PiS4gGkzd0bQY  também sobre redes mas 
alertando para os perigos das mesmas. Os alunos mostraram-se mais atentos. 
Num segundo momento o professor N, explora com os alunos alguns dos itens sugeridos na atividade para a escrita colaborativa no Google docs 
de um texto que apresente alguns aspetos e reflexões sobre as redes sociais.  
Os alunos já sabem como criar e partilhar um novo documento no Google docs, no entanto os professores ajudaram de novo neste procedimento. 
Os alunos são organizados em dois grupos. Passados alguns minutos, todos os alunos já se encontram a partilhar o respetivo documento. O início 
da escrita é difícil. O professor N incentiva os alunos a registarem as suas ideias e não a fazer copy/past de registos de blogs ou páginas da 
internet. Alguns alunos corrigem os erros ou erros de construção frásica dos seus colegas. Os alunos comentam entre si os edits ou delets que são 
feitos nos textos. Há um aluno que se recusa a participar e sai da sala de aula. O trabalho continua estimulado pelo constante acompanhamento 
que os professores fazem. No final da aula os textos são impressos para colocar no portfolio dos alunos. 
 
Os professores fazem um balanço pouco positivo da atividade, uma vez que o conjunto de alunos da turma é pouco empenhado, com poucos 
hábitos de trabalho e nada interessado em desenvolver competências. 
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Professor M  
 
REFLEXÃO                                                                                                                   EFA – Formação Modular 
 
 CLC_UC3 (saúde); Tema: Cuidados Básicos de Saúde 
 
Nesta aula os alunos estiveram a trabalhar na segunda parte da proposta de trabalho que consistia em construir colaborativamente, utilizando a 
ferramenta prezi, um documento multimédia que apontasse os 10 mandamentos para uma vida saudável.   
O objetivo da aula foi parcialmente cumprido, uma vez que a internet da escola por estar muito lenta condicionou o ritmo dos trabalhos e a 
possibilidade de escrita colaborativa online. Inicialmente houve muitos problemas na partilha do  prezi entre os alunos e com o decorrer da aula 
foi sempre muito difícil carregar toda a aplicação. O problema acabou por ser superado por sugestão das formadoras, em organizar os alunos em 
pares e partilhar o computador. A maior parte dos grupos de trabalho já tinha um rascunho das ideias a colocar no documento, o que permitiu de 
certo modo acelerar os trabalhos. 
Apesar de todos os contratempos, os alunos finalizaram a proposta de trabalho tendo demonstrado novas aprendizagens relativamente à nova 
ferramenta (prezi), já que se observou que todos modificaram o fundo, formato e tipo de letra, inseriram imagens, links e vídeos e reconheceram 
que a “desformatação” do texto no prezi provoca um efeito visual final muito mais apelativo, ao contrário do ppt; pelo que no  final da aula 
demonstraram satisfação e interesse em desenvolver outros trabalhos nesta ferramenta. 
 
As professoras expressaram um profundo descontentamento em relação às condições da internet da escola e que por isso os momentos iniciais 
da aula não foram nada pacíficos, uma vez que esperavam que tudo iria correr normalmente. Consideraram que a solução tomada foi a possível 
face às condições técnicas e que a colaboração online ficou transferida para uma colaboração presencial. Quanto ao manuseamento da 
ferramenta, observaram que os alunos são muito eficientes tirando partido do grande potencial da mesma. 
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REFLEXÃO                                                                                                                   EFA-Administração 3º ano 
 
 STC_UC7 (Saberes Fundamentais)_DR4 (macroestrutural); Tema: Leis e Modelos Científicos – O planeta Terra 
(As rochas)                 
 
A turma é constituída por seis alunos e todos estiveram presentes na aula. O curso acima designado conclui este ano a sua formação. A faixa 
etária dos adultos que o frequentam situa-se entre os 30 e 65 anos. 
No primeiro momento da aula o professor Q informou que o material da sessão tinha sido enviado para o email de cada um dos  alunos. Em 
seguida explicou que com base na leitura dos textos informativos e pesquisa na internet, os alunos deveriam construir colaborativamente um 
documento onde colocassem imagens, vídeos e informação resumida sobre o processo de formação de cada tipo de rochas. Como os alunos 
nunca trabalharam com ferramentas colaborativas, os professores (Q e P) desenvolveram em que consiste este trabalho colaborat ivo e passaram 
a explicar o funcionamento da nova ferramenta de trabalho_prezi. Todos os alunos seguiram com muita atenção as explicações dos professores. 
Num segundo momento os professores ajudaram os alunos a fazer o registo e o professor Q convidou todos os alunos a trabalhar num novo 
documento. À medida que cada aluno entrava no documento partilhado aparecia mais um boneco que identificava o novo colega de trabalho e 
isso foi motivo de boa disposição e surpresa para os professores uma vez que tinha sido uma atualização recente do programa. O ambiente de 
trabalho é intenso mas descontraído. Os alunos escrevem textos autênticos sobre os processos de formação das rochas. A aluna mais nova insere 
um vídeo, depois todos a seguir inserem uma foto ou outro vídeo. Os professores ajudam nas dificuldades de conversão do formato das fotos ou 
esclarecem como alterar fundos e formatos de letras (…). Os alunos mostram-se muito satisfeitos por trabalhar daquela forma e fazem 
comentários muito interessantes: “é pena estarmos a acabar o curso, pois agora é que devíamos estar no início”, “eu via na te levisão aquelas 
apresentações todas malucas, mas agora já sei como eles as fazem”, “isto assim de trabalharmos todos é muito mais divertido e muito melhor, 
porque vemos um dos outros”, “eu com esta ferramenta vou fazer apresentações espetaculares que até os meus professores vão f icar 
admirados”, “mas a escola vai trabalhar sempre assim? Acho bem mudarem e inovarem!”, “…quer dizer que eu em casa, quando faltar, posso 
trabalhar com os meus colegas, não é?”. Os professores mostram-se igualmente muito satisfeitos pela forma rápida como aprenderam a trabalhar 
com o prezi e sobretudo pela dinâmica da aula e pelas questões que foram colocando sobre as potencialidades da ferramenta. 
Na segunda parte da proposta de atividade, cada aluno registou numa caixa do prezi partilhando sua opinião sobre a notícia. À medida que iam 
escrevendo e lendo as opiniões dos seus colegas, trocavam ideias e contra argumentavam e fundamentavam as suas posições. 
Por professores e alunos o resultado do trabalho foi muito positivo e revelador de novas aprendizagens e desenvolvimento de competências ao 
nível das TIC. Quanto ao PC, os professores consideraram que tanto o trabalho colaborativo em si, como a fundamentação de opinião em relação 
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REFLEXÃO                                                                                                                   EFA – Formação Modular 
 
 
 CLC_UC3 (saúde); Tema: Cuidados Básicos de Saúde 
 
Na continuidade do desenvolvimento do tema – cuidados básicos de saúde, o professor M, nesta aula, dinamizou no fórum do moodle da escola 
uma discussão/reflexão semiorientada sobre a seguinte referência de Loureiro (2004) ,  
 “Portugal tem uma tradição ligada à alimentação mediterrânica, reconhecida como protectora de muitas das doenças que constituem hoje o 
principal padrão de morbilidade e mortalidade no chamado mundo civilizado. Mas Portugal tem vindo a abandonar essa tradição…”  
Como suporte à argumentação e fundamentação das opiniões dos alunos, a professora também disponibilizou um link para um artigo científico da 
mesma autora publicado em revista. Os alunos reagiram à extensão do artigo e mostraram pouca disponibilidade para ler. O professor M 
esclareceu que o artigo deveria ser entendido como um repositório de informação resultado de um estudo científico que em muito poderia ajudar 
os alunos a fundamentar as suas opiniões no fórum.  
No início da discussão no fórum, observou-se que os alunos estavam receosos, pois esta experiência seria a primeira do género. Fizeram algumas 
questões sobre quem iria ver as suas respostas, como iria ser feita a gestão das respostas, se podiam comentar entre si, como podiam apagar ou 
corrigir informação numa resposta, entre outras. Os Professores (M e K [no apoio]) deram resposta a todas as dúvidas. À medida que as questões 
iam sendo lançadas no fórum os alunos mostravam-se mais entusiasmados e desejosos de responder à próxima questão. Observou-se que houve 
alguns comentários entre respostas o que deu uma dinâmica mais interessante ao fórum. Por outro lado, os professores (J, L e C) acompanhavam 
o trabalho de pesquisa dos alunos quando a resposta necessitava de fundamentação.  
No fim da aula os alunos disseram que tinha sido uma experiência muito interessante e muito enriquecedora, pois a participação no fórum 
obrigou-os a um maior cuidado na escrita e organização das ideias. 
Os professores referiram que o trabalho, apesar de ter sido desenvolvido em sala de aula, tinha sido excelente a avaliar pelas respostas e 
interações no moodle; e que depois desta experiência será mais fácil de futuro continuar este tipo de discussões assíncronas e à distância como se 
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Professor O  
 
REFLEXÃO                                                                                              EFA -Ação Educativa e Eletrotecnia 2º ano 
 
 STC_UC6 (Urbanismo e Mobilidade)_DR4 (macroestrutural – Estabilidade e Mudança);  
Tema: Mobilidades locais e regionais 
 
A turma de eletrotecnia é constituída por 10 alunos, mas na aula apenas estão 5 alunos. A turma de Acção Educativa, embora seja constituída por 
9 adultos, apenas um formando frequenta a área de STC por não ter tido equivalência nas disciplinas de currículo. Deste modo a atividade foi 
implementada no conjunto das duas turmas. 
Os professores (E e O) informam que o guião da atividade encontra-se já no email de cada aluno. Depois de analisarem os três momentos em que 
se divide a tarefa, os alunos procuram saber se a resposta ao primeiro conjunto de questões é feito em grupo ou individual. Os professores 
explicam que cada um deverá escrever as suas respostas, no entanto o grupo poderá debater ideias e opiniões. 
Observou-se que os alunos procuraram definições e conceitos na internet, mas passado algum tempo a discussão entre os alunos e com os 
professores acontece. Da discussão o momento mais trabalhado foi a clarificação dos conceitos emigração e imigração. Os professores colocam 
várias situações para serem analisadas e depois classificadas; constroem com os alunos categorias para ajudar na classificação das migrações. Em 
relação às outras questões, a penúltima “em que condições migram os animais?” levantou alguns problemas de interpretação, pelo que os 
professores intervieram para ajudar a explicar os objetivos da questão. Já na última questão, apesar dos alunos referirem algumas ações negativas 
do homem que influencia os fluxos migratórios dos animais, os professores questionaram também sobre aspetos positivos, levando-os a 
identificar intervenções que foram realizadas ou na região ou noutro local (por ex: a dos candeeiros da ponte Vasco da Gama). Concluída a 
discussão das questões e feitos os registos, a aula avança para o segundo momento onde os alunos foram convidados a ver 4 filmes da série 
National Geographic. A internet na escola não esteve nas melhores condições e o visionamento dos filmes teve muitas paragens. Não foi possível 
responder ao questionário nesta aula. 
Na aula seguinte, os alunos voltaram a ver os filmes, agora já descarregados no computador do professor O e preencheram o questionário. Pelo 
meio observa-se comentários e troca de opiniões. Os professores chamam a atenção de que no fim haverá lugar para essa análise. 
Terminado o questionário, os professores projectam o resumo das respostas do questionário. Há uma certa admiração pelo resultado gráfico das 
respostas e os alunos procuram saber como se faz. Os professores explicam que em tempo oportuno também os alunos irão constru ir um 
questionário e explorar esta ferramenta do Google docs. Em seguida o resultado de cada gráfico é analisado e discutido em grupo. Os alunos 
participam e expõem as suas dúvidas. 
Na opinião dos professores, as capacidades de PC foram desenvolvidas, ainda que muita da discussão fosse orientada e dinamizada pelos 
próprios. Quanto à ferramenta escolhida, comentaram que fizeram o possível tendo em conta o tempo de implementação, mas que gostariam de 
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Professor C  
 
REFLEXÃO                                                                                                                   EFA – Formação Modular 
 
 
 CLC_UC3 (saúde); Tema: Cuidados Básicos de Saúde 
 
Na aula, o professor M fez uma síntese das respostas dadas no fórum pelos alunos na aula anterior e promoveu a análise e reflexão de outras 
questões ou assuntos complementares. O diálogo foi muito participativo por parte de alunos e professores, partilhando experiências e 
denunciando hábitos de consumo exagerado de produtos pouco saudáveis e/ou referindo o papel das famílias e da escola na educação de todos, 
sobretudo os mais jovens na adoção de hábitos de alimentação saudáveis e sustentáveis. 
Para a avaliação do conjunto de trabalhos dinamizados através de ferramentas colaborativas, o professor C (que estava online pelo skype) falou 
aos formandos no sentido de acederem ao link (formulário no Google docs) que se encontrava nos seus emails para realizar a avaliação das 
sessões de trabalho. Sem dificuldade os alunos acederam ao link, não fosse de novo as más condições da rede de internet da escola. Alguns 
alunos não conseguiram submeter o questionário, pelo que a análise dos resultados do questionário ficou para a próxima aula. 
No final da aula, os professores foram unânimes em afirmar que as ferramentas colaborativas conjuntamente com o questionamento orientado 
para o desenvolvimento de capacidades de pensamento crítico promovem competências de ordem pessoal, social e profissional dos adultos que 
procuram os cursos EFA. Consideraram também que esta turma é o exemplo do genuíno público-alvo dos cursos EFA que procura na escola não 
só o aprofundamento, validação e certificação de conhecimentos mas sobretudo a aquisição de competências, em particular digitais, que os 
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Reflexão sessão 01 
 
Reconheço que deveria ter verificado na sala onde decorreu a sessão o computador portátil 
que levei; de facto as atualizações que entretanto o computador fez durante quase 30 minutos 
foram devido ao estado de suspensão em que se encontrava já há uma semana. Também 
constatei que o próprio material da sala não correspondeu: o projetor não funcionou e 
verificou-se a falta de tomadas elétricas para alimentar os portáteis dos professores 
formandos. 
Apesar do atraso inicial da sessão, os objetivos foram cumpridos (de acordo com registo da 
planificação) e para tal muito contribuiu o tutorial para o registo na plataforma GROUPLY. Este 
revelou-se como um material essencial na condução do processo de registo dos professores 
formandos que, de modo atento e organizado, seguiam as indicações e esclarecimentos que 
eu (I/F) fui fornecendo.  
Constatei que a definição de um plano de sessões (cronograma) ajustado às necessidades de 
cada um era impraticável, uma vez que o grupo de professores formandos têm imensas 
atividades (reuniões de Diretores de cursos, reuniões de Mediação, reuniões de Departamento, 
viagens de estudo, aulas observadas, entre outras) e que ao serem também 
professores/formadores de cursos EFA-NS a mancha horárias das 19:45h às 23:45h também se 
encontra ocupada, dificultando o encontro de um espaço no seu horário de trabalho reservado 
à Oficina de Formação. Assim, definidos os limites de ação, a solução do problema (definição 
do cronograma) passou por cada um dos professores formandos verificar se podia estar em 
pelo menos 2/3 das sessões  
Observei alguma insegurança e receio, por parte dos professores formandos, pelo tipo de 
trabalho que iria ser desenvolvido ao longo da Oficina de Formação, uma vez que a 
participação e envolvimento com a plataforma GROUPLY foram completamente novos para 
todos os professores. Contudo, o sucesso no registo de todos os professores formandos deu 
confiança e sinais de que com a ajuda de todos é possível alcançar objetivos.  
Verifiquei que em relação aos elementos de avaliação do programa de formação não houve 
pedidos de esclarecimento e/ou dúvidas. “Pareceu-me” ser já habitual estes elementos de 
















Reflexão sessão 02 
 
Constatei que o cronograma, inicialmente acordado na primeira sessão da Oficina de 
Formação teve que ser de novo ajustado, pois uma das atividades do plano de atividades da 
escola ia de encontro ao calendário já definido. Foi feito novo ajustamento, alterando o dia da 
sessão 04 (prevista para 7 de março) para 11 de março. 
Observei que a maioria dos professores formandos não consultou o separador dos 
arquivos do grupo EF@, uma vez que fizeram o upload do material da sessão logo depois 
de eu o ter referido. 
O diálogo inicial da sessão sobre o vídeo “Web 2.0 The Machine is us/ing us” evidenciou 
que o grupo de professores formandos se dividiu quanto à adoção das ferramentas da 
Web 2.0 na escola. Reconhecem que muita da tecnologia já faz parte da vida dos alunos e 
da sociedade em geral, mas alguns professores formandos revelaram uma postura anti-
internet e de tudo quanto possa daí advir para os processos de ensino e aprendizagem. 
Porém, quando confrontados com a análise/reflexão do seu papel enquanto 
professor/formador de jovens ou adultos de uma sociedade de futuro e tecnologicamente 
mais evoluída, alguns dos professores formandos admitiram que o mais certo e 
necessário é a mudança e atualização dos próprios professores no campo das tecnologias 
de informação e comunicação. 
Verifiquei (após o diálogo inicial durantes esta sessão 02) que as experiências dos 
professores formandos de escrita colaborativa foram muito pontuais e mais próximas ou 
até mesmo, nalguns casos, de escrita cooperativa. Apesar dos professores formandos 
terem considerado que foram boas experiências, apontam como única vantagem a 
facilidade de poder trabalhar na falta de tempo para trabalhar de modo presencial. 
Identifiquei que à exceção do Google docs, todas as outras ferramentas de escrita 
colaborativa eram desconhecidas da totalidade dos professores formandos. Observei, 
também, que os professores formandos tiveram dificuldade em entender que a matriz de 
ferramentas de escrita colaborativa apresentada destina-se a servir os propósitos e 
necessidades de trabalho de cada um, ficando a escolha da ferramenta [de escrita 
colaborativa online] ao critério de cada um dos professores formandos.  
Também verifiquei que os exemplos apresentados de mundos virtuais e imersivos foram 
para a quase totalidade dos professores formandos uma realidade desconhecida, cujo 
primeiro contato ocorreu no instante em que apresentei, na sessão, as diferentes 
aplicações no setor da educação, turismo, indústria, arte e divulgação. 
Observei, por fim, que os professores formandos tiveram algumas dificuldades em 
organizar-se em grupos de trabalho. Possivelmente as razões prendem-se com a falta de 












Reflexão sessão 03 
 
Pelas várias solicitações na escola, verifiquei que os professores formandos estão muito 
motivados para a utilização do prezi, sobretudo pela forma (des)organizada / dinâmica de 
construir as apresentações. Isto é, tem sido opinião dos professores formandos que esta 
ferramenta permite fazer apresentações mais dinâmicas sem necessitar de muitos 
formalismos e desenvolver/construir na tela infinita diferentes campos de trabalho. 
Verifiquei que os professores formandos concordaram com a análise inicial do Formador sobre 
as questões de abertura da sessão: É possível melhorar a Educação em Portugal? A Educação 
aumenta a qualidade de vida dos portugueses? A tecnologia substitui os professores?, porém 
foram pouco interventivos, mostrando-se, também, em ato de reflexão. Quando confrontados 
com o melhor vídeo de 2007, não fizeram uma análise pessoal da sua posição enquanto 
professores  –  por exemplo: serei eu um bom professor?; estarei eu a desempenhar bem as 
minhas funções?; enquanto professor tenho tido a preocupação de refletir sobre o meu 
trabalho?. Na verdade, os comentários ficaram-se pelo modo como a educação é um espelho 
do nosso comportamento; os posts da EF@ evidenciaram muito mais esta capacidade de 
análise pessoal do trabalho docente, do que propriamente a discussão na sessão de formação. 
Uma das razões pode ter a ver com o facto. dos professores se sentirem inibidos na presença 
do Formador, e não ser fácil num primeiro momento estabelecer a empatia necessária para 
analisar/refletir sobre um determinado assunto; outra explicação poderá residir na 
necessidade de tempo e de espaço para analisar determinada questão, elementos que acabam 
por ser naturais nas comunidade online, e por isso a comunidade EF@ evidenciar de uma 
forma mais acentuada a análise e reflexão pessoal de cada professor-formando. 
 
Pelas sucessivas intervenções, constatei que os professores traçam com acuidade o estado da 
Educação em Portugal, mas uma força desmobilizadora (assente na descredibilização da 
profissão face aos olhos da sociedade e a autoridade retirada pelo ME) arrasta-os para um 
sentimento de abandono das suas funções, impedindo-os de ser diferentes e fazer a diferença; 
dizem ser um “trabalho inglório”. Manifestaram, também, que até vão promovendo questões 
de pensamento crítico com os seus alunos, mas observei que é uma ação isolada que perde o 
efeito de bola de neve, isto porque o trabalho individual dos professores aliado à ausência de 
práticas de partilha e de colaboração desenraízam a importância de cada professor no 
conjunto de todos os professores de uma escola, de um concelho, de um distrito, de um país. 
Por isso, os professores referem que não vale a pena a diferença porque se sentem sozinhos. 
 
Também observei que embora os professores reconheçam a sua profissão como sendo a mais 
exigente ao nível da formação e aprendizagem ao longo da vida, acabam por remeter 
eventuais falhas de ensino para a sua formação inicial. 
Em relação à leitura e análise de excertos do Referencial de Competências-Chave para e na 
desocultação de capacidades de Pensamento Crítico, os professores formandos estiveram num 
silêncio absoluto, o que me leva a dizer que provavelmente nunca tinham pensado nesta 
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relação tão próxima entre o que é pedido e esperado da operacionalização do Referencial para 




































Reflexão sessão 04 
 
O ter aceite o pedido dos professores formandos quanto ao formato de apresentação do 
cenário EFA2020 não foi uma boa decisão, porque os professores passaram a responder às 
minhas questões em vez de se terem organizado e apresentado o cenário descrito por cada 
grupo. Acrescento ainda que alguns professores formandos não estavam por dentro do texto 
escrito, a observar pela leitura e consulta que fizeram durante a sessão e a fraca participação 
no debate; a colaboração na escrita do cenário EFA 2020 foi mais do tipo cooperativa. 
Como os trabalhos decorreram num formato mais informal, a discussão foi algumas vezes 
desviada para outros assuntos, o que limitou a análise, por exemplo, da história da Educação 
de Adultos em Portugal – filme antecipadamente construído para informação e conhecimento 
das linhas que nortearam a Educação de Adultos em Portugal. Para colmatar esta falha irei 
lançar uma discussão na comunidade EF@ sobre este assunto. 
 
Reconheço que eu não soube encaminhar as dúvidas dos professores formandos para a 
plataforma, uma vez que desviaram várias vezes os trabalhos da sessão para pedir 
esclarecimentos sobre os trabalhos da oficina, por exemplo: onde e quando a construção e 
implementação dos materiais/atividades para cursos EFA-NS. Neste sentido, devo contribuir e 
incentivar o uso da comunidade EF@ para a discussão/continuidade dos trabalhos das sessões 
presenciais. 
 
Em relação ao cenário EFA2020, posso dizer que as ideias gerais caracterizam-se pelo seguinte: 
(a) a relação formador e formando é muito próxima e marcada pela partilha de experiências 
pessoais, profissionais e institucionais; o formador está mais próximo de mediador; 
(b) as novas aprendizagens centram-se na pesquisa e investigação e os trabalhos são de 
natureza colaborativa e à distância; 
(c) cada formando será portador de um eportefólio que construirá ao longo do programa de 
formação; 
(d) as escolas estarão mais pequenas e são lugar de formação a vários níveis; 
(e) o público-alvo dos cursos EFA aponta para jovens que passaram pelo atual sistema e nada 
aprenderam ou a faixa etária dos 40-50 anos que se esforça por validar as suas competências 
para continuar a defender o seu posto de trabalho; 
(f) os dispositivos móveis mais pequenos parecem ser para a maioria dos professores 
formandos a tecnologia do futuro, pela sua portabilidade e potencialidades de trabalho online; 
 
Por fim, constatei que os professores formandos não reagiram bem ao pedido de uma reflexão 
intermédia como trabalho de reflexão das sessões desenvolvidas até à data. Isto revela que 
neste contexto de formação contínua os professores não estão familiarizados com trabalhos 
que exijam o questionamento das suas conceções e práticas, ensaio de novas abordagens e 
reflexão das suas ações na sala de aula. Para ajudar a ultrapassar este problema, referi que iria 











Reflexão sessão 05 
 
As movimentações, as hesitações, as dúvidas dos professores formandos na organização dos 
grupos de trabalho evidenciaram que é pouco usual o trabalho de grupo entre formadores da 
mesma área de formação de base. Senti que estavam pela primeira vez a trabalhar lado a lado. 
A impressão em papel da taxonomia de Ennis revelou o pouco à vontade dos professores 
formandos no trabalho simultâneo entre vários documentos em formato digital. 
Ao acompanhar os diferentes grupos, observei que todos os professores formandos tiveram 
dificuldade na utilização da taxonomia de Ennis: confusão, hesitação e dúvidas na escolha do 
nível e tipo de capacidade de Pensamento Crítico (PC). Foi um trabalho tão intenso (grandes 
discussões nos grupos) que os professores confessaram a fadiga provocada pela análise dos 
materiais ao nível das capacidades de PC. 
No desenvolvimento deste trabalho de análise de materiais, alguns professores formandos 
disseram que algumas das questões veiculadas nos materiais dos cursos EFA-NS apelam já para 
algumas capacidades de PC. Contudo, reconheceram que a taxonomia dá muitas mais pistas 
para outro tipo de questões. 
Constatei que os professores formandos não fizeram uma leitura atenta e crítica da tarefa de 
trabalho, uma vez que esperavam sempre as orientações da I/F para a continuação do mesmo. 
Por fim, observei que os professores formandos continuam motivados para o conhecimento de 






















Reflexão sessão 06 
 
As sucessivas falhas de rede na escola A tornaram o registo no Wordpress muito difícil e quase 
uma tarefa impossível, não fosse a persistência e paciência e a interajuda entre professores 
formandos e a I/F. Por outro lado, observei que a língua inglesa constitui um obstáculo à 
interação de alguns professores formandos com a plataforma de registo da ferramenta 
(Wordpress), comentando que preferiam a língua materna. 
O momento alto desta sessão passou pela aprendizagem de como se constrói um questionário 
online no Google docs. Todos os professores formandos manifestaram satisfação e entusiasmo 
tais que gostariam de continuar a experiência até ao fim do tempo da sessão. 
Presenciei que a escolha de pares pedagógicos não foi pacífica entre os professores formandos. 
A desorganização total e a ausência de soluções obrigaram-me a intervir e dirigir o processo de 
agrupamento dos professores pelas diferentes turmas, vários Domínios de Referência e 
Unidades de Competência do Referencial de Competências-Chave dos cursos EFA-NS. Deste 
modo, considero que os professores não usaram das suas capacidade de PC ao nível das 
estratégias e táticas para apresentar propostas de pares pedagógicos para implementar os 
materiais nos cursos EFA-NS. 
Notei que alguns professores, dizendo-se conhecedores da realidade dos cursos EFA-NS e 
apontando para a falta de competências TIC dos seus alunos adultos, não acreditam no 
sucesso das atividades que irão desenvolver em sala de aula. Este descrédito e falta de 
confiança, manifestados no fim da sessão, conduz à falta de vontade e interesse para fazer a 
mudança de que se falou na sessão 03. 
Por último, registo com agrado a iniciativa de alguns professores na adoção de ferramentas 
colaborativas para a dinamização de atividades em cursos EFA, caso do Professor I com o 



















Reflexão sessão 07 
 
O debate entre os grupos sobre as questões iniciais listadas pela Formadora C revelou-se uma 
boa estratégia: para o esclarecimento dos conceitos de blog e e-portefólio; na importância dos 
e-portefólio no processo de aprendizagem, e na tomada de consciência que a curto prazo os e-
portefólios serão adotados na rede escolar. Neste debate, a partilha de experiências na área 
de PRA (portefólio reflexivo de aprendizagens dos cursos EFA-NS) dos professores formandos 
que são formadores de cursos EFA-NS revelou-se uma surpresa para os outros professores 
formandos que nunca foram formadores de cursos EFA-NS, porque não imaginavam que esta 
prática estivesse implementada nos cursos EFA-NS. Pelo exposto, confirmei que a troca de 
experiências entre professores que lecionam percursos escolares/formação distintos não 
acontece ao nível da escola. Mais uma vez, a cultura de partilha de experiências, informação e 
materiais é estrangulada pela falta de momentos de encontro e espaços (presenciais ou online) 
de debate na escola. A criação da comunidade EF@ e o seu consequente alargamento, terá 
como missão dar continuidade à partilha e colaboração que se tem feito até aqui. 
Ainda sobre e-portefólio, o Professor K esteve muito bem quando chamou a atenção do PC 
para o desenvolvimento de um e-portefólio. Mostrou a centralidade do PC no processo de 
ensino e aprendizagem, que o grupo de formação terá a responsabilidade de incrementar. 
Ainda assim, um dos professores formandos não considerou vantajosa a dinâmica de e-
portefólio, considerando-a de “brinquedo tecnológico”. Estes factos, apontam para a difícil 
permeabilidade das ferramentas colaborativas entre as práticas docentes e sobretudo a 
mudança de paradigmas que os professores e a escola precisam de realizar. 
Verifiquei que o tempo dedicado ao trabalho com a ferramenta Wordpress foi pouco face às 
potencialidades de construção que esta oferece. Após a sessão de formação, vários 
professores manifestaram a sua insatisfação pelo pouco tempo que foi dado à aprendizagem 
da ferramenta. Também fizeram saber que gostariam de implementar o e-portefólio com os 
formandos dos cursos EFA-NS, já que por um lado o volume de papel gasto na impressão de 
trabalhos é enorme e por outro esta ferramenta permite de uma forma mais eficaz o 
acompanhamento/colaboração que os mediadores devem fazer na área de PRA. Dadas as 
considerações, comprometi-me a dar continuidade ao trabalho e ajudar na implementação de 

















Reflexão sessão 08 
 
Em primeiro lugar esperava que os trabalhos estivessem todos já na fase final, isto é, os 
professores teriam apenas dúvidas técnicas sobre as ferramentas e/ou preocupação em 
discutir questões que apelassem às capacidades de PC. À exceção do grupo de PC que o fez na 
continuidade do trabalho da sessão 04, os restantes grupos esqueceram essa vertente dos 
trabalhos. Nenhum grupo procurou de forma consciente, intencional e sistemática articular os 
elementos de complexidade (Tipo I – Identificação, Tipo II – Compreensão, Tipo III – 
Intervenção) definidos no Referencial com as capacidades de Pensamento Crítico explicitadas 
na Taxonomia de Ennis. Na medida do possível sugeri tarefas e/ou questões que fomentassem 
o PC (Cf. DI_ sessão 07, por exemplo escrita de artigo de opinião sobre a reabertura da mina e 
extração de urânio; questões ao nível do suporte básico e de inferência na análise de um 
contrato de trabalho) 
Constatei que diferentes grupos trabalham o mesmo tema ou temas que os colegas de outras 
áreas dominam. Cada grupo fechou-se em si e nem sequer procurou materiais de anos 
anteriores dos colegas que pudessem ser um ponto de análise e partida para uma proposta. 
Por isso a plataforma GROUPLY não está a ser rentabilizada para a real partilha e colaboração 
na construção de materiais. Seria desejável que os professores começassem a trocar materiais 
e se desapropriassem de Núcleos Geradores ou Domínio de Referência, evoluindo assim para 
uma comunidade de prática. Talvez um post na comunidade EF@ a incentivar esta partilha 
ajude na troca de materiais. [como a partilha na comunidade EF@ não surgiu da parte dos 
professores, a I/F escreveu no dia 5 de maio, um posts a incentivar a partilha de materiais e a 
procura de sugestões entre os professores quer para a discussão de ferramentas quer para a 
proposta de questões orientadoras para o desenvolvimento de PC] 
Observei que a preocupação dos professores se deteve na inclusão de uma ou duas 
ferramentas colaborativas, havendo ainda algumas dúvidas na sua exploração, por exemplo no 
prezi e no Google docs. Também sugeri outra ferramenta para donwload de vídeos – real 
player.  
As conversas que estabeleci com os grupos revelou-se como um verdadeiro momento de 
partilha e colaboração que seria perfeitamente transferível para uma troca de posts na 

















Reflexão sessão 09 
 
Nesta sessão 09, considerou-se como estratégia para a dinamização da sessão a utilização do 
active vote da Promethean. Com a integração destes dispositivos, as minhas expectativas 
aumentaram e imaginava uma sessão mais emotiva e mais participada, isto porque os 
dispositivos eram um recurso completamente novo para os professores.  
Antecipadamente foi elaborado um questionário sobre a comunidade EF@. Não sendo um 
questionário exaustivo, penso que se extraem evidências em relação às conceções dos 
professores quanto ao tipo de trabalho e vida da comunidade e predisposições dos 
professores quanto ao envolvimento em projetos de trabalho futuro. 
As evidências dos resultados da votação para o questionário: 
a) o primeiro contato com a comunidade EF@ caracterizou-se essencialmente por sentimentos 
de desafio e responsabilidade; 
b) o contributo da comunidade EF@ foi mais significativo para a reflexão sobre as práticas 
docentes e para o desenvolvimento de competências profissionais dos professores formandos; 
c) 50% dos professores formandos não distingue trabalho colaborativo de cooperativo; 
d) 67% dos professores formandos considera que o trabalho cooperativo é mais vantajoso do 
ponto de vista de produto final do que o colaborativo; 
e) 92% dos professores formandos consideram importante a continuidade do grupo EF@, 
sendo a motivação e colaboração dos professores formandos a base da sustentabilidade da 
mesma; 
f) A maioria dos professores formandos considerou que a partilha e colaboração na construção 
de atividade EFA que promovam PC é o tema que merece uma discussão continuada na 
comunidade EF@; 
g) a maioria dos professores formandos assinalou o interesse em continuar a participar na 
partilha de experiências e materiais que envolvam ferramentas colaborativas; 
h) os professores formandos indicaram as expressões “receio”, “desafio”, “responsabilidade” e 
“entusiasmo” como sendo as que melhor caracterizam o facto de serem membros da 
comunidade EF@. 
Este registo aponta, por um lado, para o forte comprometimento dos professores formandos 
com a comunidade EF@ e, por outro, para o reconhecimento de que a comunidade trouxe 
contributos significativos ao nível da reflexão e desenvolvimento de competências pessoais e 
profissionais dos professore formandos.  
Contudo, observei durante a sessão que alguns professores formandos participaram pouco na 
discussão dos resultados do questionário. Neste sentido, procurei esses colegas, após a sessão, 
para saber das suas razões para tal atitude. Constatei, então, que as minhas impressões 
estavam relacionados com a interiorização, reflexão e ponderação pessoal que cada um estava 
a fazer (durante a sessão) face às questões levantadas no questionário  e os temas 
desenvolvidos – trabalho colaborativo versus cooperativo e Comunidades de Aprendizagem e 
de Prática. Os professores disseram mesmo que tinha sido uma sessão muito clara, 
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esclarecedora e reveladora dos princípios do trabalho colaborativo e propósito das 
comunidades.  
Em relação à proposta de trabalho – mapa concetual da atividade integradora – não fiquei 
surpreendida com a “reclamação” sobre mais trabalho por parte dos professores, pois 
anteriormente já tinha sido informada de que estaria a ser difícil cumprir com a realização dos 
trabalhos. O que me surpreendeu, sim, foi o facto do professor E não saber o que era uma 
atividade integradora. Mesmo sendo o seu primeiro ano em EFA, não compreendo como ainda 
não foi tratado o assunto em reunião de equipa técnico-pedagógica. Na sessão não desenvolvi 
/discuti o conceito de atividade integradora, primeiro porque grande parte do professores 
sabe o que significa, segundo porque espero que partilhem entre si conhecimentos e 
experiências sobre as diferentes atividades integradoras, terceiro porque o principal objetivo 
da tarefa é utilizar a ferramenta MindMeister no desenho de mapa conceptual que integre os 
objetivos ou as competências a alcançar com a referida atividade.  
Como mediadora sempre assisti a uma grande dificuldade em relação ao planeamento de 
atividades integradoras, que por definição têm que arrolar várias áreas de formação de base e 
tecnológica na dinamização e concretização de um tema aglutinador. Ao conhecer um 
conjunto de ferramentas colaborativas no programa doutoral, reconheci que as graves 
dificuldades de comunicação, colaboração e partilha entre os professores e na comunidade 
educativa em geral podiam ser ultrapassadas pela utilização das ditas ferramentas. 
Investigar como estas ferramentas colaborativas são apropriadas pelos professores no 
desenvolvimento do seu trabalho (construção de materiais, discussão de estratégias, partilha 
de experiências,…) é um dos objetivos do meu projeto que procuro operacionalizar através da 
































































































































































































































































































































































































































































     
    1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
   As TIC na Educação e Formação de Adultos  
       
 
CONSELHO CIENTÍFICO-PEDAGÓGICO DA FORMAÇÃO CONTÍNUA 
 
APRESENTAÇÃO DE ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
NAS MODALIDADES DE ESTÁGIO, PROJECTO, OFICINA DE FORMAÇÃO 
E CÍRCULO DE ESTUDOS 
Formulário de preenchimento obrigatório, a anexar à ficha modelo ACC3 
 
 
     
    N.º  ________ 
 An 
  2-B 
 
2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO : PROBLEMA/NECESSIDADE DE FORMAÇÃO 
    IDENTIFICADO 
        
 
Os resultados do programa de trabalho “Educação e Formação 2010” do Conselho Europeu (2002) conduziu a 
um reforço da cooperação europeia em matéria de Educação e Formação, e estabeleceu um novo ‘Quadro 
Estratégico para 2020’, no qual o princípio orientador é a aprendizagem ao longo da vida. Neste sentido “os 
cursos EFA são um instrumento basilar para a prossecução dos objectivos definidos pelo XVII Governo 
Constituicional para as políticas de educação e formação, no qual assume particular destaque a generalização 
do nível secundário como patamar mínimo de qualificação da população” (Port. nº230/2003, p. 1457). 
Em Portugal, o Referencial de Competências-Chave para a Educação e Formação de Adultos – Nível 
Secundário (EFA-NS), recentemente implementado nas escolas secundárias públicas, constitui uma nova 
dimensão da educação, que merece toda a atenção, por previligiar a aprendizagem ao longo da vida e também 
por inscrever-se nas recomendações comunitárias em matéria de valorização das aprendizagens não-formais, 
formais e informais. Por outro lado, como novo documento de trabalho, insere-se num processo de reforma que 
provoca novas mudanças educacionais e que coloca os professores perante novas situações de concepção 
de materiais, dúvidas ao nível da operacionalização e desafios à concretização em sala de aula.  
Como sustentam Tenreiro-Vieira & Vieira (2004, p.51) “para efectivar uma reforma ou inovação, é preciso atacar, 
em simultâneo, várias frentes, sendo uma delas forçosamente a formação de professores”. Nesta perspectiva, é 
fundamental a formação de professores não só ao nível do entendimento e reconhecimento do processo de 
aprendizagem ao longo da vida através da operacionalização do Referencial de Competências-Chave, bem 
como ao nível da adequação e flexibilidade de práticas educativas/formativas “[n]a construção de ambientes de 
aprendizagem envolvendo as TIC, na utilização das TIC para apoiar o desenvolvimento da criação de 
conhecimento e das habilidades de pensamento crítico dos alunos”, de acordo como diploma  “ICT competency 
standards for teachers” (2008,p. 9), conhecido na acção nacional como Programa de Formação e de 
Certificação de Competências TIC para docentes, regulamentado pela Portaria nº 731/2009 de 7 de Julho. 
Numa sociedade cada vez mais complexa e exigente, os professores e alunos, futuros cidadãos informados e 
responsáveis no século XXI deverão estar tecnologicamente preparados para serem: (i) utilizadores 
competentes de informação tecnológica, (ii) solucionadores de problemas e tomadores de decisões, (iii) usuários 
criativos e efectivos de ferramentas de produtividade e (iv) comunicadores, colaboradores, editores e produtores 
de conhecimento (ICT-CST, 2008, p.1). Deste modo, os adultos que regressam à escola pelos cursos EFA 
representam um grupo significativo da população portuguesa que importa promover os níveis de competência e 
qualificação, de forma a atingir níveis satisfatórios de desenvolvimento e produtividade no actual mercado de 
trabalho (Gomes, 2006a).  
Neste sentido, o programa de formação que a seguir se apresenta, oferece aos professores a possibilidade de 
desenvolver materiais/actividades/propostas de trabalho, vincadas pela utilização das TIC, para cursos EFA; 
promovendo, assim, por um lado, a ampliação das competências digitais e das competências pedagógicas com 
recurso às TIC, na operacionalização do Referencial de Competências-Chave, e por outro a reflexão e difusão 





Os dados recolhidos são processados automaticamente, destinando-se à gestão automática de certificados e envio de correspondência. O 
preenchimento dos campos é obrigatório pelo que a falta ou inexactidão das respostas implica o arquivamento do processo. Os interessados poderão 
aceder à informação que lhes diga respeito, presencialmente ou por solicitação escrita ao CCPFC, nos termos dos artigos 27º e 28º da Lei nº 10/91 de 






























































4. EFEITOS A PRODUZIR: MUDANÇA DE PRÁTICAS, PROCEDIMENTOS OU MATERIAIS 
      DIDÁCTICOS 
O Programa de Formação apresentado tem como finalidade elevar os níveis de literacia digital dos alunos dos cursos 
EFA com enfoque no pensamento crítico, através da (re)configuração de práticas pedagógicas dos professores. O 
programa de formação decorre da aplicação de um questionário aos professores, cujo objectivo é, entre outros, 
caracterizar as concepções e as práticas dos professores ao nível da utilização das TIC em contexto EFA. Da análise 
efectuada pretende-se reforçar a compreensão da pertinência e necessidade de um programa de formação desta 
natureza. Os objectivos são: 
 Analisar o Referencial de Competências-Chave, de modo colaborativo e suportado pelas TIC; 
 Seleccionar e utilizar de forma crítica ferramentas colaborativas da Web 2.0 como meio de comunicação e de 
trabalho colaborativo no processo de educação e formação de adultos; 
 Compreender os desafios digitais, identificando as principais oportunidades e obstáculos ao alcance da 
educação e formação de adultos; 
 (Re)construir, desenvolver e implementar materiais que envolvam as TIC e que sejam consistentes com o 
Referencial de Competências-Chave; 
 Utilizar os quadros mulltimédia na apresentação e dinamização de actividades/propostas de trabalho; 
 Fomentar a colaboração, a partilha e a interacção em contextos de educação e formação de adultos, através 






        
 
      




     
 
     
    
 
 
3.2. Destinatários da modalidade:  (caso de Estágio ou Oficina de Formação) 













Os dados recolhidos são processados automaticamente, destinando-se à gestão automática de certificados e envio de 
correspondência. O preenchimento dos campos é obrigatório pelo que a falta ou inexactidão das respostas implica o arquivamento do 
processo. Os interessados poderão aceder à informação que lhes diga respeito, presencialmente ou por solicitação escrita ao CCPFC, 
nos termos dos artigos 27º e 28º da lei nº 1091 de 19 de Fevereiro. Entidade responsável pela gestão da informação: CCPFC - Rua 
Nossa Senhora do Leite, nº 7-3º - 4700 Braga 
   
  5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO (Práticas Pedagógicas e Didácticas em exclusivo, quando a acção de formação 
 decorre na modalidade de Estágio ou Oficina de Formação) 
       
 O Programa de Formação está organizado para ser desenvolvido em 30h de formação, apoiado por um formador 
habilitado para tal e compreendendo sessões de duas tipologias diferentes, tendo em conta a formação em grupo e o 
acompanhamento das práticas dos professores em formação. 
Os conteúdos a desenvolver no programa de formação são: 
 
1. Enquadramento do Programa de Formação; 
2. As comunidades de aprendizagem e de prática no contexto educativo; 
2.1. Registo na plataforma e procedimentos de interacção; 
2.2. Trabalho colaborativo assíncrono e à distância;  
2.3. A figura de e-Moderador; 
     3. Paradigmas da Web: tipologia de serviços e ferramentas envolvidas com o utilizador; 
     4. Literacia digital numa sociedade do conhecimento e da tecnologia; 
     5. O quadro multimédia como ferramenta de implementação de atividades / propostas de trabalho; 
     6. Operacionalização do Referencial de Competências-Chave para cursos EFA-NS: com enfoque no    


































































    
    6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO                                                                   
                                          
6.1. Passos Metodológicos 
 
O Programa de Formação terá 30 horas presenciais e 30 horas de trabalho autónomo. As sessões presenciais 
ocorrem sob a forma de sessão de grupo ou de acompanhamento, sempre com a presença do formador. O trabalho 
autónomo conta com o apoio à distância através de uma plataforma online para o desenvolvimento de uma 
comunidade de aprendizagem e prática.  
 
Sessões de Grupo: em grupo de 10 - 20 professores, sendo estas sessões de cariz teórico-prático, direccionadas 
para a preparação, execução e discussão com e pelos professores de actividades/propostas de trabalho a 
desenvolver em sala de aula, bem como a análise e reflexão de textos de referência sobre as temáticas 
apresentadas no ponto 5. 
 
Sessões de Acompanhamento: Observação de práticas educativas/formação em sala de aula (2 sessões de 
acompanhamento), seguidas de reflexão. A observação em sala de aula terá a durabilidade de 90 minutos e a 
reflexão, após a aula, de 30 minutos. 
 
Trabalho Autónomo: Participação numa plataforma envolvendo os professores numa comunidade online de 
aprendizagem pela partilha de experiências, recursos e conhecimento, indutores da (re)configuração de práticas ao 
nível da integração das ferramentas da Web 2.0 no processo de educação e formação de adultos. 
  





Duração de cada 
sessão 
N.º de Sessões 













N.º  horas 
Janeiro 3 _____ 6 15 
Fevereiro 3 1 9 20 
Março 2 1 8 16 
Abril 1* _____ 7 9 
Nº total de horas 26 4 30 60 
                *A sessão terá a duração de 2horas. 
 7. Abordagem/Exploração de dois Domínios de Referência (DR) para o Núcleo Gerador, a decidir com os 
próprios professores-formandos. Sugerindo-se a proposta de reformulação de uma DR e a proposta de 
actividade(s)/tarefa(s) para um DR ainda a desenvolver/trabalhar com os alunos: 
7.1. Enquadramento do Domínio de Referência, competências e critérios de evidência no Núcleo 
Gerador escolhido para trabalho; 
7.2. Implementação da(s) actividade(s) / proposta(s) de trabalho(s) na aula; 



































































    
  7. APROVAÇÃO DO ÓRGÃO DE GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA: 
         (Caso da Modalidade do Projecto) (Art. 7º, RJFCP) 
 
 
      Data: ___/___/___     Cargo: _______________________________________________________________ 
 
      Assinatura: _____________________________________________________________________________________ 
 
 
     
   9. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 
 
A avaliação individual do professor – formando (PF) incidirá sobre um portfolio digital a construir pelo próprio, 
ilustrando o seu percurso de formação, que deverá apresentar uma estrutura do tipo: 
I – Introdução:  
i) Contextualização;  
ii) Identificação dos propósitos e/ou finalidades do portfolio; 
II – Actividade(s) / proposta(s) de trabalho desenvolvida(s) e implementada(s) pelo PF:  
i) Breve enquadramento da área de Competência-Chave na Educação e Formação de Adultos, assim como 
das competências a desenvolver e critérios de evidência associados; 
ii) Apresentação do(s) tema(s) a trabalhar, justificando as opções tomadas;  
iii) Descrição e reflexão sobre a(s) actividade(s) realizada(s) no(s) tema(s) abordado(s) em sala de aula com 
os alunos (brainstorming, evidências dos alunos, estratégia implementada, dificuldades sentidas, 
propostas de alteração à estratégia seguida, …).   
III – Considerações Finais: Reflexão crítica sobre a importância da formação no seu desenvolvimento pessoal, 
profissional e social. 
 
Para avaliação final dos formandos utilizar-se-á a escala de avaliação definida no Decreto – Lei nº15/2007, de 19 
de Janeiro, adoptada pela DGRHE, em conjunto com o Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua, 
mencionada no ofício B070011811Q de 27-09-2007, sobre a “Avaliação quantitativa das acções de formação 
contínua”: i) Insuficiente – de 1 a 4,9 valores; ii) Regular – de 5 a 6,4 valores; iii) Bom – de 6,5 a 7,9 valores; iv) 
Muito bom – de 8 a 8,9 valores e v) Excelente – de 9 a 10 valores. 
 
Os parâmetros de avaliação a ter em conta:  
 
 Assiduidade presencial e participação online;  
 Cumprimento das datas de entrega do portfolio; 
 Qualidade processual e reflexiva do portfolio. 
 
 
    
   10. FORMA DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO 
A avaliação do programa de formação será realizada através do preenchimento de um Questionário Final de 




8. CONSULTOR CIENTÍFICO-PEDAGÓGICO OU ESPECIALISTA NA MATÉRIA (Art.25º-A,2 c) RJFCP) 
 
 
        Nome: ______________________________________________________________________________________ 
 (Modalidade de Projecto e Ciclo de Estudos)  delegação de competências do Conselho Científico-Pedagógico da 
        Formação Contínua (Art. 37º f) RJFCP) 
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CONSELHO CIENTÍFICO-PEDAGÓGICO DA FORMAÇÃO CONTÍNUA 
 




   Nº ________ 
 
 
IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE FORMADORA 
Designação: Universidade de Aveiro 
Endereço: Campus Universitário de Santiago. Localidade: Aveiro. 
Telefone (234) 370344            Fax (234)370370  
Responsável da Formação a contactar: Professor Rui Marques Vieira 
Registo de Acreditação nº:  CCPFC/ACC – 46131/06     Data 30 / 09 / 2008 
 
 
RESERVADO AOS SERVIÇOS 
 
Data de recepção____________________                                        Nº de processo______________________ 
Região_____________________________                                       Registo de acreditação_______________ 
 
 
1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
As TIC na Educação e Formação de Adultos      
 
 2. CARACTERIZAÇÃO DA ACÇÃO 
 
2.1. Área de formação                    A             B              C D 
 
2.2. Modalidade de formação contínua 
 
Curso de Formação Oficina de Formação 
Módulo de Formação Estágio 
Disciplina Singular do Ensino Superior Projecto 




Nº total de horas  (Curso, DSES, Módulo, Seminário, Círculo de Estudos) 
Nº total de horas presenciais conjuntas  (Oficina, Estágio, Projecto) 










 6 0 





3.1 Âmbito de Docência 
 Educação Escolar 
 Educação Escolar 
 Ensino Básico                       1º Ciclo                 2º Ciclo                 3º Ciclo          
  
Ensino Secundário  
 
Modalidades Especiais de Educação Escolar 
 
   Educação Especial 
   Formação Profissional 
   Ensino Recorrente de Adultos 
   Ensino Português no Estrangeiro 
   Ensino à Distância 
 
3.2. Grupos de Docência 
 
   Do 2º Ciclo do Ensino Básico__Código(s):______________ 
   Do 3º Ciclo do Ensino Básico_Códigos(s):_____________ 
   Do Ensino Secundário______Código (s): 300, 320, 330, 400, 430, 410, 420, 500, 510, 520 
 
3.3. Nº de realizações previsto para a acção (simultâneas ou não)  
 
3.4. Nº de formando por cada realização da acção 





3.5. Destinatários para efeitos de aplicação do despacho 16794, de 3 de Agosto (50% de créditos 
na área de formação adequada), com justificação sumária 
Os grupos de recrutamento indicados o ponto 3.2. dizem respeito ao conjunto de professores que 
estão a dar formação nas áreas de formação base – Cidadania e Profissionalidade (CP), Cultura 
Língua e Comunicação (CLC) e Sociedade Ciência e Tecnologia (STC), nos cursos Educação e 












4. LISTA NOMINAL DOS FORMADORES 
 













LIGAÇÃO À ENTIDADE 




















          
B.I. 10008739           
Nº de Registo CCPFC/RFO-23325/08          














          
Rui Marques Vieira           
B.I. 7828504           
Nº de Registo CCPFC/RFO-03770/97          


















          




Nº de Registo           
 












            
 
 
5. LOCAL DE REALIZAÇÃO DAS ACÇÕES 
 
 
ENDEREÇO DAS INSTALAÇÕES CÓDIGO POSTAL LOCALIDADE 
Agrupamento de Escolas de Seia 
Escola Secundária de Seia 





   
 
 
6. REALIZAÇÃO POR OUTRAS ENTIDADES 
 
Está previsto que esta acção, com os mesmos conteúdos e formadores e idêntico universo de destinatários, 
seja proposta para acreditação e realização por outra(s) entidades(s) formadora(s)? 
 
                                                             Sim                  Não   
 









7. LISTA DOS DOCUMENTOS EM ANEXO (entrega obrigatória) Nº de formulários 
 
   7.1. Apresentação da acção (em impresso próprio, modelo An2) |_0_|_0_|_1_| 
 
   7.2. Fichas de identificação do perfil académico dos formadores que qualificam pelos |__|__|_0_| 
   n.º 1 ou 2 do art. 31º do RJFCP (modelo PF2 e respectivos anexos), apenas para os  
   formadores indicados em 4.2 
 
   7.3. Autorização da entidade onde presta serviço, no caso de formador em acumulação |__|__|_0_| 
   (dispensável) 
  
   7.4. Descrição de equipamentos e outros meios a utilizar (quando relevante) |__|__|_0_| 
 
   7.5. Outros (especificar):_______________________________________________ |__|__|_0_| 
 
 
8. REALIZAÇÃO ANTERIOR 
 
   8.1. A acção foi acreditada em versão e contexto anteriores?  Sim                         Não  
 
   8.2. Se a resposta é afirmativa: 
 
a) Indique o registo de acreditação atribuído _______________________________________________ 
b) Anexe documento de que constem os resultados de avaliação produzida sobre a acção e da 
avaliação dos formandos. 
 
9. TERMO DE RESPONSABILIDADE 
 
O Director / Representante Legal da entidade formadora requerente declara assumir inteira responsabilidade 
pela veracidade das informações contidas no presente formulário, inclusive nos seus anexos 
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Planificação da Oficina: “As TIC na Educação e Formação de Adultos” 
 Ano 2011 | 14 Fevereiro (2ª feira) 
Sessão 01 | 15:00 – 18:00 
Sumário Objectivos Metodologia Propostas de Trabalho  
Considerações sobre o Programa de 
Formação: objectivos, conteúdos, 
avaliação dos professores-formandos e 
do programa de formação. 
A interação na plataforma grouply e 
dinâmica entre utilizadores na 
comunidade EF@: perfil, fórum, blog, 
fotos, vídeos, chat e arquivos. 
 Reconhecer o enquadramento e 
motivações do programa de 
formação;  
  Analisar a proposta do cronograma 
do PF; 
 Efectuar o registo na plataforma e 
conhecer a dinâmica da mesma; 
 Colocar um post no blog e adicionar 
uma fotografia ao perfil. 
 
A sessão inicia-se com a apresentação em Prezi 
http://prezi.com/molfkhp5-nrz/edit/ 
 dos objectivos, conteúdos, avaliação dos professores-
formandos e do programa de formação. A construção 
partilhada online e simplicidade do menu de trabalho são as 
principais características para a escolha do Prezi como 
ferramenta colaborativa online que os professores-
formandos terão oportunidade de trabalhar neste PF. Ao 
longo da apresentação serão enfatizadas pela formadora 
algumas palavras chave que irão ser analisadas/discutidas 
em sessões futuras (como por exemplo: comunidades de 
prática e de aprendizagem, competências digitais, trabalho 
colaborativo, ferramentas da Web2.0, Pensamento 
Crítico, …). Em seguida procurar-se-á discutir e clarificar com 
os professores-formandos a avaliação dos mesmos e do 
próprio PF. Por fim apresenta-se a plataforma que irá 
“carregar” toda a dinâmica do grupo de formação. Aqui o 
formador deverá acompanhar o processo de registo dos 
professores-formandos convidando-os a deixar uma 
primeira mensagem (apresentação, expectativas) no blog 
pessoal.   
 Registo dos professores-
formandos plataforma; 
 Escrever e colocar post de 
apresentação no blog individual 
e/ou grupo EF@; 
 Participar no fórum (ao longo da 
semana) 
 
*(ver linha de discussão no fórum) 
 
D1. “Com a apropriação das ferramentas disponíveis na web social, em que todos podem comunicar, partilhar e participar na construção colectiva de conhecimento, surgiram 
comunidades agrupadas sob a denominação comum de comunidades virtuais.” (Macário, J. et al., 2010)
1
  
Serão as comunidades virtuais um novo cenário de educação e formação que trespassa as salas arrefecidas de entusiasmo e desejo de aprender ou simplesmente uma 
“moda social” que flexibilizou a educação e formação?    
1 Macário, J. e tal (2010). Comunidades de Prática em Ambientes Virtuais: da Reflexão à Experiência Colaborativa. Actas do 9th European Conference on e-Learning.  Porto: Instituto Superior de Engenharia do Porto, pp. 673-681.   
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Ano 2011 | 21 Fevereiro (2ª feira)  
Sessão 02 | 18:00 – 20:00 
Sumário Objectivos Metodologia Propostas de Trabalho (PT1) 
Paradigmas da Web: tipologia de 
serviços e ferramentas. 
Escrita colaborativa, comunicação 
síncrona e assíncrona, vídeos e 
fotos partilhadas.  
 Reconhecer a evolução de paradigmas 
da Web; 
 Partilhar e colaborar online (em 
documentos vários); 
 Escrever colaborativamente no Google 
docs; 
 Utilizar as ferramentas de comunicação 
(síncrona e assíncrona) na discussão das 
propostas de trabalho; 
 
Na continuidade da apresentação e exploração da plataforma/ 
grouply, pretende-se que a sessão 02 contemple uma 
apresentação em ppt que mostre a tipologia de serviços e 
ferramentas da Web 2.0. A partir de então, serão apresentadas 
com maior detalhe algumas ferramentas que possibilitem o 
trabalho colaborativo, partilha de documentos e comunicação 
(Google docs, Prezi, Skype, Youtube, Twitter, Seconde Life e 
Grouply). Sobre o trabalho colaborativo pretende-se analisar e 
discutir excertos de algumas respostas à questão 4 do 
questionário anteriormente aplicado aos formadores de cursos 
EFA da ESS do Agrupamento de escolas de Seia. Este será o 
ponto de partida para a discussão de trabalho colaborativo 
versus trabalho cooperativo e de que forma as ferramentas da 
web 2.0 os potenciam. Após esta exploração o grupo será 
desafiado a realizar a Proposta de Trabalho PT1. Prevê-se que 
esta seja iniciada ainda na presente sessão mas desenvolvida ao 
longo da semana seguinte. O desenvolvimento do trabalho é 
importante uma vez que coloca não só o grupo a 
reflectir/perspectivar sobre o futuro da EFA como coloca cada 
um na situação de trabalho colaborativo online.  Assim, a 
proposta de trabalho, de fim de sessão, articulará por um lado 
opiniões e pontos de vista sobre a relação TIC e EFA e por outro 
catalisará algumas competências ao nível do trabalho 
colaborativo através de ferramentas da web 2.0. 
  
 Escrever colaborativamente um 
texto que registe na perspectiva do 
grupo de formação o cenário da 
Educação e Formação de Adultos 
no ano 2020 
 
*(ver linha de discussão no fórum) 
D2.  “A crescente quantidade de meios tecnológicos disponíveis, aliada a ambientes educativos cada vez mais variados, estão a modificar os papéis do professor e do aluno. 
Hoje em dia, os professores não transmitem apenas conhecimentos, mas também estratégias de aprendizagem, guiando os alunos no processo de procura de informação e 
de questionar, compreender e converter essa mesma informação em conhecimentos”2. Estarão os cursos EFA mais longe ou mais perto desta realidade do que os cursos 
regulares do ensino diurno? Porquê?  
2 excerto da nota introdutória do eLearning Papers nº 21 Inovação na aprendizagem ao longo da vida  (online: http://www.elearningpapers.eu/index.php?page=volume&vol=21&lng=pt) 
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Propostas de Trabalho (PT1) 
Estamos no ano 2020 em Portugal.  
As redes de comunicação têm uma forte presença na vida social a par da crescente disponibilização a baixo custo de equipamentos informáticos e de 
telecomunicações (portáteis, telemóveis e outros dispositivos).  
A fibra óptica é uma realidade para a maioria dos Centros Educativos, estruturas reconfigurada ao longo do PTE e o Programa Educação 2015.  
Proposta de trabalho: Escrever colaborativamente um texto que perspective um cenário para a Educação e Formação de Adultos em 2020. A 
conceptualização do cenário permitirá identificar que tecnologias estarão a ser usadas e de que forma: como será a formação? Como serão 
realizados os trabalhos? Como decorrerá a avaliação? Como decorrerá o acompanhamento dos trabalhos e acesso à informação? Como se 












Ano 2011 | 2 Março (4ª feira)  
Sessão 03 | 17:00 – 20:00 
Sumário Objectivos Metodologia Propostas de Trabalho (PT2) 
Apontamentos da história de Educação 
de Adultos: contexto nacional e 
internacional. 
O referencial de Competências-Chave 
e o Pensamento Crítico.  
Pensamento Crítico: Quadros teóricos 
de referência – Taxonomia de Ennis. 
Estratégia para o desenvolvimento do 
PC: Questionamento 
Taxonomias orientadas para o 
desenvolvimento do PC. 
Exemplos de actividades orientadas 
para o PC. 
Desenvolvimento pelos professores-
formandos da proposta de trabalho 
PT3 que incide sobre a análise de 
materiais utilizados em DR’s ou UFCD’s 
quanto: (i) aos recursos educativos 
utilizados  e ao nível de capacidades de 
PC promovidas e (ii) possibilidade de 
reformulação e/ou novas questões 




 Identificar os principais momentos da 
história da Educação de Adultos em 
Portugal; 
 Comparar os resultados dos quatro 
indicadores das metas do ‘Programa 
Educação 2015’ com o ‘Quadro 
Estratégico 2020’ em geral; 
 Analisar as percentagens de 
participação de adultos na 
aprendizagem ao longo da vida 
apresentadas no PE2015 e QE2020; 
 Identificar no Referencial de 
Competências-Chave indicadores para 
a promoção do PC; 
 Explicar a Taxonomia de Ennis como 
quadro teórico de referência para as 
capacidades de PC; 
 Observar o Questionamento como 
uma estratégia promotora do 
desenvolvimento do PC; 
 Reconhecer várias taxonomias 
orientadas para o desenvolvimento de 
capacidades de PC; 
  Analisar exemplos de actividades 
orientadas para a promoção das 
capacidades de PC. 
A dinamização da sessão 03 assenta em dois ppt’s 
elaborados para o efeito. O primeiro pretende 
assinalar e explicar alguns dos momentos mais 
relevantes da História da Educação de Adultos em 
Portugal a par dos desenvolvimentos internacionais 
mais recentes. No segundo será discutida o 
Pensamento Crítico na Educação e Formação de 
Adultos. Apresentam-se fragmentos do Referencial 
de Competências-Chave onde se sublinha palavras 
ou expressões que apontam no sentido do 
desenvolvimento de capacidades do PC e que 
entroncam as razões para o crescente interesse pelo 
PC. Entre as várias taxonomias e definições de PC, 
adoptar-se-á o quadro teórico de Ennis, explicado de 
forma mais detalhada. Depois da análise das 
abordagens – curso ou infusão – de ensino do PC 
será apresentado o questionamento como estratégia 
eleita para o desenvolvimento das capacidades do 
PC. Posteriormente serão listadas um conjunto de 
taxonomias orientadas para o desenvolvimento de 
capacidades de PC, merecendo maior atenção a 
FRISCO e FA
2
IA. A apresentação é finalizada com a 
análise de alguns exemplos de actividades 
orientadas para o PC desenvolvidas em trabalhos de 
investigação. Posteriormente será apresentada a 
proposta de Trabalho 2 que sugere a análise e 
reflexão de pelo menos uma actividade desenvolvida 
num DR ou UFCD dos cursos EFA, tendo em atenção 
as ferramentas da Web 2.0 e Taxonomia de Ennis. 
Prevê-se que este trabalho seja concluído na 
próxima sessão.  
Seleccionar uma a duas actividades 
desenvolvidas num DR ou UFCD dos cursos 
EFA : 
Analisar e reformular a actividade tendo em 
conta: 
 As ferramentas colaborativas 
envolvidas; 
  A possibilidade de envolver e/ou 
adicionar outras ferramentas; 
 As questões elaboradas e as 
capacidades de PC a promover 
explicitamente; 
 A possibilidade de reformulação e/ou 
novas questões promotoras de PC em 
ambiente colaborativo. 
 





Proposta de Trabalho PT2  
Constituir grupos de trabalho da mesma área de formação e seleccionar uma a duas actividades de DR’s ou UFCD’s anteriormente desenvolvidas em sessões 
de formação com os adultos; 
• Fazer a análise dos materiais comparando e reflectindo sobre: 
 os recursos utilizados e a possibilidade de envolver ferramentas colaborativas ; 




D3:  “ Se esperamos que a escola, enquanto comunidade educativa, fomente o Pensamento Crítico é necessário criar um ambiente escolar capaz de convidar os agentes 
educativos a funcionarem de acordo com esta perspectiva” 1. Quais os princípios que concorrem para a criação deste tipo de atmosfera? Ou Quais os obstáculos à criação 
deste tipo de atmosfera?  








Ano 2011 | 11 Março (6ª feira) 
Sessão 04 | 17:00 – 20:00 
Sumário Objectivos Metodologia Propostas de Trabalho (PT3) 
Apresentação e discussão dos 
trabalhos PT1*_ Cenário EFA 2020. 
 
*Trabalho realizado através de uma 
ferramenta de escrita colaborativa. 
 
 Apresentar o trabalho realizado nas 
PT2 de forma clara e envolvendo a 
utilização das TIC; 
 Identificar as linhas orientadoras do 
trabalho, justificando-as; 
 Evidenciar capacidades de 
pensamento crítico na 
exploração/apresentação das 
propostas de trabalho. 
Nesta sessão serão apresentados os trabalhos 
elaborados pelos vários grupos (composto 
preferencialmente, por 3 formandos) em que o 
Grupo de formação foi subdividido. Relembramos 
que na sessão 02 foi proposta a PT2 – escrita 
colaborativa de um texto que descrevesse um 
cenário futuro para a Educação e Formação de 
Adultos. Na primeira parte da sessão cada grupo 
disponibilizará de 10-15 minutos para a 
apresentação dos seus trabalhos. A segunda parte da 
sessão consistirá na discussão/reflexão dos trabalhos 
apresentados/desenvolvidos.  
No final da sessão será pedida uma reflexão 
individual sobre o trabalho até então desenvolvido 
nas sessões anteriores. Para a ajuda na elaboração 
da reflexão, os formandos encontrarão nos arquivos 
do EF@ um documento com as questões 
orientadoras da reflexão. Este documento tem 
carácter orientador e não vinculativo à sequência 
dada das questões. Contudo é importante que os 
formandos reconheçam os três momentos de 
reflexão: (1) reflexão sobre a ação; (2) reflexão na 
ação; (3) reflexão após a ação. 
Nesta sessão será proposto o primeiro 
trabalho individual que consiste na análise 
reflexiva das sessões anteriores; (i) 
identificando os conceitos-chave, (ii) linhas 
orientadoras de cada uma das sessões e (iii) 
de que forma o trabalho até então 
desenvolvido tem contribuído para o 












Ano 2011 | 14 Março (2ª feira) 
Sessão 05 | 16:00 – 19:00 
Sumário Objectivos Metodologia Propostas de Trabalho  
Realização do trabalho PT2: análise de 
materiais EFA comparando e 
reflectindo sobre: 
 os recursos utilizados e a 
possibilidade de envolver 
ferramentas colaborativas ; 
 as capacidades de 
Pensamento Crítico 
explicitas e as 
potencialmente explicitadas 
em ambiente colaborativo 





 Apresentar o trabalho PT2 de forma 
clara e envolvendo a utilização das TIC; 
 Identificar o Núcleo Gerador e o 
Domínio de Referência escolhido no 
trabalho PT2; 
 Analisar os materiais EFA segundo a 
Taxonomia de Ennis; 
 Sugerir outras questões que envolvam 
o pensamento crítico nos materiais 
EFA; 
 Identificar outras ferramentas 
colaborativas para o desenvolvimento 
dos materiais EFA.  
Nesta sessão serão analisados materiais EFA de 
acordo com a proposta PT3 que consiste na análise 
de atividades de DR’s ou UFCD’s ao nível dos 
recursos didácticos utilizados e capacidades de PC 
explicitados e potencialmente a explicitar quando  
em ambientes colaborativos. O Grupo de formação 
será subdividido segundo as áreas de formação base 
que os professores-formandos lecionam. 
A formadora procurará acompanhar os trabalhos de 
grupo: (i) prestando esclarecimentos no trabalho 
com a taxonomia de Ennis; (ii) auxiliando nas 
questões técnicas das ferramentas colaborativas; 
(iii)sugerindo questões para a evidência de 
capacidades do PC. 
 
Participação no fórum (D4)  “Hoje, o objecto 
de conhecimento e aprendizagem é cada vez 
mais baseada na informação digital, vários 
autores defendem que “what to know” tornar-
se-á menos importante do que “where to 
know” ou “how to know”. Sendo professor 
/formador como se posiciona face a esta nova 
cultura de aprendizagem ao longo da vida? 
 




(D4)  “Hoje, o objecto de conhecimento e aprendizagem é cada vez mais baseada na informação digital, vários autores defendem que “what to know” 
tornar-se-á menos importante do que “where to know” ou “how to know”. Sendo professor /formador como se posiciona face a esta nova cultura de 








Ano 2011 | 14 Março (quarta-feira) 
Sessão 06 | 16:00 – 19:00 
Sumário Objectivos Metodologia Propostas de Trabalho (PT4) 
Exploração de formulários no Google 
docs, construção de frisos no Dipity e 
elaboração de podcast e screen shots 
no Jing. Registo no Wordpress. 
Construção de materiais EFA 
orientados para a infusão do PC e 
utilização de ferramentas 
colaborativas.  
 
 Construir questionários no Google 
docs; 
 Produzir frisos no Dipity; 
 Realizar podcast e sreen shots no Jing; 
 Efetuar o registo no Wordpress; 
 Iniciar o trabalho de construção de 
materiais EFA orientados para a 
infusão do PC e utilização de 
ferramentas colaborativas. 
Nesta sessão pretende-se explorar mais três 
ferramentas: (i) Google Form para a construção de 
questionários; (ii) Dipity para a produção de frisos 
cronológicos e (iii) Jing para a realização de podcast 
ou screen shots. Para cada ferramenta os 
professores-formandos serão desafiados a fazer 
e/ou acompanhar os exemplos que a formadora irá 
realizando /demonstrando ao longo da sessão. 
Para permitir que a próxima sessão (de eportefólios) 
seja mais célere, está previsto que nesta sessão seja 
feito o registo no Wordpress. 
Em seguida, organizar-se-á os grupos de trabalho 
que irão (re)construir materiais EFA orientados para 
a infusão do PC e utilização de ferramentas 
colaborativas, de acordo com as áreas de formação 
de base e disponibilidade das turmas EFA em 
formação. No final a formadora iniciará breves 
diálogos com os grupos de trabalho para registar as 
primeiras ideias do trabalho que irá ser 
desenvolvido. 
Guião: 
Os professores-formandos devem organizar-se 
segundo as áreas de formação de base que 
leccionam: CP, CLC ou STC. Em grupo devem: 
  Escolher entre o DR3 ou DR4 para o qual 
desejam construir materiais/actividades; 
 Elaborar um a dois materiais/actividades 
para o DR seleccionado e apresentar um 
documento que registe: (i) o 
enquadramento do tema do DR na Unidade 
de Competência; (ii) as dinâmicas do 
trabalho de grupo; (iii) questões orientadas 




*(ver linha de discussão no fórum) 
 
 
(D5)  O Referencial de Competências-Chave de nível secundário, integra de forma articulada, transversal e multidimensional três grandes áreas: Cidadania e 
Profissionalidade (CP), Sociedade, Tecnologia e Ciência (STC) e Cultura, Língua, Comunicação (CLC), “consideradas necessárias à formação e/ou 
autonomização do cidadão no mundo actual e, também, ao desenvolvimento sustentável e às dinâmicas políticas, sociais e económicas” (Gomes, 2006b, p. 
16). De que forma a matriz integradora de CP, STC e CLC, do Referencial sustenta um instrumento relevante e significativo para a mudança pessoal e social 




Ano 2011 |  28 Março (2ª feira)  
sessão 07 | 17h – 20h 














 Discutir, planificar e organizar os 
elementos para a construção do 
portfolio digital 
 Construir a estrutura para o 
ePortefólio (wordpress) 
 Inserir elementos do ePortefólio 
e ilustrá-los; 
 Identificar as principais 
oportunidades e obstáculos na 
construção de eportefólios na 
Educação e Formação de 
Adultos; 
 
Num primeiro momento da sessão, a formadora lançará algumas questões para 
discussão entre os grupos de professores-formandos relacionado com 
ePortfolios. Pretende-se, acima de tudo, que esta análise/discussão clarifique 
questões de génese e natureza de um ePortfolio. Por conseguinte, serão 
apresentadas, em suporte ppt, progressivamente algumas questões e/ou 
afirmações que de algum modo promovam o diálogo pretendido, por um lado, e 
guiem os trabalhos da sessão, por outro, como por exemplo:  
  Qual a diferença entre blog e eportfolio? 
 A CE traçou como objectivo de 2010, todos os cidadãos da Europa ter um ePortfolio. 
Será que essa directriz não foi ambiciosa? Qual será a realidade Portuguesa? 
 Os ePortfolios potenciam a aprendizagem de quem os utiliza? 
 Se o ePortfolio é uma ferramenta interactiva, onde fica o processo pessoal como sendo 
o espelho da evolução das aprendizagens? 
 Será que os ePortfolio estão a ser utilizados na escola? Será que já foi feito algum 
estudo sobre a utilização dos ePortfolios na escola? 
 Um ePortfolio abrange mais o contexto dentro da sala de aula ou fora dela? 
 Quais são as desvantagens de um ePortfolio? 
 Como motivar os professores para os ePortfolios? 
 Com o recurso aos ePortfolios o professor ficará mais capaz de conhecer os seus 
alunos? 
O envolvimento dos professores-formandos na partilha das suas concepções 
com o Grupo será factor determinante na construção colaborativa de 
conhecimento e desenvolvimento de competências digitais em torno destas 
temáticas. Mais do que procurar ou consumir “informação”, pretende-se criar 
“(in)formação” com base nas experiências pessoais e profissionais de cada um.   
Num segundo momento da sessão, a partir do trabalho/investigação 
desenvolvida por Helen Barrret, navegar no site http://electronicportfolios.com 
e apresentar algumas ferramentas da Web 2.0 que permitem construir 
eportefólios. Em seguida construir uma estrutura de eportfolio no Wordpress.  
Nesta sessão os professores-
formandos são convidados a criar um 
eportefólio no Worpress com as 
orientações/explicações dos 
formadores  
e desenvolvê-lo a partir de então, 
sendo o instrumento regulador do 
processo e produto do das suas 
aprendizagens ao longo da vida.   
 
 
*(ver linha de discussão no fórum) 
(D6)  A área de PRA (portfolio reflexivo de aprendizagens) é um elemento processual catalizador das aprendizagens formais e não formais dos adultos que 
frequentam os cursos EFA. Na qualidade de formador e/ou mediador  quais as vantagens e desvantagens que reconhece na construção de eportefólios nos 
cursos EFA?  
357 
 
Ano 2011 |  27 Abril (4ª feira) 
sessão 08|14:30h – 17:30h 
Sumário Objectivos Metodologia Propostas de Trabalho (PT4) 
Elaboração dos materiais/ 
actividades para o DR3 ou DR4 
de cada uma das áreas de 
formação de base, procurando 




 Utilizar ferramentas colaborativas na 
construção materiais/actividades do 
DR3 ou DR4 da formação de base; 
  Construir materiais/actividades de 
DR3 ou DR4 orientados para a 
promoção das capacidades do 
Pensamento crítico; 
  Envolver nos materiais/actividades de 
DR3 ou DR4 a utilização de 
ferramentas colaborativas exploradas 
no programa de formação. 
 
Os professores-formandos organizados em grupos, 
segundo as áreas de formação de base que leccionam, 
devem escolher o DR sobre o qual irão construir 
materiais/actividades. Como o número de elementos por 
cada grupo é superior a cinco (obs: consulta na lista dos 
candidatos admitidos ao PF), os professores-formandos 
devem discutir, também, a melhor forma de se 
organizarem e trabalharam em conjunto. Cada grupo deve 
elaborar uma a duas actividades que se enquadram no DR 
seleccionado. Para além da(s)  actividade(s) a desenvolver, 
cada grupo de trabalho deverá, também, elaborar um 
documento (ver guião na proposta de trabalho PT6) que 
apresente e caracterize segundo o Referencial de 
Competências-Chave  o tema escolhido, e relate as 
dinâmicas do trabalho de grupo. 
Nas sessões presenciais, a formadora procura observar o 
trabalho de cada grupo: acompanhando o 
desenvolvimento das actividades, prestando 
esclarecimentos e/ou auxiliando nas questões técnicas das 
ferramentas colaborativas e/ou sugerindo questões para a 
evidência de capacidades do PC. 
Também será utilizada a “plataforma” de gestão do 
programa de formação (integra para além do fórum a 
possibilidade do blog de grupo ou chat) para 
acompanhamento do desenvolvimento dos trabalhos de 
cada grupo.  
Guião: 
Os professores-formandos devem organizar-se 
segundo as áreas de formação de base que 
leccionam: CP, CLC ou STC. Em grupo devem: 
  Escolher entre o DR3 ou DR4 para o qual 
desejam construir materiais/actividades; 
 Elaborar um a dois materiais/actividades 
para o DR seleccionado e apresentar um 
documento que registe: (i) o 
enquadramento do tema do DR na Unidade 
de Competência; (ii) as dinâmicas do 
trabalho de grupo; (iii) questões orientadas 









Ano 2011 |  2 Maio (2ª feira) 
Sessão 09 | 17h – 20h 
Sumário Objectivos Metodologia Propostas de Trabalho 
(PT6) 
Dispositivos active vote 
como estratégia de 
questionamento e 
análise/discussão just in 
time das opiniões do grupo 
de formação. 
Comunidade de 
Aprendizagem (CoA) e 
Comunidades de Prática 
(CoP). Trabalho 
colaborativo com a 
ferramenta mindmeister.  
 
 Participar e assinalar pelos dispositivos 
active vote opiniões sobre comunidades e 
trabalho colaborativo versus cooperativo;  
 Identificar as principais características de 
CoP e CoA; 
 Reconhecer factores de promoção, 
manutenção e evolução de Comunidades 
Virtuais; 
 Relacionar diferentes graus de interacção 
nas Comunidades com os diferentes tipos 
de comunidades; 
 Construir um mapa conceptual de uma 
Actividade Integradora para um Tema do 
Referencial de Competências-Chave de 




NG – Núcleo Gerador 
DR – Domínio de Referência 
[ 7NG x 4DR = 28 Temas] 
 
 
Nesta sessão serão utilizados, pelas formadoras, dois ppt´s e a ferramenta 
colaborativa para a construção de mapas conceptuais - mind Master.  
Os ppt’s, como material de suporte à dinamização da sessão, guiam por 
exemplo: na análise dos conceitos de CoP e CoA, na observação dos factores 
que condicionam a constituição de comunidades, na discussão dos impactos 
das comunidades no desenvolvimento profissional e/ou pessoal, e na análise 
das (des)vantagens das comunidades  para o trabalho cooperativo vs 
colaborativo. Uma vez que o Grupo de formação tem explorado algumas 
ferramentas colaborativas da Google, ou fórum e blog na plataforma grouply, 
deseja-se que os professores-formandos participem e contribuam para a 
análise e discussão dos temas sumariados, pelas experiências vividas neste 
programa de formação, através da participação num questionário 
desenvolvido no QI da Promethean com a utilização do active vote. 
Em seguida, as formadoras apresentam a ferramenta colaborativa 
mindmeister, e exemplificam a construção do mapa conceptual da presente 
sessão, solicitando contributos dos professores-formandos na orgânica dos 
conceitos abordados. 
Por fim, será apresentada a proposta de trabalho (PT7) que consiste na 
construção de um mapa conceptual, por cada grupo (que a seguir se explica), 
de uma actividade integradora (das áreas de base CP, CLC e STC) de um Tema, 
à escolha dos grupos. Para tal, os professores organizam-se em dois grandes 
grupos (G1 e G2), subdivididos por áreas de base (por exemplo para G1 = CP1 
+ CLC1 + STC1). Assim, cada grupo irá elaborar um mapa conceptual para uma 
actividade integradora que resulta do trabalho colaborativo de cada subgrupo 
na identificação de competências e dos elementos de complexidade do DR e 
as ferramentas colaborativas que consideram pertinentes para o 
desenvolvimento do domínio de referência para a acção, escolhido.  
 
Depois de efetuarem o 
registo no mindMeister e 
partilhar o mapa conceptual 
intitulado - Actividade 
Integradora X - com os 
colaboradores de grupo, os 
professores-formandos  
devem começar por definir a 
questão geradora do Tema, 
(nó principal do mapa) e a 
partir daí cada subgrupo (CP, 
CLC e STC) insere no mapa 
(novos nós) as competências, 
os elementos de 
complexidade que se podem 
evidenciar pela(s) tarefa(s) a 
desenvolver e recursos a 
utilizar que no seu conjunto 
estabelecem (laços entre nós) 
a actividade integradora. 
 
*(ver linha de discussão no 
fórum) 
 
(D7) Os professores são convidados a partilhar na comunidade EF@ as experiências de implementação das atividades nos cursos EFA. 
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Ano 2011 | 26 Maio (4ª feira) 
Sessão 10 | 16h – 19h 
Sumário Objectivos Metodologia Propostas de Trabalho (PT7) 
Apresentação/discussão dos materiais 
implementados nos cursos EFA. 
Preenchimento do questionário de 
avaliação da Oficina de Formação. 
Balanço final sobre o programa de 
formação. “As TIC na Educação e 
Formação de Adultos”. 
 Reflexão sobre a construção e 
implementação das atividades 
(re)construídas para as diferentes 
áreas de base; 
 Responder ao questionário de 
avaliação da oficina de formação 
 
Cada grupo de trabalho deverá expor/relatar as suas 
experiências relativamente à implementação das 
actividades nas diferentes turmas dos cursos EFA. Em 
seguida os professores-formandos respondem ao 
questionário de avaliação da oficina de formação 
acedendo através do link 
  
http://questionarios.ua.pt/index.php?sid=96692&lang=pt. 
Depois de concluído o preenchimento do questionário a 
formadora fará conjuntamente com os professores-
formandos um balanço final do programa de formação, 
cujo último trabalho será a reflexão final. 
 
 
Depois de concluídas as sessões de 
trabalho de grupo, os professores-
formandos deverão realizar a reflexão 
final da oficina de trabalho. Para isso 
contam com as questões orientadoras 
para a reflexão deixadas em documento 































11 fevereiro 2011 |11:11  Sessão 1 efa's events   
Autor: I/F  
 
Início dos trabalhos do programa de formação "As TIC na Educação e Formação de Adultos"  
 
Sessão 01  
Considerações sobre o PF: objetivos, conteúdos, avaliação dos professores-formandos e do programa de formação.  





1 RE: Professor O 







14 fevereiro 2011 | 20:13 1st Session efa's Fórum 
Professor B 
 
It seems interesting. I like news.  
Eagerly waiting for the next session.  
See you soon. 
 
14 fevereiro 2011 | 20:00  efa's whiteboard 
Autor: Professor B Hi. I like news...... 
Eagerly waiting for the next session. 
See you soon. 
Professor L 
15 fevereiro 2011 |15:58 
Sou a Professor L! 
Gosto do que faço (lecionar)  
Adoro os meus três filhos! São eles a minha razão de viver! 
Acho que a vida, por vezes, é demasiado injusta. Sobretudo quando crianças inocentes sofrem 
Professor K 
15 fevereiro 2011 |20:18 









O registo está concluído na plataforma grouply para o grupo EF@. Agora é só entrar e partilhar as primeiras 
impressões... ou expectativas sobre este programa de formação.  
Boas partilhas! 
1 RE: Professor G 
 
15 fevereiro, 2011 |10:06 
 
 
2,1RE: I/F   
16 fevereiro 2011 |11:09 
 
 






3RE: Professor L   
 15 fevereiro 2011 |15:54  
Nunca é tarde para se aprender!  
A I/F lança-nos mais um desafio. Espero conseguir ultrapassá-lo 
4RE: Professor D  
16 fevereiro, 2011 |11:28 
Pois é vou tentar corresponder ao tal desafio.................. Penso ser possível com a ajuda da Sandra e a interajuda do grupo. 
 
 
5RE: Professor I 
16 fevereiro, 2011 |14:41 
Estou ansioso pelo início dos trabalhos. Penso que uma partilha de ideias entre a forma de trabalhar os cursos EFA na 
escola e no privado, poderá ser valiosa. Estarei por aqui para colaborar no que me for possível e enriquecer-me com novas 
ideias.  
Até ao momento, já aprendi algo: esta forma de trabalhar em rede, pode ser uma boa estratégia dentro de um curso EFA 
NS. Não tarda, estou a ensaiar num dos meus grupos.  
Até breve. 
6RE: Professor J 
16 fevereiro, 2011 |16:16 
Aqui estou eu a dar os primeiros passos... estou curiosa.  
Aprender é algo que me seduz, por isso aqui estou, amigos.  
Até logo. 
7RE: Professor C  
16 fevereiro, 2011| 22:42 
Boa noite, colegas membros!  
Depois de uma longa e difícil caminhada, cheguei!  
A primeira impressão é que o grupo promete!...  
8,3RE: Professor C 
16 fevereiro, 2011 |22:52 
Que lindo ramo de flores!!! 
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9RE: Professor K 
16 fevereiro, 2011 | 22:56 
Estou um pouco curiosa  
De certeza que vamos aprender algo novo  
é sempre bom!!!!  
10RE: Professor G 
17 fevereiro, 2011 |8:41 
Espero vivenciar uns momentos agradáveis na companhia dos meus colegas. É óbvio que também espero aprender 
muito com eles e partilhar experiências. O saber não ocupa lugar, e como tal é sempre bom aceitar novos desafios.  
 
11RE: I/F 
17 fevereiro, 2011 |13:55 
Eu também partilho deste entusiasmo e vontade em abraçar coisas novas. Penso que estamos todos em sintonia.  




12RE: Professor O  
17 fevereiro, 2011 |14:37 
A partilha de experiências é algo que me motiva (e penso que também às(aos) colegas).  
Estou curioso com o que irei aprender. Há sempre novas competências a adquirir, certo?  
Para já, mantenho as expectativas elevadas. 
 
 
13RE:  Professor A  
19 fevereiro, 2011 |19:32  
As primeiras impressões foram positivas e as expectativas também o são, espero agora, com a ajuda de todos, 
superar este desafio.  
Continuação de bom fim de semana e até segunda-feira. 
 
 
14RE: Professor H  
20 fevereiro, 2011 |21:51 
É muito bom contar com alguém que nos ajuda a acompanhar o ritmo e a velocidade com que os conhecimentos 
acontecem em cada dia. As minhas primeiras impressões foram positivas. Espero estar à altura dos desafios 
colocados. Da minha parte procurarei ultrapassá-los.  
Bom fim de semana. 
15RE: Professor B 
20 fevereiro, 2011 |22:19 
Hi. I like news......  
Eagerly waiting for the next session.  
See you soon... Professor B 
16RE: Professor E  
21 fevereiro, 2011|13:00 
Primeiras impressões? Face às expetativas foram positivas.  
Agora predomina a curiosidade pelos desafios que serão colocados. Espero conseguir superá-los! 
 
 
17RE: Professor F  
21 fevereiro, 2011 |17:22 
Olá a todos !!  




18RE: Professor R  
23 fevereiro, 2011 |22:21 
A sociedade moderna é uma sociedade em mudança constante. É uma sociedade em rápida transformação, na qual 
a velocidade das mudanças colaca nos docentes constantes desafios. Somos forçados a acompanhar este ritmo de 
mudança sob o risco de permanecermos ultrapassados na forma de olhar e de atuar no mundo moderno.  
Vivemos, como é comum afirmar-se hoje em dia, numa sociedade da informação, onde a chave para o sucesso 
passa, em grande parte, a residir na capacidade de receber, armazenar e difundir informações de modo eficiente e 
em tempo oportuno.  
Parto com muitas expectativas, cheio de curiosidade e ultrapassar os limites não é um erro menor do que ficar 
aquém deles.  
Com partilha e entusiasmo de todos vamos superar os desafios e vários devaneios porque quem não sente a ânsia 
de ser mais não chegará a ser nada.  




19RE: Professor M  
26 fevereiro, 2011 |2:33 
Primeiras impressões: "Não vejo terra"... a linha do horizonte mantém-se cerrada, mas a curiosidade mantém-se. 
Que grande desafio!... 
20RE: Professor Q 
28 fevereiro, 2011|19:15 
Pois é, toda aquela informação da sessão 2 até assusta, nunca pensei que o mundo virtual fosse utlizado para coisas 
tão "reais".  
Sinto-me mesmo a leste.  




















D1 Comunidades Virtuais EF@’s fórum 
Autor: I/F 
17 fevereiro 2011 |14:00 
"Com a apropriação das ferramentas disponíveis na web social, em que todos podem comunicar, partilhar e participar na 
construção colectiva de conhecimento, surgiram comunidades agrupadas sob a denominação comum de comunidades 
virtuais." (Macário, J. et al., 2010)  
 
Serão as comunidades virtuais um novo cenário de educação e formação que trespassa as salas arrefecidas de entusiasmo e 
desejo de aprender ou simplesmente uma "moda social" que flexibilizou a educação e formação?  
________  
Macário, J. et al (2010). Comunidades de Prática em Ambientes Virtuais: da Reflexão à Experiência Colaborativa. Actas do 9th 
European Conference on e-Learning. Porto: Instituto Superior de Engenharia do Porto, pp. 673-681 
 
 
1RE: Professor O  
17 fevereiro, 2011 |15:08 
Na minha opinião, as comunidades virtuais têm uma faceta muito lúdica e pouco educacional. Não concordo que as 
salas de aula estejam arrefecidas de entusiasmo, nem de desejo de aprender (pelo menos, não todas). Criámos a ideia 
generalista de se passar o mesmo em todo o lado. Há inúmeras comunidades online e é difícil, para nós como 
professores, saber movimentar-nos muito bem em todas. Além disso, a publicidade que surge a patrocinar os sites é, 
geralmente, relacionada com factores lúdicos e facilmente distrai do essencial.  
No entanto, as comunidades virtuais fornecem uma experiência muito produtiva de/em e-Learning. Não podemos, 
penso, fazer-nos (professores) substituir por "novas tecnologias", eliminando do contexto de Ensino-Aprendizagem a 
sala de aula e o contacto interpessoal, mas podemos aproveitar esta mecânica virtual para potenciar o Ensino-
Aprendizagem "clássico"em sala de aula.  
Em suma, penso que as comunidades virtuais são uma "moda" que pode, dependendo dos contextos de cada meio 
escolar, ser aproveitada como uma estratégia de motivação e exploração de competências que os alunos, cada vez mais, 
têm mais cedo e mais do que os professores. 
 
2RE: Professor L  




Vivemos num mundo composto de mudança. Já Camões dizia "Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades". Então, o 
desafio que, diariamente, se nos coloca é sermos capazes de nos adaptar e de acompanhar esta evolução.  
Surgem neste contexto as comunidades virtuais que poderão desempenhar no processo ensino/aprendizagem um papel 
fundamental e ser para os professores uma ferramenta eficaz para ampliar a interacção e a partilha.  
Estou a iniciar-me nestas " novidades". Ainda não sei praticamente nada, mas já lhes reconheço muitas potencialidades. 
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Contudo também penso, tal como o Rui, que as novas tecnologias não devem substituir o professor já que essa mesma 
tecnologia pode apenas suprimir a componente menos inteligente do trabalho do docente, que é transmitir informações. 
Penso que o professor é a peça fundamental e só ele poderá continuar a aumentar o entusiasmo e a incutir nos seus alunos o 
desejo de aprender. É necessário deixar tempo e espaço para que ele promova o intercâmbio, para guiar o exercício de 
aprendizagem, para orientar o aluno.  
Todos os recursos multimédia devem ser encarados como uma tecnologia ao serviço dos professores e não como um fim em 
si mesmos. Tal como nos diz o slogan "Mais do que a tecnologia é o que você faz com ela". 
 
3RE: Professor G 





Segundo o meu ponto de vista, as comunidades virtuais poderão ser utilizadas como uma ferramenta muito funcional e 
motivadora no contexto sala de aula, mas daí a tornar-se no novo cenário de educação e formação? Não acredito muito 
nesta possibilidade.  
Os professores, no geral, preocupam-se com o sucesso dos seus alunos. Uma vez que, o aluno de hoje em nada se parece 
com o aluno de há vinte anos atrás, a adaptação às novas realidades dos discentes, tornou-se numa preocupação 
constante para o professor. Os alunos de hoje gostam de comunicar com os seus amigos no 'facebook'. Este tornou-se 
para eles o espaço social previlegiado onde procedem à partilha de experiências e de informações. Este tornou-se, 
também, num dos seu "Hobbies" favoritos. Transpor esta ferramenta (ou até uma semelhante) para a sala de aula, como 
"veículo facilitador" da construção coletiva de conhecimentos e saberes, parece-me muito interessante e acredito que, 
num primeiro momento, os alunos também o acharão. Contudo, se esta for a única ferramenta a ser utilizada pelo 
docente na sala de aula, a mesma transformar-se-á rapidamente num método inócuo e insípido, tanto para os alunos, 
como para os professores.  
O mundo moderno é pautado por uma mudança constante e vertiginosa. O que hoje se diz ser interessante e motivador, 
amanhã já não o é, certamente.  
Para concluir, pessoalmente acredito que as comunidades virtuais são apenas uma "moda social" da actualidade. Num 
futuro breve, teremos acesso a outras ferramentas, que por sua vez, serão ainda mais inovadoras e aliciantes. 
 
4RE: Professor B 




As Comunidades Virtuais (C.V) são espaços formados por um grupo de pessoas no ciberespaço com objectivos comuns que se 
encontram e estabelecem relações. As tic são a razão de existir das CV e estas são movidas pelo sentido de cooperação e de 
sociabilidade.  
Eu penso que as CV de aprendizagem são importantes para desenvolver competências de formação geral ou profissional, 
como no nosso caso, agrupando e oferecendo mecanismos de informação e competências para os participantes se 
relacionarem e interagirem com o objectivo comum de aprender. O declinio do individualismo representa a possibilidade de 
uma aprendizagem baseada na interactividade, levando à construção de novos significados, que faz com que as pessoas se 
368 
 
sintam colectivamente parte integrante de uma rede de cooperação.  
Concordo com os colegas, as CV são mais uma moda social e, muito provavelmente já ultrapassada, mas que nós só agora é 
que estamos a "entrar" nela. Acredito que as práticas educativas precisam de um lugar de reeencantamento, isto é, um lugar 
que proporcionem o prazer, o viver e o sonhar, e que ao proporcionarem a aprendizagem fomentem o imaginário. A 
aprendizagem está cada vez mais independente da sala de aula, mas a socialização necessita de um espaço facilitador deste 
fenómeno. O professor de hoje tem que dar conta do espaço virtual, neste caso das CV de aprendizagem, estas que não 
podem limitar-se ao falar e ditar tradicional, e promover a aprendizagem de forma colaborativa e colectiva.  
Professor B 
5RE: Professor H  




Eu penso que as comunidades virtuais são o que designam - são virtuais. Porque são virtuais alargam os horizontes da 
imaginação ilimitada do ser humano transportando-nos para espaços de comunicação e de cultura sem precedentes na 
história da humanidade. Paradoxalmente, numa era em que os espaços se encurtam e o tempo para percorrer esses espaços 
se dilui, o ser humana está cada vez mais afastado da natureza, da sua natureza e da sua essencia - a humanidade. Que as 
Comunidades virtuais sirvam para aproximar as pessoas no sentido de construir a sua humanidade e reestabelecer a ordem 
de valores que devem estrutura a nossa vida em sociedade. ...... 
 
 
6RE: Professor J 
21 fevereiro, 2011 |16:42 
 
 
Penso que as novas formas de comunicação são ferramentas importantíssimas para a nossa profissão ( e para outras 
também ), pois os nossos formandos/alunos, quando entram na escola , já trazem consigo um treino grande no seu uso, 
nomeadamente o computador; logo nós teremos que, de forma inteligente e conhecedora, utilizá-las quando 
considerarmos que fazem sentido para que, no processo formativo, o formando/aluno se motive para a aquisição de 
conhecimento; para o desenvolvimento de saberes/competências.  
Quanto às comunidades virtuais , penso que as mesmas possuem grandes potencialidades como meio de aproximar as 
pessoas, permitindo que os utilizadores alarguem as suas perspectivas de olhar e ver o outro.  
Corremos riscos com a sua utilização, sem dúvida, mas o risco calculado é um desafio que, penso eu, teremos de correr 




7RE: Professor K 
24 fevereiro, 2011 |13:02 
 
 
Sem dúvida que as novas ferramentas TIC colocam à nossa disposição um sem número de oportunidades de 
comunicação e partilha num tempo e espaço alargados, que nós como educadores não devemos, nem podemos 
desperdiçar. O grande dilema é se nós, não nativos no sistema, conseguimos dominá-lo de forma a ensinar os nossos 
alunos a utiliza-lo de forma correta de modo a tirar o melhor partido e participar na tal construção do conhecimento 
e educação de atitudes e valores.  
Apesar de serem também uma moda social, as comunidades virtuais constituem um novo cenário de formação e 
educação podendo introduzir uma mais valia no processo ensino aprendizagem.  
Ainda hoje passados 2 séculos falamos contra a invenção da máquina, pois não divisamos totalmente a sua 
utilidade… Por isso para que estes novos desafios sejam superados é necessário entende-los. Aqui estamos a 





EF@’s Blog Sessão 02, que contributos?    
Autor: I/F 
22 fevereiro, 2011 |14:02 
 
Convido todos os colegas formandos a deixarem um registo neste blog sobre as aprendizagens, reflexões, questões ou 
inquietações que decorreram da última sessão de formação. 
1RE: Professor R  
23 fevereiro, 2011 |22:53 
 
 
Caríssimos amigos, em tempo de modernidade a Escola enquanto organização não pode continuar a distanciar-se desta 
evolução refugiando-se no trivial. Esta última sessão demonstrou-nos a quantidade de informação que se pode produzir e 
receber, mas ela deve ser bem adaptada ao contexto educativo.  
A informação é deveras importante, aliás é um recurso estratégico, tratando-se de uma mais-valia que resulta da 
experiência adquirida individualmente ou em grupo e, assim a informação fornecida deve ser importante e corresponder às 
condições especiais que definem a utilidade potencial dessa informação. Essa informação deve apresentar-se oportuna e de 
forma a facilitar uma rápida exploração e compreensão da mesma.  
Com estes suportes de conhecimento desta sessão, existe em nós um aumento de quantidade e de qualidade de 
manuseamento nas nossas limitações humanas, nem tudo poderá ficar resolvido, mas ajuda.  
A visão alargada desta sessão foi ótima, mas temos de ter em conta que a qualidade é a quantidade de amanhã.  
Para rir: Um alentejano quando tem frio, senta-se ao lado de um aquecimento. Quando tem muito, muito, muito frio, 
acende-o.  




2RE: Professor O  
24 fevereiro, 2011 |18:54 
Fico com a ideia de que não sei quase nada… como se estivesse agarrado ao passado. Apesar do meu "à vontade" para 
abordar a Internet e tudo o que nela existe, na segunda sessão apercebi-me da quantidade de ferramentas com potencial 
lectivo/educativo que alguns de nós já utilizam, mas que nunca pensei usar. Algumas das ferramentas até utilizo (p. e. o 
Facebook, ou o Hi5), mas, como um aluno, de forma lúdica. Fico algo envergonhado por nunca ter considerado as 
potencialidades de tais ferramentas para uso contexto de Ensino-Aprendizagem 
3RE: Professor L 
24 fevereiro, 2011 |23:55 
Também eu saí com a sensação de que não sei nada. Fiquei imensamente preocupada. Penso que é muita informação, 
muita coisa para apreender, e receio que não consiga acompanhar. Com esta panóplia de ferramentas ao dispor, eu, que 
não domino minimamente estas coisas, fico desorientada, sem saber bem o que fazer. Contudo, continuo ânsiosa por 
aprender e, para isso, conto com a ajuda de vocês todos e, essencialmente, da nossa formadora/ formadores.  
Embora já esteja registada no H5, no Facebook, praticamente não utilizo. Neste momento também já efectuei o registo no 
Skype, mas tudo isto tem de ser lentamente.  
Então, Sandra, peço-te que tenhas um bocadinho de paciência com aqueles que, tal como eu e apesar da idade, estão a dar 
os primeiros passos.  
4RE: Professor K  
25 fevereiro, 2011 |10:15 
Ficou claro, para mim, que o pouco que sei sobre este assunto nada significa, um mundo de comunicação virtual/real, que 
terei alguma dificuldade em totalmente deslindar, abarcar e confiar.  
Uma frase de Sandra ficou a soar-me: " quando estamos a partilhar temos o cuidado do que estamos a escrever" mais ou 
menos isto. Pode ser que ao envolver os nossos alunos nestas lides consigamos ensinar-lhe a reflectir no que estão a expor 
aos outros e se eles próprios gostam do que estão a ver de si.  
Enfim talvez ensinar atitudes e valores por meio da introspecção de cada um. É que actualmente com discursos não 
aprendem…  
Estou a fazer actualmente essa experiencia com os alunos duma turma dos EFAS, e parece-me ter algum feedback positivo 
 
5RE: I/F 
25 fevereiro, 2011 |13:27 
Não há muito tempo atrás, eu própria me senti angustiada como a Isabel, envergonhada como diz o Rui e reduzida a muito 
pouco como refere a Lourdes. Estes sentimentos são naturais e também reveladores de que reconhecemos que esta pesada 
e lenta máquina da educação tem caminho para fazer. (Aliás nunca o deixou de ter... )  
Mas a consciência do caminho vale o maior passo da caminhada, porque é o mais difícil (...)!  
...e não estamos sozinhos. vejam este link http://www.youtube.com/watch?v=ShbWZ29jJdg 





6RE: Professor J  
25 fevereiro, 2011 |17:22 
Estou em perfeita sintonia com os colegas que me antecedem, sei "nada" deste universo das novas tecnologias, mas 
sei ,que se eu quiser, e com a vossa ajuda aprenderei "muito". Também sinto, cada vez mais, que é a nós, 
professores/formadores, que compete ajudar os jovens a não se perderem por estas auto-estradas da comunicação; por 
isso é muito bom podermos partilhar as nossas "angustias", "vergonhas", o "quase nada", porque é partilhando que se 
constrói; porque é passo a passo que se constrói o caminho, e esse nós sabemos que teremos de percorrer.  
Enfim... também me sinto ignorante perante este "universo virtual/real, mas quero crer que, depois destas sessões de 
formação e partilha, me sentirei um "nadinha" mais preparada para este novo mundo da comunicação. 
 
7RE: Professor C 
25 fevereiro, 2011 |19:24 
Chegou o maravilhoso mundo virtual!... Grandes são as expetativas que se têm vindo a criar relativamente a esta realidade. 
Há quem pense que é a solução mágica para o sucesso escolar, para a indisciplina, para a falta de interesse dos alunos / 
formandos, para a falta de motivação, enfim, todos os problemas que promovem o insucesso, ficarão resolvidos.  
Na verdade, o mundo virtual disponibiliza-nos um universo de ferramentas que nos pode facilitar, de alguma forma, o 
trabalho: o contato rápido com materiais, com pessoas; a partilha, anulando as distâncias e mais… mais e mais… Confesso 
que esse mundo me assusta; não pela pretensão de querer dominar todos as ferramentas, pois apenas as vou utilizando, 
consoante as necessidades pessoais e profissionais, mas por ver nelas uma arma contra a socialização, o relacionamento 
entre as pessoas que estão ao nosso lado, os valores da família, entre outros.  
Assim, ao longo desta formação, tentarei analisar e experimentar algumas dessas ferramentas e selecionar as que, de facto, 
me poderão ser mais úteis, na minha vida profissional e, nomeadamente, na qualidade de formadora ou mediadora dos 
cursos EFA. Pois reconheço que não percebo nada dessas ferramentais, contudo não me sinto envergonhada, mas oprimida 
ao dar-me conta que a pouco e pouco sou empurrada para esta máquina "mágica" ou será demoníaca?  
Que saudades da partilha de experiências e saberes "in praesentia"!... Até havia tempo para um chazinho... 
8RE: Professor M  
26 fevereiro, 2011 |2:07 
Olá a todos.  
Este é o meu primeiro olá. Só agora?! Indagarão vocês.  
Pois bem, tenho andado hiper-ocupada, mas prometo que vou passar a ser mais assídua.  
Diga-se também em abono da verdade que andei um pouco por atalhos para aqui chegar e quem por eles se mete, não se 
livra de trabalhos...  
Pelas mensagens que li dos meus caros colegas, vejo que não estou sozinha: também me sinto um pouco perdida neste 
labirinto virtual. Espero, realmente, ainda ter alguma capacidade de aprendizagem para conseguir desvendar o caminho. O 
primeiro obstáculo a ter que enfrentar será o receio de..., o medo de nada perceber, de não conseguir entrar neste mundo. 
Coragem precisa-se! O que me dá algum alento é a qualidade desta tripulação e do seu timoneiro. Não deve haver 
naufrágio... e depois há sempre uma âncora. Acho que vou precisar de muitas âncoras, mas não há de ser nada.  
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Estou a ver se consigo criar o "blog das dúvidas", pois, me parece, que será aquele a que eu mais vezes irei recorrer. Isto, se 
conseguir criar o dito. A ver vamos...  
Agora, a minha mais premente preocupação é a escolha da ferramenta para a escrita colaborativa. SKYPE? Está já escolhido! 
Mas como fazer? (Como dava jeito o blog das dúvidas!!! ...) 
 
9RE: Professor I  
26 fevereiro, 2011 |22:14 
Há oito anos atrás, desenvolvia o meu estágio profissional na Escola Secundária de Gondomar. Recordo-me de ter 
construído um powerpoint para uma aula assistida sobre o Auto da Barca do Inferno (cena da Alcoviteira). Lembro-me do 
impacto que esta sessão surtiu nas orientadoras que assistiram e me avaliaram, pelo facto de ter utilizado as NTIC. Julguei-
me um professor diferente por usar estas ferramentas.  
Pouco tempo passou desde então e, neste momento, sinto-me quase... arcaico.  
A segunda sessão mostrou-me que há muito mais a descobrir e a mobilizar na web. Provou-me ainda que inscrever-me 
nesta ação de formação será, seguramente, uma boa aposta na minha formação pessoal e profissional.  
Espero ter tempo para me empenhar e desenvolver competências neste "novo" mundo de possibilidades. 
 Até breve. 
10RE: Professor J 
27 fevereiro, 2011 |15:24 
Olá,  
Boa tarde a todos.  
Estou preocupada com o "TPC", pois estou com dificuldades em arquitectar uma forma de criar um texto colaborativo. Já 
tenho o Skype, e agora?  
Colega M e Colega L, ajudem no passo seguinte, pois necessito da vossa colaboração. 
11RE: Professor M  
 27 fevereiro, 2011 |17:06 
Olá colega J.  
Li a sua "preocupação" e comunico-lhe que já tenho o Skype.  
Penso que agora temos de adicionar os "nomes" do grupo. Se não me esqueci (porque eu costumo ser uma barata tonta) o 
meu nome é Orlanda59. Mas já nem tenho a certeza... Porque nós temos de dar um nome quando instalamos o Skype. Eu 
lembro-me que tivo de fazer isso, mas não me lembro se foi este mesmo nome. Qual foi o seu, colega J? Se mo disser, talvez 
consiga entrar em contacto directo consigo. Posso tentar...  
 
Sandra, Olá  
Também tenho uma dúvida a propósito do "blog das dúvidas"  
Segui (ou penso ter seguido!) os passos por si recomendados, mas não consegui criar o desejado blog. Pelo menos não notei 
nada de diferente na configuração disto tudo. Pareceu-me tudo na mesma.  
Onde falhei eu?! 
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12RE: Professor D 
27 fevereiro, 2011 |22:28 
Sinceramente, após a leitura dos desabafos dos colegas, fiquei mais aliviada....! É que pensava ser só eu a não perceber 
nada disto e sentir-me uma infoexcluída. Ainda por cima, armada en "sabichona", logo no dia a seguir à segunda sessão, 
escrevi uma mensagem , toda entusismada. Encontrei a Sandra na rua e toda entusiasmada disse-lhe:" já escrevi lá umas 
tretas". Imaginem quando recebo um email da Sandra a dizer que não estava lá nada............ Desiludida e zangada,não mexi 
mais nisto. Mas depois, pensei, bom, Graciosa," do erro se faz luz ", vai lá fazer mais umas asneiras.  
Vamos ver o que acontece… 
13RE: Professor L  
28 fevereiro, 2011 |0:49 
Olá colega J,  
Com a ajuda da Sandra, já criei a página no Google Doc's para nós escrevermos o texto colaborativo. Enviei para si, para a 
colega M e para a Sandra, tal como ela me foi orientando, um mail, através do qual se pode aceder a essa página. Agora é só 




EF@’s Fórum   Aldeia Global  EFA tão longe ou mais perto? 
Autor: Professor M 
28 fevereiro, 2011 | 22:29 
A complexidade das interacções e comunicações nesta aldeia global em que se transformou o mundo exige o 
conhecimento e uso das novas tecnologias. Estas apareceram para facilitar e aproximar, por mais paradoxal que 
isso possa parecer. Quem não dominar minimamente este mundo está fora, está isolado, está sozinho, porque o 
vizinho está muito ocupado na comunicação com o longe. O longe aqui tão perto, à distância de meio metro, com 
voz perfeitamente audível, com imagem visual perfeitamente nítida. A par da conversa oral, pode-se fazer uso da 
escrita e tudo quase em simultâneo, como se os interlocutores partilhassem o mesmo espaço físico. É o milagre da 
capacidade inventiva do homem. 
 
1RE I/F 
1 março, 2011 | 10:54 
Nesta aldeia global onde " (...) a crescente quantidade de meios tecnológicos disponíveis, aliada a ambientes 
educativos cada vez mais variados, estão a modificar os papéis do professor e do aluno. Hoje em dia, os 
professores não transmitem apenas conhecimentos, mas também estratégias de aprendizagem, guiando os alunos 
no processo de procura de informação e de questionar, compreender e converter essa mesma informação em 
conhecimentos"1.  
NO seguimento, aproveito para lançar uma outra discussão:  








1 excerto da nota introdutória do eLearning Papers nº 21 Inovação na aprendizagem ao longo da vida [online: 
http://www.elearningpapers.eu/index.php?page=volume&vol=21&lng=pt  
2RE: Professor I 
1 março, 2011 | 16:26 
Respondendo rapidamente à questão lançada: penso que os cursos EFA e os CNO estão muitíssimo mais perto da 
realidade retratada. A minha resposta sustenta-se em dois argumentos claros:  
 
- os adultos precisam de um espaço que lhes facilite o acesso à informação porque têm, em muitas das situações, 
de conciliar aprendizagem com trabalho (parece-me que nos centros de RVCC se trabalha já muito à distância, 
ainda que com recurso a ferramentas "démodées" - em comparação com o que vimos na sessão 2);  
- o segundo argumento é muito básico, mas claro: os pais continuarão a ter necessidade de "entregar" os seus 
filhos à escola porque... trabalham.  
Parece-me, isso sim, que a escola e os professores deverão ter a capacidade de fazer um upgrade nas suas 
estratégias / métodos, de modo a integrar as ferramentas disponibilizadas na Web ao processo de 
ensino/aprendizagem.  
 
3RE : Professor K 
2 março, 2011 | 15:40 
Na Aldeia Global todos têm o mesmo acesso a tudo e em todo o lado. Assim o conhecimento e as suas fontes 
estão ao alcance de um clik, seja para professores ou alunos.  
Evidentemente que é na selecção dos conteúdos e no produto final que reside o saber, quer seja a nível de 
conhecimento, atitudes ou mesmo valores.  
O professor não pode simplesmente ensinar, pois os alunos têm acesso com facilidade aos mais variados 
conhecimentos, por isso se torna tão premente que se quiser continuar a ser o educador por excelência tomar 
consciência que o seu papel é essencialmente ensinar os alunos a construir correctamente o seu próprio saber, 
enfim, ensinar a aprender.  
Portanto o professor além do mais tem que dominar as fontes e estratégias da aprendizagem.  
Os curso EFAS estão bem mais à frente nestas estratégias, porque talvez já são nativos e por isso já tiveram em 




4RE : Professor L  
3 março, 2011 |1:01 
Neste mundo em constante evolução, todos devemos acompanhar, embora , por vezes, sejamos um bocado 
resistentes. O professor, como agente primordial na educaçaõ e formação de cidadãos, possui responsabilidades 
acrescidas e o seu papel tem, necessariamente, de mudar. Como referem os colegas, mais do que um mero 
transmissor de conhecimentos, ele deve ser um "moldador" do pensamento crítico.  
Os mais velhos, tal como eu, vão certamente sentir mais dificuldades, mas ainda é tempo de fazermos alguma 
coisa. Não podemos, nem devemos ficar fora desta Aldeia Global.  
Penso que os Cursos EFA estão mais perto desta realidade, pois o seu grande objectivo é, precisamente, 
desenvolver competências. 
 
5RE: Professor B 
6 março, 2011 |21:28 
As novas tecnologias passaram a exercer uma enorme influência na sociedade, sendo uma importante ferramenta para a 
transformação e difusão do conhecimento.O principal desafio da era da informação globalizada é criar instrumentos para 
filtrar as milhares de informações que circulam na internet. Neste sentido, é aqui que na minha opinião, o professor pode 
actuar de forma a que o aluno, criticamente, avalie a informação e as fontes que tem à disposição. Eu lecciono cursos EFA 
há 3 anos e a relação do Formador / Formando tem sido muito enriquecedora, pois eu tenho aprendido muito com os 
formandos que tenho acompanhado. O papel do Formador passa não tanto pela transmissão de conhecimentos, mas por 
dialogar sobre um tema ou uma questão, questionar sobre vantagens /desvantagens, procurar razões que fundamentem 
determinada posição; pesquisar sobre o tema, recorrendo às novas tecnologias, seleccionar informação e procurar 
expressar os conhecimentos por palavras próprias, o que com jovens é quase uma tarefa inglória. Todavia, com estes 
jovens séniores, penso que estamos mais próximos desta realidade uma vez que a predisposição para aprenderem coisas 
novas é espontânea, e não receiam o erro. O que temos para lhes transmitir não tem a ver com os conteúdos sócio-
culturais, mas relaciona-se com as estratégias de aprendizagem que passa pelas novas tecnologias, tirando delas o melhor 
potencial. Eu penso que, e para terminar,que nos cursos EFA o processo de ensino-aprendizagem é mais efectivo, isto é, 
ensina-se e aprende-se efectivamente; é um processo que acontece num triplo sentido: formador/ formado; formando/ 
formador e formando / formando.  
 
Professor B 
6RE: Professor A 
7 março, 2011 |18:39 
Na formação e educação de adultos pretende-se que as pessoas desenvolvam as suas aptidões, enriqueçam os seus 
conhecimentos, melhorem as suas qualificações profissionais e técnicas, façam evoluir as suas atitudes e 
comportamentos, numa perspectiva de desenvolvimento integral facilitado, actualmente, pela aldeia global, pela 
interacção, comunicação e partilha que esta, associada ao uso das novas tecnologias, nos proporciona.  
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Muitas pessoas, com a inserção precoce no mundo do trabalho, acabaram por se afastarem da educação e da 
formação. Porém, a Europa sem fronteiras, a aldeia global, contribuíram para um enorme fluxo de informação e 
uma consequente reciclagem de saberes e competências. Um dos principais objectivos da aldeia global será o de 
potenciar novas competências articuladas às novas tecnologias. É através da educação e da formação que estes 
saberes e competências evoluem, facilitando a reflexão para a compreensão e resolução de problemas com vista à 
acção. Torna-se assim importante, que o educador/formador reflicta sobre sua a actuação e aposte na utilização 
dos meios e de seus conteúdos, de tal forma que eles sejam postos ao serviço da formação de indivíduos originais, 
críticos, criativos, solidários e cooperativos. Penso, que esta será, em parte, a realidade que deve envolver os 
cursos EFA.  
 
 
7RE: Professor G 
9 março, 2011 |16:27 
Os alunos que integram os cursos EFA, em geral, apresentam características bem diferentes dos alunos inscritos 
nos cursos diurnos. Por norma, estes discentes são mais velhos, e consequentemente mais experientes e 
responsáveis. Grande parte destes discentes já conhecem a realidade dura do trabalho diário, e como tal, têm 
consciência da necessidade de melhoria as suas qualificações profissionais e técnicas, e valorizam mais os 
conhecimentos que a escola tradicional e ou moderna lhes possa oferecer. Alguns também já são pais, e 
juntamente com os seus filhos, tiveram a oportunidade de acompanhar a evolução dos meios tecnológicos 
encontrando-se, assim, mais predispostos para uma maior aprendizagem neste domínio. Neste momento acredito 
que os cursos EFA estejam francamente mais perto da realidade apresentada, visto que os formadores se 
encontram sensibilizados para a necessidade de recorrer a uma grande variedade de meios tecnológicos e fazer 
uso das competências TIC já desenvolvidas/ ou a desenvolver nos alunos para potenciar as competências-chave 
previstas no referencial EFA. 
8RE: Professor Q 
10 março, 2011 |17:35 
A filosofia de funcionamento dos cursos EFA está mais perto desta nova realidade, fomentada pelo impulso que 
as TIC vieram dar ao processo de globalização.  
Os formandos estão muito receptivos à novidade e à aquisição de competências ao nível das TIC, facto que é 
especialmente visível nos formandos mais velhos quando percebem, por exemplo, que também eles são capazes 
de "navegar" na internet.  
Por outro lado o acesso "fácil" a todo e qualquer tipo de informação, está, na minha opinião, a levar os formandos 
a não sentirem necessidade de pensar, reflectir, questionar, porque pensar custa e leva tempo. Se calhar por isso é 




9RE: Professor P 
10 março, 2011 |20:06 
Penso que os cursos EFA realmente se enquadram mais na realidade acima descrita, quanto mais não seja pelo impacto 
que as novas tecnologias têm neste grupo específico de alunos e que os torna especialmente receptivos à aquisição de 
novos conhecimentos e competências em novas tecnologias. No entanto é fundamental o papel do professor na gestão de 
processos de procura de informação e de filtragem dos resultados dessa mesma procura para que ela se torne 
efectivamente enriquecedora. 
10RE: Professor M 
13 março, 2011| 0:51 
Concordo com as ideias aqui expressas pelos colegas, mas gostaria de sublinhar a opinião da colega K quando 
afirma que "o seu papel [do professor] é essencialmente ensinar os alunos a construir correctamente o seu próprio 
saber, enfim, ensinar a aprender. Portanto o professor, além do mais, tem que dominar as fontes e estratégias da 
aprendizagem."  
Plenamente de acordo e nesta aldeia global é esse um dos nossos papéis. A informação está acessível a todos, mas 
é necessário orientar o formando para "trabalhá-la".  
Agora saber se os cursos Efa estão mais longe ou mais perto desta realidade que é compreender e converter essa 
mesma informação em conhecimentos, não sei bem o que dizer. Especialmente, porque os alunos diurnos 
mostram ter uma disponibilidade e apetência para "estas coisas" que nos faz inveja. Quando peço trabalhos de 
investigação, eles revelam muita autonomia e não se litmitam ao "copy " e "past". A par do que encontram na 
investigação, apresentam uma opinião já bem fundamentada, talvez também fruto da mesma investigação. Claro 
que esta competência não se estende a todos os alunos, mas todos tentam encontrar informação, esperando, 
depois, pela ajuda do professor que o ensine a aprender, ou seja, a organizar o material.  
Os alunos dos cursos Efa não devem ter comportamento diverso, pelo contrário, a maior maturidade permite-lhes 
maior autonomia... pelo menos devia ser assim. Mas ao pensar que alguns desses alunos são aqueles sem sucesso 
nos cursos diurnos, fico com muitas dúvidas quanto à afirmação de que eles estarão mais próximos desta realdade 
que os alunos dos cursos diurnos.  
Em qualquer das situações, deve ser o professor/formador a criar as oportunidades para esse tipo de trabalhos. 
Doutra forma, se calhar, eles, alunos/formandos, estarão sempre à espara passivamente que seja o professor a 
fonte de informação... 
11RE: Professor O 
17 março, 2011 |17:47 
Por um lado, concordo com os colegas quando afirmam que os curso EFA podem estar mais próximo desta 
realidade de aldeia global. No entanto, acredito no oposto. Eis porquê.  
Penso que a realidade dos cursos EFA varia no tempo e no espaço, pelo que conheço situações de jovens-adultos, 
bem embrenhados nas TIC, mas com pouca vontade de desenvolver competências, e outras situações de adultos-
adultos, mal familiarizados com as TIC e a Internet, com muita vontade de evoluir (derivada, talvez, das 
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experiências de vida e da maior responsabilidade).  
Os alunos dos cursos de ensino regular, sendo mais novos e muito mais integrados nos ambientes virtuais, estarão 
mais propensos para um novo conjunto de metodologias, estratégias e ferramentas de Ensino-Aprendizagem. 
Nem que seja pela facilidade com que, em comparação com adultos, aprendem mais rapidamente a manusear as 
ferramentas online.  
Penso que o maior obstáculo está do nosso lado, como formadores/professores, pois quando penso nessa 
perspectiva, julgo que os adolescentes terão maior facilidade em absorver novas técnicas de trabalho e 
aprendizagem do que os adultos. Se tivéssemos possibilidade, podíamos definir e aplicar, por exemplo, um 
trabalho de pesquisa/escrita colaborativa em jovens alunos e em alunos de EFA. E comparemos os resultados!!!  
 
 
12RE: Professor H  
14 abril, 2011 | 11:24 
A globalização é algo que tenta explicar a tendência de evolução do sistema mediático como elo de ligação entre os 
indivíduos num mundo que fica cada vez mais pequeno perante o efeito das novas tecnologias da informação e da 
comunicação. Pode dizer-se que, com os novos media, o mundo se torna uma pequena aldeia, onde todos podem falar 
com todos e o mais insignificante dos rumores pode ganhar uma dimensão global.  
Confrontados com este facto, estamos a assistir, por um lado, a um "afundamento" da diversidade cultural e a um 
crescente esquecimento de tradições, por outro lado, a um desenvolvimento em grande escala que tem acarretado uma 
cadeia de necessidades (talvez mais supérfluas) viradas não tanto para as necessidades materiais ou físicas, mas 
relacionadas com o desenvolvimento humano, desenvolvimento dos valores, da imagem, da comunicação, etc. Hoje em 
dia a sociedade ocidental já não necessita (necessariamente) de ir ao médico para saber o que tem, em casos menos 
graves. Um cidadão já não necessita de se deslocar até à cidade para pagar as contas ou fazer compras. Na verdade, a 
ciência aparece na nossa era não como um fim em si mesma, mas sobretudo como um instrumento de outros fins que não 
o puro avanço dos conhecimentos. 
13RE: Professor K  
14 abril, 2011 | 19:48 
Não será esta diversidade cultural e estas tradições, tantas vezes defendidas, uma fase passageira do 
desenvolvimento do Homem e da sua Cultura que, de certa forma, são elas próprias causadoras da 
desestabilização universal? Não será evolução natural o afundamento de valores, culturas e tradições que nos 
habituamos a não pôr em causa mas que muitas vezes são elas o fundamento dessa desarmonia? A tendência 
natural vai sempre prevalecer e possivelmente a miscelândia cultural e a necessidade de comunicação fácil poderá 
ser o próximo passo da evolução...  
Como tudo isto está a ser entendido por nós, com o tal pensamento critico ou não é que possivelmente vai ditar a 
evolução.  
A própria ciência pode ser posta em causa…ou não?  
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14RE: Professor E  
18 abril, 2011 | 11:48 
Não é novidade que as novas tecnologias exercem uma grande influência na sociedade actual e a diversidade de 
ferramentas e estratégias alteraram a forma de visualizarmos e pensarmos o mundo, transformando-o numa aldeia 
global. Assim actualmente o professor/formador, mais que um transmissor de conhecimentos, é um gestor do 
processo de aprendizagem, um orientador que tenta conduzir os seus alunos/formandos sugerindo caminhos 
menos sinuosos, o que obviamente nem sempre é um processo fácil. Mas é nas dificuldades que reside a essência 
do desafio, que tanto nos motiva.  
Com tanta informação disponível cabe-nos ajudar a filtrá-la, analisando-a criticamente, construindo o 
conhecimento. Analisando a realidade dos cursos EFA, dado que se trata de adultos, e devido à sua maturidade e 
crescente responsabilidade, acho que valorizam mais a aquisição de novos conhecimentos, pelo que possuem 
maior predisposição para a construção do seu conhecimento pela procura e pesquisa de informação, a discussão e 
debate, o questionamento e espírito crítico, enriquecendo assim os seus conhecimentos, no entanto ainda têm 
algumas limitações quanto à utilização das TIC o que nem sempre lhes facilita a tarefa. Por outro lado, nos cursos 
regulares do ensino diurno, actualmente lidamos com uma massa humana formatada, possuem total domínio nas 
novas tecnologias mas a predisposição para construírem o seu próprio conhecimento é praticamente inexistente. 
Deste modo, julgo que, vencendo a barreira da utilização das TIC, que alguns formandos possuem, os EFA 




EF@’s Blog Actividades da 3ª sessão 
Autor: Professor D 
5 março, 2011 |16:34 
 
1RE: Professor L 
12 março, 2011 |2:30 
Estou, de fato, a entusiasmar-me com estas coisas. Achei a actividade que a Sandra nos propôs nesta sessão muito 
interessante. Quer o conteúdo, ou seja, o tema da atividade (perspetivar o ensino dos Cursos EFA para o ano de 
2020), quer a forma (escrita colaborativa).  
Nunca tinha escrito de forma colaborativa. Achei interessante e até engraçado, pois houve um momento em que 
eu coloquei um parágrafo num determinado sítio e, imediatamente a seguir, a Orlanda alterou esse mesmo 
parágrafo, colocando-o noutro lado. O trabalho deixa de pertencer a cada um individualmente e passa a ser " o 







12 março, 2011 |16:31 
Isabel, fico muito satisfeita por saber que a realização da proposta EFA2020 tenha sido um desafio. E superado!  
Na sessão de discussão dos vários cenários (04) acabamos por nos concentrar mais na análise do público alvo, relação 
entre formadores e formandos, avaliação e competências a desenvolver;  
mesmo tendo havido alguns momentos intercalares onde falamos das dificuldades e oportunidades da escrita 
colaborativa, penso que cada grupo ainda pode deixar aqui um registo em relação a estes aspectos (diria peripécias deste 
trabalho), o que acham? 
3RE: Professor M  
12 março, 2011 |23:51 
Também achei interessante a atividade da escrita colaborativa. As nossas ideias, resultantes já de alguma reflexão, 
acabam sempre por ser condicionadas, "aclaradas", ou completadas com as ideias expressas pelo nosso colaborador. E 
mais: além de adicinonarmos ao "nosso" texto as ideias que temos, depois tratamos, em conjunto, de organizá-las, dispô-
las, por forma a conseguir um texto coerente e coeso.  
É interessante, enriquecedor e sentimos verdadeiramente que estamos a trabalhar em grupo.  
Imaginar fazer este tipo de trabalho com os nossos formandos e alunos... eles a tentar construir um texto e nós a emendá-
lo, a alterá-lo, a dar sugestões... confusão não irá faltar, mas diversão também não e destas duas componenetes 
(confusão+diversão) pode nascer a "luz". Não irá ser fácil, pensando na heterogeneidade que normalmente caracterizam 
os nossos formandos em termos de competências de escrita. A ver vamos... 
4RE: Professor K  
13 março, 2011 |2:56 
Desde sempre aceitei as TICs como uma natural evolução das tecnologias ditas de 3ª vaga., daí a minha relação com elas 
ser sempre de tentar dominá-las de modo a poder daí tirar o maior proveito possível. Como é lógico a evolução é tanta e 
em tão pouco tempo que a minha aprendizagem está sempre aquém do que deveria, tenho essa noção bem clara. Isso 
não me impede de sempre que posso as utilizar com os alunos. Tenho outra noção: enquanto os alunos não forem 
obrigados a utiliza-las de forma quase sistemática para resolverem as suas aprendizagens sem termos medo de estar 
ultrapassados, de eles fazerem utilizações menos próprias… , ou então as utilizarmos somente como estratégias de 
motivação ou no processo de ensino, sentido professor – aluno, enquanto não transformarmos esse processo em 
ensino/aprendizagem com responsabilidade no aluno quer na utilização das diversas ferramentas ao seu dispor, que as 
tem, quer na aquisição de aprendizagens, não passarão de meros utilizadores das tecnologias sem nunca verdadeiramente 
as dominar e pôr ao seu serviço.  
Vejo a escrita colaborativa, por exemplo, como uma das formas de ultrapassar alguns constrangimentos quanto à 
elaboração de trabalhos de grupo que por vezes os nossos alunos ainda colocam e por isso por vezes não se fazem mais 
por causa desses problemas que poderão ser ultrapassadas com a escrita colaborativa. Evidentemente que será necessário 
que todos tenham acesso a computadores e rede. Para isso temos as redes nas escolas…onde por vezes ainda não 
funcionam, mas não será por isso que vamos desistir, porque o futuro pertencerá a quem dominar e colocar ao seu 
proveito estas tecnologias, quer queiramos quer não.  
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Por isso, continuo a afirmar, é a nós professores que cabe ultrapassar os nossos medos em relação a estas ferramentas, 
pois somente assim conseguiremos pensar nelas como uma forma de ajudar os nossos alunos por exemplo a saber 
trabalhar em grupo, competência tão importante e que pode levar ao desenvolvimento de atitudes e valores além dos 
conhecimentos. Temos que, por outro lado, capacitar-nos para passar a mensagem, aos nossos alunos, de que as 
aprendizagens se podem fazer das mais diversas formas e que eles são tão responsáveis quanto nós pela sua própria 
aprendizagem. Penso que somente quando nós educadores interiorizarmos a sério este paradigma em que as 
aprendizagens podem ser da responsabilidade de quem quer aprender, já que tendo uma panóplia de meios em que o 
pode fazer é licito exigir-se que o faça e não estar à espera que lhe seja ministrados todos os ensinamentos 
 
EF@’s Fórum Sessão 3 - impressões 
Autor: Professor M 
8 março, 2011 |3:27 
Estive a fazer as leituras respeitantes à sessão 03 e observei com algum cuidado os exemplos de actividades 
propostos para o desenvolvimento da capacidades de PC. De algum modo, encontrei afinidades com algumas das 
actividades que já desenvolvemos na aula, como, por exemplo, quando abordamos o texto argumentativo. A 
grande diferença reside no facto de não aplicarmos com rigor os passos propostos no FRISCO. Contudo, quando 
se parte para a análise, começa-se por focalizar a questão fundamental, identificam-se e analisam-se os 
argumentos, valor dos mesmos, se do foro do senso-comum, se de autoridade... (por vezes, também se pensa em 
contra-argumentos, no caso do discurso político, por exemplo), detetam-se falácias, procura-se descobrir razões 
para determinada escolha... enfim, procura-se entender a mensagem textual através do processo que eu chamo de 
"desmantelamento" para se conseguir, finalmente, a unidade, a compreensão do todo e, assim chegar-se a uma 
síntese ou a um resumo.  
Ora, muito embora se diga que o ensino ainda esteja muito virado para a memorização e mecanização, a verdade é 
que o desenvolvimento da capacidade do PC é uma preocupação das escolas há já algum tempo, particularmente, 
desde que se começou a falar dum ensino para o desenvolvimento de competências. O objectivo não se fica pela 
aquisição de conhecimentos ou aplicação dos mesmos em situações novas, mas também que o aluno abra os seus 
horizontes na conquista do "saber fazer" e este, necessariamente, implica desenvolvimento de determinadas 
competências. A autonomia, gradualmente vai sendo adquirida e com ela o espírito crítico (ou o pensamento 
crítico).  
A taxonomia do Sr. Ennis, de facto, pode ajudar-nos a organizar as actividades, mas, confesso, com "tanta 




1RE: Professor L 
12 março, 2011 |2:04 
Tudo aquilo que o nosso formador disse na terceira sessão suscitou-me uma longa reflexão. Sinceramente, ainda 
não tinha pensado nesta relação existente entre o desenvolvimento do PC e a melhoria da qualidade de vida.  
Achei esta sessão extremamente interessante. Por exemplo a abordagem que o formador fez, relacionando o 
desenvolvimento do PC coma a saúde. Quanto mais desenvolvermos o pensamento crítico, menor é a 
probabilidade de termos determinadas doenças.  
Embora considere, tal como a Orlanda, que já fazemos alguma coisa nesse sentido, temos de nos empenhar mais 
nesta tarefa. Não é fácil, mas é motivadora. Nós formadores, temos uma responsabilidade acrescida. Está nas 
nossas mãos ajudarmos a desenvolver e estimular o potencial cognitivo com que todos nascem.  
O ensino ministrado aos Cursos EFA vai já um pouco nesse sentido. Pelo menos é nosso objectivo desenvolver as 
competências dos nossos formandos. Mas, penso que ainda temos um longo percurso a fazer.  
Portanto, mãos à obra…..  
 
 
2RE: Professor K  
13 março, 201 |13:00 
Formador A veio colocar o dedo num problema que desde há muito tempo sinto no nosso ensino: a falta de capacidade 
generalizada do desenvolvimento do pensamento critico na massa de alunos que vão passando pelo sistema e dele vão 
saindo nos diversos níveis .  
Porquê?  
Por culpa de programas extensos e exigentes essencialmente na avaliação de conhecimentos?  
Talvez na maior parte dos casos os próprios professores não o terem desenvolvido?  
Na formação de professores, em que embora a questão seja abordada talvez não seja valorizada na avaliação final dos 
próprios docentes?  
Ou será ainda a falta de pensamento critico dos governantes que está na base ou então será o que eles querem?  
Escrevo isto como mãe de alunas que passaram no sistema já há algum tempo e onde me apercebi da evolução negativa a 
este respeito quando se passou para o ensino unificado, onde a escola e os professores incapazes de lidar com regras 
completamente desfasadas , acho eu, foram baixando os níveis de exigência de tal ordem que não mais se controlaram.  
Mais tarde com as unidades capitalizáveis que punham a tónica no sitio certo, os alunos eram quase totalmente 
responsáveis pelo seu percurso. Ainda pensei que iria estender-se aos cursos diurnos. Mas não, aí a nossa falta de 
pensamento critico levou-nos a contestar pois o trabalho de ter os alunos em níveis diferentes dava muito trabalho, 
trabalhar com outros colegas era difícil… e claro o ministério foi o que quis ouvir pois estava a gastar demasiado e então 
foi a evolução…  
Neste momento, novamente regras sobre regras completamente contraditórias sem sentido algum a tentar dizer que a 
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culpa é dos professores…, na escola quem tem que aprender são os professores…. E nós vamos novamente reagir com 
muitas criticas mas sem pensamento critico…e aí vai mais regressão…  
Como professora há vários anos neste sistema já passei por algumas reformas e apesar de as metas e os objectivos 
poderem até estar bem definidos, nem ponho em causa, os programas e especialmente os exames parece nem sempre 
corresponderem a essas metas colocando os profissionais do ensino ao serviço do embrutecimento cada vez maior da 
massa de alunos que têm o azar de passar por este ensino (possivelmente será o que os nossos governantes querem…pois 
assim continuamos a formar jovens para um mercado de trabalho inexistente, sem qualquer interrogação à partida, (estou 
num curso superior! Ena…) e com todos os problemas à chegada  
Escrevo ainda como professora atenta a este fenómeno pois sempre que os meus alunos me questionam sobre os meus 
métodos "menos ortodoxo", chamo eu, "que não são como os dos outros professores, não gosto do moodle, não posso 
trazer o computador pois é muito pesado". Vêm os pedidos de apontamentos, correcções escritas no quadro, objectivos 
antes dos testes, o questionamento sobre perguntas na aula ou nos testes sobre matéria que "não foi dada"…"ainda só 
não fizemos os seus módulos, ….,os outros professores fazem assim e assado, só a stora é que não". Ora, eu tive sempre 
em atenção que eles construam o seu saber, abordando as questões das mais varáveis formas, com trabalhos individuais, 
trabalhos de grupo, fichas de trabalhos. Claro que os trabalhos a serem feitos essencialmente em copy paste, faz com que, 
evidentemente, as tais aprendizagens necessárias não sejam feitas.  
Sim, e como cada vez me vai acontecendo mais, eu penso criticamente exactamente isso: o que se está a passar? Sou eu 
que estou velha? Sem paciência?  
Se o estou, ainda bem porque assim devo saber mais e então estou CERTA e por isso vou insistindo nos meus métodos que 
alguns vão reconhecendo… vale mais poucos e bons que todos e ruins…  
Por isso esta sessão de pensamento critico fez-me bem… 
3RE: Formador A 
7 abril, 2011 | 15:21 
 
As vossas impressões são mais do que isso - são reflexões já com um grau de profundidade substancial. Parabéns 
a quem teve a coragem de já começar a manifestar o seu Pensamento Crítico [PC]. É que o PC só se vai 
desenvolvendo se o utilizarmos nas mais variadas esferas da nossa vida, especialmente quando assumimos 
publicamente em que acreditamos e o que fazemos.  
Por falar em fazer, percebo perfeitamente as preocupações do Professor M, nomeadamente o seu receio em 
perder-se. O que sugiro é que comece por se focar nas capacidades da taxonomia de Ennis do grupo da 
"clarificação elementar" e depois vá avançando progressivamente para as capacidades de outras áreas como a das 
"inferências" e da "clarificação elaborada".  
Sou também solidário e já passei pelo mesmo sentir do Professor L e do Professor K sobre o estado em que 
estamos (no país, nas escolas, ...). Precisamos todos de juntar os nossos esforços para melhorar o nível de 
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capacidades de pensamento crítico dos nossos alunos e filhos, pois só assim poderemos melhorar a situação em 
que se encontra o nosso país. E por falar nisso acaba de ser publicado o último relatório do PISA que vem 
reforçar que os alunos Portugueses melhoraram na "reprodução de conhecimentos" mas não nas capacidades. 




Continuação de bom trabalho e de reflexões partilhadas nesta plataforma. 
4RE: Professor B 
12 abril, 2011 |22:56 
Viver no mundo atual implica mais do que nunca ter a capacidade de questionar, de tomar posições e um olhar reflexivo 
acerca da realidade que nos rodeia, de modo a tentar compreender melhor o mundo em que vivemos. As mensagens 
veiculadas pelo formador A deixaram-me um pouco alarmada e inquietada. Após algumas leituras e análise de algumas 
actividades propostas, percebi que estas implicam algumas capacidades que permitem desenvolver o PC. Na minha 
opinião, e pela experiência que tenho tido com os formandos EFA, algum trabalho tem sido feito neste sentido, embora 
não de uma forma tão explicita, i.é, tão categorizada. Com alguma ajuda e alguma prática podemos melhorar, penso que é 
esse o caminho. 
5RE: Professor L 
13 abril, 2011 | 1:40 
Colega B, não terão sido as mensagens veiculadas pelo Formador A que te deixaram alarmada? 
6RE: Professor H 
14 abril, 2011 |10:31 
Em termos gerais podemos dizer que um pensador crítico é aquele que sabe identificar e formular os problemas 
com os quais tem que lidar, sabe usar métodos de raciocínio e investigação lógica que lhe permitem lidar com 
esses problemas, nomeadamente sabendo detectar, analisar, avaliar e construir argumentos, sabe encontrar provas 
que suportem as suas crenças e saber avaliar provas apresentadas por outras pessoas, sabe usar uma linguagem 
clara e rigorosa, sabe detectar modos errados de pensar, bem como pressupostos não declarados ou omissos.  
O progresso depende de olhar criticamente para o que fazemos. Isto é óbvio na ciência e na tecnologia, mas é 
igualmente válido na arte, na ética, na política e em toda a actividade humana. Não se pode progredir sem um 
olhar crítico que revele o que se pode fazer de maneira diferente e melhor. Por isso é importante que a educação 
não dê apenas conhecimento mas que também estimule esta capacidade.  
7RE: Professor B 
14 abril, 2011 |11:48 
Peço desculpa ao formador A, mas estamos na Páscoa e esse engano perdoa-se, não é verdade.  
Obrigada colega L pela chamada de atenção.  
Uma ótima interrupção para todos, aproveitem bem. 
8RE: Professor K Concordo plenamente contigo, colega H, de tal forma o pensamento critico anda arredado da politica que só resta 
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14 abril, 2011 |18:55 a politiquice a que todos os dias assistimos...e o afundamento é cada vez maior, e o progresso não está à vista!!!  
Com a educação passa-se o mesmo só o eduquês e prontos...  
Temos mesmo que fazer algo senão ainda soçobramos neste lodaçal...  
O nosso principal problema terá que passar por: afinal como se põe esta massa cinzenta a pensar? e não pode 
limitar-se a como é que dou este programa? O programa tem que estar ao serviço do desenvolvimento do 
pensamento. Isso é que é efectivamente educar.  
Mas também somente com muita reflexão da nossa parte conseguimos encontrar as estratégias...  
Têm que nos dar espaço para isso!!!  
 
 
9RE: Professor E 
18 abril, 2011 |13:16 
Confesso que o teor desta sessão foi de encontro às minhas preocupações, embora não as tenha atenuado. Apesar 
de não analisar e explorar as várias taxonomias, e talvez por leccionar Física e Química e me sentir responsável 
como formadora/educadora de cidadãos conscientes, responsáveis e críticos, que governarão o mundo de amanha, 
desenvolver pensamento crítico sempre foi uma preocupação, no entanto, sinto cada vez mais resistência por parte 
dos alunos.  
Após a análise das actividades desenvolvidas nos cursos EFA, à luz da taxonomia de Ennis, verifica-se que, ainda 
que inconscientemente, estas implicam o desenvolvimento de algumas capacidades que permitem desenvolver o 
pensamento crítico.  
No entanto, reflectindo um pouco mais e analisando os cursos regulares do ensino diurno e na minha área, a 
extensão de alguns programas, aliada à preocupação da avaliação de conhecimentos e à exigência de boas notas 
nos exames nacionais, o ranking das escolas, a inércia mental dos alunos e a sua habituação a técnicas de 
mecanização de conhecimentos sem nada contestar, são factores que em nada favorecem o desenvolvimento de 
pensamento crítico. Também nós e todos os intervenientes no processo educativo teremos de repensar o processo, 
especialmente os programas a leccionar e quais os objectivos fundamentais na educação e formação de cidadãos, 
face à sociedade actual, caso contrário, por muito criativos que sejamos nas nossas estratégias, por mais 




10RE: Professor C  Sou mesmo a última a "pensar" sobre o PC... confesso que tenho sentido algum receio em escrever sobre o 
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23 abril, 2011 | 3:50 assunto, pois, na sessão que lhe foi dedicada, dava a sensação que era uma "coisa" do Sec. XXI, nunca dantes 
aplicada ou de prática corrente. Isso deixou-me confusa, ou melhor, pensativa.  
Ora eu, ao longo de meio Século da minha existência, pensava eu, que tinha usado e desenvolvido o PC, pois 
desde criança, que os meus educadores me levaram a justificar os meus comportamentos e as minhas atitudes, 
foram-me concedendo liberdade de acção que me serviu de aprendizagem, algumas vezes, obrigando-me a 
percorrer caminhos bastante sinuosos, mas que serviram para me questionar, colocar hipóteses, procurar soluções, 
analisar resultados e avaliar. Considero que dessa forma fui auto-dirigindo, auto-disciplinando e auto-corrigindo o 
meu pensamento crítico e continuo a fazê-lo.  
Semelhante exercício tenho feito com os meus educandos (filhos e alunos). Claro que o fazia sem conhecer ou 
analisar a taxonomia do Sr. Ennis. Estara errada a minha concepção de Pensamento Crítico?  





EF@’s Fórum Formadores EFA / PC 
Autor: I/F 
 14 março, 2011 | 13:28 
" Se esperamos que a escola, enquanto comunidade educativa, fomente o Pensamento Crítico (PC) é necessário criar um 
ambiente escolar capaz de convidar os agentes educativos a funcionarem de acordo com esta perspectiva" (1)  
 
Quais os princípios que concorrem para a criação deste tipo de atmosfera? Ou quais os obstáculos à criação deste tipo 
de atmosfera, enquanto Professores/Formadores de cursos EFA?  
 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
1 Tenreiro-Vieira, C. (2000). O Pensamento Crítico na Educação Científica. Lisboa: Instituto Piaget . 
 
1RE: Professor K 
14 março, 2011 |20:20 
Nos textos de comentários à 3ª sessão já abordo esta problemática  
Parece-me que, para que o pensamento critico seja fomentado na escola é necessário em 1º lugar que os governantes 
assim o queiram, pois não é só definir politicas com metas e objectivos que tenham em conta o desenvolvimento do PC 
mas, e essencialmente, dar aos agentes promotores as ferramentas para que o possam fazer: aprender nele, enquanto 
estudantes, nas licenciaturas que frequentam e muito especialmente na formação de professores. E não é que, o 
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desenvolvimento do PC não esteja definido, em teoria, nestes âmbitos, mas o que é necessário é sentir que o PC é a base 
das estratégias e muito especialmente da avaliação. Por outro lado, as politicas definidas para a educação ( ou para 
qualquer outro campo) têm que o ser por alguém que não esteja a fazer colagens e saiba utilizar o PC no que está a 
fazer. Por isso antes de mais o ministério tem que arrumar a casa e colocar pessoas capaz de saber usar para promover. 
Enquanto for definido, por exemplo, o desenvolvimento de capacidades, mas as turmas forem cada vez maiores, os 
programas mais extensos e os exames a apelar aos conhecimentos, a par da implementação das TIC ser propaganda e 
não efectivação, a reforma do ensino ser tudo menos reforma com somente objectivos economicistas… o 
desenvolvimento do PC passa perfeitamente ao lado, promovendo sim, a critica. Precisa-se com urgência governantes 
com PC ( não é propriamente do PC!!! Mas podia ser…)  
Em 2º lugar nas Escolas têm que haver discussão com total abertura, o que me parece que neste momento está a ser 
cada vez mais difícil com o clima que por cá se vive, com os principais agentes educativos cada vez mais fechados e 
competitivos.  
Em 3º os alunos chegam com cada vez menos vontade de aprender o que quer que seja, com pais desestruturados e 
desesperados num país totalmente caótico…  
Os Cursos EFA têm vantagens comparativas: os programas contemplam amplamente o desenvolvimento do PC, não 
existem exames nem programas extensos para cumprir, os alunos estão com objectivos, nem sempre muito válidos para 
o PC mas pelo menos a atmosfera pode ser criada se quisermos.  
Evidentemente que os alunos EFA neste momento são alunos com muitas limitações a vários níveis: são os excluídos do 
sistema, com falta de aquisição de conhecimentos básicos, embora tenham aprendido um pouco mais na escola da vida, 
vêm com vontade de aprender( mais ou menos…), aprenderam a tomar decisões( bem ou mal…), e a ter opiniões (boas 
ou más…)  
Estes aspectos podem fazer destes cursos um cadinho fácil para desenvolvimento do PC. Talvez seja a maneira de 
desenvolver nos adultos e potenciais pais o PC e que possa vir a reflectir-se na Sociedade do futuro…  
Claro que a forma não pode passar pelo questionamento sistemático, por ex. em contexto sala de aula, visto a maior 
parte destes alunos não comparecer o tempo suficiente para acompanhar essa dinâmica de aula. Aqui está um 
constrangimento. As tecnologias têm aqui um papel fundamental, pois pode ser com trabalho de investigação individual 
mas também em grupo ( já agora…) colaborativo que conduza a aprendizagens de PC.  
É possível com estes alunos fazer apelo a reflexões sobre o que aprenderam( já é uma prática corrente, com os 
portfolios) e, pelo menos em disciplinas como Cidadania ( que é onde eu me insiro) estruturar as aprendizagens nos 
diversos módulos de forma torná-los o mais reflexivos possível ( que é o que tento fazer…) 
2RE: Professor M Concordo que a escola, enquanto comunidade educativa, deva fomentar o Pensamento Crítico (PC). Os seua 
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20 março, 2011|4:02 agentes educativos devem "funcionar" colaborativamente de modo a que aquele objectivo seja alcançado, isto é, 
"criar" cidadãos ativos, críticos e participativos, preparados para integrarem uma comunidade exigente, 
inteligente e criativa.  
Contudo, nem sempre é fácil conseguir-se um ambiente escolar ideal capaz de enfrentar esse desafio. No espaço 
da sala de aula, formador e formandos podem conseguir desenvolver algum trabalho, mas ele ficará sempre 
limitado se se confinar a esse espaço.  
O diálogo e a troca de ideias entre os formadores da mesma e de diferentes áreas é sempre enriquecedor na 
construção do PC.  
Acontece que ultimamente este intercâmbio entre docentes tem sido "retraído". Os professores estão um pouco 
mais fechados. Eles não deixaram de investigar e criar, creio eu, mas diminuiram a colaboração e partilha com 
os seus pares. Esta atitude é reprovável e empobrecedora e não deveriam ensombrar a comunidade educativa. O 
porquê desta evidência?  
Talvez a razão primeira esteja na vontade de quem governa. Neste ponto, estou inteiramente de acordo com a 
colega K.  
A comunidade educativa tem vivido algumas tensões inibidoras de práticas mais colaborativas. Enquanto a 
tranquilidade não voltar às escolas, os seus agentes educativos têm tendência em fechar-se no seu trabalho com 
os seus alunos.  
 
3RE: Professor G 
20 março, 2011|20:22 
Para conseguirmos fomentar o pensamento crítico nas escolas, é preciso antes de tudo, mudar os políticos deste 
país, bem como as políticas educativas que teimam usar a escola pública, por excelência, como palco de 
realização de experiências pedagógicas, transformando, deste modo, os nossos alunos nas suas "cobaias" 
experimentais. É necessário ainda, mudar os programas vigentes que visam essencialmente a aquisição de 
competências em função dos conteúdos específicos, transpondo assim comodamente para segundo e terceiro 
plano o desenvolvimento do pensamento crítico. Os nossos programas valorizam essencialmente o ensino dos 
conteúdos (resultados) e não o ensino da forma de pensar (como chegar aos resultados). Como professores 
temos, no entanto, algum poder e cabe a nós inverter esta situação. Somos pedagogos e formadores. A nossa 
função não é apenas instruir, mas também formar. Como tal, devemos evitar transmitir apenas os malfadados 
pseudoconhecimentos, e apostar mais no desenvolvimento do pensamento crítico. Devido a algumas crenças e 
práticas permitidas pela sociedade, em geral, grande parte dos nossos alunos tendem em assistir passivamente às 
nossas aulas, não revelando qualquer tipo de posicionamento crítico. Quando lhes peço para justificar/ dizer qual 
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a razão que levou a...(e estou a falar de alunos do 10º ano) grande parte deles, numa primeira abordagem, apenas 
responde "porque sim" ou então "não sei" (estas respostas deixam-me muito estupefacta, pois a minha sobrinha 
de oito anos de idade ter-me-ia respondido desta mesma forma, mas acrescentaria qualquer ideia logo a seguir). 
É certo que das políticas praticadas nos últimos anos resultou numa desvalorização da nossa profissão. É certo 
ainda, que nos foi retirada a nossa autoridade e que a ausência da educação na e em família levou a uma maior 
indisciplina na sala de aula, o que fez com que os professores se centrassem mais no desenvolvimento do saber 
estar (muito evidente nos primeiro, segundo e terceiro ciclos do ensino básico). Não podemos, no entanto, 
desviar-nos do que é essêncial: formar cidadãos responsáveis, criativos e inovadores. Cabe a nós professores 
mudar as nossas práticas eductivas para assim ajudarmos a construir uma sociedade mais forte, mais 
poderosa....ou simplesmente melhor. O desenvolvimento do pensamento crítico deve ser fomentado logo no 
primeiro ciclo. 
 
4RE: Formador A  
20 março, 2011|22:44 
É com gosto que vejo globalmente um "retrato" da realidade educacional Portuguesa. Temos pois de continuar a 
ser cépticos, pois autores como McPeck (1981, 1990), associam pensamento crítico e cepticismo. Para este 
autor, o recurso ao cepticismo reflexivo visa estabelecer razões apropriadas, sobressaindo uma dimensão 
normativa da área de saber em causa como definidora do pensar de forma crítica. Assim sendo, o pensamento 
crítico varia necessariamente de domínio para domínio e não pode ser perspectivado como um conjunto de 
capacidades gerais transferíveis para qualquer contexto. O que implica focar clara e inequivocamente nas 
capacidades de pensamento crítico. E a taxonomia de Ennis poderá ser um bom referencial; relembro que para 
ele a expressão "pensamento crítico" é geralmente usada querendo significar uma actividade prática e reflexiva, 
cuja meta é uma crença ou uma acção sensata.  
E até já fizemos a análise de vários programas disciplinares e verificamos que a maioria tem presente o PC. O 
problema da não promoção do PC está mais nas outras duas dimensões: Formação de professores e recursos / 
estratégias e actividades focadas no PC nas várias disciplinas. è esse o desafio que vos é lançado nos cursos EFA 





5RE: Formador A  Sugestões de leitura:  
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20 março, 2011|22:50 - Último artigo publicado sobre PC (desculpem ser em Inglês):  
 
Vieira, R. M., Tenreiro-Vieira, C., e Pinheiro, I. M. (2011). Critical thinking: Conceptual clarification and its 
importance in science education. Science Education International, 22 (1), 43-54.  
 
Acesso directo à revista:  
http://www.icaseonline.net/seiweb/index.php?option=com_content&view=article&id=55&Itemid=63  
 
- Outro artigo acessível por: http://www.rieoei.org/deloslectores/708.PDF 
 
6RE: Professor L 
21 março, 2011|18:31 
A escola, enquanto principal agente no processo de formação, tem um papel primordial na preparação dos 
cidadãos para a vida em sociedade que se vem tornando cada vez mais exigente, pois é necessário resolver 
problemas imediatos, opinar, tomar decisões, ser dinâmico, criativo, crítico, participativo…..  
Mas, para existirem bons formadores, também deve existir, à partida, uma boa formação.  
Devem ser estabelecidas estratégias promotoras do PC no âmbito da construção de um referencial que apoie os 
professores no desenvolvimento de práticas a fim de desenvolverem o PC dos seus alunos/formandos.  
Deve haver um ambiente propício, o que não tem acontecido nos últimos anos. As políticas praticadas pelos 
nossos governantes desfavorecem o clima de colaboração, de intercâmbio, de partilha entre a classe docente e 
têm contribuído para a desvalorização da sua profissão.  
Provavelmente, se houvesse, da parte de muitos deles esse PC, o país não estaria na situação em que 
actualmente se encontra.  
Sabendo que inovação gera transformação e esta gera inovação,todos deveríamos unir esforços, no sentido de 
melhorar as coisas. Contudo, não tenho a certeza se iremos conseguir! 
 
 
7RE: Professor J 
25 março, 2011 |23:18 
A tarefa principal da escola seria a de fomentar e desenvolver a capacidade critica dos seus alunos/formandos, 
mas hoje em dia o poder político e as condicionantes sociais estão a afastar cada vez mais a escola desta sua 
função.  
Vemos hoje os professores/formadores cada vez mais assoberbados de tarefas meramente burocráticas, 
incapacitantes de qualquer tipo de pc.  
Por outro lado, os alunos/formandos chegam à escola "formatados" por uma sociedade do " pronto a vestir", sem 
necessidade de pensar o que realmente quer; sem capacidade de analisar as suas verdadeiras necessidades e, 
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consequentemente, sem espírito critico que sustente as suas opiniões.  
Juntando estas duas realidades, verificamos o quanto é difícil para um professor/formador desenvolver nos seus 
alunos/formandos o pc. Acredito, contudo, que o engenho e a arte dos professores/formadores portugueses, 
mesmo assim, ainda vai conseguindo desenvolver esta capacidade num nicho restrito de alunos/formandos.  
Penso que o desenvolvimento do pc tem um bom sustentáculo no referêncial de competências - chave que está 
na génese da Educação Formação de Adultos de nível Secundário, ajudado pelas novas tecnologias da 
informação e comunicação e das novas ferramentas da Web, pois estas apelam à reflexão, à análise e à partilha 
de saberes/conhecimentos.  
 
8RE: Professor N 
26 março, 2011 |12:31 
A grande maioria dos alunos revelam poucas capacidades de PC. Limitam-se, muitas das vezes, a memorizar os 
conteúdos que lhe são transmitidos, em vez de reflectirem sobre eles. Só uma minoria consegue compreender 
esses conteúdos e estabelecer uma ligação entre eles. Para que o PC seja explorado é necessário que dentro da 
sala de aula se apele mais ao debate e à argumentação. É necessário pôr os alunos a pensar por eles próprios, 
para quando forem confrontados com a necessidade de tomar decisões o façam de forma racional. É importante 
que a escola proporcione aos alunos ferramentas que lhes permitam, no futuro,ajuizar sobre afirmações e dados, 
criticar as suas próprias afirmações e raciocínios, bem como saber exprimi-los e argumentar em seu favor.No 
entanto para que nós, professores, consigamos tudo isto é preciso que os detentores do poder comecem, eles 
próprios, a desenvolver esse PC. É preciso repensar o processo de ensino vigente no nosso país e proporcionar 
aos professores formação e recursos para que eles ponham em prática o que melhor sabem fazer: ensinar e 
formar cidadãos activos e críticos em relação ao que os rodeia.  
 
 
9RE: Professor A 
26 março, 2011 |22:14 
A escola actual deveria ensinar a pensar, a escolher e a agir. A escola deve educar para a fomentação do pensamento 
crítico nos alunos, formando assim pessoas competentes.  
O ensino tem passado por várias revisões e reformas, que aparecem e desaparecem sem que na maior partes dos casos 
se conheça nenhuma justificação plausível. Antes da implementação de qualquer revisão ou reforma educativa é 
aplicada num conjunto de escolas, experimentalmente, e de forma geral, os resultados são sempre positivos. De seguida, 
a reforma é implementada em todas as escolas. Mais tarde, o modelo, supostamente positivo revela-se um fracasso.  
Ao longo destas reformas temos assistido, gradualmente a um decréscimo do nível de exigências, a um facilitismo e a 
uma consequente inflação das classificações, tudo em nome das estatísticas. Esta tem sido a política educativa escolhida 
nos últimos anos e os resultados estão à vista de todos. Estas constantes alterações de modelos políticos, como na maior 
parte das vezes estão associadas a outros interesses, acabam por não contemplar devidamente a qualidade do ensino.  
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Do meu ponto de vista, o que pode vir a melhorar e alterar estes resultados é o reforço do pensamento crítico na 
comunidade escolar e, mais ainda o modo de o ensinar. Digo reforço pois, apesar de considerar que a política educativa 
actual não valoriza, como deve ser este pensamento, ele sempre esteve presente pelo menos nalgumas disciplinas. O 
pensamento crítico contribuirá para o melhoramento do ensino e da educação. Considero também que é necessário 
alterar o modo de ensinar este pensamento pois, por vezes, o que acontece é que ensinamos as diferentes teorias e os 
seus resultados, isto é, os conteúdos, porém ensinar o pensamento crítico implica também ensinar o modo de como a 
eles se chega. É claro que é importante ensinar aos nossos alunos/formandos os conteúdos programáticos, mas estes 
devem ser ensinados juntamente com o ensino do pensamento crítico. Devemos ensinar os conteúdos estimulando os 
alunos/formandos para a sua reflexão, discussão, crítica, formulação de argumentos. Ao desenvolvermos nos 
alunos/formandos a capacidade de pensar criticamente, teremos aulas mais activas e dinâmicas, construiremos um 
ensino com mais qualidade. Cabe-nos a nós, professores/formadores a responsabilidade de ensinar e fornecer aos 
nossos alunos uma formação onde estejam presentes o pensamento crítico, a inovação, a criatividade, fazendo deles 
melhores pessoas, melhores cidadãos, preparados para tomarem decisões, capazes de actuar sobre o mundo.  
O ensino nos cursos EFA, na minha opinião, é aquele que mais contempla e facilita o desenvolvimento do pensamento 
crítico, isto porque não existem programas extensos para cumprir, não há exames….No entanto também nestes cursos é 
importante o papel do formador, no que diz respeito ao ensino do pensamento crítico na elaboração das várias 
actividades. À primeira vista pode parecer complicado a implementação deste pensamento, uma vez que nestes cursos 
temos alunos que já não estudam há muito tempo e revelam algumas dificuldades de aprendizagem. Porém, tendo em 
conta a minha experiência, considero que pode ser até mais fácil o ensino deste pensamento crítico nos cursos EFA, pelo 
facto dos formandos serem adultos que tiveram, ao longo da sua vida, de tomar decisões, experienciar/vivenciar 
diversas situações. Penso que por isso, quando se trata de abordar os vários temas propostos revelam mais facilidade em 
dar a sua opinião, em discutir e argumentar. Estes formandos mostram também interesse pela aprendizagem das novas 
tecnologias, que podem ser também importantes para o ensino e desenvolvimento do pensamento crítico. 
10RE: Professor O 
27 março, 2011 |21:16 
Penso que há algumas ferramentas que nós, como formadores, podemos aplicar nas nossas aulas para desenvolver o 
pensamento crítico. Alguns de nós até já o farão, com ou sem consciência efectiva disso. Um exemplo do que podemos 
fazer traduz-se em actividades de problem-based learning (PBL – aprendizagem baseada na resolução de problemas).  
Das conversas que tenho tido com alguns colegas, apercebo-me que até realizam actividades semelhantes a PBL, quer 
em contexto de aula, quer nos clubes da escola. O formador age como orientador da construção do conhecimento. Os 
cursos EFA são muito propícios a estratégias deste género, desde que haja alunos suficientes nas turmas. Um obstáculo 
que eu sinto numa das minhas turmas EFA prende-se com isso mesmo: só tenho um aluno. Em todos os momentos, 
tenho de agir como formador e como formando, o que pode, até, ser contraproducente. Outro obstáculo que penso 
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existir (e já temos discutido isso nas sessões) é a disparidade de alunos que temos nos cursos EFA. Se, por um lado, os 
formandos mais maduros na vida e mais estáveis profissionalmente apresentam uma maior presença crítica em relação 
aos temas abordados nas aulas, por outro lado, os formandos mais jovens, sem um percurso de vida claramente definido 
e com muitas lacunas de PC provenientes do Ensino regular, são bem mais difíceis de estimular.  
Interessa, na minha perspectiva, ver os obstáculos como desafios, oportunidades de mudança, para nós e para as escolas 
e os centros educativos, numa perspectiva de fornecer, à sociedade, cursos focalizados nas necessidades dos cidadãos de 
amanhã. 
11RE: Professor E 
18 abril, 2011 |14:41 
Concordo na totalidade com as palavras da Isabel m., pois retratam a minha realidade e a forma como a 
visualizo. A extensão de alguns programas, aliada à preocupação da avaliação de conhecimentos e à exigência 
de boas notas nos exames nacionais, o ranking das escolas, a inércia mental dos alunos e a sua habituação a 
técnicas de mecanização de conhecimentos sem nada contestar, são factores que em nada favorecem o 
desenvolvimento de pensamento crítico.  
Por outro lado, e talvez mais preocupante são os ideais dos nossos governantes. Para que a comunidade 
educativa fomente o pensamento crítico é necessário convidar os nossos governantes a desenvolver metas 
políticas que visem a promoção do pensamento crítico de forma realista e sem utopias. Também nós como 
professores, bem como todos os intervenientes no processo educativo, teremos de repensar, em conjunto, quais 
os objectivos fundamentais na educação e formação de cidadãos, face à sociedade actual, caso contrário, por 
muito criativos que sejamos nas nossas estratégias, por mais diversificados que sejam os recursos e os meios, 
por maior que seja a nossa motivação e empenho, jamais atingiremos o fim a que nos propomos.  
No que concerne aos cursos EFA têm vários pontos que favorecem o desenvolvimento de uma atmosfera 
propícia para fomentar o pensamento crítico, entre os quais: não existem programas extensos para cumprir, nem 
exames que avaliam a aquisição de conhecimentos comprometendo, por vezes, o seu futuro profissional e a 
predisposição dos formandos para a construção do conhecimento. E apesar destes formandos possuírem algumas 
limitações de conhecimentos básicos em áreas essenciais e por vezes os seus objectivos ao frequentar estes 
cursos não serem propriamente os ideais, acho que os maiores obstáculos prendem-se com a escassa (se não 
mesmo inexistente) formação de professores especificamente nesta área, bem como a partilha, debate e troca de 
ideias, enfim, o trabalho colaborativo entre os formadores, que poderia ser extremamente enriquecedor no 
desenvolvimento do pensamento crítico.  
 
12RE: I/F Em tempos idos da minha formação incial, um dos meus professores contou uma história de - mudanças. 
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20 abril, 2011 |22:15 Acreditava ele que as "boas" políticas educativas, os "bons" programas curriculares colocariam o sistema 
educativo português na rota dos melhores. E sendo um país pequeno, acreditou que aquilo que se fazia na escola 
de Moura seria o mesmo que na escola de Trancoso. Rapidamente constatou que a realidade era bem diferente e 
muito assimétrica. Desde então, a lição ficou dada, quem faz a mudança são os professores, e falo no plural 
porque o movimento faz-se em conjunto e não de casos isolados que tendem a ser vistos como "artificiais".  
Os cursos EFA são ainda vistos como uma área menor da educação, tendo sido abraçada na maioria das escolas, 
pela força das circunstâncias,pelos professores mais novos. Felizmente, na nossa escola esta bandeira tem sido 
hasteada por um grupo de professores heterogéneo na experiência de ensino mas homogéneo na visão das 
preocupações que emergem do papel de formador. Contudo, como refere a professora E o trabalho colaborativo 
entre formadores pode ser potenciado, embora a oficina esteja já perto do fim, este espaço na plataforma 
Grouply ficará sempre como um recanto que pode ser utilizado para debater ideias, promover e construir 
actividades, partilhar experiências,...  
Já vimos que o PC não aparece explicitamente no referencial de competencias-chave; mas em qualquer uma das 
áreas (CP, CLC e STC) os saberes em ação operacionalizados pelo domínios de referência a nível pessoal, 
institucional e social dão razões para que a promoção do PC seja da atenção dos formadores.  
A já demonstrada preocupação (nos vários posts) com o PC são uma evidência que de não é preciso esperar por 
normativos legais que o exponham claramente. Se também nós fazemos uma prática reflexiva sobre uma 
determinada matéria/assunto então a meta é uma crença ou uma acção sensata. Este é o próximo passo - ação. 
Como correm os trabalhos?  
 
13RE: Professor C 
23 abril, 2011 |3:54 
Desde os primórdios da humanidade que o Homem pensa. Pensar faz , portanto, parte da natureza humana. É graças a 
esta capacidade que o ser humano faz projectos de vida, procura melhorar as suas condições de vida, aprende, socializa 
e, não raras vezes, prejudica o seu semelhante e a si próprio... Acontece que, muitas vezes, o pensamento crítico cria-se 
numa atmosfera pouco favorável; sem alicerces, sem fundamento, com parcialidade, o que pode provocar maus 
resultados e até graves danos para as vidas de cada um, quer pessoal, profissional ou socialmente.  
É, por isso, necessário que a escola, enquanto comunidade educativa, crie uma atmosfera favorável à promoção do PC , 
para que este seja de boa qualidade. Reconheço que não é uma tarefa fácil dadas as características dos formandos e da 
sociedade em geral.  
Que obstáculos é que pode impedir a criação de uma atmosfera favorável ao PC, em qualquer curso e, particularmente, 
nos cursos EFA/?  
Um dos obstáculos é a motivação dos formandos. O que os leva à escola, um certificado ou a necessidade/vontade de 
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saber e a sua formação integral? O que me parece ser prática corrente é a primeira opção. Este facto faz com que o 
formando se acomode e chegue à sala de aula, abra o seu portátil e em simultâneo fique conectado ao facebook, MSN 
ou outros. Em seguida, perante a proposta de trabalho do formador, a qual tem sempre ou quase sempre em vista 
promover o PC, o formando procura o tema proposto na internet, copia e cola numa folhinha que está já preparada e, 
maior parte das vezes, nem lê o que copia.  
Estarei eu a inventar? Vou culpar o governo, especialmente o ME por impôr programas centrados em conteúdos? A mim 
própria como formadora? À escola?  
A que se deve a falta de motivação?  
A verdade é que para haver pensamento crítico é necessário haver conhecimento prévio sobre um assumto, um tema ou 
um problema. Portanto, os conteúdos, a meu ver, são importantes. É necessário investigar e pesquisar para conhecer e 
defender o nosso ponto de vista, face a um tema, um conteúdo ou um problema. Os argumentos utilizados devem estar 
bem fundados. Não devemos discordar de algo só porque nos apetece.  
Os formandos que frequentam os cursos EFA, dadas as suas características (adultos) têm alguma pesquisa feita: a que a 
vida lhes concedeu e em inúmeros momentos da sua vida desenvolveram o seu pensamento crítico. Estou a referir-me a 
pessoas adultas. O problema é que a pouco e pouco este público é substituído por adolescentes, formandos que 
abandonam o ensino regular e vêm para os Cursos EFA em busca de um certificado do Ensino Secundário, o que vem 
complicar a tarefa do formador.  
De facto, esta nova geração EFA gosta de criticar, mas sem pensar, ou melhor, usa um pensamento distorcido parcial, 
desinformado, centrado no ego.  
A função da comunidade escolar e do formador é disciplinar o pensamento crítico e exercitá-lo. Tarefa difícil para o 
público que temos à nossa frente. É necessário, antes de mais, que o formando veja a escola como um local de 
formação, onde pode ir buscar conhecimentos, mas sobretudo, o saber estar em sociedade, o saber ser, deverá, 
portanto, ter a convicção de que a escola irá torná-lo um cidadão autónomo, livre, responsável e útil à sociedade.  







EF@’s Blog  Evolução do ensino para adultos 
Autor: Professor M 
24 março, 2011|00:40 
Lei nº 46/86 - a primeira e verdadeira Lei de Bases do Sistema Educativo. Eu era então uma jovem 
professorinha, mas lembro-me de se falar no Ensino Recorrente, visto, na altura, como a segunda oportunidade 
para os que não tinham podido frequentar o ensino "normal". Já lá vão 25 anos e de então para cá o ensino para 
adultos nunca deixou de ter "clientes". As razões não serão bem as mesmas.  
As coisas evoluíram e hoje o ensino para adultos é procurado não porque não se teve oportunidade para 
frequentar a "escola de dia", mas porque se necessita de mais formação. As escolas tiveram que fazer esse 
acompanhamento (e é um processo ainda em curso).  
Hoje, com Portugal integrado na União Europeia, este ensino ganha uma nova energia, uma nova força, já que 
há um objectivo europeu comum, com metas já a serem definidas. A formação contínua, ou seja, "ao longo da 
vida", veio para ficar, necessariamente. São os indivíduos que, autonomamente, procuram na escola aquilo que 
precisam para a sua formação. A escola tem que estar preparada para dar resposta às exigências impostas pelos 
indivíduos e pela sociedade, porque, entretanto, o mundo do trabalho evolui de tal forma que rapidamente 
precisamos de actualizar, melhorar e adquirir competências. Espera-se da escola a fonte de aquisição de novas 
competências. É um desafio muito grande para os seus agentes educativos e formadores. É exigente o quadro 
das qualificações e a Escola tem de fazer um grande esforço no sentido de melhorar a eficácia da educação. 
Nunca foi tão grande o desafio de ser professor/formador... 
 
1Re: Professor K 
25 março, 2011|10:40 
Tenho vindo a pensar nisso, e como normalmente não fico somente por aí, estou a programar esta nossa 
próxima atividade nesta filosofia ( em que acredito).  
Quando se diz que a escola tem que estar preparada para os grandes desafios, essa escola somos nós, e somos 
nós próprios, que teremos de estar abertos a esses novos desafios que se colocam. E digo estar abertos, 
literalmente, especialmente a mente, que penso estar por vezes demasiadamente fechada e muito especialmente 
nos mais novos (penso eu). Talvez pelo facto de terem sido ensinados numa escola muito competitiva, numa 
sociedade com pouca abertura, sinto que são muito individualistas…( estou a cutuca-los…)  
Mas repito, somente com total abertura de mente conseguimos dar a tal resposta a este desafio. A solução está 
na cooperação, cooperação sem limites, sem "rede", sem medo de mostrar as minhas fragilidades e pronta a 
criticar positivamente as fragilidades do outro, aceitar as criticas do outro…  
A nossa atividade está a ser programada para todos os formadores poderem intervir em pé de igualdade em 
tempo real, num fórum aberto a todos os formadores e formandos. Não sou eu que vou implementar a 
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actividade na minha turma mas são todos os elementos do grupo que vão trabalhar esta temática com aqueles 
formandos, que por acaso são meus mas poderiam não ser, vamos associar duas turmas na mesma actividade, e 
o material ficará à disposição para no futuro se poder trabalhar da mesma forma com quem vier, podendo 
acrescentar-se o que achamos em falta. Só assim aquilo que eu não sei ou não me ocorre na altura, pode ser 
suprido por outro que saiba e esteja atento a pormenores que me escapam. Eu posso continuar a ser especialista 
e isso dá-me vantagem em certos aspectos mas o outro sendo especialista noutra área e tendo feito outras 
aprendizagens pode complementar o ensino dos formandos com a vantagem de que não é preciso a minha 
cabeça ser tão grande como uma abóbora para lá estarem todos os conhecimentos e competências que fazem 
falta para dar todas as respostas.  
Será este o conceito de formador?  
 
2RE: Professor J  
25 março, 2011|22:34 
Sim, colega K, penso que é esse o conceito de formador na escola do sec. XXI. A centralidade da aprendizagem vai estar 
na partilha de saberes que, aglutinados, irão permitir que cada aprendente se sinta refletido no conhecimento 
construído e mais facilmente se aposse dele e ssim se torne num ser humano mais conhecedor, num cidadão mais 
consciente; num profissional mais responsável e eficiente.  
Por outro lado esta partilha de saberes, tarefas e atividades, trará consigo uma maior disponibilidade a cada um de nós 
para se pensar mais enquanto pessoa responsável pela formação / educação das novas gerações. Não receio perder a 
condição de especialista da minha área de formação, acredito que vou crescer enquanto pessoa e educadora. 
 
3RE: I/F  
25 março, 2011|23:40 
Não resisto a pontuar uma ou duas coisas nesta excelente partilha/reflexão...  
Primeiro, o professor M focou dois princípios orientadores das políticas de ensino e de formação de 
professores: Aprendizagem ao Longo da Vida e Formação contínua. Pessoalmente considero que a nossa 
profissão está profundamente comprometida, por um lado, com a Aprendizagem ao Longo da Vida enquanto 
actividade de aprendizagem nos contextos formal, informal e não-formal que concorrem para o 
desenvolvimento de conhecimentos e capacidades no quadro de uma perspectiva pessoal, cívica, social e 
profissional, e por outro, com a formação contínua, enquanto processo formativo formal ou estruturado para a 
promoção e desenvolvimento do professor enquanto agente/membro de uma escola ou centro educativo. E 
entendo que é na simbiose destas duas vertentes "temperadas" com a colaboração e reflexão que abrem portas 




Segundo, estou inteiramente de acordo com o Professor K quando se refere aos desafios que se colocam à 
escola (nós) da necessidade de "total abertura de mente" para ouvir e ser ouvido, para questionar e ser 
questionado, para avaliar e ser avaliado, …  
Terceiro subescrevo a resposta do Professor J!  
Vamos aguardar mais comentários…  
 
e deixo como leitura o artigo de Tenreiro-Vieira (2010) na revista online Indagatio Didactica do CIDTFF 
http://indagatio-didactica.web.ua.pt/index.php/id/index  
 
4RE: Professor O 
27 março, 2011|20:47 
Como concordo com os comentários anteriores!  
As diferenças entre o Ensino Recorrente e os actuais cursos EFA e RVCC são abissais! Em paralelo, as necessidades 
formativas de cada formador são bem mais específicas. A formação de adultos tem vindo a modificar-se, tanto para 
formandos, como para formadores. E o sistema avança no sentido da especialização da formação oferecida. Vamos 
lidando com formandos com diferentes graus de especialização profissional que pretendem formação orientada para 
os seus percursos de vida. Naturalmente, os formadores terão de possuir competências crescentemente aprofundadas 
em determinadas áreas. Ainda assim, como as crianças de hoje são os adultos de amanhã, penso que nos interessa 
(como professores) intervir nos jovens do ensino regular perspectivando os adultos que serão.  
É, para mim, evidente a crescente necessidade que tenho sentido quanto á minha profissão, especialmente nos cursos 
EFA. Caberá a cada um de nós estruturar um plano de desenvolvimento pessoal e profissional que nos deixará 
competentes numa determinada área. Numa visão mais global, cada curso de formação de adultos terá (ou tem, já) de 
contar com formadores especializados em áreas diferentes, para que os formandos obtenham competências 
adequadas ao seu perfil profissional. 
5RE: Professor B  
28 março, 2011|23:01 
Nem sei o que acrescentar.... Penso que a aprendizagem ao longo da vida é tão importante para aqueles que vêm à 
escola como para nós professores e formadores. A aquisição de conhecimentos e competências é essencial para 
participar de uma forma activa na sociedade e para aproveitarmos ao máximo todas as oportunidades que surgirem. 
Cada um de nós é um fio da rede que contribui com os seus saberes e competências para a composição da "teia". As 
mentalidades terão que mudar, como diz a Lurdes, temos que tomar consciência de que não temos o monopólio do 
saber, aceitar as nossas fragilidades, aceitar as sugestões ou criticas dos outros com vista à melhoria da nossa " 




6RE: Professor L  
30 março, 2011| 1:54 
O ensino para adultos veio mesmo para ficar e tem evoluído bastante  
Já lá vão vários anos, mas lembro-me perfeitamente quando iniciei a minha actividade com adultos. Primeiramente 
com as Unidades Capitalizáveis que permitiam aos alunos a conclusão do ensino secundário. De seguida, com o Ensino 
Recorrente por Módulos, para aqueles que não tiveram oportunidade de frequentar a Escola na altura própria ou que a 
frequentaram sem aproveitamento.  
Hoje, que lecciono nos Cursos EFA, posso afirmar que o ensino nocturno é uma nova realidade. Estes cursos visam 
qualificar adultos, estimular uma cidadania mais activa, potenciar condições de empregabilidade, certificar 
competências adquiridas ao longo da vida.  
Agora, são os próprios formandos que, com vontade de adquirirem mais formação, procuram a escola ou outros 
centros de formação. Nós formadores temos necessidade de acompanhar estas mudanças e de nos prepararmos para 
novas exigências que, certamente, não vão ficar por aqui.  
Recordo também o momento em que, pela primeira, vez leccionei nestes Cursos. Inicialmente fiquei "apavorada". Saí 
angustiada da primeira reunião que realizámos. Angustiada. Ainda não percebia nada de UC's, UFCD's, DR's, etc. Mas, 
como a experiência ensina e o apoio dos colegas também, lá fui entrando nesta "engrenagem". Reconheço que tenho 
ainda muito para aprender, mas também já aprendi bastante.  
Neste momento, estou a vivenciar uma nova experiência com as "Formações Modulares". Sinto uma enorme satisfação 
quando ouço alguns formandos, que apenas necessitavam de fazer uma UC, dizerem que pretendem prosseguir. 
 
 
EF@’s vídeos Educação ambiental 
Autor: Professor M Simples video com a intenção de sensibilizar as pessoas da importância do meio ambiente para nossa sobrevivência! 
1RE: Professor M 
25 março, 2011 |0:10 
Estou tão feliz e orgulhosa!!!!!!!!  
Olha o que eu consegui fazer! Sinto-me um pouco mais poderosa... Perdoem-me a minha pequena vaidade. 
Foi a minha primeira vez... ... percebe-se. 
 
2RE: Professor K 
25 março, 2011 |9:54 
Estás uma verdadeira expert!!!  
E finalmente não é sobre um qualquer escritor...importante...e o que ele escreveu sobre a humanidade...  
Gostei da tua sensibilidade  
Além do video ser uma delicia, conseguiste ultrapassar o teu umbigo e postar sobre algo que nos 
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transcende?ou nâo?  
não há verdadeira cultura humanista se não formos às nossas raízes  
e raízes é isto, na verdadeira concepção da palavra, temos que nos cultivar, antes de mais na terra  
não há cultura, grega ou romana ou afim, que ultrapasse isso  
3RE: Professor M  
26 março, 2011 |1:35 
Colega K, há muito que não se fala só de "escritores importantes" e do que "eles escreveram". As aulas de 
português são espaço para se falar e debater sobre muita coisa. Como se pode constatar, nós, professores, 
continuamos ainda muito fechados sobre o que cada um faz com os seus alunos. Não amadurecemos ainda a 
cultura da partilha... apesar da tão já apregoada interdisciplinaridade.  




26 março, 2011 |16:57 
É verdade, somos a professora de Português, a professora de Geografia, a professora de Matemática, a professora de 
Biologia (...) e passamos um ano, dois anos, ... uma vida inteira (nalguns casos) sem perceber que a "quinta" é mais do 
que uma cooperativa!  
Da pouca experiência que tenho e de algumas leituras que faço, reconheço que as plataformas pelos vários 
elementos digitais que integram potenciam a cultura da partilha, do trabalho colaborativo e cooperativo. Também 
partilham desta opinião ou acham tudo isto inócuo e sem qualquer interesse pedagógico-didáctico?  
=well done, Professor M!= 
5RE: Professor K 
26 março, 2011 |21:52 
O problema das nossas quintas vai ainda mais para além da nossa postura, fechados sobre os nossos alunos, os 
nossos problemas, a nossa matéria os nossos resultados...Apesar da interdisciplinaridade que os programas apontam 
a maior parte de nós não sai da sua quinta e isso faz com que os alunos sejam ensinados dessa forma fechada e 
limitada não divisando muito para além do contexto matéria  
/disciplina/aula. A Interdisciplinaridade é quase como o Pensamento Critico, não sai com facilidade do papel. Isso faz 
com que, na prática, os alunos vejam o conhecimento espartilhado de difícil compreensão e muito cansativo, pois 
têm que se adaptar a cada situação de ensino, a cada professor.  
Isto vai para além dos conhecimentos, entra no domínio das atitudes. Por exemplo só estudam porque o professor A 
os obriga e isso faz com que vejam o ensino como uma obrigação e não como uma aprendizagem constante e em 
qualquer circunstancia.  
Evidentemente estas experiencias, se nós quisermos, ajudando a discutir e partilhar podem ser uma mais-valia para a 
evolução das nossas práticas de ensino. Mas, repito, é necessário efectivamente que nós queiramos 
mudar...percebermos que é necessária abertura de espirito para promover a mudança. 
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6RE: Professor M 
27 março, 2011|3:38 
Concordo que este tipo de plataformas potenciam a desejada cultura da partilha e do trabalho colaborativo. Mas 
tudo vai muito lento. Como diz a Lourdes, tem a ver com atitudes e estas levam tempo a mudar. Por enquanto somos 
dominados por atitudes que nos caracterizam como mais individualistas e menos corporativistas. Temos de mudar de 
atitude e ver a escola como um corpo. É isso? Um sistema de que todos fazemos parte cooperando e partilhando. Ah! 
7RE:  Professor L  
27 março, 2011|16:48 
Também concordo que é bem mais fácil, hoje em dia, partilhar, pois, através das TIC, das Plataformas, podemos fazê-
lo à distância, sem sairmos do aconchego dos nossos lares. Mas quando digo que é bem mais fácil, não quero dizer 
que seja prática corrente. Contudo espero que, cada vez mais, este espírito de colaboração e de partilha se torne um 
hábito entre nós. 
8RE: Formador B  
29 março, 2011|22:35 
Olá a todos!  
 
Estarei convosco em breve!..Mas até lá, vou deixar-vos com uma reflexão minha e que se inicia com as palavras de de 
Olivier Clerc: "Sem consciência, tornámo-nos menos humanos, movidos apenas pelos instintos e automatismos. A 
consciência é assim uma condição sine qua non da nossa humanidade: sem consciência não há verdadeiro 
pensamento, nem reflexão, nem livre arbítrio. Inconsciente, o homem dorme, em sentido próprio e em sentido 
figurado. Eis o motivo porque o «alerta» está no centro de todas as formas de espiritualidade".  
 
O nosso senso comum, conjugado com os conhecimentos que vamos adquirindo paulatinamente e nos variados 
contextos, permite-nos conjecturar cenários pouco desejáveis para as gerações vigentes e vindouras, em 
consequência de uma súmula de problemas despoletados pelo ser humano, pelas suas necessidades e vontades, ao 
qual compete resolver. O ser humano através do seu génio foi capaz de alterar a face da Terra, retirando desta o seu 
sustento, com o seu engenho aproveita todos os recursos possíveis, sem ponderar que tais são finitos. Sem reflectir 
inflige danos (talvez irreparáveis) na natureza, julgando tudo sanável, talvez consequência de uma arrogância 
desmesurada de que os seus actos não originarão reacções ou consequências que poderão por em causa a sua 
própria existência. Muitos dos problemas que assolam o nosso planeta podem ser mitigados ou resolvidos, desde que 
haja uma consciencialização global do estado do Planeta, competindo esta função à educação, mais propriamente a 
Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS), que deverá incutir valores e atitudes capazes de alterar 
comportamentos e hábitos indutores de problemas que a prazo causarão danos à Biosfera.  
 
Já ouviram falar em Educação para o Desenvolvimento Sustentável? Se sim, em que contexto? O que têm a dizer 
sobre este assunto.  
Continuação de bom trabalho! 
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9RE: Professor L 
30 março, 2011|14:02 
O vídeo introduzido pela colega M suscitou a abordagem à temática lançada pela nossa formador B.  
Estando a trabalhar o tema "Ambiente e Sustentabilidade" na Formação Modular, UC2, tive necessidade de fazer 
alguma pesquisa, pois, embora seja um tema da atualidade, não me sentia muito à vontade para o abordar, uma vez 
que não é da minha área disciplinar.  
Nessa pesquisa que efectuei, fui encontrando alguns documentos/materiais sobre "Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável (EDS).  
Com o aparecimento do conceito "desenvolvimento sustentável", o homem começou a tomar consciência da 
complexidade das causas e das inter-relações de problemas como por exemplo a pobreza, o consumo excessivo de 
água, a degradação ambiental, o acesso a cuidados de saúde, a violação de direitos humanos… Para resolver estes 
problemas tão complexos é necessário fazerem-se abordagens transdisciplinares, de forma a dotar os cidadãos de 
ferramentas que lhes permitam enfrentar as mudanças que ocorrem à sua volta; que os tornem cidadãos informados, 
ativos, participativos e críticos; que desenvolvam neles competências, para que saibam tomar decisões conscientes.  
São desafios da EDS promover valores e ética na educação a vários níveis, de forma a ter impacto nos estilos de vida e 
no comportamento das pessoas, bem como ajudar a construir um futuro sustentável para que possamos ter um 
mundo socialmente justo e pacificamente desenvolvido.  
Os educadores têm um papel fundamental no sentido de levarem os cidadãos a tomar consciência destes problemas, 
conduzindo a alterações de estilos de vida, desenvolvendo o PC e as competências necessárias a um futuro 
sustentável.  
Esta abordagem transdisciplinar poderá surtir efeitos, se todos nos empenharmos. A Educação pode moldar o mundo 
de amanhã. 
10RE: I/F 
30 março , 2011| 3:22 
Isabel, não sabia que estavas a desenvolver o tema Ambiente e Sustentabilidade na formação modular!  
Ora aqui está uma auto-estrada (mas sem portagens) para partilhar documentos, ideias, experiências sobre como 
trabalhar EDS, não é verdade Cláudia? 
11RE: Professor O 
30 março, 2011 |20:54 
Sendo professor de Biologia e Geologia, tenho a dizer que a Educação para o Desenvolvimento Sustentável 
está presente nos currícula de ensino regular secundário.  
De qualquer forma, apesar de estarmos a formar cidadãos conscientes da necessidade de reaproveitamento e 
optimização da utilização dos recursos, mais de metade da população mundial está em desenvolvimento 
socio-económico o que inclui países que não mostram interesse num desenvolvimento sustentável. Fará 
sentido estarmos a formar cidadãos do mundo quando a maioria do mundo ainda não mostra disponibilidade 
para a mudança? Dou o exemplo do Protocolo de Quioto, destinado ao fracasso porque não há uma 
consciência universal de necessidade de um desenvolvimento sustentável.  
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Com que legitimidade vamos dizer a um agricultor de subsistência que não pode derrubar meio hectar de 
floresta virgem na China para produzir arroz para alimentar a sua família? Que valores devemos valorizar? 
Devemos nós, como cidadãos do "mundo civilizado", sustentar o resto do mundo? E quando as condições 
socioeconómicas se degradam na "civilização" (criando crises como a actual)? O que fazer?  
 
12RE: Professor K 
1 abril, 2011 |0:29 
Apesar de me acusarem de escrever demais, este é outro assunto que me empolga e portanto aí vão alguns 
raciocínios completamente terra a terra...  
EDS é outro conceito, a par do pensamento critico e da interdisciplinaridade e transdisciplinaridade muito 
presente nos curricula mas que dificilmente saem do papel. Em 1º porque são conceitos complexos e difíceis 
de equacionar duma forma prática, em 2º dificilmente são compreendidos por todos igualmente e, em 3º não 
se pensa na verdadeira concepção destes conceitos.  
É possível pegar em qualquer situação que toque esta temática e desmontar com PC chegando ao cerne do 
desenvolvimento sustentável. Mas para que resulte é necessário entender o homem como fazendo parte da 
natureza e não pensar a natureza independente do homem. A natureza não é um amontoado de recursos, que 
servem ao desenvolvimento do homem. O homem é antes de mais natureza e só depois humano. Temos 
tendência a pensar o contrário: a natureza humana que nos distingue dos outros, que é o que nos dá a nossa 
identidade e implicitamente poder sobre eles, e desculpa para os explorarmos sem limites... Mas para ensinar 
desenvolvimento sustentável temos que nós próprios interiorizar claramente esse principio: o homem é 
natureza assim como uma arvore, uma erva daninha, qualquer animal ou qualquer pedra, e está exactamente 
no mesmo nível . O esquema conceptual que se constrói tem que partir daí e chegar aí. Pode desenvolver-se o 
estudo nas mais variáveis vertentes mas aquele principio tem que estar claramente bem interiorizado, para 
aprender DS. Algumas das questões colocadas pelo Rui não são mais do que ruído (devemos nós, como 
cidadãos do "mundo civilizado", sustentar o resto do mundo?) e outras são falácias (Com que legitimidade 
vamos dizer a um agricultor de subsistência que não pode derrubar meio hectare de floresta virgem na China 
para produzir arroz para alimentar a sua família?).  
O resto do mundo só precisa de ser sustentado porque nós continuamos a destruir-lhe deliberadamente as 
"palmeiras" e não é o agricultor de subsistência que vai derrubar a floresta…  
A propósito das palmeiras e do derrube das florestas deixo um texto que gosto de analisar com os alunos 
sempre que os temas o proporcionam: "Quando um governador imperial britânico, Sir Stamford Raffles, 
visitou uma das ilhas da Indonésia, no final do século XIX, as populações viviam autonomamente, graças a 
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uma vida frugal e às palmeiras espontâneas locais que lhes forneciam tudo aquilo de que necessitavam.  
Afirmou então o Governador: «Mas estas pessoas são ingovernáveis!».  
Queria ele dizer que eram ingovernáveis porque não havia nada que o poder lhes pudesse dar e que elas 
quisessem ou precisassem.  
Perante isso, é evidente que o governo sob a chefia do dito Governador foi forçado a deitar abaixo as 
«malditas palmeiras» a fim de tornar as populações locais dependentes e, por conseguinte, governáveis".  
 
13RE: Formador B  
1 abril, 2011|18:00 
Começo então por responder à colega K quando refere EDS "é outro conceito, a par do pensamento critico e 
da interdisciplinaridade e transdisciplinaridade muito presente nos curricula mas que dificilmente saem do 
papel", ora cá está uma excelente afirmação que origina uma bela questão: Então e nós? e vós? agora que 
aprenderam novas formas de ensino e de aprendizagem, vão ou não lutar para que tudo isto saia do papel?  
 
Eu vou lutar para que a EDS seja muito mais do que uma questão filosófica! Seja uma realidade 
concretizável!  
 
Passo agora a responder ao colega O 
 
De fato, pode dizer-se que algumas disciplinas são privilegiadas! No entanto, a EDS não se resume a 
temáticas mas sim, a metodologias, estratégias de ensino e de aprendizagem.  
Deixo um conceito para o qual aguardo os vossos comentários:  
"Nos documentos orientadores, a EDS é perspectivada pela UNESCO (Arima, Konoré, Lindberg e 
Rockfeller, 2004) como:  
• Educação de elevada qualidade;  
• Holística;  
• Regida por príncipios e processos democráticos;  
• Considera a complexidade das interacções que ocorrem entre os domínios fundamentais da 
sustentabilidade – ambiente, sociedade e economia (Hopkins e Mckeown, 2005):  
• Educação orientada por e para a promoção de valores;  
• Implementada desde os primeiros anos de escolaridade, numa perspectiva ao longo da vida;  
• Ocorre nos vários contextos de educação considerando: Conteúdos, contextos, estratégias, capacidades e 
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competências numa perspectiva multi, inter e transdiciplinar, que promova o pensamento crítico, a 
capacidade de resolução de problemas e de tomada de decisão e que suporte a sua prática numa 
multiplicidade metodológica (p. 11)."  
 
In Martins, I. et al. (2010). Explorando interacções…Sustentabilidade na Terra. Guião didático para 
professores  
Perante este conceito, questiono, as atividades que desenvolvo com os meus alunos vão ao encontro desta 
realidade? Preocupo-me com a opinião dos alunos sobre os assuntos em estudo? Reúno as concepções dos 
alunos antes de abordar o tema? Promovo o debate? Estimulo a participação?  
 
Um pequeno gesto faz toda a diferença. Daí que a EDS assuma um papel de extrema relevância no atual 
contexto social e económico. Cada aluno que zele e se preocupe com a preservação do planeta, com a 
igualdade de direitos, tenha consciência de que deve ser consumidor responsável, é uma pequena vitória, 
1+1+….. Senão vejamos a metade mais pobre da população global possui apenas 1% das riquezas mundiais, 
teremos nós o direito de ter acesso a qualidade de vida e os outros não?  
Permita-me discordar, mas o Protocolo de Quioto não vingou porque os que o não subscreveram tem 
importância económico-social elevada (China, USA e Rússia, nomeadamente) para "acatarem" quaisquer 
normas que ponham em causa a sua ânsia de domínio.  
 
Relativamente à questão: Devemos nós, como cidadãos do "mundo civilizado", sustentar o resto do mundo? 
Não querendo fazer transparecer qualquer fundamentalismo, mas, não seremos nós os culpados pela situação 
em que se encontra, como lhe chama, o resto do mundo? Suponha que todos os chineses adquirem um 
automóvel, dado que o seu nível de vida está em crescimento e eles, tal como nós, desejam ter a suposta 
qualidade de vida dos ocidentais? Pergunto? Não têm o mesmo direito? Têm! Mas, se isso acontecer e todos 
os outros países como a Índia, enveredarem por este estilo de vida, o planeta sim colapsa! É aqui, a este 
ponto, que a EDS quer chegar, fazer sentir que nós, os ditos civilizados, devemos mudar os nossos 
comportamentos…………….  
 
Poderá ser difícil de por em prática, mas podemos fazer muito! Desde a alimentação, a opção por comprar 
produtos nacionais ou os que implicaram menos gastos em deslocação; comer menos carne; deixar o carro em 
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casa e andar a pé; andar de boleia; optar por energias renováveis, enfim! Tudo aquilo que bem sido dito e 
provavelmente não temos ligado muto porque afinal nós até fazemos reciclagem………………um pequeno 
gesto fará toda a diferença.  
 
 
14RE: Professor M 
15 abril, 2011 | 16:28 
A Educação para o Desenvolvimento Sustentável está presente nos currículos de ensino regular secundário. 
Nas aulas de português do nível secundário, além de se abordarem obras e autores do programa, há 
momentos da aula dedicados ao debate e à exposição oral de trabalhos realizados pelos alunos. Os temas 
podem ser os mais variados e, quase sempre, remetem-nos para assuntos muito actuais, sejam eles de cariz 
social, político, educacional ou ambiental. Os alunos, nesses trabalhos, revelam uma grande sensibilidade aos 
problemas ambientais e sociais. Têm consciência da urgência da mudança de atitudes e comportamentos e 
mostram-se, pelo menos teoricamente, totalmente recetivos à necessidade dessas mudanças. Esta sua postura 
faz-me crer que as gerações futuras terão uma atitude mais contida em relação à exploração dos recursos 
naturais. A nossa sociedade atual e, portanto, nós, adultos, é que ainda nos comportamos como "reis 
superiores do universo" e cometemos as maiores "enormidades" do insustentável. Esta "desarmonia" 
ambiental provocada por nós tem de ser consertada, mesmo sabendo que muita coisa já não tenha conserto.  
Devo acrescentar que muitos textos selecionados levam-nos à discussão desta problemática. De alguma 
forma estamos já a ensinar a sustentabilidade e isto implica educar para uma cidadania também mais 
interventiva e interveniente. Somos muito pouco críticos ou não somos quanto baste. Sei que outras áreas 
disciplinares abordam a mesma problemática, naturalmente sob outros prismas. O que penso que faz falta é a 
promoção de debates, por exemplo, ou outras formas de participação cívica dos cidadãos, de modo a que a 
informação chegue a todos, de modo a que todos formem opinião, de modo a conseguirem-se consensos…  
Consenso na necessidade da criação de um novo modelo de sociedade sem "predadores"; com 
comportamentos inteligentes geradores de um futuro sustentável em termos de integridade ambiental (e 
social); com cidadãos conscientes sobre as implicações de esforços de preservação que temos que 
desenvolver.  
Olhando à nossa volta, vemos que há um trabalho difícil a fazer, pois a nossa sociedade, designadamente no 
campo económico, ainda não consegue evitar a super-exploração do planeta. Como atender às necessidades 
da geração atual sem comprometer as gerações futuras? Este tempo de "transição" de uma sociedade 
inconsciente e predadora para o novo modelo desejado tem que ser rápido, caso contrário comprometemos o 




15RE: Professor A 
24 abril, 2011 | 21:54 
A Educação Ambiental deve ser entendida como um processo contínuo e longo de aprendizagem, de uma 
filosofia de trabalho, de um estado de espírito em que todos: família, escola e sociedade, devem estar 
envolvidos. Mais do que uma simples forma de transmitir informações e conhecimentos sobre os recursos 
naturais, a Educação Ambiental é uma ferramenta indispensável à construção de novos valores e atitudes, 
voltados ao desenvolvimento de uma sociedade comprometida com a solução de seus problemas ambientais, 
proporcionando condições adequadas de sobrevivência para as actuais e futuras gerações. Toda a educação 
engloba um processo dinâmico em permanente construção. Deve-se, portanto, propiciar a reflexão, o debate e 
a sua própria modificação. Assim, a escola poderá ser considerada o espaço social e o local, onde o aluno 
deverá ser sensibilizado para as acções ambientais, de modo a que, fora do âmbito escolar ele seja capaz de 
dar sequência ao seu processo de socialização. Comportamentos ambientalmente correctos devem ser 
aprendidos na prática, no quotidiano da vida escolar, contribuindo para a formação de alunos conscientes da 
sua responsabilidade e do seu papel crítico como cidadãos de um país e de um planeta. Seria também 
importante, que os conteúdos ambientais fossem abordados em todas as disciplinas do currículo e 
contextualizados com a realidade da comunidade, a escola poderá então, ajudar o aluno a perceber a 
correlação dos factos e a ter uma visão integral do mundo em que vive. Para isso aconteça a Educação 
Ambiental deve ser abordada de forma sistemática e transversal, em todos os níveis de ensino, assegurando a 
presença da dimensão ambiental de forma interdisciplinar nos currículos das diversas disciplinas e das 
actividades escolares. Apesar de considerar a escola fundamental para a implementação deste processo, penso 
que a estrutura educacional e os professores ainda sentem dificuldade no desenvolvimento de actividades e 










EF@’s Blog Em jeito de desabafo 
Autor: Professor O 
27 março 2011| 21:51 
Tantas ferramentas de trabalho colaborativo... tantas diferenças entre elas... diferentes objectivos a que cada uma 
se destina...  
Parece-me que temos muito que explorar, pois não interessa aplicar um instrumento sem o compreendermos.  
Desde o início desta formação, já sondei os formandos (tanto EFA como do ensino regular) para a possibilidade de 
aplicar estas "novas" ferramentas. Tristemente concluo que há barreiras que não posso ultrapassar, como a 
dificuldade dos alunos em Inglês, o que me limita no número e na tipologia das ferramentas que posso usar, ou o 
desconhecimento destas pelos alunos, o que me força ao dispêndio de várias aulas para criar hábitos de trabalho 
fluentes e expeditos. Pelo menos, penso que há resíduos de pensamento crítico nos formandos que permitem uma 
intervenção eficaz e produtiva.  
Há tanto para explorar (e com tantas potencialidades), que me sinto motivado. Mas há bastantes bloqueios que 
desmoralizam... 
1RE: I/F 
28 março, 2011|11:52 
Professor O, compreendo as dificuldades e os bloqueios de que falas. E sobretudo admiro a tua coragem por o teres 
partilhado. Mas a comunidade EF@ é para isso mesmo. Estarmos todos juntos.  
Mas o desafio é começar mesmo! Se cada um de nós se retrai porque já sabe que têm (os alunos, os formandos,...) 
dificuldades no inglês, ou porque não conhecem, ou porque vamos dispender aulas para criar hábitos de trabalho 
fluentes e expeditos, como referes, então este programa de formação também não tinha saído da gaveta!!!  
E o que teria sido melhor? Emoldurá-lo porque acho que é bonitinho e pronto serve apenas a parede da minha casa 
ou arriscar e experimentá-lo no campo da formação?  
por isso nada de "desmoralizar", diria antes vamos "moralizar"! 
2RE: Professor J 
28 março, 2011| 13:13 
Parabéns , colega O, pela sua coragem.  
As suas preocupações são as minhas angustias, pois para além do que diz ,e que eu partilho, acresce o facto de fazer 
parte de uma geração completamente "ignorante" nestas tecnologias, com muita dificuldade em partilhar 
experiências, mostrar as suas fragilidades...  
E Sandra, estes são apenas desabafos, "o exercito" está pronto a vencer esta batalha porque acreditamos que é com 
estas aprendizagens que iremos tornar-nos mais eficientes no exercício da nossa profissionalidade. 
3RE: Professor B 
28 março, 2011|23:15 
Colega O não desistas. If you need any help, call me. A mudança por vezes é bastante difícil quando acresce falta de 
motivação, conformismo, passividade, o "não sou capaz", desistir é sempre o caminho mais fácil e vemos muito isto 





4RE: Professor L 
29 março, 2011|2:00 
Colega O, também eu me sinto a desmoralizar. Eu que comecei com tanto entusiasmo. É que é tanta a informação, 
são tantas as ferramentas.... E para quem ainda não sabia utilizar nenhuma delas, não está a ser fácil acompanhar! 
Acontece que quando a gente começa a perder o fio à meada, parece que já não se consegue. E é como tu dizes. 
Para ensinarmos, temos de saber aplicar.  
Já agora, Sandra, peço-te: " não me deixes abandonar o barco " e tu também, Colega B: "dá-me um 
empurrãozinho!" 
5RE: Professor K  
29 março, 2011|13:21 
A sessão de eportfolio veio ao encontro desta mesma preocupação. Não vale a pena começar um eportfolio sem ter 
consciencia suficiente do que se está a iniciar. Não é ter medo de iniciar mas perceber que temos que dominar as 
ferramentas e ter um objectivo, além dum trajecto por estas tecnologias que importa percorrer. Evidentemente que 
se nunca iniciarmos ficamos cada vez mais ultrapassados...Por isso o melhor é insistir e não desistir... 
6RE: Professor O 
30 março, 2011 |20:01 
"... Não vale a pena começar um eportfolio sem ter consciência suficiente do que se está a iniciar..."  
 
Lamento não concordar consigo, colega K. Penso que, na perspectiva dos formandos/alunos, devem 
começar a produzir o e-portfólio, mesmo que não tenham, ainda, plena consciência do seu significado e da 
sua futura inevitável necessidade. Como em muitos outros contextos, primeiro deve vir a obrigação, de que 






EF@’s vídeo Pensamento crítico 
Autor: Professor O Encontrei este vídeo no YouTube.  
Parece-me interessante. Lamento que esteja em  inglês. Quem puder, dê uma olhada!  
 
1RE: Professor L  
31 março, 2011 |1:00 
Pois é colega O, é pena que o video esteja em inglês. Para quem não domina a língua, não é fácil. A mim 







EF@’s Blog Isto do e-portfólios e(m) blogs até é interessante! 
Autor: Professor O 
30 março 2011 | 20:19 
Tal como as outras ferramentas que temos analisado nas sessões anteriores, os e-portfólios também 
parecem interessantes. Além do mais, parece-me que serão o futuro dos Curricula Vitae. Não tardará 
muito que os concorrentes a empregos tenham de fornecer o seu e-portfólio para candidatar-se a um posto 
numa empresa. Ainda por cima, os empregadores vão, certamente, sobrevalorizar os candidatos que 
demonstrem mais competências TIC.  
Assim, todos devemos começar a desenvolver o nosso e-portfólio... não vamos um dia precisar dele e ter 




EF@’s Fórum Novas experiências 
Autor: Professor L 
31 março 2011|19:26 
A nossa Oficina de Formação está a entusiasmar-nos e a dar "frutos".  
Começámos a implementar com os formandos da Formação Modular alguns dos conhecimentos 
adquiridos nesta Oficina.  
Decidimos incentivar os nossos formandos a escrever um texto colaborativo. Além de ter sido, para nós 
uma vitória, foi, sem dúvida, uma experiência muito engraçada.  
Começámos por convidá-los para serem utilizadores do Google Doc's. Após terem aceite o convite, foi-
lhes proposta a elaboração de um texto colaborativo, no qual teriam de transmitir a sua opinião sobre um 
vídeo previamente visto.  
Foi bom vê-los a todos a desenvolverem, com tanto entusiasmo, a atividade.  
Entretanto aconteceu um imprevisto. Sem se saber muito bem como, o texto desapareceu!.... A sua 
destruição foi bem mais rápida do que a sua construção, pensámos todos! Os rostos dos nosso "obreiros" 
ficaram entristecidos ao verem "ir por água abaixo" o seu trabalho.  
Pensavam eles, pensávamos nós…. Mas, chegou a Sandra e salvou-nos.  
E o texto lá estava num recanto da ferramenta (Google Doc's).  
 





1 abril, 2011|14:15 
Nunca me tinha acontecido tal coisa em tantos docs partilhados e escritos colaborativamente.  
De facto foi um momento difícil, mas também eu aprendi pela força das circunstâncias que há um historial 
do documento que podemos recuperar! Conseguimos! 
 
2RE: Professor O 
1 abril, 2011 |15:06 
Eis experiências que motivam e moralizam! O entusiasmo do seu post é contagiante!  
Très bien, colega L!  
 
 
3RE: Professor B 
12 abril, 2011 |23:54 
Otimos progressos. Espero que os nossos restantes formandos adiram com tanta motivação ao trabalho e 
atividades colaborativas. Os "sustos" fazem partem do crescimento e desenvolvimento do conhecimento e, 
sobretudo, contribuem para uma aprendizagem efectiva e colaborativa. 
 
EF@’s Blog Dúvidas 
Autor: Professor D 
27 fevereiro 2011 | 22:36 
Eis experiências que motivam e moralizam! O entusiasmo do seu post é contagiante!  




27 fevereiro, 2011 |22:55 
Sim, Professor D criaste o 2º blog das dúvidas.  
Afinal não foi difícil!  
Mas a ideia, penso eu, era de que o blog das dúvidas (o que a Orlanda criou) funcionasse para todos.  
E agora estás a pensar...mas como posso apagar isto? Fácil!  
Segue as minhas instruções: logo mais abaixo do texto do blog das dúvidas está uma barra de tem vários 
símbolos: lápis, X, marcador,.., e um X de excluir. Ora como tu foste a autora do post, basta que cliques 
no X de excluir que desaparece.  
Assim passamos todos a tirar dúvidas no blog dúvidas (o 1º criado), ok?  
E como já mexes bem nisto, "nomeio-te" para abrires depois da sessão 03, o blog dos contributos, 
reflexões,...,dessa sessão! Combinado? 
 
2RE: Professor L 
13 março, 2011 |1:28 
Olá Sandra, fiz a experiência para introduzir no arquivo o nosso texto, mas surgiu-me uma dúvida. 
Quando se chega a "Procurar" também se pode ir buscar o texto ao Google Doc's, onde nós o tinhamos?. 




3RE: Professor L 
13 março, 2011 | 1:32 
Outra dúvida é a seguinte: quando nós registamos quaquer coisa e submetemos, aparece a mensagem de 
que foi enviada. Aparece também a pergunta se pretendemos partilhar. Será que é para clicar no OK?  
Eu simplesmente tenho fechado. 
 
4,3RE: I/F 
13 março, 2011|11:01 
sim aparece sempre uma caixa de diálogo se queremos partilhar no twitter. Como não estamos a trabalhar nessa 
rede social (de mensagens curtas) é para fechar no X (canto superior direitos).  
Isabel o que tens feito está correcto!  
 
Quanto à introdução do texto no arquivo, não é possível fazer directamente upload do googledocs.  
 
1º - gravar o texto q está no googledocs em word (com o doc. aberto no google docs fazer:)  
 
File > Donwload as > Word > Gravar (saved)  
 
2º - ir aos arquivos do grouply, pasta EFA2020 e procurar o documento anteriormente gravado,  
depois clicar em upload e esperar alguns segundos... deve aparecer uma janela para adicionar legendas ao texto se 
quiserem (nome do grupo, nome dos autores, ... )  
 
Espero ter ajudado!  
 
5RE: Professor L 
13 março, 2011 |22:44 
Olá Sandra, boa .noite.  
Obrigada pela tua orientação. Foi muito clara. Penso que consegui introduzir o nosso texto no arquivo do 
GROUPLY 
 
6RE: Professor L 
13 março, 2011 |22:51 
Sandra, eu decidi introduzir no nosso texto alguns símbolos relacionados com a Universidade de Aveiro, 
aqueles que apareciam na ficha de divulgação da Oficina de Formação. Não sei se fiz bem, ou se fiz mal....  
Se achas que não devem constar, posso retirá-los. 
 
7RE: Professor L  
19 março, 2011 |3:27 
Olá Sandra, boa noite!  
 
Não sei se é problema do meu computador, mas não consigo abrir o teu documento "Questões de 
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Reflexão". Dá a seguinte informação: "O Adobe Reader não pode abrir ... porque não há suporte a esse 
tipo de arquivo ou ele foi danificado..."  
 
Tinha registado esta nota na pasta onde está o documento, no Arquivo. Contudo, decidi transpô-la para 
aqui, para o Blog das Dúvidas, pois, pensei que aqui a verias mais rápido. 
 
8RE: I/F 
19 março, 2011 |14:36 
Provavelmente alguma coisa falhou. Vou colocá-lo de novo no arquivo.  
Bom fim de semana. 
 
9RE: Professor L 
31 março, 2011 | 2:38 
Olá Sandra, boa noite desde há pouco!  
 
Estou com alguma dificuldade em visionar o nosso inquérito. Entro no Google Doc's, acedo ao documento 
(Inquérito) e aparece-me a folha de cálculo em vez do inquérito. Não sei o que estou a fazer mal. 
 
10RE: I/F 
31 março, 2011 | 10:34 
Isabel, para concluir o acesso ao questionário é preciso agora na folha de cálculo clicar em Form(0) e 
depois clicar em Send Form. 
 
11RE: Professor L 
31 março, 2011 | 19:21 
Obrigada, Sandra. Já consegui. 
 
 
EF@’s Forum ÚLTIMO DESABAFO 
Autor: Professor J 
2 maio, 2011| 18:44 
 
 
Olá, Colegas,  
 
É na própria sessão que estou a escrever este testemunho.  
Sinto que esta formação me satisfez plenamente, pois permitiu-me verificar que a Escola está agora mais 
consciente da necessidade de existir partilha; colaboração entre todos os agentes educativos.  
Eu, pessoalmente, saio muito mais preparada para ajudar na mudança da Escola que urge fazer-se.  




 3 maio, 2011|22:41 
Professor J, é muito gratificante o seu "Valeu a pena" e por certo mais alguns... quero acreditar que sempre ficou 
uma sementezinha de partilha e colaboração entre todos.  
Tal como discutimos na sessão a continuidade deste projecto está na mão de todos e de cada um. Já falámos em 
avançar com os eportfolios para o ano, já falámos em fazer as primeiras semanas de PRA, tipo módulo inicial, já se 
fala de outras comunidades na escola...e já não há medos! Valeu a pena, mesmo. 
2RE: Professor L 
 4 maio, 2011 |0:54 
Parabéns, Sandra!  
Mais uma vez desenvolveste um trabalho. brilhante.  
A participação nesta oficina de formação foi, para mim, muito gratificante e enriquecedora. Com o desenrolar das 
sessões constatámos que ainda há muito a fazer na educação. E se todos quisermos poderemos mudar muita 
coisa.  
Espero que esta comunidade continue ativa e que nela exista o espírito de partilha , de colaboração, pois só assim 
será uma verdadeira comunidade.  
Como nos diz a Sandra, já há ideias, projetos. Importante é pô-los em prática! 
3RE: I/F 
 4 maio, 2011 |14:41 
Obrigada professor L, mas os merecidos parabéns são vossos. É interessante voltar a ler os posts iniciais (primeiras 
impressões, sessão 02, ...) e comparar o antes e o depois.  
Ferramentas colaborativas já não assusta ninguém, e as capacidades de pensamento crítico acabaram por retocar 
e energizar o saber desolcultar competências dos formandos. Com mais responsabilidade e conscientes deste 
caminho, vamos com suporte na comunidade pôr em prática!  
Já não somos os mesmos! 
4RE: Professor K 
 5 maio, 2011|20:07 
Em jeito de desabafo (que não deve ser o último pois eu gosto de desabafar…além de atazanar), sem duvida que o 
frequentar esta oficina veio consciencializar para a necessidade de mudança, nas práticas de ensino aprendizagem 
e muito especialmente despertar para as possibilidades que os docentes têm à disposição para fazer essa 
diferença: ensinar mais aprendizagem e menos ensino ao nível dos conteúdos, aprender a aprender; ensinar sim, a 
colaborar, mas para isso é necessário aprender; ensinar a responsabilidade pelo seu saber e por fim, mas não 
menos importante, ensinar a postura de aprendizagem ao longo da vida. Estas aprendizagens são talvez as mais 
importantes para um formando, e por isso para nós, no papel de formando abrem perspectivas e vontade de 
desenvolver as competências para sobreviver neste tempo que se quer de mudança.  
Foi talvez, por isso que esta formação mais do que qualquer outra, despertou esta vontade de participar, pois 
percebemos que estamos a construir o nosso próprio saber ou pelo menos a consolidá-lo mais.  
Concordo com a Isabel que a qualidade da formadora é importante, mas também concordo com a Sandra que não 
podia ter formandos tão bons como nós… 
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5RE: Professor M 
9 maio, 2011 | 1:28 
Não somos mesmo os mesmos, como diz a Sandra. Foi uma formação que nos conscciencializou para a 
necessidade de mudança e só posso concordar com o que diz a colega K: devemos ensinar mais aprendizagem e 
menos ensino ao nível dos conteúdos... ou então fazer do "aprender a aprender" um verdadeiro conteúdo: temos 
todos que aprender a aprender e conduzir os formandos a fazer o mesmo.  
Esta formação trouxe-nos essa consciência e com ela um conhecimento sobre ferramentas colaborativas que 
muito ajudarão na construção das nossas aprendizagens. Estamos a dar os primeiros passos. Eu pelo menos sinto 
que estou ainda a gatinhar. Há ferramentas que ainda não "domino", mas sei onde estão e vou ter que explorar 
melhor. Além disso, faço parte de uma comunidade, a nossa, que está apostada na partilha de saberes. Com ela 
contarei para ultrapassar desafios. A Sandra tem-se revelado o timoneiro à altura desta embarcação e tem 
conseguido motivar-nos a ser persistentes. Continuamos motivados, apesar do seu reparo na última sessão de que 
estavamos muito "calados". Há momentos que exigem mais reflexão e introspecção, ou talvez seja a interiorização 
da necessidade de mudança. 
6RE: Formador A   
 9 maio, 2011|23:36 
Parabéns a todo/as!  
O primeira passo está dado. a criação e dinamização de um comunidade. Cabe agora a todos e não só à Sandra 
continuar este esforço, incentivar outros colegas e partilhar (materiais, ideias, dúvidas, angústias, desabafos, ...). 
Para quem acompanhou à distância foi muito gratificante.  
Espero que as vossas práticas manifestem a vontade aqui manifestada, nomeadamente em explicitamente 
apelarem ao PC dos vossos estudantes/formandos.  
Quando começam a partilhar esses projectos e materiais? 
7RE: Professor A   
 15 maio, 2011 |20:46 
Também considero que a aprendizagem das ferramentes colaborativas, que tem despertado bastante a minha 
curiosidade, tem sido muito enriquecedora. Penso que a utilização destas ferramentas poderá ser muito adequada 
e útil nos cursos EFA para formadores e formandos. Nestes cursos mais importante que ensinar e aprender 
conteúdos é a aprendizagem e aquisição de competências e, neste sentido, estas ferramentas serão uma mais 
valia no presente e no futuro, quer a nível pessoal, social ou profissional.  
Penso que a ideia de dar continuidade a este projecto será uma mais valia para todos nós e, por isso todos nos 






EF@’s News COMENTÁRIO 
Autor: Professor J 
18-5-11 | 20:42 
Os formandos das formações modulares já se iniciaram em diversas ferramentas como se pode verificar nas fotos 
que a Sandra colocou no grupo. 
1RE: Formador A 
21 maio, 2011 |18:21 
parabéns pela dinâmica evidenciada nas fotos. Além destas importa partilhar os materiais e actividades que vão 
desenvolvendo e implementando. Seria desejável também que todos aqui fizessem um relato, ainda que 
resumido, e, se possível, reflexão de como tem corrido a implementação das ferramentas e se os formandos 
começam a evidenciar o seu Pensamento Crítico!  
Bom final de ano. 
2RE: Professor J 
25 maio, 201 |10:17 
As atividades da formação da turma da UFCD - CLC 3 - Saúde têm sido desenvolvidas com algumas das ferramentas 
que foram apresentadas durante a oficina de formação: google doc`s, mindmeister, prezi.  
Estas ferramentas, desconhecidas dos formandos, permitiram que os onze formandos desenvolvessem 
competências em TIC e levaram a que cada um iniciasse o seu percurso a nível do PC.  
Por outro lado, a implementação das atividades obrigaram-nos ( a mim e à colega L ) a partilhar tarefas; a pensar 
em conjunto as atividades que se apresentaram aos formandos; a ler muito sobre o PC e descortinar formas que 
induzissem o PC nos formandos.  
Procurámos que os formandos refletissem sobre as questões, que retirassem conclusões, 
ou,eventualmente,manifestassem dúvidas.  
As tarefas realizadas procuraram levar os adultos a ficar com uma perspetiva mais ampla sobre os assuntos 
abordados. Sempre que surgiram dúvidas, o formando teve de pesquisar em livros, na Internet, ou questionou-
nos.  
Pensamos que ao realizar este tipo de trabalho, o aprendente avançou no conhecimento,e obrigou - nos, a nós 
formadoras, a pensar sobre o assunto e a encontrar respostas para as questões colocadas, ganhando duplamente: 







EF@’s Fórum EPORTFOLIO 
Autor: Professor K 
29 março, 2011 | 13:05 
 
 
É muito complicado gerir a mudança e especialmente o ritmo e a direcção dessa mudança. Mas quer queiramos 
ou não a mudança faz-se hoje e no futuro associada às novas tecnologias na comunicação. Porque insisto nisto? 
Atrevo-me a afirmar que, mesmo no passado, ao longo dos tempos, se analisarmos a evolução das civilizações, a 
comunicação e a forma como se comunica está sempre na base da mudança. E quem melhor, e mais comunica, é 
quem detém o poder…  
O nosso dilema é se conseguimos mais uma vez ultrapassar os nossos medos e partir para experiencias ou se, por 
outro lado nos embalamos nas teorias da conspiração com muita retórica e pouca produção. Só evolui quem não 
tem medo de pensar, de experimentar, de errar…Os velhos do Restelo sempre existiram…  
Evidentemente que a construção de um portfolio exige sempre o desenvolvimento sistemático do PC, que através 
da actividade reflexiva o caracteriza e distingue duma recolha de papeis, e por isso dá algum trabalho e exige 
disponibilidade física e mental. O eportfolio exige ainda algum domínio de tecnologias, pois sem domínio das 
ferramentas, difícil será construir este instrumento e com qualidade.  
Mas o eportfolio é um produto da tecnologia e como tal o devemos encarar. A Europa preconizou um eporfolio 
para todos. Esta nossa velha civilização tem tendência a perecer, mas os asiáticos estão aí e, quem senão eles, 
dominam neste momento, as tecnologias? Portanto mais cedo ou mais tarde o eportfolio para todos vai ser um 
facto.  
Como tal os alunos têm toda a vantagem em iniciar o seu eportfolio , não só para treinar o PC mas também porque 
mais cedo ou mais tarde lhe vai ser exigido. 
1RE: Professor B 
 12 abril, 2011 |23:41 
Este recurso multimédia exige algumas competências e o dominio das tecnologias, mas tem as suas vantagens e 
permite, além do registo sistemático do proprio trabalho e desempenho, uma reflexão critica permanente, tarefas 
algo complicadas de cumprir face a constantes mudanças e exigências. O Eportfólio irá refletir esse mesmo 
percurso, pois é um recurso vivo, dinâmico, que se consulta sempre, que é objecto de reflexão, de análise e de 
avaliação contínua.  
Colega B 
2RE: I/F 
 14 abril, 2011 |16:27 
A adoção de (e)portfolios em contextos educacionais é cada vez mais usual e particularmente recomendada nos 
cursos EFA. Como Mediadora sinto que a área de PRA seria muito mais eficiente se o portfolio evoluisse para um 
eportfolio; [...é que geralmente sou eu que ando atrás dos portfolios (desculpem a expressão) e o resultado é 
pouco satisfatório]. Penso que na dinâmica de eportfolio a reflexão pessoal sobre o trabalho realizado e as 
aprendizagens alcançadas poderiam ser mais interativas, colaborativas e sendo um instrumento de natureza 
digital os alunos desenvolviam outras competências (digitais) na incorporação de diferentes formatos (texto, 
418 
 
imagem, animação,...) para além das de comunicação, interação, reflexão e avaliação entre si e entre a equipa 
pedagógica. Serei eu uma sonhadora? 
3RE: Professor K 
 14 abril, 2011|17:59 
Evidente que as competencias digitais dos alunos que neste momento frequentam os cursos EFA são muito 
limitadas, o que faz com que, o onus da adopção do eportfolio como substituto do portfólio actual, recaia muito 
sobre o professor e até o mediador. A experiencia que encetamos com a inscrição dos alunos no Moodlle para 
concretizar experiencia de aplicação do módulo no ambito desta formação está a revelar isso mesmo: temos que 
trabalhar individualmente com cada um para consegir a simples proeza da inscrição na plataforma...  
Mas tudo depende das estratégias e do que se quiser alcançar. Por exemplo se todos os professores trabalhassem 
na plataforma durante todo o ano os alunos iriam adquirir conhecimentos que lhes permitissem evoluir.E uma 
questão de serem definidas estratégias claras e caminhos a seguir.  
Está visto que os eportfolios são recomendados para os cursos EFA, as estratégias estão nas nossas mãos e como 
nós também não dominamos por demais estas ferramentas teremos que trabalhar em equipa e o sonho da Sandra 
pode ser realidade... 
4RE: I/F 
 14 abril, 2011 |22:48 
A introdução de novas práticas devem ser cuidadas e cuidadosas.  
Este "sonho" nunca poderá ser só meu, até porque está mais do que provado de que a mudança se faz a várias 
mãos. Como diz o Professor K tudo depende das estratégias e dos objectivos e naturalmente do grupo 
dinamizador que abraça este desafio. Não concordo que estejamos menos bem no domínio destas ferramentas 
colaborativas, as sessões da oficina de formação têm demonstrado que todos têm acompanhado! É uma questão 
de gestão (para quem argumenta que não tem tempo) de motivação (para quem alega a falta de interesse) de 
conhecimento (para quem não reconhece nunhum valor) de prática (para quem aprendeu mas já se esqueceu) ... 
basta querer e trabalhar em equipa. Mas pergunto eu, e os nossos colegas? O que pensam? 
5RE: Professor L 
15 abril, 2011 |1:44 
Concordo contigo, Sandra, quando dizes que a área de PRA seria muito mais eficiente se o portefólio evoluísse 
para o eportefólio. Além de os formandos desenvolverem mais as suas capacidades, até mesmo as digitais, teriam 
tudo muito mais organizado e localizado. Alguns formandos andam "perdidos" na construção e organização dos 
respetivos portefólios.  
Contudo, a construção de um eportefólio tem as suas exigências: desenvolvimento do PC; atividade reflexiva; 
domínio das tecnologias; disponibilidade, interesse e gosto/prazer. Como nem todos nós, nem os nossos 
formandos, dominamos esta "matéria", devemos, colaborativamente, incentivar-nos uns aos outros, de forma a 
que possamos percorrer este caminho e concretizar o sonho de que a Sandra fala. Este percurso poderá ser longo, 
poderá não ser fácil, mas poderá também ser aliciante, útil e enriquecedor.  
Vamos todos trabalhar para isso! 
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6RE: Professor L 
18 abril, 2011 |15:54 
Não Sandra, não acho que sejas uma sonhadora e sim uma realista lutadora!  
Apesar de todos os obstáculos que possam surgir, das exigências da construção de um eportefólio, das 
dificuldades no domínio destas ferramentas colaborativas, (e outras tantas "desculpas" que possamos usar)… de 
alguns dos nossos formandos terem limitações na área das TIC e pouco interesse e gosto pelas actividades 
reflexivas, com motivação e predisposição para, a sua implementação é possível.  
Mas há ainda um outro obstáculo a vencer…  
Fazendo uma retrospectiva desde o início da minha actividade profissional, gradualmente, os professores têm-se 
fechado cada vez mais, trocando, partilhando ideias e trabalhando colaborativamente cada vez menos. Porquê? 
Cada um terá as suas razões. Mas será que não cabe a cada um de nós que fizemos desta a nossa profissão 
inverter a situação em prol de um mundo melhor, ou simplesmente de um país melhor? Como diz a colega K, e ao 
que parece ninguém domina muito bem esta área, pelo que a implementação/construção de eportefólios terá de 
ser um trabalho em equipa, onde nos apoiemos uns aos outros, com objectivos e estratégias claros, bem 
delineados e comuns. Os formadores teriam de trabalhar conjuntamente, segundo as mesmas linhas orientadoras, 
incentivando e ajudando os formandos na construção do eportefólio e os mediadores, para além de o 
supervisionar, teriam também de ter uma participação mais ativa na sua construção. Obviamente que não será 
tarefa fácil e como diz a colega L, "o percurso poderá ser longo" e talvez até tenhamos mesmo vontade de desistir, 
mas poderá ser gratificante e enriquecedor.  
Este parece-me ser o maior obstáculo a vencer! 
7RE: Professor A 
 25 abril, 2011 |15:21 
Considero que o e-portfólio, tal como o portfólio são importantes instrumentos de avaliação e reflexão das 
aprendizagens na educação e, de primordial importância nos cursos EFA. Os portfólios já são utilizados como 
documentos personalizados do percurso de aprendizagem, são logicamente ricos e contextualizados, contêm 
documentação organizada com propósito específico que claramente demonstram conhecimentos, capacidades, 
disposições e desempenhos específicos alcançados durante um período de tempo. Os portfólios representam 
ligações estabelecidas entre acções e crenças, pensamento e acção, provas e critérios. São um meio de reflexão 
crítica que possibilita a construção de sentido, torna o processo de aprendizagem transparente. O portfólio 
electrónico ou e-portfólio é um conjunto de provas electrónicas (ferramentas, incluindo processamento de texto, 
ficheiros electrónicos como o Word e ficheiros PDF, imagens, multimédia, blogs e links Web etc.) colocado e gerido 
por um utilizador, usualmente on-line. Os e-portfólios permitem ao utilizador demonstrar as suas capacidades e 
também expressar as suas opiniões e questões pessoais, e, se o utilizador estiver on-line ele pode manter uma 
dinâmica permanente, gerindo o seu e-portfólio da forma mais adequada e conveniente. Os e-portfólios podem 
ser diversos como as diferentes pessoas de uma comunidade. Num e-portfólio, o aluno escreve a sua própria 
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história e é responsável pela sua publicação/distribuição. O e-portfólio é a identidade de cada sujeito em 
transformação em cada contexto, enquanto construtores do seu desenvolvimento ao longo da vida.  
O e-portfólio poderá ser mais rico que o portfólio pois permite o recurso a imagens, multimédia, blogs, ficheiros 
PDF, entre outros, os quais são reunidos e dirigidos por um utilizador unicamente online. Os e-portfólios são 
demonstrações das habilidades dos utilizadores nas plataformas, caso estejam em linha. Algumas aplicações no e-
portfólio permitem várias etapas de acesso de audiência, a fim do mesmo ser usado para muitos objectivos ou 
finalidades. O e-portfólio é uma apresentação multimédia realizada pelo aluno e com materiais seleccionados por 
este e que mostra uma visão enriquecida e estruturada do processo de desenvolvimento e aprendizagem do 
aluno. É um coleccionar de diferentes elementos escolhidos, de forma reflectida, de acordo com o objectivo a que 
se destinam e de acordo com o formato de apresentação. Se forem e-portefólios para obter uma avaliação, a 
selecção é ainda mais cuidadosa e o feedback do avaliador ou dos colegas é precioso para saber os aspectos a 
melhorar e/ou a corrigir. O processo de criação de um e-portfólio pode ser resumido nas seguintes acções: 
coleccionar, seleccionar, reflectir e relacionar.  
Apesar de algumas camadas da população mundial ainda não terem acesso aos necessários recursos tecnológicos 
que permitem a utilização do e-portfólio e de, por vezes, devido à facilidade de guardar todos os documentos, um 
e-portfólio poder correr o risco de conter material não relevante e desnecessário para o fim a que se destina, 
considero que as suas vantagens se sobrepõem aos aspectos negativos. O e-portfólio é um documento em que o 
seu autor pode evidenciar mais o seu pensamento crítico, a sua criatividade e a sua motivação. Tornar-se-á mais 
motivador para um aluno utilizar a tecnologia para elaborar um trabalho, passando a ser uma tarefa mais 
interessante. O autor consegue mais facilmente melhorar e/ou corrigir, levando a uma reflexão crítica mais 
profunda e, consequentemente, a uma melhor aprendizagem. O e-portfólio contribui também para a preservação 
do ambiente, visto levar a uma redução do consumo de papel e de tintas, traduzindo-se também numa poupança 
para o bolso do seu autor, revelando-se um documento para toda a vida, um registo vivo das suas competências, 
das suas histórias e das suas vivências.  
Penso que o conceito de e-portfólio, que certamente irá evoluir com o desenvolvimento tecnológico constante, se 
irá difundir bastante e tornar-se um elemento preponderante em todos os contextos de ensino e, um exemplo 
dessa rápida difusão penso eu, será nos cursos EFA. 
8RE: Professor C 
 26 abril, 2011|15:18 
Reconheço que o eportfólio traz muitas vantagens, quer para formandos, quer para formadores. Em primiro lugar, 
porque reduz o desperdício de papael a que estamos habituados, favorecendo o ambiente, em segundo lugar, 
porque parece mais prático e funcional.  
É evidente que eu, enquanto formadora, terei que dominar esta ferramenta, coisa que estou muito longe de fazer, 
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mas com o treino e a ajuda da nossa sempre disponível formadora Sandra, penso conseguir familiarizar-me com 
esta nova realidade.  
É engraçado como eu, por ser avessa a papéis, há já muito tempo vinha questionando se não existia um "portfólio 
digital", e como seria de prever, eis que surje e que é já uma ferramenta utilizada por muitas pessoas. Eu, como 
mediadora, no âmbito do PRA, irei fazer tudo para ser uma utilizadora e defensora desta ferramenta e, desta 
forma, sensibilizarei e trabalharei com os formandos, no sentido de também eles substituirem o tradicional 
portfólio pelo eportfólio .  
Vai ser uma batalha!... Serei eu capaz de vencê-la?... 
 
Ef@’s Blog PROPOSTAS DE ATIVIDADES 
Autor: I/F 
1 maio 2011 | 12:12 
Depois da última sessão de trabalho, considero que seria muito importante para cada grupo partilhar aqui na 
comunidade (ainda que no formato inicial) o guião das actividades que estão a construir para implementar nas 
aulas. De facto observei que professores de matemática estão a trabalhar conceitos de biologia/geologia, 
enquanto que professores de biologia/geologia trabalharam em tempos conceitos matemáticos, professores de 
Línguas e de Filosofia a trabalhar o mesmo tema... creio que se percebe que a partilha e a troca de 
sugestões/opiniões entre todos seria muito mais enriquecedor, quer na discussão das ferramentas colaborativas 
escolhidas quer nas questões orientadas para o desenvolvimento de capacidades de PC.  
Assim seria excelente se cada grupo fizesse uma pequena exposição (post) da sua actividade, informando as 
dificuldades, problemas por resolver, solicitando opiniões sobre questões.  
 
______________________________  
Os professores I e R podem deixar já as duas versões da sua actividade que entretanto discutimos via email. 
1RE: Professor M 
2 maio, 2011 |3:25 
Pois é Sandra. Concordo com a ideia de fazermos um pequeno post da nossa actividade, mas por enquanto 
estamos a trabalhar nela e de tal modo embrenhados que nem tempo tenho tido para deixar aqui qualquer 
reflexão. Para já estamos (eu e o meu grupo de trabalho) a pensar nas actividades para dar cumprimento aos 
conteúdos e depois pensaremos nas ferramentas. Também tenho andado às voltas com a Taxonomia de Ennis 
para ver se a aplico nalgum questionário... orientado para o desenvolvimento das benditas capacidades de PC. 
Precisamos de mais algum tempo para que seja possivel o post. Pensar, investigar, criar é tudo (e não é pouco) o 
que temos estado a fazer. A colega L e J, com o sucesso da experiência já realizada, deram-nos algum alento para 




2RE: Professor K  
5 maio, 2011| 11:34 
Tivemos em contexto aula a aplicação da nossa 1ª actividade planificada…uh!!  
Grande parte das estratégias assenta na utilização de várias ferramentas TIC: plataforma Moodle da nossa Escola, 
Google Docs, links de exploração.  
Por vezes a Internet na Escola funciona mal ou nem sequer está operacional. Embora alguns alunos possuam 
Internet própria não todos, leva a que tenha sempre que existir plano B e C…  
Foi o que nos aconteceu: embora todos os alunos já estivessem inscritos previamente no Moodle e na aula 
conseguissem aceder à plataforma, esta deve ter qualquer problema pontual, e não permitiu retirar da nossa 
disciplina a ficha de trabalho nem a de informação .Recorremos à projecção das fichas e à utilização de uma pen 
para passar para todos os alunos as respectivas fichas. A própria Internet tinha muitas limitações mas conseguimos 
entrar no Google docs e iniciar a construção do PPT com o auxilio da informação que constava na ficha de 
informação.  
A reação dos alunos julgamos, foi razoável: estavam curiosos, aceitaram as limitações em relação às TIC, pois já 
estão habituados a insistir, mas não abdicam de as utilizar pois, por exemplo, gostam mais de ler a informação no 
próprio PC do que projectada no quadro. Penso ser um principio de autonomia que já se habituaram e gostam.  
Quanto ao Google Docs pareceu haver curiosidade e boa receptividade.  
O facto de os formadores estarem a trabalhar em colaboração na aula ajudou bastante a ultrapassar problemas 
visto que o ensino foi totalmente individualizado.  
Deixo outros comentários para os restantes formadores… 
3RE: I/F 
 7 maio, 2011 |18:17 
continuando... embora a faixa etária dos alunos variasse sensivelmente entre os 25 e os 50 anos (corrijam se 
estiver enganada) todos precisaram de ajuda para o registo no google docs. É certo que os mais novos são mais 
ágeis, mas os mais velhos são mais ponderados e seguem com mais cuidade o protocolo. Os mais novos utilizam a 
agenda de telemóvel como registo de passwords enquanto que os mais velhos perceberam que é preciso registar 
(nalgum sítio) porque a confusão instala-se depois do esquecimento. Quanto ao moodle que não deve ter algum 
problema, todos os alunos entraram na disciplina e souberam procurar os documentos. Já no google docs, o 
processo foi mais complicado (também era uma ferramenta nova!); os mais novos colocaram-me várias questões 
sobre funcionalidades, armazenamento e partilha. Estavam muito interessados e de certa forma entusiasmados 
por ver o resultado final da escrita colaborativa. ...e passo a palavra:) 
4RE: Professor A 
 15 maio, 2011 |19:51 
A actividade, ficha de trabalho, aplicada pelo meu grupo remete os formandos para o uso de algumas ferramentas 
colaborativas, nomeadamente o Google docs e fórum da plataforma do moodle da escola.  
A actividade já foi implementada em duas sessões. Inicialmente, os formandos criaram uma conta no gmail para 
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aceder ao Google docs e procederam à inscrição no moodle. Estas tarefas iniciais demoraram um pouco mais que 
o previsto devido a algumas dificuldades reveladas por parte de alguns formandos em trabalhar com as TIC e, 
essencialmente devido às constantes falhas de internet da escola. Apesar destes pequenos contratempos 
considero que a reacção dos formandos foi positiva e as dificuldades surgidas foram facilmente ultrapassadas 
através da entreajuda e colaboração entre formadores e formandos e, é claro graças à ajuda valiosa da Sandra que 
está sempre presente.  
Os formandos na 1ª sessão ainda conseguiram entrar no moodle onde tinham que consultar a ficha de trabalho e 
as respectivas fichas informativas, porém mais um contratempo, não conseguimos aceder à ficha de trabalho 
devido a um problema no servidor do moodle. Esta situação também foi rapidamente resolvida, passando a ficha 
de trabalho para os computadores dos formandos através de uma pen. Logo de seguida, os formandos começaram 
a resolver a ficha que consistia, essencialmente, em:  
- consultar e desenvolver um tema, que lhes foi atribuído pelos formadores, nas fichas informativas;  
- fazer a sua apresentação através da elaboração de um diapositivo no Google docs.  
Todos conseguiram iniciar esse diapositivo e esta, quanto a mim, foi a parte da aula onde se revelaram mais 
motivados, mesmos aqueles que habitualmente trabalham com as várias ferramentas TIC mostraram bastante 
curiosidade pois desconheciam esta ferramenta colaborativa que acharam interessante e útil.  
Na segunda sessão surgiram novos alunos, com os quais tivemos que iniciar todo o processo, mas desta vez, como 
a internet da escola estava a funcionar bem, o processo foi mais rápido. Até ao final da aula, todos conseguiram 
elaborar colaborativamente os diapositivos sobre os temas propostos no Google docs e ainda acederam ao fórum 
do moodle, onde levantaram e responderam a algumas questões.  
É de realçar que a faixa etária dos formandos desta turma é bastante heterogénea, tal como referiu a Sandra, varia 
entre os 21 e os 50 anos. Concordo com a Sandra quando diz que os mais novos foram mais ágeis e os mais velhos 
mais ponderados e cuidadosos. Isto verificou-se na 2ª sessão pois, enquanto os mais velhos tinham feito várias 
anotações, nomeadamente nome de utilizador e palavra passe, alguns dos mais novos, como não fizeram nenhum 
registo, acabaram por se esquecer da palavra passe e tiveram que se inscrever novamente no moodle. Outro 
aspecto que caracteriza esta turma é o facto de se mostrarem bastante motivados na realização dos trabalhos das 
UFCD's da Formação Tecnológica devido ao seu carácter prático. No entanto, no que diz respeito à elaboração das 
Uc's da Formação de Base, o interesse e o empenho não se revela da mesma forma, facto que é visível quer pela 
falta de assiduidade, quer pelo número de DR´s que têm em atraso. Refiro este facto pois considero que, após 
aquilo que observei no decorrer das duas sessões, talvez nesta turma, o uso mais frequente deste tipo de 
ferramentas colaborativas nas UC's da Formação de Base consiga motivar um pouco mais os formandos.  
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A nível geral penso que os formandos, apesar das dificuldades com as quais se depararam mas que também 
acabaram por conseguir ultrapassar, se mostraram bastante receptivos e curiosos, principalmente no que diz 
respeito às ferramentas que implicaram a escrita colaborativa (Google docs). Um outro aspecto que me faz pensar 
que esta actividade teve um impacto positivo sobre os formandos foi o facto de, no dia após a 2ª sessão os 
formandos que encontrei na escola me abordaram para o esclarecimento de algumas dúvidas. 
5RE: Professor I 
21 maio, 2011 |19:58 
Para a aplicação da nossa atividade, tivemos de "roubar" a turma à colega L e, assim, houve a preocupação de 
enquadrar a nossa proposta na temática que estava a trabalhar (CLC5 DR4 - a Internet). E assim fizemos. Não vejo 
necessidade de a descrever, uma vez que está disponível na plataforma, no entanto, informar que a Sandra nos 
deu uma ajudinha na reformulação de questões de modo a irem ao encontro da taxionomia de Ennis.  
 
Chegou o dia da sessão e confesso que o primeiro impacto não foi muito positivo: formandos a chegar a "conta 
gotas", pouco comunicativos, alguns com mais atenção aos "ciberamigos" que à presença de um formador 
desconhecido (os formandos com quem trabalho têm outro perfil). Duvidei do empenho deles na nossa atividade. 
No entanto, o grupo acabou por me surpreender de sobremaneira, pela motivação e pelo esforço que mostraram 
na realização das tarefas.  
 
Começámos por fazer as inscrições dos formandos no GMAIL. De seguida, partilhámos os endereços. O passo 
seguinte foi convidá-los a utilizar o google doc's para escreverem o que quisessem, de modo a familiarizarem-se 
com a ferramenta. E aqui, penso que começámos a ganhar a atenção deles. Divertiram-se imenso a escrever nas 
frases uns dos outros e penso que isto os deixou curiosos em relação às atividades que se iam seguir. Claro que a 
colaboração da Sandra foi fundamental em todo este processo.  
 
Passada a fase de adaptação, entregámos as propostas de atividade fotocopiadas. Eles foram à Internet visualizar 
o vídeo sobre o qual tinham de refletir. Alguns não tiveram dificuldades, outros conseguiram com um 
"empurrãozinho". O período de resposta às questões propostas foi um desafio interessante, verificando-se 
respostas que, globalmente, estavam de acordo com o que era pretendido. Gostaria de destacar um momento que 
achei muito produtivo para mim: a Sandra senta-se junto a um dos formandos mais empenhados e inicia com ele 
um diálogo sobre a temática do filme, indo muito mais além daquilo que era pedido. Percebi que as questões 
tinham por objetivo promover no adulto o pensamento crítico e foram muito bem direcionadas.  
 
A sessão terminou sem que tivéssemos tido tempo de desenvolver todas as tarefas. Estas ficaram adiadas para a 
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sessão seguinte. Não estive nesta sessão, pelo que deixo para o colega R comentários sobre ela.  
 
Numa terceira sessão, os formandos foram convidados a fazer a avaliação da atividade num formulário do google 
doc's criado para o efeito. Houve algumas dificuldades em digitar o endereço, pelo que o problema foi resolvido 
utilizando o bate-papo do GMAIL entre um dos formandos e eu (em casa, na Guarda). A leitura que faço das 
respostas obtidas é que eles acharam a atividade muito produtiva e a temática muito pertinente, registando-se 
maiores dificuldades na interpretação das questões. Confesso que não houve muito tempo para a elaboração do 
formulário, pelo que o nosso objetivo era mais o de experimentar a ferramenta, do que avaliar com mais 
pormenor a atividade.  
Em suma, a atividade desenvolveu-se de forma muito positiva, com a boa colaboração e empenho do grupo. A 
escrita colaborativa motivou os formandos e as questões propostas encaminharam-nos para uma forma de refletir 
mais consciente e crítica sobre dois grandes problemas da sua vida pessoal e escolar: a exposição de dados na 
Internet e os plágios verificados em meio escolar.  
Resta agradecer à colega L pela total disponibilidade e à Sandra pelo excelente acompanhamento antes e durante 
a sessão de formação. 
6RE:  I/F 
21 maio, 2011  |23:00 
Obrigada Professor I, pela descrição detalhada da aula!  
 
Resta-me acrescentar que esta turma EFA é do 1º ano do curso de Animação sociocultural e com uma média de 
idades a rondar os 22, para quem não conhece o contexto da turma, são alunos com percursos escolares 
anteriores bastante assimétricos...  
Queria destacar que o questionamento/desenvolvimento que fizeste sobre o tema antes de apresentar a tarefa foi 
muito importante para o envolvimento e participação dos alunos. De certo modo criaste uma atmosfera de 
questões que chamou a atenção dos alunos.  
É verdade que me sentei junto ao aluno para discutir as respostas dadas ao questionário (observei que ele estava a 
jogar um jogo de estratégia e aproveitei o momento para prolongar e aprofundar o trabalho do aluno). Também 
falei com outros alunos, mas o diálogo foi mais curto e muito fechado.  
Mas tens desenvolvido outras actividades com os formandos do Centro de formação e até com a turma 11ºB, não 
é verdade? Quando tiveres disponibilidade deixa (aqui) um fiozinho das experiências que tens ensaiado com os 
teus alunos. (pelo que sei merecem um lugar nas nossas partilhas)  
 
Continuação de bom trabalho, Professor I! Parabéns! 
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7RE: Professor K 
 22 maio, 2011 |16:26 
Como já foi amplamente referido pelos colegas formadores com os quais reparto esta actividade os formandos da 
turma são pouco assíduos, pelo que, apesar de termos feito 3 sessões correspondem a 2, visto termos de repetir 
para formandos diferentes. Este foi um dos problemas com que nos deparamos e que evidentemente poderá ser 
resolvido com actividades decorrendo num tempo mais longo, desde o principio do ano e sem a pressão de 
terminar e avaliar. Podemos também ter sido demasiadamente ambiciosos e querer incluir muitas aprendizagens 
no pouco tempo que dispúnhamos mas é o que por vezes acontece com a pressão de mostrar...  
Apesar de nos parecer que estão a gostar das experiencias ainda não conseguimos avaliar o desenvolvimento do 
pensamento critico pois os constrangimentos técnicos ainda os incomodam…  
Vamos continuar a actividade pois está planificada para continuar com escrita num Fórum criado na plataforma 
Moodle.  
Parece-me que se torna sempre difícil emparedar as actividades num tempo muito limitado, sem tornar limitativos 
os próprios objectivos.  
Para mim esta actividade significa, essencialmente, a introdução destes formandos nestas ferramentas de modo a 
conseguir, no próximo ano, trabalhar com eles duma forma mais interactiva, pois como são pouco assíduos e dado 
a perderem-se com facilidade nos meandros da Internet, necessitam de ser enquadrados duma forma mais 
dirigida, mas sem ser demasiadamente directiva... 
8RE: Professor I 
 23 maio, 2011 |21:51 
Passo a partilhar a experiência realizada com um dos meus grupos de formação (agora a "jogar em casa") com a 
escrita colaborativa.  
 
Antes de tudo, caracterizar o grupo: adultos com o 4º ano a frequentar um curso EFA B2 + B3, de dupla 
certificação (área profissional: operador agrícola). Formação em horário laboral (9H - 17H), com direito a bolsa de 
formação (sensivelmente o ordenado mínimo). Desempregados ligados à agricultura (agricultores de mão de obra 
familiar). Média de idades: 53 anos (formandos com mais idade: 62, 61 e 60 anos; mais jovens: 30, 34 e 35 anos).  
 
Desta caracterização destaco dois aspetos que me parecem pertinentes para a avaliação da atividade: a maioria 
dos formandos frequentou o sistema de educação salazarista, assim penso que não tiveram a oportunidade de 
desenvolver o pensamento crítico (corrijam-me os historiadores se estiver errado); segundo aspeto: nenhum dos 
formandos tinha hábitos de informática (ainda hoje o meu colega das TIC se lamentava que não sabia o que fazer 
perante as dificuldades reveladas pelos formandos "menos jovens").  
 
Enquadramento da atividade:  
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A atividade iniciou-se em janeiro e tinha por objetivo recolher informação sobre a União Europeia (foi mais tarde 
interrompida para trabalharmos para a atividade integradora). A estratégia utilizada foi a recolha de informação 
em trabalho de grupos (cooperativamente; se fosse agora, teria procurado desenvolver a atividade de forma 
colaborativa). No final, a informação seria reunida e apresentada num livro da turma.  
 
Quando retomámos este trabalho, sugeri ao grupo desenvolvê-lo utilizando a escrita colaborativa. Ficaram a olhar 
para mim... claro. Para melhor lhes explicar o funcionamento deste método, decidi pô-los em ação. Para tal, 
criámos um e-mail para cada um (que deveria ter sido feito em articulação com as TIC, mas não houve tempo para 
o definir), e deixei-os escrever à vontade num documento de partilha do Google Doc's. O primeiro momento foi de 
extrema confusão, mas aos poucos foram percebendo o modo de funcionamento desta ferramenta. Acharam 
muito engraçado.  
 
Passada esta fase de adaptação, começámos a recolher a informação de cada grupo e a partilhá-la. Todos, em 
grande grupo, foram analisando as informações disponibilizadas pelos colegas, dando sugestões e, eles próprios, 
iam corrigindo e aperfeiçoando o trabalho. Todos revelaram altos índices de motivação e rápida adaptação. Estão 
ansiosos por terminar o trabalho (próxima 5ª feira) e disponibilizá-la na web.  
 
Deixo, no entanto, um alerta: o formador tem de estar sempre com muita atenção porque, facilmente, pode 
acontecer que um formando mais distraído altere, sem se aperceber, parte do trabalho, o que poderá criar 
sentimentos de confusão ou de impaciência no seio do grupo.  
Quando tiver o trabalho terminado, partilhá-lo-ei com a nossa comunidade. Até breve. 
9RE: I/F   
 24 maio, 2011 |14:47 
Excelente trabalho, professor I!  
só uma informação, o histórico das intervenções/trabalho no google docs pode ser recuperado/visualizado em: 
File > see revision history. O que tranquiliza o formador/professor quanto ao facto do trabalho desaparecer! 
10RE: Professor B 
24 maio, 2011 |17:44 
Olá "grouplies", sentiram a minha ausência....pois....Congresso de Inglês, Reflexões, Viagens de estudo, Aulas 
observadas e as outras, mais reflexões, atividades para a esta oficina... parece-vos familiar???  
Bom, ontem, finalmente encontrámos (eu e a colega G) horário para implementar a atividade de CLC inglês. 
Brevemente, a atividade consistiu em fazer uma abordagem ao conhecimento que os alunos têm sobre o 
fenómeno de (e)imigração quer no passado quer no presente, num diálogo entre formadoras e formandos. As 
ideias foram sendo registadas no quadro. De seguida, foi passado o link do Questionário, elaborado no google 
docs, aos alunos, pedindo-lhes que o lessem, de forma a anteciparem o tipo de informação a dar, após o 
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visionamento de um video sobre um emigrante português nos Estados Unidos da América. Após terem respondido 
ao questionário os formandos enviaram-no e passámos a explicar a atividade seguinte que consistiu em utilizar 
uma ferramenta colaborativa, o prezi, para construirem um documento em que os formandos apresentassem, por 
um lado, as dificuldades que os imigrantes enfrentam em Portugal e, por outro lado, se tivessem poder político 
que medidas tomariam para facilitar a integração dos imigrantes.  
Na minha opinião, os formandos aderiram muito bem às ferramentas utilizadas, embora alguns com mais 
facilidade do que outros, uma vez que os mais novos têm uma relação nata com as TIC.  
Colega B 
11RE: Professor L 
25 maio, 2011 |1:30 
É a minha vez de partilhar a nossa experiência (minha e da colega J).  
Também a nossa atividade dispensa a descrição, uma vez que já a adicionámos no Arquivo.  
Quanto à implementação em sala de aula, foi uma experiência muito interessante. De registar que a nossa turma 
(Formação Modular) é constituída por formandos muito empenhados e trabalhadores; com muita curiosidade e 
interesse pela aprendizagem. Dá gosto e prazer trabalhar com eles.  
Estiveram sempre muito entusiasmados. Na primeira sessão levámo-los a refletir sobre hábitos de vida saudável. 
Embora não tenhamos, nesta sessão, aplicado nenhuma nova ferramenta, foi muito útil, na medida em que as 
questões tiveram em vista o desenvolvimento do PC. É óbvio que lhes exigiram muito trabalho, pesquisa, 
reflexão.... Tratava-se da produção, a nível individual, de um texto de reflexão, segundo algumas questões 
orientadoras. Sentimo-los um bocadinho ansiosos e até nervosos. Talvez devido à extenção e ao grau de exigência 
da atividade que lhes propusemos mas, essencialmente, devido à presença de tantas formadoras na sala de aula. 
Com o tempo as coisas foram normalizando e desenvolveram um ótimo trabalho.  
Constatámos que necessitavam de mais algum tempo para terminarem esta tarefa. Então, numa segunda sessão, 
demos-lhes a possibilidade de a concluirem. A colega M aproveitou algum tempo desta sessão para os registar no 
Moodle, ferramenta que irá utilizar para desenvolvimento dos trabalhos. Ainda nesta mesma sessão, tivemos 
oportunidade de, com a colaboração da formadora Sandra, os iniciar na utilização do PREZI.  
Já numa 3ª sessão, solicitámos, num trabalho colaborativo, em grupos de dois, a elaboração de uma lista de "Dez 
Mandamentos para uma Vida Saudável". Para tal, poderiam utilizar uma ferramenta à escolha.  
Aderiram favoravelmente à utilização do PREZI, pois tinham ficado curiosos.  
Esta atividade ainda não está completamente concluída , mas prevê-se que vão resultar trabalhos interessantes.  
Obviamente que não foram só maravilhas. Também nos deparámos com alguns problemas, nomeadamente o mau 
funcionamento da Internet. Este foi para nós o principal obstáculo.  
Aguardamos a sequência dos trabalhos, com as colegas M e C..... 
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12RE: Professor M   
 25 maio, 2011 |15:08 
Olá! Há já algum tempo que não dava notícias... pois é, "outros valores se alevantaram". Mas vou já fazer o ponto 
da situação da minha atividade: ainda não dei a minha aula. Como não tenho turma, a colega J emprestou-me a 
dela, mas ao que parece somos quatro a partilhar a mesma turma. Temos estado a trabalhar em grupo na 
preparação das actividades e a minha vez de dar a aula ainda não chegou: será hoje às 19:45h.  
Estive presente nas aulas das colegas Fátima e Isabel, não só para apoio (quanto mais não fosse, moral), mas 
especialmente para estabelecer um primeiro contacto com os alunos. Gostei da turma: alunos com atitude 
perante as tarefas propostas. Mostraram-se curiosos e ativos.  
Relativamente à minha aula, vou propor uma atividade em que terão de utilizar a plataforma Moodle. A inscrição 
dos alunos já está feita, mas tive de pedir "socorro" à Lourdes Dias (ela é uma barra na utilização do Moodle) e à 
Sandra. Entretanto, no plano da minha aula, além de constar a ferramenta Moodle, onde iremos estar conectados 
através do Fórum, apresento como actividade a construção de um texto de opinião sobre matéria relativa aos 
hábitos alimentares. Apresento um pequeno excerto retirado de um artigo científico como ponto de partida para a 
construção do mencionado texto. Apresento também o link para o artigo científico, pois é ele fornecedor de 
alguma informação de que eles irão precisar. Há um conjunto de tópicos orientadores da construção do texto. 
Nele, os alunos terão de demonstrar algumas capacidades do Pensamento Crítico (taxonomia de Ennis). Tudo isto 
já está em plano que ainda hoje ou amanhã submeterei aqui na nossa plataforma. Os alunos vão trabalhar em 
grupos de dois de forma colaborativa. O Fórum do Moodle será a ferramenta de comunicação. Espero que tudo 
corra bem, mas para isso será necessária a "presença" da Internet. Com as novas tecnologias é sempre arriscado... 
13RE: Professor H 
 25 maio, 2011 |15:27 
Olá a todos.  
Cada um na sua vez e ao seu ritmo... esta é a minha vez de dizer qualquer coisa acerca das actividades 
implementadas...  
Fazendo uma análise retrospectiva e crítica relativamente à actividade implementada em sala de aula, gostaria de 
enfatizar os seguintes pontos:  
a) Foi seleccionada para implementação em sala de aula uma actividade que já havia sido proposta anteriormente 
aos formandos no âmbito da U.C - Identidade e alteridade - DR4 - Identidades e patrimónios culturais.  
b) Procedeu-se a uma análise detalhada de toda a actividade proposta, particularmente das competencias e dos 
critérios de evidencia que o formador pretendia que os seus formandos atingissem. Também foram objecto de 
análise e reflexão todas as questões formuladas e todos os parametros indicativos e orientadores de actividades;  
c) Procurámos depois averiguar se a referida actividade, considerando as questões e as propostas de actividades 
nela consignadas, contemplavam e fomentavam ou não o espirito critico, de acordo com os principios consignados 
na taxonomia de Ennis.  
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d) Constatámos que o formador que elaborou a actividade em causa, embora à data da sua elaboração 
desconhecesse a taxonomia de Ennis, não deixou de observar e fomentar a importante tarefa pedagógica de 
despertar nos formandos a capacidade de pensar de frma autónoma, de pensar por si próprios, de ter uma 
perspectiva crítica sobre si e sobre o mundo que os rodeia, designadamente, o mundo artistico e patrimonial;  
e) Tendo-se detectado ligeiras lacunas na actividade inicial em termos de orientação dos formandos para o 
pensamento critico, as mesmas foram corrigidas com base na taxonomia de Ennis, tendo em vista uma nova 
implementação da referida actividade em sala de aulas;  
f) Actualizada e revitalizada a actividade, no quadro da referida taxonomia, a mesma foi implementada em sala de 
aulas aos formandos dos cursos EFA S3a - Electrotecnia - 2º Ano e aos formandos do Curso EFA de Técnicas 
Administrativas - 2º Ano;  
g) Para facilitar a comunicação e a sua implementação, os formandos foram inscritos na plataforma Moodle da 
nossa escola e, com base nesta ferramenta colaborativa, tiveram oportunidade de contactar com a nova proposta 
de actividade, resolver as questões nela estabelecidas, trocar ideias e colocar as suas dúvidas no forum;  
h) Penso que os formandos revelaram muito interesse e entusiasmo na realização, não só na actividade proposta, 
mas também, e sobretudo, pelo facto de terem contactado e trabalhado com uma nova ferramenta colaborativa - 
a plataforma moodle;  
i) Nesta fase da implementação da actividade as principai dificuldades diagnosticadas e sentidas foi o facto de a 
internet não funcionar com regularidade e eficácia, facto que dificultou a inscrição dos formandos na plataforma 
moodle, conduzindo a perdas desnecessárias de tempo na comunicação com os formandos e na imlpementação 
da actividade.  
Até breve. Colega H 
14RE: Professor R 
   25 maio, 2011| 19:13 
Aula do dia 19 de Maio, na disciplina de Animação Sociocultural, correu naturalmente.  
A sessão da aula foi continuada na de ASC. Os formandos presentes (5) começaram por realizar a Atividade 2. 
Primeiramente responderam às questões com algum entusiasmo, seguindo-se o trabalho em grupo (2+3). O 
trabalho de grupo foi realizado em texto colaborativo, onde os formandos deram asas à sua imaginação, 
acompanhando com interesse, várias situações nas quais cada um deles necessitou de refletir, ter tempo e investir 
para diferenciar e coordenar as ideias.  
Os formandos adoraram as várias atividades realizadas na sala de aulas durante as duas aulas.  
A avaliação proposta pelos formandos foi muito além do que eu estava à espera. Como afirmaram: as aulas 
decorreram com empenho e diversificação, muito ao nosso gosto.  
Podemos concluir que a aquisição progressiva de conhecimentos foi relevante, porque foi integrada num conjunto 
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mais amplo de aprendizagens e enquadrada através de uma perspetiva que colocou em primeiro lugar o 
desenvolvimento de capacidades de pensamento e de atitudes favoráveis à aprendizagem de uma maneira 
diferente. Estas atividades assentaram na diversidade e não só na exposição, aplicação-verificação ou na 
apresentação de tarefas rotineiras.  
Termino citando Régis Dedray (1991) "E sobretudo, insisto, agrupem-se. Não fiquem sozinhos. Façam rede, círculo, 
escola, seita, tribo, bando. Organizem-se. Está aí o segredo." 
 
15RE: Professor L   
 25 maio, 2011 |20:22 
A colega B já descreveu a actividade desenvolvida no dia 23 de Maio, na disciplina CLC - Inglês, na turma Técnicas 
Administrativas, delegando-me, deste modo, a tarefa de aqui deixar algumas observações quanto à reacção dos 
formandos ao longo da referida aula.  
Em primeiro lugar queria salientar que os formandos evidenciaram bastante interesse nas actividades propostas, 
tentando sempre, com maior ou menor grau de dificuldade, responder às questões que lhes foram dirigidas. O 
questionário apresentado no google.docs, a título de duma avaliação da compreensão oral, foi preenchido na 
íntegra, tendo os formandos apresentado apenas algumas dificuldades, na língua inglesa , e não no preenchimento 
do documento propriamente dito. No atinente à última actividade, os formandos consideraram a ferramenta 
"prezi" bastante interessante e funcional, pois sendo uma ferramenta colaborativa, podiam ver, "in loco" o seu 
trabalho a "crescer". O seu envolvimento nesta última actividade foi notório, especialmente por terem tido a 
oportunidade de expor ideias e fazer "uploads" de vídeos, canções, imagens associado (a)s às suas vivências e 
experiências pessoais. Em suma, creio que foi uma aula bastante produtiva, onde até a diversão encontrou o seu 
espaço. 
 
16RE:  Professor P   
 25 maio, 2011 |21:40 
A aula do dia 23 de Maio foi especialmente gratificante e deveras surpreendente! Digo gratificante, porque deu 
gosto ver o empenho que os alunos demonstraram desde o início e a forma como procuraram realizar um bom 
trabalho. Surpreendente porque não estava á espera que, apenas com algumas explicações e alguns minutos de 
aula, os alunos conseguissem manusear com tanta destreza a ferramenta colaborativa usada (Prezi). A primeira 
parte da actividade consistia em realizar um trabalho, seguindo alguns tópicos. Aí os alunos deram realmente 
largas à imaginação e à criatividade pesando logo em inserir de forma bastante coerente definições, imagens, 
videos, etc. A segunda parte da actividade requeria a análise de uma notícia manifestando as suas opiniões e 
defendendo os seus argumentos. Foi realmente fantástico e deixa-nos a vontade de implementar estas 




17RE: Professor M 
 27 maio, 2011 |1:55 
Ontem, 25 de maio de 2011, foi dada a aula onde se desenvolveu a atividade já descrita e aqui postada. Hoje, 26 
de maio, concluímos a atividade iniciada ontem. Estou satisfeita. Estes formandos são o motivo deste meu 
regozijo.  
Timidamente, encetaram a atividade, titubeando como quem não sabe muito bem o que vem aí. Abrimos a página 
do Moodle e fomos direitos ao Fórum: lá estava a atividade para ser desenvolvida. A explicação do que se 
pretendia foi transmitida: construir um texto de opinião atendendo ao tema que lhes era proposto. Um link para 
ajudar: um artigo científico. Para desespero destes formandos, o artigo era longo… "Isto é para ler tudo!?" E era. E 
leram. Silenciosamente, foram lendo e foram escrevendo à medida que os tópicos orientadores eram lançados. As 
dúvidas que foram surgindo, foram sendo ultrapassadas. Muito compenetrados e empenhados na sua tarefa, 
foram respondendo ao que lhes era solicitado. À medida que iam desenvolvendo o trabalho, iam percebendo o 
funcionamento da ferramenta escolhida e pude verificar com satisfação a satisfação deles ao lerem as respostas 
de cada grupo, à medida que iam sendo postadas. Formadores, éramos seis: a colega J, a colega L, a colega C, a 
colega K (a mestra no Moodle), a Sandra e eu. Mas naquele momento éramos todos formandos.  
Hoje foi o debate do trabalho escrito ontem. Foram lidas algumas respostas para respetivo comentário. O 
entusiasmo na apresentação das diversas opiniões foi patente na forma como participaram. Todos tinham opinião 
formada e fundamentada, fruto também de um saber adquirido ao longo destas sessões anteriores e 
desenvolvidas pela colega J e pela colega L. Foi muito gratificante. Formadores, hoje, éramos cinco: a colega C, que 
não estando de corpo presente, esteve-o através do Skype, a colega J, a colega L, a Sandra e eu.  
Após o debate, uma nova sessão teve início, com uma nova atividade: avaliação das últimas sessões utilizando a 
ferramenta Google docs. Através do Skype, a colega C comunicava: era uma atividade por ela planeada.  
Pontos negativos? Apenas técnicos, causadores de alguma perturbação no ritmo do trabalho: nem sempre a 
internet está do nosso lado; às vezes é lenta, às vezes falha mesmo. Também o material, designadamente alguns 
computadores, já não deviam estar no ativo: estão a pedir reforma.  
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1. Informação Base 
 
 
Modalidade Oficina de Formação 
Data 14 de fevereiro a 25 de maio 
Horário no período da tarde 
Duração 60 horas (30 horas em sessões presenciais e 30 horas de 
trabalho autónomo 
Local Escola A 
Acreditação CCPFC/ACC-66111/11    
Validade sex, 2014-02-28 
Destinatários Professores/formadores de cursos EFA – NS  
Professores dos Grupos 300, 320, 330, 400, 410, 420, 
430, 500, 510 e 520 
Nº de créditos 2,4 créditos 
Nº de Formandos inscritos 26  
Nº de Formandos 
admitidos 
21  
Nº de Formandos que 
desistiram 
4  
Nº de Formandos 
presentes (+ de 2/3) 
17  
Formadores Sandra Lopes , , Rui Vieira, Cláudia Cruz, Maria José 
Loureiro  
Responsáveis pelo 
Programa de Formação 
Doutor António Moreira e Doutor Rui Vieira 























“As TIC na Educação e Formação de Adultos” é uma Oficina de formação concebida 
e implementada numa escola secundária da região centro do País, que procura, na 
modalidade de b-learning, conduzir à orientação de práticas educativas na infusão do 
Pensamento Crítico na operacionalização do Referencial de Competências-Chave de 
cursos de Educação e Formação de Adultos – nível secundário, através da dinamização 
de comunidades de aprendizagem e prática. Para a dinamização da comunidade de 
aprendizagem e prática dos professores-formandos, criou-se o grupo EF@ na 
plataforma Grouply.  
O presente programa de formação teve como princípios orientadores à sua 
concepção o nível do entendimento e reconhecimento do processo de aprendizagem 
ao longo da vida através da operacionalização do Referencial de Competências-Chave, 
bem como o nível da adequação e flexibilidade de práticas educativas/formativas “[n]a 
construção de ambientes de aprendizagem envolvendo as TIC, na utilização das TIC 
para apoiar o desenvolvimento da criação de conhecimento e das habilidades de 
pensamento crítico dos alunos”, de acordo como diploma  “ICT competency standards 
for teachers” (2008,p. 9). Assim, os objectivos inicialmente propostos foram: 
a) Analisar o Referencial de Competências-Chave, de modo colaborativo e 
suportado pelas TIC; 
b) Seleccionar e utilizar de forma crítica ferramentas colaborativas da Web 2.0 
como meio de comunicação e de trabalho colaborativo no processo de 
educação e formação de adultos; 
c) Compreender os desafios digitais, identificando as principais oportunidades e 
obstáculos ao alcance da educação e formação de adultos; 
d) (Re)construir, desenvolver e implementar materiais que envolvam as TIC e que 
sejam consistentes com o Referencial de Competências-Chave; 
e) Utilizar os quadros multimédia na apresentação e dinamização de 
actividades/propostas de trabalho; 
f) Fomentar a colaboração, a partilha e a interacção em contextos de educação e 
formação de adultos, através das ferramentas da Web 2.0; 
 
Para potenciar o envolvimento dos professores com as TIC, o programa de 
formação desenvolveu-se na modalidade de b-learning, alojado na plataforma Grouply, 
na qual se dinamiza uma comunidade de prática e de aprendizagem, denominada 
comunidade EF@. Nesta, sob a moderação da formadora Sandra Lopes e 





acompanhamento dos restantes formadores, foram criados vários campos de 
interacção que vão desde fotos, vídeos, arquivos, chat, eventos, fórum e blogs. Em 
particular, no fórum procura-se analisar e reflectir questões relacionadas, entre outros 
exemplos com: a operacionalização do Referencial de Competências-Chave através das 
TIC; o reconhecimento dos desafios digitais colocados à Educação e Formação de 
Adultos e a utilização de ferramentas colaborativas da Web 2.0 como meio de 
comunicação e interacção em contextos de educação e formação de adultos. Enquanto 
os blogs permitiram equacionar o contributo das sessões de trabalho para cada um 
dos professores-formandos ou para colocar dúvidas técnicas em relação às diferentes 
ferramentas colaborativas. 
O Programa de Formação foi organizado em sessões presenciais e trabalho 
autónomo, num total de 60h que se calendarizam por 4 meses de formação. As 
sessões presenciais compreendem duas tipologias de trabalho: sessões de grupo e 
sessões de acompanhamento. Nas primeiras, são apresentadas pelos vários 
formadores, por uma lado, diferentes ferramentas colaborativas da Web 2.0 (escrita 
colaborativa, partilha de ficheiros, comunicação síncrona e assíncrona e mundos 
virtuais) e por outro, quadros conceptuais relacionados com o pensamento crítico, 
comunidades de prática e aprendizagem, trabalho colaborativo e Referencial de 
Competências-Chave para EFA-NS. Nas sessões de acompanhamento a formadora 
ajudou/apoiou na implementação das propostas de trabalho, (re)construídas sob a 
dinâmica de trabalho colaborativo ao longo do programa de formação.  
Ao longo das sessões de grupo foram propostas oito tarefas, duas das quais de 
carácter individual – reflexão intermédia e reflexão final. Todos os professores-
formandos cumpriram com o plano de trabalhos, sendo os arquivos do grupo EF@ o 
repositório de todo o material construído e desenvolvido pelos professores-formandos 
ao longo da Oficina. 
 
3. Avaliação da formação realizada pelos formandos 
Os resultados apresentados baseiam-se nas informações obtidas da ficha de inscrição e 
do questionário de avaliação da Oficina preenchido pelos formandos. O nível de 
resposta é de 100%. 
3.1. Caracterização dos formandos 
3.1.1. Idade e género 
A faixa etária predominante corresponde à idade compreendida entre os 30 e 40 anos 
(47%), seguindo-se os formandos com idade superior a 50 anos (35%).  





É de salientar que a amplitude da distribuição das idades dos formandos é de 28 anos 
e marcada por dois grupos etários com diferença de uma década. 











 Quanto ao género, o grupo de formandos é heterogéneo havendo uma 
predominância do género feminino (65%), em oposição ao género masculino (35%), de 
acordo com a Figura 1B. 
 
3.1.2. Formação Académica e Tempo de Serviço 
Todos os formandos possuem o grau académico de licenciatura, não havendo registo 
de outro qualquer grau de especialização ou de formação avançada. Os formandos 
pertencem a grupos disciplinares diferentes, sendo o grupo disciplinar de código 300 – 
Português o mais representado entre os formandos (Figura 2A). É de referir que os 
quatro formandos que desistiram da formação pertenciam ao grupo de História, Físico-
Química, Geografia e Biologia. 
 
No que se refere ao tempo de serviço, podemos dizer que o grupo de formandos é 
homogéneo e transversal no número de professores que têm experiência inferior a 









Figura 1. Caracterização etária e de género dos formandos 
Figura 2. Caracterização Profissional 
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3.1.3. Experiência Profissional em cursos EFA 
Relativamente à experiência profissional nos cursos de Educação e Formação de 
Adultos – nível secundário (EFA), observamos da análise da Figura 3A que uma parte 
significativa do grupo de formação (41%) está pelo terceiro ano consecutivo a 
trabalhar com os cursos EFA e 29% dos formandos estão pela primeira vez a trabalhar 
com os cursos EFA. Salienta-se o facto de dois dos formandos não terem qualquer tipo 
de contato com os cursos EFA (S/E). Já nas áreas de formação de base, tem maior 
expressividade (35%) Cultura Língua e Comunicação (C.L.C.), seguido da área 












As áreas de Cidadania e Profissionalidade (C.P.) e Portfolio Reflexivo de Aprendizagens 
(P.R.A.) estão representadas em menor número, 12% e 18%, respetivamente. 
 
3.2. Avaliação da Formação 
3.2.1. Apreciação Global da Oficina de Formação 
Globalmente, a avaliação da Oficina de Formação realizada pelos formandos é muito 
positiva, classificada de “satisfaz bem” por 53% dos formandos e de “satisfaz muito 




Figura 3. Caracterização da experiência profissional em cursos EFA 
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De um modo mais particular, sete dos nove critérios de avaliação da Oficina de 
Formação mereceram em mais de 65% o nível de “satisfaz bem” e os restantes dois 
tiveram uma concordância maioritária no nível “satisfaz muito bem” de acordo com 
















No nível “satisfaz bem”, evidenciam-se os critérios “Organização do Programa de 
Formação” (71%), “Adequação dos recursos” (71%), “ Articulação dos diferentes 
conteúdos temáticos” (65%) e “Objetivos propostos” (65%). A “Coerência entre os 
trabalhos práticos propostos e os conteúdos” obteve a concordância equitativa de 47% 
para o nível “satisfaz muito bem” e “satisfaz bem”. O critério que teve a avaliação mais 
Figura 4. Apreciação Global da Oficina de Formação 
Figura 5. Apreciação Global da Oficina de Formação 





alta foi “Adequação de estratégias de formação” (82%) no nível de “satisfaz muito 
bem”. O critério que teve uma avaliação um pouco mais baixa foi o correspondente à 
“Duração programa de formação” (satisfaz), ainda que tenha havido uma nítida 
predominância da classificação “satisfaz bem” conjuntamente com a de “satisfaz muito 
bem”. A “Adequação do equipamento informático utilizado” e a “Periodicidade das 
sessões” foram os únicos critérios que mereceram uma avaliação, ainda que residual, 
de “satisfaz pouco”. 
 
3.2.2. Avaliação do valor e utilidade da Oficina de Formação 
Em relação à avaliação do valor e utilidade da Oficina, o feedback conferido pelos 
formandos é amplamente positivo, não só no que diz respeito à utilização e integração 
das TIC no processo de ensino e aprendizagem, mas também na articulação entre 
ferramentas colaborativas e Pensamento Crítico nas suas aulas (cf. Figura 6). Nestes 
dois critérios todos os formandos se posicionaram no nível “satisfaz bem” ou “satisfaz 














Figura 6. Valor e utilidade da Oficina de Formação 





Também, 88% dos formandos responderam que a Oficina contribui acima do nível 
“satisfaz” para o “reconhecimento de quadros conceptuais no desenvolvimento de 
capacidades do Pensamento crítico” e 94% dos formandos assinalaram que o referido 
programa de formação apoiou na “identificação de mudanças nas práticas de ensino”. 
No reforço desta atitude, destaca-se, também, o contributo (em 100%) da Oficina de 
Formação para a reflexão sobre as práticas de ensino de cada um dos professores no 
nível “satisfaz bem” e “satisfaz muito bem”, como se observa na Figura 6. 
Para 77% dos formandos a Oficina de Formação contribuiu num nível superior ou igual 
a “satisfaz bem” para o “fomento da confiança e segurança na participação numa 
comunidade de prática e de aprendizagem”, o que revela serem importantes no 
contexto dos trabalhos da Oficina o envolvimento e participação dos formandos na 
comunidade EF@.  
Esta análise confere pleno cumprimento dos objectivos enunciados anteriormente 
(seção 2, p. 3).   
 
3.2.3. Avaliação do grau de envolvimento dos formandos  
Foi igualmente solicitado aos formandos que se pronunciassem sobre o seu grau de 
envolvimento ao longo da Oficina de Formação. Mais uma vez o resultado é bastante 
positivo, indicando a maioria um grau de envolvimento bom e muito bom; observamos 
pela Figura 7 que globalmente a apreciação situou-se acima dos 50% no nível “satisfaz 










Figura 7. Auto-avaliação dos formandos 
Figura 6. Valor e utilidade da Oficina de Formação 





Os critérios “capacidade de sugerir soluções para problemas” e “participação nas 
atividades/trabalhos propostos” mereceram a maior avaliação, 83% dos formandos 
avaliou-se em “satisfaz bem” ou “satisfaz muito bem”. Nos restantes quatro critérios 
“cumprimento de prazos”, “disponibilização para apoio aos colegas no Grouply”, 
“procurar novas questões potenciando o debate para novas áreas” e “contribuição 
para a discussão no fórum e blog da comunidade EF@” apresentam sinais de avaliação 
mais baixos como “satisfaz pouco” e “satisfaz”, contudo é nos níveis “satisfaz bem” e 
“satisfaz muito bem” que está centrada a avaliação (Figura 7). 
Para a quantificação do desempenho dos formandos, foi pedido que registassem a sua 
auto-avaliação na escala de 0 a 10, tendo em consideração a sua presença nas sessões 
de formação, o envolvimento no grouply EF@ e a participação na elaboração dos 
diferentes trabalhos propostos. O resultado apresentado na Figura 8, mostra que 71% 
dos formandos considera que o seu desempenho é excelente, recaindo os restantes 














3.2.4. Avaliação dos Formadores  
Pela observação da Figura 9, a opinião dos formandos relativamente aos formadores é 
sempre muito positiva. Em todos os critérios o nível “satisfaz muito bem” foi o mais 
classificado pelos formandos. 
Destaca-se o critério “promoção de um clima amigável entre todos” como sendo o 
mais bem classificado em “satisfaz muito bem” (88%) seguido do critério “promoção 
de um ambiente de trabalho colaborativo” (82%). 
Figura 8. Resultados da Auto-avaliação dos Formandos 


















4. Apreciação dos Formadores 
Os formadores referem que o programa de formação possibilitou aos professores o 
desenvolvimento de materiais/actividades/propostas de trabalho, vincadas pela 
utilização das TIC, para cursos EFA; promovendo, assim, por um lado, a ampliação das 
competências digitais e das competências pedagógicas com recurso às TIC, na 
operacionalização do Referencial de Competências-Chave, e por outro a reflexão e 
difusão de práticas de ensino e formação mais inovadoras, potenciadoras de 
aprendizagens significativas ao nível EFA. 
Consideraram, também, que os conteúdos e estratégias foram adequados aos 
objectivos da formação e que coincidiram, em geral, com as expetativas dos 
formandos. Porém, face às dificuldades manifestadas pelos formandos, reconhecem 
que na planificação da oficina deveria contemplar mais tempo na sessão presencial 
para a exploração da ferramenta wordpress para eportfolio, encaminhando por 
exemplo a discussão blog versus eportfolio para a comunidade EF@. 
Mencionaram, ainda, que o prolongamento do processo de acreditação condicionou o 
cronograma inicialmente previsto e cerceou a disponibilidade de Domínios de 
Referência na formação de base dos cursos EFA, assim como turmas disponíveis para 
implementação das atividades desenvolvidas na oficina de formação. 
Quanto às condições das instalações, a formadora Sandra Lopes, referiu que nenhuma 
das salas estava equipada com um número suficiente de fichas elétricas para carregar 
Figura 9. Avaliação dos Formadores 





os computadores pessoais dos formandos. O problema foi sempre resolvido com a 
requisição de extensões. No que diz respeito à internet, também se verificou falhas e 
lentidão da rede, o que condicionou, na maior parte das vezes, o desenvolvimento dos 
trabalhos.   
Finalmente, os formadores assinalaram a importância da modalidade escolhida (b-
learning) para a consecução dos objectivos propostos. Neste sentido a comunidade 
EF@: (i) fortaleceu os laços afectivos e de colaboração entre os formandos; (ii) acolheu 
as reflexões pessoais e profissionais; (iii) reforçou as mudanças de práticas ao nível da 
participação e interação nos novos ambientes digitais; e (iv) impulsionou a integração 
de novas estratégias e recursos na formação e educação de adultos. 
 
5. Apreciação das classificações obtidas nos trabalhos realizados pelos 
formandos 
Ao longo da Oficina de Formação foram realizados oito trabalhos, dois dos quais de 
carácter individual – reflexão intermédia e reflexão final. Os seis trabalhos de grupo 
foram realizados em diferentes ferramentas colaborativas (Google docs, Prezi, 
mindmeister, Google form e wordpress) apoiados por outras ferramentas síncronas e 
assíncronas (grouply, skype, chat e email). A seguir explicasse resumidamente cada 
trabalho: 
 escrever colaborativamente de um texto que registasse na perspectiva dos 
formandos o cenário da Educação e Formação de Adultos no ano 2020;  
 analisar uma atividade do ponto de vista das capacidades de pensamento 
crítico (taxonomia de Ennis) e ferramentas colaborativas envolvidas e a 
envolver;  
 (re)construir as atividades para implementar em sala de aula;  
 criar de um eportfolio no wordpress;  
 elaborar uma atividade integradora com o mindmeister;  
 participar na comunidade EF@; 
 escrever reflexão intermédia e final. 
A entrega dos trabalhos foi sempre realizada através dos arquivos da comunidade EF@ 
sediada na plataforma Grouply. Normalmente a maioria dos formandos cumpriu com 
os prazos estipulados para a entrega dos trabalhos. 
Os formandos foram avaliados segundo a escala de avaliação definida no Decreto – Lei 
nº15/2007, de 19 de Janeiro, adoptada pela DGRHE, em conjunto com o Conselho 





Científico-Pedagógico da Formação Contínua, mencionada no ofício B070011811Q de 
27-09-2007, sobre a “Avaliação quantitativa das acções de formação contínua”: 
 i) Insuficiente – de 1 a 4,9 valores; ii) Regular – de 5 a 6,4 valores; iii) Bom – de 6,5 a 
7,9 valores; iv) Muito bom – de 8 a 8,9 valores e v) Excelente – de 9 a 10 valores.  
A distribuição das classificações atribuídas aos dezassete formandos que concluíram a 
formação encontra-se representada no gráfico da Figura 10. Globalmente os 
formandos obtiveram classificação superior ou igual a “regular”, correspondendo 65% 













Em registo, fica a atribuição de 2,4 créditos a todos os formandos. 
 
 
       Os formadores 

























Quando me inscrevi nesta acção de formação tinha como objectivo a aprendizagem das 
várias ferramentas no âmbito das TIC e, essencialmente, o que mais me chamou a atenção 
foi o facto de, esta aprendizagem vir a ser aplicada nos cursos EFA.  
 
Neste relatório vou descrever as aprendizagens e actividades que tenho vindo a realizar, 
mas desde já constato que as minhas expectativas, em relação à formação, já foram 
superadas pois, em relação a outras acções que já frequentei no âmbito das TIC, tenho 
aprendido a utilizar ferramentas que desconhecia e que me parecem ser bastante úteis na 
produção dos mais diversificados documentos didáctico-pedagógicos.  
 
A primeira actividade, Escrever colaborativamente um texto que perspective um cenário 
para a Educação e Formação de Adultos em 2020 EFA, foi realizada em grupo através de 
uma ferramenta que já tinha utilizado, noutra formação, na elaboração de testes, o Google 
Docs.  
 
A segunda proposta de trabalho consistiu na análise, em grupo (formadores de CP), de uma 
actividade já aplicada numa turma de um curso EFA, constatar o que poderia ser melhorado 
com a aplicação das novas tecnologias e do pensamento crítico, segundo a taxonomia de 
Ennis. Consideramos que o documento poderia ser melhorado e que, afinal o pensamento 
crítico pode, por vezes, não estar a ser desenvolvido e ensinado da melhor forma.  
 
Relativamente a esta temática do pensamento crítico, considerei bastante interessante a 
intervenção feita pelo Dr. Rui Vieira, na sessão três. Na minha perspectiva, o pensamento 
crítico tem sido, na sua generalidade, usado de forma menos apropriada, ele não deve ser 
ensinado dando a conhecer os conteúdos, ensinar o pensamento crítico implica também 
ensinar o modo de como a eles se chega (reflectindo, praticando).  
 
Neste momento encontramo-nos (formadores de CP) a realizar um documento que consiste 
na elaboração e aplicação de uma actividade numa turma de um curso EFA, onde temos que 
recorrer a algumas ferramentas TIC, e novamente ter em conta o pensamento crítico 
segundo a taxonomia de Ennis. Esta taxonomia é muito interessante e tem sido de grande 
ajuda na construção destas actividades pedagógicas. Para além destas actividades tenho 
participado nesta acção, através dos comentários que vou escrevendo na plataforma, sobre 
as diferentes temáticas propostas.  
 
A formadora Sandra tem sido incansável no apoio que nos tem prestado não só nas sessões, 
como noutros momentos em que a encontramos na escola e a chateamos com perguntas e 
esclarecimentos de dúvidas.  
 
Apesar de, por vezes, sentir alguma dificuldade em digerir tanta informação, nalgumas 
sessões, considero que esta acção de formação tem sido muito enriquecedora. Ao longo das 
várias sessões tenho-me apercebido de que preciso de melhorar e adquirir novas 
competências que me serão muito úteis quer a nível pessoal, quer a nível profissional. Esta 
formação tem-me possibilitado a aquisição de capacidades, competências e atitudes 
transversais às minhas actividades docentes e que são, possivelmente, aquelas que 
contribuirão para o fornecimento de estratégias de acção que me permitirão assumir como 
professora interveniente, crítica, criativa. É também de sublinhar que tem coexistido, nesta 
formação, uma partilha dos saberes adquiridos, das dúvidas, das reticências e da diversidade 
das opiniões.  
Escola A, 27 de Março de 2011 
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Até este momento a formação tem sido bastante interessante e relevante para a 
minha atividade profissional como formadora.  
Ao longo do meu percurso profissional sempre me interessei pela utilização das TIC no 
ensino da língua inglesa, tenho procurado formação e desenvolvido em sala de aula 
algumas atividades utilizando várias ferramentas, algumas das quais foram abordadas 
nesta ação e outras, embora já tivesse conhecimento, ainda não tinha experimentado.  
 
A metodologia utilizada nas sessões permite que se experimentem várias ferramentas, 
nomeadamente ferramentas de escrita colaborativa, como o google docs, o dipity 
(esta ferramenta não conhecia e penso que será bastante interessante utilizar com os 
formandos uma vez que junta imagem e texto de uma forma esquemática e de fácil 
visualização), o esclarecimento de dúvidas quer pelos colegas quer pela formadora e, 
entre outras, permite a partilha de conhecimentos e ferramentas.  
 
A Drª Sandra Ferrão como formadora tem sido uma entusiasta, uma motivadora para 
todo o grupo, mostrando-se sempre disponível para esclarecer algumas situações que 
se têm apresentado menos fáceis de resolver. Para além disso tem ido ao encontro das 
necessidades de cada formando e do grupo, em termos de abordar algumas das 
ferramentas apresentadas no início da formação.  
 
Na minha opinião, isto é uma mais valia e enriquecedor uma vez que não ficamos só a 
conhecer quais as ferramentas da WEB2, mas essencialmente a trabalhar, a 
experimentá-las, pois desta forma ficamos mais aptos a utilizá-las na nossa prática 
lectiva e a implementá-las com os nossos formandos, tornando a aprendizagem mais 
dinâmica, colaborativa e os formandos aprendem fazendo, construindo a sua 
aprendizagem de modo significativo.  
 
No que concerne a dificuldades, elas prendem-se com a pouca disponibilidade de 
tempo para dedicar às reflexões que são pedidas na plataforma. No entanto, tenho ido 
à plataforma e é fácil interagir com ela e vou acompanhando o que é pedido. As 
atividades pedidas têm sido interessantes no sentido em que nos fazem repensar a 
construção das próprias atividades que propomos aos formandos (Taxonomia de Enis).  
A minha apreciação da ação é bastante positiva e espero que as novidades me 
surpreendam e que sejam práticas para poder surpreender os meus alunos e 
formandos.  
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O presente documento tem como ojetivo descrever e reflectir sobre a ação de 
formação  -  A utilização das TIC nos cursos EFA. 
 Inscrevi-me nesta acção de formação movida pela ambição de aprender e desenvolver 
as minhas competências na área das TIC  aplicadas  aos  Cursos  para  adultos. Devo 
acrescentar que as novas tecnologias não me seduzem, mas considero uma necessidade 
saber utilizá-las para diversificar estratégias e tentar dar resposta às exigências da 
sociedade e da  profissão. 
Ao longo  da ação, foram-nos apresentadas  várias  ferramentas Web que  temos 
ao nosso dispor  e que podemos utilizar na formação dos cursos EFA, possibilitando a 
diversificação de estratégias e servindo de motivação para os formandos  e , mesmo, 
formadores. Dessas ferramentas, apenas utilizava com regularidade o Skype, por 
exigência de determinadas circunstâncias ( pessoais,  não profissionais). Em relação às 
restantes gostaria de me familiarizar com algumas que me parecem úteis para o 
processo de formação, caso eu consiga dominá-las. 
Para utilizarmos algumas das ferramentas apresentadas, a formadora dinamizou 
algumas actividades. A primeira delas consistiu na elaboração, em grupo, de um texto 
colaborativo, subordinado ao tema  Educação e Formação de Adultos em 2020 EFA,   
através do Google docs.  Foi uma experiência interessante, estar, em simultâneo com 
dois colegas do grupo, a construir um texto; colaborando, partilhando ideias, opiniões, 
analisando o ponto de vista do colega, para poder dar uma sequência lógica ao texto, 
tomando decisões, enfim construindo um texto que não é meu, mas  nosso. 
Outras actividades têm vindo a ser desenvolvidas e, após a presença do  Dr. Rui 
e da sua exposição sobre o pensamento crítico, todas as actividades passaram a ser 
pensadas tendo em vista o desenvolvimentos dessa competência, nos formandos. 
Relativamente a este tema, já apresentei a minha reflexão no Grouply, considero a ação 
dinamizada pelo dr. Rui bastante enriquecedora, na medida em que proporcionou 
momentos de discussão e partilha de ideias, bem como o esclarecimento de algumas 
dúvidas, relativamente ao conceito formado sobre Pensamento Crítico. Foi realçada a 
importância da Taxonomia de Ennis na planificação das actividades para o 
desenvolvimento do pensamento crítico nos formandos. 
Considero, portanto, que esta oficina de formação tem sido bem orientada. A 
formadora tem revelado grande disponibilidade em colaborar com o grupo, no sentido 
de  serem ultrapassadas as dificuldades que vão surgindo ( que da minha parte são 
inúmeras, confesso). Contudo farei todo o possível para ultrapassar parte delas, 
aproveitando a paciência e boa vontade da Formadora. 
Não posso deixar de referir o clima de amizade, de partilha, de cooperação, 
entreajuda que se gerou, desde o primeiro momento, o que pode contribuir para o 
sucesso desta oficina de formação.                              
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Inscrevi-me nesta oficina de formação porque o tema “A utilização das TIC na Educação e 
Formação de Adultos” despertou a minha curiosidade e interesse, e dado que estou pela 
primeira vez como formadora de Cursos de Educação e Formação de Adultos, achei que seria 
uma experiência extremamente enriquecedora, permitindo-me aperfeiçoar e explorar as 
potencialidades de várias ferramentas da WEB, atualizando os meus conhecimentos, obtendo 
sugestões, de modo a delinear novos trilhos para futuras sessões de formação.  
 
De salientar que na minha actividade profissional de professora/formadora utilizo 
regularmente as novas tecnologias, quer no intuito de tornar os conceitos mais apelativos, 
quer no sentido de envolver mais ativamente os alunos/formandos no processo de 
ensino/aprendizagem. No entanto, após as primeiras sessões, a panóplia de ferramentas da 
Web apresentada, bem como as suas potencialidades, fez-me sentir completamente 
atordoada, pois para além de desconhecer algumas, as que me eram familiares desconhecia as 
suas múltiplas funcionalidades.  
 
A necessidade de constante actualização, face à rápida e frenética evolução das novas 
tecnologias, sempre foi algo presente mas, neste sentido, esta formação está a permitir-me 
evoluir, quer pelo aperfeiçoamento, quer pela aquisição ou partilha da utilização de novas 
ferramentas da WEB. Só lamento que o tempo não permita a sua exploração mais 
pormenorizadamente, pois a informação é muita e por vezes é difícil, se não mesmo 
desesperante, conseguir gerir tudo. Contudo pretendo quebrar a rotina dos meus formandos 
(que por norma desenvolvem os trabalhos de investigação com pesquisa na Internet, 
apresentando-os em PowerPoint ou Word, que posteriormente enviam por e-mail) com a 
implementação da utilização de algumas ferramentas que achei interessantes, embora tendo a 
noção que será um desafio, dadas as suas lacunas no domínio do Inglês e das TIC.  
 
Aquando da proposta de trabalho “EFA 2020” e a visão de aulas virtuais numa plataforma 
como o Second Life, Avatar, e afins, confesso que me fez reflectir profundamente no actual e 
futuro processo de ensino e aprendizagem, e no quanto temos de evoluir e aprender para 
conseguirmos orientar os nossos futuros formandos, no entanto a minha visão futurista diz-me 
que em 2020 os formandos ainda não estarão preparados para essa realidade virtual. Já no 
que concerne à realização do trabalho em si, a escrita colaborativa pareceu-me uma 
metodologia bastante interessante.  
 
No seguimento, a sessão sobre desenvolvimento do pensamento crítico. Confesso que este é 
um tema que nos últimos anos me tem preocupado profundamente, não tanto na formação 
de adultos (pois é o primeiro ano) mas com os alunos em geral. Cada vez mais me assusta a 
massa humana formatada com que lido diariamente, pois por muito que tente incutir nos 
alunos que têm de pensar, reflectir, e por muitas actividades diversificadas que proponha que, 
no meu entender, poderão ajudar a desenvolver o pensamento crítico, é com alguma tristeza 
que cada vez me apercebo mais da sua “pobreza mental”. Ainda que inconscientemente, como 
professores/formadores, as actividades que propomos aos alunos/formandos visem 
desenvolver o seu pensamento critico, depois da sessão 3 e do contato com as várias 
taxonomias, talvez nos tenha obrigado a reflectir de forma mais consciente esta temática 
adquirindo e desenvolvendo competências e estratégias para o seu desenvolvimento. Essa 
será a próxima tarefa ou direi antes, o próximo desafio!  
Em suma, considero que as diferentes sessões em que participei foram interessantes. De 
salientar que o ambiente harmonioso entre os participantes e a formadora tem favorecido a 
partilha de ideias e saberes, bem como o trabalho colaborativo. Por outro lado, a utilização da 
plataforma Grouply, e das suas múltiplas funcionalidades, tem permitido a simplificação de 
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todo o processo inerente às sessões. Quanto a dificuldades sentidas, estas prendem-se com a 
gestão do tempo e a pouca disponibilidade para poder comentar como gostaria todas as 
questões colocadas na plataforma.  
A formanda: Professor E 




























Ao escrever este texto, que se pretende reflexivo, dou por mim a olhar para todas as 
metodologias, ferramentas e estratégias pedagógicas envoltas numa nuvem informática. 
Questiono-me se será bom, mau? Sem dúvida algo ao qual não podemos fugir.  
Considero-me um apaixonado por tudo que associe educação e informática mas, ao 
frequentar esta ação de formação, constato que, como em tudo, aquilo que desconheço 
representa uma praia no grão de areia do meu saber.  
 
Estou, até ao momento, bastante surpreendido com a participação dos meus colegas, a 
qual considero bastante positiva, e espero que seja um ponto de partida para o 
desenvolvimento de uma plataforma de professores, pertencentes ao Agrupamento de 
Escolas de Seia, onde se possam partilhar experiências e materiais educativos de forma a 
rentabilizar o nosso trabalho. Não será essa uma das principais vantagens dos 
computadores e da internet? De modo a rentabilizar, ao máximo, o tempo para se poder 
aproveitar ao máximo as nossas vidas.  
 
Todas as aprendizagens efetuadas, nesta ação de formação, poderão ser, sem qualquer 
dúvida, utilizadas em contexto educativo, dentro e fora da sala de aula e, é neste “fora” 
que, para mim, vejo enormes vantagens na aplicação das ferramentas colaborativas. Fará 
sentido estar a escrever um texto colaborativo através do Google Docs se estivermos 
todos no mesmo espaço físico?  
 
Aproveito, ainda, para agradecer o convite da Sandra Ferrão para frequentar esta ação de 
formação, sabendo que a sua ajuda não terminará no final da mesma, mas será apenas o 
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            Uma das razões principais que levou à minha inscrição nesta acção de formação 
foi a necessidade eminente e um desejo imediato sentido de saber mais sobre o 
funcionamento das várias ferramentas disponíveis na Internet, para assim, poder usá-
las na leccionação dos meus conteúdos (sentia que aquelas usadas até ao momento já 
se tinham tornado antiquadas e obsoletas). Como professora/formadora considero ser 
essencial a constante actualização dos conhecimentos relativos às Novas Tecnologias 
de Informação e Comunicação pois creio ser cada vez mais necessário motivar e cativar 
os nossos alunos/ formandos, dando-lhes a oportunidade de participar em aulas mais 
atractivas, práticas e dinâmicas. 
          Considero que as diferentes sessões em que participei foram bastante 
satisfatórias e os conteúdos abordados foram ao encontro das minhas expectativas 
iniciais. Para além de se ter criado um ambiente agradável entre professores e a 
formadora, favorável à partilha de ideias e ao trabalho cooperativo, foi possível 
trabalhar com algumas ferramentas tais como o Google.docs, o Prezi e o Dipity. 
Tivemos ainda a oportunidade de analisar uma actividade já desenvolvida à luz do 
pensamento crítico. Neste momento estou expectante quanto à actividade (preparada 
cuidadosamente com referência à taxonomia de Ennis) que irei propor aos meus 
formandos. Como irão reagir? Como vão ser os resultados? 
           Por fim, estou muito satisfeita em poder participar nesta acção, e muito grata 
com a oportunidade que me deram, oportunidade esta que irá certamente enriquecer-
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É hoje inquestionável que as Tecnologias de informação e comunicação representam uma 
mais-valia no processo educativo. Graças à sua utilização no ensino em geral e no contexto da 
sala de aulas em particular é hoje possível melhorar e facilitar as aprendizagens. Essa melhoria 
passa, indubitavelmente, por um leque consideravelmente vasto de ferramentas digitais, de 
software, algumas das quais tivemos oportunidade de conhecer e que estão a revolucionar, no 
meu entender, muitas das vertentes da relação pedagógica.  
 
No quadro geral das ferramentas digitais, tive oportunidade de contactar com algumas de cariz 
colaborativo on -line, designadamente, o Google docs, o Skype, a wikipédia, o youtube e o hi5 
e outras of – line, como é o caso do itunes, do picasa fotos etc.  
 
Tendo-se enfatizado as potencialidades comunicativas e pedagógicas destas e doutras 
ferramentas digitais, foi-me dada a oportunidade de operacionalizar um trabalho de escrita 
colaborativa, tendo recorrido ao Google docs. Esta experiência fez crescer em mim a 
consciência, cada vez mais vincada, de que uma aula já não se inicia nem termina na sala de 
aulas. Com a introdução definitiva das TIC, a escola é hoje construída por todos e para todos, 
tornando-se o processo ensino – aprendizagem intemporal e à escala universal.  
 
Neste contexto, fomos convidados a elaborar uma reflexão seguida de debate acerca do 
cenário: “ o processo de ensino – aprendizagem no ano 2020” e a importância das TIC nesse 
mesmo processo.  
 
Tendo contactado com as taxonomias de Ennis, tive oportunidade de proceder a uma reflexão 
sobre o pensamento crítico e sobre a sua importância no quadro geral do processo ensino – 
aprendizagem. Neste contexto, procedi, em estreita colaboração com outros colegas que dão 
formação na área de Cidadania e Profissionalidade, de proceder à análise de uma proposta de 
actividade aplicada num curso EFA. Tendo como suporte esta actividade, procurámos 
evidenciar as ferramentas digitais utilizadas na sua construção e respectiva comunicação aos 
formandos, as capacidades que envolveram espírito crítico e as actividades que, tendo sido 
facultadas aos formandos, cristalizavam o referido espírito crítico. Posteriormente, 
reconstruímos essa mesma actividade na qual procuramos enfatizar novas capacidades que 
pudessem ser desenvolvidas e clarificadas numa perspectiva crítica.  
 
Para finalizar gostaria de deixar aqui uma palavra de reconhecimento e admiração pelo 
desempenho, pela disponibilidade e pelos ensinamentos que todos os formadores nos têm 
transmitido mas, muito em particular à formadora Sandra Ferrão pela sua dinâmica e pelo seu 
incansável apoio a todos os níveis.  
Pessoalmente, lamento não ter tempo disponível para comentar e desenvolver tantas e tão 











Reflexão Intermédia | Professor H 
456 
 
Desde 2002 que trabalho com cursos de educação e formação de adultos, nos níveis B2, B3 e, 
mais recentemente, no Nível Secundário. Parece-me importante referir que os meus 
formandos são, essencialmente, desempregados ou ativos agricultores que frequentam estas 
ações num período laboral, recebendo uma bolsa de formação.  
 
Decidi inscrever-me nesta ação de formação porque as novas tecnologias percorrem os 
referenciais dos cursos EFA, fazendo um apelo constante ao uso das TIC. O próprio governo 
fomentou este caminho, facilitando o acesso a computadores e internet aos formandos. No 
entanto, o principal objetivo que me levou à inscrição foi o facto de eu ser um céptico face ao 
referencial de Cultura Língua e Comunicação (aquele com que trabalho – CLC5, 6 e 7).  
 
Considero que os critérios de evidência a desenvolver não vão totalmente ao encontro das 
principais necessidades dos meus adultos. Mas é apenas uma opinião. Assim, decidi procurar 
nesta ação / oficina respostas, rumos, soluções, sugestões e outras motivações para melhorar 
as minhas sessões de formação no nível secundário.  
Nas primeiras sessões, descobri algumas ferramentas da WEB que me parecem muito 
interessantes para promover a partilha de informação entre formandos. Por norma, os 
trabalhos de investigação desenvolvidos pelos grupos de formação passam por “lançá-los” na 
internet para pesquisa de informação, apresentação de trabalhos utilizando o PowerPoint e 
entrega dos resultados mobilizando competências no Word. Já começa a ser uma atividade 
rotineira e nem sempre produtiva. Neste ponto, estou ansioso por encaminhar os formandos 
para a partilha de informação de grupo utilizando o Prezi (que eu desconhecia). Descobri ainda 
o Dipity, ferramenta que irei brevemente sugerir a um grupo de trabalho para apresentação da 
sua investigação.  
 
Outro dos aspetos positivos das sessões de formação foi a discussão em torno da formação em 
2020 e a estratégia selecionada para esta atividade (escrita colaborativa). Confesso que senti 
algumas “vertigens” na reflexão sobre a temática, com a apresentação das várias 
possibilidades que se começam a oferecer (aulas dadas virtualmente por um avatar, numa 
plataforma como o Second Life!...). No entanto, depressa passou este estado vertiginoso 
quando pensei nos meus formandos e na sua realidade, penso que o adulto em 2020 ainda 
não estará preparado para esta realidade virtual. Em relação à escrita colaborativa, pareceu 
uma excelente metodologia para sessões de formação em grupo, onde se pretenda fomentar a 
partilha de ideias e de informações. Foi a primeira vez que trabalhei desta forma e ficou o 
desejo de implementar em determinados momentos da atividade profissional.  
 
Considerando as expetativas traçadas, considero que o momento mais marcante nesta oficina 
foi a presença do Dr. Rui Silva e a sua sessão sobre o pensamento crítico (muito bem 
introduzido pela Sandra na desocultação da presença do PC no referencial). Encontrei aqui 
algumas respostas para ler numa outra perspetiva o referencial de competências chave para os 
cursos de educação e formação de adultos de nível secundário (extensível aos do básico). De 
facto, sempre tive a preocupação de passar a mensagem aos formandos de que é necessário 
pensar e refletir sobre as temáticas desenvolvidas, no entanto, esta sessão ensinou-me a fazê-
lo de forma mais ponderada e objetiva, saindo do superficial e mergulhando nas taxonomias e 
nas diversas atividades direcionadas para o desiderato. Esta sessão deu-me uma outra visão 
sobre o trabalho a desenvolver com os adultos e já me levou a refazer algumas das minhas 
propostas de trabalho na formação. O desafio das próximas sessões passa por verificar a 
aplicabilidade destes conceitos e destas ideias. Está a ser um desafio aliciante.  
 
Para concluir, gostaria de deixar a ideia de que não basta “apregoarmos” aos adultos valores e 
atitudes como a aprendizagem ao longo da vida e a necessidade de autoformação, é 
necessário que cada profissional dê o exemplo e procure também desenvolver as suas 
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competências, para seu bem pessoal, mas também dos seus formandos. Assim se reuniu esta 
equipa de professores que têm revelado um enorme interesse pelas novas tecnologias.  
Gostaria ainda de deixar um agradecimento a esta equipa pela forma como me têm incluído 
no grupo. Não estou numa posição muito fácil: professor contratado, com quatro horas de 
aulas na escola, residente na Guarda; estas condições não me têm facilitado a integração 




























Posso afirmar que esta formação está a representar para mim um dos mais interessantes e 
importantes desafios que enfrentei na minha actividade de formadora.  
 
Na qualidade de formadora tenho utilizado frequentemente as novas tecnologias ao longo 
da minha carreira profissional, quer no sentido de me auto-motivar, quer no intuito de 
envolver os formandos activamente no processo formativo. Contudo, na sequência do que 
aqui foi abordado, constatei que pouco sabia e muito desconhecia do que realmente 
existe relativamente às ferramentas da Web.  
Esta formação está a permitir-me evoluir, progredir e aperfeiçoar-me, fornecendo-me 
bagagem de conceitos e consciencializando-me sobretudo da necessidade de uma 
constante actualização com as novas tecnologias.  
 
Tenho a consciência que sou uma “ imigrante digital”, não obstante sentir grande atracão 
pelas novas tecnologias e pelas enormes potencialidades para o meu desenvolvimento 
profissional pelo que sempre desejei desenvolver as minhas competências neste domínio, 
facto que está a ser conseguido nesta oficina de formação. 
 
Sinto que já aprendi imenso nestas sessões de trabalho em que todos os membros 
colaboraram e produziram conhecimento.  
Em contexto de trabalho de grupo, partilhámos, reflectimos e analisámos os elementos 
fornecidos, existindo sempre grande espírito de cooperação e de entreajuda, o que penso 
ter sido fomentado pela motivação intrínseca, curiosidade e interesse sugeridos pelas 
temáticas abordadas.  
Considero que a metodologia usada pelos formadores, nomeadamente pela formadora 
Sandra Ferrão, tem permitido que se partilhe o conhecimento de forma a conferir 
significado à aprendizagem e ainda porque têm sabido manter a chama da motivação no 
grupo de formação.  
 
Em suma, julgo poder concluir que o balanço intermédio é muito positivo o que me leva a 
pensar que, no final da formação, as minhas competências, no âmbito das novas 
ferramentas da Web, estarão muito mais desenvolvidas; terei adquirido outras o que me 
irá permitir sentir – me muito mais segura e conhecedora e, consequentemente, a 
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Inscrevi-me nesta Acção apesar de somente este ano estar a leccionar os cursos EFAS e, talvez 
também por isso. Outros motivos prenderam-se com o facto de se relacionar com ferramentas 
digitais, que eu gosto, também por decorrer na Escola, tornando-se mais fácil frequentar , e 
por ser com a Sandra, que foi minha aluna e conheço as suas capacidades.  
 
Até agora, tentei colaborar tanto quanto me foi possível, escrevendo na plataforma e deixando 
as minhas opiniões acerca dos temas propostos.  
Sobre a 1ª proposta de “escrita colaborativa” utilizamos o Google Docs, que já conhecia doutra 
Acção e até já tinha utilizado com alunos para utilização e elaboração de inquéritos on line.  
 
Fiquei a par de outras ferramentas de escrita colaborativa que pouco ou nada conhecia e, 
apesar de não as ter utilizado, penso começar pouco e pouco a usar para poder fazer opções 
diferentes e tirar o melhor partido conforme as circunstancias. Parece-me que a maior parte 
delas tem o handicap de se apresentarem em inglês, o que para alunos dos EFA, por exemplo, 
se torna mais difícil a sua utilização. Com alunos dos cursos diurnos essa característica não 
deverá, em principio, ser constrangimento. O facto de sermos “obrigados” a usar dá-nos outra 
dimensão, e normalmente eu gosto de experimentar sempre que contacto com algo novo.  
 
A sessão com Rui Vieira foi muito importante para colocar, com muita propriedade, a 
problemática do desenvolvimento do Pensamento Critico no nosso ensino e, a esse respeito 
escrevi alguns desabafos pois, como referi, tocou num ponto essencial que, para mim, está 
cada vez mais presente em teoria e cada vez mais ausente na prática. Ensinar PC não é o 
mesmo que ensinar a argumentar. Para ensinar o PC é necessário ajudar claramente a 
procurar as diversas vias, ajudar a aclarar os diversos pontos de vista para poder ter uma 
opinião clara e esclarecida. O PC constrói-se e para o ensinar os professores têm que o cultivar 
 
Nesta acção penso que está a acontecer isso mesmo. A Sandra tem sido consistente nesse 
ponto, quer nas observações e intervenções, quer na condução das actividades.  
 
A tarefa seguinte, analise de uma actividade, levou-nos a tornar claro, ao confrontar com a 
taxonomia de Ennis, a dificuldade e ao mesmo tempo facilidade com que se pode pensar PC: 
inconscientemente ele parece estar presente nas actividades que programamos, embora possa 
nem sempre ser efectivamente desenvolvido.  
 
A planificação da actividade, que estamos a fazer, tendo em atenção o desenvolvimento do PC 
usando a taxonomia de Ennis leva-nos novamente à avaliação da nossa dificuldade em tornar 
claro o desenvolvimento do PC, duma forma consciente. Estamos a esforçar-nos por conseguir.  
 
Esta Acção, no geral, está a ser interessante e com bastante pertinência. Em minha opinião 
deveria continuar a discutir-se esta temática em grupos de interesse, embora tenhamos, por 
vezes, falta de tempo para dedicar à investigação das diversas portas abertas pela Acção. 
Espero que a comunidade grouply continue para além da Acção pois as discussões no fórum 
podem ajudar. Deveria ainda ser aberta a mais professores, embora os grupos funcionem bem 
na base da confiança, que se tem que construir, o que nem sempre é fácil.  
 
Já há muito tempo que tenho esta opinião: a necessidade de existir nas escolas discussão 
efectiva de assuntos interessantes especialmente que nos levem a questionar-nos e às nossas 
práticas. Não é fácil porque, parecendo que não, somos uma comunidade com muita 
dificuldade em se expor, o que esta “pseudo reforma e avaliação” e a forma errada como foi 
implementada ainda vem agravar mais. Mas, continuo a insistir, o nosso PC tem que se 
sobrepor a estas falácias.  
Março, 2011  
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A Formação de docentes no domínio da aplicação pedagógica das TIC ao contexto educativo é 
umas das estratégias fundamentais para promover a mudança de práticas nas escolas e 
enfrentar os desafios com que as mesmas são, hoje em dia, confrontadas.  
Ao ouvir a Sandra falar desta formação, fiquei com imensa vontade de participar, até porque 
ela já nos cativou com esta temática, ao dinamizar, de forma brilhante, a palestra “Nos Trilhos 
da Internet”.  
 
Também a curiosidade e a necessidade de aprender a utilizar, adequadamente, as novas 
tecnologias no contexto ensino / aprendizagem, de forma a poder diversificar estratégias e 
contribuir para o sucesso dos meus formandos, foram motivos da minha participação.  
Como a época em que vivemos se caracteriza por uma vertiginosa evolução da Ciência e da 
Tecnologia, é necessário que consigamos, minimamente, acompanhá-la. Sabemos que existem 
novas realidades que implicam novas necessidades, novas aprendizagens.  
 
Assim, com muito interesse, entusiasmo e expectativa, iniciei esta formação.  
Neste momento, posso dizer que as sessões têm sido muito interessantes e aliciantes: desde o 
registo na plataforma Grouply (1ª sessão); à panorâmica sobre ferramentas colaborativas 
(sessão 2); à abordagem da temática do desenvolvimento do pensamento crítico (sessão 3); às 
participações, através da Plataforma Grouply, no Forum, no blog e nos comentários; ao 
desenvolvimento das actividades propostas, nomeadamente, a escrita colaborativa; à 
proposta de trabalho desenvolvida na sessão 5, enfim, tudo tem sido uma experiência 
atractiva e enriquecedora. Na verdade, as novas tecnologias criaram novos espaços de 
construção e de conhecimento e fizeram despoletar verdadeiros desafios. Por isso, aqui estou, 
disposta a aprender.  
 
A Sandra tem desenvolvido um trabalho extraordinário e tem transmitido conhecimentos, que, 
considero, vão ser muitos úteis na minha vida profissional. Também incentiva todo o grupo, 
mostrando-se sempre disponível para colaborar.  
O Prof. DR. Rui Vieira presenteou-nos com a sessão sobre o desenvolvimento do Pensamento 
Crítico e a Sandra complementou, fazendo alusão ao Referencial de Competências Chave que, 
a partir de então, vejo com outro olhar.  
 
Agora, cabe-nos a nós, formadores, preparar os formandos para uma vida em sociedade que 
exige, cada vez mais, competências relacionadas com a resolução de problemas e a tomada de 
decisões. Nesse sentido, tal como vimos na sessão 3, torna-se fundamental desenvolver 
capacidades e promover o PC dos alunos/formandos, de forma a ajudá-los a, eficazmente, 
resolver problemas com que se confrontam, a tomar decisões racionais e a participar 
plenamente numa sociedade democrática.  
 
Na verdade, nós formadores sempre desenvolvemos atividades que levam os formandos a 
pensar e a refletir. Contudo, os ensinamentos do Dr. Rui e a divulgação das várias taxonomias, 
obrigam-nos a fazê-lo de forma mais consciente.  
 
Considero que estou a enriquecer com esta formação e sinto-me motivada para prosseguir 
pois, cheguei à conclusão de que nunca é tarde para se aprender.  
Assim dizia Piaget “ A vida é um constante ato de aprendizagem”. E, por isso, aguardo, 
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Com este documento, pretendo fazer não só uma exposição descritiva de aprendizagens 
adquiridas ou do trabalho já desenvolvido, mas especialmente fazer uma reflexão sobre 
toda a actividade. Começo pela reflexão, actividade inerente ao professor enquanto 
agente educativo. Aqui a minha atitude reflexiva prender-se-á com as minhas expectativas 
relativas a esta oficina de formação, relativas ao que de novo e enriquecedor me pode 
trazer enquanto profissional de educação e, mais concretamente, formador.  
 
Até ao momento, tem esta formação proporcionado não só a aquisição de capacidades 
para apropriação e uso das ferramentas da Web 2.0, mas também nos tem feito reflectir, 
mais uma vez, na importância da nossa profissão enquanto agentes de formação de uma 
sociedade para o futuro. E não temos apenas que aprender a trabalhar com as novas 
ferramentas disponíveis, mas, mais importante, temos que saber utilizá-las com um 
objectivo muito específico que é o de formar o cidadão criativo, autónomo, capaz, 
empreendedor, ou seja, com pensamento crítico. As teorias abordadas, designadamente a 
teoria de Ennis, vieram aclarar ideias sobre o processo a usar para fomentar o pensamento 
crítico. Esta taxonomia apresenta várias etapas muito claras e objectivas que muito 
ajudam o formador na construção dos seus materiais pedagógicos. Vejo nesta aquisição 
uma grande ajuda no meu desempenho enquanto formador.  
 
Numa das últimas sessões (de 16 de Março), em grupo de professores da mesma área, 
deu-se início à construção de materiais e actividades tendo por base a referida taxonomia. 
Este trabalho consistiu em pegar em materiais já existentes, já por nós elaborados, e 
verificar em que medida se distanciavam ou não dos indicadores taxonómicos de Ennis. A 
conclusão, para mim, não deixou de ser interessante: a nível de questionário dirigido aos 
alunos para compreensão e análise de mensagens, os professores não têm andado longe 
das reocupações de Ennis: o objectivo da maioria das perguntas formuladas é claro no que 
se refere ao desenvolvimento de competências e capacidades do aluno. Entendo, contudo, 
que o professor precisa de adquirir maior e melhor agilidade (e sensibilidade) na 
construção de mais e variados materiais que permitam claramente o desenvolvimento do 
pensamento crítico. Precisamos de treino… Fazendo agora uso das novas ferramentas, 
precisamos de ser criativos na construção de novas estratégias, com novas actividades. E o 
nosso pensamento, enquanto construímos isto tudo, deve estar permanentemente 
preocupado com o desenvolvimento de competências. E quando se fala em aquisição de 
competências, não é só para formandos/alunos, mas também para nós, formadores (e 
formandos, simultaneamente).  
 
Esta oficina de formação tem mostrado o quanto precisamos de melhorar e adquirir novas 
competências. Estamos em pleno processo e não se tem revelado nada fácil. Tem sido um 
grande desafio. Se calhar, é apenas a confirmação de que aprender não é brincadeira 
nenhuma, pois sinto-me, não raramente, um pouco desesperada na gestão de tudo o que 
estou a aprender. É muita informação, as solicitações e os apelos são variados e tudo isso 
me deixa “à beira de um ataque de nervos”. Tudo precisa de tempo, embora reconheça a 
urgência que se impõe. Das próximas sessões espero adquirir algum “traquejo” na 
elaboração de novos materiais para novas actividades.  
 
A complementar, há todo um “trabalho de casa” que tem de ser feito e é com ele que eu 
vou aprendendo a gerir esta quantidade de aprendizagens. Servir as novas exigências da 
sociedade é aquilo que ela espera de nós e eu espero que a presente formação me facilite 
esse caminho.  
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A entrada das TIC na educação pressupõe que sejam desenvolvidos acções no sentido de 
formar professores. As prioridades da formação de professores devem procurar proporcionar, 
mais do que uma competência de manipulação de computadores, a capacidade de se fazer 
uma reflexão crítica sobre as TIC e sobre as suas possibilidades de utilização no processo 
ensino / aprendizagem. É nesta linha que assenta a minha participação nesta Oficina de 
Formação, como meio de dominar, com um pouco mais à vontade, estas novas tecnologias 
que estão em constante evolução e alteração.  
 A construção de novos materiais, apresentados ao longo das várias sessões, 
relacionados com as novas tecnologias, nomeadamente, a escrita colaborativa, a elaboração 
de questionários no Google Docs, a utilização do DipitY, para a elaboração de frisos 
cronológicos, a utilização do Ging para construir fotos e fazer pequenos vídeos,  constituiem  
ferramentas muito importantes no processo ensino / aprendizagem, na medida em que 
podem funcionar como mais um recurso para a programação de oportunidades de 
aprendizagem diversificadas ao nível disciplinar, interdisciplinar, para além de consubstanciar 
uma relação pedagógica diferente, eventualmente mais facilitadora do processo de construção 
de conhecimento dos alunos. 
 A utilização das TIC e todas estas ferramentas que lhe estão associadas, podem ser 
utilizadas por nós, professores, de forma a motivar os alunos para a aprendizagem, a estimular 
a autonomia e a pesquisa e a gerar novas situações de aprendizagem e metedologias de 
trabalho.  
 Contudo, pergunto-me se sou capaz de gerir todos estes conhecimentos adquiridos ao 
longo das várias sessões, pois é muita informação  em simultâneo. É mais um desafio e sei que 
posso contar com a ajuda da Sandra, que se tem mostrado sempre disponível para esclarecer 
quaisquer dúvidas. 
 Considero ainda que a metodologia utilizada bem como os materiais disponibilizados 
ao longo das várias sessões, foram adequados e os recursos utilizados revelaram-se eficazes. 
 A utilização da plataforma Grouply tornou o trabalho mais interessante e simplificou o 
processo de aprendizagem, tendo funcionado como apoio a todas as situações durante o 
desenrolar das várias sessões de trabalho. 
 Esta oficina  de formação tem-se revelado importante na medida em que permitiu 
alargar os meus conhecimentos no campo das ferramentas pedagógicas dentro do universo 
das tecnologias de informação e comunicação. 
 Sempre que possível, procurarei aplicar o que aprendi e irei aprender ao longo desta 
oficina de formação, pois sou de opinião que, com a prática, cada vez será mais fácil construir 
e aplicar estas ferramentas que tanto captam a atenção dos alunos e daí deverem ser 
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As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) têm vindo, nos últimos anos, a 
integrar objectivos educacionais e preconizam o sucesso da Escola na sociedade. Apesar 
dos esforços de alguns agentes com responsabilidade nos meios educativo e político, 
tanto os formadores/professores como os formandos/alunos demonstram, no geral, uma 
literacia nas TIC que fica muito aquém das metas propostas para 20201. Eu, como 
muitos colegas professores, apesar de me considerar competente na utilização das TIC, 
incluo-me nas estatísticas, pois não usufruo plenamente das suas potencialidades. Com a 
presente formação, sinto-me evoluir no conhecimento, no desenvolvimento e na 
utilização de novas metodologias e instrumentos educativos. 
 
Até ao momento, as minhas expectativas em relação à formação mantêm-se elevadas, 
tal como no início. As ferramentas com que estamos a aprender a trabalhar demonstram 
um enorme potencial de aplicação, não só nos cursos EFA, como também nos cursos de 
ensino regular. 
 
Considero que tenho aprendido, na formação, muitos conteúdos que não dominava, 
nomeadamente a operar com instrumentos como blogs, formulários online e escrita 
colaborativa. As ferramentas online com que estamos a aprender a trabalhar têm 
modificado o meu modo de pensar a estrutura das aulas, tanto nos formandos adultos 
como nos jovens, o que encaro como um factor positivo. Gostei de elaborar o trabalho 
de escrita colaborativa com outros colegas, mas ainda há uma barreira a ultrapassar: 
reduzir a necessidade visceral de encontros presenciais, que senti e sei que outros 
colegas sentiram. Ainda estamos mentalmente vinculados a reuniões presenciais, mas a 
prática deve colmatar esse sentimento. 
 
A falta de disponibilidade temporal para acesso à plataforma Grouply tem-se traduzido 
em parcas participações, ainda que as considere pertinentes. Tenho sentido algumas 
dificuldades no acesso à plataforma, mas penso que são situações relacionados com o 
servidor do site. Quanto à utilização das ferramentas de escrita/trabalho colaborativa(o), 
penso que há muitas ferramentas, o que significa que levará algum tempo para poder 
explorá-las adequadamente, tendo em vista a sua correcta aplicação em contexto de aula.  
 
Tenho apreciado, especialmente, as ferramentas PREZI e GoogleDocs. Considero que a 
participação pelos colegas na plataforma Grouply tem sido algo desregrada, colocando 
posts do blog como comentários de fórum e vice-versa. É confuso, pois a formadora 
chegou a lançar discussões do fórum como comentário a posts, o que leva a que os 
formandos possam não ler as discussões lançadas e acabam por não fazer os 
comentários adequados. No entanto, as partilhas que os colegas têm feito no Grouply 
são muito pertinentes, nalguns casos bem argumentadas e manifestam espírito crítico. O 
início do desenvolvimento dos materiais para aplicação em contexto de aula tem sido 
desafiante. O pensamento crítico está em erupção e as actividades estão a ser 
formuladas minuciosamente. A perspectiva de utilização dos materiais criados traz um 
sentimento de supervisão, que não é, necessariamente, negativo. Antes nos leva a ser 
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Este documento tem como finalidade a realização de uma reflexão intermédia das 
primeiras 5 sessões desta acção de formação. De referir ainda que não estive presente nas 
duas primeiras sessões.  
 
Penso que não é possível dissociar estas sessões da palestra do Prof. Rui Vieira sobre 
pensamento crítico, realizada na terceira sessão. Aí foram abordadas diversas temáticas 
interessantes e foram realçados alguns aspectos do processo de ensino e aprendizagem 
que, por vezes, nos escapam e cujo desenvolvimento é de capital importância. Para mim, 
foi bastante enriquecedor, embora houvessem temáticas que merecessem uma maior 
discussão, como por exemplo, o debate sobre formas de implementação de processos de 
desenvolvimento de pensamento crítico que não interfiram com os prazos de 
cumprimentos de programas lectivos.  
 
Outro aspecto importante foi o facto de termos a possibilidade de praticar com diversas 
ferramentas colaborativas que me eram completamente desconhecidas e que, realmente, 
expandem os nossos limites na diversidade de tarefas que se podem propor aos nossos 
alunos/formandos. O exemplo prático realizado na sessão 4 veio sistematizar uma 
aplicação muito concreta, quer do desenvolvimento do pensamento crítico, nas suas várias 
vertentes, quer de ferramentas colaborativas que proporcionam um debate de ideias 
realmente enriquecedor.  
 
No entanto, o aspecto que mais me tem surpreendido e agradado é a sensibilização para 
toda uma multiplicidade de programas e plataformas de aprendizagem que, certamente, 
serão potenciadoras de novas práticas lectivas.  
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O desenvolvimento das TIC e o consequente impulso dado à globalização, 
nomeadamente, na propagação da informação, vem provocar necessariamente 
mudanças na forma como o conhecimento se constrói e transmite.  Se antes a 
conhecimento estava com o professor e nos livros, em quem nós confiávamos 
cegamente, agora a construção ou desconstrução do conhecimento pode estar do 
lado de lá de um clic. 
Noutros tempos a (in)formação era de difícil acesso, chegava só a alguns privilegiados, 
de forma lenta e selectiva, mas fiável, cada um sabia (ou julgava saber) muito, de 
pouco, agora, muitos podem facilmente, saber um pouco de muita coisa. Neste 
contexto, o papel do professor muda, deixa de ser o transmissor do conhecimento e 
passa a orientador, uma vez que, actualmente, o aluno/formando tem ao seu dispor, 
através da internet, todo o tipo de informação que necessita de ser seleccionada e 
trabalhada para ser transformada em conhecimento mobilizável. Todas estas 
mudanças vêm desafiar a forma como o professor ensina a aprender. 
Considerando-me uma quase analfabeta no que diz respeito à utilização de 
ferramentas disponíveis através da internet na educação/formação, foi com muita 
expectativa que iniciei esta oficina. 
De facto, só tomamos consciência que desconhecemos algo, quando começamos a 
conhecer e só sentimos falta daquilo que conhecemos, nesse sentido, a apresentação 
do programa da formação aguçou logo a minha curiosidade, aquela “história” das 
ferramentas colaborativas, que eu desconhecia, deixou-me curiosa e entusiasmada. 
A realização da primeira tarefa veio confirmar as minhas expectativas, o trabalho em 
grupo usando a ferramenta de escrita colaborativa escolhida, no caso o PREZZI, 
permitiu, acima de tudo, deitar por terra aquele medo de que o trabalho assim 
desenvolvido fosse muito impessoal, que não fomentasse a vontade de estar cara a 
cara com os colegas para pessoalmente trocar ideias. Ora o que se verificou foi 
precisamente o contrário, a vontade de reflectir o trocar impressões ao vivo e a cores 
até aumentou. 
A palestra sobre o pensamento crítico e a necessidade de o desenvolver nos 
formandos ajudou-me a dissipar o receio de que o professor seria, a curto prazo, carta 
fora do baralho. De facto, a sua função mudou ou tem que mudar, e todos nós, que à 
partida somos avessos à mudança, temos que reflectir sobre os desafios que agora se 
colocam ao professor, que no futuro, não terá um papel menor, mas antes diferente, 
visando o desenvolvimento das capacidades selectivas e reflexivas nos formandos, 
usando, por exemplo, a Taxonomia de Ennis na elaboração das questões que lhes 
coloca, visando o desenvolvimento de capacidades do pensamento crítico. 
Durante as sessões já realizadas foram-nos dadas a conhecer várias ferramentas com 
muitas potencialidades, com as quais podemos gerar e fomentar novas metodologias 
de trabalho e de produção de conhecimento. 
De entre as ferramentas apresentadas, destaco a utilização da plataforma Grouply, 
que constitui uma excelente mais valia como base de apoio e de partilha, o PREZZI, 
ao qual tenho dedicado mais tempo e já domino minimamente e o Google Docs, que 
também andei a explorar e tenciono usar com os formando dos cursos EFA e com os 
alunos mais novos, nas aulas de Matemática. Tenciono explorar, também, o Dipity, o 
Ging e outras ferramentas que me sejam apresentadas. 
Se por vezes tenho receio de não ser capaz de gerir tanta informação, por outro lado, 
acho que a rentabilização das potencialidades deste tipo de ferramentas requer 
alguma disponibilidade de tempo, (que os professores não têm), por isso, considero 
mais sensato começar por explorar e rentabilizar uma ou duas ferramentas e depois 
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Ultrapassadas as inseguranças inicias, considero que esta oficina de formação veio dar 
resposta às necessidades pessoais manifestadas relativamente ao desenvolvimento de 
competências no âmbito da aplicação das TIC e do pensamento crítico, que já me permitiram 
produzir alguns documentos didáctico-pedagógicos e que no futuro, a nível pessoal e 
profissional, me serão muito úteis.  
 
Foram várias e, para mim até então desconhecidas, as ferramentas digitais que aprendemos e 
utilizamos na formação e que são cada vez mais aplicadas no processo de ensino-
aprendizagem devido às vantagens que podem acarretar, nomeadamente o Google Docs, e-
portfólio, blogs, moodle, MindMeister, entre outras. Estas ferramentas que nos permitem 
alargar o processo de ensino-aprendizagem para além da sala de aula foram implementadas 
em algumas actividades que realizamos ao longo desta oficina de formação.  
 
Inicialmente foi-nos proposta a realização de um texto colaborativo no Google Docs, onde 
reflectimos sobre o cenário para a Educação e Formação de Adultos em 2020. De seguida, e 
tendo em conta as ferramentas digitais aprendidas, a taxionomia de Ennis e a importância do 
pensamento crítico, analisamos, em grupo (formadores de CP), uma actividade já aplicada 
numa turma de um curso EFA, de modo a constatar o que poderia vir a ser melhorado. Depois, 
tendo como ponto de partida a actividade analisada, procedemos à planificação de uma outra 
actividade implementada em contexto sala de aula, em dois cursos EFA – o S3A Electrotecnia – 
2º Ano e o de Técnicas Administrativas – 2º Ano. A actividade esteve centrada na Unidade de 
Competências 4 (Identidade e Alteridade) e no Domínio de Referência 4 (Identidades e 
Patrimónios Culturais), de acordo com o Referencial de Competências Chave. Nesta actividade 
os formandos tiveram que se inscrever na plataforma moodle da escola e, alguns deles, como 
também iriam trabalhar no Google Docs tiveram que criar uma conta no Gmail. Esta primeira 
fase foi um pouco conturbada devido ao mau funcionamento da Internet e ao facto de alguns 
formandos, que já se haviam inscrito no moodle terem esquecido a palavra-chave.  
 
Ultrapassados estes pequenos contratempos, os formandos deram início à realização da 
actividade começando por entrar no moodle, onde tinham uma ficha de trabalho e algumas 
fichas informativas para consultar. A primeira fase do trabalho consistiu em construir 
colaborativamente, no Google Docs, um PowerPoint. Esta foi a parte da actividade que 
suscitou mais entusiasmo nos formandos. Seguidamente tiveram que aceder ao Fórum do 
moodle onde levantaram e responderam a questões sobre a temática abordada. Esta fase da 
actividade foi mais complicada para a turma de Electrotecnia pois, os formandos revelam 
bastantes dificuldades a nível de aprendizagem, de compreensão e espírito crítico. Porém, com 
o apoio dos formadores do grupo e da formadora Sandra, que esteve sempre presente nas 
várias aulas em que aplicamos a actividade, prestando um grande apoio quer a nós 
formadores, quer aos formandos, também eles (os que estiveram sempre presentes) 
conseguiram fazer o trabalho proposto. Finalizada esta actividade procedemos à sua análise, à 
luz da taxionomia de Ennis.  
 
Apesar das dificuldades que surgiram, penso que a aplicação destas ferramentas colaborativas 
poderá ser de grande utilidade nestes cursos, cabe-nos a nós, formadores insistir na sua 
implementação, para que se tornem práticas habituais no processo de ensino-aprendizagem 
de modo a que, com o tempo, as dificuldades sejam ultrapassadas e a sua aprendizagem e 
utilização sejam aperfeiçoadas por todos. Por fim foi-nos proposto a realização de um mapa 
conceptual sobre uma actividade integradora, recorrendo ao uso da ferramenta MindMeister. 
Esta ferramenta vai-me ser útil pois, com frequência, na minha prática profissional, elaboro 
mapas conceptuais.  




Uma das ferramentas que considero muito interessante é o e-portfólio que a meu ver, em 
breve se irá difundir e tornar-se um elemento preponderante em todos os contextos de ensino 
e, um exemplo dessa rápida difusão penso eu, será nos cursos EFA.  
Para além do desenvolvimento das actividades referidas participei na nossa comunidade 
virtual EF@ no grouply, através de comentários e desabafos sobre as diferentes temáticas que 
iam sendo propostas. A participação nesta comunidade foi muito gratificante e fundamental, 
pois proporcionou partilha e troca de experiências, opiniões e conhecimentos.  
Os materiais utilizados na formação foram adequados aos objectivos delineados. 
 
Antes de terminar quero agradecer a todos os formadores pela dedicação e pelos 
conhecimentos que connosco partilharam nas várias sessões, especialmente à formadora 
Sandra que esteve sempre presente e disposta a apoiar-nos sempre que precisamos.  
Considero que, de todas as oficinas de formação que já tive oportunidade de frequentar a nível 
das TIC, esta foi sem dúvida, diferente de todas as outras, pois para além da diversidade e 
actualidade das ferramentas digitais colaborativas e cooperativas apresentadas primou pelo 
excelente clima de entreajuda, partilha e colaboração entre todos os participantes, o que me 
ajudou não só a ultrapassar algumas dúvidas que iam surgindo, como também a ficar cada vez 
mais interessada em conhecer e aplicar estas novas ferramentas.  
Esta oficina de formação proporcionou-me a aquisição de capacidades, competências e 
atitudes ditas transversais às minhas actividades docentes e que são, porventura, aquelas que 
me dotaram com estratégias de acção que permitem assumir-me como professora 
interveniente, crítica, solidária e empreendedora na aplicação das Novas Tecnologias de 
Informação, de modo a melhorar e a tornar mais eficaz o processo de ensino-aprendizagem.  
Seia, 29 de Maio de 2011  




Considero que foi bastante profícuo e relevante nesta formação o facto de 
experimentarmos e usarmos várias ferramentas que foram sugeridas, nomeadamente 
as ferramentas colaborativas, apesar de não o termos feito com todas, de forma a 
perceber qual delas seria mais util tendo em conta as necessidades de cada formador. 
Os formadores convidados deram o seu contributo, na medida em que trouxeram uma 
outra perspetiva, a de nos fazer refletir sobre as nossas metodologias e até 
pedagogias, utilizando as TIC de forma a promover o pensamento crítico nos alunos/ 
formandos.  
 
O número de atividades exigidas foi grande, tendo em conta a ocupação dos 
formadores neste período do ano e, por isso, penso que a formação deveria ter um 
prazo mais longo para podermos refletir sobre as atividades a implementar e trabalhar 
com as ferramentas em situação de aula com os formandos /alunos. Penso que as 
dificuldades que se prenderam com a realização das propostas de trabalho tiveram a 
ver com este aspeto do tempo util. Relativamente à construção das atividades não 
houve grandes dificuldades, uma vez que trabalhámos em atividades que tinham sido 
implementadas em anos anteriores. A primeira atividade trabalhada em CLC- inglês- 
pertence ao NG5- TIC – DR2- O Computador, em que analisámos as atividades 
propostas à luz da taxonomia de Ennis. Uma outra unidade trabalhada pertence ao 
NG6-Urbanismo e Mobilidade- Mobilidades Locais e Globais: Migrações, porque a 
colega com quem trabalhei estava a trabalhar nessa unidade e eu estava a trabalhar 
uma unidade diferente e já tinha terminado com os meus formandos. Relativamente à 
metodologia e às ferramentas colaborativas que elegemos penso que foram as 
adequadas para desenvolver as competências da Unidade 6 e do DR4 escolhido, uma 
vez que adotámos aquela abordagem, implementámos em sala de aula com os 
formandos, que revelaram bastante interesse na sua realização. Não obstante, tenho a 
certeza de que poderiamos utilizar outras, como o mindmeister ou o dipiti. Nesta 
segunda atividade tivémos a preocupação e procurámos de forma consciente, 
intencional e sistemática articular os elementos de complexidade (Tipo I – Identificação, 
Tipo II – Compreensão, Tipo III – Intervenção) definidos no Referencial com as 
capacidades de Pensamento crítico explicitadas na Taxonomia de Ennis. Eu penso 
que conseguimos aplicar à atividade e materiais utilizados as capacidades de 
pensamento crítico que focaram a clarificação elementar, a inferência e a clarificação 
elaborada e o nosso objetivo de desenvolver esta competência nos alunos foi 
conseguida. Através das atividades e dos materiais propostos conseguimos 
desenvolver nos formandos a capacidade de pensar, refletir, tomar decisões e 
criativamente e colaborativamente resolver um problema para obter um projeto final.  
 
Para terminar afirmo que esta oficina foi bastante pertinente e sobretudo permitiu a 
partilha de ideias, o trabalho colaborativo entre colegas de diferentes áreas. O facto de 
trabalharmos em diferentes atividades com colegas de diferentes áreas foi uma boa 
estratégia, como foi o caso da ultima atividade em que tivémos que construir uma 
atividade integradora com o recurso ao mindmeister. Na abordagem a esta ferramenta 
solicitei a ajuda da formadora Sandra para tirar algumas dúvidas e resolver algumas 
questões, uma vez que não estive presente na sessão em que essa ferramenta foi 
abordada.  
Um agradecimento a todos os colegas desta oficina e a todos os formadores, que de 
uma forma ou de outra contribuiram para complementar a minha formação, bem como 
para o estreitamento de laços afetivos e colaborativos. Uma palavra de apreço à nossa 
formadora Sandra sempre disponível, atenta e solícita. Espero continuar a contar com 
o seu apoio quando, em Setembro, implementar uma comunidade de alunos, 
utilizando uma plataforma de apoio como utilizámos nesta oficina.  
A Formanda: Professor  B  
29 de Maio 2011 




          Após o longo, mas escasso, período de formação sobre as TIC na Educação e Formação 
de Adultos, urge fazer um balanço retrospetivo do que foi esta oficina. 
          Como já havia referido, na reflexão intermédia, a minha relação com as TIC não é de 
grande  simpatia, embora reconheça que é preciso possuir algum conhecimento, nesta área,  
para poder dar resposta às exigência de uma sociedade marcadamente tecnológica. 
          Vi, nesta Oficina de Formação, a oportunidade de melhorar a minha relação com as 
Novas Tecnologias, pois, chego a pensar que a falta de conhecimentos nessa área me leva 
àquela atitude. E, de facto, muitas novidades, principalmente ao nível de ferramentas Web, 
foram sendo apresentadas e, ao mesmo tempo, criados vários momentos de treino, onde a 
aprendizagem foi uma constante. De realçar o papel da formadora e colega Sandra que 
ofereceu disponibilidade total para que essa aprendizagem se concretizasse e que, de uma 
forma geral, todo o grupo adquirisse as competências necessárias para utilizar as ferramentas 
Web que foram experimentadas, como estratégias no processo de formação de adultos. 
        Relativamente às minhas competências, nesta área, posso dizer que tive contato com as 
novidades, ao nível de ferramentas Web, mas tenho um longo trabalho pela frente, até poder 
dizer que as domino. Para tal, é preciso tempo e disponibilidade, para exercitar e assim me 
considerar “competente” nessa área. 
       Tenho também a noção que algumas dessas ferramentas não considero muito úteis para 
utilizar na sala de aula. Por exemplo, em vez de incentivar os formandos a apresentar as ideias 
num fórum, prefiro promover um debate em que nos olhemos, nos olhos, e possamos  discutir, 
argumentar, contra-argumentar sobre determinado assunto. Há, contudo, outras que 
considero de grande utilidade, por exemplo a substituição do Portfólio tradicional pelo e-
portfólio, trazendo vantagens, até mesmo ao nível do ambiente, evitando o desperdício de 
papel. A escrita colaborativa também tem algumas vantagens, quando utilizada 
oportunamente. De extrema importância, para nós, enquanto formadores dos Cursos EFA e, 
principalmente, os que integram a formação de Base, é o Mindmeister, na construção de 
Mapas concetuais / esquemas, pois será uma estratégia facilitadora da interdiciplinaridade  e 
promotora de um trabalho colaborativo  que esta área exige. 
      
 
 
       Para terminar esta reflexão, posso afirmar que esta oficina de Formação me abriu 
caminhos, no que se refere ao conhecimento das várias potencialidades das TIC e respetiva 
utilização, permitindo fazer crescer alguma simpatia por esta realidade  inevitável e, ao mesmo 
tempo, obrigar-me a integrar, nas  minhas próximas férias, uns dias para treinar e desenvolver 
as  competências nesta área, pois o tempo foi escasso para praticar de forma a sentir-me à 
vontade no manuseamento das ferramentas eletrónicas apresentadas, a fim de levar os 
formandos a utilizá-las no dia a dia.    
    Termino com este provérbio: “Do trabalho e da experiência,  aprende o homem a ciência”. 
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A invenção e o rápido desenvolvimento tecnológico proporciona-nos uma panóplia de 
ferramentas que nos permitem melhorar e simplificar as tarefas do dia a dia. Neste contexto, 
também na educação (ensino e aprendizagem) a tecnologia, nomeadamente a internet, 
proporciona ferramentas que nos permitem diversificar as tarefas e atividades desenvolvidas, 
facilitando deste modo o processo de construção de conhecimentos e a aquisição de 
competências, tornando o processo mais apelativo e motivador. Obviamente que esta 
evolução pressupõe por parte dos formadores uma constante readaptação e actualização no 
domínio destas ferramentas.  
 
No decorrer desta oficina de formação fui forma abordadas diferentes e inovadoras 
ferramentas que podem tornar o processo de ensino e aprendizagem mais motivador e 
apelativo, diversificando as actividades desenvolvidas e/ou propostas. Apesar de já ter 
referência de algumas ferramentas, confesso que não as dominava minimamente e outras 
eram mesmo desconhecidas para mim. Desde a comunidade virtual em si, a participação nela 
e a exploração de todas as suas potencialidades, a escrita colaborativa, o Google docs (que já 
conhecia mas nunca tinha explorado detalhadamente), o Dipity, Prezi, a construção do 
ePortefólio, o MindMeister, passando pelo desenvolvimento das atividades propostas, e apesar 
das dificuldades sentidas, todo o processo em si foi um deslumbrante e aliciante desafio que 
finalizou na aquisição de conhecimentos e domínio de novas ferramentas.  
 
Quanto às atividades propostas nesta oficina de formação, e para além das já referidas na 
reflexão anterior, após o contato com a taxonomia de Ennis, foi-nos proposto analisar uma 
atividade já implementada nos cursos EFA, refletindo sobre as capacidades do pensamento 
crítico aí incutidas, bem como as ferramentas utilizadas. Após esta análise concluímos que, 
ainda que inconscientemente, tinha sido efetuada alguma articulação entre os elementos 
definidos no referencial e as capacidades de pensamento critico explicitadas na taxonomia de 
Ennis. No seguimento das propostas de trabalho, foi-nos solicitada a construção e 
implementação de materiais/atividades, em colaboração com outros formadores, que 
permitissem evidenciar a articulação dos elementos de complexidade definidos no referencial 
com as capacidades de pensamento crítico explicitadas na taxonomia de Ennis.  
 
O trabalho desenvolvido visou a aplicabilidade na área de Sociedade Tecnologia e Ciência (STC), 
núcleo gerador 6: Urbanismo e Mobilidade, tendo sido seleccionado o domínio de referência 
4 – Mobilidades Locais e Globais: As Migrações, dado ser o único domínio que ainda não tinha 
sido abordado aquando a proposta da actividade nesta oficina de formação.  
Como previsto, na planificação da actividade surgiram dúvidas e a selecção das ferramentas a 
utilizar em detrimento de outras foi efetuada tendo por base as possíveis dificuldades surgidas 
na sua operacionalização por parte dos formandos. De salientar que o factor tempo foi 
preponderante na construção da actividade, bem como na seleção das ferramentas a utilizar, 
pois como estava um pouco atrasada na lecionação dos conteúdos e já não tinha muitas 
sessões, tive de explorar as ferramentas de modo a detectar potenciais dúvidas quanto às suas 
funcionalidades e quantos tempos de formação iria despender. Por outro lado, dadas as 
lacunas que alguns dos meus formandos possuem tanto no domínio das novas tecnologias, 
como da língua inglesa (que algumas ferramentas exigem), bem como as falhas que por vezes 
existem na internet da escola, foram outros factores relevantes a ter em conta.  
 
Em colaboração com o colega que dá formação na mesma área, foram pensadas e repensadas 
as ferramentas: inicialmente a utilização do Dipity para a construção de um friso cronológico 
com os momentos mais marcantes no que concerne à migração em Portugal no século XX (mas 
o facto da página estar em inglês originou a sua exclusão), seguindo-se a construção de um 
mapa de conceitos no MindMeister (cujas falhas de internet na escola e o pouco tempo 
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disponível para a implementação da atividade constituíram pontos negativos) e finalmente a 
construção de um questionário no Google docs.  
Como referido anteriormente, as poucas sessões disponíveis até ao final do ano letivo foram 
uma condicionante na planificação da atividade, pelo que em detrimento da utilização de 
ferramentas colaborativas optou-se por desenvolver o pensamento crítico dos formandos.  
A área explorada foi a Ciência, procurando-se articular, de forma consciente, intencional e 
sistemática, os três elementos de complexidade definidos no referencial com as capacidades 
de pensamento crítico explicitadas na taxonomia de Ennis, foram efetuadas algumas questões 
problema para abordagem do tema central e após o visionamento de alguns vídeos retirados 
do YouTube os formandos responderam ao questionário no Google docs. De salientar que os 
formandos alvo revelam algum absentismo, bem como alguma desmotivação perante algumas 
tarefas propostas, pelo que face ao interesse, à pertinência das respostas e questões colocadas 
durante a atividade, bem como ao seu entusiasmo no decorrer da sessão, a implementação da 
atividade superou as minhas expectativas, pelo que julgo ter conseguido atingir os objectivos 
propostos.  
 
Quero destacar que apesar de não ter podido aplicar as ferramentas colaborativas in loco, 
ficou a certeza que futuramente irei desenvolver e implementar actividades mais ricas e 
diversificadas, não só no que concerne às turmas de EFA mas também e especialmente às do 
Ensino Profissional.  
Talvez esta oficina de formação devesse ter começado no início do ano letivo para assim se 
poder pensar, planificar, explorar e implementar atempadamente as atividades.  
Das dificuldades surgidas no decorrer da formação, em geral, destaco a falta de 
disponibilidade para explorar mais exaustivamente todas as ferramentas abordadas, o que 
nem sempre foi possível devido às atividades inerentes à profissão, as dúvidas decorrentes da 
planificação das atividades com base na taxonomia de Ennis, bem como na utilização de 
algumas ferramentas, e alguns problemas técnicos devido a falhas da internet. No entanto, 
devo salientar que a manifesta ajuda, disponibilidade e incentivo da formadora foram 
essenciais, motivando-me durante toda a formação e ajudando-me a superar as dificuldades.  
Quanto ao meu ePortefólio poderia ter mais posts mas o facto de encontrar outros formandos 
e a formadora na escola fez com que partilhasse com eles as minhas preocupações, opiniões, 
dúvidas e desabafos que acabei por não transcrever para o Grouply. Relendo as minhas 
reflexões considero ter ampliado o meu domínio e conhecimentos nas novas tecnologias, 
embora ainda precise de aperfeiçoar a utilização das suas várias funcionalidades, mantendo a 
mesma opinião relativamente à partilha e ao  desenvolvimento de trabalho colaborativo por 
parte dos formadores como foco essencial para potenciar uma aprendizagem mais 
enriquecedora.  
Após esta oficina de formação, da exploração das ferramentas abordadas, da construção 
colaborativa de materiais e da troca de ideias, analisando as atividades desenvolvidas durante 
este ano letivo no curso EFA, e em parte também porque foi o meu primeiro ano como 
formadora nesta área, apesar de ter conseguido alcançar os objectivos propostos, reconheço a 
“pobreza” das estratégias utilizadas, bem como dos materiais construídos, que poderiam ser 
bem mais diversificados e motivadores.  
A formanda: Professor E  





Confesso que me é um pouco difícil, fazer uma reflexão sobre a acção de formação que 
frequentei ou deverei dizer que me encontro a frequentar. Uma vez que penso, 
verdadeiramente, que contribuiu para o arranque de uma plataforma de professores onde se 
possam, discutir pedagogias, criar ferramentas educativas e trabalhar de forma colaborativa 
tendo como base o pensamento crítico.  
Não querendo, de todo, fugir ao que me é solicitado vou então dizer que considero esta ação 
bastante produtiva onde o ritmo se adequou à aprendizagem dos formandos e onde o volume 
de conhecimentos correspondeu a um caudal, por vezes um pouco excessivo, que permitiria 
alimentar um oceano formativo.  
Agradeço, mais uma vez, à Sandra pela oportunidade que me deu de frequentar esta oficina de 
formação, aos professores: Cláudia Cruz e Rui Vieira pelas preciosas contribuições na oficina e 
a todos os colegas pelas partilhas e pelo bom ambiente que me proporcionaram.  
Em tom de conclusão deixo, aqui, um desafio a todos, o de mantermos vivo o grupo EF@ e 



























“Só sei que nada sei.”  
Sócrates  
 
Cheguei ao fim de mais uma jornada encetada pelos caminhos do conhecimento. Aproveitei 
esta frase emblemática do filósofo grego, Sócrates “Só sei que nada sei” para expressar o meu 
sentimento inicial, no momento de Pré-Formação, que se pautou por um sentimento de 
ignorância quase total face ao mundo das redes sociais, bem como, face às ferramentas 
digitais que o mesmo oferece.  
Neste momento, no entanto, e apesar de considerar-me, ainda, uma “ignorante” a deambular 
pelos caminhos deste mundo digital, posso dizer que “erro” com uma postura diferente, pois o 
meu passo tornou-se mais firme, seguro e confiante.  
 
Ao longo desta jornada tive a oportunidade de realizar trabalhos de grupo com os meus 
colegas de trabalho, de construir materiais e de implementá-los em sala de aula, utilizando 
para tal várias ferramentas digitais, umas de cariz colaborativa (Google.docs e Prezi) outras de 
cariz cooperativa (Mindmeister). As actividades foram planeadas e desenvolvidas tendo 
sempre como base a articulação dos elementos de complexidade definidos no Referencial com 
as capacidades de Pensamento Crítico explicitadas na Taxonomia de Ennis. Ao longo deste 
percurso surgiram várias dificuldades de natureza diversa. Umas prenderam-se com a falta de 
tempo e disponibilidade para explorar de forma mais exaustiva as ferramentas apresentadas; 
outras, com a insegurança na tomada de posição (lembro a análise de uma actividade à luz da 
taxonomia de Ennis) e outras ainda, com aspectos mais técnicos, nomeadamente a lentidão da 
internet na nossa escola (recordo que foi particularmente complicado trabalhar com o 
Mindmeister devido a este problema).  
 
Contudo, estas dificuldades foram facilmente superadas com a assistência permanente da 
“nossa” formadora, Sandra Lopes, que foi incansável no esclarecimento das nossas dúvidas, e 
na orientação dos nossos trabalhos. Foi ainda fundamental para a nossa orientação e 
continuação dos trabalhos, a partilha de ideias, experiências, sim… e por vezes de “desabafos” 
realizada na nossa comunidade virtual EF@ no www.grouply.com.  
No cômputo geral, tratou-se de uma experiência muito gratificante. Mais ainda, quando 
relembro a reacção dos nossos formandos, que se encontravam completamente embevecidos 
ao utilizar as ferramentas apresentadas. Recordo neste ponto, que a actividade “em campo” 
foi apresentada a uma turma de Técnicas Administrativas, constituída por três formandos, na 
área de formação de CLC – Inglês, área “inglória” esta, pois por norma os formandos revelam 
sempre dificuldades na aprendizagem/ utilização de uma língua estrangeira. Contudo, com as 
novas ferramentas, e com a motivação dos formandos face às mesmas, estas dificuldades 
passaram de imediato para segundo plano.  
No que concerne ao ePortfólio fiquei verdadeiramente surpreendida com a sua eficácia no 
âmbito do processo ensino-aprendizagem. A acessibilidade aos posts dos colegas, permite-nos 
conhecer os diferentes pontos de vista, o que por sua vez, nos obriga a fazer uma análise e 
reflexão mais profunda das várias temáticas, e nos transforma, deste modo, em leitores mais 
críticos. Permite-nos ainda, expor e partilhar, sem falsas demagogias, as nossas conclusões. 
Trata-se, portanto, de uma ferramenta verdadeiramente colaborativa e cooperativa.  
Para concluir, gostaria de deixar aqui um apelo a todos os membros da comunidade Ef@: Não 
deixem esta comunidade “morrer”, pois se queremos melhorar as aprendizagens dos nossos 
formandos devemos continuar a partilhar, a colaborar, a cooperar, e por que não…a 
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revolucionar. Os nossos formandos só se tornarão cidadãos críticos se tiverem formadores que 
lhes estimulem o pensamento crítico, e que por sua vez, sejam modelos a seguir.  
 
“Uma boa conclusão é aquela que nada conclui, nada fecha, pelo contrário, abre os temas 
tratados para novas indagações” (Pegovaro, 2005)  
 



























Depois de um longo caminho percorrido, é tempo de procedermos a um balanço retrospectivo 
e crítico da Oficina de formação “As TIC nos Cursos EFA”. Alertamos que as reflexões que se 
seguem valem o que valem e devem ser interpretadas como tal. São meras reflexões pessoais 
que procuram dar conta da aprendizagem que se fez, da utilidade dessa aprendizagem nos 
contextos da vida pessoal e, sobretudo profissional, inventariando facilidades e dificuldades ao 
longo do processo, sempre que estas existiram.  
 
É hoje inquestionável que as Tecnologias de informação e comunicação representam uma 
mais-valia no processo educativo. Graças à sua utilização no ensino em geral e no contexto da 
sala de aulas em particular é hoje possível melhorar e facilitar as aprendizagens. Essa melhoria 
passa, indubitavelmente, por um leque consideravelmente vasto de ferramentas digitais, de 
software, algumas das quais tivemos oportunidade de conhecer e que estão a revolucionar, no 
nosso entender, muitas das vertentes da relação pedagógica.  
 
No quadro geral das ferramentas digitais, tivemos oportunidade de contactar com algumas de 
cariz colaborativo on -line, designadamente, o Google docs, o Skype, e outras of – line, como é 
o caso do e portfolio, do blog e do mindmeister etc.  
Tendo-se enfatizado as potencialidades comunicativas e pedagógicas destas e doutras 
ferramentas digitais, foi-nos dada a oportunidade de operacionalizar um trabalho de escrita 
colaborativa, tendo recorrido ao Google docs. Esta experiência fez crescer em nós a 
consciência, cada vez mais vincada, de que uma aula já não se inicia nem termina na sala de 
aulas. Com a introdução definitiva das TIC, a escola é hoje construída por todos e para todos, 
tornando-se o processo ensino – aprendizagem intemporal e à escala universal.  
Neste contexto, fomos convidados a elaborar uma reflexão seguida de debate acerca do 
cenário: “ o processo de ensino – aprendizagem no ano 2020” e a importância das TIC nesse 
mesmo processo.  
 
Tendo contactado com as taxonomias de Ennis, tivemos oportunidade de proceder a uma 
reflexão sobre o pensamento crítico e sobre a sua importância no quadro geral do processo 
ensino – aprendizagem. Neste contexto, procedemos, em estreita colaboração com outros 
colegas que dão formação na área de Cidadania e Profissionalidade, à análise de uma proposta 
de actividade aplicada num curso EFA. Tendo como suporte esta actividade, procurámos 
evidenciar as ferramentas digitais utilizadas na sua construção e respectiva comunicação aos 
formandos, as capacidades que envolveram espírito crítico e as actividades que, tendo sido 
facultadas aos formandos, cristalizavam o referido espírito crítico. Posteriormente, 
reconstruímos essa mesma actividade na qual procurámos enfatizar novas capacidades que 
pudessem ser desenvolvidas e clarificadas numa perspectiva crítica.  
 
Após este trabalho de análise e reconstrução da citada actividade, procedemos à sua 
implementação em contexto sala de aula, em dois cursos EFA – o S3A Electrotecnia – 2º Ano e 
o de Técnicas Administrativas – 2º Ano. A actividade esteve centrada na Unidade de 
Competências 4 (Identidade e Alteridade) e no Domínio de Referência 4 (Identidades e 
Patrimónios Culturais), de acordo com o Referencial de Competências Chave. Para 
operacionalizar os trabalhos, solicitámos aos formandos que se inscrevessem na plataforma 
Moodle da nossa escola e, com base nesta ferramenta colaborativa, tiveram oportunidade de 
contactar não só com uma actividade refundada em princípios de pensamento crítico mas 
também resolver as questões nela estabelecidas, trocar ideias e colocar as suas dúvidas no 
fórum. Tivemos oportunidade de verificar o entusiasmo e interesse colocado pelos formandos 
na realização da actividade, entretanto revitalizada, mas também, e sobretudo, pelo facto de 
terem contactado e trabalhado com uma nova ferramenta colaborativa - a plataforma moodle. 
Podemos afirmar que os aspectos positivos desta actividade suplantaram largamente os 
aspectos negativos. No entanto, não podemos deixar de referir as dificuldades sentidas pelo 
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facto de a internet não funcionar com regularidade e eficácia, dificultando a inscrição dos 
formandos na plataforma moodle e conduzindo a perdas desnecessárias de tempo na 
comunicação com os mesmos e na implementação eficaz da actividade.  
 
Foi com muita satisfação e entusiasmo que assistimos à sessão de formação dedicada aos e-
portfolios e aos Blogs. Sendo conhecedores, de longa data, dos já tradicionais portfolios e 
porque uma das áreas integrantes da componente lectiva dos cursos EFA é a área de PRA 
(Portfolio reflexivo das aprendizagens), foi com muita curiosidade que procurámos saber como 
construir e manusear a versão electrónica do referido portfolio tradicional. Depois de ficarmos 
a saber qual a natureza e constituição de um e-portfolio, foi muito interessante a reflexão e o 
debate que se gerou em torno das suas potencialidades, dos aspectos positivos e / ou 
negativos da sua utilização. Embora tenhamos ficado inteiramente esclarecidos do ponto de 
vista teórico e nos tenha sido facultada informação muito útil, contudo, penso que esta sessão 
pecou um pouco pelo facto de se ter dedicado pouco tempo ao manuseamento e utilização 
prática da ferramenta em causa que, reconheço, pode ter muita utilidade na vida em geral e 
na carreira docente em particular. As reflexões que acabámos de fazer relativa aos eportfolios 
são extensíveis também aos Blogs. Partindo da concepção de que um Blog é um registo 
cronológico e sistematicamente actualizado de opiniões, emoções, factos, imagens ou 
qualquer outro tipo de conteúdo que o autor ou autores queiram disponibilizar, podemos 
afirmar que esta ferramenta potencia muitas e variadas actividades e permite atingir vários 
objectivos.  
Ele é uma forma do seu autor ou dos seus autores se expressarem, de publicarem o que 
querem ver publicado, e que provavelmente não se enquadraria em qualquer outro meio de 
comunicação. Pode servir para ter um diário pessoal online, pode servir como ferramenta de 
comunicação entre pessoas com interesses comuns, pode servir para registar o 
desenvolvimento de um determinado processo (por exemplo, uma gravidez), pode servir para 
fazer ouvir uma voz (ou várias vozes) que não teriam a possibilidade de se expressarem em 
qualquer outro meio. Considerando o que acabámos de expor, gostaríamos que, num futuro 
próximo, o conhecimento e o manuseamento destas duas ferramentas fossem objecto de 
maior dedicação e em que a componente prática preponderasse sobre a componente teórica.  
 
Um dos aspectos mais marcantes desta acção de formação foi, sem duvida, a variedade e 
actualidade das ferramentas electrónicas colocadas ao nosso dispor. De entre todas aquelas 
que já foram por nós referenciadas e objecto de reflexão, queríamos agora destacar o 
MindMeister. Trata-se de uma ferramenta online para criação de mapas conceptuais, com a 
virtualidade de permitir não só organizar ideias como também a colaboração de várias pessoas 
ao mesmo tempo. As informações prestadas acerca desta ferramenta e, sobretudo, o facto de 
nos ter sido lançado o desafio de construirmos um mapa conceptual tendo como suporte esta 
mesma ferramenta, ainda que não seja por nós totalmente dominada, faz-nos acreditar que 
estamos perante um suporte tecnológico com muitas e variadas potencialidades: Ficámos 
fascinados com o brilhantismo e a estrutura organizativa do conhecimento em geral e, dos 
conceitos em particular, que esta ferramenta nos permite estabelecer. Graças a esta 
ferramenta as nossas apresentações ganham mais cor, mais dinamismo e interactividade. Os 
trabalhos em que somos chamados a privilegiar a interdisciplinaridade ganham outra dinâmica 
e interesse. O espírito colaborativo em termos de investigação ganha um novo dinamismo e 
uma nova amplitude, atraindo todos os potenciais colaboradores integrados num processo de 
trabalho ou de investigação. Aqui ninguém pode ficar de fora, ninguém pode ser excluído ou 
auto-excluir-se.  
 
Á semelhança do que fizemos na reflexão intermédia, não gostaria de terminar esta reflexão 
final sem deixar aqui expressa, mais uma vez, uma palavra de apreço e admiração pelo 
desempenho, pela disponibilidade e pelos ensinamentos que todos os formadores, sem 
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excepção, nos transmitiram ao longo de todas as sessões mas, muito em particular à 
formadora Sandra Ferrão pela sua dinâmica e pelo seu incansável apoio a todos os níveis. A 
todos bem hajam pelos ensinamentos que nos trouxeram.  
Pessoalmente, por motivos profissionais e por vezes familiares, lamento nem sempre ter tido 
tempo disponível para dedicar, a vários títulos, de forma adequada a tão brilhante e dinâmica 
acção de formação. No entanto, gostaríamos de sublinhar que, num futuro próximo, quando 
se realizar uma acção de formação desta natureza devem os seus responsáveis organizativos 
repensar o número de actividades a propor aos formandos. Pensamos que a qualidade das 
actividades deve sobrepor-se à sua quantidade sem, naturalmente, por em causa os objectivos 
atingir.  
Até breve…  
O Formando,  
Professor H 























Como já referi em reflexões anteriores, as expetativas criadas no início desta oficina de 
formação eram altas. Conhecer e dominar as Novas Tecnologias é condição sine qua non para 
o bom desempenho de qualquer formador. Logo nas primeiras sessões, foi claro que havia um 
enorme mundo virtual a descobrir (quais descobridores!), as expetativas e a curiosidade foram 
aumentando. A ação foi decorrendo de forma muito positiva e a participação dos vários 
intervenientes da Universidade de Aveiro foi muito pertinente, trazendo cada um deles 
contributos novos e propostas de trabalho valiosas para a prática docente. Enquanto a oficina 
foi decorrendo, procurei aplicar algumas das ferramentas e dos conceitos desenvolvidos em 
contexto de formação.  
 
A primeira experiência a relatar desenvolveu-se na escola secundária de Seia, num curso EFA 
noturno, numa turma “emprestada” por uma colega. Esta experiência foi desenvolvida 
juntamente com o colega Vítor Sousa. A unidade de competência trabalhada foi CLC 5 – 
tecnologias da informação e comunicação; o domínio de referência contemplado foi o DR 4 – 
redes e tecnologias, uma vez que dava continuação à sequência de trabalho da formadora do 
curso. Com a planificação da atividade, procurámos levar os formandos a desenvolver 
competências dos três níveis de complexidade: foram convidados a identificar problemas, a 
compreender as implicações de determinadas atitudes e a atuar criticamente perante as 
questões propostas. Após visualização de um vídeo e de uma notícia on line, eram convidados 
a responder a um questionário dirigido. Este foi criteriosamente preparado de forma a 
desenvolver o pensamento crítico. Foi preciosa a ação da formadora Sandra que nos ajudou a 
reestruturar algumas das questões. A sessão revelou-se muito produtiva uma vez que os 
formandos conseguiram responder ao questionário de forma positiva e revelaram-se muito 
interessados quando convidados a partilhar ideias de forma colaborativa no Google Doc’s.  
 
Outra experiência desenvolvida aconteceu com formandos de um curso EFA B2+B3 (horário 
laboral) que, após uma fase de pesquisa e seleção de informação na internet sobre a União 
Europeia (CE3A), construíram um documento comum utilizando a escrita colaborativa no 
Google Doc’s. Esta atividade revelou-se muito interessante para os formandos, conforme se 
pode constatar na avaliação feita pelos mesmos no formulário final:  
“Pela primeira vez que trabalhei em grupo foi maravilhoso, uma experiência inesquecível. 
(…).Tentámos dar o nosso melhor, ajudarmo-nos uns aos outros nos momentos mais difíceis. 
Pelos conhecimentos adquiridos até criámos um e-mail, onde nos contactámos uns aos outros 
para troca de impressões. Foi muito benéfico trabalhar em grupo. Aurélio Rodrigues.”  
“A minha opinião sobre a maneira de trabalhar em grupo foi muito agradável, os meus colegas 
deram-me uma grande ajuda, e assim conseguimos fazer este trabalho que na minha opinião é 
muito interessante. Todo o grupo colaborou e trocamos experiências uns com os outros.Com 
esta atividade já tenho um Gmail.”  
“A minha opinião gostei, porque os colegas ajudam a partilhar ideias, é mais prático e seguro. 
Fomos unidos e todos se esforçaram. Como nós nunca tínhamos desenvolvido assim um 
trabalho foi novidade para nós. Mas já criamos e-mail até já contactamos os colegas uns com 
os outros e com o formador. Ajudei os colegas onde foi preciso. PATRÍCIA NUNES”  
(textos propositadamente não corrigidos)  
 
Destas e das outras reflexões do grupo destaco três ideias centrais: a novidade da atividade 
que os motivou e os levou a envolverem-se mais no trabalho, a possibilidade de partilha, de 
entreajuda e de colaboração e, não menos importante, o sentimento de entrada no mundo da 
web com a criação de um e-mail e as comunicações feitas por esta via.  
 
Finalmente, gostaria de partilhar nesta reflexão final, a experiência desenvolvida com a minha 
turma da escola (10º B). Numa das aulas, decidi aferir o conhecimento dos alunos sobre estas 
ferramentas colaborativas. Descobri que estavam pouco esclarecidos sobre o tema. Então, 
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expliquei-lhes um pouco o trabalho que estava a desenvolver na oficina de formação e 
desafiei-os a criarem uma plataforma onde pudéssemos trocar ideias, fazer os trabalhos de 
casa em conjunto, colocar e esclarecer dúvidas. Na sessão seguinte, um aluno criou uma conta 
no GMAIL para a turma, explicando aos colegas as possibilidades da ferramenta (esta 
ferramenta revelou-se pouco funcional). Outra aluna criou uma conta no grouply (grupo pt10B) 
e convidou todos os alunos da turma. A princípio mostraram-se um pouco reticentes, mas a 
plataforma está a funcionar bastante bem. Foram partilhados documentos escritos (Word, PDF 
e PowerPoint), audiovisuais e fotografias. No fórum, coloquei um poema e lancei pistas para 
análise, os alunos forma respondendo e colocando novas questões. Deixo alguns dos posts dos 
alunos: “Melhor sugestão do que outra plataforma” (Andreia Paiva); “Parece-me uma boa base 
de trabalho. Pena a ideia ter surgido tão tarde” (a meio do 3º período) (Rui Figueiredo).  
A única experiência que não consegui implementar foi a de trabalhar, com alguns dos meus 
formandos da área de PRA, o e-portefólio. Uma vez que formação já levava 25 horas e que já 
havia muito trabalho realizado, o coordenador do curso aconselhou-me a deixar a experiência 
para uma próxima ação de formação, de forma a não interromper o normal desenrolar das 
sessões. Tive de anuir.  
 
Fazendo um balanço das práticas desenvolvidas, posso afirmar que o sucesso destas 
experiências e o trabalho desenvolvido na oficina de formação motivaram-me para procurar 
mais informação sobre as várias temáticas abordadas. A oficina de formação vai revelar-se 
fundamental para uma mudança na minha prática docente. Em primeiro, na forma como serão 
preparados os materiais e redefinidas algumas estratégias e, acima de tudo, na forma como 
passarei a ler e a trabalhar o referencial do Nível Secundário. Confesso que sou um crítico da 
forma como o referencial de CLC está estruturado, no entanto, encontrei no PC um farol para 
desenvolver de forma mais motivada as formações deste nível.  
A minha colaboração no Grouply foi suficiente, procurei partilhar fundamentalmente as 
experiências desenvolvidas. A falta de tempo não me permitiu colaborar mais (os cursos EFA 
estão cada vez mais burocratizados, roubando imenso tempo com o preenchimento de 
documentação nem sempre produtiva – perdoem-me o desabafo!).  
 
Na minha opinião, esta oficina apetrechou-nos com competências avançadas em TIC na 
educação. Para chegar a esta conclusão, baseio-me em conversas tidas com os meus colegas 
que ministram formação na área das TIC, que nunca trabalharam com estas ferramentas nas 
suas sessões, desconhecendo parte delas.  
Concluindo, gostaria de agradecer a todos os que possibilitaram e dinamizaram esta oficina, 
em especial à formadora que nos conseguiu motivar, fomentando uma dinâmica muito boa ao 
longo das sessões. Tentarei dar a minha colaboração para que o grupo EFA não acabe e 
prometo partilhar experiências com os e-portefólios logo que inicie um novo cursos EFA NS.  
Até breve.  










Expectativas iniciais: Aplicar as TIC nos cursos que de Educação e Formação de Adultos à 
partida criou-me um mundo de interrogações. Imaginava textos, livros, obras temáticas que 
seriam objecto de análise e de crítica. Receava que a minha idade, bem como a habituação aos 
métodos tradicionais de ensino, me cerceassem a aprendizagem nestas novas ferramentas de 
trabalho. Mas porque encaro o papel de formador nos cursos EFA, como o de um mediador no 
processo formativo dos adultos, lancei-me nesta caminhada de formação no âmbito das TIC.  
Pouco a pouco, à medida que o mundo das ferramentas da Web era desvendado, tornava-me 
um apaixonado pelas novas tecnologias e das suas potencialidades em contexto sala de aula. 
As aplicações tornavam-se objectos facilitadores de conteúdos menos agradáveis aos 
formandos.  
2. Desenvolvimento da Oficina de Formação  
2.1. Metodologia  
A grande disponibilidade dos formadores, nomeadamente da Dra. Sandra Ferrão, facilitou a 
aquisição de conhecimentos. Após discussão dos conteúdos na sala de formação, os 
computadores tornavam-se objectos de descobertas e de constantes lutas entre a pressa de 
“viajar” e a lentidão das nossas”estradas”. Formanda : Mª Fátima Oliveira Em sala deformação 
e já a trabalhar com os adultos , dediquei-me a pôr em prática o que ia aprendendo na 
formação, partilhando com os formandos as enormes ( para mim) descobertas que ia 
realizando no trabalho com as novas ferramentas da WEB. Foram momentos de grande 
partilha e enorme entusiasmo já que os adultos em formação “embarcaram comigo nesta 
aventura da descoberta do imenso mundo da comunicação através da internet”.  
 
2.2 Trabalhos realizados  
Texto Colaborativo, usando o Google Doc´s que me permitiu partilhar ideias e perceber 
que vale a pena trabalhar em colaboração com os outros, pois o produto final sai muito mais 
enriquecido e permitiu-me poupar algum tempo para outras tarefas.  
A construção de um e-portefólio através da ferramenta WordPress, ferramenta com um 
potencial formativo nos cursos EFA-NS enorme, mas que, reconheço, terei de desenvolver 
ainda as minhas competências. “ Uma experimentação a continuar”.  
Construção de mapas conceituais, com a ferramenta MasterMind e à qual reconheço 
enormes potencialidades como forma de desenvolver o pensamento critico do utilizador.  
Apresentações com a ferramenta “ Prezi” que cativou os formandos( Formações 
Modulares ).  
Também se utilizou a plataforma “Moodle” da E. S. de Seia( embora não fizesse parte das 
ferramentas da Oficina ) que se revelou-se um utensílio fácil em que todos puderam exercitar 
novas formas de dialogar com a utilização das ferramentas estudadas.  
 
3. Avaliação da Oficina de Formação  
3.1 Os formadores e o grupo de formação  
Ao longo do tempo de formação houve sempre uma enorme preocupação de bem transmitir 
os diferentes conteúdos leccionados ao longo das sessões. A qualidade e a Formanda : Mª 
Fátima Oliveira diversidade dos materiais apresentados foram facilitadores da prendizagem e 
na dúvida… havia sempre a imensa disponibilidade da formadora Sandra, o espírito de ajuda 
entre formandos e uma grande dose boa disposição.  
Todo o grupo de formação, se mostrou sempre empenhado na procura de uma interação 
profícua na resolução de pequenos problemas. Penso que este espírito constituiu um ótimo 
elo de ligação entre a vontade de aprender e aos resultados conseguidos.  
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3.2 Avaliação da formação  
Os materiais disponibilizados foram adequados aos objectivo delineados. O horário tornou-se 
adequado ao grupo em formação.  
 
4. Conclusão  
Todas as ferramentas estudadas, em minha opinião, têm possibilidades de serem utilizadas em 
contexto de formação. Vai depender muito do equipamento das escolas e sobretudo da 
vontade do professor em diversificar as actividades e inovar no processo formativo dos adultos 
que regressam à escola com o objetivo de se tornarem cada vez mais qualificados e 
atualizados, reconhecendo à Escola e aos Formadores um papel importantíssimo na facilitação 
da caminhada na senda do seu “ crescimento” pessoal, inteletual e profissional.  
Por último saliento a grande transversalidade das ferramentas estudadas e da necessidade de 
haver continuidade desta Acção.  
























Tenho como hábito, nas formações que frequento, tentar aplicar o que vou 
aprendendo no tempo em que decorrem as Ações. Da minha experiencia somente 
praticando, as formações são produtivas e se tornam úteis, pois a aprendizagem, 
quando se pratica, revela-se muito mais eficaz.  
 
Esta formação teve isso mesmo de positivo, não só nos pôs em contacto com várias 
ferramentas e conceitos, como nos obrigou a aplicá-los na hora. As atividades foram 
sendo aplicadas à medida que foram sugeridas, e por isso a aprendizagem foi 
naturalmente interiorizada. Apesar de o tempo ser sempre um pouco apertado e de ser 
difícil fazer um maior aprofundamento, pelo menos, ficou a experiencia e a vontade de 
continuar ou não. Em relação às diversas atividades tenho a referir o seguinte: quanto 
à escrita colaborativa já me pronunciei no 1º relatório. Achei uma metodologia muito 
interessante e susceptível de utilizar com qualquer conteúdo em diversas situações de 
ensino aprendizagem. Continuarei a utilizar, mas quero aprofundar outras ferramentas, 
além do Google docs, que mais ou menos domino. Apliquei na nossa actividade 
planificada, com a construção de um Power Point, em que todos os alunos 
participaram.  
 
Achei bastante produtivo, na medida em que os alunos puderam construir e analisar os 
slides. Ainda usando este conceito de colaborativa, apliquei numa turma de um curso 
profissional diurno, mas sem ferramentas TICs, recorrendo a um caderno comunitário 
para desenvolver uma actividade prática em que todos utilizaram a mesma base. 
Resultou bastante bem, pois todos os alunos conheciam o trabalho dos outros e 
utilizaram os dados de todos para resolução das tarefas necessárias. Ainda evitou que 
alguns se esquecessem dos dados que poderiam ser precisos, o que acontece com 
frequência, especialmente na dita turma.  
 
Sobre o desenvolvimento do pensamento critico, a taxonomia de Ennis permitindo a 
sua sistematização, vai ajudar a consciencializar as minhas estratégias, como 
aconteceu na analise e posteriormente planificação de uma unidade temática. Tenho 
que continuar a treinar a sua utilização.  
 
Sobre a actividade que estamos a implementar: este ano, lecciono Cidadania e 
Profissionalidade, e escolhi, juntamente com o grupo com quem trabalhei a análise e 
planificação duma actividade, a unidade de competência NG4, e o domínio de 
referencia 3. Os motivos foram diversos: era o domínio que eu ia começar a abordar 
no período de tempo em que nos foi sugerida esta actividade, também tinha sido o 
mesmo DR que por acaso tínhamos analisado quanto à evidencia de sentido critico e 
assim pudemos testar a nossa capacidade de aplicação.  
A atividade está ainda a decorrer pois, como já referi nos comentários que fiz, os 
formandos são pouco assíduos e isso faz com que o trabalho se arraste. Aqui está um 
indicador em como não foi adequada para o tempo que dispúnhamos e para as 
características dos formandos, mas por outro lado esta metodologia foi implementada 
também para tentar iniciar uma forma diferente de trabalhar com estes formandos, 
pois são, além de pouco assíduos, um pouco individualistas, e mais, descobriram a 
Internet de maneira errada, sendo o modo de trabalhar, praticamente a procura de 
textos já elaborados, fazendo essencialmente copy/paste, pensando que estão a fazer 
um bom trabalho. Ora, ao logo deste ano tenho tentado modificar esse modus 
operandi, mas com este trabalho quis dar mais uma achega, aproveitando a inscrição 
no moodle para os poder responsabilizar e poder dirigir a sua aprendizagem sem ser 
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demasiado directiva. Claro que eles reagiram bem à novidade, até porque estivemos 
praticamente 4 formadores a apoia-los, mas não estão a gostar muito, pois é preciso 
produzir com trabalho, que não estão habituados a fazer. No final irão preencher uma 
ficha de avaliação em que poderemos confirmar esta opinião.  
 
O facto de podermos estar dentro da sala vários formadores, pois actuamos em grupo 
mais a nossa formadora, deu azo a que o ensino pudesse ser quase individualizado o 
que ajudou nas diversas tarefas que foram planificadas e nos problemas que surgiram.  
 
As dificuldades sentidas, na implementação da actividade, foram mesmo a falta de 
assiduidade dos formandos, o que dificulta o decorrer continuo das actividades e 
também nem sempre se consegue usar as ferramentas no seu pleno pois a Internet na 
Escola é algo limitada.  
 
A criação de blog ou eportfólio formal no wordpress foi a actividade que ficou 
pendurada na sessão pois requer tempo e especialmente manutenção que, diga-se não 
pode ser eternamente esticado, assim como alguma maturação sobre o caso, por isso 
não sei se alguma vez vai ter continuidade.  
 
O Mindmeister, permitindo a criação de mapas conceptuais, poderá ser uma 
ferramenta muito interessante quer ao nível da planificação, quer para trabalhar com 
alunos, embora ainda não perceba muito bem as suas limitações, deve necessitar de 
inscrição paga para se poder tirar maior partido, pois a utilização que fizemos ficou 
bastante limitada.  
 
Ainda sobre a formação os aspectos mais positivos são o facto de termos tido a 
oportunidade de debater a utilização do pensamento critico no ensino, aprender e 
aplicar novas ferramentas TIC no processo ensino aprendizagem, de poder ensinar os 
formandos a aprender duma forma muito consciente e mais responsável utilizando as 
TICs, e especialmente o dialogo que se estabeleceu entre a comunidade que 
frequentou a acção e mesmo nos outros, (pelo menos tenho tentado alargar o diálogo 
a outros colegas), que nos faz descobrir e discutir métodos e estratégias comuns.  
 
Nesta acção, apesar de o Moodle não ser objecto de desenvolvimento, acabou por ser 
usado e redescoberto por vários colegas, o que poderá vir a ser mais uma ferramenta 
que nos ajude à interação. Desde que frequentei uma acção sobre o Moodle, que 
penso esta plataforma como uma ferramenta a usar e abusar nas escolas pois permite 
a tal interação e o intercambio entre os professores, os professores e alunos, e os 
materiais, podendo assumir um carácter inter e transdisciplinar sem ser necessário 
reuniões aborrecidas e inúteis.  
 
Os aspetos negativos são essencialmente o fato de não se poder prolongar por mais 
tempo estas sessões de aprendizagem, embora por muito tempo também se tornariam 
cansativas.  
Sobre as reflexões que fui fazendo ao longo da formação foram o mais objectivas 
possível, sinceras e muitas delas tentando ser pedagógica, quanto baste. De certa 
forma esta formação, com os constantes apelos no Fórum, permitiu-me um pouco mais 
de desenvoltura nestes meandros. Estou a gostar e é para continuar…  
A novidade que tentei introduzir foi o fato de se poder implementar as actividades com 
total abertura, pelo facto de ter implementado a minha actividade planificada 
recorrendo a todos os formadores ligados à área e partilhando todos os alunos com os 
formadores, assim como os materiais, as ferramentas e a metodologia, criando a 
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disciplina no Moodle que permite que todos possam trabalhar na mesma base, e 
mesmo a descrição da forma como decorreu tentei que todos os formadores 
intervenientes tivessem a sua palavra.  
 
Analisando a qualidade do meu eportfólio penso que ainda posso melhorar bastante a 
minha intromissão nestas ferramentas digitais, para satisfação pessoal, mas também 
para poder tirar mais partido em situações de ensino aprendizagem.  
Concluindo, considero que nesta ação adquirimos bastantes competências digitais, 
pedagógicas e profissionais com TIC, e até mesmo em competências avançadas na 
educação, na medida em que para além das ferramentas que experimentamos, outras 
foram dadas a conhecer assim a discussão que se gerou em torno de metodologias 
para tirar partido dessas ferramentas, também o inicio de um grupo com vontade de 

























Recorrendo a Juan Carlos Tedesco, ”a tecnologia exige um docente mais qualificado, com mais 
competências …..” A rápida evolução exige que o professor/formador seja um criador de 
ambientes de aprendizagem, parceiro e colaborador no processo de construção do 
conhecimento, que adeqúe os recursos e estratégias aos seus alunos/formandos e que se 
actualize continuamente.  
 
Àqueles que, como eu, já se encontram, há muito, no sistema, resta aproveitar esta janela de 
oportunidade formativa, continuando a desenvolver a autoformação neste domínio.  
Foi (também) por isso que decidi frequentar esta Oficina de Formação, visto tratar-se de uma 
área com grande aplicabilidade em que revelava, assumidamente, um défice formativo. Iniciei-
a com algum receio, mas com grande expectativa.  
 
Centrando-me sobre o desenvolvimento da formação, importa referir que fiz um longo 
percurso de aprendizagem, sempre acompanhada com a presença da nossa formadora Sandra 
que foi incansável na sua colaboração e incentivo. É justo referir que as sessões decorreram 
num bom ambiente de trabalho, propenso à troca de opiniões, de dúvidas e de experiências 
diversas. As atividades desenvolvidas revelaram-se de extrema importância, quer para nós 
formadores, quer para os nossos formandos.  
 
Tive oportunidade de realizar tarefas de grande interesse, desde o texto colaborativo à 
utilização de ferramentas da Web como o PREZI, o Mindmeister, o GoogleDoc’s; de utilizar 
estratégias várias, tais como o trabalho de grupo, a partilha; de construir materiais para 
implementação na sala de aula, utilizando ferramentas diversas, quer a nível colaborativo, 
quer cooperativo, quer individual. Todas estas actividades foram planeadas e desenvolvidas, 
tendo em vista o desenvolvimento das capacidades de PC, explicitadas na Taxonomia de Ennis.  
 
Devo dizer que foi um prazer enorme trabalhar com os formandos da Formação Modular que 
desenvolveram um ótimo trabalho, acompanharam todo o processo, partilhando, cooperando 
quer entre si, quer com as formadoras.  
Não posso também deixar de referir a importância da troca de opiniões, dos desabafos, da 
orientação, do esclarecimento das dúvidas, que fomos partilhando na nossa Comunidade EF@ 
e que foi fundamental para que fossemos prosseguindo no desenvolvimento do nosso 
trabalho.  
Houve, no entanto, alguns aspetos menos bons: ao longo do percurso, deparámo-nos com 
algumas dificuldades, nomeadamente a pouca disponibilidade de tempo para explorar e 
aprofundar a utilização das várias ferramentas; o acesso à Internet que, constantemente, 
falhava. Mas, rapidamente, a nossa formadora, Sandra, intervinha e superava estas lacunas 
com o seu apoio incondicional e imprescindível e a sua total disponibilidade para nos ajudar.  
Agora, chegados ao fim, e embora ainda tenha muito para aprender, considero ter enriquecido 
com esta experiência e sinto-me satisfeita por ter conseguido acompanhar o desenrolar das 
actividades e aprendido a utilizar outros recursos que não dominava.  
 
Ao comparar o “antes” com o “agora”; os “posts” iniciais com os finais, sinto algum regozijo e 
esqueço expressões do género: “não sei se vou conseguir”.  
Com o decorrer dos trabalhos, pude constatar que uma mente aberta, interactiva, participativa, 
encontra nas tecnologias ferramentas eficazes para ampliar a interacção. Posso concluir que as 
novas tecnologias transportam consigo inquestionáveis benefícios.  
Apesar da longa duração da OF, o tempo foi pouco para apreender tanta informação. Mas não 
será quase sempre assim em acções deste género? Não será levando as pistas deixadas pela 
formação, para as escolas, para junto dos nossos colegas e alunos/formandos, que vamos 
transformando as práticas, prosseguindo o caminho e evoluindo? Assim, faço um apelo a todos 
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os membros da comunidade Ef@: “Dêem-lhe vida, alimentem-na, não a deixem morrer ” pois, 
só partilhando, colaborando, cooperando, podemos melhorar as nossas aprendizagens e as 
dos nossos formandos e “crescer” em conjunto.  
 
Em suma, a oficina de formação que acabei de frequentar foi mais um contributo para 
compreender a relevância das TIC como uma das estratégias fundamentais para a garantia e 
eficácia da educação.  
Aqui chegados, importa reutilizar a questão “ Valeu a pena?”  
- Sim, valeu a pena! A minha arte foi apenas ter estado aqui a receber mais algum “alimento”, 
nesta viagem que começou há mais de vinte e seis anos à volta de fichas elaboradas com 
tecnologia de ponta da época, que foi o stencil, continuando a evoluir, com o mesmo 
entusiasmo e abertura, agora através do Google Doc’s , do PREZI, do Mindmeister e afins.  
Pretendo ainda, apesar da idade, vir a conhecer e aplicar mais ferramentas, pois “Nunca é 
tarde para se aprender”!  
























No presente documento far-se-á uma reflexão sobre a oficina de formação, As TIC na 
Educação e Formação de Adultos, por mim frequentada. Nele espelharei as minhas 
expetativas, a minha participação, a minha evolução e aprendizagem.  
Ao inscrever-me nesta formação, tive como expetativa ganhar um pouco mais de confiança 
nas “lides tecnológicas”, designadamente no uso das ferramentas da Web 2.0. Sinto a 
necessidade crescente do uso das novas tecnologias na sala de aula, mas a falta de 
conhecimento inibe-me a sua utilização. Encaro sempre este mundo da internet com algum 
deslumbramento, um mundo com o qual vou interagindo com alguma parcimónia causada 
pela minha insegurança e falta de conhecimento. Contudo, esta atividade veio fazer-me sentir 
mais confiante, conseguindo transformar o meu receio em desafio.  
 
Participar no blog e no forum desta nossa rede social foi o primeiro desafio. Fui participando, 
dando a conhecer algumas opiniões sobre alguns temas que foram sendo apresentados, 
partilhei angústias, encetei algumas “conversas”, comentei opiniões e vídeos, consegui 
adicionar um vídeo (a minha primeira vez). Nesta partilha, abordei assuntos como, por 
exemplo, o ensino para adultos e sua evolução, o pensamento crítico, o papel do professor na 
aldeia global, a educação para o desenvolvimento sustentável, redes sociais e sua utilidade. 
Não menos desafiante foi dar cumprimento a todas as tarefas propostas pela formadora, 
designadamente, a elaboração dos documentos: texto colaborativo (“Educação e Formação de 
Adultos em 2020”), utilizando o Google docs e o Skype; relatório intermédio e sua inserção na 
nossa rede social; a elaboração conjunta de um mapa conceitual, utilizando o MindMeister; a 
actividade em contexto de sala de aula, utilizando o forum do Moodle; colaborei nas 
actividades das minhas colegas, designadamente na construção de um questionário usando o 
spreadsheet do Google docs.  
 
Fui, assim, construindo o meu ePortfolio, sempre com a alegria e a energia que os meus 
companheiros “impunham”. Gostei imenso de postar. Não o fiz mais vezes, porque o tempo e 
outras actividades inerentes à profissão não o permitiram. Voltarei a fazê-lo, caso esta 
comunidade se mantenha. É enriquecedor e deveras interessante trocar impressões e ideias, 
“conversar” através de uma rede social: faz-nos pensar nos assuntos antes de escrevê-los e dá-
los a conhecer. Foi o que “aqui” aconteceu. Contribuiu também para um conhecimento mais 
profundo entre os elementos da comunidade: o que eles fazem, o que eles pensam, como 
agem…  
 
Toda a oficina foi interessante, porque não se ficou pela informação da existência de todo 
aquele conjunto de ferramentas. Fez-nos usá-las, experimentá-las. Foi um autêntico desafio.  
Também se sofreu, porque o nosso querer nem sempre era atendido com a rapidez desejada. 
As diferentes etapas das tarefas nem sempre corriam bem, ora por nossa ignorância, ora por 
lentidão do sistema informático. Valeu-nos a nossa formadora, Dra. Sandra Ferrão, que 
sempre se disponibilizou no atendimento das nossas dúvidas. Fosse em plena sessão ou fora 
dela, a nossa formadora foi sempre uma grande ajuda na nossa aprendizagem.  
 
A par deste contacto e uso destas novas ferramentas, fomos sendo sensibilizados para a nova 
forma de ensino onde o professor ou formador assume o papel de mediador, fornecendo 
recursos para que os formandos construam o seu próprio conhecimento. São os formandos 
que assumem o papel principal de todo o processo da aprendizagem.  
Esta nova forma de encarar o ensino e a educação está relacionada com a nova sociedade que 
já aí está. Uma sociedade que todos os dias é inundada pelas das novas tecnologias de 
informação e comunicação, exigindo pessoas para ela preparadas. Assim, os professores, a 
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maioria não nativa desta era informática, precisam de uma melhor e contínua formação para 
fazer face a este grande desafio: preparar os alunos, tendo em conta as novas exigências.  
O Pensamento Crítico e o contato com a Taxonomia de Ennis vieram ajudar no processo de 
preparação do novo ser desta era. O processo de aprendizagem deve implicar a aquisição de 
capacidades de pensamento crítico para termos pessoas mais autónomas e criativas. Para isso, 
enquanto mediadores do saber, nós formadores temos que desenvolver actividades que 
favoreçam essa aquisição. Devemos, por exemplo, incentivar e acompanhar as actividades de 
pesquisa dos nossos alunos de modo a conduzi-los a refletir criticamente sobre a informação 
recolhida e a criar o seu próprio saber, transformando a informação em conhecimento.  
Nesta perspetiva, já não transmitimos conhecimento; são os alunos que o constroem. Esta 
consciencialização foi aprofundada por esta oficina de formação.  
Na preparação da atividade a desenvolver em contexto de aula, tive especial cuidado com o 
desenvolvimento do pensamento crítico. Para o efeito, fiz-me acompanhar da taxonomia de 
Ennis, que considero bastante interessante enquanto guião em todo este processo. O 
Pensamento Crítico revelou-se tão importante que todos os meus colegas da formação o 
contemplaram no seu plano de aula.  
 
O trabalho cooperativo e colaborativo esteve presente não só na aula com os alunos, mas 
também entre os professores ao longo desta oficina. Aliás, como já atrás referi, só através da 
colaboração e cooperação consegui utilizar com sucesso as ferramentas sugeridas. 
Ferramentas como o Google docs, Prezi, Mindmeister, Skype ou o Modlle foram todas usadas 
graças ao espírito de inter-ajuda. Depois, o próprio trabalho desenvolvido através dessas 
ferramentas foi também feito de forma partilhada. São ferramentas de grande utilidade, de 
facto, para desenvolver capacidades, para implementar as atividades. Por isso merecem 
melhor atenção da minha parte para não esquecer os passos agora iniciados.  
Aprendi imenso com todos: formadores, colegas e alunos (formandos). Desenvolvi 
competências que me colocam numa situação mais favorável no que diz respeito às novas 
metodologias usadas na educação de modo a favorecer a capacidade de pensamento crítico; 
desenvolvi competências que me facilitarão o uso de ferramentas muito interessantes que 
permitem o desenvolvimento de actividades mais estimulantes e motivadoras.  
 
Esta oficina superou, de facto, as minhas expetativas ao colocar-nos a cumprir tarefas fazendo 
uso das muitas e variadas ferramentas oferecidas pela internet. É possível usá-las no espaço da 
sala de aula e creio no seu poder facilitador da aprendizagem. Transformou-me este curso 
numa expert? Claro que não e nem era disso que estava à espera. Mas abriu-me portas, fez-
me ganhar coragem e serão o tempo e a minha vontade que farão o resto.  












Tal como referi aquando da reflexão intermédia, a minha participação nesta Oficina de 
Formação, visava, essencialmente, dominar, com um pouco mais à vontade, as novas 
tecnologias, adquirir novos conhecimentos e novas ferramentas que permitissem um processo 
de ensino-prendizagem mais motivador, mais crítico, mais interveniente e mais empreendedor. 
 
A construção de novos materiais, apresentados ao longo das várias sessões, relacionados com 
as novas tecnologias, nomeadamente, a escrita colaborativa, a elaboração de questionários no 
Google Docs, a utilização do DipitY, para a elaboração de frisos cronológicos, a utilização do 
Ging para construir fotos e fazer pequenos vídeos, a criação de um E-Fólio, que pode ser 
utilizado, por exemplo, como um instrumento de acompanhamento da evolução de 
aprendizagem do formando, bem como a criação de mapas mentais a partir do MindMeister, 
constituem ferramentas muito importantes no processo ensino-aprendizagem, na medida em 
que podem funcionar como mais um recurso para a programação de oportunidades de 
aprendizagem diversificadas ao nível disciplinar, interdisciplinar, para além de consubstanciar 
uma relação pedagógica diferente, eventualmente mais facilitadora do processo de construção 
de conhecimento dos alunos. 
 
A utilização das TIC e todas estas ferramentas que lhe estão associadas, podem ser utilizadas 
por nós, professores, de forma a motivar os alunos para a aprendizagem, a estimular a 
autonomia, a pesquisa e a gerar novas situações de aprendizagem e metodologias de trabalho. 
As aulas podem tornar-se mais dinâmicas e inovadoras. A comunicação dentro e fora da sala 
de aula pode tornar-se mais eficaz e interativa, aproximando os alunos. 
 
Não devemos esquecer a importância de, ao elaborarmos uma proposta de atividade, procurar 
desenvolver sempre a capacidade do Pensamento Crítico de acordo com a Taxonomia de Ennis. 
Apesar de ter sentido algumas dificuldades ao longo de todo este processo, as mesmas foram 
sendo ultrapassadas com a ajuda da formadora Sandra e dos restantes formandos, uma vez 
que esta oficina se pautou pela interajuda, partilha de opiniões, de experiências e de dúvidas 
entre todos os que a frequentaram. 
 
O trabalho em grupos foi, na minha opinião, importante pois permitiu trocar ideias, opiniões e 
realizar as diversas atividades de forma mais rápida e eficiente. Para além disso fez sentido que 
assim fosse já que, ao longo da oficina, fomos aprendendo a trabalhar com ferramentas que 
permitem uma partilha e colaboração on-line. 
Considero ainda que a metodologia utilizada bem como os materiais disponibilizados ao longo 
das várias sessões, foram adequados e os recursos utilizados revelaram-se eficazes. Contudo, 
tendo em conta a quantidade de informação transmitida, penso que o número de sessões 
deveria ter sido maior. 
A utilização da plataforma Grouply tornou o trabalho mais interessante e simplificou o 
processo de aprendizagem, tendo funcionado como apoio a todas as situações durante o  
desenrolar das várias sessões de trabalho. Globalmente esta oficina de formação revelou-se 
importante na medida em que permitiu alargar os meus conhecimentos no campo das 
ferramentas pedagógicas dentro do universo das tecnologias de informação. No entanto quero 
referir que, para além de ter ainda muito que me empenhar para dominar claramente todas 
estas ferramentas, continuo a achar que sei muito pouco, pois trata-se de um mundo onde a 
mudança e a evolução estão sempre presentes e daí a necessidade da nossa constante 
atualização. 
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As Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) estão, cada vez mais, presentes 
no dia-a-dia dos cidadãos. Num futuro próximo, haverá, nas escolas, formandos adultos com 
competências básicas de domínio e utilização de algumas destas novas tecnologias. Assim, faz 
todo o sentido que nós, formadores de cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA), 
tenhamos oportunidade de desenvolver competências que nos permitam lidar com tais 
formandos, nomeadamente na utilização e aplicação destas “novas” tecnologias e das 
ferramentas que elas disponibilizam. Tal domínio permitirá, possivelmente, a melhor adequação 
das estratégias utilizadas em contexto de aula, e também um maior poder motivador sobre os 
formandos menos empenhados na concretização das actividades propostas. 
 
Ao longo do desenvolvimento da oficina de formação, fui tomando contacto com 
diferentes ferramentas de ensino, inovadoras como tal, pelo menos para mim. Numa segunda 
fase da oficina, já ambientado com algumas dessas ferramentas, fui compelido a operacionalizar 
as que considerei mais convenientes para implementar nas aulas. Por fim, apliquei o trabalho 
desenvolvido na minha turma EFA. A disciplina de aplicação foi Sociedade, Tecnologia e 
Ciência (STC) – núcleo gerador 6: Urbanismo e Mobilidade. O Domínio de Referência 
escolhido para desenvolver a actividade foi o DR4 – Mobilidades Locais e Globais [As 
Migrações], pois era o único que ainda não tinha sido abordado aquando da produção dos 
trabalhos nesta oficina de formação. Devo referir que, estando eu atrasado na leccionação dos 
conteúdos da disciplina, fiquei muito limitado, tanto no tempo que pude utilizar para a aplicação 
das ferramentas, como na própria escolha das ferramentas, pois a introdução dos formandos a 
elas leva sempre algum tempo (uma ou duas aulas), que foi benefício de que não dispus. Ainda 
importa mencionar que apenas um aluno frequenta a minha turma de STC, significando isso que 
a utilização de ferramentas colaborativas esteve dependente da união da minha com outra turma, 
o que, no final, se verificou impossível, pois o desfasamento no decurso do Programa das 
disciplinas era demasiado grande. 
 
O desenvolvimento das propostas de trabalho não decorreu linearmente. Além de não ter havido 
uma frequência constante na realização dos trabalhos, o calendário escolar também não foi 
muito gentil, o que conduziu a alguns momentos de maior produção de materiais e outros 
momentos, em que não houve muitas oportunidades de avanço. As dificuldades de acesso à 
Internet em minha casa são impeditivas da realização de um trabalho contíguo com o realizado 
na escola, tendo este facto, também, afectado a minha produtividade. Convém realçar o 
dedicado e permanente incentivo que a formadora Sandra Lopes me foi dando, tanto para a 
partilha de comentários na comunidade, como para a concretização dos materiais. Sinto que sem 
esse empurrão motivador não teria concluído a actividade para implementar em aula. 
 
Ainda me apraz valorizar o contributo positivo que tiveram os materiais (links/artigos) 
disponibilizados na comunidade pelo Professor Doutor Rui Vieira e pela formadora Cláudia 
Cruz. Foram de leitura interessante e complementar ao que se foi tratando nas sessões da oficina 
de formação. 
 
Como esperado, na planificação da actividade surgiram dúvidas e efectuei escolhas que 
tive de repensar. As questões que se me foram levantando não eram muito relevantes para o 
trabalho em si, pois relacionaram-se mais com a funcionalidade de algumas ferramentas online.  
Apesar de tudo, com alguma perseverança, fui aprendendo a operacionalizar as ferramentas a 
que me dediquei. Também tive de repensar a selecção das ferramentas a utilizar: primeiro, 
decidi explorar a ferramenta Dipity para os formandos construírem um friso cronológico com os 
episódios migratórios em Portugal no século XX, mas o facto de necessitar de introduzir os 
formandos ao inglês (pois a página do Dipity encontra-se escrita nesse idioma) verificou-se 
decisivo para o abandono desta estratégia; depois, decidi implementar um mapa de conceitos 
(ferramenta mindmeister), mas após ter experimentado a sua funcionalidade, acabei por optar 
por outra ferramenta, ainda que fosse uma aplicação com elevado potencial de implementação 
Reflexão Final | Professor O 
493 
 
bem sucedida; finalmente, como estava a trabalhar com uma colega que tinha o mesmo DR4 
para implementar, decidi que o Google Docs era a ferramenta ideal para construção de um 
questionário/formulário a que os formandos pudessem responder online.  
 
Considero que a ferramenta contribuiu para o desenvolvimento das competências nos 
formandos, nomeadamente as relacionadas com o espírito crítico e o pensamento reflexivo. A 
área explorada no DR4 foi a Ciência em que tentei integrar, de forma consciente e intencional, 
os três elementos de complexidade definidos no referencial com as disposições e as capacidades 
de Pensamento Crítico (PC) explicitadas na Taxonomia de Ennis. Procurei abranger todas as 
capacidades de PC descritas por Ennis, mas houve duas que não consegui englobar 
completamente na actividade: o Suporte Básico e as Estratégias e Tácticas. Quanto ao Suporte 
básico, faltou-me desenvolver a capacidade de “avaliar a credibilidade de uma fonte”. Podê-lo-
ia ter feito, mas estive mais centrado no desenvolvimento das outras capacidades. Nas 
Estratégias e Tácticas, não pude explorar as capacidades de “interactuar com os outros”, pois 
apenas tenho um formando, o que me limita no trabalho em grupo (seja cooperativo ou 
colaborativo). No entanto, faço uma apreciação positiva do trabalho verdadeiramente 
colaborativo que realizei com a colega com quem construi os materiais. Em diálogo, concluímos 
que desde os anos de estágio não sentíamos proximidade e satisfação tão grandes na criação de 
materiais para aplicar nas aulas, o que é um factor que vale destacar. 
 
A aplicação da actividade planificada decorreu sem surpresas. O meu único formando é uma 
pessoa que não manifesta activamente as suas capacidades de pensamento crítico, pelo que se 
torna algo moroso soltar essas capacidades. Ainda assim, penso que consegui atingir o objectivo. 
O resto da implementação da actividade foi natural, com algum entusiasmo no visionamento 
dos vídeos e no preenchimento das respostas online ao questionário criado no Google Docs. As 
falhas da Internet na escola foram precavidas por mim, que retirei previamente os vídeos do 
YouTube para uma pasta no computador e reproduzi-os na aula. 
 
Na minha opinião, a implementação dos materiais criados para a actividade foi positiva em 
vários aspectos: o formando manifestou interesse na pesquisa dos vídeos e na resposta ao 
questionário; ao longo da discussão do tema, foi colocando questões, o que demonstra 
inquietação; verifiquei a mudança de concepção do formando nos conceitos de migração, 
emigração e imigração, pois a sua definição inicial era limitada e incoerente; a capacidade de 
intervenção sobre o tema (Estratégias e Tácticas: decidir sobre uma acção) modificou-se durante 
a actividade, isto é, no início da actividade, o formando apenas conseguia pensar em uma 
solução para o problema colocado no final do questionário e, após a actividade, foi capaz de 
formular diferentes soluções alternativas. Menos positiva foi a duração da actividade, que foi 
planificada para uma aula de 90 minutos e decorreu em duas aulas e meia 90+90+45, devido ao 
tempo que demorámos a explorar o primeiro momento da actividade, ao tempo que demorou a 
pesquisa dos vídeos e aos percalços com o acesso à rede da escola.  
 
O aspecto que mais senti falta foi não ter mais formandos, pois queria muito implementar uma 
actividade colaborativa. Mesmo nas minhas outras turmas não foi possível cumprir tal objectivo, 
pelo que espero ansiosamente pelo próximo ano lectivo para o fazer, em curso EFA ou noutros. 
 
A actividade acabou por ser planificada com o objectivo de perscrutar e desenvolver o 
pensamento crítico dos formandos, em detrimento da construção colaborativa de materiais. O 
rápido aproximar do final das aulas foi determinante para esta decisão, tanto para mim como 
para a colega que desenvolveu os materiais comigo. Na minha opinião, esta oficina de formação 
teria tido outros (mais e melhores) resultados se fosse realizada no início do ano lectivo. 
 
Na construção de materiais com os outros formadores, para esta formação, tanto o primeiro 
trabalho colaborativo como o mapa de conceitos da Actividade Integradora foram muito 
interessantes de concretizar. Apesar do esforço para adquirir um domínio básico das ferramentas, 
senti que havia muitas e diferentes limitações em todas elas. A que mais quero salientar é a 
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heterogénea compatibilidade com os browsers da Internet: se algumas ferramentas operam bem 
em todos os que utilizo, outras só funcionam nuns e não funcionam, ou funcionam muito mal, 
noutros. O Grouply, plataforma da comunidade desta oficina de formação, é, infelizmente, um 
desagradável exemplo. Se por vezes funciona muito bem, outros momentos há em que é 
desesperante tentar entrar, ou colocar um ficheiro, ou acrescentar um comentário, ou fazer um 
post. Verifiquei que a estabilidade de algumas ferramentas online utilizadas é inconstante, o que 
prejudica sempre o desenrolar de um bom trabalho. Resta-me salientar, pela positiva, o Google 
Docs e o Prezi, que funcionaram sempre sem falhas. Claro que, como formadores, mais do que 
simplesmente culpabilizar os equipamentos ou as tecnologias, cabe-nos encontrar soluções para 
estes problemas mais “técnicos”. Foi o que fiz, sempre que pude, ao escolher outra ferramenta, 
menos propensa a falhar. 
 
Ao longo do processo de construção dos materiais a implementar, fui conversando com colegas 
formandos e com a formadora Sandra Lopes acerca de algumas dúvidas que foram surgindo e 
como forma de desabafar algum comentário que acabei por não depositar na comunidade. Penso 
que a falta de tempo e o acúmulo de trabalho terão sido os responsáveis pela modesta 
contribuição que dei na plataforma da comunidade. Também é verdade que, como encontrava 
frequentemente os colegas e a formadora Sandra Lopes na escola, acabávamos por ir falando 
dos assuntos que podiam estar a ser comentados no Grouply. Por estes motivos, as posições que 
manifestei na plataforma ainda se mantêm, embora com novos fundamentos. A ansiedade que 
senti inicialmente transformou-se numa ansiedade de aplicar os novos conhecimentos. 
Considero que tenho, agora, um conhecimento mais actual perante a realidade virtual e o 
potencial dela emana. Sinto-me mais capaz e mais competente para explorar as minhas 
disciplinas, e isso lê-se nas minhas reflexões na comunidade. 
 
Quando me habituava a criar rotinas de materiais, também o fazia, inconscientemente em 
relação às estratégias. Sinto que, nos cursos EFA, é mais fácil desenvolvermos o PC dos 
formandos, mas essa facilidade tem levado ao facilitismo por parte dos formadores. A minha 
percepção dos cursos EFA era que os formadores apenas se preocupam com o aparecimento de 
trabalhos de cada formando para evidenciar as competências. Talvez porque quis fazer algo 
diferente com as minhas turmas, estou algo atrasado no cumprimento do programa, mas isso 
deveu-se, unicamente, à minha “prisão” aos materiais e ferramentas de ensino aprendizagem 
tradicionais que tenho desenvolvido. 
 
 A construção colaborativa de materiais e actividades para implementação em aula trouxe-me 
enorme satisfação e sentido de realização. Quando analiso os anos lectivos passados, facilmente 
reconheço a “pobreza” dos materiais que fui criando (no Word, no PowerPoint, Excel, pesquisas 
online, etc.). Sinto que podia ter produzido materiais mais motivantes, utilizado estratégias mais 
eficazes no desenvolvimento da consciência crítica dos meus alunos e sinto-me insatisfeito com 
o trabalho que fiz. Não é que os materiais e as estratégias desenvolvidos e aplicados estejam mal 
feitos ou tenham resultado mal (todos sabemos que, por vezes, há estratégias que não resultam 
como estamos à espera), mas que podiam ser grandemente potenciados com o que aprendi nesta 
oficina, não tenho a menor dúvida. 
 
Resta-me sublinhar o potencial de aplicação das ferramentas exploradas a outros 
contextos, nomeadamente os cursos de ensino profissional e, mesmo, os cursos de ensino 
regular, sempre que haja meios nas escolas para utilização do ambiente virtual da Internet. Era 
meu objectivo realizar a implementação de várias actividades colaborativas em diferentes 
contextos, no meu caso, um curso profissional com alunos pouco motivados. Infelizmente, não 
consegui concretizar esse objectivo, porque os alunos terminaram as aulas ainda antes do final 
desta oficina de formação. No entanto, retenho os conhecimentos e vou exercitá-los até ao 
próximo ano lectivo. Não faltarão oportunidades para aplicar os conhecimentos descobertos 
durante esta formação. 
 
É meu desejo que a comunidade criada na plataforma Grouply não termine. Considero 
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que é um local de partilha privilegiado, em que poderei contar com alguns colegas e com os 
formadores para esclarecer futuras dúvidas e trocar de impressões. Sei que há muitas outras 
comunidades de partilha, bem mais desenvolvidas do que a nossa, mas há um elemento quase 






























Este documento tem como finalidade a realização de uma reflexão sobre a acção de 
formação que agora termina, focando prioritariamente as últimas 5 sessões. De referir 
ainda que destas, não estive presente numa sessão. Terminava a minha reflexão 
intermédia referindo precisamente que toda a panóplia de programas e plataformas de 
aprendizagem que tínhamos abordado seriam potenciadoras de novas práticas 
lectivas. Tal veio realmente a verificar-se e de uma maneira verdadeiramente 
surpreendente. 
 
A sessão sobre e-portfólios, que teve a participação de uma oradora convidada, foi, 
sem dúvida, uma das mais importantes desta acção de formação. Não só pela 
importância da temática abordada na nossa profissão, como também pela 
oportunidade de poder ver esclarecidas dúvidas conceptuais básicas. 
 
 A ferramenta de criação de e-portfólios também foi bastante interessante e poderá 
revelar-se bastante útil não só nas nossas aulas com os alunos e formandos, mas 
também na nossa vida pessoal. 
 
Foi igualmente importante ter a possibilidade de, tendo como ponto de partida uma 
actividade já anteriormente fornecida aos alunos, idealizar uma simulação de como 
seria a aplicação de ferramentas colaborativas a essa mesma actividade e quais iriam 
ser as capacidades de pensamento crítico que poderiam ser desenvolvidas. Foi aqui 
que realmente me comecei a aperceber das potencialidades de pôr em prática este 
tipo de ferramenta electrónica e que tornou bastante aliciante a tarefa seguinte de 
conceber, planificar e executar uma actividade em que seria usada uma ferramenta 
colaborativa em contexto de sala de aula. 
 
Revelou-se muito interessante todo o processo de escolher a plataforma que melhor 
se adaptava quer aos alunos/formandos em questão, quer aos objectivos e 
competências cognitivas que estes teriam de atingir. Em conclusão devo dizer que a 
temática desta acção de formação ultrapassou em muito as minhas melhores 
expectativas, enriqueceu as minhas competências digitais e desenvolveu as minhas 
competências pedagógicas e profissionais com TIC, no entanto lamento alguma falta 
de disponibilidade pessoal para partilhar mais ideias e experiências nos fóruns de 
discussão. 
 













As novas tecnologias são, hoje em dia, um instrumento fundamental e 
necessário no nosso trabalho como professores/formadores. Todos os recursos 
disponibilizados remetem-nos para a necessidade da utilização das TIC. Sendo assim, 
é fundamental que cada um invista neste tipo de formação, não só para rentabilizar os 
recursos disponibilizados, mas também para dinamizar actividades diversificadas e 
propor aos alunos/formandos experiências novas no sentido de acompanhar a própria 
evolução dos métodos de ensino. 
 
Esta oficina de formação mostrou-me que a internet, para além de ser a “auto-
estrada da informação” que nos permite partilhar ou ter acesso a documentos, 
imagens, vídeos, etc..., vindos de todos os cantos do mundo, também nos oferece o 
acesso a múltiplas aplicações e ferramentas que eu desconhecia, e cujas 
potencialidades tornam mais aliciante e facilitam a resposta aos desafios que se 
colocam aos professores do século XXI na orientação das aprendizagens.  
 
Na sequência da reflexão sobre “o processo de ensino – aprendizagem no ano 
2020”, ficou a certeza de que a aula está a sair da sala de aula, e que a formação,  
incluindo a de adultos, passa necessariamente pela aposta, desenvolvimento e 
rentabilização das ferramentas digitais e das competências TIC. 
 
Foram-nos apresentadas várias ferramentas, todas com potencialidades e 
aplicações diversificadas. Para mim, ficou claro que a sua utilização é uma mais-valia, 
por isso, estou a experimentar, a conhecer melhor para me sentir mais segura na sua 
manipulação e forma de rentabilização. Como só sentimos falta do que conhecemos, e 
eu agora conheço, tenho a certeza de que irei sentir falta, por isso terei necessidade 
de utilizar com cada vez mais frequência este tipo de ferramentas. 
 
Enquanto formadora de STC fiquei especialmente entusiasmada com as 
potencialidades do Google docs e do Mindmeister, no entanto a ferramenta que 
melhor domino é o Prezi. 
Reflexão Final | Professor Q 
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Foi com bastante interesse que assisti à sessão onde tivemos a oportunidade 
de reflectir sobre as “Disposições e Capacidades de Pensamento Critico”. Devo 
confessar que tenho recorrido com alguma regularidade à Taxonomia de Ennis, até já 
cheguei a alterar algumas questões de fichas de trabalho e de avaliação depois de a 
consulta.  
De facto, enquanto professora de Matemática já tinha muito presente na minha 
prática lectiva a predisposição para “espicaçar” os alunos levando-os a reflectir sobre 
as situações e problemáticas apresentadas. A capacidade de resolução de problemas 
tem subjacente o desenvolvimento das capacidades de pensamento crítico, sendo a 
Taxonomia de Ennis um excelente suporte para o meu trabalho.   
 
Concluo que devem ser propostas aos formandos tarefas compostas por 
actividades para explorar diversas aplicações informáticas, a realizar na sala de aula 
ou autonomamente fora desta, individualmente ou em grupo. Cada tarefa proposta 
deve disponibilizar um leque diversificado de actividades e de procedimentos que 
promovam a reflexão necessária para abordar problemáticas que constituam um 
incentivo ao desenvolvimento do pensamento crítico e à criação do seu próprio 
conhecimento.  Foi nesse sentido que o que eu e o Rui Costa construímos a tarefa 
proposta aos formandos da turma S3-A do 3ºano – Técnico Administrativo.  
 
Foi proposto que realizassem a tarefa (no âmbito de STC7-DR4) de forma 
colaborativa usando a ferramenta Prezi. Surpreendeu a forma entusiástica com que 
trabalharam, a facilidade de adaptação, a destreza demonstrada e a qualidade do 
produto final. Os formandos gostaram bastante da experiência e acharam que esta 
forma de trabalhar é muito motivante e enriquecedora. Os resultados obtidos levam-
me a concluir que a utilização da internet, nomeadamente o uso de ferramentas de 
escrita colaborativa como instrumento para concretização de algumas tarefas, motiva, 
promove a reflexão e o debate de ideias o que enriquece cada formando e melhora a 
qualidade do trabalho final. 
 
A sessão dedicada aos e-portefólios e Blogs foi muito interessante do ponto de 
vista teórico e de debate de ideias, do qual resultou a certeza da importância destas 
duas ferramentas no que se refere às aprendizagens.  
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 Num futuro muito próximo o recurso a estas duas ferramentas será cada vez 
mais frequente, por isso, é de primordial importância incutir e desenvolver o espírito 
crítico, o saber analisar e seleccionar informação, pensar sobre ela, não esquecendo a 
capacidade de conseguir ouvir as criticas (para isso é necessário humildade) e 
melhorar. 
Tenho pena que não tivéssemos tido tempo para explorarmos mais as 
aplicações referidas.   
O número de horas de formação foi manifestamente insuficiente para explorar 
todas as potencialidades das aplicações apresentadas, no entanto, foi o suficiente 
para servir de ponto de partida para um trabalho individual de aprofundamento, dado 
que abordou os aspectos mais importantes. Tendo em conta o referencial de 
competências TIC, considero ter desenvolvido Competências Profissionais e 
Pedagógicas com TIC. 
 
Para terminar, deixo aqui o meu agradecimento aos formadores, principalmente 
à Sandra Ferrão, pela disponibilidade, paciência, dinâmica, trabalho incansável e 

















Como tudo na vida evolui, também o ensino para adultos hoje, é procurado porque se 
necessita de mais formação. Cada indivíduo procura na escola aquilo que precisa para 
acrescentar algo mais à sua formação. Então a escola atual tem de preparar-se para este tipo 
de resposta exigente, tendo de atualizar a sua performance. 
 Como essa escola somos nós, a nossa mente deve estar numa abertura para esses 
desafios que se colocam. É de lembrar que existem diferenças entre o Ensino decorrente e os 
recentes Cursos EFA. Os formandos dos Cursos EFA, alguns deles, já têm diferentes graus de 
especialização profissional, pretendendo assim, um outro tipo de formação mais orientada 
para os seus percursos de vida. Tudo isto leva-nos a pensar qual a melhor maneira de alterar 
esta situação. 
 Esta ação de formação veio numa altura primordial. Foi realizada numa altura crucial, 
porque decorreu em simultâneo com a lecionação dos Cursos EFA, podendo assim praticar 
tudo o que nos foi ensinado. 
 Ser professor ou formador é aprender ao longo da vida, a aquisição de conhecimentos 
desta ação de formação foi essencial para o enriquecimento de como algo se pode mudar. 
Aceitar as sugestões, críticas, perceber a nossa fragilidade, foi uma vivência, uma nova 
experiência para as nossas aulas. Foi primordial trabalhar colaborativamente. 
 Por vezes, "ignorantes" nessas tecnologias, tantas ferramentas de trabalho 
colaborativo, diferentes objetivos a que cada um se destina, mas fomos à luta, à exploração, 
passámos barreiras que pareciam impossíveis. Todos juntos conseguimos e vamos continuar a 
lutar, sem baixar os braços, porque em qualquer momento de desalento temos outros tantos a 
dar aquele incentivo, aquele empurrão que falta para seguirmos em frente. Esta colaboração 
entre todos foi fundamental, ganhou-se uma entreajuda. 
 Eportfólio, reconhecer a evolução dos paradigmas da Web, escrever 
colaborativamente no Google docs, plataforma Moodle da nossa Escola, Links de Exploração, 
utilizar ferramentas de comunicação de comunicação na discussão das propostas de trabalho, 
Prezi, etc…, é uma questão de gestão, de motivação, de algum conhecimento, mas o 
fundamental é trabalhar em equipa acompanhado de gosto/prazer. 
               Tudo o que aprendemos trouxe muitas vantagens, quer para formandos, quer para 
formadores. Chegarmos ao fim, compararmos o "antes" e o "depois", é óbvio que não sou o 
mesmo, foi consciencializar para a necessidade de mudança a todos os níveis. Todas as 
ferramentas colaborativas vieram ajudar na minha construção como formador. 
               A Internet é um novo meio de comunicação que pode ajudar-nos a rever, a ampliar e a 
modificar muitas das formas de ensinar e de aprender. Para tudo isto que mencionei até aqui 
fosse realizado contribuiu a colaboração de todos os formadores desta ação, principalmente a 
grande colega Sandra que não nos incutiu receitas, mas uma grande ajuda diária completada 
com a sua assertividade contagiante. 
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              Foi uma aprendizagem inovadora, ajudando a tornar a informação significativa, a 
escolher as informações verdadeiramente importantes e a compreendê-las de forma cada vez 
mais abrangente e profunda e a torná-las parte do nosso referencial.  
No que concerne à sua praticalidade, os alunos que lecionei este ano do Curso EFA, durante a 
ação de formação, ficaram entusiasmados com o interagir uns com os outros, de buscar novas 
informações, a ampliar a comunicação. Os resultados foram gratificantes neste conhecer e 
pesquisar. 
Com estas tecnologias avançadas podemos vivenciar processos participativos de compartilhar 
o ensinar e aprender através da comunicação mais aberta, da motivação constante, através de 
um processo dinâmico e amplo de informação inovadora elaborada pessoalmente ou em 
grupo. 
             Existiram bloqueios que desmoralizaram, mas o nosso batalhar permitiu um passar as 
barreiras diariamente. A Escola pode mudar, a educação poderá ser diferente com o apoio dos 
docentes e os alunos mais competitivos no futuro que se avizinha. 
             Esta Ação de Formação foi salutar em vários aspetos: na troca de experiências e ideias; 
na reformulação de estratégias e na organização dos nossos pensamentos. 
            Na sala de aula é deveras importante criar a curiosidade pelo saber. Não cabe ao 
docente/formador povoar de ideias o cérebro do aluno, mas encorajá-lo a guiar-se nas 
aventuras do ato de ideias. Este encorajamento vai-se buscar à nova tecnologia, despertando 
nos alunos outras perspetivas, porventura abris horizontes que eles não conseguiriam 
descortinar por si mesmos. 
           Termino, escrevendo o que costumo dizer aos meus alunos/formandos: "A mente é 
como um pára-quedas: funciona melhor quando está aberta". 
 

























































Questões Orientadoras da Reflexão 
 
O presente documento resulta na adaptação de “Questões Orientadoras para 
Reflexão no ePortfolio” , com base em Vieira et al (2009, pp. 73-95). 
O documento tem carácter orientador e não vinculativo à sequência dada das 
questões. 
1. Reflexão sobre as sessões de trabalho (formação de base e formação 
tecnológica) do curso 
a) Quais foram as suas expectativas sobre as sessões de trabalho do curso? Estas 
expectativas foram concretizadas? 
b) Quais os contextos ou aprendizagens mais relevantes das sessões para a sua 
prática profissional? 
c) Quais foram os conteúdos desenvolvidos nas sessões de trabalho que mais 
gostou e/ou não gostou? Porquê?  
d) Quais foram as dificuldades sentidas nas sessões de trabalho? Dê exemplos. 
e) Se houve proposta de trabalho, quais foram as dificuldades sentidas? 
f) Considera que utilizou todas as potencialidades de software e/ou material? 
Porquê? 
g) Que questões ou perguntas ficaram por responder? 
h) Formulou alguma pergunta por escrito ou oralmente nas sessões? Quais? 
i) Quais foram as respostas dadas a estas perguntas? 
j) Procurou e/ou encontrou autonomamente a(s) resposta(s) às suas questões na 
bibliografia disponibilizada e/ou através de discussão com os formadores? 
k) Neste curso, o que é que considera que foi uma novidade em termos formativos? 
l) O que é que considera que aprendeu e/ou tem vontade de aprofundar 
futuramente? 
2. Reflexão nas propostas de trabalho e seu desenvolvimento 
a) Quais foram as dificuldades sentidas na realização das propostas de trabalho? 
(refira por exemplo a área, o núcleo gerador, o que era a proposta de trabalho e o 
que efetivamente desenvolveu) 
b) Considera que todos os Domínios de Referência (DR1 – contexto privado, DR2 – 
contexto profissional, DR3 – contexto institucional, DR4 – contexto macro-
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estrutural) foram contemplados no desenvolvimento das propostas de trabalho? 
Ou só alguns? Porquê? 
c) Considera que a metodologia e as ferramentas utilizadas foram adequadas para 
desenvolver as competências da Unidade e/ou DR de cada área da formação de 
base e tecnológica? 
d) Procurou de forma consciente, intencional e sistemática articular os elementos 
de complexidade (Tipo I – Identificação, Tipo II – Compreensão, Tipo III – 
Intervenção) no desenvolvimento dos seus trabalhos? Em que elemento de 
complexidade teve mais dificuldade, porquê? 
e) Solicitou a ajuda do(s) formador (es)? Em que momento? Quais as dúvidas? 
f) A intervenção do(s) formador(es) revelou-se útil para a continuação dos 
trabalhos? 
g) Quais os aspetos mais positivos e menos positivos do desenvolvimento do curso? 
3. Reflexão sobre o portfolio 
a) Como avalia a qualidade do seu Portfolio em comparação com o Portfolio dos 
seus colegas? 
b) Ao reler o seu Portfolio como avalia as suas reflexões? Ainda concorda com elas? 
Porquê? 
c) Que situações destaca no seu Portfolio que tragam novidade e/ou diversificação 
de aprendizagens e competências a nível pessoal e profissional? 
d) Quais são as limitações, falhas e incoerências que detecta no seu Portfolio? 
e)O seu ePortfolio possui categorias reveladoras das dimensões do seu 
desenvolvimento pessoal e profissional no âmbito da formação que frequentou? 
Quais? 
f) Que dificuldades considera que poderiam ter sido evitadas na elaboração do 
Portfolio? 
g) Como poderiam ter sido evitadas? 
h) Como adulto que terminou um curso de Educação e Formação de Adultos, como 
espera ver esta qualificação no mercado de trabalho nacional e internacional? 
 
i) Como cidadão da CE e de uma sociedade tecnológica, considera que este curso 
que frequentou deu-lhe a conhecer ferramentas digitais e desenvolveu 
competências na área das TIC que lhe permitem ser um cidadão mais informado, 
consciente e participativo na sociedade? Dê exemplos. 
 
















































































































 Participação nas sessões 
 Participação na plataforma 
GROUPLY – Comunidade EF@ 
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2. A Mudança de Paradigmas
3. Web 2.0




3.5 Partilha de conteúdos multimédia
3.6. Ambientes Virtuais e Ambientes Imersivos
4. Sindicância e Agregação
5. Proposta de Trabalho




As TIC criaram novos espaços 
de construção do conhecimento;
O ciberespaço rompeu com a ideia
de tempo próprio de aprendizagem;
O conhecimento é co-construído de
forma colaborativa onde cada um acede, 
utiliza e reedita a informação;  
A s mudanças tecnológicas são rápidas, 
imprevisíveis e voláteis
Trilhos da Internet












NOVOS VALORES NOVAS NECESSSIDADES
Trilhos da Internet

















Hargadon, S. (2009). Educational Networking: The
importante role Web 2.0 will play in education.






































Coutinho & Bottentuit Júnior (2007)
























Owen, Martin, Lyndsay Grant, Steve Sayers e Keri Facer (2006);
Joe e Clare Cullen, Damien Hayward e Veronique Maes (2009)




Rede social: Espaços desenhados para facilitar a 
comunicação, colaboração e partilha de conteúdos 
através da rede de contactos (textos, fotos, vídeos, 
chat, blogs, email, RSS,…)
Sistemas de redes sociais permitem um profile do 

















































Escrita colaborativa: Software ou websites que 
permitem o trabalho colaborativo com 


















Sistema de bookmarks (favoritos ou marcadores) online, público e gratuito, que 
disponibiliza favoritos na internet para fácil acesso e para partilhar com 
outros usuários deste tipo de serviço.
Tags - etiquetas ou palavras-chave que se adicionam 
aos conteúdos postados;


































































Realidade Aumentada é o enriquecimento do ambiente real com objectos 
virtuais, em tempo real. Permite adicionar informação virtual como textos, 




















Cave Automatic Virtual Environment – projectos em áreas tecnológicas de 
vanguarda na simulação, automação, realidade virtual e computação 








































Como gerir tudo isto?






























•Mecanismos de descrição normalizada dos conteúdos 
publicados   (actualização automática)

























Aplicações que permitem agregar
num local único os vários feeds
que o utilizador subscreve;
•Aplicações online: Netvibes, Bloglines, 
•iGooge, GoogleWave;
•Aplicações desktop: NewzCrawler, 
•Firefox, Thunderbird,…



















































 Ferramentas para a Escrita colaborativa
* Google docs  https://docs.google.com
* Writeboard.com http://writeboard.com/


















Estamos no ano 2020 em Portugal. 
As redes de comunicação têm uma forte presença na vida social a par da 
crescente disponibilização a baixo custo de equipamentos informáticos e de 
telecomunicações (portáteis, telemóveis e outros dispositivos). 
A fibra óptica é uma realidade para a maioria dos Centros Educativos, 
estruturas reconfiguradas após o PTE e o Programa Educação 2015. 
Proposta de trabalho: Escrever colaborativamente um texto que perspective  um cenário 
para a Educação e Formação de Adultos em 2020. A conceptualização do cenário 
permitirá identificar que tecnologias estarão a ser usadas e de que forma: como 
será a formação? Como serão realizados os trabalhos? Como decorrerá a avaliação? 
Como decorrerá o acompanhamentos dos trabalhos e acesso à informação? Como 
se relacionarão formadores, formandos e Centros Educativos?














































Pensamento Crítico na Educação e 
Formação de Adultos
Oficina de Formação – Seia | sessão 03 | 02-03-2011
Rui Vieira
Sandra  Ferrão Lopes
Universidade de Aveiro
Centro de Investigação Didáctica e 







1. Educação de Adultos em Portugal
2. Referencial de Competências-Chave
3. Promover o Pensamento Crítico versus Referencial de Competências-Chave
4. Pensamento Crítico: Quadros teóricos de referência
5. Estratégia para o desenvolvimento do PC: Questionamento
6. Taxonomia de Ennis - orientada para o desenvolvimento do PC





























«Todos os que partilham vivências democráticas através da
aprendizagem reflexiva da cidadania democrática e da
sua prática comunitária apelam ao pensamento crítico e
à reflexão sobre a acção, e é também assim que deve ser
entendida a prática da cidadania. (…) e sendo o trabalho
uma das dimensões fundamentais da vida de um adulto,
a melhoria da sua situação profissional de vida é uma das
razões/motivações mais apontadas pelos participantes







«Trabalha a evidenciação de competências-chave em
campos que envolvem saberes formalizados e
especializados cada vez mais complexos. Trata-se de uma
visão integrada de três dimensões da vida dos cidadãos –
a ciência, a tecnologia e a sociedade – entendidas como
modo de acção que convocam conhecimentos
construídos separadamente (…) mas que se
operacionalizam em vários contextos (pessoal,
profissional e institucional) de forma interligada para















«Centra-se em competências-chave que possam ser
evidenciadas, reconhecidas e certificadas nas dimensões:
cultural, linguística e comunicacional. (…) conjunto de
competências que se constrói em torno da dimensão
cultural da vida dos indivíduos nas sociedades
contemporâneas, da dimensão linguística e da dimensão
comunicacional que cruza questões mediáticas,
tecnológicas e sociais que são hoje uma realidade







Promover o Pensamento Crítico
Razões para o crescente interesse no PC
SOCIAL
…Saber estar em Sociedade Democrática
onde cada um deve ser capaz de sustentar debates abertos 
sobre questões e tópicos, de ponderar argumentos 
complexos, de estabelecer conclusões e actuar sobre elas;
…Resolver problemas e enfrentar as mudanças
com as quais cada um se defronta no seu quotidiano 
resultante quer dos produtos da ciência e/ou tecnologia 
quer das questões científicas;
R1
PROFISSIONAL
… Viver, trabalhar e funcionar eficazmente
para avaliar, tomar decisões, fazer juízos relativamente à 
informação em que acreditar, a obter e a usar;
R2
decidir com base na relevância das razões encontradas, 
rejeitando a parcialidade e arbitrariedade na avaliação dos 
argumentos




Promover o Pensamento Crítico
Razões para o crescente interesse no PC
ECONÓMICA …ajuda na compreensão do mundo e a trabalhar a favor do 
seu êxito, quer enquanto pessoa, quer enquanto cidadão
R3
PESSOAL …onde as ideias estão continuamente a ser reestruturadas e 
testadas, para enfrentar e lidar com o crescimento abrupto 
da informação, a qual rapidamente se torna desajustada e 
obsoleta
…na vida quotidiana
o comportamento depende daquilo em que se acredita, 
toda a acção humana depende, de algum modo daquilo que 
se decide fazer;
R4













Promover o Pensamento Crítico
GESTÃO CURRICULAR AO 




Educação e Formação orientada para o 
Pensamento Crítico
(Re) elaboração/Ajustamento do 
Referencial-NS (CP|CLC|STC)
Posição holística em relação às 
aprendizagens formais, não-formais e 
informais;
Quadro estratégico 2010 (lifelong learning)



































DR1 – contexto privado 
DR2 – contexto profissional



























Mobilização de ferramentas 
intelectuais - Saberes em acção - em 
diferentes contextos e situações 
























ter consciência de si e do mundo, 
assumindo distanciamento e 
capacidade de questionar 
preconceitos e estereótipos sociais 
em diferentes escalas; 
evidenciar 
competências 
interculturais que lhe 
proporcionem uma 
maior abertura e 




Operar na vida quotidiana com 
tecnologias correntes, dominando 
os seus princípios técnicos bem 
como impactos nas configurações 
sociais e ambientais
procurar informação técnico-
científica, interpretando-a e 
aplicando-a na resolução de 









própria com o 
acolhimento de 
pontos de vista  
divergentes
Ter capacidade de programação de 
objectivos pessoais e profissionais, 
















• O que é o Pensamento crítico?
Conceptualização de Ennis (1987; 1989;1996) PC  significa uma 
actividade prática e reflexiva, cuja meta é uma crença ou uma acção 
sensata; é uma forma de pensamento racional, reflexivo, focado no 
decidir em que acreditar ou o que fazer; «ocorre dentro de um 
contexto de resolução de problemas e muitas vezes no contexto da 
interacção com outras pessoas» (Norris & Ennis, 1989, p.6)












Quadros Teóricos de Referência
Racionalidade, reflexão e avaliação constituem características
comuns às diferentes definições de PC, contudo, autores
como Ennis referem que o PC envolve não só capacidades
como também disposições (atitudes) ou tendências para
actuar de uma maneira crítica – espírito crítico – o que motiva





































Disposições e Capacidades de Pensamento Crítico
Taxonomia de Ennis (retirado de Tenreiro-Vieira & Vieira, 2005)
Disposições e capacidades de Pensamento Crítico
I. O Pensamento Crítico é uma forma de pensar reflexiva 
e sensata com o objectivo de decidir em que se 
deve acreditar ou fazer.
II. Assim definido, o Pensamento Crítico envolve tanto 
disposições como capacidades (designadas no 
original por "dispositions" e "abilities", 
respectivamente):
A. Disposições
1. Procurar um enunciado claro da questão ou tese
2. Procurar razões
3. Tentar estar bem informado
4. Utilizar e mencionar fontes credíveis
5. Tomar em consideração a situação na sua globalidade
6. Tentar não se desviar do cerne da questão
7. Ter em mente a preocupação original e/ou básica
8. Procurar alternativas
9. Ter abertura de espírito
a) Considerar seriamente outros pontos de vista 
além do seu próprio
b) Raciocinar a partir de premissas de que os 
outros discordam sem deixar
que a discordância interfira com o seu próprio 
raciocínio
c) Suspender juízos sempre que a evidência e as 
razões não sejam suficientes
10. Tomar uma posição (e modificá-la) sempre que a 
evidência e as razões sejam suficientes para o fazer
11. Procurar tanta precisão quanta o assunto o permitir
12. Lidar de forma ordenada com as partes de um todo 
complexo
13. Usar as suas próprias capacidades para pensar de forma 
crítica











1. Focar uma questão
a) Identificar ou formular uma questão
b) Identificar ou formular critérios para avaliar possíveis respostas
2. Analisar argumentos
a) Identificar conclusões
b) Identificar as razões enunciadas
c) Identificar as razões não enunciadas
d) Procurar semelhanças e diferenças
e) Identificar e lidar com irrelevâncias
f) Procurar a estrutura de um argumento
g) Resumir
3. Fazer e responder a questões de clarificação e desafio; 
por exemplo:  a) Porquê?
b) Qual é a sua questão principal?
c) O que quer dizer com "..."?
d) O que seria um exemplo?
e) O que é que não seria um exemplo (apesar de ser quase um)?
f) Como é que esse caso, que parece estar a oferecer como
contra exemplo, se aplica a esta situação?
g) Que diferença é que isto faz?
h) Quais são os factos?
i) É isto que quer dizer: "..."'?
j) Diria mais alguma coisa sobre isto?
Disposições e Capacidades de Pensamento Crítico
Taxonomia de Ennis (retirado de Tenreiro-Vieira & Vieira, 2005)
Suporte Básico
4. Avaliar a credibilidade de uma fonte — critérios :
a) Perita/Conhecedora/Versada
b) Conflito de interesses
c) Acordo entre as fontes
d) Reputação
e) Utilização de procedimentos já estabelecidos
f) Risco conhecido sobre a reputação
g) Capacidade para indicar razões
h) Hábitos cuidadosos
5. Fazer e avaliar observações — considerações importantes:
a) Características do observador; por exemplo: vigilância, sentidos
sãos, não demasiadamente emocional
b) Características das condições de observação; por exemplo:
qualidade de acesso, tempo para observa, oportunidade de observar 
mais do que uma vez, instrumentação
c)  Características do relato da observação; por exemplo:
proximidade no tempo com o momento de observação, feito pelo
observador, baseado em registos precisos






6. Fazer e avaliar deduções
a) Lógica de classes
b) Lógica condicional
c) Interpretação de enunciados
1) Dupla negação
2) Condições necessárias e suficientes
3) Outras palavras e frases lógicas: só, se e só se, ou…
7. Fazer e avaliar induções
a) Generalizar — preocupações em relação a:
1) Tipificação de dados
2) Limitação do campo-abrangência
3) Constituição da amostra
4) Tabelas e gráficos
b) Explicar e formular hipóteses — critérios:
1) Explicar a evidência
2) Ser consistente com os factos conhecidos
3) Eliminar conclusões alternativas
4) Ser plausível
Disposições e Capacidades de Pensamento Crítico
Taxonomia de Ennis (retirado de Tenreiro-Vieira & Vieira, 2005)
c) Investigar
1) Delinear investigações, incluindo o planeamento do
controlo efectivo de variáveis
2) Procurar evidências e contra evidências
3) Procurar outras conclusões possíveis
8. Fazer e avaliar juízos de valor — considerações sobre:
a) Relevância de factos antecedentes
b) Consequências de acções propostas
c) Dependência de princípios de valor amplamente aceitáveis














9. Definir termos e avaliar definições






6) Exemplo — não exemplo
b) Estratégia de definição
1) Actos de definir
a) Relatar um significado
b) Estipular um significado
c) Expressar uma posição sobre uma questão
2) Identificar e lidar com equívocos
a) Ter em atenção o contexto
b) Formular respostas apropriadas
10. Identificar assumpções
a) Assumpções não enunciadas
b) Assumpções necessárias
Disposições e Capacidades de Pensamento Crítico
Taxonomia de Ennis (retirado de Tenreiro-Vieira & Vieira, 2005)
Estratégias e Tácticas
11. Decidir sobre uma acção
a) Definir o problema
b) Seleccionar critérios para avaliar possíveis soluções
c) Formular soluções alternativas
d) Decidir, por tentativas, o que fazer
e) Rever, tendo em conta a situação no seu todo, e decidir
f) Controlar o processo de tomada de decisão
12. Interactuar com os outros






"seguir a posição mais em voga"
b) Usar estratégias retóricas
















Como facilitar a promoção 











Abordagens de Ensino do Pensamento 
Crítico
Curso  Infusão
• Focaliza a atenção dos 
alunos nas capacidades de 
pensamento a desenvolver;
•Chama a atenção dos 
alunos para as capacidades 
de Pensamento comuns a 
diferentes áreas curriculares
•Ajuda no desenvolvimento de 
capacidades e contribuir para a 
compreensão dos conhecimentos 
científicos;
•Maior impacte no desempenho dos 
alunos uma vez que o ensino do 
pensamento crítico é contextualizado;










































•Transversal a outras estratégias 
(Wilen, 1987);
•Volume considerável de 
investigação
•Forma de comunicação e 
interacção (Foddy, 1996)
•A mais comum entre os 
professores (Clegg, 1987)
•Efectividade do desempenho 











, como estratégias de ensino, é entendido
como um plano cuidadosamente preparado envolvendo uma
sequência de questões explicitamente concebidas visando
determinado(s) objectivo(s) / competência(s) de
aprendizagem. (Vieira & Tenreiro-Vieira, 2005)
Avaliar o nível de compreensão dos alunos
Providenciar uma revisão de assuntos abordados
Apelar e encorajar a participação dos alunos
Desenvolver competências comunicativas
Motivar e envolver o aluno no trabalho de aula







“A literatura sobre questionamento e os seus elementos
encontra-se pejada de tipologias, sistemas ou taxonomias de
classificação de questões” (Vieira & Tenreiro-Vieira, 2005, p. 61)
“Muitos destes sistemas de classificação são úteis na medida em
que fornecem um esquema conceptual para as questões,
sendo, neste caso, crucial seleccionar um sistema ou
taxonomia (…)” (Sadker & Sadker (1982) citados por Vieira & Tenreiro-Vieira,
2005)
“É essencial que a escolha da taxonomia seja consistente com as
necessidades dos alunos e com os objectivos estabelecidos













Taxonomias de classificação de questões














Falkof & Moss, 1984
• Improdutivas
















Taxonomias orientadas para o 
desenvolvimento de capacidades de PC
Ennis (1996) 
FRISCO





Taxonomias orientadas para o 




O que se está a passar?
O que realmente interessa aqui?
Sobre que é isto tudo?
O que está esta pessoa  a tentar provar?
O que estou a tentar provar?
Qual é a questão/problema principal?
Qual é o propósito/objectivo central?













Taxonomias orientadas para o 













Taxonomias orientadas para o 









Taxonomias orientadas para o 

















Taxonomias orientadas para o 




O que quer dizer?
Irá isto confundir as pessoas que usam a palavra com um 
significado diferente?
Pode dar-me um exemplo?
Pode dar-me um caso aproximado mas que não seja um exemplo?
Quais são os termos, palavras ou frases que precisam de 
clarificação quanto à definição? Porquê?







Taxonomias orientadas para o 




Quais são as implicações do que é afirmado pelo(s) autor(es)?






Taxonomias orientadas para o 
desenvolvimento de capacidades de PC













Taxonomias orientadas para o 
desenvolvimento de capacidades de PC
O que quer dizer com «…»?
…
Quais os termos chave que precisam de clarificação quanto à 
definição?
…
Irá isto confundir as pessoas que usam a palavra num sentido 
diferente?
…
Qual a questão principal ou problema focado?
Pode dar-me um exemplo?
…
Pode dar-me um contra-exemplo?
…







Taxonomias orientadas para o 
desenvolvimento de capacidades de PC
Qual (ais) é(são) a(as) conclusão(ões)/tese(s)?
Quais são as razões que suportam a conclusão?
Quais as semelhanças e/ou diferenças entre as razões apresentadas 
e outras [que suportam outra conclusão]?
Suponha que está certo naquilo que diz, o que fazia 
diferentemente?
Pode esclarecer melhor a relação entre as razões e a sua 
conclusão?
Como é que essa razão suporta a conclusão?
Como e porque é que essa razão é relevante?
Resuma o que disse /leu?
______________________________________________________
O que se está a assumir?
O que pode ser assumido em vez de «…»?
As assunções feitas são válidas?





Taxonomias orientadas para o 
desenvolvimento de capacidades de PC
Dadas as razões há outras conclusões possíveis?
…
Será esta conclusão/tese consistente com os factos/evidências 
apresentadas?
…
São estas razões adequadas? Há outras razões?
Pode alguém discordar da(s) conclusão(ões)?
…
Acontecerá isto necessária ou provavelmente?
…
Porque se deve ou não discordar da(s) conclusão(ões)?
Quais são as implicações do que é afirmado?
…













Taxonomias orientadas para o 
desenvolvimento de capacidades de PC
Que ponto(s) de vista(s) foi(ram) ignorado(s) ou não foi(ram) 
considerado(s) pelo autor, ao lidar com a questão principal?
…
O que se pode fazer com os factos ou evidências?
…
São estes assuntos/questões importantes para a sociedade?
…









APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS
ORIENTADA PARA O PENSAMENTO CRÍTICO (Fartura, 2007)

















• Actividade de Aprendizagem D1 D – Viver Melhor na Terra D1 Propriedades
Exemplo de Actividade
APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS












4. Avaliar a credibilidade de uma fonte —
critérios :
a) Perita/Conhecedora/Versada
c) Acordo entre as fontes
b) Conflito de interesses














c) Identificar as razões não enunciadas
8. Fazer e avaliar juízos de valor:
d) Considerar e pesar alternativas









8. Fazer e avaliar juízos de valor:
d) Considerar e pesar alternativas
11. Decidir sobre uma acção
e) Rever, tendo em conta a situação no seu 
todo, e decidir
11. Decidir sobre uma acção 
d) Decidir, por tentativas, o que fazer






Clarificação Elementar    3.    c) O que quer dizer com "..."?
Clarificação Elaborada   9. a) Forma da definição 1) Sinónimo
3. d) O que seria um exemplo?
3. e) O que é que não seria um ex.?
Inferência    7. Fazer e avaliar induções
b) Explicar e formular hipóteses 
4) Ser plausível
Clarificação Elementar    3. a) Porquê?
Inferência    7. Fazer e avaliar induções b)
Estratégias e Tácticas   11. Decidir sobre uma acção
Exemplo de Actividade














Constituir grupos de trabalho da mesma área de formação
e seleccionar uma a duas actividades de DR’s ou UFCD’s
anteriormente desenvolvidas em sessões de formação
com os adultos;
• Fazer a análise dos materiais comparando e
reflectindo sobre:
 os recursos didácticos utilizados e a possibilidade de
envolver ferramentas colaborativas ;
 as capacidades de Pensamento Crítico explícitas e as
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Diapositivos Utilizados no Filme Educação de Adultos em Portugal  
(produzido pela Investigadora) 
 
Diapositivo 3 





 Decreto-Lei nº 348/76_Decorrente do processo de 
democratização do país, só a partir de 1975 é que 
houve uma verdadeira preocupação em legislar o 
subsistema de Educação de Adultos de Portugal
 Lei 3/79 criou o Concelho Nacional para a 
Alfabetização e Educação de Base de Adultos 
almejando eliminar a iliteracia em Portugal, 
através do desenvolvimento do Plano Nacional de 





 Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE – Lei 
nº 46/86) estabeleceu a escolaridade obrigatória 
para nove anos;
 EA categorizada pelo Ensino Recorrente, foi 
remetida para segundo plano, sendo entendida 
como uma escolaridade de segunda oportunidade;
 O alargamento do Ensino Recorrente ao ensino 






























 ano Europeu da Educação e da Formação Permanente, 
assinalou a aposta do Parlamento Europeu e do Concelho 
na Aprendizagem ao Longo da Vida;
 sob a iniciativa da UNESCO, já haviam sido realizadas 







 Agência Nacional para a Educação e Formação de 
Adultos (ANEFA) é o rosto inovador e, organizado 








 Concelho Europeu de Lisboa ratificado o 
memorandum sobre Aprendizagem ao Longo da 
Vida (lifelong learning) e definida a estratégia 
para a União Europeia: 
“tornar a Europa na economia do conhecimento 
mais competitiva e dinâmica do mundo, capaz de 
gerar um crescimento económico sustentável com 
mais e melhores empregos e maior coesão social” 
através de “uma adaptação dos sistemas de 
educação e formação às necessidades e exigências 













 Decreto-Lei nº 208/2002: ANEFA extinta e
substituída pela Direcção-Geral de Formação
Vocacional (DGVF), que dando continuidade ao
trabalho até então desenvolvido, centrou a acção
na formação vocacional, desenvolvendo
mecanismos facilitadores da qualificação não só
de adultos como também de jovens, o que acabou




































Formação e Certificação de Competências TIC






Decreto-Lei nº 231/2006:  missão “coordenar a execução das 
políticas de Educação e Formação Professional de jovens e 
adultos e assegurar o desenvolvimento e a gestão do 












































 Em 2008, é implementado o Referencial de 
Competências-Chave – nível secundário através 
da modalidade de cursos EFA e das Unidades de 




































































 Conselho Europeu reforçou a Cooperação 
Europeia em Educação e Formação estabeleceu 
um novo ‘Quadro Estratégico para 2020’, sendo o 
princípio orientador a





























14  Quadro Estratégico para 2020
 1. Tornar a aprendizagem ao longo da vida e a 
mobilidade uma realidade;
 2. Melhorar a qualidade e a eficácia da educação 
e da formação; 
 3. Promover a igualdade, a coesão social e a 
cidadania activa; 
 4. Incentivar a criatividade e a inovação, 
incluindo o espírito empreendedor, a todos os 














































































































Os ePortfolios de aprendizagem e a 













•Discutir, planificar e organizar 
os elementos para a construção 
do portfolio digital
•Construir a estrutura para o 
eportefólio (wordpress)
•Inserir elementos do eP e 
ilustrá-los
•Interagir com os pares através 
dos respectivos eportefólios
Nota: é importante trazer fotografias e 





Diapositivo 3 ePortfolio do professor

















1º Encontro sobre e-Portefólio
Auditório B1, Complexo Pedagógico II, Campus 
de Gualtar, Braga, 
O e-Portefólio, na Europa, surge 
como um instrumento de facilitação 
da mobilidade, da transparência e do 
reconhecimento das aprendizagens 
formais e informais realizadas ao 
longo da vida.
Em 2003, o consórcio europeu EifEL (European Institute for E-
Learning, http://www.europortfolio.org) lançou a campanha 
"ePortfolio para todos", cujo principal objectivo é o de que, em 2010, 
todo o cidadão europeu tenha acesso a um e-Portefólio.







Diapositivo 5 ePortfolio do professor
 Espaço integrador/agregador de todas as 
aprendizagens, fusão do espaço onde se aprende, 
descobre, pensa, reflecte, executa, experimenta, 
testa, pratica, onde se faz, onde se interage.
 “um instrumento de avaliação de carácter reflexivo, 
contínuo no tempo, pessoal e personalizável, 
valorizador da autonomia e do sentido de 
responsabilidade”
Gomes, Mª João, 
“Portefólios digitais: revisitando os princípios e renovando as práticas”, VII 





Diapositivo 6 ePortfolio do professor
E-portefólio é mais do que uma 
nova expressão do portefólio 
de formato tradicional para o 
formato digital
“usa tecnologias electrónicas como 
base, permitindo que estudantes e 
professores recolham e organizem 
materiais de diversos tipos de 
suporte (áudio, vídeo, gráficos, 
texto); e usando links de 
hipertexto para organizar o 
material, relacionando evidências 
para atingir resultados, objectivos 
ou critérios” (Barrett, 2005, p. 5)






















(s. 8) E-Portefólios 
Centro de Competência em TIC da 
















João Maria Grilo, em blogfolios 
Um blogue sobre portefólios na educação e sobre 
educação –

























“O que é que transforma um 













Diapositivo 8 ePortfolio do professor
O ePortfolio potencia as aprendizagens…
desenvolve-se gradualmente no decorrer da disciplina sem se 
centrar em momentos específicos e públicos determinados.
documenta e demonstra as áreas de interesse do autor, 
salientando-as.
motiva actividades de pesquisa e de reflexão pessoal ou seja de 
metacognição.
encara a aprendizagem não só como um “produto”, mas 
fundamentalmente como um “processo”.
é e deve ser desenvolvido colaborativamente, fazendo-se 
constantemente apelo ao confronto com os outros e à partilha.
objectivos e conteúdos da disciplina articulam-se com 
competências, desempenhos do aprendente.
Gomes, Mª João, “Portefólios digitais: revisitando os princípios e renovando as práticas”, 
VII Colóquio sobre Questões Curriculares realizado na 







































































“Os portfolios podem influenciar positivamente as formas como
se ensina, se aprende e se avalia. Podem dar origem a uma 
outra ideia de sala de aula: um local em que as aprendizagens
se vão construindo em conjunto e individualmente ao ritmo de 
cada um, em que se reflecte e pensa, em que se valorizam as 
experiências, intuições e saberes de cada aluno, em que se 
acredita que as  dificuldades podem ser superadas e em 
que, essencialmente, se aprende. Com mais ou menos esforço, 
mas sempre com gosto.
Muitos professores têm debatido a utilização de portfolios nas 
suas aulas. Um deles comentou: «Mas será que poderemos 
trabalhar doutra maneira?»”
Portfolios:para uma avaliação
mais autêntica,mais participada e mais reflexiva









Discutindo sobre portfólios nos processos de formação
Entrevista com Idália Sá-Chaves
Olhar de professor, 7(2): 09-17, 2004
http://cedes.ipsantarem.pt/lms/file.php/402/Entre1e2/entrevista.pdf
O portfolio constitui uma narrativa de cariz reflexivo, 
que dá voz à pessoa do aprendente, na medida da sua 
auto-implicação no processo e na complexa e múltipla 
interacção, que a relação entre aprender e ensinar 
pressupõem (Sá Chaves, 10)
“De um modo sempre inacabado e intencional o 
aprendente vai dando conta não apenas dos conteúdos que 
medeiam essa interacção, como também dos significados e 
















O formador toma conhecimento da evolução do aluno e 
dá, em tempo útil, informação apropriada, que 
reencaminha os processos de desenvolvimento de cada 
aluno (Sá Chaves, 10).
.
“Este diálogo (co-operado) em que, são tornadas evidentes 
as zonas de não saber permite aos intervenientes 
(formador e formando) (re)desenhar e agilizar
procedimentos que, caso a caso, possam colmatar as 
lacunas, corrigir erros, clarificar ambiguidades e reorientar 
percursos”.
Discutindo sobre portfólios nos processos de formação
Entrevista com Idália Sá-Chaves











“No final do período de formação previsto observa-se, numa 
lógica de continuidade do processo de aprendizagem, a 
evidenciação 
•de um saber reconfigurado, de uma perspectiva 
corrigida, aprofundada ou ampliada
•de um processo de desenvolvimento gradual, 
progressivo, intencional e suportado, quer do ponto de 
vista científico, quer na gestão da relação pessoal e 
afectiva.
Este processo de supervisão e de regulação reflexivas 
pressupõe que os conteúdos científicos, através dos quais o 
desenvolvimento de competências se instaura, sejam 
actualizados, pertinentes e oportunos face aos novos desafios”.
Discutindo sobre portfólios nos processos de formação
Entrevista com Idália Sá-Chaves























O ePortfolio tende a reforçar a 
aprendizagem centrada na 
cooperação crítica, na 
personalização de trajectos e na 
virtualização da relação com o 
conhecimento, segundo um 
“paradigma de navegação”
Machado, Eusébio André* “O uso de e-Portefólios na formação profissional –
um contributo reflexivo” http://www.revista-til.net/afi/artigos.php



















Alunos / professores / pais







Aspectos a ter em conta na construção de um eportfolio:
A tecnologia evolui com muita rapidez. O importante é o conceito 
e não a ferramenta;
Definições de Privacidade e convite dos utilizadores têm de ser 
ponderadas;


























João Maria Grilo, em blogfolios Um blogue sobre portefólios na educação e 
sobre educação - essa tarefa impossível! - com ou sem portefólios...
“Um portfolio leva uma pessoa dentro”
“Numa entrevista recente, José Saramago diz 
que todos os livros deviam levar uma cinta com 
estas palavras: “atenção, este livro leva uma 
pessoa dentro”.
Este aviso, pelo que implica de entrega e 
exposição do autor e pelo apelo que faz à 
cumplicidade do leitor, poderia ser facilmente 
transposto para o portefólio reflexivo. E então 
diríamos: “atenção, este portefólio leva um 
profissional/professor/aluno dentro”. E que o aviso 




























Comunidades de Prática e Comunidades de Aprendizagem
Tipos de 




Factores manutenção e 
evoluçãoTrabalho Colaborativo
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Diapositivo 5 Tópicos a abordar
Contextualização
O conceito – comunidade de prática
Tipos de Comunidades
Elementos estruturais das Comunidades 










































Apesar da panóplia de
expressões, e
independentemente
de qual se utiliza, o












A expressão comunidade virtual foi popularizada
por Rheingold em 1994, referindo-se ao:
• desenvolvimento de novas entidades em rede,
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O conceito - comunidade de prática
Conjunto de pessoas que se vinculam pelo cumprimento de obrigações
comuns e recíprocas (Corominas, 1987)
Conceito de espectro amplo e forma organizacional não muito realista
(Shumar & Renninger, 2002)
Grupo de pessoas que interagem entre si, aprendendo com o trabalho
das outras e proporcionando recursos de conhecimento e informação ao
grupo, em relação a temas sobre os quais há acordo de interesse mútuo
(Hunter, 2002)
Grupos de pessoas que partilham um interesse ou paixão por
algo que fazem e aprendem, como o fazem melhor há medida que







O conceito – Comunidade de Prática
Para estes autores, a aprendizagem acontece em função da 
actividade, contexto e cultura em que se situa.
Teoria social da aprendizagem segundo Wenger
Surge pela primeira vez referido por Lave e Wenger em 1991, directamente









O conceito – Comunidade de Prática
Comunidade, ou configuração social onde
definimos as nossas iniciativas e onde a nossa
participação é reconhecida: aprendemos
construindo um sentido de pertença.
Significado, que traduz a capacidade (e
necessidade) que temos para encontrar um sentido
para o mundo: aprendemos procurando um
sentido para a nossa existência – individual e
colectiva – no mundo.
Prática, que 




mantêm o nosso 
envolvimento 
mútuo na acção: 
aprendemos 
fazendo.
Dias (2002, p. 46)
Identidade, que surge 
da forma como a 
aprendizagem 
transforma quem nós 
somos e constrói 
histórias pessoais de 
quem somos no 
contexto das nossas 
comunidades:  
aprendemos através 
do processo de 
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Henri e Pudelko (2003) definiram quatro tipos de comunidades 
virtuais e os respectivos processos de aprendizagem. 
Figura 1: Diferentes formas de comunidade virtuais de  acordo com seu contexto
de emergência (Adaptado de Henri & Pudelko, 2003)
Grau de intencionalidade
O eixo horizontal representa a
intenção de formação da
comunidade, e o eixo vertical












Comunidade de Interesse Orientada por Objectivos:
comunidade que atende a necessidades específicas
para resolver um problema particular ou para definir ou
executar um projecto. A sua duração é fixada em
função da duração das tarefas propostas.
A construção do conhecimento resulta da discussão e
partilha das diferentes perspectivas de cada membro
na prossecução de um entendimento comum na
execução do projecto ou resolução de um problema.
Comunidade de Interesse: comunidade que reúne pessoas
em torno de um tema de interesse comum. A actividade e
participação dos membros da comunidade centra-se na
construção do conhecimento enquanto utilização pessoal para





























Comunidade de Aprendizagem (CoA): comunidades
vocacionadas para contextos académicos de aprendizagem e
formação, constituidas por alunos, professores, formandos e
várias instituições que podem estar geograficamente distantes. A
actividade da comunidade permanece enquanto durar o programa
educacional. A construção de conhecimento ocorre durante a
realização dos programas educativos, através da negociação de
significados e da participação dos seus membros.
Comunidade de Prática (CoP): comunidades que se
desenvolvem entre pessoas que, em contexto real, já
fazem parte de uma determinada comunidades de prática,
ou seja, exercem a mesma profissão e partilham as
mesmas condições de trabalho.
A construção de conhecimento colectivo promovem o
desenvolvimento e enriquecimento da prática profissional
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Elementos estruturais das Comunidades
Apesar das múltiplas formas que podem tomar, podemos considerar 
três elementos estruturais nas comunidades de prática: 
(Wenger, McDermott & Snyder, 2002)
Wenger (1998) foi o primeiro autor a chamar a atenção para a
importância das comunidades de prática (CoP).
“as comunidades de prática dizem respeito ao conteúdo, (…) não à forma 













Elementos estruturais das Comunidades
O domínio é aquilo que ajuda a criar uma base
comum e um sentido de desenvolvimento de uma
identidade, legitimando a existência da comunidade
através da “afirmação dos seus propósitos e valor
aos membros dessa comunidade” (p.27).
O domínio é claramente entendido como não sendo a
tecnologia em si mesma mas os problemas e as
situações que os alunos abordam.








No desenvolvimento dos seus interesses, os membros
participam em actividades conjuntas e em discussões,
em que a ajuda e a partilha de informações entre todos
lhes permite aprender uns com os outros.
Elementos estruturais das Comunidades
Assim, segundo os autores, a
comunidade desenvolve-se como uma
“fábrica de aprendizagem social”, na
qual um grupo de pessoas aprende e
interage conjuntamente na construção
de uma relação de pertença e
compromisso mútuo.
(Wenger, McDermott & Snyder, 2002





Elementos estruturais das Comunidades
A prática é constituída por um conjunto de “esquemas de
trabalho, ideias, informação, estilos, linguagem, histórias e
documentos que são partilhados pelos membros da
comunidade” (p.29).
(Wenger, McDermott & Snyder, 2002)
A prática não é mais do que o conhecimento específico
desenvolvido, partilhado e mantido pela comunidade.
Esta atitude constrói-se e mantém-se pela contínua
interacção dos seus membros.
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23 Ao longo de seu ciclo de vida, o desenvolvimento das comunidades de
prática é feita através de várias etapas que contêm determinadas
características que as definem. Estas características possuem diferentes
tipos de interacções e relacionamentos:
Desenvolvimento das CoP
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Factores determinantes na manutenção e 
evolução das CoP
(Gherardi & Nicolini, 2000)
Nas CoP identificam-se 





Ambos evoluem lado e lado e estabelecem uma 
dinâmica de causa-efeito mútuo.
o conhecimento da comunidade é maior
que a soma das partes do conhecimento













algo em acção e a 
sua gestão como 
uma competência. 
Neste sentido, não 
é o conhecimento 
que tem valor, mas 




forma a gerarem 
conhecimento e 
inovarem a partir 
dele.
Esta premissa só é 
efectivamente 
alcançada se houver 







Factores determinantes na manutenção e 
evolução das CoP
 
Dias (2008) considera que os níveis 













Factores determinantes na manutenção e
evolução das CoP
A figura do e-moderador é recomendada por diversos autores (Palloff & Pratt, 
1999; Squire & Jonhson, 2000; Creanor & Walker, 2005; Gannon-Leary & Fontainha, 2007; Dias, 2008), 
enquanto parte activa no processo de construção de significados, em 
detrimento do papel tradicional do professor entendido como transmissor 
de conteúdos
I
• facilitar a comunicação
II
• regular os processos de organização dos grupos e das aprendizagens 
realizadas em ambientes virtuais, 
III
• envolver os participantes na construção de um conhecimento mobilizável 
em novas e diferentes situações 
IV
• promover uma discussão que deve obedecer a objectivos e critérios para 
os concretizar, bem como uma avaliação entre pares e de auto-avaliação 







Factores determinantes na manutenção e
evolução das CoP
O papel de facilitador do moderador é mais importante do que
qualquer conteúdo ou informação que a comunidade adquira,
assumindo-se como essencial para a sustentabilidade do projecto
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De acordo com Wenger:
[...] para um profissional, é essencial pertencer a uma CoP
porque é muito difícil  saber tudo: é necessário colegas, pessoas 
com quem falar sobre os problemas, a quem pedir ajuda e 
informação. Há muito para ler, muitas conferências para assistir... 
É impossível uma pessoa saber tudo.
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Foto 1: Utilização do MindMeister para a 
construção do Mapa Conceptual sobre 
os alimentos elaborado por aluno do 
curso EFA-NS em CLC, Núcleo Gerador – 
Saúde no DR3. 
Foto 2: Questionamento para o 
desenvolvimento de capacidade de 
PC: Guião da atividade de STC, Núcleo 
Gerador – Tecnologias de Informação 
e Comunicação, DR4. 
 
Foto 3: Utilização do Google Docs no 
trabalho colaborativo: construção de 
ppt sobre políticas públicas de CP, 
Núcleo Gerador – Identidade e 
Alteridade, DR4. 
Foto 4: Pesquisa na Wikipédia: 
trabalho sobre patologias e 
prevenção de doenças 
cardiovasculares de CLC, Núcleo 









Foto 5: Utilização do Prezi no 
trabalho colaborativo: construção 
de um guião sobre os diferentes 
tipos de rochas: STC, Núcleo 
Gerador – Saberes Fundamentais, 
DR4. 
Foto 6: Ambiente de sala de aula: 
imersivo em TIC – trabalho com 
ferramentas da Web 2.0. 
Foto 7: Utilização do Prezi. Ambiente 
de sala de aula: imersivo em TIC. 
Alunos de cursos EFA-NS a elaborar 
uma carta de 10 mandamentos para 
uma vida saudável: CLC, Núcleo 
Gerador – Saúde, DR4. 
Foto 8: Ambiente de sala de aula: 
reflexivo (escrita de ensaio 
argumentativo com base num artigo 
científico sobre hábitos alimentares 
mediterrâneos: CLC, Núcleo Gerador 







Foto 9: Ambiente de sala de aula: 
reflexivo. Guião de questões 
orientadas para o desenvolvimento 
de PC - Fórum de discussão 
dinamizado pela formadora de CLC, 
Núcleo Gerador – Saúde, DR3. 
Foto 10: Plataforma Moodle: 
disponibilização de materiais/atividades 
pelos professores da área de CP, Núcleo 
Gerador – Identidade e Alteridade, DR3. 
Foto 11: Estratégias/materiais: seleção de 
ferramentas colaborativas para o 
desenvolvimento da proposta de trabalho: 
STC, Núcleo Gerador – Saberes 
Fundamentais, DR4. 
 
Foto 12: Ambiente de sala de aula: espaço 
de cooperação, interatividade, empatia e 
aceitação das diferenças e dificuldades 
entre aluno no trabalho com as TIC. 
